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PI ÏLO l>U. P E D R O V K M I O 

a 1 de J u l ho de 18H9 

Orgao do partido republicano federal 

D i r e c t o r p o l j t i c o T D R . - T ' E D R O V E L H O 

R e d a c ç ã o e T y p o g r a p b i a 
.'•Ï8 —ItlîA 13 Dli MAIO—38 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"-Folha diaria da 

iarde. 
FUNDADOR—Dr. Pedro Telho. 
CORPO RE D ACCIONA h—Manuel Dan 

ItiD, redaiior-ehefr; Antonio de Soura, >•«-
i l jdor. 
ÜKRBNTE-JOSE' PINTO. 

ASSIGNATURAS : 
Um UWftO 15$000. Üm 77162 

1$500. Solicitadas e Editaes-ãOO 
reis a Unha. 

PirtlSo E p i » « Federal 
Sorte H i c - p i e u s e 

KLKIÇÃO F E D E R A L DE 1 8 DE 

F E V E R E I R O 

CANDIDATURAS 

HOTjRTIM DA C0MMI96Ã0 EXECUTIVA 

Sfio candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 

PARA V ICE-PRES IDENTE DA 

REPUBL ICA 

Dr. Affonso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

PARA DEPUTADOS 

Dr, Augusto Tavares de Lyra 
44 Eloy Castriciano de Souza 
" Manuel Pereira Reis 
Cel. Francisco Victor da Fon 

seca e Silva. . 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O VELHO , presidente 
M O R E I R A DÍAS, secretario 

T e l e g r a r o espsciaes 
RIO, 1 de Fevereiro 

* 

Realisou-se hoje um grande 
meeting popular no Largo de 
S. Francisco de Paula. Após 
calorosos discursos, a multi-
dão seguiu para o Cattete, 
onde acclamou freneticamen-
te o governo cia União, dan-
do morras ! á Bolivia e ao 
presidente Pando. 

O dr. Rodrigues Alves, cie 
uma das janellas do pavimen-
to terreo do palácio do Cat-
tete, ouviu attentamente os 
diversos oradores e respon-
deu, agradecendo as demon-
strações cie confiança que lhe 
davam os populares e affir-
mando que o governo brasi-
leiro, embora sem intuitos 
hostis contra a Bolivia, sabe-
rá corresponder á missão de 
que sc acha investido, defen-
dendo e zelando a dignidade 
do Brasil e os interesses dos 
nossos compatriotas. 

lissas declarações foram re-
cebidas com applnnsos estre-
pitosos c causaram excellente 
impressão. 

em Petropolis, donde descera 
hoje para,em conferencia com 
o presidente da Republica, re-
solver sobre a entrega de 
passaportes ao sr. Pinilla mi-
nistro da Bolivia nesta cida^ 
de e pela retirada do nosso 
ministro em La Paz. 

RIO, 1 

O contra almirante Alexan 
drino de Alencar foi nomeado 
para. commandar a divisão 
naval do norte, 

Segue também uma divisão 
naval para as aguas de Mat-
to Grosso, que será comman-
dada pelo contra almirante 
Pinheiro Guedes. 

R IO , 1 

Foram postos á disposição 
do governo da União as bri-
gadas policiaes cio Amazonas 
e do Pará . 

RIO, 2 

O barão do Rio Branco per 
maneceu ainda hontetn em 
Petropolis, donde só desceu 
hoje. S. exa. conferenciou lon-
gamente com o ministro da 
Bolivia nesta capital, sr. Pi-
nilla.Este declarou que a par-
tida do presidente Pando tem 
o fim único de pacificar a re-
gião do Acre e acredita que 
regressará á capital dentro 
de poucos dias. O mesmo mi-
nistro diz-se habilitado a con-
tinuar a discutir o accorclo 
proposto pela Ghaticellaria 
brasileira. 

Entretanto, o governo bra-
sileiro continua a providenci-
ar afim de guarnecer as nos-
sas fronteiras. 

Motta foi nomeado immedin 
to do Benjamin Constant• 

0 terço da deputaflito fede^ 
ral no Estado do RiQ|:vae ser 
disputado pelos drs/' Belisá-
rio, Alberto Bezamat, Julio 
Ottoni, Mauricio de Abreu e 
Paulino de Souza. 

RIO, 8 

Nada transpirou dá longa 
conferencia que o Barão do 
Rio Branco teve com o presi-
dente da Republica sobre os 
negocios do Acre. 

O general Sampaio seguiu 
para Ma t t o Grosso. 

A divisão naval do norte, 
sob o commando do contra 
almirante Alexandrino dé A* 
lencar, partiu com destino a 
Manaus. 

RIO, 3 

Os governadores da Bahia 
e S* Catharinp. offereceram as 
forças estaduaes aíim de se-
guirem para o Acre, 

E' esperado anciosamente 
o resultado da conferencia 
que hoje ã noite o barão do 
Rio Branco terá com o presi-
dente da Republica. 

Estão organisados nesta 
capital vários batalhões pa-
trióticos com as denomina-
ções de Floriano Peixoto, 
Quintino Boeayuva, La j ro 
Sodré e Marechal Mallet. 

O b a r ã o d o Rio B r a n c o faz 
1res d i a s que se a c h a d o e n t e 

RIO, 2 

Telegrammas de BuenosAy-
res transcrevem trechos cie 
jornaes argentinos, desabri-
damente hostis c aggressivos 
ao Brasil. 

RIO, 2 

V) general Sampaio foi no-
meado commandantc do 7' 
districto militar, sendo exo-
nerado a seu pedido o gene-
ral Marciano de Magalhães. 

A divisão naval do norte 
segue na próxima semana. 

O vice-a!mirante Pinto da 
Luz foi nomeado consultor 
efteetivo da marinha, sendo 
exonerado o almirante Cor-
dovil Maurity. 

Foi revogado o decreto que 
ercou a divisão de torpedei-
ras, sendo restabelecido o 
cominando geral para o qual 
loi nomeado o capitão de 
mar e guerra Porfírio Lobo. 

O capm. te lente Ludgero 

S. PAULO, 3. 

Consta que ja está combi-
nada a chapa de deputados 
federaes,faltando i\[ enas com-
binar-se a de senadores. 

Installou se o Comin-«eo de 
lavradores. 

Compareceram cerca de mil 
delegados. 

Foi approvado o regimento 
e foram nomeadas varias 
commissões. 

ACU\ 3. 

Hontem chegaram aqui o 
coronel Antonio Soares e o 
dr. Antonio Soares. Os ami-
gos foram reccbel-os no logar 
Santa Clara. Houve profuso 
banquete. Oraram o dr. A.So-
ares, Arthur Macedo, Affon-
so Macedo, Pedro José, Ab~ 
don Macedo, Américo Mace-
do. Discursos foram seguidos 
de lindas peças da Philarmo-
niea Aeuense. 

Contestando... 

Carece absolutamente do fundamento a 
noticia cpigrapbada—Mimlo htllicosa c di-
plúDintku do (h\ Elo//, publicada no 1>Í 
ario de domingo ultimo. lí não fora 
vermos alli &uspeir»do o iTiterio G a 
reapoitabiliilado do governo do um Esta 

[ do irmão, cujas boas relações nos desva 
tiecemos de cultivar, nada diríamos sobro 
o casu ; mas c um devor, Ü&o sò demo 
recida cortezia como de lealdade a que 
nao costumamos faltar, n&o perraittir 
fjüo, á nossa custa, so procure forir. por 
iuveridicas o malévolas imputações, a 
cavalheiros cuja ox em pi ar correcção nas 
auftfc r e l a t a somes o politicas nâ<rpo* 
de ser posta em duvida sem grave injus 
tiça. 

A ida do nosso eminente amigo, dr. 
liioy de Souza, à Parahyba, podemos 
afflrmar, prendou se exclusivamente a 
negocios seus pessuacs e do seu digno 
irm&o Joíio Citncio.que, como ó nutorio, 
foi atá ha poucos dias iriírref-sado na 
firma oommorciai Peixoto & t\, (laqueilo 
capital. 

ALPAXDIÍÜA 
Rondou a Alfande^0 d os ta capital, uo 

mos do Janeiro pnerito, a imporiaocla 
de lfl.42l|7V>o, sondo : OQIO 384#ooo, pa 
pol l6,U>7#77o, 

Casino Potyguar 
O sarau rcalisado no sab 

bado ultimo, sob a direcção 
do tenente coronel Oliveira 
Cascudo, nào podia ser mai> 
animado, mais attrahente t\ 
para que nao dizel-o ? mai^ 
concorrido. 

A's nove horas da noite to 
dos os elegantes salões do ü t 
sino Potyguar, luxuosamen 
te preparados, regorgitavam 
de cavalheiros c exmas. farni 
lias, que nlii, até alta madru-
gada, entregar a m^se a mais 
communicativa alegria, ora 
no rodopiar das contradan-
ças, ora na retribuirão da 
mais variada e interessante 
palestra. 
Foi irreprehensivelmente fei-

to o serviço do abundante 
huffet posto á disposição dos 
que concorreram para o bri-
lhantismo cFessa íesta que 
primou pela ordem, pela sin-
geleza e pelo tom da mais 
cordial familiaridade. 

Ao concluirmos esta ligeira 
noticia que é, por assim di-
zer^ eloquente attestado das 
demonstrações dos nossos 
applausos ao Casino Poty-
gtiar^cumpre-nos felicitar não 
só o seu digno e prestimoso 
presidente dr. Sergio Barret-
to, como o incansavel direc-
tor do mez findo, tenente-co-
ronel Oliveira Cascudo, pela 
bcllissima reunião que acaba 
de nos ser proporcionada. 

Assumiu a direcção do mez 
de Fevereiro, no Cahino Po 
tyguart o socio Antonio Be-
zerra. 

Trouxe-nos as suas despe-
das, ao regressar para a ca-
pital de Pernambuco, o joven 
e intelligente preparatorista 
Olympio Fernandes, um dos 
novos que, na cidade do Reci-
fe, trabalha etficazmente pelo 
incremento das lettras patrí-
cias. 

V IS ITA RAM-NOS : 

—O nosso illustre amigo de 
S. José de Mipibíi, coronel 
Manuel Feliciano. 

—O nosso exeellente amigo, 
Alfredo Kdeltrudes de Souza, 
do Taipíí. 

1 ú • ' ~ . i • ! í • : • A ; r r- S r ' 

as com missões compostas 
dos irmãos Alfredo Lago, Mi-
guel Raphaël, Francisco Gar-
cia, Manuel da Rocha e A n -
tonio de Viveiros para a cida-
de alta e dr. B. Milanez, Odi-
lon Garcia, Vicente Cfcco, An-
tonio de Paula e Francisco 
K. Vianna para a Ribeira, a-
fim de agenciarem donativos 
para a referida festa. 

O Cascudo e o Saráu 
N&o podia ter mais brilhantismo o 

animaçfto a primeira reanifto mensal 
do Casino Potyguar, realizada no al* 
timo sab bado. 0 Cascudo deu uma 
s rte* 

Que a coisa queira assim continuar, 
Meu amigo leitor, pois d'essa vez 
Nos salões do Casino Potyguar, 
Deu grande sorte o-diréefor do mez \ 

Lulú Capéta. 

f ^ H H í o e ^ a t í o í y 

Completou anno» hoje : 
A pequena Laurinda Bezerra, filha do 

sargento do batalhfto de Segurança José 
Raymundo Cavalcanti. 

Completam ao nos amanhan : 
—0 illustre sr. dr. Belmiro Milanez 

de Loyolla, empregado de Fazenda. 
—Olindina Lima« Olha da respeitável 

d, Anna Soutu Lima. 

Senador José Bernardo 
Sabemos que o nosso eminente 

attiigo, senador José Bernardo, 
embarcou no R o de Janeiro, com 
destino a esta capital, no dià 29 
do passado, a bordo do vapor 
Manaus. 

Rogreesou para o Acary, o nosso pres-
timoso amigo, coronel Silvino Beoerra. 

Araanhan, eucotauomos a publicarão àv 
uma serio do (Jartan, cscriptas do ííio 
DO Janeiro para A liepubVwa, por UMI 
•listinctissime brasileiro, que quiz honrar 
o nosso Estado uom Os frurtos da sua o 
bservaçfto imparoial. 

Süo ligeiros estudos, clioios de actua 
lídade, nos quacs e)le ira aocentuando o 
qae Ibe parecer digno de nota nos a o o o 
t3Cimento8 em que a nossa terra estiver 
envolvida. 

Felizmente, o Rio Grande do Noite 
vao despertando a attençfto fura, n 
provocando jnlgamenfcos tavoraveis aos 
oussoa homens publioos, que tom sabido 
ongrandcco! o e dignificai o. 

EDITAL 
O coronel Joaquim Manuel 

Teixeira de Moura, presiden-
te do Governo Municipal des-
ta cidade, convida os mem-
bros do mesmo governo, The-
odosio Paiva, Antonio Joa-
quim Teixeira de Carvalho, 
Pedro Avelino* Raymundo 
Bezerra da Costa, Fortunato 
Rufino Aranha e Miguel Au-
gusto Seabra de Mello e os 
immediatos em votos, Augus-
to Cezar Leite, Benedicto 
Ferreira da Silva» Pedro Al-
ves Barbosa, Aftonso Maga-
lhães da Silva, Antonio de 
Souza Ribeiro, Pedro Fran-
cisco Duarte e José Mariano 
Pinto, para comparecerem na 
Sala das Sessões do mesmo 
Governo Municipal, no dia 7 
do mez de Fevereiro vindou-
ro, pelas 11 horas da manha, 
afim do elegerem os membros 
das meleis eleitoraes. 

Sala das Sessões da Inten-
dência Municipal do Natal, 
20 dc lane iro de 190ÍÍ. i * 

Joaquim Manuel T.de Moura. 

S e m a n a S a n t a 

À Irmandade fio Sacramento 
em sessão dc 1* do corrente 
deliberou fazer a lesta da Se-

Exames de preparatórios 
FKAXCKZ 

. Apps. plenamente 
Raul Mendes de (\ Brandilo. 

Antonio Galdino da (!, Guedes. 

Apps. simplesmente 
Adolpho Pereira Simões, Ar-

mando Tourinho, Gaat'Vo Aranha, 

Octaviano Bastos. 

Reprovado — 1. - Inhíd)il/tado 

p»ira a oral - L 

ARÍTHMKTICA 

Apps. simplesmente 
Aristóteles Wanderles K<lho, 

anuncio Dini* Rocha. I'» it H u ciu< u i/unx iwif ti». 

Reprovado - 1.—/nhahlitadots 
n o m e a d a s pelo P r o v e d o r du-1 para A oral 3* 

I L E G Í V E L 

• * tom má* um rflIÉÉaMÉrit 
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Governo do Estado 
^diuiiústnivAe <j0«xin<». sr. 

di1. Alberto MaranliAo 

i: \ i 1IÍNTÍÍ 

Dia 30 

O F F Í C I O S 

A;Í I*x:no. PRE-IJ*1:'.; * ÒO K^TA 1 '> 
<lo Ctsiru1 : 

Àceuóü o reobimectj de voaso 
oíiitfío, íh; 2Í fl > exjiiianíe e de 
«uri exemplar eolleccSo ílus 
I b de^e Estaco promulgadas o 
wntiO ptfSSado. 
.A^rniteendo-vu«, niteio os me 

IIÁ PROTESTOS DN EOÍMIIERRTÇÃO 

oaíruH. 
— Au s: . 1 v o tor d<> 

ro : 
Ao pretrí̂ ei.te da lotanriends 

Municipal da ouJade do Jardim 
vuamlM entregar » quantia de 
150$000, proveoi üt'3 do subsfJio 
rt que tem direito n professora 
púbica ri'aqaella cidade d, The -
vez* Beuigüf» da CunhMarrespoo*4 

dente ao ultimo tünmtre do.auno 
P'oxiiiiò lindo. 

Dk-PAOÜO 

Pascho.il Homsno Sobrinho,ne* 
giciaote estabeíec Ĵo neefa capi-
ta/» pedindo pagamento da quaiv 
tíi de l;024$000t proveniente de 
corrlaraea fornecido» ao 
<le Segura 11 çn : 

Ao ar. Inspector.do Tfcesouro 
psra mandar pagar e.n turno*. 

EDITAL 
Urbano Herraillo de Mello, R*« 

cretarjo da Palicia Admini^trativ», 
por nomeação legal, veno, peio 
pres níe editai e da ordem do it« 
lustre ar. dr. chefe d« })o icu 
da Ettado, fazer publico, para 
píeno conhecimento de todcB, que 
durnute o* irus de carnaval 
deverão ter observaria* a> seguia* 
t 8 presa ípçOJâ, incorrendo os ioe 
íraclores oas panas do artigo 135 
do Coligo Peottí': 

l ' Depoia «Ía# 7 hofas d i ooít , 
ninguém poderá' tramitar masca 
rado petos ruas deata ciíade / 

2' Nos bailes c^roavaíescos, de-
verão, afc meia noit-% ser tiradas 
a? mascaras 

3* São »beoiaMimunle pr^hibüao 
as MZueÕRfi offerit ipartam ella^ 
de mascaras hoíado« ou de eZub* 
carnavalesco«,quer a'* autoriladoe, 
quer a particuhree, clames ou 
corporações civis ou reÜgioeaa e 
também aos bons eoeturuea e a' 
morai publica / 

4* W pennittido entsetintc, a-
porns como aviso de carnavai 
hir-sii mascarado ne>ta capitai 
comente no domingo »nterior a'-
queiles H dias , • 

.V Finalmente, é expressamente 

. • . . — - • T ' 

prohlbido o ontnido 
de 1 ijiior a^ tu ivza , • 

E , para c o n t a r , p a ^ o u - e o 

p r sente, que eera1 af í ixado o>á 

legares CÜHÍS concorr ido* desta 

eidadt; e publ icado peU ÍÍ«I:T.-ÍH 

Sn:re ia i v d * IMioí* da K ta*o 

lo Rio Grande do Nortfc, 31 de 

lanrí íO do 1903. 

O »ecietari-j, 
Urbano Hermdh fa Mello, 

ta ta preparatórios 
I N G L E Z 

Serão chamidos amanha, 
[() botss? a^" |TCvn? HíCri^ti e 
r.l, ca exaniirundoá seguintes : 

1 (jaudenciu CÍa\xho tio Aguiar 
2 Lin-ioipbu Cesar N* M nt :iro 

Victor Hugo de Andrade 
4 Leonino Goiuts C. d« 0/m'la 
f) -iosb1 Torqua^o Je aíjuím" 
t» CyiUino Pernandtíá Pimenta 

? Severino M u n h o dos R »mos 

8 O r hndo de iraria Oa!da í 

8«pplentes 

I Virgiiio (ia|vàu B. d̂» Tiindaile 
:? iluarta Gi»il»otta T. Butetto 
a j Miranda de A. Meljo 
4 Porphyrô Maríoho da 811 va 

AR1THM. E ALGEBRA 

J .MsAe4 de ÍSOUZH Carvalho 
íVilvPiio 8jar<a de Híum 

:> Auretnno Silveira 
1 M-ueíCbl do Monte 
f> Gonçalo parreira de 8. C*rapj» 
<; prt*n(M3C0 íMOBndes de SiquHirj 

Hupplentea 

1 líoeas iSo«reá "do Cout) 
2 Ab lio Matias 
8 ilosa' Alves do 8>uza Brasil 

FRANCES 

1 Zich^rirts fie Araoj J 
2 Jo>é pranriíCo A. de Saoz * 
3 AJvaro d i Biiva 
4 Albeitd Buarque de L 'ma 

5 Aduiberto Meli) 
6 dationcio Dmiz Rocha 
7 tfranctaco B»uno 

b Manuel B Z r̂ra LeiUs 

^uppiente^ 

1 Cicero Lauro Diniz 

2 Fraoci co N j b re d« Almeida 

;> J >eé de Souz» Carvalh.» 

4 Aurel iano S Uv i r a 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO ofi SEGURANÇA 

Serviço para o dia 4 de Fe-

vereiro de 1903 

Ronda, o sr. capm. Custo-

sa 

M C a D Q p u b l i c o 

E MARITIMA 

Nfttut, B d® Fevereiro dô 

Camino I I 7/8 

TABIsIJÍJA DO (JAM RIO 

k. i { 

PREÇOS CORRENTES 
Carne vorde 
('4me de sol 
Camo de xarque snperlor 
i.-arno do porco 
Touomho do roino 
Bncaíháo 

Libra 
ShUing 
Ponny 
Krauco 
Marini 
Dollar 

2O$íq 
1S0Î4 
gog 

#9P 
4SI Co 

Praga do Natal 

<MCUoros de exportação 

PREÇOS CORRENTES 
Íírodâo do arrasto, 15 kilos por 9$ooo 

,f «ôrtÃo M " or>on Ma;odûo ,f «ertfto 
Aaocar bruto 

da tJeina 
Oourofi Saltfadva 

(<« do oarnefro, ama 
foliou do nahra 

a 

9%r>oo 
n Itooo 
" B$ooo 

!0t5oo 
UOoo 

00 

Cebola 
; Alho 
Banha 
Vinagre uaciouai 
Aceite doce nacional 
Vinagre dc lisboa 
Sal 
Maearrôu 
Alotrla 
Pimeni« do r«fno 
Araruta 
Árroz 
Farinha 
Feijfto malatlnbo 
Feijfto de oorda 
Feijão verde 
Katate fnfçlezA 
líaUta dooo 
< oco seooo 
Palito 
í̂ padura 
Aasncar de oalna 
Assacar moreno 
Assuoar especial 
AssuQftr reíftmé 
Milho 
Left« fretou 

t < 

maço 
k 

garrafa 

Jifcro 
k 

ii 
Utro i* 

molho 
k { i 

um 
maço 
(Una 
k 

litro 
^rr» fa 

80o 
1.000 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
l.í'00 

300 
2.400 

400 
um 

600 
12o 

2.40o 
a.ftoo 
2tm 
1 500 

400 
060 
âoo 
160 
040 
600 
000 
100 
400 
IOC 
600 
100 
700 
160 
100 
400 

Estado maior, o sr. caprn. 
Capistrano 

Dia ao BatalhAo, o 1. sar-
gento Galvao 

Guarda de Palacio, o 2 sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia , o forriel 
Silva 

Guarda do Quartel, o cabo 
Gilberth . 

Ordem ao oíiieial de ronda, o 
eabo Nobre 

Piquete, o eorneteiro Nas-
cimento 

UNIFORME 5. 

m E M 

LIÍÇÕSS it musica e m 
» 

Alzira Miranda da Silva 
propGe-se a leccionar musica 
e piano em casas de famílias 
pei;> methodo do Instituto 
Nacional d e M u s c a d o Rio, 
de Janeiro,mediante contrac-
to previo, a tratnr na resi 
d^îîcia do alferes Joaquim Se-
verino da Silva, Filho, h rua 
Visconde do Rio Branco. 

NATAL 

L:i Acumulativa 

AV180 

Xoh sr,s. possuidores de 

t i f u los d esta 001 n pai 1 h i a, 

n'este Kstado, que ja1 chev 

gara 111 os soltos em atraso. 

Outro sim, qualquer a^ 

ccionista que dezejar cou-

timiar, devera' procurar os 

respectivos sei los 110 esta 

beleeimento do sr. Angelo 

Roselli,a rua do Comniereio 
O cobrador, 

Francisco Candido dp, Souza. 

Que pechincha!!.., 

3 metros de casimira ingle-
za de cor por — 

4 0 $ 0 0 G 
((uaiulc) antes custavam 

5 7 S 0 O O 
No "Novo Século". 

Vinnun & Lvia. 

MTÍÍE M VISITA 

Imprimem-se aqui. 

A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 
E D I T -A- X j 

Por esta Repartição se i'àz publico, om observân-

cia á ordejii telegrapliica da Direclòria de Oontnbili-

dade do Thcsouro Federal de 1- do correi,te, o se. 

o ainte Edital da Caixa de Aiuortisação : 
j 

Caixa de Amortisação 
De ordem do sr. íuspector desta repartição, fayo puhííco quo 

em ressoes reaiisadas a «8, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de noveiu* 
bro do eorrente aooo peta juota administrativa da Caixa de Amor 
tisação, foram sorteadas 6.000 apólices do erapreetimo nacional do 
1898, cuja numeração consta da reíação abaixo. 

4,338 apólices nominativas 

[CONTI N UÂ ÀO] . # 

* .*R> I 3.9.135 Sg.691 40 .484 42 .025 

3S. 363 3.9.139 3q.697 40. • 503 42 .035 

A8. 416 3.9.15B o'9,702 40. 526 42 .054 

420 39.155 3<). 705 40 . ,537 42 . 073 

;I8. 4 "29 3Í>. 170 ,59.706 40. 540 4 2.094 

38 . 474 39.186 :ú). 7 IA 40. 596 4 2 .099 

;58. 475 3 9 . 2 0 4 5 9 . 7 8 6 40. 597 42 .134 

;Í8. 495 3.9.207 3*9.781 40. 655 42 .135 

38 . 556 3.9 249 'IG .789 40. 671 42 .170 

88 . 574 •ò9 267 5 0 . 8 1 0 40 . 717 42 .203 

38 . 579 3.9.277 3g 812 40. 722 42 .209 

88. 608 3.9.28 ! .>'9 819 40. 713 4 2 .226 

:Í8. 622 3.9 31 ! Ò'9. «3 Ï 10. .854 42 .290 

:Í8. 624 3 .9 ; . ; I ; 'ig. 841 40. 868 42 Í63 

98 . G54 3.9. 34.1 3g.S59 40. 871 42 .36» 

38 . 712 Sg 863 40 901 Í 2 . 409 

38 . 725 8.9.360 " >íg .882 40. 917 42.438 
38 . 727 3.9.361 •"><). «99 40. 930 42 .442 

;I8 747 3.9.363 <ig. 9C 4 40. 964 42 .445 

38 . 755 3 9 . 3 6 5 3g.914 41. 080 42 . 44» 

t <5 39.382 «Í.9.924 41 . 047 4 2 . 4 9 I 

38 . 788 . 3 9. ÉOO 3g 926 •11. 050 42 .501 

3« . 818 3 ^ . 417 Sg.930 41. 064 42 .509 

38 . 823 3.9.420 5*9 .940 41. 125 42 .638 

38 . 839 ii9.466 Bg.944 11 . 211 42 .041 

38 . 860 39 . 467 5 0 . 9 1 6 41 . 248 42 .067 

38-. 895 3.9.485 •?0.953 41. 294 42 .704 

38 . 900 3.9.491 Sg.958 41 . 346 42 709 

38 . 941 3.9.514 3g.965 41 377 42 .728 

38 . 950 3.9 524 5 0 . 9 7 0 41. 386 42 .801 

38 . 960 l\9.526 5 0 . 9 7 6 41 . 428 42 .886 

38 . 977 3.9.530 5 0 . 9 7 7 41 . 510 42 .928 

38 . 981 3.9.531 5 0 . 9 8 2 41. 520 Í 2 . 9 » 0 

38 . 982 3 9 . 5 5 3 4 0 . 0 0 0 41 . 548 42 .946 

38 . 990 • 39.554 40.021. 4L. 55}) 42 .967 

39 . 005 3Í> . 556 4 0 . 0 3 5 41 . 568 42 .987 

39 . 008 3.9.571 4 0 . 0 9 2 41 . 602 42 .997 

39 . 030 3 $ . 585 4 0 . 1 2 4 41. 611 43 .089 

39 . 033 ' 3,9.600 40 . 1 37 41. 632 43 .104 

39. 049 3,9.612 40 . 140 41. 674 43. IR,2 

39 . 065 :ÏQ .021 40 . 151 • 41. 6S7 43 . 143 

89 .073 3 ^ . 627 40 213 41 . 691 4 3 . 1 6 2 

39 . 075 3$ . 629 40 . 241 41 . 712 43 . 173 

39 . 101 30 . 633 4 0 . 2 7 8 41 . 717 43 .188 

39. 105 3.9.640 4 0 . 2 9 0 41 . 743 43 . 270 

39 . 108 3,9 .658 40 . 304 41. 750 43 .314 

39. 115 4 0 . 3 2 8 41 . 884 43 .342 

3FL. 11!) 30 . 064 40.3.<9 41. 920 43 .343 

39 . 131 «?9.668 40 . 380 42 . 001 43 .375 

30 . 131 •J\i. 686 4 O . I 5 I 42 . 023 42 .422 

(Contmúa). 

Loifco coüdcnfiado 
Sabão 
gafó do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca ' 
Mafco ©m folha 
Mato em pó 
Maiifcoiga ingieza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovoa 

laia 
k 
t» 
<t 

d 
libra 

k ti 
k. 
am 

1.000 
7oo 
8oo 
6oo 

ÍAoo 
2.000 
l.&oo 
2.500 
4.2oo 
v̂OOO 

16o 
080 

Hio Grande do Norte 
T H E S O U R O D O E S T A D O 

Semana de 2 a 7 de Fevereiro 
do :&o3 

PRE008 OOKRENTES DOS GÊNEROS 
SUUIáíTIiH A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, FOR MAR 
Me.cacio» ias Unidades 
i4)̂ o(irto em ra>un l-r> kiios ,f " caroço " 

sujo oa resíduo " 
dc uzina 

Cora do carn alia 
Cera 
Cimeiro 
Oabras um)̂  
Oht̂ i í (\s dtí pi !h*v um 
Couros de s» ĉ o ou 

fia'gaduS um 
Ohifr̂ s d* boi ceuto 
CliilíUt cento 
Cijrarr-.) illuir 
Ĉ rô o d',, nî o-iáo 14 

V*riivj so! (seccft i k i jo 
prepara :a 

u Hl ft 

0 9 

cbî tal i/ft'ïo 
branco 
some no 

" mamava d o 
bruto 

Aguardente 
lk>rracba man̂ abeir* 

'' de mpniçoi » 
h*nha de cevado 
cebolas 
C*t6 

l i tro 

kilo 

Valore?, 
io*aoo 
HOOO 
4*0o0 
2|400 
3ÍC00 
2|400 
2$C0o 
l$3l>0 
lfOOO 
|H00 
$000 

IfoOO 
i$oor> 
ïtëUo 
1 $4or. 
I$2o0 

quaiquer tuoa< 
es viras t-e palba 

de junco 
" Je pipírj 

FULUO em rolu 
' em folhas 

firiuS?. de mandioca 
fídĵ o mulat.iuho 

dí» ouTras qu ali danes 
frangos 
ííTa] Mnbfxn 
ômtiiM de iiittiidiaon 
" de ararû f. 

milho 
mel d* atiçar 
me! d̂  aV̂ îas 
nvos d« gallinhs 

îer» d« mamonn 
pt'rns 
f»apr .gaio* 
}>íkJf»í)UÍ t 
fwllf.s rif cabra 

" dr '-Krneiro 
P - W* vegetal 
/', nna.s de ema 

" íjo uiaiiteign 

ti 
kilo 

c , 

littro f 
f 

u nt 
(t 
littro 

um 
kilo 
litro 
om 

f • 

uma « / 
kilo 

10 i;t ' 
io$oou 

$ iCO 

1̂ 000 
2 $000 
T$000 
8$000 $800 
14,400 
S$00(I 
í$200 
$!>>20 
«32o 

$500 
$080 
$400 
$120 

1 $50C 
2̂ 000 
$400 

i$m 
$080 
$320 
$500 
$060 
$010 
$r>v o 

4$0o0 5$oon 
#500 
$050 
$050 
$800 

6$00° 
2rxH» \$m 

»SeïUHii/rtS de mamona 
f Sal 

oh* meio, t hx n fi v ü 
sebo kilo 
Toucinho 
Unns de boi cento 
Velas de cera de earnaíiba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouro» de carnaubA etc 

Tj eso'iro do E^do do Rio Orando de 
2 de Kovrrc-jzodo J9c-#. 

> < rador, JOÃO NEPOMÜCRNO SEA-
HRA DE MELLO* 

O Esnripturario, AFFONSO M\qa 
LHAES DA SILVA. 

lo o 
i« Iy2 

ÎôOo 
-iOi) 

1 «.400 
l $ò00 
2$OOo 
1Î0C0 
6*500 

VAPORES livSPIÍRAÜOS 

MEZ DE KEVKREIRO 

Do sul 

Planeta 
Manaus 

a 
a 
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M».' - ,.« - * 

Bilhar Recreativo 
DE PK0FKIBDA9H Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A praça 28 de Novembro 

Magnífico estabelecimento de divor 
toei, num dos principae« 

ponto» d'e»ta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-Be a fornecer, a qualquer 
um dos aeus numerosos fre-
guezea, um terno de excellen-

cazemira franceza, pela 
Jimiuuta quantia de 

75$000. 

A G r a n d e N o v i d a d e 

Nease« tempbis de grandes novi-
fJarleB^ agora que o Br. &*ntog Du 
jjont acaba de descobrir a direc-

doa batòea, ueein o MELHOR 
SABOiWrE PARA A Pf^LE q«>e 
é ineoQtd-tavelmeiite a 8ABAO 
ANTKSEPTICO que cura sardas, 
panaos, eczema* etc- Léia^âe o 
prospecto que acompanha cada 
imboneie. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

iUilL S -M̂iitrHtffctlfrtflflfíXHtfl/Tf̂f 

d a . 

Meroulose. 

t-

B' 
& á 

i De todas as es-í ai f-
«j peei al idades Phar-| 
I rhaceuticas conhe-1 
| cidas nenhuma é í 
I I ã o agradavel a o | 
I paladar, tão indis-4 
Ipensavel a saúde e| 
I de reputação t ã o | 
1 solida como a E-~ 
ã 
|mutèão de Scott. 
| Nenhum medicamento 
I a exceda em efficacia. A | 
. fama que gosa tao mere-| 
Icídamente não tem sido£ 
I disputada por nenhuma 

substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam | 

Jcomo o mais excellente| 
I agente therapeutico con- fL 
J tra a tuberculose, a es~j 
Icrofula, o rachitisim o | 
jj Ivmphatismo e todas a s | 
| enfermidades que redu-1 
| zem o organismo a mise-j^ 
| ria physiologica. A 4 

Emulsãoj 
g r 

* & 4-4- t 

(A 

ë 

j de Üieo de Fígado dc Ba-1 
Jcaiao corn Hypophospîfdo£ ^ 
^ de Cal e Soda 

Hquasi se pode dizer e f 
"jnuo sem rnzâo que é o t 
j especifico da tuberculoso, t 

t especialmente quando s c / 
"-•usa a tempo Taes sidí 
jj sms.admrawis resulta-
3 dos n>-t:i c«>mmuiVí cn- ^ 
Í fermidade. t 
M P 
íj Kxij.-i^o ri K i^ítiiiiíi. ^ 

St,-)YT £ ftWSVNK, ( '>,iiiii<.»«, NMV 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O ceutro das novidades parisienses 

Os proprietário© desto coiv;oHuado e luxuoso esto* 
baleei meu to que acabam do nnmdar effectuar, com to-
lo esmero o capricho, gi\mdes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á^ extnas, fumiiias de^ta capi-
tal, como ás do 'interior do Estado, uma liwta especial 
•ias mais altas e palpitantes novidades recebidas ulfci* 
rnamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que nflo acha competencia nesta pra<;a no seu vum 
t iado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias tios sons numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços/ 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, <\s ars. Fontes & (\ chamam 
a attençao do respeitável publico para rw SKJ(4U1NTJESS 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, pííantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas* francesas 
para forro, capas de casetnira para senhoras, feltros de 
íâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes 9ê meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos ds 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta ee cor, nellucia ingleza de diflferentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
jas, flores para chapéoSí leques de seda cliiiieza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
c h a p e o s ; c a p o t a s í g o r r o s e c h a p e o s t o u c a s 

* - è* 

Para ho-j Para se-! 
BONETS ! DE SOL 

Para bapti-
mens, se-jnhoras, ul-| Para cre^ Para ho-isado e pas-
nhoras ejtimo gostolanças, mui-mens, se^seîo. Grava-
mocinhas,oxie Pariz. jto elegante,nhoras o tas para ho 
que ha de| 'e baratos.jinocinlias. mens e se-
mais chic. ; I - | Inhoras. 

BKNGALAS GUARNIÇÕESF IGUKAS DBJ EXTRATOS | GUINGUI-

I J BISCUIT | LHARIAS 

Especiaes,i Para sala; f Dos mais 
modernissiJde visita,! Para conj acredita- [Grande va-
mas e ele- sortimento Jsollos, mui- dos fabri- riedade, sor 
gantes. esplendido. |to bem tra-|cantes jtimentodes 

j jbalAadas. | lunibrante. 
i ; ! 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3X1 0 ~ \ 7 * 0 H ü u i l d O recomenda-se 

M A MARAN 

T. 

também ])eIo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FÜNTMS ,<f COj\ílJ. 

Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário desre acreditado eestabeleciineato 
acaoa de receber do Estada do Ceará as especialidades 
pharraocertticas seguiute^: 

C A I U R Ê M À D E S O A R E S A M O R I M 
approrada peia Juu ta de Itygieue Publica do Kio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais. rico depurativo do 

cangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 

^oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 

mpigens, escrófulas, morphea, cancros, c o c h a s e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

Estados de pessoas curadas, ^ ide o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAJL D E J UCA' C O M P O S T O 
do Soares de Amor im. Único approvítdo-e awetorisudo 
>ela J un t a de Hygieiie d ^ Estadias Unidos do Brasil, 
^•m curado milhares de (U -ntes de losses, intluouzas, 

rouquidões, coqueiuch^/y-u > bronchites, escar-
ros de sangue, pleuriz^ ? ! .vyu^iU^, pnetuuouia^, oslk-
mase tisica pulmonar, cou:^ ufíe^tam notabilidades íiie^ 
dicas e muitas pessoas cn.ra íüs. Uni frasco L^OO. , 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM^ 
P O S T Q í í o Pedro nmc r im . 

Especifico na cura da anemia, fruquezn, flores bran 
;as, pallide^» .diarrhéa chï'oni.ca, digesioe^ l a bono^s , 
dyspepsies, escrófulas, faMio, cUlovoso, rachitisuio, y>ô  
breza de sangue, febres, icterícia o falta das rogru** 

enriquece o saugt.H% t ^alita a digestão tí ostniml» 
appetite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E O U I N A D O 
de Soares de Aoiorim, a]>provado pela íuspectoria 
de Hygieue.—W de mcqtiiostavei. eíhcacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres iutermitteutes, íhaleitaa 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou euxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e eugorgitameutoa 
ou induração do Figado e do baço. Este K L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
aoas-que delle teem uzàdo. Um vidro 2$50Ü. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Kotfha 

Sáoreirs.—8âo de eáeito seguro t office para ôxp^Uar as lombrigas 

ou verme» lateatihaes. 
VINHO DE QUINA, CAKNK, JTKtiUO ifi Uacto-pboaphWo cálcio 
de Soarea de Amorim . &ppro.vadu peia Infectons, d© Hygiène. 

TODÍCO reconsíi uínte ç outrUivo, recôitado pela giatincía çiaa 
«e medica na anemia, fraqueza, paUide^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, Jores branca*, falta de forçai oxcessoi de qual* 
quer natureza que causam enfwriecimenío © aas d« 
qualquer meie L ti a. UILH ganafa 41000. 
EL1XIE ESTOMACAL DE CAMOMILLA úü João <1* Rocha Moreifa. 
Excellente estomacal para curat ^ dyspspeia^, fiau^encíaá, taiiio, 
gastrite, dores de estoiuago, azi^^ e sodas a« moie^Uâ^ que atacam a 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIBNICÀ DE RiCplíD.pieparada üa Pbarmacta 
eha. Cura em poucos áíM m bianaarrhagífcg « auecçô^ brancas ô«-
lüâfe recentes oa ^ 8$000. 
CALLO'L de Boarsè á*> Ammm — O graodíj e ^o.iôro^i) remadio 
que ô^4rahe em 4 ôlas ob cutlos ïsovou e aatigo* d^iu uauôar a ra«* 
aor dôrf pois não queima e uem íiifiaisiua a peíie* 
Maia do cera pesaoiis alfcüstam c elogiam d ©Í8cacia d efite mar«^ 
níbom preparado. Um vidro 3Ç000, 

TOXICO QUINA, JÜA K M U T A k B A — d e Soarei 
de JLmorim. Faz ae^cer a^aev o cabeilo admiravel-
mente. Mata a cas^a o [iarazitas vegotaoB que são 
a única cau&a dã alo^eclau queda doï cabellos, 

E L I X I R D I V I N O -de «b .Amorim, Eí o melhor 
dentifrício do muodo pai^i reviair a cario e dor de 
dentes, mao haü lo e to la inole^ilas quo atacam a 
bocca. hiwj>a 03 áeuiez ^aiidc-lhas alvura, brilho e 
rescor. 

p ^ S T A E FOS Út t l s , i FJilOÍCvS- de Soares Amo-
rim. Para a -\>nser^acao o Umpeza dos eiitv^s mio 
hí eguae^ e quo coustu v ;̂ lan ío o eòmaite. 

ÒLEÒIiIN-á-—ue iS. ^Lraorim. .4 melhor brilh : ina 
;>ara o bigode, barba e c-heílo. 

CREME ^áiMORíM—Pa.^a a ^ e beileza da 
pelle. Branqui a a cutis d Ando-lhe a cor nacarado do 
üarfirn- iH^uo« as manchas, sardas e espinhos do 
ó?to co ijao por encauto. 

PEAU Ü?EBPA4IGNE E AGU^Í DE QUINA-de H. 
Amorim. LocòCi tónicas nara o cabello. 
V A S E L I N A PERFUMADA—para o cabello, 

T o d o s e s t e s u r e g ^ o s - s e e n c o n t r a m 
a r m a c i a 3MLa , rs t£» . i i â to 

Rua Correia Telles 
»Jfîî^l^ wJ^B^bk mJ^^^tm Ü^^J 

^ > 

St» 

le 
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rece cooaiderawe por agora BUÍ-
ficieoíemente atarefada com :» 

, pacificação e implantação defini* 

Di*em de PortofSpain que outiva da nova administração nas 
governo <Jí> Oaracas ub-igou to j colonioa af.icaOM, em cu)a posse 
doe oi \en î'-lnn<w powuidorea1 «»irou ha pouco tempo, e mo w 
de alguna recui-sos íi pagarem ao «onte de animo desporto para 
Estado cüutiihuiçóea quo vanarn: iançar-se numa aventura para a 
entre 500 e 200.000 bo li vares, qual de rosto não se acha nesíe 
Oa princípaea eoinmercíantes da! momento apparelhada. * 
capital jii declararam que nío! O lacto da Zngíflferm nao ter 
pagarão contribui.;-/» íilguina, e! buscado para íi as vantagens que 
que preferem ser |. òoa a eujei- í ">e /uturava grande parte « a 
tar-BO a «erae/haute imposição. !opinião iaglem, e i»o a despeito 

E' de receúir que esse acto nr-(««"s avultados in eresaes que tèra 
bitraríodo governo venezuella J associados a Gibraltar, a Malta, 
uo marque o inicio de perturba-1» ^ ' P ™ e a o , l W o, parece 
ções cada vez mais graves, e indicar » a a l pendor dos seus 
esta prevísfto afflige tanto inais o I estadistas para o ladn da alliança 
eepirit» publicona capiUi, quan-l f r a«c°- r u 99* e a 8 e r a M ' ! " com-
toé «ibido que se dentro dei P r e n d e r se-ba, sem difficulda-

de, que a sua nota de protesto 
coiitrcí o governa ottomano pela 
licença dada aos navios russos 
para atravessarem o estreito dos 

O conde de Uernstorff, prefeito | D a r d a o e , I o s B » , e r r , )
 P0 , i t jC0 

cinco di.is tr.o for suspenso o 
bloqueio, C.iraeas se vem redu* 
z/da á fome. 

da policia de Potsdam, actual" 
mente em goso de licença na 

que talvez lhe venha a custar 
caro e que maia uma vez a le< 

America do Sul, no relatorio pu- l™™' . " reconhecer que a famosa 
tbeoria do "magnifico isolamen-
to" nfto é compativel com o seu 
papel na politica internacional do 
nosso »eculo. 

I M M I Â 

A mais collossal ladreeirs 

blieado sobre o trafico dag mu. 
iberos brancas, de cujo inquérito 
foi encarregado peZo imperador 
Guilherme, diz acreditar que os 
portas allemães são OS geral-
mente escolhidos para a expor-« 
tação daquetfas infelizes e que os 
engajadores as mandam desems 
barcar de preferencia nos portos 
da America do Sul. 

Baseando-se, por um lado nas 
declarações feitas á Camara (£os 
Lords por Lord Lansdowne e pe-
lo Secretario Parlamentar Mar-
quez de Cranborne, e por outro 
lado, em informações privadas, 
que assevera ter obtido de boa 
fonte, a «New Preie Presse" de 
Vienna publicou a ió de Janeiro,, 
um artigo annunciando que foram 
ajustadas negociações entre a 
França è a Inglaterra, a propo* 
sito da situação de Marrocos, en-
tre a França e a itaiia relativa' j 
mente a situação marroquina e a* 
questão de Tripoli, e, finalmente, 
entre a Ifalia e a Inglaterra so-
bre as questões do Mediterrâneo. O «Matin», que foi o hábil de-
Por effeito dessas negociações fi~ nuuciador da memorável questão 
caram previstas e discutidas tod&s j Humbert-Crawford, prêstou ainda 
as eventualidades que poderiam relevantíssimo serviço á justiça 
decorrer das questões alludidas. / franceza. publicando ha pouco 

Certos s^mptomas—liz o mes* , tempo uma serie de artigos com 
xno jornal—são indicativos de que o titulo «No encalço dos Hum* 
a "parte do leão" nâ.o coube j bert.» 
desta vez a' Inglaterra, que pa*»' Nesses artigos o importante jor-

COKRESPOXDEKCIA DO JORNAL 
DO COMMERCIO" 

A prisão da famí-
lia Humbert 

SuMMAitiG—As diligencias (lo Matxnw~ 
Historico rápido do caso.—Corao 
foi feito a prisão —Declarações e 
protestos de Thereza Humbert o 
Romain Daurignac.—Decláraç&o do 
Ministro de França era Madrid.— 
A vida dos Hambert em Madrid,— 
Prisfto do antigo intendente dos 
Hambert.—Impressões de Lanquest 
Delaehené, Parmentier e da viuva 
Hambert.—A extradição dos accu 
sadosÉ — Prophecias o a morai do 

caso. 

nal parisiense procurou traça1* 
com elementos obtidos por apro-
fundado inquérito particujar, o 
ciminh > que tomaram oa myste* 
riogos fugitivos depo n que deixa*? 
ram Pariz. 

Foram contadas pequenas ace* 
nas e introduzidos novos \ erso-
nageus, que vieram ainda ivíor 
çar o caracter de mverosimilhan-
ça. que è encontrado a cada 
pa-s3o na grande questão-

Decididamente a íamilia Ilum^ 
hert Daur/gnac tem o gemo úu 
opereta, mais ainda do que do 
drama, e tencionávamos resumir 
as curioso* diligencias do «Mat-in* 
e contar aos nossos leitores cer 
tos pormenores da correspondeu* 
cia ousada e particularmente a?-
riscada que Romain Daurignac 
entretinha com auaa amantes 
lourinha* e moreninhas diversas— 
quanda écoou com estrondo em 
todos os cantos de Pariz, na 
tarde de 20 de Dezembro, a 
noticia da prisão da celebre fa j 

mília em Madrid. 

Eutr«;u a questão era nova 
phase. Fj O ultimo acto, mas se-
rá longo e cheio de quadros que 
nos promettem cousas enriosas « 
revelações interessantes. 

A noticia causougverdadeíra sen-
sação na capital ranceza e tem 
sido o pretexto das conversações 
nos «boulevardâ», nos colloquios 
particujares, nos íheatros e muito 
principalmente na imprensa, que 
enche se diariamente de coramen-
tarios sobre a prisão dos fugitivos 
e das suas dec/arações futuras. 

Conforme já dissemos, a quês 
tão IlumberuCrawford entra em 
nova e ultima phase, que poderá 
ser rápida e summarla, como 
também poderá dar lugar a ÍQ^ 
cadentes e a ' sorprezas que a 
prolonguem e augmontem o nu-
mei o já incalculável dos seus qua-
dros... 

Presos os Humbert, lembrare-
mos aos leitores rapidamente os 
incidendes que determinaram a 
sua fuga precipitada de Pariz. 

Kíása «honrada» famiía vivia, 
havia já 25 annos, da extrema 
confiança que a todos inspirava a 
sua quaüdade de herdeira dos 
Crawford. A idéa genial de The^ 
reza Humbert, na sua colossal 
ladroei a, consistia em mover 
constantemente um facto ijue 
n uguem se lembrara de averiguar 
e crear uma auíhenticidade inata-
cavei sobre um (estamento que 

n iüguemvra. FalIava*Be, opera^ 
va^se e l\dava-aa cora muitos rai^ 
IhOes e todos acreditavam que 
esses muitos milhões existiam re% 
almento. R itjso era cousa tão 
verídica, que o monumento da 
ladroeira cahiu logok na oecnsião 
em que so ordenou a abertura da 
famosa burra. 

No dia (> de Maio de 1902 um 
dos credores d >8 Humbert, o Br. 
Morel, pediu ao tribunal compe^ 
tente a no reaçflo de um seques-
tro judiciar/o dos vai ros da su-
ccessílo CVuwtord. A sra. Hum* 
hert tinha tido até eníão seques-
tro «araigavel» desces valores. O 
sr. Morel, que era credor de 
Í30.000 francos, queria adquirir 
a certeza de que esses valores 
ex .stiam realmente e que nft) sen 
tiara desperdiçados. Pelo acto de 
sequestração «deviam ser- ínven© 
tariados os valores diversos, de 
que o sequesíro tomaria posse, 
no interesse dos credores». 

Thereza Humbert cowprehen-
deu »-gravidade da situação. Não 
podia, porém, oppor«re completa-
mente ás extgencías' do sr. Mo-
rel sem abalar o seu credito, 
O que fez el!a V Encontrou um 
meio termo. Sustentou que a 
justiça não podia desapossar ura 
devedor da administração dos se-
us bens. Devia dinheiro, não o 
contestada; mas não via moíivo 
para que o sequestro fosse outra 
pessoa e não eüa própria. Toda-
via, paia manter o seu credito, 
prôpoz que o ínventwri do que 
havia na famosa burra f )sse feito 
com uma dupla c<:\ lição : 1*, 
que as suas qualidades não seri -
am contestadas; 2-, que o in* 
veutario fleria fei:o pelo seu no* 
tario Lanquest e pelo presidente ( 
da Ca t ara dos Notarios de Pa» 
riz. • ' 

Ü caso foi levado ao juizo com« 
petente e o juiz sr. Ditte, reaol-
veu^o de accordo com as idèas 
e propostas de Thereza Humbert, 
que eram de todo razoáveis. 

A heroina da ladroeira ficou 
contentíssima, quando o seu advo-
gado, d**. D\x Buft, tÁ levar-Jhe 
essa decisão. 

Teria elle encontrado momen-
fcamente quem lhe emprestasse cs 
cem milhões para apresentai-
os aos notários encarrega ios do 
inventario ? 

O caso esclareceu-se no d a 
immediato s a primeira Camara 
da Côrte de. Apreljação de Pariz 

tinha de resolver sobre uma op» 
posiçfto a u na sentença de reve»-
lia, com a qud a Oôrte confir* 
mara a dccisU) do Tribunal Civil, 
decorando nulía. por ausência de 
indicação d» domicilio real» a in<-
timação leiíu a requerimento dos 
sobrinhos de Crawford, persona-
gens imaginados por Thereza 
Humbert, para que /osse pronuu-
ciada a prescripçâo d <s direitos 
do casal Humbert, de preva^cer* 
be do testamento de »eu tio. 

A pedido do advogado dos 
Humbert, a sentença foi adiada 
para tres semanas maia tarde ! 
E desse modo Thereza ganhava 
tempo. 

Mas. . . a heroina veio depois 
a saber que ia ser alvo de uma 
queixa por criíne de roubo cora-» 
mettido por meios fraudulentos e 
que dessa nfto podia fugú'. Essa 
queixa era dada pelo banqueiro 
Cattani, por intermedio do seu 
advogado, o si\ Vallé, hoje Mi* 
nisíro da^ Justiça da Republica 
Franceza." • 

Thereza julgou opportuno o 
momento de deixar Pariz e fél^o 
com habilidade. 

Na noite de 7 de M io, acom* 
panhadade sua filha, de seu ma-
rido e de Maria Daurignac, sa-
hiu de casa (avenida la Grande 
Armée) como se fosse para um 
passeio. 

Deixou 7.000 franeos ao seu 
intendente, dizendo que ia pas-
sar o dia seguinte - que era o dia 
da Ascensão de Senhor—no cam-
po. Voltaria no dia 9 para a 
abertura da burra. 

No dia a queixa a que nca 
referimos loi apresentada peio a-
d vogado Vallé. 

(Contmúa.) 

o d i r e c t o i T d o m e z 
Homens, mulheres, moços, velhos, tudo 
Hojo murmura de maneira grata : 
—La no Casino, o coronel Cascudo 
Mostrou a força dos pasteis do nata 1 

Kisâo. 

Solicitadas 
Ao nosso chefe, muito digno tenento 

coronel di\ Belmiro Milanez do Loyola, 
folieitnmos pela passagem de eeu anni< 
veisario natalício que fcerà logar ama-
nhã: 4 do Fevereiro. 

Natal, 3 do Fevereiro do 19o2. 
, Antonio Eustáquio Coelho 

Odorico Pelinca de Oliveira, 

DOáTOIEWSKY— OZESX E CASTI C3-0 

Sixtina. O senhor ja4 notou a 
expressão phantastrea que Raphael 
deu a essa cabeça de virgem ? 
No dia immediato ao das escri-
pturas, levei a minha fuíura uns 
mil e quinhentos rublue de pre-
sente : diamantes, peroias, um 
serviço de «toilette» de prata. 
A carita da madona estava ra» 
diante. Hontem não me cons-
trangi para a sentar nos joelhos, 
—ollrt córou e vUlhe noa olhos 
umas pequeninas lagrimas que 
tentava escoder. Deixaram-nos 
sós* olla então deitou^me os 
braços ao pescoço o, beijando« 
me, jurou-me quo seria para 
mim umu esposa fihedionte o 
fiel, tjue mk' íaria teliz, e que em 
troca não me pedia sonâo a 
«minha estima,» netua mas. 
«Nuo /onl\'> necessidade de pre-* 
sentes /» disse ella. Ouvir uin 
anjo de deze.9Pi« annos, com <n 
faces coloridas pule pudor vir* 
ginal, fazer a gente uma tai dtv 
claraçÃo com lagrimas d'enthu 
siusmu nos olhos, ha da concor-
dar que é dclici- ba, heín . . 
Bem, oiça... mas ago.a n\o póü 
de ser : 

— N*utna palavra, e t̂ia mons^ 
truosa íliíTerença d'edade excita 
a s\u/ sensualidade 1 V* po^vel 
qufí senhor pense seriamente 
em conlrai.ir um ta( casamen-
to y 

(fust«M'o muralití/a / disse 
^vidNlirtilofi' em tr>m d mola. 

Onde a virtude se vae anichar / 
Ah ! ah ! Sabe que me esta di-
vertindo muito com a sua indigv 
nação ? 

Chamou Filippe e, depois de 
ter pago a despeza, levans* 
tou-se. 

— Lamento sinceramen/e, con-
t nuou f ile, nao poder conversar 
mais t-empo comsigo, mas have-
mos de tornar a v5r-nos... O 
«enhor ha de ter paciência... 

Hahiu do «fraktir.» líaakola/-
kotí seguia o. A embriaguez de 
Svidrigailoff dssipava-sse visivelr 
mente ; f\anzía os s )br'olhos 
e perecia muito preoccupado, 
c ni » u homem quo vae em 
prehender um negocio exírema^ 
mente importante. J<\ ha alguns 
m mu uma cei ta impaciência 
bu lue trahia nas maneiras, ao 
menino tempo que a sua lingua-
gem era cauatica c uggressiva. 
Tu io /»to parecia justificar cada 
vez mais as apprehensôes de 
/íüí*\>lnikofT, que resolveu se-
f.-uir a inquietadora personagem. 

Kstavara no passeio, 
Agora apri?temo-nos : o se* 

nhor vae para a direita e eu 
para a esquerda, ou vice versa. 
\<i( us, meu amig), att; a vista1 

K partiu na direcção do Mer 
cado da Feno. 

Capitulo IV 
Kaskolnikoff seguiu.o 

FOLHETIM 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

ESC RI PTORIO : Redoc-

çào da "Republicíi" 
Dá consultas por escriplo 

Advoga no Superior Tri 
hiinal de Justiça, peran-
te o Juiso Secciioníd e 
em lodos os audítoríos 
na (MMiiaiMNi da c^ipiial. 

Defende peantn o *lury I'e-
deral o estadual 

EiicMrro^a - Ac (.lo (jual > 

tpiftv Liquidaeào e exc-

(mk;mo í.Jínninoreial na 

pi\'t<\í Nitiíii. 

l^az n^gistro de firmas o 

o preparo de livros peran-

te a ,!unt> Commercia/. 

Reiiimuiioracncs iiUMÜaiilr ; 
s 

juste pevio. 

TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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— Que significa isto ? exclamou 
Svidrigailoff vo l í índo le . Eu jul-
gava ter-íhe dito.. . 

—Isto significa que estou deci 
dido a acompanhado. 

—O. que ? 
Ambos pararam e durante um 

instante mediram se com os o< 
lhos. 

— Na gua meia^embriaguez o 
sv. diísae^meo bastante para me 
convencer que, longe de ter re-. 
nunciado aos seus odiosa pro 
jectos contra minha irmã, raa*g 
do que nunca se preoccupa c^rn 
ella. Sei que minha irmã rece-
beu esta manha uma carta. O 
sr. não perdeu o tempo desde 
que chegou a Peteraburgo . Que 
no curso das suas idas e vindas 
o sr. fenh4* encontrado uma mu-
mulher, é possivel ; mas isso 
nao significava nada. Deseyo 
assegurar-nifi pessoalmente. 

De que ? isso que Kaskol 
nikoff nãn poderia, d ;zer. 

•Sim / Quor o sr. que ou clia • 
me a policia ' 

— (!lmmo ! 

Pararam do nuvo em frente 
um do nutro. Por fim o rosto 
do Svidrmailoff mudou de ex-
priísf.ão. Vendo (jue a ameaça 
n »o ;nti i idara Ka^kolnikufí, pro« 
seguiu subí/aiiionte no tom ÍIIÜ H 
alegre o mais amigável : 

-Que grande ratão o sr. é / 
Mu não lhe falei do seu C-HO 

< muito de proposito, apezar da 
| grande curiós dade que e!le me 
•despertou. Queria deixar /aso 
,'para outra occasião ; "mas reaU 
mente o sr. faria perder a pacH 
encia a um morto. . . 

"Bem, venha commigo ; sim« 
plesmsnte advirto o de que en-
tro em casa só para ir buscar di 
nheir» ; em seguida sahirei met-
ter. me hei n'um irem e irei pi\w 
sar tola a noite nas Ulns. Que 
necessidade tem o sr. de me 
seguir. 

-Tenho que fazer ua casa em 
habita, mas não é ao seu 

domicilio que vou, é ao de N<r 
phia Stítnónuvna vou pedir-
lhe desculpa por não ter assis-
tido ao Ciitorro da madras/a. 

— Como quize»1 \ mas »Sophia 

Semèuovua está au t NÍO. Foí le-

vôr as tres cro u i r i s a c>aaa dtí 

uma senhora do ni mi conheci-

mente, quy rstâ -y i - ,ta d o um 

asylo de < rpha.is. I;-/ um ^ÍUM» 

de prazer a í^ta snnli^ra t ntio 

gando-lhe o dinhejro para rs-

J pequenas Cathar ina Ivanováí i 

e mai.v um donat ivo para o cs-

tabeloeimonto do tjur dirige 

cmlirn, contei Mhea hiatoria de 

Sophia sòm<'novna sem omittir 

nenhuma par t i cu /andade .A mi-

nha narração produziu uin effrito 

«'ndesiMptivel. Ei* porque Sophia 

• MMiwnjvria /' i convidada u ir 

li je ,ii) h-.tH", í.nde a 
barin a em questão habita p 

• 

% 
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mm especi&ss 
O G E N E R A L PANDO 

RIO, 3 (Recebido Jás 4 h . e 
10 m. da tarde) 

0 general Pando estacionou 
na cidade de Sorata, donde 
entretem activa correspon-
dência com o seu substituto. 

CONFERENCIAS DIPLOMÁTICAS 

RIO, 3 

O barão do Rio Branco con-
ferenciou hontem, durante o 
dia, em Petropolis, com os 
ministros do Chile e do Períi 
sobre a questão do Acre. De-
pois dessa conferencia, s. exa. 
desceu a esta cidade, onde 
conferenciou com o presiden-
te da Republica, Não se sabe 
o que occorreu nessa confe-
rencia, porem houve algo de 
importante, porque o barão 
do Rio Branco, logo que che-
gou ao seu gabinete, ás 8 ho-
ras da noite, passou um tele-
gramma extenso ao ministro 
da Bolivia em Petropolis,sen-
do trocados numerosos des-
pachos telegraphicos entre s. 
exa. c o sr. Pinilla, de 9 ate 
12 horas da noite. 

Apezar da insistência e dos 
manejos dos reporters, nada 
absolutamente transpirou d' 
esses despachos. 

CANDIDATURA SKNATORIAI-

RIO, 3 

0 dr. Xavier da Silveira. a> 

presenta a sua candidatura a 
senador federal por esta ci-
dade. 

A IMPRENSA ALLEMAN R O \CRE 

BERL IM , 3 
* 

Os jornaes al lemãcs, em 

longos editoriaes, occupam-
se da questão do Acre. 

A Gazeta d d Colonin, entre 
outros, que é tido como or-
gam officioso, reconhece a fir-
meza e a correcção do Brasil 
no incidente provocado pela 
Bolivia a respeito de um ter-
ritório que, si não é brasilei-
ro por força dos tratados, o 
v quasi por força das circum-
stancias e do povo que o ha-
bita. 

A SITUAÇÃO TEUTO-AMERICANA 

LONDRES, 3 

A imprensa irigleza conside-
ra gravíssima a situação da 
Allemanha e dos Estados Ti-
nidos. 

O Times, estudando todos 
os antecedentes do conflicto, 
prognostica que, apezar dos 
grdndes esforços da diploma-
cia para uma solução pacifi 
ca, as probabilidades são 
mais para a guerra do que 
para a paz* 

DE ÀUGUSTO CCMTE 

V 

À' Mme. Brasileira. 
Paris (10 rue Monsieur le 

Prince) le Dimanche 4 Saint 
Paul 69. 

Madame 

Je suis très touché de la part 
que vous et votre digne fille 
prenez â la perte que je viens 
de faire. Me voila personnel-
lement privé du seul homme 
qui m'était toujours suivi de-
puis le début de ma carrière, 
a partir de mon opuscule fon-
damental de 1822. Le positi-
visme perd ainsi son unique 
patron officiel, intégre et per-
sévérant, quoique incomplet 
et faible (1).^ 

En me félicitant, comme 
vous, de son acte final de fer-
meté philosophique et civique 
( 2) je regrette qu'il n'ait pro 
duit qu'une manifestation pu* 
rement négative, peu confor-
me au vrai caractère du dix-
neuvieille siècle. 

Si j ' eusse été consulté la 
dessus, j'aurais peutetre ob-
tenu des démonstrations plus 
nobles et plus décisives, d'a-
près lesquelles un véritable 
conservateur ne risquerait d' 
être injustement rangé par-
mi les révolutionnaires. Le 
défaut de dignité d'un tel con-
voi m'a fait spécialement sen-
tir que le culte le plus cadu-
que est pratiquement préféra-
ble a l'absence de tout culte. 

Cette inhumation d'avant 
hier, par les émotins et la fa-
tique qu'elle m'a suscitée, m' 
a fait passer la nuit suivante 
entièrement sans sommeil, a-
vee une friévre violent sans c-

t're d'ailleurs malade matéri-
ellement. Dés lors ma sortée 
du samedi s' est hier trouvé 
exOeptionellement transformé 
en une demie journée au lit 
qui m'a suffisamment remi Je 
suis aujourd'hui dans mon 
plein état habituel de santé, 
sauf quelques précautions sé-
condaires pour la terminai-
son d'un rhume antérieur á 
cette crise inattendue. 

Respect et Sympathie 
AUGUSTE COMTE . 

(1) Il s'agit de M. Vieillard, 
mort au moit de mai 1857. 

M. Lemos. 
(2) M. Vieillard avait déci-

dé que son enterrement serait 
purement civil. 

Ms Lemos. 

T R A D U C Ç Ã O 

Paris, domingo,4 de S.Pau-

lo de 69 (24 de Maio de 1857 
Minha senhora : 

Sou profundamente grato à 
parte que v. exa. e sua filha 
tomaram na perda que aca-
bo de sofifrer. Eis-me pessoal-
mente privado do único ho-
mem que me seguiu sempre, 
desde o - começo da minha 
carreira, a partir do meu o-
pusculo fundamentaldel822. 
O positivismo perde assim o 
seu único patrono officiai, in-
tegro e perseverante, embora 
incompleto e fraco (1>. 

Felicitando-me, como v.ex., 
do seu acto final dc firrueza 
philosophica e cívica (2) la-
mento que elle só tenha pro-
duzido uma manifestação pu-
ramente negativa, pouco con-
forme ao verdadeiro caracter 
do século X I X . Si eu tivesse 
sido consultado a respeito,te-
ria talvez obtido demonstra-
ções mais nobres e mais deci-
sivas segundo as quaes um 
verdadeiro conservador se 
não arriscaria a ser injusta-
mente collocado entre os re-
volucionários. 

A falta de dignidade em se-
melhante préstito fez-me es-
pecialmente sentir que o cul-
to o mais caduco é pratica-
mente preferível á ausência 
de qualquer culto. 

Esta inhumactâo de ante-
% 

hontem, pelas emoções e a 
fadiga que suscitou-me, fez-
me passar a noite seguinte 
em claro, com uma febre vio-
lenta, sem estar, com tudo, 
ília teria 1 mente enfermo. 

Desde então a minha sabi-
da do sabbado licou hontem 
excepcionalmente transfor-
mada num meio dia de cama, 
que me reconstituiu bastan-
te. Sinto me hoje no meu pie* 
no estado habitual de saúde, 
salvo algumas precauções se-
cundarias para a terminarão 
de um resfriamento anterior 
ã esta crise inesperada. 

Respeito e Sympathia 
AUGUSTO COMTE . 

(1 j Trata-se de M.Vieillard, 
fallecido no niez de Maio de 
1857. A/. Lemos. 

(2) M. Vieillard tinha de-
terminado que o seu enterro 
seria puramente ci vii. 

M. Lemos. 

Carias rio-graadeases 
R io de J a n e i r o , £ÍO de J a 

ne i r o de 1 9 0 3 . 

0 pseudonimo que adoptei 
para esta serie de cartas que 
resolvi escrever, endereçadas 
ao sympathico mas até hoje 
esquecido Estado do Norte, 
não é um mero acaso, nem 
objectiva o que de cortezào e 
bajulatorio se poderá notar 
no famoso thtmferario de Ne-
/o. Sienkiewicz realçou este 
personagem historico, mos-
trando-o nas diversas faces 
da sua compleição moral e 
philosophica. 

Ouiz tomar de Petroneo a 
ironia profunda, que elle teve 
até o momento de morrer, e 
a philosophia com que soube 
encarar os homeus e as cou-
sas, superior a tuéo, para 
mostrar que, nestas cartas, o 
meu intuito é falar desassom-
bradamente, como um ho-
mem que tem sabido viver na 
Republica, fora dos conluios, 
vendo e observando para jul-
gar com imparcialidade. 

E si, sem ser rio-grandense, 
vou falar do Rio Grande do 
Norte, é porque vejo que nes-
sa terra existe algo digno de 
estudo para prova de que, 
em regra, são os homens que 
modificam e aperfeiçoam as 
instituições e nâo as institui-
ções que aperfeiçoam e modi-
ficam os homens. 

A historia da Republica no 
Brasil é singular e caracterís-
tica,' desde a revolução incru-
enta de 15 de Novembro até 
os modos differentes pelos 
quaes se tem comprehendido 
o svstema federativo. 

A pratica dessa svstema 
tem obedecido á indole das 
diversas aggremiações politi-
cas que formaram os vinte 
Estados da União, de modo 
que ninguém poderá dizer 
com segurança — regimen fe-
derativo no Brasil, porem re-
gimens federativos no Brasil, 

Acompanho ha muito tem-
po a vida politica do Rio 
Grande do Norte e considero-
me habilitado a sobre ella 
Falar com todo critério, espe-
rando que desses eseriptos re* 
suite pelo menos a vantagem 
de chamar a attenção sobre 
um Estado que ainda hoje a-
carreta com as prevenções 
que lhe fizeram crear os que 
no tempo da monarchia vive-
ram simplesmente a explo-
rai o. 

Na minha próxima carta, 
falarei da questão dos Gros-
sos que nestes, últimos dias, 
tem preoccupado a imprensa 
fluminense e que ia pertur-
bando a paz e a harmonia de 
dois Estados que sõ tem mo-
tivos de viverem em boa ami-
zade. 

PKTROXEO . 

0 illustte dr. chofe do Policia, poi 
aoto de hontem, oxooerou, a pedido, i 
alforoH do batalh&o de Sogurança, joft<> 
Pedro ' avalcantl, do ârgo do V mip-
pUnte do dolftgado d« policia d* Ca 

pitai, e tioioeoa, para subetitaiUo, o to* 
nente do mesmo batath&o; Antonio Tei-
xeira do Moaraf que logo prestoa o com-
promisso logai e assumia o exercido da 
doie îma na ausência do respectivo pro« 
prietario, tenente-corone* Francisco C'a8-
cudo, 

—Por aoto do illusfcro dr. ohefe de Po-
iicia, do houtem datado, foi exonerado o 
cidadão Antonio Pinheiro Raposo da CA» 
mara, a sou pedido do cargo de aubde* 
Ioga d o de policia da Ribeira* 

DesembaraJor Meipa e Sa' 
Do nosso eminente amigo, desembar-

gador Meira o Sá, rocebomos a seguinte 
carta, que publicamos penhorados : 

Genipabü, 3o de Janeiro de 19o3fl 

Meu caro amigo dr< Manuel Dantas, 
Sào tantas as provas de aífeotuosa es-

tima da «Republica» para commigo, que 
desde muito me considero msolvavo) pav 
ra'corresponder de modo condigno. 

Queira o meu illustre aaiigo, na quali« 
dado de redactor «chefe da «RepubUoa», 
aoceitar os meus agradecimentos petas 
generosas referencias a mim feitas na e* 
dição du 29 do corronte, as quaes, ei 
csUo bem longo de significar a verdade, 
manifestam a sympathia e affoctuosa es* 
tiraa, que sobremaneira me penhoram. 

Disponha do seu collega,amigo e obri-
gado— â 

Meira e Sá. 
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Recebemos a seguinte cartA : 
" Pará, 26 de Janeira de 1903. 

"Republica" 
Nataí. 

Tenho a honm de communiear 
ri V. S que por contracto de 10 
do corrente /iquidei e partilhei 
com n Kxma. Snra. D. Engra-< 
cia Guilhermina Pinío Barbosa, 
herdeira do meu fallecido socio 
JoaqiUin Antowio Pinto Barbosa, 
a sociedade mercantil que exísíia 
neata praça eob a razão de Pin« 
to Barbosa & C., e por escríptura 
3e 22 deste me.? conírahi cora a 
neiàraa aenhora nova sociedade 
ie responsabAiílade solidaria en-
tre nòs, sob idêntica firma de 
Pinto Barbosa & C. da qual sou 
o único socio que fará uso. 

A nova sociedade continua a 
unccionar no mesmo prédio e 

com o mesmo genero de nego-
cio. 

Abaixo offereço a V . S. a 
assignatura de noasa firma, es-
merando que e|/a continam a 
merecer o seu honroso apoio e 
confiança. 

Subscrevo-me com estima. 
De V. 

A m . Atto. e Cro . 

Nfigtor Carlos da Camara " 

• p i i l l l l l l l l l l h l l T ! * 



Governo do Estado 
\4lmimsU*f«ÇÂE tio O .VI IK* ' s r . 

d r , A!hokkio M a i a i i l u l o 

l\ a í'KI ílliNTK 

Di» 30 

Act<» 

0 ^ovoinri^r »í<> i\ taJo r^ol-
vo uuiuuir j IHICÍIMU LUÍZ TUVH-

r*9 de hyra \a 3 exercer o c irgo 
no. piouKt-»r publico da comarca 
uesua capitai, fie uiiiovlhe marcado 
o pra80'de30 d m pani sozcitar 
o re&peeiivo tír^u o assumir o 
txercícjo. 

ComitHtiiffJtitd') 

E x m u K N rio DO SECRETARIO 

; Ao ír . dr. moael teraM)** 
de^yuia de*1iretto d» comarca do 
S r:dü' ; 

Dd ordorn do exroo. goverua» 
1I0r do R*trtdf\ coúniiunico*vo9, 
par* voata tcitud», quo por actu 
do ha/e fostes designado para 
exercer o cargo do juiz d?-
rr/fcü da comarca do Berido*. 

— Ao extU), pre^L-lenta do "Suo 
peri >r Tribun*! de Jusiiça : 

D j ordetu do exmo* governa-
dor do F i tado , COUÍUIUBÍCG^VOS, 

para ofi dev&doj ÍÍOÔ por acto 
de hoj-í (oi defiigoado para exur* 
cor o cargo de yaiz do direito da 
comarca do Sarído4 o bicharei 
M<mufc! Jose4 Fernandes, qao 6e 
achavH em disponibilidade.. 

Igual ao Thesouio du Estado. 

i t i i M i i Bio M i » 

EDITAL 
De ordem do dr. dírtctjr do 

AUieiJou Rio Oraiideosc,- faço pu» 
ijlioo que s>e acham abettaé, até o 
uüitno dia rio correame mez, as 
m»uicu2aá para a* aula? do curso 
racuádario, cujo tuncciooamento 
deve iniciar-se a 1* de março 
viodoaio, coofoíiiif o> príceitos 
do regubinento vidente,• os ma-
tricuUoíioe apresentarão, dec/ae 
rarido noroe, filiação, logar e da-
ta do uascimeoto, cadeiras que 
pretendem frequentar, devidamen* 
te uàâtruidüs com documentos que 
provem : 

а) ierem pelo rotnoa 10 annoa 
da edade / 

б) terem «ido v^ccínados ou 
haverem toífrido de vmiofi e não 
se acharem aífect idod de molesàa 
contagiosa. 

Os líttQdid.Ui)* que nã^ tiverem 
eido ^pprovudos no exame de 
Poituguea, em qualquer instituiu 
otfici.il <1* Republica, <5everão 
Bubmettetc^ a exame pievio de 
habilitação que con*UuV de !e> 
jur>, C3!/igraphia, numeração de-

cima! a operações fuodimeHíaea 
-ic A ;i hme í J*. 

li, pira coimar, lavrei o pre-
sente que ter»' publicado a\ f< -
ha oflídal e \*fflxacío no l>g*r 
do costume. 

Secrot wí i Jo AtLonca R'0 Cííao-» 
htut», 2 do teveivíro 1903. 

O «ec<ei>rij, 
José Julio 1de Medeiros. 

Stun i: ppúm 

INÜLEZ» 

Soráo chamados amanhan, aV 
i) horíJB, a4í provai e 
n\>l, us examitiiudos seguinto^ : 
1 Virgi.io Galvão 11. íÍ4 TííOiiaJü 
-J joàtí* Miranda dü A. Meilo 
3 Porphyr/o Marinho da Silva 
i G iando ie Oliveira C »rrtn 

J u l i ) Duarte da ÍSílva 
ti Uamiro B.dtrào da S. Uipa 
7 A iidpho Tvix^i.a Lop< a 
t> OctsYí') Ribel/o 

Siippl.íüies 

1 PeíüoCibrní P. Fftguadea 

2 o ivid Gil Per«-s 
Joai liapti ta B. L^ureir.') 

4 AIbb tin^i Aivei Avelino 

AR1THM. E ALGEBRA 

1 joio4 M^neictil do uonts 
2 »1 s A l v i s do S)üza Brasil 
H jiae' Gomea do Mattos 
4 João u ipthc» E. toureiro 
5 j ao Bigoia 
6 Porphyrio M^riubo da Silva 

S^pp/^nteã 

í Kraocicco de Carvalho tti 'S 

FRANCES 

L Cicaro Lauro DÍOÍZ 
l i^raoei^co Nobre de a'moíeis 

3 J^^sé de Souz i C:irvflih » 
4 iáureííano S:lveiri 
5 Jonatbia S l v a 
6 Manuel Mncbado 
7 Urbano dos Rei a píího 
8 MArio Pereira de VasconcelLs 

Suppientes 

1 M>ysés A. li^redo 
2 Arthur Toecano de Aimeídn 
3 Joaquim fie Souza Noguera 
4 Artbur Cvrillo Pfeire 

Guarnição Estadual 

B A T A L H Ã O DK S E G U R A N Ç A 

Serviço p a r a o d i a 5 de Fe-

vereiro de 1 9 0 3 

R o n d a , o sr. alferes L a g o 

E s t a d o m a i o r , o s a rgen to a-

j u d a n t e A n d r a d e 

D i a a o B a t a l h ã o , o 2' sar-

Î 

E M A R Í T I M A 

Natat, 4 d® Fevereiro de 1903 

C a m i n o I 1 7/8 

t a b i í l I j A u a c A v n u o 

l e B C i D I PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

BhUiiig 
Penny 
Franco 
Marco 
Poilar 

o 
1&0Í4 

$0 8 

$ÍH< 
4$ 16o 

Praga do Natal 

G e n e i * o « d e e x p o r t a ç ã o 

PRíSÇOS CORRKNTB8 
Ígodâo doagroato, 15 kilos por ftSooo 
AÎKodfto " aertfto " " « ô$50o 
V^aoar bruto M u llooo 

da üsina 41 " 41 6$ooo 
Uiuroa SftiKa^B 11 " 41 lO|r>oo 
j>ù\U* do carneiro, urna o 

rte cubra " Di uo 

('aruô v^rdô 
wme de sol 
Carne de xarque auperior 
Oarno de porco 
Toucinho do roino 

| B^calhào 
' Cobo ia 
I Alho 
| Banha 
; Vinagre nacional 
Azeito doce nacional 
Vhíagre do lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do relnn 
Araruta 
Arroz 
farinha 
I'eijâo mulatínbo 
Koijáo de corda 
Feijão yerde 
Batata ingleza 
1 »atatu uoce 
1 oco seoco 
Palito 
Tapadora 
Aüucar de usina 
/.«lunar morono 
^•fiutíar e^eciAl 
Anauoar 
Ai libo 
í o'i • fr9».;v> 

t. 
( i 
( I 

l { 
4 í 
( * 

maço 
k 

garrafa 
' * i i 

litro 
k 

t 5 

litro 
l i 
t « 

molho 
k 

aro 
maço 
ama 
k 
« < 

1 « 

MT'* 
rrn#fa 

80o 
1.00O 
1.200 
l.OOo 
Ü.200 
1.000 
l.DOO 

300 
2.400 

400 
1.500 

600 
12o 

2,40o 
2*500 
2.4-00 
1 500 

400 
060 
200 
lôo 
040 
000 
000 
100 
400 
10<» 
600 
406 
700 
140 
100 
400 

g e n t o C a e t a n o 

G u a r d a de Pa lac io , o 2' sar-

g e n t o Pastel 

G u a r d a d a Cade i u o c abo 

"Si lva 

G u a r d a d o Quar te l , o c abo 

Nobre 

O r dem a o otíieiai de r onda , 

c abo Jose M a r i a 

Piqueto, o come te i r o Nas-

c imen to 

UNI P O R Al l i 0. 

G u u r u i ç a o F e d e r a l 

CON.riXGENTK DO 2 7 / 15 ATA" 

MIÂO Dtv INFANTARIA 

J 
Serviço p a r a quinta-íe ira 

R o n d a a g u a r n i ç ã o o-senhor 

alferes Sever ino 

l i s t a d o m a i o r o senr. alferes 

Nestor 

G u a r d a d o Qua r t e l , c abo 

( a n u a r io 

G u a r d a d a Delegacia, ans-

peçada Fernandes 

G u a r d a d a A l f andega , anspe-

çada M a n u e l I^errcira 
U N I F O R M E — I . -

l i s : íspi 

:s Básica e piaao 
Alz i ra M i r a n d a d a S i l va 

propõe-se & leccionar mus i ca 

e p i a n o em casas de f am í l i a s 

peio m e t h o d o d o I n s t i t u t o 

Nac i ona l de Musica d o R io , 

de J ane i ro ,med ian te con t rac-

to prév io , a t r a t a r n a resi-

doncia d o alferes J o a q u i m Se-

ver ino d a S i lva , F i l h o , à r u a 

Visconde d o R i o B r anco . 

N A T A L 

La Acumulativa 
AVISO 

Aos srs. possuidores de 
títulos desta companhia, 
n'este Estado, que ja? clie* 
garam os sellos em atraso. 

Outro sim, qualquer a>-
ccioiíista que dezejar COÜ" 
tinuar, devera' procurar os 
respectivos sellos 110 esta 
belecimento do sr. Angelo 
Roselli,a rua do Commercio 

O cobrador, 

Francisco Candido de Souza. 

Cartões de visita 

Esplendido e variado sorti 
mento, encontrasse n' 

esta TYPOGRAPHIA. 

Delegacia Fiscal 
APÓLICES - S O E T E A D A S 

H---J | 3 X ' JL' mÁ*wJ 

1*01- esta Repa r t i çRo se U z p ub l i c o , e m obsej-van-

cia ;i o r d e m t e l o gvaph i c a cia D i r e c t o r i a de C o n t a b i l i -

dade d o Thesou r o F e d e r a l de 1- d o c o r r e u t e , o se-

o-ainte E d i t a l da Ca ixa d e A m o r t i s a ç ã o : 

Caixa de Amortisação 
Oe ordem do er. inspector desta repartição» faço pubZfco que 

em geeaõea, roaíisadaa a 28, 29 e 31 de Amtubro, 5 e 7 de üovem% 
bro do corrente anno pela junta administrativa da Caixa de Amor-
tieavHO, foram sorteadas G.OOO apólices do emprestimo nacionut de 
1808, cuja numeração consta da íelaçüo abaixo, 

4,328 apólices nominativas 

43.120 

43.427 
48.441 

43,477 
43.489 
43.508 

43.509 
43.523 
43.530 
43.53« 

43.554 
43.577 

(C0NTIN[JA(,Ã0| 

43 GIO 

s 

43.82(5 44.330 44.625 

4;'». 620 43.838 44.344 44.642 

43. (»23 43.tf02 44.307 44.604 

<13. (»72 43.ÜGI 41.89$i 44.080 

43. 080 43.997 44.471 44.683 

48. 690 44.010 44.493 44.712 

43.097 44.120 44.496 14.73Í 

43. 099 44.142 44.545 44.732 

43. 707 44. '202 44.561 44.744 

4%. 750 44.211 44.567 44.810 

43. 75!) 44.212 44.575 44.859 

43. 7;ti 44.214 44.593 44.872 

43. o '» j 44.2^0 44.008 44.889 

1902 
7. G7» apólices ao portador 

7 343 038 918 1.264 
21 344 039 923 1.276 
42 347 044 935 1.277 
48 350 047 937 1.278 
51 303 053 989 1.296 
62 391 650 950 1.313 
68 418 059 966 1.317 
88 419 005 999 1.320 
95 421 070 1.004 1.323 
96 422 075 1.008 1.343 

l i o 431 707 1.031 1.349 
117 435 717 1.034 1.351 
121 437 •725 1.048 1.376 
125 460 733 1.052 1.379 
137 462 738 1 .055 1.394 
141 400 747 1.000 1.397 
160 480 752 1.070 1.413 
164 505 762 1.072 1.425 
190 507 764 1.079 1135 
200 520 773 1.102 1.448 
238 53-2 801 1.106 1.450 
239 533 813 1.125 1.452 
'244 545 820 1.140 1.457 
2 57 503 849 1.152 1 460 
268 575 853 1.154 1.469 
273 580 865 1.108 1.478 
278 584 869 1.199 1.481 
283 587 877 1.215 1.484 
310 u9."> 886 1.210 1.492 
318 610 90S 1.222 1.493 
320 017 909 1.250 Í .499 
328 629 9Í0 1.250 1.504 
336 033 ÔU 1.262 1.511 

[Continua), 

Leite condensada lata 1.000 
Sabão k 7oo 
gafé do Rio Boo 
Cafó do brejo <t tfoo 
Café moca 1.4oo 
Mate em folha 2.000 
Mate em pó ti 1,600 
Manteiga ingloza libra 2 .ooo 
Manteiga americana k 4.2oo 
Qoeijo do ^uantfiijía tt 2^ooo 
lnh^n-o k, 16o « 
Ovos am otfo 1 

('era (lo earn uba 
Cera 
Cimeiro tf w 
Cabras uma 
Ohftpeos cie p̂ IUa utn 
Couros de boi ut cco ou 

1$2OQ 

p a x j t a 
Rio Grande do Xorte 

THK80UR0 DO ESTADO 
Som&Da de 2 a 7 de Fevereiro 

do tuoâ 
PRBC08 CORKtíNIES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mu;cadorias UniJades 
i4!írodâo ii rama lr= kilos 

<f 4 carogc " 
" sujo oa i eaiduo " 

sáucAr ( 

:> chiatAiiznrio 
M branco 

som n̂o 
niHHCRVftdo ' 
bruto 
ret RÜIH 

A ûardê ui« ütro 
C-orracha man̂ abi-irâ kilj 

b̂ nbA d<t c#v*''•(> 

Café 

fê 
; I 
li 

Valores 
lo»300 
3#000 
imo 
moo 
8*(G0 
a$4oo, 
2$?00

 1 

salgados 
Chifres d? hM 
vJho.ruiOH 
(.'iparroíí 
Cí\ro;o tia rJgodão 
r^rníí »ííí (secca) 
" qualquer modo 

f< dé Juliao 
" de pipiry 

Fuuio etn rolo 
* etu folhas 

fdriaSa de maudioca 
feijão mulatiabi» 

(ie outras qualidaâes 
fraugoâ 
^ailinhas 
gomraa de maotíiccA 

" de araruiH 
tnilh^ 
mel de aguçai 
íue] do ab í̂bao 
'-vos ĝ aili&liíi 
' »SÍSÜS 
ol̂ rí d#» mamrtr-É 

um 
cento 
ceuto 

illuíir 
í . 

kifo 
Drenara "'a 

Ut i l H 
t 
t* 

kilo 

îittro 
f< 
f 

inn 
ff 
Iittro 

l$20O Í jwrii 
IfOOii ! .̂ HÎo« 

t ji««.u»quiî « .S 
$bt)Ò j ?•<•!!» s <1'T?IIJÎ H 

IfoOíí 
l$()00 
9ê 20M 
1$ 4o(, 
ll^oO 

- • •îurrifiro 
i m v ' 1 
"naa de «trm 
n* i tDAatliî A 

pr^Dm 

/ 
/ 

^ r'in i* 
<;0- ' m on 

Util 

kilo 
iitrn 
um 

<i m x 
• t 

kl io 
* » 

10 000 
ÎOJ'OOU 

1$000 
2 $000 
7$000 
•ï$Û0Û 
$300 

a*.ooo 
200 

pm 

$500 
$500 
$080 
$400 
$120 

1$50C 
2 $000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$0̂ 0 
$010 
$,!>00 

4$0o0 

$010 
$o:>o 

» 

1$0OO 

Hemen Ev de mamona 
1 Sal 
lo!a Ulrrio, tgTH í]'i?» 
nebo 
Toucinlio 
Unas de boi cento 
Ve]fts de cera de oarufiúba k. 
Viiilio de cajú genipalo litro 
Vaí̂ ouios de carnaúba etc 

kilo 
4 I 

$ 1 0 0 
10 I}2 

$40o 
J ̂ 400 
IJoOO 
«ÍOOO 
1?0< o 
6 $500 

Tnesouro do Estado do Rio Grande de 
•<íorít, 2 de Fevereiro dc 
o (ontador, JOÃO NEPOMÜCENO SEA-
BRA Dtí MELLO, 

O Escríptarario, APPONSO MAG^ 
LHAES DA SILVA. 

V A P O R E S K S P I V R A D O S 

MEZ DR FEVERKFRO 

Do sul 

Planeta 
MTIUUH 

a 
a 

i 
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Bilhar Recreativo 
DH PKOP&ÍSDáOB DH 

JOAQUIM HENB1QUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Vaguiflco estabelecimento de dWer 
•Dea, n'am doa prlacipaoe 

pontoa d'eeta cidade. 
Tem» h qualquer hora—café, 

v e r d a d e i r a p e c h i h c h a 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
liuiitíute quantia de 

75$00ü. 

A Grande Novidade 
Nesse« tempes de graúdas n<m-

ijades, agora que o sr. Santos Du 
jaoüt »caba de descobrir H direo 

doa baiões, usem o MELHOR 
SABONETE PA KA A PKLLE que 
é inconíd-taveímeote a 8ABAO 
ANTKSIÍPTICO que cura sarda^ 
paaaoB, eczema* ele. Leia^ae o 
pro.specio que acompanha cada 
K&fcooeta. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

3 

Ü Ë;-
uberculose. 

ü 

í De todas as es-
pecialidades Phar-| 
imaceuticas conhe-| 
a r 

I cidas nenhuma e | 
Jtão àgradavel ao| 
\ paladar, tão indis-í 
I pensavel a saúde e I 
Ide reputação tão| 
| solida como a E-í 
|mulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento 
I a exceda em efficacia. A 
I fama que gosa tão mere-1 
Jcídamente não tem sido" 
1 disputada por nenhuma 
1 substancia pharmacolo-
Igica ; os médicos de todo| 
l o mundo a preconizamI 
í como o mais excellentel 

1 agente therapeutico con-
Jitra a tuberculose, a es-| 
)jcrofula, o rachitismo, o | 
j] lymphatismo e todas a s | 
^enfermidades que redu-^ 
| zem o organismo a mise-
í ria physiologica. A 

Çj 

, 4 

Emulsão 

, < 
i 

'i 

•i 

•i 

•4 
•1 < 

J 

üc Oíco de Fígado de Ba* 
cííiao com Hypopho&phiíoô 

de Cal e Soda 

cjiinsi se pode dizer e 

:i;V) sem razão que é o 

especifico da tuberculoso, 

^ pec i a lmen t e q imndo se 

•asa l emp^ . Taes pfio 

suas adrairáveis resulta-

dos n>s ía c o m m i m í en-

íerniidado. 

ijr ' : i 1Í:CÍí t i i > Ui. 

, * . ' \ <••• ! . ! : .. ( ' ' U T I I I U M . I V 

* ÍV OTT r. lídV/NF, « liiNik«)«, N A., \ otlc. 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

O s propr ie t á r ios deste < ' ,oncr tuado e l u x u o s o esta* 

boloci m e n t o q u o a c a b a m d'.» m a n d a r e f feetuar , c o m to-

d o e sme ro o cap r i cho , g r a n d e s e m a g n i f i c a s c o m p r a i 

nos p r i n c i p i e s m e r c a d o r da E u r o p a , t o r n a m a l iberda-

de de ap resen t a r n ã o só á s exmas , f a m i l i a r de~tn cap i-

tal , c o m o á s d o i n t e r i o r do Es t ado , u m a l ista especial 

das m a i s a l t a s e p a l p i t a n t e s n ov i d a de s recebidas u l t i * 

m a m t m t e neste sen e l egan te— 

B A Z A R L)E M O D A S 

q u e n ã o a c h a c ompe t eno i a nes ta p raça n o seu va* 

r iado , exce l lente , m o d e r n o e m o n u m e n t a l s o r t imen t o 

q u e Batisfaz as ma i o r e s ex igenc i as dos setis n u m e r o s o s 

fregaezes, que r ' n o r e q u i n t a d o e a p u r a d o gosto , qu^ iv n a 

mod i c i d a de i n r i v n l i s a ve l d o s seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C I I A 

E m vista, d o exposto , os nrs . Fomí*^ ( I c h a u u i m 

a a t t ençuo do respe i táve l pub l i co p n f a os K K Ü U Í N T E Í S 

A R T I G O S : 

Phantasias brancas e de cores, plianfasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
la para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqnetciros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

Para se-
nhoras, ul-
t imo gosto 

especíaes 
GORROS E,CHAPEOSi TOUCAS 

BONETS I L)E SOL I 
! Para bapti-

Para cre-; Para ho-jsado e pas-
anças, mui-'mens, se-'seto. Grava-

que ha de' 
mais chic. 

mocinhas,o de Pariz. to elegantenhoras e 
e baratos.imocinh as. 

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS JGUARNIÇÕESJFLGURAS DEJ EXTRATOS 

BISCUIT S 

Especiaes, Para sala | Dos mais 
modernissi-:de visita, 
mas e ele-.sortiniento 
gantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Par a con- acredita- Grande va* 
sollos, mui-;dos fabri-riedade,sor j 

timentodes 
lumbrante. 

esplendido. |to bem tra-jeantes. 
baldadas. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3\í O V O M u n d o recomenda-se 

também pelo seu expleiidido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

fontes $ üomP-
Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário deste acreditado eestabeleoiiiMmto 
acivha de receber do Esiadn <\o Ceará as especialidades 
pharinaeeuticas secj'ninto >: 

CA J U R E MA D E SOARES A M O R I M 
approrada pela Jun ta de li^'gieue Pub l i cado Kio 

fa Janeiro. E f o melhor e o mais rico depurativo do 

cangue; cura radicalmente o rheumatfomo, a syphilis, 
uouba»? ulceras, fistulas darthros, tumores goeimaa, 

mpigens, escrófulas^ niorpliéa, cancros, e toda 

^ sorte de moléstias da peUo, como provam muitos at 

Estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PE ITORAL D E J UCA' C O M P O S T O 
de Soares de Amor im , t'r^ico approvndo e atiotorisado 
|>ola Jun ta de Hygiene dr^ Estados Unid<^ do Brasil, 
Tem curado milhares de dv^ntes do tosses, intiu«uzas; 
rouquidões*, coqueiuOlu^eori^ti;lyõo^, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizeis lnryiigitei-s pneumonias, í ^ i h-
m a s e tísica pulmonar, como Mtte^tam notabilidudeis tut*« 
dicas e muitas pe^oa^ curaíía^.-üm frasco 2&300. 

V I N H O D E I P A U U Q U I N A COM-
P Q S T Q d o dr. Pedro do ,hnerÍDL 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, llores bran 
pallidez, diarrhea chronica, digestões laboriosas, 

dyspepsias, escrófulas, fas li o, chlorose, rachiUtítno, po^ 
brezã de sangue, febre*, icterícia e falta regra.4 
File enriquece o sangue, facilita a ^ i ig^tâo e 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela luspectoria 
de Hygiene.—E* de incontestavei etíicacia e de prom 
pto elfeito na cura das febres intermittentes, ai aleitas 
ou sezões, febres typhoides peruicioaas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dores dè cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
ou induraçâo do Figado e do baço. JEste E L I X I R 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas rpes 
ioas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do P^mafieatico João da iiooh* 
líoreira.—São de eS^ito seguro e oSea» pafa expulsar us lombriga» 
ou vermes iase^tinaee. 
VINHO DE QUINA, CARNE, milRO ií Lacto pho«ph*So d© cakio 
áe Soares de Amorim app&o trado peia iB^peetoria tie ilygteoe. 

Tonico reeonsti uíote e nutríUvo, recdUado pela distiucta cíaa 
ce medica aa anomiavfta<|UMa, paiiidezi íaétio, ameaorfhóa oa fáHa 
ias regras, cachexia, dores braaess, faitade forças, exc^aoa de yuai-
quer natureza que caosaic e oaa cc^nle^Mfçm-di 
qualquer moieeUa. Uma garrafa 4$000. 
RliiXIR ESTOMACAL DE GAMO MILL A de João cia ttocha Moreira, 
Exceílente estomacal,para curar ug ílatuí^ncias, íafttio, 
gastrite, dores de estomago, aaias e Soda» as moléstia« que aíacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$5ÜG. 

INJECÇÃO HYGIENXCA DE KICÜRD preparada ca Pharmacia Ko-
cha. Cara em poucos diau Aebienriorrbagias e aíTecçôe« braocaa 
lüas r e c e a i cü sasigas. Um vidro 8$Q0í)t 

CALLO'L de? Soates db Amorim —O granda o pod^ro^o remedia 
q[ue oxtrahe am 4 dia^ os caüos ao^o^ e antigos sem causar a 
aor dôr, pois nào queima e uem ínÂãuicaa & peüe. 
Maiü de cem pencas kíWa^ t oÛ gUm Acacia d etíe maraî  
ruúOHQ preparado^ Um vidro 4$ooo. 

TONICO QUINA, JÜA E MMÜTAííBA—de Soare» 
de uámori**L Faz uescor erojcer o cabeüo admiravel-
mente. Mata a r.aspa e ;^razitas vegetaes que são 
a única (íauza da alopeciau quèda do^ cabeilos. 

E L I X I R DIVINO—de de . Imor im. fi1 o melhor 
' dentifrício d o m a n d o parypreviuir a carie e dor de 
dentes, mao haiito e toda as r^oiestias que atacam a 
bocca* L impa os dentes dando-lhas alvura, brilho e 
rescor 

p i S T A E PÓS D&h . I íTciCÍOS - de tíoaras Amo-
r i m . P a r a a «.'.»nservação í in ipeza dos den tes n ã o 

b i 8guaes a q u e c ; ; í i íe íTe u-uito o esma l t e . 

O L E O L I N A — d e S. A m o r i m . A m e l h o r b r i l h .r t-na 

;>aia o b igode, b a r b a e cubei lo . 

C R E M E A M O E I M — P a t a a hygieue e bel leza ü a 

pelie. Branquia a cutis daiido-lhe a côr nacarado do 
xiar f im. r ^ s ^ r oe as m a n c h a s , sartla-s o espinhas do 
oeto como por encanto. 

P E A Ü D ' E S P J - I G N E E A G U ^ L DF QUINA-de ti. 
te A m o r i m . Loções tôn icas para o cabello. 

V A S f i L I N - á P F R F U M A DA—para o cabello» 

Iodos estes nremrados se encontram 
R u a C o m i a T a l l * » « 

J f c l . A - T j S L l j 

V ^ e r L C i a a a d i n h 
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R J i i , A T O R I O 

0 illuatro SÍ\ dr. Francisco 
Çhateaubland Bandeira de Mello, 
ízsspcctor rt^rno da Alfandega 
do Vam, ww a gentileza d e ' o* 
tterecer-noá um exemplar do Re* 
íatorio apresentado por S. Sr ao 
exmo. sr. dr. Le^poido de Bu* 
lli0;-?3, Ministro da Fazenda, inhe-
rente ao período de ÍT de Noi 
vembro a /S de I v embro do 
anno findo. 

E' um folheto de tieze pagh 
nas, bem impresso e que faa 
honra ao seu aueeor. 

Agradecemos a remessa. 

O tempo 
Hoje, pela manhan, o therroo-

metro m ' sombra 2õ grà* 

ve centígrados. 
Tempo calmo, céo coberto de nu-

vens, forte aguaceiro de 0 horas 
a (> e meia continuando a cbo* 
ver durante ü dia. 

Registro civil 
No cartorío do escrivão Miguel 

Leandro do Nascimento deram-
o8 seguinte« registros, no mez 

de Janeiro proximamente findo : 
Nascimentos, nove ; obitos, vin 

te e seis, sendo: menores 10 a • 
dultos 1G, e eflectuaram-se qua* 
tro casamentos. 

Ibrae yublioas» »ollottando uma expedido 
! <lo ordons ás delegadas llscacs de todos 
os listados da HôpübUo», para qao.quan 
tio tiverem do arrecadar direi toe de eb< 
icctos, sujeitos a importo» aduaneiros o 
qu» transitarem pelo» correios, façam a 
cobrança e rnaie a multa commfnnda no 
<*aso de accòrdo tfOm o artigo do re* 
gnlamento postai em vigor. 

j üe vuUi» ué euu w ôuioSo do terias io 
interior do Estudo,distinguiu «nos hontein 

j<>om sua visita o nosso presado amigo di\ 
Joso Correia, digoo juiz districtal da ca» 
pitai. 

Coronel Antonio Soares e l reito* sobre o c&rvfto de todas as 
filha Dn . Antonio Sares de demais qualidades. 
Araujo, AureJio Unheiro, José Está agora provado que duran* 
Emilio Pinheiro, Jí>flo de il/acedo te a recente crse da ex<rac<;K> 
e sua senhora, Felismino Tet^o,! d<> carvio, que tanto fez seutir 
Luiz Candido Soares de Brito, j os seus effeltos em Nova York, 
João Damasceno. José F . Cha-1 houve especuladores que conser* 
ves, llersilto R lentas, Kran-jvarfio escondidas enormes quanti-
cisco Fernandes de Siquern, idades de anthraclte. Em Nova 
Vicente Pimenta, Francisco Ray-
raundo, Miguel Umbehno, Gor-
gonio David, Joaquim Pinheiro 
Borges e José Gomes da Costa 

Hojo, na "Loja do Março,» haverá 
uma rannifoetev>fto do apreço ao rtr. Fer 
reira Chaves» 

Àmmmim 

Com; lota annos amanhan : 
—Dalila, filba do nosso amigo Francis-

co S:ter. 

Tomos ora nosso poder uma solicitada— 
blasen Poetas.*, assignada Conselheiro Acca* 
cio. tjue, p?r absoluta falta do.ospayo, 
deixamos de publicar hoje. 

DOS GRANDES HOMEN 

A P O L I T I C A 

Os amigos políticos do dr. Campos Sal 
los receberam d'oete a deolaraçfto de rc 
eusnr a sonatoria federal pelo sou Estado, 

AUoga o ox presidente da Republica 
necessitar do repoisD por algum fcompu. 

K s h l i o t h cea pu 1> 1 i ca 

Seiscentas e oitenta pessoas treyuonta-
rum a bibliothoca publica, durante o mez 
do Janeiro ultimo. 

C a i x a E c o i i o m i c a 

O movimento da Caixa Econo-
m i a , no mez de efaneiro ultimo, 
foi o seguinte: 

Entradas * 13.7i0$600 
Retiradas f>.747$700 

O iilustre gr, tenente-coronel Lins Ca!' 
das, digno Presidente do Club da Guarda 
Nacional, veiu hojo ao nosso osoripfcorio 
pedir nos para declararmos que a sessão 
que estava marcada para hoje, d'ayue)le 
Club, fora adiada para amanhan; às ? 
horas da noite. 

1,1 , 

Casamento civil 
Acham-so aílixados,no cartoiio respec 

tívo, os primeiros editaes de proclama 
' do casamento do tenente Basilio de Mou* 
ra o Olivoira com d. Rosaura Flores do 
Andrade e do cidadão Luiz Estanislào 
Cordeiro com d. MariaLeoniila Cordeiro, 
e o segundo do cidadão Lucas Pereira 
com d. Anna Feliciana da Rocha» 

MOEDAS DB OURO 

* O dr. Leopoldo de Bulhões, miuistro da 
ÍMKcnda, ordenou a cunhagem de moódas 
do ouro* sendo observada a esse respeito 
a rognlamentaçSlo antiga. 

I I M IH I I I I M I D G ^ E P " H > " ' F 

Passageiros O 
Vindos do norte no vapor 

«iria* : 

Luiz Alves, 
Manuel Be*-

Ao dr« Leopoldo Bulhões, ministro da 
fazenda, officiou o dr. Lauro Muller, ti-
tular da pasta da industria, viação e o mim aaai 

Fideles ^lves, 
Francisca da Silva» 
zerra e l filho, p r . ftoares Mon-
tenegro, José C. Soares de 
Britto e Epaminondas Xavier. 

Em transito 15. *'* „ 
Embarcados para o sul no mes-

mo vapor. 
Abelardo Carrilho, coroneí João 

fia/vão, tenente coronel Fran-
cisco Cascudo, Ladislau GomeB 
do Rego, José Dias, Olympio 
Fernandes, Pedro Marcellino Go-
mes, José Pessoa de Mello, D . 
Adelina Leitão e í creada. 

Embarcados para o norte no 
vapor "Una'\ 

York, alguns desses proprietários 

das minas onde nfto houve sus« 

pensão de trabalho, pretendem 

agora aproveitasse da crise para 

vender o carvão a preço exage* 

A v i r i a a n p H n o t i n í i í(Vado- Bastará d\zer que o preço ü v i a a a n e a o c u o a i d a a n t b r a c i t e já subiu de duas 

libras a quatro libras por toneja*-

da de 2*200 libras. 

Os proprios políticos mais pro^ 
teccionisíaR mostram-se alarmados 
com a extrema escassez de car-
vão. Os proprietários e locatarios 
(Us m nas, bem como as estra-
das de ferro, parecera estar fas 
zendo iodo o seu possível por 
augmentar a quantidade de car-
vão disponível. 

De 1 de Janeiro para cá fo 
ram fretados nos portos da Ingla-
terra mais de 50 vapores para 
conduzirem carvíio noa Estados 
Unidos. 

DKSAVOIEUS 
Desaugiers, o celebre caucío-

nista parisiense, tendo, ninguém 
sabe porque motive/, merecido o 
rec jiibecimento do salsieheiros 
foi convidado a honrar coin sua 
presença o banquete annual em 
que atam. entre os negociantes 
de porc, s, os sólidos laços da 
camaradagem, 

O eancíonista receitou e tudo 
passou-se o mais alegremente pas* 
5/vel. A sobremesa, o convida-
do foi naturalmente convidado 
para cantar um dos estribilhos 
tio apreciados pelo publico. He* 
sitou um momento*, depois, er> 
guendo se subtaraente, entrou 
com ferocidade, fixando insolen-
temente os assistentes : 

Décochons, décochons.. . 
OH filhos da saíaichaiia olha-

ram Deaaugiers com olhos (uri^ 
bundos e muitos ja se prepara-
vam a fazel-o passar ^ um mào 
quarto de hora, quando elle re* 
plicou suavemente, como se na* 
da fosse : 

Décochonstes de h satire, 
ilpplausos prolongados na assis» 

tencia. 

A edombia propoz que fossem 
submettidas ao Tribunal Arbitrai 
de Haya as negociações penden. 
tes entre os Estados Unidos e a 
sua chancelaria a proposito da 
abertura de canal do em 
territorio da Co!omb/a. 

Kssa noticia foi alli recebida 
com demonstrações do iianca hi-
laridade, pois a reso!asA) do go-
verno columbíano p? ;va que ei-
le absolutamente desconhece as 
attribuiçôes daqueíla constituição, 
e esta na toais absoluía ignoran* 
cia sobre o caracter da situação 
creada entre a chancellaria de 
seu paíz ê aquelja. 

( Ha mu to quem acredite que 
[essa ignorância è simulada, pois 
a proposta da Colombia nao dei« 
xa com effeito de accrescentar 
que os trinta milhões de dollars 

com "quasi unanimidade de votos(offerecidos pelos Estados Unidos 
as n vae disposições sobre o!são uma bagatella que não re 
coftmercio de carvão, ha pou^ lmunera os sacrifícios da Colum 
fios dias discutidas no Parlamen-, bia na combinação negociada 
i-o. E' duvidoso, porem; que esses 

A lei, de accordo com os de-;ingénuos recursos da Colombia 
sejos do Presidente Uooeevelt, surtam o deeéjado fim; roais 
coroprehende a suppressão de to- provável é ^ue eiles façam pea-
dos os direiíos de /mpo^taçaj so- der a balança em favor de Ni 
bre a anthraeite, bem como a earagua, porque a paciência dos 
suspensão por um anno dos di- Estadas Unidos por demais re 

Telpgrammas de Washington 
annunciam que foram approvadas 

duzida com tantos adiamento, 
e tergiversações^ fatalmente 
cabará por esgotar-se. 

E x a m e s d e p i ^ r a t o r í o s 
» 

R e s u l t a d o d o s e x a m e s de 

ho j e : 
F R A N C E Z 

Apps. simplesmente 
Zacharias de Araiyo, Praucis^u 

Bruno. Januario Diníz Rocha. 
Levántou*se da banca—1. Inha-

bilitados para a oral—4. 
ARITH. K ALOEHKA 

App. simplesmen tc 
Gonçaío Ferreira de Souza Canit 

poâ, 

Levantaram-ae da banca 

provado—1. lnhabilitado para a 

oraZ—i. 

IXGLEZ 

A pps. plenamente 
C3 ril/no Fernandes Pimenta, 

Victor Hugo de li. Andrade. 
Apps. simplesmente^ 

Gaudêncio C. de Aguiar, Liu« 
dolpho C. Nunes Monte«ro; Leo-
nino Gomes, José Torquatfo de 
Aguiar, Juarez Gambetta T. Bar 
reit^ 

Solicitadas 
Ã U G / . E R E S P . \ L 0 J ^ \ C A P . : 

, f F I L H O S D A F f v 

Do ordem do Pod. 1 . I r . • . 
Ven convidò a todos os M 
Mac/, l í t f eg . ' . para a ses.', 
mag . ' , de i n i c . #

0 que terá lo-
gar quin abeira, 5 do corrente, 
a's 6 \ \ 2 horas da taide. 

Secret. , da A u g . e Resp.*. 
Loj .* . Cap.-. "Filhos da Pé" ao 
Or.*, de Natal, 3 de Fevereiro 
de 1903. 

/K . 1 - V.\) 
Feiippe Camarão 30. •. 
Secretario. ' • 

Madamoisclle Anna Vieira 
avisa exmas.fainilias que 
deixou o atelier dos srs, 
Cabral & C.7 de completo 
accordo com os mesmos srs, 
e que continua a exercer a 
su;i profissão em casa de 
sua residencia a' Rua Sena* 
dor Jose Bonifacio, n 4. 

Natal, 3 de Fevereiro de 
1903. 
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visoriamente desde a sua vin-
da do campo. 

— Não importa* irei a casa 
d'cila. 

—A' vontade; simplesmente 
eu é que o uüo acompanho \át 

Para que ? mas rííganme, eu ss-
íou convencido de que o sr. 
desconfia de mim.—E porque 
tive a delicadeza de lhe não ía-, 
zer até agora perguntas escabro-
eus... Adivinha ao que aliado ? 
Ia apostar que a minha discre-
Vão lhe pareceu extraordinaria ? 
Ora vá V* a gente ser delicado 
pí\ra ser recompensado doesse 
modo / 

—O Br, acha delicado escutar 
as portas "? 

— Ah ! ah / Jà me surprehen-
dia que osr. me não fizesie essa 
observavã'} ! respondeu rindo 
drigailotí. Se suppõe que não é 
permitida e.scutar a's portai, m?s 
que se pôde assassinar a* vonta^i 
de, e como os magistrados pó 
dem náo ser d'essa opinião, não 
/'aria ma1 em safarise i>ara a A-
menc^ o .mais (lepreyaa possível / 
Fàrta depressa, mancebo / Tal-
vez ainda seja tempo. Falo-lhe 
com toda a sinceridade. E' o di-
nheiro que lhe fa/ta ? Eu dar-
lhe hei o que precisar para a 
viagem. 

—Tenho pensar, 
replic u H skolnikofT com te»' 

dio. ' 
Comprehendo : no <jue o ̂ e j 

nbor pen^a è em .°aber ^e pro^ ' 

ced'iu segundo a moral, como é 
digno d'uni homem e d*um cHa 
dão; Mas devia ter pensado 
n'isso mais cedo, agora ja* vem 
um pouco fora de tempó, Eh / 
e h ! Se julga ter commettídí> 
um crime, dê um íiro nos miolos. 
E o (|ue tenciona fazer. ? 

—Parece que o senhor me 
quer irritar na esperança de se 
vêr liver de m im . . , 

—Que desconfiado o BI\ é ! 
Mas estamos chegados, tenha o 
iucommodo de eubir as escadas, 
Aqui tem o quarto de Hophia 
Sèmènovna. Ndo esta' ca* nin* 
gnem / Não acredita y Pergunte 
aos Kapernaumoff, a quem ella 
deixa a chave. Eis justamente a 
senhora Kapernauraoff. Então ? 
O que ? (Ella é um pouco Bur;ia). 
Sophia Semrnovna sahiu V Aond^ 
foi . # Agora esta' convencido V 
N?so esta' ca' e provavelmente 
vem muito tarde, de noite, Va 
mos agora a minha casa. 

«O senhor não tinha tenções 
de ihe fazer uma visita r Kis-nos 
no meu quarto. A senhora Hes 
slich sahiu. Aquella mulher tem 
sempre entre mfios mil negocios, 
mas é uma excellente pessoa, 
asseguro, ih'o ; taivez !he fosse 
util se o senbor fosse mais razoá-
vel. Om veja, eu t/ro da minha 
**oretaria um titulo de ^inco po? 
cento (veja quantos me ficam 
ainda /) ; e»te vae hoje ser ven-
^i/dot Vtu bem t Como não te* 
uho aqui mais nada que <az?r. 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

IvSCRI P T 0 R 1 0 : Red^c-

çao d a " R e p u b l i c a " 

D á consu l t as por escr ipto 

Advoga n o S u p e r i o r Tr i 
b u n a ! de Jus t i ç a , p e r a n-
te o Juiso Seccional e 
e in t odos os a u d i t o r i o s 
\\i\ comaiHía d a c a p i t a l . 

Defende peante o Jury fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual* 
quer Liquidação e exe^ 
cuçào Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt* Commercial 

Remmuneravòes med i an t e a-

jusLC pCvio. 
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fecho a secretaria, fecho o meu 
quarto e ca1 estamos outra vez 
na escada. Se quer, vamos cha-
mar um trem, Eu vou para as 
ilhas. Não lhe agradaria um 
passeio em caleche ? O senhor 
percebe ; eu ordeno ao cocheiro 
que me conduza a ponte d1Ela-
guina... i?ecusa ? Jas esta' sa-
tisfeito ? Ora deixe-se tentar ! A 
chuva esta* a ameaçar, mas o 
curro tem capota . . . 

Svidrigaikff estava ja4 no tem. 
RaskoJmkofí, S m responder uma 
palavra, deu meia volta e deri-
gíu-se para o Mercado do 
Feno. 

Se tivesse voltfado a cabeça, 
teria v:sto que Svidrigailoff se 
apeava e pagava ao cocheiro. 
Mas o mancebo caminhava sem 0. 
!har para tr&z. D'afn a pouco 
voltou a4 esqu na. Como sempre, 
quando se achava soS não tardou 
a cahir n'um profundo devaneio. 
Chegando a' ponte, parou junto 
a' balaustrada & fixou os olhos no 
canal. De pe\ a pequena distan-
cia de JEaskolmkoff, Avdotia Roí 
manovna observava 0. 

Ao subir a' p inte elle passara 
perf:> da irmã, mas não a tinha 
visto. Quando o avistou, Doune^ 
tchka experimentou um sen/í^ 
mento de surpreza e mesmo de m 
quiefaç'io. Fic^u um momento he-
Hitand-» -e iria ter com elle, Do 
repente avistou do lado do Mer-
cado do Feno Svídrigailoff, que 

dirigia rapidamente para olla 

Mas parecia avançar com pru* 
denda e myslerío. subiu a, 
ponte e parou no passeio, esfor-
çando se por escapar a* vista de 

| Raskoln koff. Tinha vi^to Dounia 
|e ja' ha tempo lhe estava a fa^ 
zer signaes. A ;oven parec u 
neresber que elle a chamava e 
lhe pedia que não attrahisae a 

' attenção de Raskolnikoff. 

Obedecendo a este convite mudo, 
Do unia afastou «se sem ruído e 
approxÍíiif5U'ííe de Svidrigailoff; 

| —Vamos raa^s depresQa, diV 
;se-lhe este em voz ba ixa—Tc 
nho empenho em que Rodion 
Roipanovitch ignore a nossa en-
trevjsta. Previno a de que elie 
foi procurarme ainda agora a um 
trüídn aqu\ perto, e que. me cuefou 
muito a deaembaravarme 

ie. fcJeu irmão «abe que lhe 
"escrevi uma caMa r desconfia 
de alguma c i , a . Decerto, não 
t i a senhora que lho falou íris 
só ; mas, se não ' t i a senhora, 
quem foi ? 

- J a voltamos a eequin^, in* 
terrompeu Duunia subtamentp 
meu irmão ja nos não pode ver 
agora. Declaro<âhe que não vou 
mais longe. Dga-me o que tem 
a d zer. 

— Em primeiro l gar, nâo ê 
na iua que p dem fa&erese se-
melhanteB confidenc/as, depois, 
a senl.yra deve ouvir Nophia Se-
inenovna / em terceiro logai4 

preciso mostrar-lhe certos docu-
mentos.. . Rmflm te nflo quêr ír 
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F E V E R E I R O 

CANDIDATURAS 

BOLRTIM DA 00MMIBBA0 EXECUTIVA 

São candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 

PARA V I C E - P R E S I D E N T E DA 

R E P U B L I C A 

Dr. A Afonso Augusto Moreira 
Penna 

P A R A SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

P A R A D E P U T A D O S 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
4< Eloy Castriciano de Souza 
" Manuel Pereira Reis 
CeL Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O VELHO, presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario 

Telegrammas espKiaes 
O A C R E 

R I O , 4 

Accentuam-se as probabili-
dades de que será pacifica a 
solução do caso do Acre. 

Para isto, o barão do Rro 
Branco, ministro do exterior, 
trabalha incessantemente, 
guardando, em todo o caso, 
absoluta reserva sobre a mar« 
cha das negociações. 

DR, M O N A T 

RIO, 4 

Palleceu nesta cidade o dis-
tineto medico e notável cirur-
gião, dr. Henrique Monat , a 
quem a imprensa teceu me-
recidos elogios. 

C A N D I D A T U R A S 

S. P A U L O , L 

O partido republicano des-
te listado, que obedecia á o-
rien tacão do dr. Prudente de 
Moraes, a j >rese n t a cn ti d i d a-
los ri senatoria federal.-na 
vaga do senador Moraes c 
Harros, ao dr. Alfredo Ullis, 
na vaga da renovação do 
terço, ao dr. Lopes Chaves. 

A chapa de deputados fede-
raes será publicada amanha. 

c* >\<;KKSSO a<; i< ic< >LA 

S. PAULO, 4 

Ivstã encerrado o Congres-

so Agrícola.o qual tomou im-
portantes resoluções no sen 
tid u de débeller a crise :1a la-
voura. 

•M T-

O Acre 
*(Do serviço telegraphico d4 

A Província do Pará) 

RIO, 23,— Tratando ainda 
da questão do Acre, a Tribu-
na estampou hoje outro arti-
go deveras notável. 

Narra este collega carioca 
que o actual presidente da 
Republica da Bolívia, general 
José Manoel Pando, esteve 
ha tempos no Acre, incumbi-
do de proceder a diversos es-
tudos. 

Quando regressou á capital 
boliviana, foi-lhe cedida gran^ 
de extensão do territorio liti-
gioso. Diversos amigos seus 
obtiveram concessões idênti-
cas. Entre estes encontrava-
se o sr. dom Lucio Peres .Ve-
lasco, forte proprietário e 
commerciante no rio Beni, 
muito conhecido e estimado 
nos Estados do Amazonas e 
Pará e actual vice-presidente 
da Bolivia. 

Uma vez elevado á magis-
tratura suprema do seu paiz, 
0 general Pando tratou de 
promover o arrendamento 
do Acre a um syndicato nor-
te-americano,sendo claro que 
lhe tocariam pingues proven-
tos. 

Logo que seja empossado o 
syndicato referido e installa-
dos os seus serviços,ser-lhe-á 
1 aga a primeira prestação de 
quarenta mil libras sterlinas. 

D fahi a soffreguidâo da Bo 
li via, que procura resolver o 
incidente facilitando tudo aos 
arrendatarios. 

RIO, 24 — Antes de tomar 
uma resolução definitiva em 
consequência das novas nego-
ciações com o ministro doBra 
sil em La Paz, o general Pan-
do exige que seja liberta a 
guarnição boliviana em Puer-
to Alonso e a consequente 
pacificação do Acre. 

0 jornal A Tribuna, com* 
mentando esta noticia, diz 
que todo o empenho do gene-
ral Pando está em receber a 
primeira prestação do arren-
damento do Acre. 

0 citado jornal averba de 
misérias os actos do general 
Pando, os quaes continuam 
no intuito de illudir o espiri-
to publico, afim de acobertar 
seus degradantes fins. 

Accrescenta A Tribuna que 
o mesmo general serve-se de 
parte da imprensa argentina 
para lançar abjectos insultos 
contra o Brasil, sob a inspi-
ração dc seus emissários eni 
líuenos-Ayres. Estes arma 
ram suas tendas na bella ca-
pital platina, comprando a 
vilania a tanto por linha. Tal 
imprensa está assim consti-
tuída em pregão do nosso 
descredito ; mas esquece-se de 
q u e , q u a n d o i am m a i s accesas 

a » d ivergências entre o Chi le 

v i o l o u i ^ t a c v a t t f o r 

A L'M ME\T»Í<;<> 

Pilho da Escuridão, da Treva indcfenkla, 
(Jue magna percnnal essa tu' alma corta ! 
Arrastas, qual um verme, as podridões da vida, 
Sem luz nos olhos teus e a crença quasi morta ! 

Sem luz e sem borós, sem lar e sem guarida, 
Sem teres mesmo o pão que a pança vil conforta, 
Has de ouvir o burguez de bolsa retrahida, 
Mandando-te bater alem, n'um outra porta ! 

Ai, quanto doe te ver dc fome torturado, 
Nas notas argentaes do teu garganteado 
Humilde a supplicar o frueto de uma esmola ! 

No emtauto, quem dirá ? me lembras, satisfeito, 
Cantando c rindo, assim, de violão ao peito, 
—Herodes, Zé de Abreu, David, Lulu Parola !. 

' Jorge MURY . 

e a Argentina, o jornalismo 
brasileiro manteve imparcial 
conducta nas suas manifesta-
ções pela paz entre as duas 
potencias. 

Si mais não pudéssemos de-
sejar, tínhamos o direito de 
exigir isenção de animo. 

Termina o citado jornal di-
zendo que o general Pando 
quer jogar uma partida. Ha 
de perdel-a, vem. 

^ig > > 

B A N Q U E T E 

A "Loja kl21 de Março" o t 
fereceu hontem á noite um 
lauto banquete ao dr. Ferrei-
ra Chaves, que correu muito 
animado, tocando uos inter-
vallos a musica do batalhão 
de Segurança. 

Entre outras, foram feitas 
as seguintes saudações : 

—do dr, Manuel Dantas,co-
mo orador da Loja 21 de 
Março, ao dr. Ferreira Cha-
ves ; 

—do dr. Ferreira Chaves, ã 
Loja 21 de Março ; 

— d o coronel A n t o n i o Go-

mes, como orador da Loja 24 
de Junho,ao dr. Ferreira Cha-
ves e á 21 de Março ; 

—do coronel Francisco He-
roncio ao dr.Ferreira Chaves; 

— do dr. Manuel Dantas, ao 
coronel Antonio Gomes e aos 
representantes das Lojas Fi-
lhos da Fé, 24 de Junho, Ca-
merino e Liberdade ; 

—do professor Lourival,co-
mo orador da Filhos da Fé, 
agradecendo. 

O dr. Ferreira Chaves er-
gueu o brinde de honra ao 
coronel Francisco lleroncio, 
na qualidade de venerável da 
Loja 21 de Marco. 

Depois do banquete, todos 
os convidados, precedidos da 
banda de musica, aeonipa-
ram o dr. Ferreira Chaves a-
cé a casa de sua residencia. 

revolver, a&o atoeudeiam àquelle offloial, 
correndo om direcção ao Monte, onde ti-
veram a audacia inqualificável do pone-
trar na casa de residencia do coronel Jo* 
aquiiu Manoel, que e&tava desliabitada,— 
ausente como sè acha desta capital a fa 
railia do nosso illustre amigo e—nella se 
entrincheiraram para resistir à autori-
dade e aos populares que lhes iam no 
encalço. 

0 eapti). Seabra,sendo desatendido ao 
dar voz de prie&o aos criminosos, tratou 
de porsegnil-os, juntamente como captn. 
Joaquim Anselmo o alferes Alfredo Soa* 
bra, levando o facto ao conhecimento do 
major Joaquim Soares, 1' delegado, que 
compareceu promptamente, acompanhado 
do seis praças de policia, encontrando 
já aquelles officiaes em lueta com os de 
sordeiros na casa do coronel Joaquim 
Manoel. 

Henrique de Jesus e João de Jesus 
desobedeceram novamente k vos. de pri 
sfto dada pelo delegado e da lueta que 
se seguiu para a effectividade dessa or 
dero, resultou ficar Henrique com iigei 
ros ferimentos na caheça. 

Os presos foram recolhidos à cadeia 
publica e contra elles foi lavrado o com 
pelentõ auto de flagrante delicK 

Uma nota curiosa : Ha tempos fíonri* 
que de Jesus tivera uma rusga com um 
cidad&o que estava na sua presença fa-
zendo apreciações sobre o governo mu 
nicipal, declarando não admittir que pe 
rante elle se falasse mal das autorida* 
des ; agora ê preso por desordeiro e por 
desobediencia A ordem de prisão. 

DISTÚRBIO E P l i lSÀO 

Ilonteni á tatde, os indivíduos dc nome 
Henrique do Josus. mnrader na rua Fo 
iippe Camarão o Jofto de Jesus, negoci-
ante no Mercado Publico, por quoetòes 
do família, procuraram sou cunhado Mi 
guel Boi, morador para os lados da rua 
da Saúde, e surraram no ferozmente com 
duas pelas de còla. Ch iando c capm, 
Miguel Seabra, DA Í ccaató d.) ( onfllcto, 
deu voa d« prlsio aos desordeiro«, que, 
acluuido-ie armados do faca, espada o 

çâmmimm 

Completaram annos hoje : 
Ulysses, filho do nosso pre-

sado amigo tenente coronel 
Adelino Maranhão. 

—A exm. sra. d. Maria Pia, 
digna esposa do illustre sr. 
dr. Augusto Leopoldo. 

Completam annos amanhan: 
A exma. sra. d. Dorothéa 

Guiomar, esposa do sr. Ar-
thur Hypolito,eommerciante. 

—A exma. sra. d. Em ma 
Barroca, esposa do nosso di-
gno amigo major Apollonio 
Barroca. 

—A exma.sra. d. Semiramis 
dos Reis, esposa do nosso a-
migo [osc dos Reis Mello. 

—O pequeno Aguinaldo, ri-
lho do nosso digno amigo, 
major João Tinoco. 

J U I Z D E D I R E I T O 

Xo trem dc hontetn, regres-
sou dc seu sitio cm Pyrangv 
da Praia, onde passou as 
rias forenses, o juiz de direito 
desta capital, nosso presado 
amigo, dr. Luiz Fernandes, 
que,hoje,a hora e no logar do 
costume, d cn a sua primeira 
audiência deste mino, 

V I S ITARAM-NOS : 

—O nosso pres tan te e dedi-

Jeado amigo capm. Manuel 
Hy poli to, professor publico 
de Canguaretaina. 

—O nosso illustre amigo e 
devotado correligionário co-
ronel Joaquim Correia, digno 
deputado estadual. 

Reunidos 
Na loja maçónica "Filhos 

da FeM, sessão de iniciação, 
ás (iVá horas da tarde. 

—No cluh da Guarda Naci-
onal, sessão extraordinaria, 
as 7 horas do noite. 

Mercado de Macahyba 
Na ultima semana, venderam* se ^ra 

Macabyba Soo fardos de algodflo a 
io$3oo por i5 kl, loo couros fialgados 
a por 15 kl, 2oo courinhoa a 26o¥ooo 
ot cento,oo saccop de assucar a l$loo por 
ir> kl, 4oo arrobas do caroços de algot 
daj a $30o a arroba. 

Na ultima feira, yendeu se a carne de 
sol a 16$ a arroba, a forinba a- #$ooo o 
alqueire e o milho a ln$ooo o alqueire* 

T I R O " A O " A L V O " 

Hoje, uma companhia do batalhfto de 
Segurança fará exercício de tiro ao alvo» 
sob o cotmiando do alferes Cavalcanti,na 
linha de tiro. 

NOTICIAS E COMMKNTABIDS 
TESTAMENTO CURIOSO 

Um jornal de Londres pu-
blica o curioso testamento de 
um millionario inglez : 

"A' minha mulher Elisabeth 
que, graças á minha estupi-
dez, se tornou minha esposa, 
e quem com uma maravilho-
sa energia> arrastou o meu 
nome por uma iama infecta, 
deixo uma renda annual de 5 
libras e mais a cópia authen 
tica do meu testamento ante-
rior, pelo qual a instituía mi-
nha legataria universal de u-
ma fortuna de 130,000 libras 
esterlinas. 

Deixo 5 shillings á minha 
sobrinha Margarida O' Neil, 
que em logar de ir á egreja 
ao domingo, se embriaga 
quotidianamente ás escondi-
das. Dispenso»a da obrigação 
de assistir aos meus funeraes; 
os 5 shillings servir-lhe-hào 
para pagar uma bebedeira de 
sobrecellente. 

Lamento nao poder deixar 
uma cobra ao meu amigo 
Carlos Cutinard ; deixo-lhe li-
ma lampreia ; engordou á 
á minha mesa, comendo os 
meus jantares e em todos os 
clubs que cu frequentava cre-
ou-me a fama de um verda-
deiro Harpagao. 

Quanto ao meu liei creado 
John Abot deixo-lhe seis pen-
ce. Como as suas tratanta-
das hão de fatalmente leval-o 
A forca, poderá assim com-
prar a corda do enfor-
camento ; deste modo se o 
xheriff se esquecesse de dar-
lhe a corda da justiça a exe-
cução nem por isso softreria 
delongas. 

—Este bife devia ter, pH<> 
menos, uma estatua í 

Th MMtOTA. 

C u r l A c s d e v i s i t a 

I m p n m e m * i ê ;n(uí 

gyifiiHiiiihiii» I L E G Í V E L 
l i f e » ' 



Governo do Estado 

4<liiiiifti44fitv*Ao doexift i i» ' ST. 
d r . All>er9o M i i r n n l i f l o 
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Did 31 

O m o i o s 

Ao *r, Ihup^ct'H Ttifwouro"; 
Ooiumuí í e o - v | m í » os (lüVÍ'3 

(Juíj fm , iiut\ tíati ie 28 do 
exj.ii iinfc'>,o b .:!>ar l Auguato Car* 
los de V<veor;ei*l/o* uoature, aa* 
-siituíu o ex rccí ) do enrgo de 
protuotur publícu tin i?oniim*a dfc 
r^ugniretama. 

- Ao mestiM r 

•o | r.'ii lentH dii liit^ndoneia 
UUDÍCÍJ*:»: i » i i iJe do Acary man-
dai entregar ijuutU/a de 800$0'00 
important» do iubsidio » i}ue 
iem (Itreiio o roeipectivo prjiVa^or, 
Cypriauo Bezerra Galvão óanta 
Rina, corie*uoa:ltiüte ao aeme*tre 
ÜÔ R dô juiüo ao uUimo da de-
zauibro do atino proximo findo. 

Secretaria ás Polícia 
Dhi ;> 

Por acto desta data, foi exo-
nerado o cidadã ) Aotooío Píohtí« 
ro Rf*po<o da Cnraarft do cargo 
de aubdelegadoj le foüci tda Ribei 
ra, por assim haver eile pedido 
cm oííleio de#ta in tu ía dut 

— Por acto de hoyo datado, 
íoi exoò ;.radjt a peÜ10, o alterei-
do bataíhfto de »Segurança, João 
Pedro Cavalcante <lo c*rgo de I h 
siippkDt* do 2 ' dthjgado de po^ 
litíi.i da C ipít d e nomeado, para 
substttuií-o, o tenente do mesmo 
bat*thfto, Antonio Teixeira de 
Mouia, que logo prestou o com* 
provisão fegal e assumiu o exer* 
cicio da delegacia na ausência do 
r^sp^ctivo proprietário, lenente 
coronel Francisco Cascudo. 

- t e ÍFsparitós 

FRANCES 

Sarâo chamados amanhao, 
9 horas, a p r o v a « escripta e 
or&l, os examinandos seguintes : 
1 inysós A . Lsredo 
2 Afthur Toscano de Almeida 
ü Joaquim de 8ouza Noguera 
4 Amato Bezerra Cavalcante 

5 ViUl B^xerra C.mlcaote 
6 Etieas doarei do Couto 
7 Jeesé de Souz.i Carvalho 
8 Augusto iio Rego moa 

Suppleates 

1 Josci M^nescal do Monto 
2 Gonçalo parreira de 8. Campos 
3 JuS;' Alves de Sjuza Brasil 
4 rJoão mp t i r t * B. Loureiro 

UKOMKTlíiA li r K i a o -
N u M E T R i A 

1 Silvino Bezerra Netto 
l Ladisiiu Gornua do R . J< t i -r 
A O.iQdoQíMO Cláudio de A;iw>»r 
4 i ) é f[Vquaio do Aguhr 
:> K !íx tí-ÍZONA dt? A. U:*;VÍYJ 

Afihur Cyjillo m i i e 

Supp/e nto -í 

l LÍud» lobo Ce«ar N. Monteiro 
•> Victor Hogo da u. Aiidmdo 

i/MjniüO Gom- s do O iveira 

ARITHM. K ALGE1ÍRA 

U l t i m a tu r i a a 

1 Alberto liuarque ie Linn 

2 Ij^onlJa- do Paula 
3 Luiz; l^u^ciu Maranhão 

Gtmniiçâo Estadual 

B A T A L H A o UB SEGURANÇA 
Serviço ]>ara o dia H de Fe-

vereiro de 1903 
Ronchi, o sr. capitão Capis 

t ratio 
Estado maior, o sargento 

quartel-mestre Diniz 
Dia ao Batalhao, o 1* sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o forriel 

Bento 
Guarda da Cadeia, o 2' 

sargento Cavalcante 
Guarda do Quartel, o cabo 

Baptista 
Ordem ao oiíicial de ronda, o 

cabo Pires 
Piquete, o eorneteiro Pires 

UNIFORME 6. 

Guarnição Federal 

CONTINGENTE DO 2 7 . ° B A T A ' 

L I I À O DE INFANTARIA 

Em virtude d"'ordem tele-
graphica do cornmando do 
batalhão de antehontem da-
tado, foi excluído com baixa 
do serviço do Exercito por 
conclusão de tempo, o solda-
do que servia neste contin-
gente Bartholoraeu Tliauma-
turgo de Souza. 

_ _SKIMS' 
Licçõss ie ínsita e piau 

Alzira Miranda da Silva 
propõe-se a leccionar musica 
e piano em casas de famiíias 
pelo method o do Instituto 

Nrtcíòftal deTvfusca do" Ri 
de janeiro,mediante contrac-
to prévio, a tratar na resi-
doneia do alferes Joaquim Se-
veriuo da Silva, Filho, à rua 
Visconde do Rio Branco. 

N A T A L 

L;i Acumulativa 

AVISO 

ÀOí- srs . p o s s u i d o r e s d o 
t í t u l o s destt» c o m p a n h i a , 
i ^ c s t e l i s t a d o , q u e j a ' e l i o * 
g a r a i n o s s e l l o s e m a t r a s o . 

O u t r o s i m , q u a l q u e r a -
c c i o i i i s t a q u e d e z e j a r c o n -
t i n u a r , d e v e r a 1 p r o c u r a r o s 
r e s p e c t i v o s s e l l o s n o e s t a 
b o l e e i m e n t o d o s r , A i m e l o 
R o s e l l i , a r u a d o O o n u n e r c i o 

O cobrador, 
Francisco (-andido de Soma. 

Cartões de visita 

E s p l e n d i d o e v a r i a d o s o r t i -
m e n t o , e n c o n t r a - s e \\ 

e s t a TYPOOKAPHIA. 

A f J G / . E RESP .\LO| / .CAP .\ 
M F I L H O S DA FK ? 

De ordem do P o d . ( I r . 4 . 
Ven convido a todoa os M 
Mac.\ RReg. -. para a ses. *. 
mag . ' . d e i n i c . ' . , que terá lo-
gar quinta/eira» 5 do corrente, 
a's 6 1\S horas da tarde, 

Secret.'. d aAug . e Uesp.*. 
Loj.-. Cap. *. "Filhos da Fé" ao 
Or.-. de Natal, 3 de Fevereiro 
de 1903. 

/ E . ' . V . ' . ) 
Fetippe Camarão 30. '. 

Secretario. *. 
* 

Madamoiãelle Ánna Vieira 
avisa a\s exinasiamilias que 
deixou o atelier dos srs. 
Cabral <fe C. , de completo 
accordo com os mesmos srs, 
e que continua a exercer a 
sua profissão em casa de 
sua residenci a a 

Rua Sena* 
dor Jose Bonifacio, n" 4. 

X a t a l , 3 d e F e v e r e i r o d e 
1 9 0 3 . 

Que pechincha!!... 
3 metros de casimira ingle-

za de cor por— 

4QSGÜO 
quando antes custavam 

57$DOO ««Kr 
No "Novo Século". 

Vi anua & Lvia. 

elegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S 8 0 E T E A Ü A S 

EDITAL 

Po r esta R e p a r t i ç ã o se faz p ub l i c o , e m observân-

cia ii o r d e m te leo j raph ica ( la D i r e c t o r i a d e Oon t nb í l i 

d: ide d o T h e s o u r o f e d e r a l de 1 • d o c o r r e n t e , o se -

<>-iimte E d i t a l da (Jaixa d e A m o r t i s a ç ã o : 

Caixa de Amortisação 

De ordem do sr- iuspector desta repartiyfto, taço pubífeo que 
em cessões reatadas a 28, 2» e ;U de outubro, 5 e 7 de no\ein* 
bro do corretiTe anrio pela junta administrativa da Caixa de Amor 
tisuçU), foratn sorteadas 6.000 apólices do emprestimo aaeiouul de 
189S, cuju numeração.consta da relação abaixo. 

1902 
1 672 apólices ao portador 

[CONTINUAI, So] 

1 .51« 1.950 2 .500 2 .961 3 38S 

* 1.527 1.951 2 . 569 2 .970 -•>.393 

1.542 1.959 2 .590 2 .975 a. 399 
J .550 1.902 .2 592 2 976 3 .400 

1 .555 1 .979 2 . 595 2 981 3 .405 

1.500 1.983 2. (J 00 2 .983 3 . 409 

1 .569 1.997 2.001 2 992 3 . 413 

1.574 a . 002 2 .012 3 006 3 . 415 

1.00« 2 .017 2 .024 3 .008 3 .444 

ï . 023 2 .036 £ . 0 25 3 .017 3 . 447 

1. G3:i 2 . 0 . S 2 .020 3 .028 ' 3 . 455 

I .012 2.Ó-.9 2 . 035 3 032 3 . 459 
1.(5 IK 2 <>'.1 2 . 043 3 .033 3 . 405 

1 .653 2 .044 3 052 3 . 166 
1.(55.") 2 . (J 98 2 . 049 3. C 61 3 .474 

J . GG4 2.101 2 .650 3 .003 3 . 480 

1.070 2 . 106 • 2 . 073 3 .082 3 487 
1 .674 2 .115 2 .091 3 .086 3 . 4 9 » 
I 676 2 . 133 2.09ÍJ 3 .LO I 3 . 5 0 1 
1.679 2 .143 2 .095 3 . 105 3 506 
1 .684 2 .150 2 . 715 3 . 108 3 . 508 
t .685 2 . 165 2 . 7 i6 3 . 114 3 511 
1.690 2 . 174 2 * 725 3 .118 3 .512 
1 .711 2 * 217 2 .726 3 .137 3 .513 
1.712 2 . 228 2 .741 3 .153 3 .531 
1 .726 2 .287 2 . 745 3 .160 3 .543 
1 .752 2 .298 2 . 749 3 .168 3 . 558 
1 .756 2 .352 2 .770 3 .169 3 . 565 
1 .765 2 .350 

« 
2 .778 3 .170 3 . 593 

1.76!) 2 . o 58 2 . 783 3 .199 3.601 
1 . 7 7 1 2 .381 2 .788 3 .210 3 . 616 
1.790 2 . 383 2 . 789 3.224 3 636 
1.790 2 . 395 2 . 793 3 .247 3 .050 
1.79R 2.401 2 . 798 3 .258 3 .669 
1 .810 2 . 402 2 , X04 3 .259 3 . 673 
1 .828 2 .413 2 .811 3 .288 3.689 
1.829 2 .416 2 .818 3 .289 3 . 095 
1 .834 2 .421 2 .830 3.291 3.69O 
1.846 2 .441 2 .833 3 .294 3 . 719 
1.847 2 .459 2 .840 3 303 3 720 
1 .855 2 .470 2 .870 3 .312 3 .750 
1 .857 2 .476 2 .872 3 .320 3 . 752 
1 .858 a . 480 2 . 873 3 .329 3 .787 
1.879 2 .487 2 884 3 .332 3 . 795 
1.881 2 517 2 .893 3 .334 •3.797 
1.894 2 . 522 .. 2 .902 3 .342 3 .900 
1 .898 2 .524 2 .905 3 350 3 . 913 
1.910 2 .538 2.926 3.351 3 .917 
1.931 2.542 2 .934 3 .380 3 .926 
1 .948 2 .554 2 .958 3.381 3 .937 

'(Coninïùa). 

m MRCIiL 
E M A R Í T I M A 

Natal, "> d« Fevereiro de 19ü3 

C a m b i o 1 1 7/8 

T A B K L L A » O C . W I H K ) 

MeRCADO PUBLICO 
IM tEÇOS COHRE a\TES 

t'arue verde 
C^rno de soi 

Llv>r/i 
BhUlug 
Ponay 
KraiuM) 
Mareu 
Dollar 

l»0f4 
SOS 
$Su 
$99 

4*Ltio 

Praga do Natal 

(vei ieros de expo r t ayAo 

PREÇOS CORRENTES 
igodAo do agrosto, 15 kilos por 

Uiçod&o 41 sortao " 
Aguçar bruto " " n 

da Usina " 
Couros Salgados 
/ell©a do oarnoini, uma 
^ell^s de oat>ra 

Carne do poreo 
Toucinho do reino 
Bnealb&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Àzoite doce nacional 
Vinagre do lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimonta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Keij&o mulatinho 
Feijão de oorda 
Feijfto verde 
Batata ingleza 
Batafa ftooe 
Coco seeoo 
Palito 
ICapadura 
Assacar de ozlna 

1 A # r Afisu(íar moreno 
lWwo Aaeucar eepeí̂ ial 
i woo • Assuoar recame 
* ' Milho 

J uciie fiMoo 

d$ooo 
9Xr>oo 
ifooo 
6|ooo 

k. SOo 1 ( 
1.000 

rior M 1.200 
(4 l.OOo 11 2.200 i 1 

1.000 í t 
l.ooc 

maço -900 
k 2.400 

garrafa * i 400 garrafa * i -i.500 i t 600 
litro 12o 
t 2.40o 11 2.JS0Û 
(j 2.400 

1 < 1 500 a 
400 

Litro 060 i i 200 i i 160 
molho 040 

k 600 *t 
0*0 

am 100 
mâ o 400 
am a 100 
k 500 
1 < 4 00 1 < 700 4« 160 

litro 100 
[ i m f i 00 

lata 1.000 
k 7oo 
« • 800 

000 
• « 1.4oo 

2.000 
(4 I.Õ00 

libra 2#5oo 
k 4.2oo f< 2£ooo 
k. 16o 

urn 060 

Leifce eondonsado 
Sabão 
gafé do Rio 
Cafó do brojo 
6'afó moca 
Mafce em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inham« 
OYOS 

Rio G r a n d e do N o r t e 

T H E S O U R O D O E S T A D O 
8e»nana de 2 a 7 do Fevereiro 

do ;ÔO3 
PRE008 CORRENTES DOS «ENEROS 
SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorifes Unidades 
Algodão em rama Ti kilns 

sujo oa resíduo " 
3Sucar de u/ina • • 

Cora de cam »uba 
Cora 
Carneiro Um 
Cabras uiua 
Chapéu:-: d^ phlLft um 
Couros de boi, ?fc*.o ou 

salgados um 
Chifres d^ hni cento 
Churutos ceuto 
Cigarros illuiir 
Caroço de al^odão 
C!nrüf> de àol (fíecca) kijo 

qualquer modo prepara U 

f Sal 

10 Oi)\J 

lo^uou 
%\Q0 

de uiaiuoua 

c » 

t ; 
( ( 

*» 

if 

chisíftlízado 
branco 
some no 
mascavado 

'í bruto 
" retain» 

Aguardente 
Borracha man^abeira 

" dn iuí«ni<;ob* 
banha de 
cebolts 
Café 

t * 

Ütro 
kilo 

I ee palha 
I " d e juntio 
! " d e pi pi rj 
| Fumo em rolo 
I 1 em folha« 

fiirin5i de mandioca 
feijão mulatiuho 

de outras qualidades 
frangos 

linhas 
ĝ omma de rnsodioc» 

" de Krarutíi 
ui i; i i o 
mel de aguçar 
mel de abelha* 
ovos d* galiinha 
ossos 
'»ler, <le ínamona 

1$200 | peru« 
11000 | papfl gaios 

pejequit os 
m o í pelU-s d* cabra 

Valores 
lo*300 
3*000 
4$000 
2Í400 
3$COO 
2$400 
2$?0o 

uma 
(. 
ti 

k;lo e, 
littro 

um 
f* 
littro 

11000 
2 $000 
?$000 
fc$000 
$300 

1|400 
a«ooo 
1|200 

meio, taxa íix:t 
kilo 
( ( 

sebn 
Touciuho 
Unns de boi cento 
Veias de cera de carnaúba k. 
Vinho dn caju genip&lo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

$\0 
10 1|\> 
J5üo 
$40o 

1 $400 
i#r.oo 
2*000 
lfCOO 

E H I E B B 

UOIHH 
lfOOo 
áiaoo 

l$2o() 

11 de carneiro 
\o vegetal 

P nuas de e»na 
í̂  I iio de manteiga 
CO « à ou 

ULU 
kilo 
litro 
um 

I} 

uma • * 

kilo 

$32O 
$500 
$500 
$080 
$400 
$120 

1 $50? 
2 $000 
$4o0 

l$400 
$080 
$820 
$500 
$060 
$010 
$;>oo 

4$0o0 
5$00Ü 
ft&jo 
$or>o 

$800 
«*00<> 
2$'XK) 
i$eoo 

6 $50 o 
Thesouro do Estado do Rio Grando de 

2 de Fevereiro de J9o#. 
«M omador, IOAO NEPOMUCENO SEA-
BRA DE MELLO. 

/M?AS?rriptll|llirio- APPONSO MAG>4 
LHAES DA SILVA. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MEZ DK KKVKRKIKO 

Do sul 

Planeta 
Manaus 

a 
H 

• D i n g 
I 



•sus 
Recreativo 

Di PIOMtlBDADR DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

MftgaUtao eatabftloGlmeuU) de diver 
«ÕMf n*iuu dofi prlnelpaoe 

ponto« 4'esta «Idade. 
Tem, a qualquer Uora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-8e a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre* 
guazes, um terno do excetlea-
<*e caxemira francesa, pula 
iimiauta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Noases tacape de graados no vi 

iladesj agora que o ar. S»utoa Du 
tiorU acato* de itueeubrir a direc-* 

doa batòaa, usem o MííLHOK 
BABONETK PARA A PKLLK que 
é incootcMaveJtfienle a JSABAO 
ANTKdKPTlCO que cura «ardas,, 
paüaoa, eczema* ate. Lei auge o 
prospecto quo acompanha eatlí* 
tHboüote. 

Vendo-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
C ^ â i 

4 Tuberculose. 
» 

PT 

I De todas as es-
| pecialidades Phar-
fmaceuticas conhe-
I cidas nenhuma é | 
11fio agradavel ao 
| paladar, tão indis-
Jpensavel a saúde e 
| de reputação t ã o 
solida como a E-h 

mulsão de Scott. 

I Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 

| substancia pharmacolo-1 
Igica; os médicos de todol 
l o mundo a preconizamI 
Içomo o içais excellentei 
I agente therapeutico con- á 
Itra a tuberculose, a es-| 
Icrofula, o rachitismo, o | 

lymphatismo e todas as| 
| enfermidades que redu-i 
I zem o organismo a mise-I 
| ria physiologica. A 

s 

í 
i 
È» 

Emulsão 
de Scott 

de (Meo de Figado de Ba-1 
jcalao com vHypophosphitos| 
I de Cal e Soda | 

j q u a s i se pode dizer e 

j nfio sem razão que ó o 
1 especifico da tuberculose, 

1 especialmente quando s e . 

"jusa a ien-po. Taes s ã o | 

'^suas admiráveis resulta-1 

dos n esta commum en-| 
feri i lidado, | 

Kxijtx-ísc a Ic^itiriwi. 

A' vnil.i ti i,» 

^ Sf,OTT A 1M/WNK, Oiiiniroç, N. v;, y,.rk 

9P 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste o.on.wituailo e luxuoso esta* 
lioleíumento qae ncaburn de manda i efTect.uar, com to-
lo 68mero h capricho, grüiuUre o magnificas co-mprflfr 
aos príncipaes mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apiíeseutar não só á^ exma^ familiar de^tn capi~ 
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e "palpitantes novidades recebidas ult i^ 
mamonto neste seu elegante— 

B A Z A R L)E M O D A S 

que nao acha competei.cia nesta prrioa no weu vu* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores oaigoncias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quor na 
modicidade inrivnlisável dos seus pregos. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Pontas & O. chamam 
a atteução do respeitável publico para rn MKrjLÍINTEtí 
AHT1GOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
c furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho., mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellncia ingleza de diíferentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPf íOS CAPOTAS IGORROS E.CHA PEOS TOUCAS 

! BONETS í DE SOL 
Para ho-

mens, se-
nhoras e 

Para se-j ; Para bapti-
nhoras, ul-j Para cre-j Para ho-isado e pas-
timo gostojanças, mui-mens, se-'seio. Grava-

mocinhas,o de Pariz. jto elegant^nhoras e tas para ho 
que ha dej !e baratos.imocinhas. jmens e se-
mais chic. ; j I nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

EspeciaeS, 
modernisai-

Para sala 
de visita, 

mas e elè-sortimento 
gantes. j esplen d i d o. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para eon-

EXTRATOS J QUINQUI-

I LHARIAS 

Dos maisi 
acredita- Grande va-

sollos, mui- dos fabri-riedade,sor j 
to bem tra-icantes 
balAadas. 

timento des 
lumbrante. 

Chapeo s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3 S Í O V O M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf OOjMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

8 

PHÁMtôlA MARANHÃO 
O proprietário de-ue acreditado eestabeleciineûto 

ac<ií>a de receber úo tísíad- do Ceará as especialidades 
pha r m n ce u t i c a s se^ u i n t es : 

C A J U R E M A D E S O A R K S A M O R I M 

apprevada pela J ua t a de Itygieuo Publica do Kio 
Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 

cangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, íistulas7 darthros, tumort^ gommas, 
mpigens, escrófulas, morphea, cancro», c o c h a s e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, coiuo provam muitos at 
ôStadoB de pessoas curadas. de o prospecto qu« 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E I U C A ' C O M P O S T O 

cie Soares de Amor im . Ü MCO a p p r ovado e anctotisndo 
pela J u n t a do Hygieue Estadr-s Unidos do BraaíK 
Tem curado milhares do di.-^ntes do 1 óssea, influenxas, 
rouquidões, coqnelu<-lu->,c< i; tiparõo^, bronchites, escar-
ros de sangue, pienrizas, î;:ryjuçií.es, pneumonias, :is!h-
oias e tísica pulmonar, <:.->íj)í> utio^tauj notabilidadas ino^ 
dicas e muitas pessoas ourodn:*. Um frasco 2$ft00. 

V I N H O D E IPA D ü Q U I N A COM-
POSÍ()do d r- -dmor im . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrhêa ch-oriica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, íotoriria e fal ia das regrai 
Pile enriquece o sangue, í.milite a digestão e estmjul» 

appetite. 
Uma garrafa »$000 

E L I X I H D E C A F E1 O U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incoutestavei ellicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, ai aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitameutoa 
ou induração do Figado e do * baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
a o a s q u e d e l l e t e e m u z a d o . Um v i d r o 2$500. 
P Í L U L A S A N T H E L M I N T I C A S do PbatiaaeeuUco João da tto&ùa 
Moreir».—Bão de offeito seguro e eflücas para expulsar as lombi>g&% 

ou vermea ioteaUuaes, 
V íNHO D E Q U I N A , C A K N K , FÉUHO E Lacío-phospha4o de ca cio 
de Soares de Amorim approvado peia^ Inspectoria de l íyg ieae, 

Toníco recoa&ti uíote e nutritivo, "receitado pela dióíiücta cias 
«e medica aa anemia, fraqueza, pallidezj fastio, ameuorrbéa ou faUa 
das regras, cacbexia, doras brancas, falta de forças, excessos de qual« 
quer mtnTWb que causam ôntrarjuacimenio e n&u coavakMceaça« dv 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$Q0C. 
E L I X I H E S T O M A C A L D B C A M G à í I Í J L Â de João d^ Rocha Moreira. 
E&celleatô estomacal para ourar djapôpaia^. flaiuiend^, íatiio^ 
gastrite, dores de eaiomago, ajeia^ a iodas a« tnoicaiia* qnz atacam « 
orgão da digestão. U m vidro 1$;'0Q. 
I N J E C Ç Ã O H Y G Í K N Í C A D E g l C O R D preparada na PbarmacSa K o -
cha. Curaerc poucos nísz asbianüorrbagiaá o affecçôeÃ brancas 
xaas receaîci ou antigas. U m vidro 3$Ó0v0. 
C A L L O ' L dà Soaroa d* A m o r i m — O grande e poriaroao remedio 
que exírahe em 4 dias oa saiíoe novos e antigos» saiu cauwar a 
aor dôr, pois não queima e nem mflamma a peíle. 
Mais de cem pessoas attestons « eloçism H eSîcacia d raara* 
«?Uboso preparado. U m vidro ' >0, 

TOXICO QUINÀ, J Ü A E M UT A M B A—de Boaro^ 
de Amor im . Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetae« qae síío 
a única cauza da alopeciau qnòcla dos cubcllos, 

E L I X I R D IV INO—de de morim. E' o melhor 
dentifricio do mundo parupreviuír a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to la moléstias que atacam a 
bocca. L impa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

p i S T A E PÓS D f í l w í F R I O Í O S -de Soares A m o -

r im . P a r a a ootisei vayào e i iznpeza dos dentes u ã o 

h/ eguatítí e que couber™ t an t o o esmal te . 

OLEOLIISU—de S. A morim. A melhor brilh : .Í ina 
para o bigode, barba e cabello. 

C R E M E J . M O E I M - P ^ ï a a hyg i one e belloza da 

pelle. B r a o q u i a a cu t i s dando-lhe a cor n a c a r a d o do 

ma r f im . Destroe as m a u c h a $ , sardas e esp inhas do 

osto c o m o por ene a u to. 

P E A U D ' E S P ^ I G N E E A G I U D F Q ü I N - á - d e 

A m o r i m . LoçQes tón icas para o cabel lo. 

V A S È i L l 8 A P E R F U M A D A — p a r a o cabello. 

Todos estes premiados se encontram 
Rua Correia Tel les 

V e n d a s a , dL±xx±x&±j?o 

1 P H G I N f l H f í N C H R O f l K 
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Miinioipios 
JARDIM DO SERII)<>' 

Van» redator d' Uepubliva 

Apresento ao corpo redaccio*-
nal do seu conceituado jornal, ao 
yeu preclaro lundndor e extno. 
governador do K ítn 1 > cordiais 
felicitações pela entra Li do an-
uo uovo. 

Depois da minha ultima mis 
siva nada oceorreu de extraor-
dinário nesta localidade. Si eu 
tivesse a perspiearia do sjmpa« 
thieo Lulíi Capftta, com certeza 
acharia, meamo no remanso da 
paz, assumpto pura as capotadas, 
ruas... . i]u:i 1 ! natisíaçoume ape-
nas com as duas consciências, 
leiga e a religiosa, para adjudl 
carlhes uma outra que também 
existe nesta boa terra—a de 
borracha ! 

O anno findo entregou as cre-
denciais «o anno novo com uma 
missa cantada em honra e g/oria 
da Virgem do Rosario, e este 
anno niciou^se também cora u 
ma missa cantada, precedida de 
ura novenario, em honra ao mar-
tyr 8. Sebastião. Presidiu a es-
sas soíemnidades o nosso querido 
vigário Marcellino Freire e tocou 
a musica do Club Euterpe Jar-
díoense, s^b a direcção do roaèg»* 
tro Manuel Fernandes, desem* 
penhandonae todos sati&factoria* 
mente. 

FBSTIVIDADB.-Teve togar HOU-
tem, na bella e pittoresea povo-
ação de Pare/has a festa do seu 
padroeiro S t Sebastião. 

Em visfa da crise monetaria e 
da 6ecca que nos assola, houve 
somente duas nevojias solemnes 
e missa cantada. Não obstante» a 
concorrência de povo foi enorme, 
notando-se em todos mufía a« 
legría e muita satisfação» Presi-
diu a íesa o mesmo vig&rio 
Marcellino, tocando nas solemni-
dades a orchestra do Club Euler*, 
pe Jardinense. 

FALTA DE CHUVAS.—Impressiona 
tristemente a população sertane-
ja a falta obsoluta de chuvas. E' 
o assumpto diário de todas 
palestras. 

Os prophetus dizem mil asneiras 
sobre o inverno e. para cumulo 
appareceu o Lusitano, do Canho-
tinho com as suas bernadices 1 

A h ! ai houvesse por aqui uma No dia ausente a fíimtlia 
«capôtada*/.. . ; Huipbèrt, foi rçberta a burra pela 

TRANSMISSÃO DE PBOPBIEDÁDRS.—Autoridade competente e conhe« 
durante o anno de 1902, foram | c/iJo então o estratagema que 
passadas em notas do tabell/r/o 1 er-/ empregado por Theroza na 
publico desta cidade i s «SIMiptuexecução doa seu* famosos pia-
ras de compra o venda de imitiu* 
veis e t? de permuta que produ-
ziram a renda de 2.4ÍU$òüO re-
colhida á Mesa de Rendas. 

lÍKOiBTKO < i \ . — Koi esto o ruo' 
vimeuto do registro cívd, no an* 
ii o tindu : 

3 Nascimento;) 
Óbitos* 
('aaamenta 70 

MKSA DE RKNDAS. —Kssa REPARA 

tição arrecadou no trimestre de 
Outubro u Dezembro 8:4rj;j$0:i». 

Au rcvoir 
Co r rcspon deu 11\ 

Jard de Janeiro de Í90;i. 

Solicitadas 
E s s e s P o e t a s , 

Exames de preparatórios 

Resultado dos oxam-es de 

íoje : 
AR IT I I . E ALGEBRA 

App$. simplesmente 
José Alves de «ouaa Brasil, 

Francisco de Carvalho Rios. 
2 inhabilitados, 1 reprovado* 

F R A N C I A 

A pp. com distineção 
Mario Pereira de Vasconcelos, 

Apps. plenamente 
Manuel Machado, Arthur Cy-

vUlo Freire. 
A pp. simplcsmen tc 

Aure/iano SWveim, 
InhabíZftados para a oral — 2. 

A ma is collossal l3clr:eir 

CORRESPONDÊNCIA DO 

DO COMMERCIO 

í i 
JORNAL > » 

1 prisão da famí-
lia Humbert 

SUMMARIO—AS 
Hietorico 
foi feito 
protestos 

diligencias do Matin. — 
rápido do caso.—Como 
a prisão —Declarações e 
" de Thereza Humbert e 

nos paia ex/erquir w fortuna a-

Iheia. 
Lembradas a's eireumatanchu 

que determinaram a fuga da 
honrada larapia, p-fâtiein ^ agora 
a descrever o mulo por que* fui 
loita h sua prisão e o que «so 
tem dito sjbre o acontecimeu/o, 

No dia • 17 de Dezembro o sr, 
l'atebot.re, embaixador de França 
em Madrid, recebeu urna ca ta 
anonyma, em espanhol, concebida 
apenas nestes lermos determina' 
t/vos : 

«Senhor Kmbaixador. 
O celebre gatuno liumbert c 

os seus cúmplices acham-se em 
iÜuiind, rua Kerraa n. 3 1 . an > 
dar/1 

Ne^e mesmo dia essa carta íoi 
entregue peto Cônsul de França 
d Prefeitura de Policia, a qual, 
usando da maior actividade e pru^ 
dencia nas sua6' mvestigavòes, 
conseguiu prender no fim de três 
dias tod s os íugitivos-

No dia 2í) o Embaixador de 
França enviou o seguinte telegram 
ma ao Sr Dèlcassé, Ministro 
dos Negocios Estrangeiro« : 

"Madrid, 20 de Dezenbro, ao 
meio dia. 

Recebi ante*hontem uma carta 
(inonyma, annunciando»me que a 
faml/ia Humbert habitava Madrid, 
Bo rua Ferraas. 

Esnbora nenhuma informação 
acompanhasse essa noti^a e que 
por conseguinte, ella me pareça 
duvidosa, julguei dever comrnu-
nícal-a, sem demora, á policia 
hespanhola, pedindo-lhe que pro 
cedesse a investigações. 

A té hoje nfiu tinha recebido res 
posfa. O Covernador Civil de 
Madrid communicou-me esta ma-
nhã que a famiifa Humberi fora 
presa na noiíe passada pelos 
seus agentes e que ficaria à nos* 
sã disposição na disposição desta 
cidade,depois de ter sido ^eubmet-
tida ao~interrogatorío do estylo. 

Roruaia Daurignac.—Decláraç&o do j Ao que parece, a famíl ia Hu«n-
Miüisfcro do França era Madrid.» ^ t h Madrid no ine* de 
A vida dos Harabert em Madna.— . . , . , r» » 
Prisão do antigo intondoote d o s Maio, teudo deixado Par z pelo 
Humbert.—Impressões de Laoquest,, expresso das 9 horas da noi te, 
Deiaeheaó, Parraentier e da viuva vespera do d ia em uue a bur« 
Humbert —A extradição dos aecu- H^vU w r fthpyti 
sados*—Prophôcías e a moral do r a a e v i a s e r „ . 
oaso, (Continua A 

wrafi 

Meu caro redactor : 

Nrïo /enho a pretensAo de cha-
uial^o a conta« pela resolução 
que tomou nu mentido de conten-
tar a rapaziada, qti« «ente a ne* 
cessidade da veisorrhéa ifto ab-
Holuta e tão imperiosa como a s 
rnUraa necessidades corporaes 
liem sei que a imprensa nào de-
vo cortar as aspirações dos ar -
t vtaa ainda implumes que se en» 
saiam para os grandes vùos d'à»1 

guia. 

Que importa que e/les hoje ain 
da mal empunhem a lyra e que 
a nota desferida, em vez da 
harmonia celestial, tenha o som 
áspero do talo de mamoeiro ? 

Atnanhan, a flauta agreste su* 
bjugarà os cantos da natureza» 
e ao som delia, tud" voará em 
torno, como as abelhas era volta 
de um cortiço. 

Deixem que os rapazes curtam 
no verso os dissabores do «pau» — 
digo «pau» no bom sentido, ou 
antes, no sentido desagradável 
das reprovações do Atheneu—, 
porem não posso deixar de con-
signar as torturas porque passei 
ha dias, depois que A Repudie,* 
abriu a nova secçâ i —«Ver-
sos de Toda Parle». Po!o que 
eu soffri, são versos de ioda paiv 
te mesmo : do ceu e «u inferno. 

imagine V.^ meu caro reda 
ctor, que uma befta uo'te, uma 
dessas noites estivaes e quentes 
em que iui pedir o somno à 1res 
cura de uma arvore amiga, vi 
abrirem-se mundos desconhecidos 
e apparecer ante meus olhos es-* 
pantados o meu amigo Veras d Sv 
farçando a sua bella cabeça de 
sonhador na figura horripilante 
de um anjo raáo, a fustigar-me 
o corpo como o seu «poema das 
lagrimas». Não eram as lagri-
mas que brotam d'alma, como 
aíjofrares das paixões que quei-
ram o coração ; eram antes 
balas de chumbo que moiam me 
com a despiedade de um látego. 

Ainda bem me não desaferra-
va das «lagrimas» do Veras—cre 
io qne as muriçoca i não foram 
estranhas a essa impressão—-
surge o Soares, enfronhado nu-
ma clâmide de magico, com uma' 

flor exquisfta e de8Conhec?da - a 
Hõr de tyr<o—.juo toí se tornan« 

do rubra e descommunalmente 
grande, como um gigantenco mor-
cego em fogo, que n e nsphyxia* 
va, cobrindo o céo, e punha 
tud > num braseiro enorme. Sena 
ti nâo ter mais k mão as « la* 
grima3» du Vera« paia me de -
fender, com elJas da «fl,.r» do 
João Soares. 

Valeu me nesta conjunctura de 
afílictivo transe, a apparição con^ 
soladora do meu aympathico Sa 
lustíno, encarnado om frade a 
entoar inn «miserere», que bas-
tante «icupressionouMue» com o 
sen peito cheio de saudades can 
/adns á luz da lua, sob o azul 
do céo, saudades de queru mui* 
to amou, multo gosou e muito 
softreu. 

iiolou peto espaço, como um 
trovão estrepitoso, o som de uma 
fanfarra. Era o Simões, com um 
bandolim eis voltas, instrumente 
t\Q maravilhoso que, apezar >de 
tocado por uma flor de estio 
naturalmente fanada, teve a for-
ça de ievantar as aguas do Po-
teugy a^tal altura, que soíuçaram 
a ponío das nuvens pararem, os 
passaras abrirem os bicos e os 
peixes escancararem as boccas de 
modo o passarem nellas a agua 
do ríof o trapiche da Alfandega 
e os navios do porto* 

Muda-se o scenario. Üma coi-
3a branca, da alvura immácula 
da pureza, desdobra-se sobre 
mim como uma paltio enorme. 
Era uma folha de papel do tama-
nho da abobada celeste, na 
qual o Bastos, não o Bastlnhos 
sympathíco, de pincônez e flor na 
botaeira, mas um Bastos de o-
culos, esguio, mephjstuphetica-
mente satanico, a escrever com 
taios de alvorada, com cores de 
arcoires, e também com tintas 
negras como a alma de um con~ 
demnado, estrophes que luziam 
como uma estrella fuZgente e tio 
nharn borrões que manchavam 
como um peccado7 até que, num 
assomo de desespero, quiz rom-
per aquella «carta aberta», que 
me parecia mais uma mortalha. 

Tudo porem brilhou num cia-
rão vivo de relarapago s era o 
sol, com a sua luz quente, que 
me vinha arrancar do pesadelo 
atroz. ' 

Conselheiro Acácio. 

mm* 
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a*rainha casa, recuso^me a dar 
o mais pequeno esclarecimento e 
retiro*me n'este raesmo instante. 
De resto peçoolbe que se nno es-» 
queça que tenho absolutamente 
nas minhas mãos um segredo mui-
to curioso que interessa o seu 
querido irmão. 

Doutna parou indecisa e fixou 
um olhar penetrante em Svidri* 
gailoff. 

— De que tem receio t obser-
vou este tranquillaimnte ; a ci 
dade nâo é o campo. E, mesmo 
no campo, a senhora fez-me 
ruai a mïm do que eu a s / . . . 

— Sopbia Sémenovna est i pre-

venida ? 
—Não. não lhe disse uma pa-

lavra, mas estou convencido de 
que c\\a est* agora em - casa. De 
resto deve lá estar, Foi hoje o 
enterro da madrasta : não è dia 
para lazer visitas. Por agora, não 
queio falar d'isto a ninguém e la-
mento mesmo, até certo ponto, 
ter-me aberto com a senhora. 
Km taes casos, a palavra m îcí 
insignificante pronunciada sem di-
reeeãu equ/vale a uma deuuueia. 
Ku moro aqui, n'esta casa. Cà 
eeta' o n fmo (IromH- ; conhece-
nie muito bem, cumprimentaMne, 
come V'"'. I-llu V(i tM1 venho 
com uma senhora e decerto repa 

r o u n ) teu rorito. Ksta cir-
cum: buieia deve «erenal a, se de«» 
ronlia de num. Pero^pe/dfto do 
lli»' falar d'eala lórma. . . Kytou 
aqui n uma ca«a d'huapedes. O 

meu quarto e o de Sophia Sé— ] 
menovna sào apenas separados j 
por um tabique. Tudo o andar; 
é occupado por différentes in<: ; 
quiünos. Porque tem a menina j 
medo como uma creança ? Quej 
tenho eu de terrível ? 

Svídrigailoff tentou esboçar um| 
sorriso gracios-^, mas o roato re-j 
cusou ob^decer^lhe. O coração! 
bat/a^lhe com /orça e sentia oj 
peito opprimido. Affectava elevar j 
a voz para esconder a" agitação! 
crescente que sentia. Precaução! 
supérflua, de resto, porque Dou í 
netehka não lhe notava nada de 
particular: ns uít/mas palavras de ; 

, Svidrigailoff tiahma irritado muír. 
tto a orgulhosa rapariga para qu^ 
ella pensasse n'outra coisa que ! 
imo fosse o seu amor proprio fe« 
rido. 

Comquanto saiba que o senhor é 
uma creatura... sem honra, não 
lhe tenha medo. Conduzaune, 
disse ela em tom sereno, des*: 
mentido pela extrema pallidez do 
robto. 

Svídrigailoff parou deante do 
quar/o de Son?a. I 

- PerniíttaMiie que verifique se : 

ella es ta' em casa. Não. não es.. ; 

l-i ca\ Um contratempo in ape i 
rado ! Mae eu sei que voltara': 

«hínt o de pouco tempo. N:*o pó-: 
de ter Re aumentado senão para j 
r vèr unv^ senhora que ne jn- ; 

teirsísa P̂ LOS orphãos. !MI /ratei | 
d esdü negocio. 8e Sophia Semó- I 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

KvSCRIPTORlO : Redac-

ç ã o d a " R e p u b l i c a " 

D á consu l t as por cscr ipto 

Advocja n o ^ i í p c r i u r Tri-
b u n a l d c J u s t i ç a , p e r an-
t e o r lu iso S e c c i o n a l e 

e m todos os a u d i l o r i o s 
na i to i i i area d a c ap i t a l . 

Defende peante o Jury fe-
deral o estadual 

líiicarrciíÇM.^c de quaL 

quer lii(piida(;ao c exo/* 

(MM;ÎÏO (.îoinincrcial ua 

pr;u;;i d</ Níttal. 

V'M re»-ÍHtro <le firmas o 

o prepuro de livros peran-

te a .luntk Commercial 

IveiiiinuiHM'atjwi s nu id ia n ic a 

j;Is 1 tk pevio . 
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novitch não chegar dentro dez 
minutos e se a menina quer ab-
solutamente falar-lhe, mandal-a-
hei, hoje mesmo a sua casa, 
Aqui estão os meus aposento* ; 
compõem^se d'estas dua# divisões. 
No quarto para o qual da* esta 
poita habita a minha hospedei-
ra, a senhora Resslich. .Agora, 
olhe para aqui ; esta porta da* 
pa a um aposento de duas devi -
soes, que esía' inteiramente vasi 
Ve ja . . . è preciso que a menina 
tome conhecimento exacto do 
local, . . 

Svidrigailoff occupava dois quar-
tos mobilados, bastante espaçosos. 
Dounetchka olhava em volta com 
cesconflança, mas não descobriu 
nada suspeito. Todavia poderia 
notar, por exemplo, que Svidrie 
gaiíoff habitava entre do/s apo-» 
sen/os deshabi/ados. Para ehe -
gâf aos seus quartos era preciso 
atravessar dua* divisões quasi 
vasias que faziam parte do do* 
mteilio da hospedeira, Abrindo 
a p rta (jue da sua alcova dava 
accesso ao aposento náo aiugado, 
niostrou também este ulfimo a 
Dounetchka. À rapariga parou a" 
P';rt:i, n .o eomprehendend i pe r 
que a convidavam a olhar, maa 
a explicação fui lhe logo dad;« 
por Svidrigailoff : 

Vrj i vsto grande quarto, o 
«ogund l\Opare n'esta pwrta fe-
chada a' chave, Ao Nulo esta1 

uma cadeira, a unira que ha naa 
duas divisões. Koi eu que a trou. 

pagina n q u o r mmm 

;xe para aqui a fim de escutar em 
j condições mais comraodas. 
( A meza de Sophia Sémènovna 
esta4 co/locada justamente atraz 
doesta porta. A rapariga esfava 
alli e conversava carn JBodiom 
Romanovitch emquanto eu, seu«' 
tado na cadeira, ouvia atenta-
mente a Cvüvers-ição. Estive 
aqui duas noites seguidas, e du 
as horas de cada vez. Pude, 
portanto, ouvir alguma coisa ; 
não ihe parece ? 

—O senhor escutava va ã por-
ta ? 1 

—Escutava. Agora voltemos 
ao meu quarto \ aqui nem pu*. 
demos sentar-nos. 

Conduziu Avdotia Romanovna 
a' sala e off-receu-lhe uma ca 
deira, junto da mexa. sentando-
se também a diítaneu respeito-
sa % mas os ATus olho* brilhavam 
provaveZmenlo ni n u»e<smo fago 
que de outra vez ttnto tinha a-
temorwido Doumetchka. A j )\en 
estremeceu, apexur du seien drn 

Ide que nffectava, c novamente 
! olhou desconfiada f m volta de 
si. O ísolfíment) do« aposetWo« 
de Svidrigailoff acabou por aUrã* 
hir a sua aí/ençào. 

- Aqui esía' a sua car/a, ao» 
nieç-tu ell^ pondera «obre a me 
IS/Í. Seri pnsa/vtíl o que me etn 
ereveu ? O senhor da1 » enfen 
d >r que meu irm/4o eu um 
crime, AS >uae insinuaçõcj ÜUU 
mui/o claras , não /en/e, pgis 
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Órgão de partido republicano federal 

Director politicoTDR.VEDRO V E L H O 

R e d a o ç ã o c T y p o g r a p b i ® 
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EXPEDIENTE 
th "A REPUBLICA1'-Folha diaria 

tarde. 
FUNDADOR-Z>r. Pedro Velho. 
OORPO RBUACCION A1 Manuel Pan* 

tan, redadoi -chefe; Antonio de Souza, re-
â iêtor. 

GFTRBNTK—J0£E* PINTO. 

> A S S T G N À T Ü R Ã S : 
Um anno llí$000. Um imz 

1$500. Solicitadas e Editaee-ZOfí 
rei* a 

— — — — — - ' 1 » 

Farttio S e p u l t a F e U 
Sorte R i c - p f l d m s 

KLKIÇÃO FEHKRAL DIL I S DE 

FEVERE IRO 

CANDIDATURAS 

BOLETIM DA COMMI89ÃO EXECUTIVA 

São candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 

PARA V ICE-PRESIDENTE DA 

REPUBL ICA 

Dr. Affonso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

PARA DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" Eloy Castriciano de Souza 
" Manuel Pereira Reis 
Cel. Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O VELHO , presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario. 

O Acre 
(Do serviço telegraphico d' «A-

Província do Pará) 

Rio, 25— Eai artigo publicado 
hoje, o Apostola 1o positivista ma-
nifestasse contra, a iraminenfe 
guerra entre a Bolívia e o nosso 
exercito, dizèndo que este, não 
só pelo effeito das armas, como 
pe!o c!ima mortífero da região 
acreana, ficara privado da sua 
elite republicana. 

Accrescenía naais que Bonapar-
te quando quiz libertar-«e de 
revolucionários intransigentes man 
dou-os para o Hcuti, certo de que 
morferiara devida à ingratidão 
do clima. 

JRio, 26 - 0 Jornal do Com-
merclo deu a (ume longa, e inte-
ressante gazeíilha, verberando o 
procedimento do general Pando, 
presidente;da BoUvia, Argumenta 
o confrade apoiado na opinião do 
professor A/oulin, que julga con* 
üvvio a s princípios do direito 
internacional a c instituição do 
syndicato anglo-americano para o 
arrendamento do -ácre-

Termina o décano da imprensa 
carioca dizendo que o general 
Pando prende o seu immediwto 
successor e recusa ouvir as pro* 
podias conciliatórias que lhe sfÍo 
fejtâs, porque o seu fim principal 
é garantir a livre posse do Acre 
a cem indivíduos que partiram de 
iManaus e se intitulam delegada 
do syndicato arrendatario. O seu 
acto é nullo, na expressivo de 
Moulin. 

0 governo eventual da Bottvia 
nio poude crear uma entidade 
privada, com capacidade inter-
nacional, entregando lhe actoa 
que interceaam aos vizinhou, A 

policia, a fiacalisaçfto aduaneira * 
ii navegação dos rios, sSo func 
ções que exigem responsabi-
lidade e somente encontrada* na 
soberania do povo visinho. 

Era editorial, A Tribuna com-
menta este artigo do Jvrnal do 
Gommereío, abundando nos mes-
mos argumentos 

Rio, 26.—Estarão lembrados os 
leitores de que o Apostolado Po 
Ativista do Brasil, cujos pontifi* 
ces são os sra. Teixeira Mendes e 
Miguel Lemos, publicou aqui um 
artigo manifestando-se contra a 
imminente guerra entre a Bolí-
via e o Brasil, dizendo que o 
nosso exercito, nuo só pelo effeh 
to das armas, como pelo cüma 
moríifera da região acreana, fi-
cará privado da sua éllte repu-
blicana. 

Accrescentou mais o Aposto^ 
lado que Bonaparte, quando quiz 
libertar-se de revolucionários in« 
traneígentes, mandou-os para o 
Haiii, certo de que morreriam 
devido â ingratidão do clima. 

O Paiz respondeu hoje a estas 
a&trmativas com um violento ar 
tigo. 

Analysou~as minuciosamente e 
frisou o ridículo dos positivistas 
que desejam somente regiões sa-
lubres para darem os combates 
que porventura occorrerem. 

A opinião publica» em sua 
maioria, não ligou importancia a1 

publicação do Apostolado Posi 
ti vista. 

Grande Oriente do Brazil 
O Grande Oriente e Supre-

mo Conselho do Brasil é uma 
federação constituida pelas 
Officinas das diversas catego-
rias que se regem pela sua 
Constituição e pelos regula-
mentos gçral e particulares 
delia dirivados. 

A sede do Grande Oriente e 
Supremo Conselho do Brasil 
é na cidade do Rio de Janeiro, 
capital da Republica dos Es-
tados Unidos Brasil. Nas re-
lações de caracter civií ou 
profano, denomina-se Grande 
Oriente do Brasil. 

O Grande Oriente e Supre-
mo Conselho do Brasil adqui-
riu personalidade jurídica nos 
termos da lei n* 173 de 10 de 
Setembro de 1893, tendo fei-
to o deposito de sua Consti-
tuição e Regulamento Geral 
no cartorio do 2* districto da 
Capital Federal, onde ficou 
registrado o respectivo ex-
tracto no livro iv 9 de inseri-
pção de associações religio-
sas, beneficentes, politicas e 
outras de que trata a citada 
lei li. 173 e sob o ir 5 de or-
dens e á pag. 3, 

Em 21 de Junho de 1822 a 
Loja Commercio e Artes tia 
Idade de Ouro, que trabalha-
va no rito moderno, tendo-se 
•declarado independente do 
Grande Oriente de Portugal, 
Brasil e Algarves, foi dividi-
da em mais duas lojas do 
mesmo rito, que se denomina-
ram Uniáo e Tranquilidade e 
Ksperança de Nitherohy, pa-
ra o fim de constituir-se o 
(brande Oriente do Brasil. 

Em Outubro do mesmo an-
no foram encerrados os seus 

trabalhos e os das Lojas de 
sua obedieticia, por ordem do 
Grão Mestre [rnperador do 
Brasil. 

Em 1831 restabeleeeu-se de 
novo o Grande Oriente do 
Brasil, do qual separaram-se 
em 1864 algumas Lojas, que 
constituíram um outro Gran-
de Oriente do Brasil» dissi-
dente do primeiro, tendo o 
novo corpo a sua sede ao 
valle dos Benedictinos e o ou-
tro no valle do Lavradio. 

Em 20 de Maio de 1872 ef 
fectuou-se a fusão dos dous 
Grandes Orientes, sob o titulo 
de Grande Oriente Unido e 
Supremo Conselho do Brasil, 
com sede no valle do Lavra-
dio. No mesmo anno foi an-
nullada esta fusão, conser-
vando o Grande Oriente do 
valle dos Benedictinos o titu-
lo de Grande Oriente Unido e 
Supremo Conselho do Brasil. 

Ern 21 de Dezembro de 
1882, os 2 Grandes Orientes 
decretaram novamente a sua 
fusão, a qual effectuou-se em 
18 de Janeiro seguinte, resul 
tando o Grande Oriente e Su-
premo Conselho do Brasil ao 
valle do Lavradio que subsis-
te até hoje. 

O Grande Oriente conta ac-
tualmente no Estado de S, 
Paulo um Gr. Or. filial ao seu 
com a seguinte administra 
ção : Grão Mestre,Jdr. Carlos 
Reis ; Gruo Mostre adjuticto, 
dr. João Pamphilo de Assum-
pção ; Grancle Secretario Ge-
ral, .Antonio F. de Neves Ju-
nior ; Grande Thesoureiroi J. 
Patrício Fernandes. 

Os dous grandes Orientes 
dos Vales do Lavradio e dos 
Benedictinos tem tido como 
Grãos Mestres : 

1' Tose Bonilp.cio de Andrada 
e Silva............. 1821—1822 

2* D, Pedro,Principe Regente, 
depois 1* Imperador do 
Brasil (Guatimosiin) 1822 

3' José Bonifacio de Andrada 
e Silva 1831-1838 
Visconde de Albuquerque .. 

1838-1850 
5' Marquez de Abrantes 

1850-1863 
6" Barão de Cavrú (Lavra-

dio) ~ 1863—1865 
7* Joaquim Saldanha Mari-

nho (Benedictinos) 
1863—1883 

S* Joaquim Marcellitio de Bri-
to (Lavradio) 1865—1870 

9' Visconde do Rio Branco 
(Lavradio).... 1870—1880 

10* Francisco José Cardoso 
Junior 1880-1885 

11* Visconde Vieira da Silva.. 
1884—1885 

L2 Visconde de Jary (interi-
nft) 1889—1890 

13' Manuel Deodoro da Fon-
seca 1890—1891 

14' Antonio Joaquim de Ma-
cedo Soares.... 1891—1901 

15' General Quintino Boeav-irW w 

uva 1901 e em 
exercicio : 

Grãos Mestres Honorários; 
* Ir. Bern ard i no Machad o, 
(irão Mestre da Maçonaria 
Portugueza ; General dr. 
Francisco José Cardoso Juni* 

or, dr. Joaquim José de Ra-
malho (Barão de Ramalho) e 
Coronel dr. Henrique Valia-
dares. 

Grãos Mestres Adjunctos 
Honorários: dr. Francisco 
Rangel Pestana,Honorio Pin 
to Pereira de Magalhães, dr. 
Carlos Reis e Eduardo Vau 
tier. 

A Assetnblea Geral do Cor 
po Legislativo da Ordem é 
intitulada Soberana Assem-
bléa Geral do Grande Oriente 
do Brasil, compõe-se dos 
membros effectivos das Gran-
des Officinas, chefes de Ritos, 
dos Presidentes das Officinas 
da sede do Poder Central,dos 
Representantes das Officinas 
de fora da séde do Poder 
Central e dos Deputados das 
Officinas. 

Todos os membros d'esta 
assembléa são chamados De-
putados. 

A administração da Assem 
bléa Geral—Membros eleitos 
por 3 annos—para exercicio 
de 1901 a 1904, é a seguinte: 
general Quintino Bocayuva, 
Grão Mestre ; coronel dr. 
Henrique Valladares, Grão-
Mestre adjunto; Antonio Pin 
to Mendes, Grande Secr,\ Ge-
ral ; José Fernandes Moura, 
Grande Thesoureiro Geral. 

O Grande Oriente tem sob 
sua jurisdicção 729 officinas, 
espalhadas nos diversos Es-
tados do Brasil e mantém re-
lações directas com diversas 
potencias maçónicas extran-
geiras dispersas nas cinco 
partes do inundo, 

O vasto edificiò do Grande 
Oriente, no Rio de Janeiro, 
compõe-se de tres corpos prin-
cipaes, subdivididos da se-
guinte torma : dez templos 
para trabalhos ordinários de 
Lojas, um templo para ses-
sões de altos corpos, um ga-
binete do Grão Mestre ; um 
salão nobre de recepção ; um 
templo para sessões solem-
nes ; um salão em que funcci-
ona a secretaria e outro em 
que se acha installada a bi~ 
bliotheca. 

O t e m p o 

Hoje pela manhati, o ther-
mometro marcava á sombra, 
26 grãos centígrados. 

Céo limpo, vento solto. 

V a p o r e s 
Dos portos do sul chegarão 

amanhan os paquetes Mana-
us e Planeta^ devendo este 
fundear no ancoradouro in-
terno. 

O digno 1* delegado de po-
licia, nosso digno amigo, ma-
jor Joaquim Soares, liontem 
a tarde, capturou c fez reco-
lher á cadeia, onde se acha á 
disposição do illustre dr. Juiz 
de direito, o réo Manuel Pi-
nheiro de Moraes, conhecido 
por Nesinho, pronunciado ti* 
este districto pelo crime ca-
pitulado no art. 267 do Co-
digo Penal. 

O Henriaue de Jesus 
Si eu fosee o governo brasileiro, 

mandaria jà o já voltar a esquadra 
o os batalhões que seguiram em di 
recç&o au Aore, o empurrava p'ra 
ià o tal tr. Hemiquo de «lesoe, e seu 
irmão, pois com taes hoinemaiobos o 
celebre general Paudo havia de ficar 
u'am bagaço 1 

Fois quel Para oonteUoe foram 
precisos très officines o oui pelot&o 
de soldados ! 

E venham c& falar*me das proezas 
do fidalgo Don Quixoto, que e»t& 
n'uni chinelo \ 

Si esse Henrique de Jesus 
Na valentia tem gabo, 
Resava-lhe o credo em cruz 
Si elle fosse do diabo ! 

L u l u C a p ê t a , 

réimmimm 

Completa ânuos amanhan : 
0 illustre sr. qovorqI Bomoaldo Gah 

vão, commerçante d'esta praça. 

Espirito para escovar os dentes.— Servo 
este tanto para limpar como para pre-
servar os dentes : esoovaudn-oa todos os 
dias com 15 a 2o gottas doeste espirito, 
misturado com outro tanto d'agua. 

Misturem se 8 onças do espirito do vi« 
nhu curo uma oitava de acido phospho* 
rico duas oitavas de tintura de rayrrha» 
uma oitava de tintura de quina, 10 pin-
gos de hortelft pimenta, lo pingos de es* 
senoia de cravo, o 5 pingos de créosote» 

Hontom, seguiram para a cidade da 
Maoahyba,para cuja cadeia foram trans • 
feridos da desta capital pelo Ulustre dr. 
chefe do Policia, os réos Francisco de 
Brito Dantas Jararaca, José de Ivo, José 
Vicente dos Santos, José Pedro de An-
drade» vulgo Pedro da Bica, Antonio An* 
selmo do Oliveira. Jo&o Cardoso dos San-
tos, José Varei la , vulgo José da Loiza, 
Joaquim Eusébio da Silva, Francisca Ja-
nuaria de Moraes Caiada, Francisco Nu* 
nes da Rocha, Manuel Eusébio da Silva e 
Minervino Francisco Monteiro, 

Pensando e Rindo 
Si queres boa fama, n&o te veja 

o sol na cama, 
ANN. POP, 

A B A N D O N A D O 

Qoem és? 
N&o sei. 

—Padeces ? 
—Sim, padeço, 

Sentas? 
— Um não sei que vago, indislvel. 

—Dores ? 
Oh ! náo ! desejos do imponsive!. 

—E tontas esquGcel os ? 

N&o me esqueço. 
—Talvez um sonho. k „ 

— Sonho quo estremeço. 
-Taivez uma illaefto... 

—Doec e terrível i 
— DOOO... 

—Como um prazer indefinível. 
—Terrível.., 

—Como a febre oni que me aqueço. 
— E fce lamentas? 

—Náo i nem unia gueixa ! 
--Pcrqae ? 

Porque ralou me a desventura... 
Fogos do mundo? 

—0 mundo 6 q- A me dHxa. 
— E que te resta? 

—Amarga noite osourn. 
—E o coraçft i ? 

— Deserto. 
E a alma ? 

-Se feeba. 
No carcoro da morte a sepuUura. 

ALEXANDRE F v A \ A N O F. «. 

Num oxame ; 
—Quem descobriu o movimento gi-

ratório da torra ? 
0 alumno, sem hesitar : 
— Noó, quando se embriagou pela 

primeira vez. 
Tar ta r i i i . 

M m ie visita, esplendido 

sortimento, eneontivi-se nes-

ta topograph ia. 
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Governo do Estado 
Adr i i jn is ivaçâa dooxmi>. sr 

tli\ Alber to Maran l iAo 

K\1 MDIENTR 

Pla 3 

O r n e i s 

4 > br «ir. ch-f** i1 policih : 
DÜCLIU U-VIÍ.S O IH R*$poata AU-

VO*BO8 oííicLs O1) NA. 731 e 782 
fie 31 de j.liei. o uliiroo e da 
datado, que, incS3nt9rDorite,nao o' 
possível attender b* requisições dt 
ti>; ça publica que vos fnzem as 
iMietoridades po,ieí^es dos rautu* 
cipioídí N;»v;»Croze G^Unníoha. 

Ao çi. l^p'*ctor do Theeowro : 
Au dkov.1 r tij Hospital de Ca-

ri'i'idb, di. Soares de Amo» 
riu>f mandai uiregrr H quantia 
dü 1:130$190, proveniente da dt>e& 
pez» feita ora d»ét*i aos doen-
tes pobres recolhidos a'quèl!e es-
tabaZocimuoto, durante o mess de 
j»Qoiro fiado, conforme vMeí* 
do? documetiUj ;uat03. 

3 LEONINO Gomes DE O ÍVPÍCR 

4 Cyrilhu Keniaude» Pn.uenU 
5 jfiauciico Paulo Tinoco Obr* ! 
6 Lydia Octávio G . dft Silva 

Sapplenttu 

1 Maouel Clementino Oivalcante 
dw Albuq íof i]uh 

2 Savaiím» uiriuiD dos tt'imo* 

8 Virgilio Galvão d* Trin 
da lo 

Ins t i tu to 
grcipl i íco cie R i o G r a i u 

I I isto r i c o e í*eo 
» cie R i o 

de do !\orte 

De ordem do srè presidente, fa-
ço publico qae, ofto se tendo rea-
lizado, por falta de numero, H 
be sft) de Assembler* Geral no 
dia 3 de fevereiro, afira ú? pro® 
c»jder<*sé a* eZeiçftb. dá directoria 
e coÃimi-ôbeó permanentes, foi de-
signada par» o dia B piuxirtio a 
reunião «Iludida, delib rando-ee, 
na forma do 3 líatatuioe, desde que 
comparççsm 8 ou maia foeio*. 

Hect etária do InstitiitOj 6 de fe 
verelro de IgO:*. 

F. Pinto de Abreu, * 
1* secretario. 

Exames li preparatórios 
FRANCEZ 

ÍSer&o chamado* ainaohao, a'» 
9 horael lo d ia , « 2 uliraaa »«rrtia« 
fipgumtvü : 

1' t u r m a 
1 Jo®e' Meneecôl do Monto 

2 Gonçalo ferreira de 8. Carolo* 
8 Jose' Alves de Sjusa Brasil 
4 João Baptista b, toureiro 
5 Artephío B zenjx da Cunha 
G Jnm Moreira ßrinJttö C. B. 

Sobríolm 
7 David Gií Petes 
8 O cero LRUIO D\MZ 

t u rma 
1 Francisco Nob.fn> de Almeida 
3 Krfincl^oo de CJarvHIli-:i Rius 

GEOMETRIA 

Söiäo chamados araanhsui : 
1 Lia<lofphß Cozar N. M o r i n i 
\> Leoni-Jas de PAUU 

G i m r i u ç i l o E s t a d u a l 

B A T A L H Ã O os S E G U R A N Ç A 

Serviço para o d ia 7 de Fe-

vereiro de 1903 

Ronda , o sr. alferes Seabra 

Es t ado ma ior , o sr. alferes 

Avel ino 

Inspecção ás pa t r u l has 2 'sar 

í en t o C a e t a n o 

f-H h 
t 

•V 
\ Ni9 

4 S ^ 

TJ 
I ? • f 
' ' ^ > ff* 

t O i 

Ö 
Dia a o B a t a l h ã o , o 1' sar-

gento Soares 

Gua r d a de Pa lac io , o 2 sar-

gento Vieira 

Gua rda da Cade ia , o cabo 

José M a r i a 

Gua r d a do Quar te l , o cabo 

Pimentel 

Ordem a o official de r onda , o 

cabo Cos t a 

Piquete, o corneteiro Perei-

l a U N I F O R M E 5. 

iïBBBFeiS 
j l í c í í í í is susica 6 p iau 
Almira M i r a n d a da Si lva 

propõe-se a leccionar musica 

e p i a no em casas de f am i ü a s 

pelo me t hodo do I n s t i t u t o 

Nacional de Musca: do R io , 

de Jane i ro ,med ian te contrac-

to prévio, a t r a t a r na resi-

dência do alferes J o a q u i m Se-

verino da S i lva , F i lho , à rua 

Visconde do R i o Branco . 

N A T A L 

La Acumulativa 

AVISO 

Aoé srs. possuidores de 

títulos destii companhia, 

iveste Estado, que ja ' che-f 

oraram os sellos em atraso. 

Outro sim, qualquer a-

eriouksta que dezejar con-

tinuar, devera' procurar os 

respectivos sellos no esta 

belerimento do si\ Angelo 

Roselli,a rua do Üommereio 
O cobrador, 

Francisco Candido de Souza, 

I : I ; . i . ; 

». « 

' A- C v '.'LU f 

, o um cios 4 

i;- Conio)'^- t 
•' i ! ! ]i 1 + 

* Vluii i IO Ctíi i . " 

S-' absorve p e í a t 

X lihra musr i i i j r , sendo uni X 

% grande rcnovadí,«r cios t e- i 

X cla^s o í)iíp,cipios a !- í 

X f undamen-4 

t e\rpu!sandop£vi íox i-^ 

t ;i;o Tv-ctLTias infecciosas t 
Pu- ï c: seus protíuctos. 

% riíi:a LOtuhïKTito o san-4 

% gi.!o, e é por reunir essas > 

X propriedades que a % 

•f 

¥ 

^ m u i s a o 

de Scott 
4 ^ 

X deve emoregar-se sem- > 
t pre na tuberculose, á 
X anemia, o rachitismo, o 
£ embrandecimento dos 
x ossos e em geral em to-
r das aquellas'"enfermida-
t des que necessitam um 
i -pimento completo. 
; Por seu esiado gordu-1 

i -o nutre os pulmões, t 
Por sua assimilarão, ^ 

au^menta c;S globulus do 
l sangue. i 

i Pelo pl ospl oro que 5 

I ccniem, noii o vlercl\vo. t 
X í - P!ie:-p!\ w) de cal e í 
X de so'\; 'iti 're os r>ssos e í 
i u cai 1 v os tubercu- í 
V 

I K a ^ l ]iorque o é u m | 

X aiinu n io completo. + -f 
f" st O f T ^ J•;< AV Mï, CJ:iihn (.-., N.;vir Votk. 

X I 7 P 
\4 4 ̂ * ; i- 4114 f H * t • f t 

Cartões de visita 

Esplendido e variado sorti 

mento, encontrasse n' 

esta TVPOÍUCMMUA. 

E M A l t l l I M A 

NrtUi, « de Fevereiro do ÍÔU* 

CaxkiliKo 1 1 7/h 

T A B K L I J A DO f.AiUlMO 

MeRCADÜ PUBLICO 
PHEÇOS COKRi :\l> : s 

Llbf;i 
ÔhlliQg 
Ponny 
Prareu 
Marco 
Dorbr 

1*0 ?4 
W)8 

trSi) 
$<ê9 

áSiOo 

Praga do Natal 
f í eneros de expo r t a ç ão 

PRKÇ08 CORRENTES 
IgodS-ü do agreste, 16 ktlos por Mooo 
Mfçoà&o " fiiortao " » 9&>oo 
\ broto 14 ]|ooo 

da Usina " " w Olooo 
Oiurob Sft!Ra4íí8 10$nO0 

do carneiro, oraa lfOoo 
íoIIíís dc >̂ bra " W {»o 

t>arue verde 
('^rlie de Boi 
Carrio de xanjuo superior 
eai n^ do poroo 
Toucinho do reino 
STK'àlháu 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doco naeional 
Vinagre de iisboa 
Sal 
M&c4it&O 
Aletria 
Piínontn do reinn 
Araruta 
AITOB 

Farinha 
^eijáo mulattnlio 
Koijfto de corda 
tfeij&o verde 
Batata ingleza 
Baíaia dooe 
( '000 3ÔÜOO 

k. 
li 

rnaco 
k 

gan-af» 
« 4 

«I 

litro 
I 
C í 

41 

Utro 
4 i 
It 

molho 
k 
d 

T 1 . « *- i*ti o 

Asßudar de iwina 
Assucar moreno 
Aasudar eapot̂ aí 
Aasuoar retarao 

am 
maço 
ama 
k 
• I 

litro 
^AiTtfa 

80o 
1.000 
1*300 
1.00o 
ü.200 
1.000 
1.000 

300 
ïMOO 

400 
2.500 

600 
12o 

2à40o 
3.500 
^,400 
1 f>00 

400 
060 

160 
040 
600 
0^0 
100 
400 
10f 
500 
400 
700 
160 
100 
00 

Leite eondendadu 
Babão 
gafé do Rio 
Café do brejo 
6'afé moca 
Mute em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
inhame 
Ovos 

lata 
k 
t « 

-I 

<4 

libra 
k 
*i 
k. 
am 

1 400ü 
7oo 
Boo 
ííoo 

1.4oo 
2,000 
1.500 
íí.5oo 
4. Soo 
20000 

16o 
oõo 

I T T 1 , 
Rio Grande do Norte 

THESOURO DO ESTADO 
Sem&ua de 2 a 7 de Fevereiro 

de 19o3 
PREÇOS CORRENTES DOS GENKROS 
s u o EITOS A DMBITOH DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercador ifto Unidades 
Algodão em rama lr> kilos 

'f 14 caroço 
eujft oa resíduo 

de uzina 
chistali/adô 

Belegacia Fiscal 
A P O L 1 C B S S O R T E A D A S 

T D 1 1 1
 íli i 

• 

Por esta Repartição se fdz publico, em observân-

cia á ordem telegrapliica da Directoria de Contabili -

dade do Theeouro Federal de 1- do correr.te, o se« 

ffüinte Edital da Caixa de Amortisação: o 

Caixa d© Amortisação 
De ordem do ar. inspector desta repartição, faço pubííco que 

em eessoea reaífeadaa a 28, 29 e 31 de otrtuttro, 5 e 7 'de 
bro do corrente anão peta juuta administrativa da Caixa de Atnor 
tisaçHo, foram sorteadas 6.000 apólices do emprestimo naciounl de 
1898, cuja numeração consta da relação abaixo. 

1902 
1.672 apólices ao portador * 

[OONTINUAÇÃO] 

3.939 4.470 4.848 „ 5.362 tf.741 

3.948 4.472 4.852 d. 364 tf 746 
5.959 4.490 4.856 5.367 764 
3.962 4.510 4.857 5.381 Q. 784 

3.966 4.512 4.858 5.387 tf. 785 

3.969 4.524 4.883 5.403 tf .790 

8.971 4.529 4.899 5.416 tf .790 
3.994 4.531 4.916 5.426 tf. 806 
4.000 4.553 4.928 5.455 tf.811 
4.001 4.570 4.946 5.456 tf. 852 
4.010 * 4.5.8 4.952 5.462 tf. 854 
4.043 4.»h3 4.969 6.466 tf. 855 
4.053 4 ."O!) 4.988 õ . 469 tf. 869 
4.057 4 618 4.989 o. 47 9 tf. 873 
4.06J 4.624 4. i/95 5.516 tf. 882 
4.065 4.625 5.000 5.754 tf. 885 
4.069 4.635 5.019 tf. 883 tf. 897 
4.072 4.640 5.034 6.361 tf. 912 
4.074 4.641 5.035 6.400 tf. 938 
4.078 4.645 5.054 6.406 6.967 
4.08Ö 4.851 5.056 6 409 tf. 965 
4.090 4. <>52 5.058 6". 413 6.968 
4.097 4.655 5.065 tf. 425 0 975 
4.101 4.656 5.072 tf. 454 tf .999 
4.113 4.659 5.077 tf. 458 7.020 
4.11f» — 4.705 5.083 tf. 465 7.025 
4 117 4,708 5.093 tf. 473 7.030 
4 . i20 4.710 5. 125 tf. 494 7.053 
4.153 4.711 5.134 tf.497 7.070 
4.170 4.719 5.135 6.506 7.170 
4 . L8Í 4.723 5. 136 tf.r» 07 7.178 
4.187 4.728 5.141 tf. 627 7.194 
4.191 4.729 5.153 tf. 646 7.199 
4.195 4.716 5.163 tf. 647 7.200 
4.2'H 4 .747 5. 182 tf. 652 7.212 
4.208 4.751 5.200 6.602 7.214 
4.216 4.755 5.218 tf.670 7.226 
4.22 0 4.760 5.222 tf. 674 7.244 
4.320 4.762 5.233 tf. 675 7.256 
4.321 4.767 5.246 6.676 7.266 
4 336 4.781 5.252 tf. 680 7.286 
4.343 4.787 5.269 tf. 687 , 7.297 
4.384 4.790 5.277 tf 693 7.312 
4.3!>2 4 .809 5 279 6.701 7.327 
4.393 4.813 5.295 tf 7'>7 7.346 
4.423 4 .811 5.299 6.708 7.350 
4.428 ' 4.829 5.S05 6.709 7.360 
4.430 4.840 5. Î23 tf. 72» 7.373 
4.439 4.842 5. 542 tf. 733 7.377 
4. 167 4.815 ^5.361 tf. 740 7.384 

(Contmúa). 
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um 

!HC:o ou 
um 

cunto 
ceüto 

îlîinir 
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11 
11 
0» 
I I 
<< 

' y 11 

branco 
som en o 
maficHVfido 
bruto 
retam« 

Agu&rdeiUft 
Borracha mangabfiir« 

" dfj uii»ru(;oU> 
banha cevado 
Cecilia 
Ca/é 

I « 

litro 
kilo 

Valores 
íotaoo 
3|00Û 
4$ög0 
moo 
8$C0Û 
2 $400 
2$roo 
1Í200 
liooo 
$800 
$300 

UoOO 
1$000 
2t2(h 
l$4oo 
:$2o0 

Cora do oiro ubft 
Cera 
C:irii«iro ííw» 
Cabras 
Chapeo.s dti 
Coaron b< 

sacado» 
tíhifr^s de b >í 
Charuto» 

| Cigarros 
Caíoço de al^odno 
f^arne sol ("secca) 
" qua]í]aer modo 
esieiras ee palha 

" de junco 
" de pipiry 

fumo em rolo 
' em folhas 

fnriaoa de ínuudioca 
feijão mulatitíbo 

dó outras <ju?tií<JaíÍH« 
frangos 
gAliinhaa 
gomma de uiaudiooa 

té de ararut* 
milbo 
mel de aspucar 
mel de ah^h&r, 
ovos d« galliDha 
ossos 
oleo de mamona 
perus 
papagaios 
pejequit ^ 
}>«]!fS tif1 cabra 

Jh carueiro 
TV lio 7«getal 

de e»na 
de frantHi^a 

C O 1 a r,ufcpreiiia 

! ILEGÍVEL 

kijo 
prepara 'a 

uma 

n 
kilo 

littro 
f' 
t 

• 

um 
ff 
littro 

ï'-î̂ i 
10 (ji)ií 
104000 

|ÍC0 

1JOOO 
2 $000 
7$000 
$̂000 
$300 

1Í400 
21000 
1$200 
$320 

um 
kilo 
litro 
'ira 

f. 
d 

uma 

kilo 

{500 
080 

$400 
$120 

1 $r>0C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
*m 
$500 
$090 
$010 

4$0o0 
5$000 
th) o 
$050 
$or»o 
$800 

SÎ̂ Bo 
i$aooi 

4
 RI0 Í'UIEI»/E LÍT? MNUL<>LI!V 

f Sal 
•--olá iiiriu, ta>a íixa 
î ebo kt lo 
Toucinho 11 

Unas de boi cento 
Vehs de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajü genipalo litro 
Vas3ouros de carnaúba etc 

Tbesouro do Estado do Rio Grande "do 
Norte, 2 do Fevereiro do 
O <'curador, JOÃO NEPOMUÇENO SEA-
BRA DE xMELLO. 

O Escripturario, AFPONSO MAGA 
LHAES DA SILVA. 

ih 
A50<j 
$40o 

H400 
< looo 
3$00o 
lfCOO 
«1500 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MEZ DR FEVKRRIKO 

Do sul 

Planeta 
Manaus 

a 
a 



8 
Bilhar Recreativo 

DB PlOPHIBDADfl Dl 
JOAQUIM HENRIQUE DR MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
MftOrifloo esÉMsdibeiito d« diver 

•Oe§, nvnm do« prtaoipae« 
pontoa d'eitá cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO eomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
Se eazeraira franceza, pela 
liusinuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nas&e* tempe* de grande» no?i~ 
i)ades> agora que o ar. Santos Du 
DOnt a tf* ha de descobrir a direc* 
tão dos baiões, usem o MELHOR 
BABONíftE PAKA A PELLE que 
é incontd taveimenle a 8ABAO 
ÀNTE8EPTICO que cura sarda«, 
panaos, eczema* etc. Leia-se o 
prospecto que aeompanba cads 
labaotíte. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

^ b t a l â ; 

« 

0 Especifico 
cia. 

a Tuberculose. 
De todas, as es-

I 
l r 

4 pecialidades Phar-
imaceuticas conhe-
4 ci das nenhuma éj 
Jtilo agradavel ao g 
| paladar, tão indis 
•1 pen sável a saúde e [ 
| de reputação t ã o | 
I solida como a E-| 
I mulsão de Scott. 
| Nenhum medicamento | 
| a exceda em efficacia. A 
| fama que gosa tão mere-
Icidamente não tem sido 

disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-

| çica ; os médicos de todo ! 
J o mundo a preconizam | 
Icomo o mais excellente! 
jf agente therapeutico con-1 
I t ra a tuberculose, a es-
Icrofula, o rachitismo, o 
3 iymphatismo e todas a s | 
\ enfermidades que redu-1, 

?;em o organismo a mise-ff 
^ ria physiologica. A 

•4 
ri .•s 

4 

Emulsão 
de Scott 

< - •• 

. • de Oleo de Fígado de Ba= 
À calao com Hypophosphitos 
| de Cai e Soda 

^ quasi se pode dizer e 
^ não sem razao que é o 

'1 especifico da tuberculose, 
: especialmente quando se 
'usa a tempo. T a es sâo 

j s u a s admiráveis resulta-
I d o s n'esta c o m m u m e n -
| ferniidade. 

I ^ x i j i ï « e t\ l e g i t i m o . 

A' v<'tii] < 11.. > r.'wn-fnacMv 

S o V l T & BOWNK, C In'm iro«, N-v.i Y-Vk. 

Grande exposição; 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conceituado e luxuoso esta* 
belecimento que acabam > mandar effecfauar, com to-
lo escoro e capricho, grandes e magnificas compras 
noa principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas, fumiiias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R DE MODAS 

que não acha competencia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos aeus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalísavel dos seus pregos. 

N O V I D A D E S DA EPOCHA 

Em vista do exposto, cs srs. Fontes <fc O. chamam 
a attençao do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, manti lhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda ehineza* leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal íino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeoiass 
CHAPKOS CAPOTAS IGORROS E .C I IAPEüS 

: ! BONETS í DE SOL 
Para se-

TOUCAS 

Para bapti-

nhoras, ul-j Para cre- Para lio-isado e pas-
timo gostojanças, mui-imens, se- seio. Grava-

nhoras e tas para lio 
mocinhas, jmens e se-

nhoras. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pariz. Ito elegante 
que ha de 
mais chic. 

e baratos. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES F IGURAS DE| EXTRATOS 

BISCUIT 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. 

Para con-
sollos, mui-

esplendido. to bem tra-icantes 
baldadas. 

Dos mais 
acredita-

QUINQUI-

L H A R I A S 

Grande va-
dos fabri- riedade, sor 

timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> I N O V O M l l I l C i O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf GüjUP. 

Rua Correia Telles n, 11 

O proprietário <k\sre acreditado eeetabaleciinwoto 
acaba de receber do Kbtadu do Ceará as e^pooialédades 
pha r iDocen t i c a s s e g u i n t e c 

C A J U R E M A DE SOARES A M O R I M 
approfada pela Juuta de liygieiie Publica do Rio 
i<è Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 

cura radicalmente o rh&Uífl&ti&Dío, a syphilia, 
uoubas7 ulceras, fistulas; darbhros, tumores go^ima», 
mpigens, escrófulas, morpliéa, cancros, eocf^aa e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. *ride o prospecto que 
icompanha a cada garrai1*;. Uma garrafa 5$>000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
do Soares de i m o r í m . UV ieo approvado e aiwtorisado 
pala Jun ta de Hygieiie Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milliares de dantes do iose«, influemzas, 
rouquidões, coqueluches,cow--fcipavões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleum&>, I ryng i te* , pneumouias, astli-
mas e titica pulmonar, conv) a t t e s t am notabilidade** 
dicas e m u i t a s pensoas Uai frasco 2$r>oíh 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M ^ 

P Q S T O d ü < l r - P e d r o do Amorim. 

Especifico na cura da anemia, flotes bçan 
5as, pallidez, diarrliéa ck^onica^ digestões kborio^mB, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chioíose, rachitismo, pt>̂  
breza de »angue, febres, icterícia e falta das regra* 
FUe enriquece o gangue, facilita a digest;aoH5 s t i m u l a 

Jippetite. 
Uma garrafa 5$0G0 

E L I X I R DE CAFE4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspftctoria 
de Hygiene.—ffl de incontestável eífiçacia e de p r ^ 
pto efíeito na cura das febres inteiinittentes^ üualeitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou 
DAvralgias, rheumatismo articular e eugorgitaroenloa 
ou induração do Figado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
was que delle teem uz|Ldo. Um vidro 2$&00. 
PÍLULAS ANTHELMÍNTICAS do Jofo d«» 

tóoreira.—Bão de efCçitg ^ a r o e el í ic^ pata «m 

ou veriBea iateatmaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FKKUO K Uc i o ^ p h ^ o ^e 
ãa BQaii?Bde Amorim app?ovado peia Inspectons d^ I ^ g ^ e . 

Tonico reeousU uinto e riMtruivo, içceilaUo pçía qjai 
ie medica oa anemia, Ira^ue^a, pallidez^ íaatio, amwowj&a oa f^íia 
das regras^ cacbexia, flórea brancas, íaiU (ta farç^ , ^xce^QS d© q ^ 
tjuer natureza que causam eüíraquecimenío e d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
EL IX IR ESTOMACAL DECAMOMILLA áe Joáo da koctaa Moreira. 
Excellente eston*acal para curar üs dy^pep^i^d, 
gastrite, dores de estomago, aziati « fcodüá aü moit^U»* qu^ aíacain « 
orgão da digestão. Um vidro l$5uo. 
INJECÇÃO HYOIËNICA DE S ICORD preparada oa Pharmacia Uo-
eh a. Cura em poucos as bi^KiOQrrhagi^fl e affecçosi üríincíi» 
xuas recentes ou miigw. Um vidro 8$üÓo. 
CALLOL de Boaret de A m o r i m O g r ^ i e ^ puiteroso r^Lu^dip 
qne evtrahe em 4 díaà oâ caílos Jíovoa e antigos àem c^ua^ a m«^ 
aor dor, poia nâo queima e aem inflamma a pelie. 
Maia de cem peâfioaa a l te iam eiogiam a «iScacia d apt« ixmm* 
9ilh0B0 praparîfedo, U m viiiro 

TONICO QUINA, J U à E M U T A M B A - d e Soarei 
de -ámorim. Faz nescor eiosoer o cabello admiravel-
menta Mata a caspa o parazitas vegetaes que são 
a única causa d a alopeciau quòda dos cabeilon. 

E L I X I R D IV INO—de do -ámorim. E' o melhor 
dentifrício d o m a n d o pan^rov iu i r a cario e dSr de 
dentes, m a o h á l i t o e t oda as vaolestias que atacam a 
bocca. L impa os dentes dando-ihes alvura, brilho e 
reGcor 

P-áSTA E P Ó S D E I N X I F I U C I O S - de Soares Amu-
i i m . Para a conservação E limpeza detò dentes n â o 

W oguaeB e que conserve T;MTO o esmalte. 
O L E Ó L I N ^ L — d e &. . / i u i o r im . A m e l h o r b r i l h ; INA 

uara o bigode, barba e C ibello. 

O R E M E A M O R I M - P u i a A kygiene e bel leza da 
pelle. Braaquia a cutis dando-lhe a e ô ï nacarado do 
MARFIM. Dòs t roe as G A N C H A S , YARDAV e espichas do 
opto COÍIIO por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E A G I U DE QUIN4—de H. 
îe Amorim. LOÇÕES tónica-; para o cabello. 

VASELINA PÏKKUMA DA—para o cabello» 

T o d o s e s t e s c r e m a d o s se e n c o n t r a m 

Hua Correia Talles 

V"©XXCLS»B c l i x x i x © ! J ? O 

PPGINR HflNCHflOfl I L E G Í V E L 



O p v a n r ç l o i É ) 
O nuntofro da s corolas ar. 

»lo*rpfT Ohíurbprlain prosegue ua 
sua marrha mumphal pela Africa 
fio Sul. Pt1 viiiburcando em Na-
thalie, demorou se pouco, seguín-
do i m mediatamente para o Trans« 
v uai. o u d e o o s p o ra v a u m a 
graiulo comm/ssùn. à frente da 
qual ao vva o M\ lnei\ su-
bordinado um tanto üicommodo* 
impertinente proconsul, quc ha-
bituado a figurar no primeiro 
plano, não gosta absolutamente 
de dedeinpenhar papeia de ordem 
secundaria. 

Oono se sabe/eatia viagem do 
Ministro das Colônias obedeceu 
ao intuito de resolver prompta-
mente as ; \ i idosas» di/ticeis e 
urgentes quintões occasionadas pe-
la guerra do Sul da Africa. Lo-
go uo primeiro dia, em LVetoria, 
o Sr. Cbamberlaia teve ensejo de 
avaliar os embaraços que se lhe 
antepunham. 

O Sr. Milner» grande, eneigi-
co e voluntar/oso dominador, re • 
velou uwa certa independencia 
que o de.x>u sorprezo. A fran^ 
qu»^a da sua phrase ' Mais co-
lonial e menos corOa» não toi 
senão uma pequenina amostra 
da força e do prestigio do Go-

t vernador da Africa do Sul, re« 
' preseníante legitimo de um f^rte 
partido capaz de prejudicar se* 
/iamente os pianos da metro*» 
poie. O i r . ' Chamberlain vionae, 
por assim dizer, manietado e com-
prehendeu então que tinha diante 
de si uma situação delicadíssima 
a resolver. 

Existe aZii uma camarilha om -
nipotente, a mearua que deter-
minou a declaração da guerra e 
que procura agora tfrar todo o 
proveito da paz. 

Em Johannesburgo, o Ministro 
das Colonias teve ensejo de con» 
íerenciar com .esse senhores ab* 
solutos da região» As exigencias 
que essa gente faz seio na ver-
dade fabulosas. Querem que o 
emprestímo de 750 milhões ester-
linos seja empregado não na re-* 
construcção das fazendas incen^ 
diadas e sim no desenvolvimento 
da industria extractiva. 

R' bem possível que a metro» 
pole não concorde com isso, pre-
ferindo soccorrer os que na ver* 
d /de precisam de soccorro. 

cO New-York Iterai» pnWlea 
urn telegramma de Boston, dizen* 
do oue o engenheiro brasileiro 
Dr. Santos Dumont foi intimado 
a depor no processo de divor* 
cio que um certo Smith infontou 

'coutra a esposa. 
Km eaergico e indignado des-

' patlio teíegrapbico, aeronauta 
brasileiro protesta calorosamente 
Filira a inclusão do seu uomu em 
ignominia de tal naíureza. 

MM 

HRIÍANÍJA IMAGINARIA 

A mais collcsoal Í 2d r :3 Í r : 

t ' ( > U I\ IC S P O N D M X CIA DO " JOUXA I 

DO COMMEIíCfO 
y » 

A prisão (1n famí-
lia Humbert 

3UMUAIU»~-A& diligencias <U> Matin. — 
Histórica vapiíto do caso.—Como 
foi feita a prisão — Declarações e 
protestos de Tberoza Humbert o 
Roniaio Daurignae.—Dedáraçâo tio 
Ministro de França em Madrid.— 
A vida dos Humberí; em Madrid,— 
Pris&o do antigo intoudonte dos 
Humbert.—Impressões do LAoqaest, 
üelaehouó, Parmontier e da vinva 
Humbert —A extradição dos aceu 
«ados% — Prophocias e a moral do 
caso. 

Alugou aqui um aposento sem ir 
para hotel» o que explica ter podi-
do estar ao abrigo das pesquizas.» 

O Governador Civil de Madrid, 
na sua communicação ao Kmbai-
xador de França» deu a lista dos 
/ugítivos presos : 

Frederico J/umberf, 45 «nnoe; 
Thereza Daurignae Humbert, 

sua mulher, 47 ânuos ; 
Maria Daurignae, kmã de The-

reza, 33 anoos ; 
Romain Daurignae, 45 annos,' 
Zan Emile Daurignae, 50 an* 

nos. 
Eva Humbert, filha de Fredes 

rico -Humbert, 22 annos. 
A fainiha humbert vivia cora«» 

pleta/nente retirada na casa da 
rua Ferraz, onde er:i conhecida 
peio nome de família Blanc-;. 
Não recebia a menor visita. The-
reza, Maria e Ev& faziam pés*» 
soalmente as compras e prepara* 
vam a& refeições. Apenas uma 
mulher passava algumas horas 
diarías no serviço da limpeza da 
casa. 

A polícia madrilena confiou a 
denuncia ao agente Caro, que 

pôude eoconíraM© pouco depois te«/ entre m quaes um colíar de 
com Frederico /fombert, que, diamantes, 
reconheceu pelo retraio, apezar, A policia hespanbola tuspeita 
de ter Frederico deixado crescer, que, aütea de abr/rem a p ria. 
a barba. O mesmo agente recu-jo* Humbert fl/eram desappareccr 
nheceu depo/s Romatn Daurignae papeis importantes, atiwndo^se 
e adquiriu afinal a certeza abso- ao twatercloseU. 
luta de que toda a tamilía estiva! Antes de abrir a porta a ta* 
reunida ua ca*», requerendo em i railia tentou fugir» níio podendo 
tão a c >;?petente : utonsaçc/o ju -[ realizar o plano por estarem 
diciaria para penetrar nessa caga.1 guardada« totas as porta« por 

Munido deaa nutoríaaçao, ofagentes da força publica e. «ol-
inspector Caro apreseutoirse a' t dados com ordem de fazer fogo. 
hora da randrugod > de 20 de Term nado o inventario, todos 
Dezembro no prédio em questão, I os* membros da celebre familia 
previamente cercado peZa policia., foram transportados para a poli« 

O inspector bateu á porta. Nin-iela. Os homens /'oram para um 
guem veapundeu-lbe, mas elleixadren, e as mulheres para ou-
ouv/u que se íaüava baixinho n o ' i ro . Eva Humbert chorava con-
interior fiateu uma BeguuUi vez, t nuadamento. 
gr/laudo : «Abratu em nome da Um redactor da «Época» pode 
lei > O mesmo silencio coufc/- conversar lapidamente cora lio* 
íiuou e sí> vinte minutos depo-fr | main Daurignae, que declarou-^ 
íoi que a pc»rta abriu se, apre^Hie : «Os roubados somos nós. So^ 
rientaudo se um individuo ao in-jraos victimas da maior infarnia, 
Spector (\uv, que declarou pre-jlím França faltaremos com fran 
50s os muradore» da casa. jquezae mostraremos a nos«a in-

Aqurlle individuo era li »niain nocencia.» 
7>aur/gnac que, muito calmo,! Antes de' serem rec /hidos a i 
pronunciou as palavras de Chn3- j xadrez, os accusados toram, co 
to : «Sou aquelle que procuram. rao de costume, interrogados «surâ  
Ao luestuo tempo Thereza Huan maiiamente 
i»erfc exclamava : «Pelo amor def Declararam iodos que eram vic-
Di\us; imo mo separem de mi j tienas de uma grande infamia, pro-
nba filha.» {ferindo a celebre Thereaa amea-

I ças contra certos personagens no-
Deram se então as acenas dejtaveis de França, 

lagrimas habituaee em momentos ' Romain Daurfgnac declarou es-
tão solemnes : Thereza abraçava|tar absolutameute tranq- illo por-
Frèrlerico, que parecia como que justiça lhes sení f iit u 
que embrutecido, Maria soluça-j Graças à araabilidado Ho Prefei-
va e Kva foi accommettida dejto de Pol ica de M-d;id, o cor«-
uma crise de nervo*/ {respondente do «Temps» (de Pa« 

O mais Cílrao e maia philos> [ riz) naquella cidade, f ôde fallar 
pho de todos era Romaen Diu- com Thereza Humberí. Foi a-
rignac, que teve a coragem de companhado pelo próprio Prefeiío 
offerecer Mscoutos e vinho Xerez j á sala da Prefeiíura, onde esta-
aos agentes da força publica, que» vam as tres mulheres detidas, 
recusaram. 'i hereza Humbert declarou ao 

Foi dada busca na casa, com jornalista que tinha o maior de 
presença de Romain e Emilio'sejo de voltar para Pariz, espe 
Daurignae, não querendo os ou^jrando que a« formalidades de 
troa membros da família assistir s ex/rarJicção fossem as mais rapi 
á operação. jdas possíveis, Aecresseatou que 

Foram encontrados : 2,750 fran-;» saúde de sua filha lhe inspirav 
cos em cédulas do Banco de jva oa maiores receios.. Eva, dis-
Heapanha, i * 350 francês em ce^see l l a , está soffrendo do cora 
duhiB do Banco de França ejção e a emoção da notte ante 
Ho francos em ouro francez, jo- ; rior agg.avou o seu estado. 
ias diversas no vaZor de iO.OOO 
francos e bilhetes de loteria 

O meu desejo—continuou ella 
é o de comparecer perante a 

hespanhola, guardados numa me-:justiça franceza, dizeralhe toda a 
sinha de cabeceira. j verdade e denunciar os autores 

Foram a nda encontrados, uma j do meu infortúnio, um do? quaes 
íuva contendo anne s de valer é o advogado do banqueiro Ca* 
e mais algumas jotas Importan ' ttani. (Cont. 

CORREIO 

A repartição dos Correios 
expedirá malas, mnanhaii, 
para os portos do uorte, pe-
lo vapor Manaus" , reee 
bcuüo impressos e cartas 
ordinarias ate 7 Mi horas da 
manha ; objectos para regis 
trar até 7 horas e cartas com 
porte duplo até 8 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 

VISITOU NOS : 

—O nosso presado amigo, 
coronel Onofre José Soares, 
uma dás legitimas influencias 
do nosso partido no municí-
pio de Touros. 

S E N A D O R J O S É B E R N A R D O 

~ Devé chegar amanhan, a 
esta cidade, no vapor Mana-
us, o nosso eminente amigo 
senador Jose Bernardo. 

Sabemos achar-se no RecU 
fe, o nosso presado collega, 
Pedro Avelino, redactor-chefe 
da Gazeta do Commercio. 

Facturas, com a ma-
xima nitidez, imprimem se nf 

esta T Y P O G R A P H I A . 

Elxamcs de preparatórios 

Resultado dos exames de 
hoje : 

OEOMETRtA 

Àpp. plenamente 
Arthur Cyrillo Freire. 

Apps. simplesmente 
Silvino Bezerra Netto, José 

Torquat ) de Aguiar, Pol/x Be-
zerra de A . QaZvão. 

Réprovado^—1, 

FRANCEZ 

App. plenamente 
Vital Bezerra Cavalcante* 

Apps. simplesmente 
Moyzéa A. Laredn, Joaquim d<? 

Souza N gueira, Amaro Bezerra 
N. Cavalcanti, Enéas Soares do 
Couto, 

Inhabiiítado para a ora i—l . 

D O S T O I E W S K Y - F O L H E T I M T R A D U C Ç Â O D E CAMARA LIMA 

l o t ) 

recorrer a subterfúgios. Antes 
das sua« pretendidas revelares 
já eu tinha ou\ ido falar d*essa 
historia absurda, de que não a* 
credito umapaíavra.O odioso não 
cede n'e8íe caso senão uo ridí-
culo. Essas suspeitas são me co-
nhecidas e também uão ignoro o 
que as iez nascer. O senhor não 
pôde ter prova alguma. Uma 
vez, pure:u, que piumetteu prow 
var, prove / Mas, previno o de 
que não o acredito. 

Dounetchka pronunciou estas 
palavras com extrema rapidez e, 
duran/e um instante, a' emoção 
que experimentava laz-íhe subir 
a còr ás faces. 

—Se me n:/o acreditasse, ter»/ 
stvhia resolvido a \ír a m*ai.!a 
casa ? Ent i j porque veiu ? por 
mera curiosidade ? 

—Nao me mortifique : tale, 
l'Ae / 

—E' preciso concordar que a 
menina è utta cor/fywsa rapariga / 
Eu julgava que pediria a-> er! 
Üazoumj/.h ne para a acompanhar. 
Mas pude eonveuceY-me de que, 
•se eile uão veíu comaig-), tam*» 
bem não u seguiu a distancia. 
K' uma rapariga audaz 1 foi 
sem duvida uma attenç /o da 
sua paríe para com Uodion Ku« 
man vitch. De rd^o, oa menina 
tudo é divino... Quiüto a seu 
irmão, que, ilu; li3í d« dizer ? A 
menina ainda o viu h" pouco 
rum« /lin jí7ieceu ? 

- Não, e ceilamente sobre m o 

que o senhor funda a sua ac 
cusação ? 

— Náó, nâo é sobre isso, mas 
sobre as próprias palavras de Ro-
dion Romanov^tch. EÜe veiu por 
duas vezes passar a noite a casa 
de Sophü Séwienovna. Indiquei^ 
ilie ha pouco onde elles se sen-
tavam. 8eu M mão fez á rapará 
ga uma confissão completa. E' 
um assassino. Matou uma velha 
usuraria em casa de quem tinha 
objectos empenhados. Poucos 
instaures depois» uma irmã d:> 
vietMua, í/dela, chamada Izabel, 
entrou por acasu e elle matou-a 
eguc^mente. tíerviu-se, para as^ 
saaainar as duas mulheres, d'um 
machado que tinha íevado. A sua 
intenção era roubar e roubou ; 
djnnejro e outros objecíos.,. 3ó 
eíla conbece etise segredo, mas 
uã J tomou parte no a^sasaini'.». 
Longe dVsso, ao ouvir a narração 
ficou tão atei rada como a mepina 
esta n'este momento. Esteja 
tranquitta* não será elle quem 
ii a denunciar seu irmão. 

— E' impossível, balbuci »r^m os 
iahios lívidos de Dounetchka, ar-
quejando ; è imposs/vel / elle 
nâo commettia essé crime.. 4 - E' 
mentia / 

—O roubo foi o movlZ do cri» 
tue. ItaakolnikotT roubou dinheiro 
o jt-ias, E* verdade que, segundo 
elle propri ) confessou, não se a-
,'ruveitou d um nem d'outras e 
/'oi Còcondelfos debaixo d u i a 
pedra, on ie eaUo amda. 

Dr- Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

E S C R I P T O R I O : Redac-

ção d a " R e p u b l i c a " 

Dei consu l t as por escripto 

Advoga no S u p e r i o r Tri-
buna l de J u s t i ç a , p e r an-
te o J u t so S e c c i o n a l e 
c m todos os a u d i t o r i o s 
na c o m a r c a d a c ap i t a l . 

Defende peante o Jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual * 
quel4 Liquidu<;fto e exes 

cução Commercial na 
praea do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt» Commercial 

Remin i iuera^òcs med ian te a 

juste p rv io . 
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—E' laJ crive! que eile íenba 
roubado ? Pöis pôde sequer ter-
lhe passado pela ide^a isso ? ex^ 
clamou Dounía, levantando*se O 
senhor conhece-o, tem no visto : 
parece lhe que elf.e seja um la-
drão ? 

—Essa eapecíe, Avdotia Roma-
novna, comprehende um numero 
infinito de variedades. Quem 
sabe ? seu irmão julgava ta vez 
praticar uma acção louvável. Ku 
proprio, decerto recusaria, como 
a uieniua, dar fé a esta historia, 
se a tivesse sabido por via in-
directa ; mais fui o brigado a 
crêr no que ouvia; . . Mas aonde 
vae, Avdotia Roínanovna f 

- Quer vêr Sophia'flÜémenovna 
respondeu D.unetcbka com voz 
traça. Por onde se vae para o 
quarto d4ella ? Talvez jafc íenha 
vindo ; quero vel~a immediata 
mente. E' preciso que e l la . . . 

Advotia iíomanovna não poude 
acabar, estava auffocada. 

—Provavelmente Sophia Séme« 
nova não estará4 de volta antes 
da n02<e. 

— Ah ! da' vejo que mentiste, 
não tens dito senão ment iras! . . . 
Não te >vcredito, aão te acredn 
to 1 . . . bradou Dounetchka n'um 
transporte de cofera. 

QUÍIÍSI desfallectda, cahiu sobre 
uma cadeira que Nvidr.guilofí we 
linha iipressad > a c>ff»?rceor*lhu. 

Que tem, Avdotm ltomanov-
n«i V Knt iô Beba um gole d'a* 

aqui tem / 

I Borrifou lhe o rosto cora agua. 
t A joven estremeceu e voltou a 
(si. 

< —Produziu effeito, murmurou 
c^msigo mesmo Svidrtgailoff,fran-
zindo os sobrolhos. — Avdotia 
Romanovona, socegue. Uodion 
Rjmanovitch tem amigos ; Nòs 
sulval o-hemos. Quer que eu 
o conduza ao extrangejro ? te* 
nho diuheiro, d4aqut a tres dias 
terei liquidado todos os meus ha^ 
veres. Esteja tranquitla. Seu ir-
raaõ pode vir a ser ainda um 
grande homem. Entaõ, que tem ? 
com ) se sente ? 

- Deixe* me . . . 
-Mas onde que ir ? 

~ ProcuiaU*. Onde esta4 elle ? 
ü senhor sabe ! Porque fechou 
esta puría ? Foi por ella que nós 
entramos e agora esta* fechada a 
chave. Para que a fechou? 

—Naõ era nece^ario que eiu 
toda a casa be ouvisse o que 
nos dmamov. Nu estado em que 
a menina esía' para que ha^de 
ir procurar seu irmaò ? Quer 
perieUo O tjeu piocedimenío 
vae enaircce/^o e dle propno 
ira' denunJarse. Demais, naõ 
o perdem de vidta e a menor 
imprudência da sua pai te pode 
sor-me funesta. Espere um mo-
mento, eu vi-o e faiei-lhe ainda 
ha p u c v !>«>de ainda salvar-se. 
S-iit .«e/ Vítmos combinar o qu^ 
fttí dr ve f/xer. Koi uura tratai-
mn* denta questão quf eu a cun-
Md'M a vir a /i leha ca»at Ma« 

« E E 1 E H S I 1 "IL tem 
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PELO DIU PEDRO VELHO 

a 1 de Julho de *1 88» 

Órgão do partido republicano federal 

D i r e c t o r p o l i t i c o T Ó R . " P E D R O V E L H O 

Redacção o T y p o graph Ici 
;$K—lïlTA lit DE M A I O — » 8 

EXPEDIENTE 
"A BE PUB LIGA"-mha diaria da 

tarde. . 
PUN DADOR—Dr. Pedro Velho. 
OORPO EKDACCIONAL—lí«»«eí Dan-

tas, redador-chefe ; Antonio de Souza, re-
d idor., • 

GKRéNTE-JO&ET PINTO. 

A S S I G N A . T U R A S : 

Ihn anno 15$000. Dm mez 
]$500. Solicitadas e Editaea -200 
reis ajinlia. 

B I . K I Ç Ã O 

Norte Eic-máiise 
F E D E R A L DE 1 8 I)E 

F E V E R E I R O 

CANDIDATURAS 

B^LKTIM Í>A ('OMMI88ÍO KXIÍCUTIVA 

Sâo candidntos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro ; 

PARA V I C E - PRES IDENTE DA 

R E P U B U C A 

Dr. AfTonso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

P A R A DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" EIoy Castriciano de Souza 
" Manuel Pereira Reis 
Cel. Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O VELHO, presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario 

Telegraamas sspe i\m 
A NOTA DO BARÃO 

* DO RIO BRANCO 

R I O , 6 

B' esta, em resumo^ a nota 
diplomatica que o Barão do 
Rio Branco acaba de dirigir 
ao governo da Bolivia, por 
intermedio do nosso ministro 
em La Paz : O Barão do Rio 
Branco accentua a penosa 
impressão que ao presidente 
da Republica e ao povo bra-
sileiro causou a partida do 
presidente Pando para o A~ 
cre, sem esperar o resultado 
das negociações do accordo 
que propuzera á chancellaria 
brasileira por intermedio do 
ministro Pinilla. A nota affir-
ma que o Brasil não permitti-
nl que penetrem no Acre tro-
pas e autoridades bolivianas. 
0 nosso ministro em La Paz 
foi autorisado a declarar á 
Bolivia que as forças brasi-
leiras seguem para o Acre, 
aiirn de proteger a população 
brasileira alli residente, im-
pedir e repellir qualquer ag-
pressão que possa ser tenta-
da contra ella, fazendo a po 
licia cio territorio contestado 
c oceupando-o ate a solução 
do litigio por via diplomati-
ca, ou por arbitramento. A 
Alfandega do Acre actual-
mente em Puerto Alonso, se-
rá removida para outro lo 

gráos e 20 minutos, a que se 
refere o tratado de 1867 e 
que è a fronteira incontesta* 
da. 

A guarnição boliviana sera 
repatriada e tratada com o 
máximo conforto. 

O governo brasileiro não 
quer romper relações diplo-
máticas com o da Bolivia e 
déseja um prompto accordo 
honroso para ambas as par 
tes. 

Mas, si o presidente Pando 
entendeu fazer negociações 
marchando com forças mili-
tares para o territorio con 
testado, o governo brasileiro 
negociará também, fazendo 
as suas forças avançarem. 

A nota accrescenta que o 
Brazil informará o Perú da 
resolução que for obrigado a 
tomar, resalvando os direi-
tos que em tempo possa alle-
gar esse nosso comnium visi 
nho e amigo. 

IMPRESSÃO DA NO-
TA RIO BRANCO 

RIO, 5 

Nos círculos políticos e na 
imprerísa desta capital cau 
sou a melhor impressão a no-
ta do Barão do Rio Branco, 
que toi telegraphada na inte-
gra aos grandes jornaes do 
Rio da Prata, dos Estados 
Unidos e da Europa. 

A DIVISÃO NAVAL 

R IO , 6 

A divisão naval do norte 
zarpou hontem, ás 10 horas 
da ítfanhã 

CAPITULAÇÃO 
( 

R I O , 6 

> O governador do Amazo-
nas acaba de telegraphar 
que a guarnição boliviana 
de Puerto Alonso capitulou 
após nove dias de combate. 

TROPAS BOLIVIANAS 

RIO, 6 
Chegaram- a Manaus os 

coronéis bolivianos Romero 
c Ilamei e mais 280 homens 
da expedição do Acre que 
capitularam alli ás forças 
revolucionarias. 

MOVIMENTO DE FORCAS 
RIO, () 

O governo recebeu te~ 
1 eg ramma do P a r á d ize n d o 
terem alli embarcado com 
destino a Manaus, o 15 e 
o 16 batalhão de infanta-
ria, sob o commando do ge-
neral Callado. 

Hl 

M E D I A Ç Ã O DA 

ARGENTINA 
RIO, 6 

A Republica Argentina of" 
lereceu ao Brasil a sua me-
diação para se resolver o 

Bo l iv i a . O 

Auta de Souza 

Passa hoje um triste anni-
versario para as lettras rio-
grandenses* 

Ha dois annos, neste dia, 
extinguiu-se a talentosa poe-
tisa AUTA DÍ: SOUZA, que dei-
xou o seu nome itnmorredou-
ramente gravado nesse livro 
Horto— que, si foi o calvario 
donde ella cantou os seus sof-
frimentos e as suas maguas, 
também foi o pedestal da glo-
ria, porque, nã historia da li-
tteratura brasileira, AUTA DE 

SOUZA ha de ficar como uma 
das mais excelsas represen-
tantes do nosso lyrismo. 

Tendo o illustre tenente-co-
ronel Caldas, presidente do 
Club da Guarda Nacional d' 
esta capital, telegraphado a 
s. exa. o sr. Mhiistro da Jus-
tiça applaudindo em nomedo 
mesmo Club a attitude ener-
gica do Governo na questão 
com a Bolivia, recebeu o se-
guinte telegramma : 

14 Presidente Club Guarda 
Nacional — Natal—Nome go 
ver no tenho honra agradecer 
sympathico applauso, digna 
instituição de que sois presi-
dente. Saudações. 

Seabra% M. just iça ." 

acompanhando o seu vene-
rando pae, senador J ose Ber-
nardo, o nosso joven e distin* 
cto amigo, Joaquim Apollo-
nar Fernandes de Medeiros, 
estudante da Escola Poly te-
ch nica. 

litigio com a 
governo do Brasil agrade-

gar ao su! do parallele de de«5 ecu. recusando. 

• » « I B 1 o a s 

Partido R e p t e N n l 
O nosso honrado e clistiu-

eto amigo, coronel José An-
tunes de Oliveira,residente no 
município do Ceará-mirim,es-
creveu-nos, pedindo para fa-
zermos publica a sua declara-
ção de que, tendo-se ate ago-
ra conservado afastado da 
politica militante, quer pres 
tar o seu valioso concurscr ao 
partido de que somos orgam, 
sob a direcção do nosso que-
rido chefe, senador Pedro Ve-
lho. 

Trata-se de um cidadão, 
sob todos os pontos de vista, 
estimável e prestimoso e a 
sua coadjuvação franca, sin-
cera e leal, e acceita pelo nos-
so partido com o maior des-
vanecimento, 

Visrrou-Ãcs: 

—O nosso dedicado amigo 
de Cuitezeiras, Pompeu Frei-
re da Costa. 

i • ^ ^ - • • 

Chegou hoje do Rio de Ja-
neiro, a bordo do Planeta, o 
nosso eminente amigo, sena-
dor José Bernardo, que uma 
pertinaz doença de olhos con-
servava afastado do Estado 
que tão nobre e dignamente 
representa no Senado Fede-
ral. 

O estado de saúde de s.exa. 
si não é no todo dc franco 
restabelecimento, dá a lison-
geira esperança de que breve-
mente sel-o-á, porque as me-
lhoras sâo bastante accentu-
adas. 

Muitos amigos comparece-
ram ao caes da Alfandega a-
fim de darem as boas vindas 
ao senador José Bernardo , 

notando-se entre os presentes 
o senador Ferreira Chaves e 
o deputado Eloy de Souza. 

O nosso querido chefe sena-
dor Pedro Velho c o eymo. 
Governador do Estado, cuie 
não poderam assistir ao des 
embarque, lí z e r a m - s c r e p r e -
sentar, este pelo seu secreta-
rio, Henrique Castriciano, a-
quelle pelo nosso collega, dr. 
Manoel Dantas. 

0 senador José Bernardo a-
cha-se hospedado em casa do 
seu digno genro, tenente-co-
ronel Manuel Augusto, The 
soureiro da l>elegacia Fiscal 
e tem sido muito cumprimen-
tado. 

4 * A Republica" apresenta 
ao seu eminente amigo, res-
peitosas saudações. 

A ch a n d o- se an s ente des te 
Estado, havia intiílo* annos, 
veiu hoje do Rio dc Janeiro, 

Casamento civil 

Acham-se affixados rro car-
torio respectivo os primeiros 
editaes de proclamas de casa-
mento dos cidadãos João Ba-
ptista Ferreira Rabello com 
d, Hercília Olympia de Car-
valho e José Francisco de 
Sant'Anna com d. Sergia Re 
gina de Sant'Anna. 

M i s s a s 
Amanhati, ás sete horas, na 

capella da Conceição ; 
A's oito horas na egreja 

do Bom Jesus e na capella de 
S. José ; 

A's nove horas, na egreja 
matriz. " 

R e u n i õ e s 

Hoje, sessão ordinaria na 
loja maçónica Filhos da Ft\ 
ás 6V2 horas da tarde, 

—Amanhan, ao meio dia, 
assembléa geral do Instituto 
Historico e Geographico. 

--Sessão extraordiuaria da 
irmandade de Santo Anto-
nio, ás onze horas. 

Ordem do dia u 9. 
F'ara os devidos fine e coube, 

cimento da Guarda Nacional sob 
meu commando, faço publico o 
seguinte : 

Compromisso e posse 
iVeeta data assígoòu termo de 

compromisso e tomou posse pe-
rante eete Commando Superior o 
cidadão Francisco Salgado de 
Albuquerque Maranhão, nomeado 
por Decreto de lj) de Abril de 
1902 para o posto de Major Ci-
rurgião da 15 Brigada de Infan-
taria da Guarda Nacional desta 
Capital. * 

Joaquim 1 Manuel 2eixe)ra de 
Moura, Coronel Commandante Sn« 
perior interino. 

Conforme- Joaqnim Soares lia-
poso da Camara, Major Secreta-* 
rio geral, interino. 

Guarda ^acionai 
Aviaa-se ao snr. José Ricardo 

de San)'AnnA que nesta Secreta 
ria achasse a sua patente de 
Capitao ajudante de ordens da 
17- Brigada dd Infantaria áí\ 
uuarda Nacúmal desta capital. 

Secretaria Geral do Comman-
ílo Superior da Guarda Nacional 
do Ü3tadu do Rio Grande Norte 
oro Na^al 7 de Fevereiro de 19q:í 
fjaquim Soares R. da Camiru 
Mayor Secretario Geral, Interino. 

Quartel do Commando Superioi 
da Guarda Nacional do Estado 
do Rio Grftnde do Norte, Natal 12 
de Janeiro de 14o t 

QUE VIUVA! 
Lõiu n araa chrofcica de Pari*, que 

em Sevilha, Hespanha, uma viuva já 
um tanto madura, HonunoiaDdo aos 
jornaes qae desejava casar-Be, em 
menos úe oito dias appareoeram vin > 
te e tr?s pretendentes ! 

—Diabo ! Mais feliz do qae as de 
cà, que passam annos e annos api-
tando por marido, e nfto appareee 
ura, cem â ima de £teu& Padre! 

Vejam )à como a sorte é varia. , . 

Merece, e não é favor, 
Uma grande, enorme vaia, 
Quem desposar, meu leitor 
Tâo formidável catraia /... 

L u l u C a p é t a . 

YERSOS DO TODA PÃRTF 
FIDALGA. ! 

À LADISLAU GOMES JÚNIOR • 

Anda minh'aima agora pensativa 
Quando tudo sorri, tudo se enflora, 
E tn porque indifferente e altiva 
Vives Ã magua que meu ser devora ? 

Nfto vês em mim essa tristeza viva 
Que os corações doentes apavora ? 
Porque vejo-te à ella sempre esquiva 
Rindo, somonte, pela vida em fora ? 

Nâo supponhas jamais q'esta ufania, < 
Mata* este aruôr que ao meu peito arde, 
Esta torpe e impiedosa fidalguia. 

Porque, si agora venturosa ris, 
Eu tenho fé que4 como tu, mais tarde, 
Posso eorrir, posso viver feliz. 

J o à o S O A R E S . 

31 — 1 —1903. 

Pensando e Rindo 
Que é o amor, eenâo uma certa 

vida' que ía£ de duas existenoias 
um único sor ? 

SANTO AGOSTINHO, . 

P I I L C I I U Ä I J T I A X A 

Na soliúüo suprema dos conventos, 
Km horas do pavor tüo socegadas, 
Vêoin só pa??nr phantasmas somnolentoff, 
Vultos do freiras mortas e dc fadas. 

Soluça a paz dos grandes monumentos, 
Debruçados á oeira das osferadas ; 
Sombras do luto, pelos lutalentos 
Caminhos, choram maguas já chorada«. 

Vozes de além pungentes do mysterio. 
Cantam : e os sinos doloram nns ermidas, 
Acompanhando canto ch&o fuuereo... 

(Brancas visòcs remotas, enfadonho 
Enterro infindo de Hlusòes queridas 
Na solid&o suprema do meu sonho !( 

AI.PHONSUS DE GUIMARÃES. 

Depois da revolução de 7 do Ahril 
começaram a apparecer muitos jor-
naes políticos. 
Vieram um dia riizor a Evaristo da 
Veiga quo um novo poriudico ffira 
publicado. 

— Coroo se intitula? 
— Filho da terra. 
— Ah 1 redarguia ello, *l nfl" é «igan-

to. ó per coito irinhoca. 

Tartariii, 



Governo do Estado 
í l ooxmi» . SP" 

Ur. A lbec to J l a r a u l i â « " 

K\i Kf>lENT8 

l>i» 6 

O F F I C I O S 
* 

A-J SÍ . Iíiôí^-ctu: <I -j Tbesouro : 
CIRUHÍ Y\\:) 70 , J-^A OS <10 VI-

düá tio-, qi- em «M* de 1' du 
corrente hntei Luiz Tavae 
res dtí Lyra, prestou o compro-
meto Idgat « atííüiüiu o exercí-
cio (lo cargo de } iMfc jtor publí« 
co da comarca debtu capita!. 

—Ao rae^mt) : 
Maucfai f):t<j>v,a' vista da tacto* 

ru í iela > ; t iuprna d'agua Na& 
tal, a quaUi 20$000, prove* 
monte d'tfgua toraeeíd*, uo m«z 
de jaoeiro uUimo a' casa de reel* 
deacia do governador. 

—Ao «Htí6íii0 : 
Ao estafeta do Teiegrapho Na* 

c:oüft/,La(Jgóro Jo é Barbozi,mao* 
dai pfigttr, vista dos Uocumen-
tos jamos, a quantia de 1;5Ô9$370, 
<1.i taxu de telegramma* truoat 
iLÍutidua em serviço deaia gover-
ÜO D 3 mez de 9metro uftúno. 

Dia 6 

O F F I C I O 

Ao er. la^peotofdo Tbeaouro • 
Ivm a i a itimemo ao aiea officio 

dc- ciataio,sob D. 993,de? 
ou r .^vaü que » >mpomü:h a paa 
g.u (ti*, n'.xn d ĵ telegramaias transe 
initnáus, no mt-z de janeiro e4 

'ie 1. 7iú$370, e não a de 
1.5tí9$â70f c^mo íüShva o citado 
onieio* *egtitidj ee evidencia doe 
ri>?p-L'tfvi>tf oeumeoto^. 

A - fcíiiinni>DíirtOie do bata b&o 
de S.gu;a>.iç* : 

Em re«pOati ao vosso officio dr 
5 do correütt?, declaro que au* 
totiioi vos H a^fflaníar no res« 
pec ívo pè^íiio M peç^a de fai ̂  
d ame rito co respoodeufa a/d DO« 
venta« e duis praças a que voa 
releria 00 citido officio. 

te de p p t t é s 

GEOMETRIA E TRiÜONO* 
METRIA 

3 t u r m a 

Setâo chamados geguadàafein, 
a1s 9 hor&s* provia eeCripta e 
Oto], OS EXAMIQJDDOS GEGUIOTE^ : 

1 Maauei Cl jmootino Cavalcante 
de Albuq itti-que 

2 S^Vti Ííl ; U.rÍQh.) íios R*mO) 
3 A M Aug: . t ; dtí v . Ch.VOé 
4 Juarez G unb tta T. Ba teto 
5 José MÚ^uda rio A . Mt> lo 
6 Poipinuo M.*riuhu da <f?/ka 

SappleniHfi 
1 Aug;iS«o AtÍJüS' B<j?elho 

2 Alfredo Erar.io de Seixas 

3 Pedro C »bra! P. F^gunde« 
4* t u r m a 

l Jo ,0 Ca»íi* R . 
2, J060 Erudito de jSouza 

3 Jay me Pereira de O. Lira* 
4 JO é Tito C. Wai d:rh*y 
5 Vietvri<;o Ribeflu Autrarí 
6 AMCMO Ribeiro Vart YAÒ 

Sijpplente« 
1 RHDÍIO B^ltruõ da 8, Lap* 
2 A-u>Zpbo T.ix ira Lípe» 
5 Ocí iVrí Ribeilo 

I N G L E Z 

SIRA1 cliamatla ÚTGAN-LI feiiha 

a 2 ' turma de INGLEZ. 
LATIM 

1 * t u r m a 
1 JAS*/ T^rquato de Aguiar 

2 GaU'ieocio CUÍMÜÜ de Agu ar 
:j Liudolpiio C'zar N. Moíiuiro 
4 Victor H igo üo B. Andrade 

5 Leonino Goings C. de Oliveira 
6 Manuel C.eiiretitniu C. de Albu? 

querque 
7 Stívermo Marinho do* R*rto* 
8 juartz Carabetta T. Barato 

Supplentes 
1 j llíraoda de A. Mel o 
2 Porpliyrio Mirioao da Siiva 
3 Augusto Affoaso B tefbo 
4 Alfredo Erne to de SMXMS 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO DH SEGURANÇA 

Serviço para o dia 9 de Fe-
vereiro de 1903 

Ronda, o sr. alferes Avelino 
Estado maior, o sr. alferes 

Cavalcante 
Inspecção ás patrulhas 1'sar-

gento China 
Dia ao Batalhão, o V sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Pastel 
Guarda" da Cadeia, o cabo 

Pires 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pimentel 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Arthur 
Piquete, o corneteiro Floren-

tino 
U N I F O R M E 2' 

G u a r d a d a A l f andega , c a b o 

Me l l o 
U N I F O R M E I S . 

Apreàentou-sc ho je o senhor 

tenente d o 34 . B a t a l h ã o dfc 

I n f a n t a r i a , Herác l i o Hé l i o 

Fernandes L i m a , que veio 

servir neste con t i ngen te em 

v i r tude d ' o rdem d o comman-

d o d o 2' D i s t r i c to M i l i t a r 

c on t i d a em officio d a secç£o 

d o pessoal sob n# 147 de 31 

J ane i r o findo ; t i cando na 

mesma d a t a fazendo p a r t e 

d o mesmo con t i ngen te . 

Delegacia Fiscal 
A F O L I C E S SORTEADAS 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 27.° BATA-

LHÃO DE INFANTARIA 

Serviço para Domingo 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Nestor 

Estado maior o senr. alferes 
Eurico 

Guarda do Quartel, forriel 
Pedro Bernardo 

Guarda da Delegacia, cabo 
Eduardo 

Impostos de consumo 

De ordem do sr. Inspe* 
ctoL da Alfandega, faz-se 
publico^ para conhecimento 
ae quem interessar po^sa, 
que, de conformidade com 
o art 2' do regulamento 
dos impostos de consumo 
em vigor, ò praso para o 
pagamento dos emolumen-
tos e expedição das paten-
te$ de registro a que estão 
sujeitos todos os fabricantes, 
commerciantes em grosso e 
a retalho e mercadores am-
bulantes das mercadorias a 
que se refere o art. 1- do 
mesmo regulamento, termi-
na no dia, 28 de Fevereiro 
proximo* 

Outro-sim : incorrera nas 
penas do art. 27 do regula-
mento todo o babricaüte? 

commerciante ou mercador 
ambulante que, dentro do 
praso, nao houver pago os 
emolumentos de accordo 
com o art. I I do regula-
mento que se acha modifi-
cado pela lei n. 813 de 23 
de Dezembro de 1901. V I 
parte do art. 2o. 

Alfandega do Natal, 13 de Ja* 
oeiro de 1902. 

O Agente, 
José A. de Viveiros. 

P o r es ta R e p a r t i ç ã o se fàz p u b l i c o , e m obs&jyan-

c i ã á o r d e m t e l e g r a p h i c a d a D i r é é t Ò r í a â e O o n t a b l l i ^ 

d a d e d o Thesou ro- F e d e r a i de l è dô c ò r r è n t e , o se* 

«rainte' E d i t a l d a Oa ixa d e A m o r t w a ç « t > : 

C a i x a d e A m o r t i s a ç & o 

De ordem do ar. inspector dèata repartição, faço ptfbflco qu« 
em sessões reafisadas a 28, 29 e 81 d » otittrt/ro, 5 e 7 d » noveou 
bro do corrente anno peta jaata admíüistHtiva da CaixA dq. Amor-
tiaaçiio, foram sorteadas 6.Ó0Ó apólices do eraprestime naciooAl de 
1898, ct^ja numèlraçfta consta da reiaç&o abaixo. 

* 1 9 0 2 
1.672 apólices ao portador • 

M I M 
( Q U E P E C H I N C H A L 
o metros de casimira ingle-

sa cie cor por — 
4QSOOO 

quando antes custavam 
5 7 $ 0 O 0 U 

No " N o v o Sécu l o " . 

Vi atina & Lvi a. 

[CONTINUAÇÃO] 
* * . • » 

7 885 7 857 $.466 8.918 0.480 
7.895 7.876 8.468 8.917 9.486 
7.407 7.878 8.181 8.918 9-5C0 
7.410 7.888 8 491 8.924 9.507 
7.419 7.889 8.509 8.960 9-516 
7.422 7.901 8,514 8.996 9.523 
7.429 7.904 8.585 9.004 9.529 
7.4)4 7.909 8.552 9.023 9.532 
7.468 7.982 8 565 9.024 9.540 
7.508 7.952 • 8.567 9.034 9.545 
7.504 7.959 8.569 9.044 9.556 
7.508 7..Î0J 8 581 9.046 9.558 
7.520 . 7.SÍUÍ 8.592 9.092 9.562 
7.525 7.069 8.622 9.104 9.668 
7 542 7.979 8.623 9.107 9.567 
7.554 7.984 8.624 9.136 9.576 
7.555 .7.990 8.628 9.18» 9.57» 
7.56« 8.048 S.C32 9.152 9.582 
7.566 8.050 8.636 5.164 9.590 
7.574 8.084 8.667 9.165 9.685 
7.583 8.112 8.685 9.177 9.668 
7.602 8.130 8.689 9.181 9 677 
7.608 8.131 8.690 9.186 9.68a 
7.611 8.144 8.699 9.200 9.684 
7.628 8.151 8.700 9.218 9.698 
7.681 8.157 8.703 Y.225 9.706 
7.657 8.169 8.707 9.288 9-710 
7.664 8.203 8.708 9.259 9.728 
7.672 8.206 8.711 9.288 9.735 
? .691 8Y218 8.722 9.285 9.736 
7.701 8.223 8.730 9.819 9 739 
7.708 8.239 8.736 9.321 9-773 
7.719 8.262 8.746 9.325 9.770 
7.721 8.263 8.751 9.335 9-785 
7.722 8.273 8.756 9.340 9 818 
7.725 8.281 8.700 9.352 9.889 
7.780 8.801 8.772 9.353 9 . 8 2 l . 
7.736 8.312 8.783 9.358 9 ."836" 
7.742 8.328 8.801 9.375 9.859 
7.761 8; 840 8.809 9.380 9.867 
7 769 8.349 8.816 9 386 , 9.868 
7.770 8.352 . 8.821 9.407 -9.870 
7.773 8.354 8.838 9-413 9.889 
7.783 ' 8.858 8 .857 9 431 9.901 
7.801 8.379 8. 85$ 9* 39 9.006 
7.812 8.414 8 .868 9 440 9.908 
7.816 8.423 8.869 0.445 6 911 
7.827 8.430 8.872 .9 447 9 9 1 7 
7.848 8.438 8.881 .9-451 9-9*8 
7.853 8.440 8.89.Î 9.462 9-920 

[Contriiúa). 

' .Its SüUI SeRCaDO PUBLICO 
E \1AH1IIMA 

# 

Ku'ttv ^ <1® Fevereiro do 1Ô03 

f J amk io I I 7/8 

TABF.LLA DO C W I l t l O 

PREÇOS i .OKRE\TES 

Cftriio 7eráe 
c^niG do eol 
Ca/lie d© xarquo superior 
Carno do porco 

k, 
ii 
I ê 

Ubra 
Shliing 
Penny 
Pianco 
Mavoo 
Dollar 

1$0 !4 
$0 8 

$99 
iSiOo 

Praga do Natal 

G ê n e r o s d e e x p o r t a ç a o 

PRKÇO^ CORRENTES 
Igodâo do arrosto, 15 kilos por Ôfooo 
if^odfto sorfc&o <l t( 

i^acf lr br a to 
da Ußtr.a 

Couro« 
do cAr-,nU-(y nm& 

" Itooo 
11 6êooo 
" iOÍSoo 

l»̂ >r>o 
& CO 

Toucinho do reino 
ü^alháo 
Otxbola 

; Alho 
BUiihu 
Viiia^ro nacionaí 
Azeite doee nacional 
Vinagre de lisbos 
Bal 
MacaiTfto 
Aletria 
Pimonfca do rôixio 
Aram ta 
Arroz 

' >varltiha 
, Poiĵ o muiatüiiào 
• L*ôijfto do corda 
I ̂ eijfto verde 
n&tafca Infflozft 
liafata doee roco aeooo 
Palito 
xiapaiora 
A«iu!at de u»toa 
AsB-if̂ r moroiiô 
'\4teiicar 
A»iif?ar rf»tft»ur 
T Jího 

maço 
k 

gaiTafa 

<< 

UtTO 
k 
a 

ti 
<i 

ütro 
11 
« I 

molho 
k 
i I 

am 
tiaço 
ama 
k 

litro 
4«n»fa 

SOo 
1.000 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
l.uoo 

300 
Ü.400 

400 
1,500 

600 
1Ä0 

2,40o 
3.500 
5,400 
1 500 

400 
060 
200 
160 
040 
600 
050 
100 
400 
10 
500 
iOU 
7íf0 
160 
100 
00 

Leite eondensadu lata 1.000 
Sabão k 7oo 
gafé do Rio t » 8oo 
Café do brejo 4 k 6oo 
Café moca li4oo 
Mate om folha <É 2,ooo 
Mato era pó it Í,6oo 
Manteiga ingloza libra 2,5oo 
Manteiga araoricaru; k 4.200 
<J»eijo de -cantei aa té 2Jooo 
Inhame k. 16o 
Ovos am oßo ' 

P ^ X J T ^ . 

R io G r a n d e d o N o r t e 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de 2 a 7 de Fevereiro 

de 19o3 
PREÇOS CORRENTES DOB GENEROtí 
SUJEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇAO, POR MAR 
Mercado» ias Unidades 
Algodão em Tfimft lfi kilos 

í f ' caroço 
*l sujo oa resíduo 11 

SSücar dc uziaa 

1 f 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 
reUm* 

Í̂ORIRACHA MANGANWIR» 
u de 

banha de cttvtfo 
cebolay 
C 

ß» 
tf 
tt 
i i 

Ütro 
*Uo 

Valores 
io;»oo 
3#000 
4*0()í> 
2|400 
8?C00 
2|400 
3|ro0 
l$2í)0 
1|000 

|800 

Hofio 

M20o 

IftoO 

j Cora de c&rn .uba 
Cora 
Carneiro Um 
Cabras uitia 
Cbapeos d« uni 
Cauroa de boi, s^cco ou 

salgados um 
Ohifrrf? de bo! cento 
P-harutos cento 
Cigarros ílhei r 
Caroço de algodão " 
Carne de sol (secca) kijo 
íe quaiq».ier modo prepara la 
es'eiras ee pallia 

M de junco 
" de pípiry 

Fumo em rolo 
4 em folhas 

faríQ5ft de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qaalidaães 
fraagoe 
gallinhftfi 
gomrna de mandioc« 

de araruta 
mil Lo 
mel de tatucar 
me! de abe!baú 
ovos d« galiinha 
ossos 
oíea de mmtnont 
perus 
papagaios 
peaequit os 
pelica de cabra 

díí carneiro 
P 'Ho *egetal 
Penna« de ema 
Cuello d« mantMgtt 
COvi'» ou .prendi 

uma < 

4i 
ki lo 

m* 
lUtro 
t* 

9 
« 

um 
r* 
líttro 

1 <j>«rOO 

10 (»00 
10^000 

f i c o 
1Î000 
2 $000 
7$000 
8 $000 
•800 

1Í400 
S#000 
ítm 
$;n2l) 
mo 
•5)0 
$500 
•Oâo 

I i i , 

»•000 
•400 

1̂ 400 
•0B0 
•820 

j -o eixxdntù de 

meio. m*a ÜXA 
kilo 

i i 

014*11 VI* 
SkI 
>oía 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tbesouro do Estado do Rio Grandí"de 
^orte, 3 de Fevereiro de J9o#. 

NfiPOMUCENO BEA-
Díin UE MELLO. 

í O*5lcr ip tnrar io* APFONSO MAGA 
LHAES DA SILVA. 

$1-90 
IíTir2 
150o 
•40o 

1*400 
l$ú00 
•̂OOo 
1*Q00 
«•500 

um 
kilo 
litro 
um 

t' 

uma 

kilo 
< í 

í I L E G Í V E L m m M M R ! 

— — — 
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DL PBOPSIROADL 01 

JOAQOIM HENRIQUE DM U00RA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
MftgBfiloo 'wfcbelwiaMQÍo diter 

•Ow, n'axa Ao* príncipe« 
ponto« d'«ria cid»d». 

Tem» a qualquer liora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte*Be a forneeer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueze«, um terno de excellen-* 
í j caxemira francesa, pela 
ÜHÜ&uta quantia de 

76$000. 

A Grande Novidade 

Nesses tempe* de grandes íiovl-
Jadesj agora que o ar. Santos Du 
floot acaba de deecobrir a direc-
ção dos baiões, usem o MELHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incomd-taveJroeüle a SABAO 
A N T È B E P T I C O que cura BARDAA, 

paouos, eczeraai etc. Leiaose o 
prospecto que acompanha cada 
Sabonete. 

Vendo-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

i 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-

|cidas nenhuma é|> 
|tão agradavel ao 
1 paladar, tão indis-

pénsavel a saúde e& 

de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
I exceda em efficacia. A 

fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam^ 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crofula, o rachitismo, o 

J lymphatismo e todas as w 

1 enfermidades que redu- ^ 
I zem o organismo a mise-| 
1 ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba-
calao com Hypophosphiios 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 

não sem razão que 6 o 

especifico da tuberculose, 

espeçialmente quando se 

usa a tempo. Taes são 

suas adrniraveis resulta-

dos n'esta com muni en-

fermidade. 

K x i j n letflt iniu. 

A' venda l'iuirmaci»*. 

SCOTT A BOWNE, Chkmco«, Nuv» York. 

I 
h 

9* 
mm 

Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 
• 

Os proprietários deste concoHuado e luxuoso esta* 
beleeimento qite acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas comprai 
aos principaes mercados dn Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exraas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competencia nesta praga no sen va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fteguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivaliéavel dos seüs preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Fontes <fe C. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de cásetnira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
s ê d a e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasiaede couro, mantilhas de seda bran&a, 
pfeta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados- brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Bgre-
jás, flores para chapéos, leques de seda chineza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sóllos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

espeoiaes 
GORROS E.CHAPEQSl TOUCAS 
BONETS DE SOL I 

Para bapti-
Para cre-[ Para ho-isado e pas-

atiças, mui-jmens, se^seio. Grava-
to elegante,iilioras e tas para ho 
e baratos.(mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

_ 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DEI EXTRATOS 

BISCUIT 

Dos mais 
Para con-j acredita-

sollos, mui- dos fabri-
to bem tra-jcantes. 
bal/mdas. j 

QUINQUI-

LHAR IAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

MARÃNHAO 
* 

O proprietário deste acreditado eestàbeleciinento 
acina de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmacanticas seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc7ada pela Juuta de Rygieue Publicado Rio 
4« Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
wtgne; cura radicalmente o rh'eumatisnio, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumoren gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coop^aa e toda 

^ sorte de molestiais da pelle, como ptõvam muitos at 
Estados de pessoas curadas. ^ride o prospecto que 
icompanha a cada.garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E ) U C A ' G O M P O S T O 
n. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3X) O V O ] ^ i l l l l d . O recomenda-se 

também pelo • seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S $ COjMP. 

* 

Rua Correia Telles n. 11 

de Soares de Amorim. Uuieò approvado e auctorisado. 
pela Junta de Hygiene doá Estados Unidos do Brasil, 
rem curado milhares de d tontes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pn^umouias, asth-
mase tisica pulmonar, coii:.o attesta to notabílidades me^ 
dicas e muitas passoas curada». Um frasco 2$5©0. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -

P O S T O d o clr- Ped ro d ê A m o r i m . 

Especifico, na cura du ímemía, fraqueza, flores bran 
;as, pallidtíA, diarrhéa cbvonica, digestões labório^asy 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, pon 
breza de saugue, febres, icterícia e falta das regra» 
PH^ enriquece o sangne, facilita a digestão e esfcïmttte 

appet i te . 

Uma garrafa 5$00ü 

E L r X I I l D E C A F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene,—W de incontestável eíficacia e de prottí 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rhèUitiatismo articular e engorgttam^^tos 
ou induraçãò do Figadò e do baço. Este BMXÏR 
tem feito curas admirareis, como declaram muitas pea 
doas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTIGAS do Pbàrmaceirtico João da Uoch» 
èíoreir».—São de eS^ito segoro e effie'^i-p^ra exp^har at tombiígM 
ou vermes inteatiiiae^ 
VINHO M? QUINA, C AUNE, Ki KRO E Lacto phoephato de c a d a 
de Soarei de Amorim approvado peia Inqpectoria de liygíeue. 

Tooico reconsti uiate e nuUltívo, feeeitaâo pelft diikrncia cia« 
ie medica na anemia, fraqnew, paiiidez^ fa«tto, amenoivhé» oa fali» 
ias regras, cacfaexia, dores brancha, falta de1 forças, exceBwt de qüal-
4'uer natureza qae causam eafraqueeim^rito e oaa coavaloicot?^ d# 
qualquer moléstia. Uma garrafa4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL D S C A M O Ü I L L a de Joáo da Rocha Moreira* 
Excellente estomacal para curar as dyàpepsiae, flaiu!encia«f taiîiOf 
gastrite; dorofi dere&t^mago, aziac 3 tod«i as moiesSias' qpc aíiûton o 
orgáo da digestão* Um vidro lS'00. 
INJECÇÃO HYGiENiOA DE B1COBD preparada ca Pharmacis Bo-
cha. Cara em pouco« dl^s a&bîe^aorrhagiaa e affecçôsp branca* se-
xuas receElíes ou aatig&s-. Um víàto 3$000. 
CALLO'L de Soarei dü Amorim.—0 grande e poderoso reaisdio 
que extrahe em à dias os c&üos aovos e antigo* n&m cau&»r a 
aor dôr, pois não queima ô ne&t i^Üamma a pe'ia. 
Mais de cem pessoas a t t e l a i r elogiai a etficacia d eit© mara* 
vilboso preparado. Um ?idro 2$.')00. 

TONICO QUINA, JUA E MUTAtoBÀ—de Soar e» 
de Amovim. Faz aescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a unica cauz.a da alopeciau yuèda dus cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E7 o melhor 
dentifrício do mundo parainevinir a carie e dür de 
dentes? mao hálito e to la as moléstias quo atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, .brilho e 
rescoTi 

PASTA E PÓS l>Sív.[FlUClOfe- de doares Amo-
rim, Para a i-oiiservação e liinpoza doâ dentey uSo 
W oguaes e uue conserve tanto o esmalte. 

ÓLEOLINil- do S. Amorim. A melhor brilh 
para o bigode, barba e cabelio. 

CREME J.MORIM—Pará a hygieue e belleza da 
polie. Bran q a ia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
'xiarfim. lXwv; ce as manchas, sardas e espinhas do 
opto coino Dor encauto. 

PEAU D'EfciP^IGNE E AQUA DE QÜIN4—<le S. 
ie Amorim. Loções tonu-.as para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Iodes estes s r e ^ a d o s se encontram 

m a 

H u a C o r v e t a T e U o s 

J S t - A - T ^ X i 

V e x L c i a B a d i m h . e i z r o 

PÁGINA MflNCHRDP 
út 
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M u i v i c i p i o s 
FLORES 

Kloivs. d-.* »Janeiro dt< IÍH)3 

illustre Redactor: 

Depois do concluído o novena® 
rio do costume, hrntniu termi-
nou, com miasa canJLda e pro-
cissão a tarde, a fe*ta do martyr 
8 io Sebastião, padroeiro desta 
localidade. 

03 actos religiosos, que tor 
naram«se de grande esplendor e 
bastante concorrido*, foram pre-
sididos peio talentoso parocho da 
freguesia, reverendo Luiz Borges 
de Salies <vr\ na <ccasião de 
ser eucorrada a procissão, subin-
do a' sacia tribuna, soube inspi 
rar«se maravilhosamente disser 
íando cora elevado acerto aobre 
a prodigiosa v/da do glo^ 
ríoso martyr. 

A orchestra, sob a direcção 
do professor Manoe1 Fernandes, 
foi executada pelos moços do fol-
gar, os quaes desempenharam* 
n'a HaÜ^act «rtWinenta» 

Cumpre^n s aqui notar 03 es* 
forços empregados pelo nosso de-
dicado amigo, tenente coronel 
João Toscan*? de Medeiros,que. na 
qual/dade de procurador e princi-
pal promotor da mesma festa, não 
poupou sacrif clos no intuito de 
tornada pomposa. 

Também devertíu^nos, de al-
gum modo, o brinquedo de cava 
Ihadas que, sob a direcção dp 
capitão João Fausto, foi aqui apre-
sentado nos très dias da festa, e, 
se alguns cavalheiros auo se tives* 
Bem esquivado de botarem os seus 
cavallos á toda carreira, no moi-
mento de ser letírada a argolinha, 
muito mais apreciável teria sid > o 
dito brinquedo. 

Do dia 8 ao dia Í5 do corrente 
mez, permaneceu, n'esta villa, o 
nosso virtuoso patrício e araígjo 
Padre Francisco Severiano de Fi* 
gueredo» iliuetre lente do Lyceu 
Parahybano. 

O pp,dre Severiano, apesar da 
muito modesta que lhe é pecu** 
liar, já vai, todavia, sendo reco-
nhecido como um sacerdote de 
elevado mérito I Na qualidade de 
orador sacro, e mesmo na de 
escriptor, uttimamente, ha elle 
obtido certos triùmphos que esta» 

D O S T O I E W S K Y — 

vara atem das nossas espectati* com especialidades as autoridn* 
v a 8 i * des da província de Manaus f<sic>). 

Também aqui estiveram du^ «La Prensa» histor a com vís * 
rante os dois últimos dias da vel parcialidade <s factos relata 
festo, os nossos distinctos ami^jvos à questão do Acre e protes* 
gos: major Servolo Pires, capí«»;ta contra o oualificjtivo de re-
tio Uhíses Telemaco, e índia j voluçao que se tem dado a-» mo-
tau Galvão, beneficas influencias vi mento armad > que alli reina, 
politicas no visinho município de j Trata-se n o de in<a revolução 
Curraes-Nov^s ; Cypriano Lopes, [e sim de mera caudilhagem em 
honrado fasendeíro no município' que se empenham alguns flibus" 
do Acary; Manoel Adelino dos\teiro8 protegidos pelas autorida-
Santos, commerciante na cidade 1 

do mesmo nome, e o joveu Se-

ções, no dizer de quem as faz, 
constituem o inicio de uma campa* 
nh* destinada a esclarecer a op« 
pinião sensata da America. 

A vida anedoctica 
DOS GRANDES H0M2NS 

des da \izioha proviucia de Ma-
naus Usic»). individuas re 

bastião Vieira, diguo irmão dojcebem indebítomente os direitos 
nosso talentoso amigo, doutor.de exportação da borracha o 

Manoel Dantas, redactor-chefe d' procuram a todo transe conao-
llepublica. lidar e perpetuar os seus iuteres-

Por acto do illuetrissimo doutor ses ilkeg/imos/usurpando a posse 
juitf de direi o da comarca, de ido território e arrastando o üo j . 
10 do corrente mez; fu\ nomeado) vern<) Federal a apoial-os. 
prorçotor publico adjuncto deste | Continuando no meain) desabai 
districto o nosso dedicado amigo,! lado diapasão «La í reoaa» allu* 
Manoel Th maz de Araujo que j de a'5 conferencias entre o Ba-
já esta exercendo as funeçõesjrào do Rio Branco e o si\ Pi-
do respectivo cargo. jnilla. Ministro Boliviano, dizendo 

Parece que aproxima-se ago-jque o secretario das relações ex-
ra o começo do nosso invernoJ teriores do BrazU a princípio re-
visto como» desde liontem, pela j conhecia o direito soberano que 
manhã, a athmosphera se a- ja Bolivia tinha d^ vender ou ar-
eha transformada, e os nevoei-J rendar o territor.o. O mesmo Ba 
roa que, do ^horíaonte, vão se riu do Rio B anco que em qo 
levantando, são de caracter maisjmeç> não se oppunha a couces* 
esperançoso. {são feita a» syndícato amerca:io, 

Prezadíssimo redactor : Findan-! dias depois mudava radicalraeote 
do a presente missiva, cabe*me, jde padecer, d ze u\» entã) ao 
d^pui também erguer o meu ob-j Plenipotenciário Boliviano que 
scuro brado de enihusiasmo peio anda não se achava definitiva-
correctíssimo e assás louvável 1 mente feita a demarcação dos li* 
procediment» que teve o bene<* j ín tes. Assim sendo, a questão 
mérito govenn federal, mandan- | podia ser submettida a demorado 
do que fossem retiradas da povo-
ação de Grossos as forças cea^ 
reages que alli permaneciam no 
proposito reprovado de períurba-
rem o incontestável domínio de ura 
terreno que, por direito ' de jus-
tiça, nosperíence, 

Au revoir 
k A : 

«La Pren*a>, uma vez esgota-
da a questão de limites com o 
Chile, magnifico themma para o 
seu obstinado eap rito de opposi 
ç$o a tudo e a todos, acaba de 
arvorasse em defensora acérrima 

«rbit amento e parecia por con* 
seguinte preferível que a Bolivia 
aceitasse uma solução immediata 
vendendo ao Brasil o terriíorio 
contestado. 

Essa proposta, diz ainda «La 
Prensa», produziu em La Paz o 
effeí'0 de uma bomba e determi* 
nou a rap/da organização (̂ as 
expedições milita1 es que agora 
vão seguir viagem. . 0 generaJ 
Pa; do e?sta1 convencido de que 
o Barão do ttio Branco adhe iu 
fiar.caraente ao plano de assenho-
reasse do Acre. Encarando a 
questão sob o ponto.de v sta da 
politica sul-ameiicana t m ge-al, 
«La Prensa» afflrma que o Brasil, 
consagrando com a auctondade 
do seu govern) uma lebeiliâo da Bolivia, publicando em sua 

edição de viníe um longo e cu^jde aventureira, faz obra de tua'o 
r/080 editorial, em que o Brasil j v/zinho. A cat ^nar.a eoncíue. 
e os brasileros são violentamente pedmdj que a diplomacia bras * 
atacados. A critica" apaixcnad * 
do contemporâneo porteno visa 

eira ponha as cartas na mesa e 
faça jogo franv h Essas revela* 

' ' ^ • M B a H n W M n M B d H M P h e M f t A i M I l l l l l l H I ' ' 

F O L H E T I M 

DUMAS, PAE , E SALVADOR 

Uma interessante aoedoW 
entre Alexandre Dumas, pae, e 
S «ivador, o amavei financeiro, 
cuja bolsa estava sempre aberta 
aos homens de letras. 

Era em 1860. Salvador aca<* 
bava de soffrer grandes prejuízos. 
Uma manhau, /furnas veíu pe-
dir-lhe almoço e, encontrando o 
«mphyctrião, com os fogos de 
artificio da sua prosa brifhante, 
pediu-lhe quatro mil francos, in-
dispensáveis para pagar letíras 
protestadas e parar uma verda-
deira invasão de despezas. 

—Estou com pouco diuheiro7 

respondeu Salvador; cora dois 
mil (ranços não podem hoje ar-
ranj /r-Re ? 

Deníro de alguns dia«, tem o 
r<ísto. 

- - Perfeitamente, replicou Du * 
mas i arranjarei o negocio. 

— Onde vae ? continuou Salvai 
dor. Levai o^ei no meu carro, 
quando for para a Bolsa. 

—Vou primeiramente comprar 
em casa de Bergeon, u rama* 
lhete que prometti ri ima lin-
da muiher, a' rua Vivi no/ levar 
o dito ramalhete ao sru destino e 
d\Jii a casa do meirinho. 

Os dois amigos tomaram a car 
roagem* 

Ao passar deante de uma vi 
trina, Dumas precipitou-se para a 
portinhola. 

-Mande parar por favor/ ó 
preciso que eu veja de perto ess 
ta adoravel estatueta. 

Entrou no estabelecimento, ex-
aminou-a com o ardor da cobí* 
ça, perguntou o preço e atirou 
kotre o balcão ura dos dois bi-
lhetes de mil francos de Salva-
dor parà pagar os quinhentos 
francos que custava esse objecta 
d'arte. 

— Senhor Dumas, disse-lhe a 
caixeira, n ío dounlhe o troco. O 
senhor tem aqui uma canta de 
quinhentos francos.Ficamos quites. 

—Perfeitamente / exclamou Du-
mas. Diabos me leve.n si eu me 
lembrava de semelhante divida ! , , 

K voltou d carruagem com a 
ua nova acquisição. 
Chegado íi casa da senhora do 

ramalhete, quiz fazel-a admirar 
a estatueta e pediu cinco minu-
tos a Salvador para eaaa rápida 
visita, 

Quando desceu, não tinha mais 

a estatueta* 
A dama achara^a t£o a seu 

gosto que elle se fizera um gran* 
de prazer em offertal a. 

Ao transpor a porta, cahiu 
acs braços de uw velho cama^ 
rada que, dizia, estava precisa* 
mente h sua procura. 

Ô&nversaram v vãmente em voz 
baixa* Dumus ergueu duas ou 
très vezes os braços pira o céo , 
depois, cascavllhou o bolso, aper-
tou ternamente as mãos do arai* 
go e sub/u para a carruagem. 

—JJeu bom Salvador, tenha a 
bondade de deixar-me à porta 
de Mme. Porcher. 

S im* . . porem. . . o mevi-
nho f 

—Meu caro, não' tenho mais 
um soldo.. .Porem Mme. Por-
cher vae adiantor-rne quinhentos 
francos, teto bastarwme a' para a^ 
pívsiguar a matilha dos m^ r i uh ^v 
os dois mil francos que você me 
prometteu farã; o resto. 

( Â m i m ò w m 

Completam annos amanlian : 
A oxraa. era. d. Saotioa tíarata, digo» 

oeposa do il lustro dr. Affouso Barata. 
—A exma. sra. d. Antónia Poleogy. 

• ^tM > 

Exames de preparatórios 
Resultado dçs exames de 

hoje : 
G E O M E T R I A 

A pp. plenamente 
Francisco Paulo TinOco Cabral. 
Faltaram a c h a m a d a — L e v a n t 

t*ram'se da banca—2 

FRANCE2 

Penú l t ima t u rma 
A pp. plenamente 

José Moreira BrandaOC. B. S 
brinho « 

A pp. simplesmente 
Joaõ Baptist » B. Loureiro 
Reprovado -1 . /nhabilitado para 

a oral—3, 

Ul t ima t u rma 
A pp. simplesmente 

Francisco de Carvalho Rios. 
Inhabilitados para a oral—2. 

Fait ou a chamada 1. Levantou»* 
se da b*nca—t 

mm 
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sente se. 
Dounia sentou-ae. 

Svidrigailutl' tomou logar ao 
lado d'elía. 

—Tudo depende da menina, 
só da men na,-começou em voz 
baixa. 

Os olhos faiscavam-lhe e a sua 
agitação era tal que mal podia 
falar. 
Dounia, assustada, recusou a ca 
detra. 

—A menina. . . só uma pala-
vra sua e seu irmão está salvo ! 
—continuou elle tremulo.—Eu.. . 
saJval o-hei. Tenho rfinheiro e a-
niigos. Fal~Of*hei partir immedia-

com todas as suas forças. 
— Abm / abra /—gritou «lia, 

esperando que a ouvissem de fó-
ra.—Abra / Não ha ninguém 
n'esta casa ? 

Sv/dngailoff tevanfou-se. Tinha 
recuperado o sangue-frio. Um 
soíriao de mofa pairava amarga^ 
mente noB seus lábios ainda tré* 
mulos. 

Não esta' ca ninguém,— disse 
elle lemtameúte ; a minh a pa-
troa eahiu e a menina nao ga^ 
nhã nada em estíir a gritar d'eaa 
s-v maneira ; perfeitamente inue 
iiL.. 

Unde est̂ í a chave? Abre 

D r . M a n o e l D a n t a s 

a eu-
diatamente, homem vil ! 

- í erdi a chave, não 

contro. 
—Ah : então é uma embosca 

tam da /—vociferou Dounia pallida 
s i . . . ' c omo A morte e correndo para 

tamente o exíraugeiro, ar-ja potta immediütamente, ímme-
ranjar-lhe-hei paâdaport . Ar-
ranjarei dois ; um par» elle e ou-
tro para mim. Tenho amigos 
com cuja dedicação posso con-
tar. . . Quer 9 Arranjarei 
bem um passaporte para 
para Bua mãe. . . Que lhe impor; um canto onde se entrincheirou, 
ta Razou ukhine ? O meu amor' nol ceando deante de si uma pe-
vale bem o d'eUe... eu am«j*a|quena mesa. 
muito, Deixe-me betjir-lhe a< Depois callou^se, mas sem des-
orla do veetido, peço lhe. O rorj fitar o inimigo, de quem vigiava 
çagar do neu vestido allucina-me 7; os i1 enores movimentos. De pé, 
Mande ; executarei todas as suas 1 e u face d^l la, na outra extre-
ordens, sejam quaes forem. Fa- jmidade d) quarto, yvjdrigaíloflf 
rei o imposs?vel Todas as suasiiiuo so mexia, 
vontades 6erào as minhas. Ainda agora pronunciou a pa* 

olhe par^i mim desse modo ' Sa I a r a «emboscada», Avdotía Ro-
be que n ^ rnata h . man-ivna. Se ha emb scada, a 

Dolir^va IJii-âe-hia que ACH* menina avalia que tomei as MI-
bavü de «"r atacado <le alí<ína^ nhãs precauções. Hophia Memo* 
ção menta!. D- unia correu para' n-ivria não esta1 em casa ; cinco 
a porta, que ne p6z a abanar dtvujõe« ÜO<Í 0-eparam do domicilio 

A D V O G A D O 

B S C R I P T 0 R 1 0 : Redac-

ç ã o d a " R e p u b l i c a " 

D á consu l t as por eser ipto 

A d i o y a tio S u p e r i o r Tr i 
b u n a i d e J us t i ç a , p e r a n-
te o J u i s o S e c c i o n a l c 
e m todos os a u d i t o r i o s 
n a oo i i i a iM?a d a c a p i t a l . 

Defende peante o Jury fe-
deral e estadual 

Encarrega<sc de qual. 
quer Liquidação e exe^ 
cuçao Commercial na 

praça do .Natal. 

Fas registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt i CommerciaZ. 

Kemmuncrnçocs mediante a 
juste pevio. 
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de Kapernaoumoff. 1 
«Emfim, eu sou pelo menos du*í 

as vezes mais forte que a meni*( 
na e, independentemente d'isso, ] 
não tenho nada a recear, porque 
se a menina se queixar de mim, 
eeu irmão esta' perdido. De res-
to, ninguém a acreditara4 : todas 
«a » pparencías depõem contra uma 
r pariga que vae sosinha ao do* 
micí^io d'um homem. E, ainda 
mesmo que se atrevesse a sacrí 
ficar seu irmão, uâo poderia pro-
var nada : ê muito difficü pró» 
var um desfloramento, Advot-ia 
R ;manovtia. 

— Miserável ! disse Dounia em 
voz baixa, mas vibrante de indig* 
naçfto* 

-•-l'ois sim ; mas note que até 
aqui tenho racicionado sob o pon-
to de vista da sua hypothese* 
Pessoalmente, sou da sua opinião, 
e acho que o desfloramento é 
um crime obaminavel, Tudo o 
que tenho dito é para tranquili-
zar a sua consciência no caso 
que a menina. . . no casj da me-
nina consentir em salvar seu ir 
mão, como lhe proponho. Poderá, 
di&er que só cedeu as circunsV 
ci »s, a4 força. . . se è absoluta 
mente preciso empregar esta pa 
lavia* Pense bem / a soite de 
.seu irmão e de eufe màe esta' 
nan suas mãos. Eu serei seu es 
cravo... toda a minh» vida. . . 
espero a sua retpcBta... 

Sentou se n» divan, a oito pag^ 
soe tfe Dounia. 

A joveo não duvidava que a 
resolução de Svidrigaiüoff /osse 
inabalável. De resto, conhecia o . . . 

Subitamente tirou da algibeira 
utn rewolver, o coltocou o sobre a 
meza, ao alcance da mão- Svi~ 
drigailoff deu um grito de surpre. 
7A\ e fez um movimento brusco. 

— Ah 1 elie é isso ! Hum ! Te-
mos a sjtuação /nteiramente m u . 
dada; {asa alJivia.me singular-
mente a consiencía. Mas onde 
obteve esse rewolver, Ávdotia 
Roaan vna t Empregtou^he o sr. 
Kazoumikhine Espera,— ê o 
ireu, reconheço-o per/eitamente / 
Com effeito, eu tíuha-o procura^ 

o, sem resultado., . AS lições 
ibt tiro que tive a honra de lhe 
dar no campo h™ foram entu> 
inúteis... 

—Este rewolver nao era teu, 
masae Marfa Pc-trovna, que ma-
taste, acelerado / N te per-
tencia í Ap asei-me d'elle quan-
do comecei a de.âCoufhr do qu« 
eras capaz. Se d«a um passo, 
luro que te mato / 

Dounia, desesperada, preparava 
para executar n ameaça, se foe-
te preciso. 

— IS seu irmão por curió« 
sidadade que laço a pergunta, 
disse Svidiigatloff, sempre de pe 
ib) mesmo (ogar. 

- Denuncia-o, se quisesse | Nflo 
av nces, ou disparo 1 Tu en** 
venenaste tua mu/ber. que 
hem o sei -, tu é que és um as-
sassino !.. 

PÓGINA HRNCHADA a 
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P K L O B B * P E D R O V E l l l O 

a 1 d© J u l h o d e 1 8 » 9 

Órgão do partido republicano federal 

Director politicoÎDR "PEDRO VELHO 

R e d a c ç & o e T y p o g r a p b i a 

« » — H U A 1 3 M i M A I O — 3 8 

EXPEDIENTE 
da "A REPUBLICA"-Folha diaria 

iurde. 
FUNDADOR *~X>>\ Pedro Velho, 
OORPÖ RBDACCIONAL—Afaniwí Dan-

(ast redfaior-chefe ) Antomo de Souza, re-
dactor. 

GERENTE—JOfl-E' PINTO. 

A S S I G N A T I T R A S : 

Um anno lo $000. Dm mee 
1$500. Solicitadas e J$ditae$-200 
rei* ft linha. 

Partido E s p i e m Federal 
Horte R k - g r u t e 

KLEIÇAO F E D E R A L DE 1 8 DE 

F E V E R E I R O 

CANDIDATURAS 

BOLETIM DA C0MMIS8Ã0 BXECUTIVA 

São candidatos do partido, 
nas próxima« eleições de 18 
de fevereiro ; 

PARA V ICE-PRESIDENTE DA 

REPUBL ICA 

Dr* Affpnso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

* 
PARA DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" Eloy Castriciano de Souza 
u Manuel Pereira Reis 
Cel. Francisco Victor da Fon 

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O VE L H O , presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario 

m m s p a s s 
O COMBATE DE 

PUERTO ALONSO 

RIO, 7 
Despachos procedentes de 

Manaus dáo pormenores de-
talhados sobre o combate de 
Puerto Alonso, no qual fo 
ram derrotadas as tropas bo-
livianas. O coronel Plácido, 
commandante das forças re-
volucionarias que sitiavam 
Puerto Alonso, julgando os 
bolivianos em posição deses 
perada, intimou-os a rende-
rem-se, sendo repellida a sua 
intimação. Foi então ordena-
do o* assalto ás trincheiras 
bolivianas travando-se com* 
bates porfiados, durante no-
ve dias, de quinze a vinte e 
quatro de Janeiro, durante 
os quaes, praticaram-se, de 
parte a-parte*verdadeiros ac-
tos de bravura. 

No dia vinte e quatro de Ja-
neiro, os bolivianos, esgota-
das as munições, arvoraram 
a bandeira branca e capitu-
laram, sendo immediatamen-
te embarcados para Manaus. 

Os bolivianos perderam cer-
ca de duzentos homens mor-
tos e perto de trezentos feri 
dos. Ficaram prisioneiros 
mais de quatrocentos, entre 
os quaes, vinte e dois brasi-
leiros que serviam nas suas 
fileiras* 

Com esta derrota, desap* 
pareceram as tor;a* bolivia-

DR. RODRIGUES ALVES 

RIO, 7 

O dr, Rodrigues Alves, pre 
sidente da Republica, está 
passsando a estação calmosa 
no arrabalde do Silvestre. 

AS E L E I Ç Õ E S E M 

• P E R N A M 3 U C 0 

REC IFE , 7 

O conselheiro Rosa e Silva 
publicou a chapa com que o 
seu partido pretende pleitear 
as próximas eleições federaes, 
que é a seguinte : para sena 
dor, o mesmo conSelheiro Ro-
sa e Si lva; para deputados, 
todos os representantes na 
legislatura que agora findou, 
excepto os drs. Gomes de Ma-
tos e Medeiros de Albuquer-
que, que são substituídos pe 
los drs. José Marcellino e Ar-
thur Orlando. 

Para vice-presidente da Re-
publica o conselheiro Rosa e 
Silva recommenda o nome do 
dr. Justo Chermont. 

ELE IÇÕES NOMARANHÀO 

S. LUIZ, 7 

O senador Benedicto Leite 
apresentou a sua chapa para 
as eleições de 18 de Feverei-
ro, na qual reco mm e&d a o no-
me do dr Justo Chermont,pa-
ra vice-presidente da Repu-
blica. 

Â nota io Baris áa Eia { r u n 
Publicamos abaixo, na sua ín -

tegra, a importante nota dirigida 
peio barão do Rio Branco ao go~ 
verno da Boliviana qual foi traus-
mittida ao exrao. governador do 
Eetado no seguinte despacho 

«Rio, 7. 
Governador do Estado 

jVatal 
0 aenhor barào do Rio Branco 

expediu o seguinte telegrarama 
ao ministro brasileiro em La Paz : 
«Ministre brasileiro La Paz. Cau-
sou a mais penosa impressão ao 
presidente da Republica e a to-
da a nação brasileira a certeza 
de haver o sr\ presidente P^n^ 
do resoívidu, no dia 26 de Ja-
neiro; part/r para o iemtorio do 
Acre, cora o proposito de sub-
metter pelas armas os seus ha-
bitantes, sem esperar o resultado 
da negociaç&o de que encarrega-
ra, no dia 24, o sr. Pinilla e que 
apenas iniciada, nos dava as me 
/hores esperanças de um accordo 
próximo, honroso para as duas 
parles e vantajoso para a BA\% 
via. 

Sendo o Acre um territorio em 
I/tigto, pretendido também pelo 
lirasil e pelo Perü, deíde o pa-
ralleio de dez grãos e vinte mi 
ruitos até a linha do nascente do 
Javary ao marco do Madeira, e 
brasileiro* iodos cs habitantes da 
regifto, não podemos concordar 
em que alli penetrem tropas ou 
autoridades da Bolívia, 

DOB tres litigantes, B I via, 
Perú e Brasii/è a este que rue* 
!hor cabe a occupação adminis-
trauma provisoria desaba parte do 
territorio contentada, aí tenta a 
nacionalidade da sua populaçfto. 

V, EU . ACA, portanto» aucto* 

boliviano que as suas expedições 
em marcha nfto devem ultrapassar 
o indicado paralielo e para decla-
rar-lhe que, tanto pelo dever de 
n*o permitir q m sejam maltra 
tados ou exterminados os nossos 
compatriotas levantados contra a 
dominação exírangeira e senho-
res de todo o paiz, como para 
satisfazer ao desejo que mani-
festou no dia 23 de Jane ro o 
sr. Vília&on quando disse que c 
seu governo acceitaría a discussão 
iramedi&fo si o Brasil se respon^ 
sabilisasse pela pacificação, ire* 
mos pacificar o territorio contes-
tado, enviando para esso eQe ío 
tropas que ao mesmo tempo pro-
tejam a população, mantenham 
a ordem, tornem impossíveis in-
cursões para os fados do Àbunan 
e do Orton e repillatn qualquer 
aggressio. 

i s tropas brasileiras íarào a 
policia do te> rítorio contestado 
ao oriente do rio Yaco, occupant 
doso atè a solução do litigio por 
via diplomatica. 

A alfandega boliviana estabe-
lecida provisoriamente era Porto 
Acte deverá eer removida para 
as viBínlvinças do barracão Pa»* 
raizo, ou para outro logar ao 
su( do inri/cado paralielo de 
dez grá s e vinte minutos, que 
é a fronteira e^pulada na parte 
final do artigo segundo do tra^ 
tado de i o d e Março do I8G7. 
. A gu&rmção do Por/o Acre, 
único ponto oecupado por boli* 
vlanos e que, segundo notic ae 
recentes, jã devem íer capitula 
do, será repatriada coru todo o 
conforto e segurança. 

O governo brasileiro não quer 
romper as suas relações diplo-
máticas com o da Bolívia, con-
tinua prompto para negociar um 
accordo honroso e satisfactorio 
para as duas paries e deseja mui 
sinceramente chagar a esse re 
suHgd i*. 

O sr. presidente Pando enten-
deu que era possível negociar 
marchando elle com tropas para o 
norte ; noa negociaremos tambe.n 
fazendo adeantar (orças para o 
euí com o fim declarado. 

No interesse fias boas relações 
de amiz.de que o IJrasil deseja 
ardentemente manter com a Bo« 
livia, é urgente que os dois 
governos se entendam para re* 
mover rapidamente esta difffcuN 
dade do Acre, fonte de compli-
cações e diae >rdias ! Si não for 
possível um accordo directo, res-
tar-nos-*á o recurso do juizo ar^ 
bilrai. 

O Brasil informará o Perú da 
resolução que for obrigado a to-
mar, resalvando os direitos que 
em íerapo possa allegar esse nosso 
commutn amigo e vizinha. 

Queí a v. exa. rlai a o sr. Vil 
lázon copia deste despacho e pee 
dií^lhe que mande amplos pode 
res ao sr. Pinilla. Rio Branco. 

Saudações. 

RODRIGUES ALVES , 

Fallecimentos 
Victinsa de un i a n e p h n t e 

da tjual soíVreu por espaço de 
um anno, fallcccu nesta capi-
tal, hontem pela manhan, o 
respeitável e honrado anciao, 
nosso conterrâneo, Roberto 
Francisco da Silva Barros, 
pai do illustre capitão Fran-
cisco de Salles da Silva Bar-
ros. # 

O enterramento <lo estima-
do anciào effectuou se hon 
tem mesmo, á tarde, e teve 

A' viuva e filhos do finado 
apresentam os sincerã s con 
dolências. 

Failecett ante hontem nestí» 
capital a extna. sra. d. Lau 
ririda Guedes de Moura, cs 
posa do capitao João Guedes 
de Moura, a quem damos pê-
sames. 

O t e m p o 

Hoje pela manhan, o ther 
mometro marcava á sombra, 
23 gráos centígrados. 

Céo limpo, vento parado. 

BatalMo to Segurança 
Hoje, no quartel do bata-

lhão de Segurança, houve re-
vista geral de armamento. 

Amanhan, á tarde, uma 
companhia de guerra do mes-
mo batalhão, sob o comman-
do do capm. Lustoza, tendo 
como subalternos-o tenente 
António Pereira de Britto e 
os alferes Januarío Avelino e 
Alfredo Seabra, fará exercicio 
na Praça Pedro Velho, da Ci-
dade Nova. 

VISITOU-NOS : 

—O nosso bom e dedicado 
amigo, J o d Christino. 
M i- I # I 

Mercado de Macahyba 

Na ultima semana, vende-
ram-se em Macahyba, 600 
fardos de algodão, a 10$500 
por 15 kl. ; 400 saccos de as-
sucar a 1$000 por 15 kl.;150 
couros salgados a 12$000 
por 15 kl. ; 200 courinhos s 
250$000 o cento ; 200 arro-
bas de caroços de algodão a 
$280 a arroba. 

Na feira de sabbado ultimo, 
vendeu-se a carne de sol a 
18$ a arroba, a farinha a 8$ 
o alqueire e o milho a 9$500 
o alqueire. 

Vapores 
Dos portos do norte, está 

sendo esperado o paquete A 
lagoas, que deve chegar ama-
nhan. 

Na sessão de 21 de Janeiro, 
do Reichstag, o conde de Bv 
íow, chanceller do império, 
afirmou que a Allemanha e a 
Inglaterra operavam tia Ve-
nezuela com lealdade reci-
proca e que a sua cooj eração 
estava perfeitamente defini 
da, com fito absolutamente 
idêntico. 

Ö governo allemão, disse 
eile, nbsteve-se de protestar 
contra a passagem de torpe-
deiras russas pelos Dardanel 
los, porque ate hoje a politi 
ca tradicional no Oriente e a 
neutralidade. Censurou os a-
taques constantes da impren-
sa ingleza quanto à esses fac 

ses ataques são o resultado 
da grande agitação que se 
deu no continente durante a 
guerra stil-africana. 

Felicitou se tambeín o mi-
nistro das relações exteriores 
por ter constantemente defen-
dido os interesses da Allema-
nha : Si a cooperação ang lo 
alleman fctit geral é inútil, ao 
menos o seu concurso pacifi-
co e a amisade reciproca tor-
nam se nccessasias. 

O sr. Joseph Chamberlain 
acaba de fazer, na Africa do 
Sul, declarações decisivas, as 
mais importantes que pro-
nunciou desde a sua chegada 
ao continente africano. Dei-
xando de lado a questão da 
'mão de obra, não obstante 
ser eJla de importancia vital 
para a exploração das indus-
trias mineiras, o ministro 
tratou de dou» pontos dig-
nos de serem assignalados. 

Em primeiro logar adiou 
usine dieM o estabelecimento 
do regimem autonomo nos 
antigos territorios boers. 
O pretexto para tal apresen-
tado pelo sr. Joseph Cham-
berlain surprende, com effei-
to. Disse eile que si os boers 
ainda não foram elevados á 
dignidade de comraunidades 
autonomas, devem-no ás pre-
tensões da alta finança.O ga-
binete de Londres receiaria a 
emancipação do Transvaal e 
do Orange, por considerar 
que ella daria em consequên-
cia a predotninaneia dos pro-
prietários das minas. 

A argumentação do minis-
tro foi de inspirar a commise-
ração, e a opinião geral é que 
elle mais teria ganho em não 
procurar justificar o seu es-
quecimento das promessas 
trocadas ti a conferencia de 
Vereniging. 

O sr. Joseph Chamberlain 
terminou o seu discurso fal-
landa em termos altisonan-
tes da grandeza da Inglater-
ra, deixando-se arrebatar pe-
los encantos do mais requin-
tado Ivrismo. Sem duvida o 
ministro procurou desse mo. 
do apagar a recordação ain-
da fresca das declarações que 
acabava de tazer, sem perce-
ber que ninguém se deixava 
illudir por esse palavreado 
oco, que a nada vinha em se-
melhante oí -asião, quando 
delle se esperavam outras 
phrases de importancia pra-
tica muito ma ior 

Exames de preparatórios 

Resu l t a d o dos exames de 

ho je : 

LATIM 

1\ TURMA 
Reprovado \ .Inbabilitado para 

a oral 1. Faltaram a chamada-

G E o M KT R IA E T K I< I O XO M KT RI \ 

3\ T U R M A 
Incurso no art. (M daa inatru* 

ccões vigentes " 1 . 
Faltaram a" chamada—õ. 

4*. TURMA 
^habilitado pana 
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Diu r> 
o' j "ti ' , i' » vo l t ; * d e 4 h o r a » 

d;il;ir-! -, n f 'o Si "cego dus-
ta citlai«, . c^untío eciifuuüíeüu o 
i ' Uel̂ gAUü tie policia d* eup^ 
tuí, em officio <1h Hoje <1<ua<1o 
os /•idivííJuos íío no;ne jofio J a» 
quim ti« J-8U4 O li MÍ-ÍÍ|U • KeiM-
r.i (irmtiji) j paocararu 
b'-ithnratutirito *» seu cuohtido Mí* 
guel Atnotio ;Ja S/;va, conhecido 
por Miguel Bji, dentro (te propria 
C u e s ^ o i ü t V l i z . 

O a d e l i n q u e n t e f o r a m p r e g o s 

e m f / d g r a ü t t f , m ^ s l m õ oberivem* 
lio a ti?»« ordem ib piiefij que 
lhes /oi dad * o capitão do bei' 
tdhá^ í3»i íSei rif?ç», Miguel Au-
gusto .ic que uóru* 
'pafec^u ifiiíii rtufltóütfl ao logar 
íio delicio, .correram^ «tmp?e per:* 
arguidos por eeíe, e depois pelo 
capitão do mesno batiibão Joa» 
quifo ADbtdiEO Piühriro Fi ho, prm? 
ças e pessoas do i>ovo e^n dírec* 
ção ao M.nte, oad^, ap/^a t-jnajj 
resi^eocia que opp&ífàrum, arma-
do» ds ibWoheí', espada h fací^, 
c<;í>*3gulratti aquelles ofUcíaeá dea 
Bc»nn*l*ot e tornar effecliva a 
prt»ao de taça criminosa. 

O mesmo delegado, que taras 
bem compareceu ao ter co-
nhecimento do occoriido, e a quem 
íora/u apreaeotados oa mesnoos cri*, 
rní^oaus, rmudou recolher estes 
a' cadeia, <kpou de íaz^r lavrar 
o respectivo auto de flagrante, 
proceJeu o corpo do d Micro na 
pe»$oa do o f f e a d i d o , cuj a olfen»u9 
phyâic*R foram consideradas gra-
ves a jjwízo rios moíiicoí qie s^rs 
viram de peiítue, e pres gue, a 
r e s p e i t o , mm demand duigoueias do 
zuqueuto policial para oa fiua 
legaea. 

ta li preparatórias 
GEOMETRIA E TRIGONO* 

METRIA -

5 ' t u r m a 

Saião chamados aa 
9 horns, a'd provas e&cripta e 
íHol, 03 examinandas seguintes : 
1 Augusto Affonsj Bv.elho 
2 Aífredo Erasto du S^ixis 
,5 Pedro Obra ! P. Faguodes 
4 Rimiro Be'tr^ô ^a S, Lapa 
f> Adoípho Tjix-ifò Tiïpei 
6 Octávio Rabeilo 

â u p p î t û i e s 

1 Jnã j B*pti*t* Boij^^ Loureiro 
2 José Morara Rranioõ C. 

Sjbrmho 
3 O s c a r M a n i e s d o C , b r a & d a õ 

6 a t u r m a 

\ j o a õ B i go is 

2 K^rnauiío Reguioaido 
IN flfo u de íá ixaí 

4 Arnaud o F^nuira Touiiohu 
r> Chat^aubríwd Bftrretto 
6 OctftNítioo de uauQ/ie6 inst as 

S j p p ' e u u 

1 E- 'oe« ro F ^ r o a n lf-s 

2 MMû el Kelipí.)« 
Ani V ico M-lo 

LATIM 

2* (u r i ua 

1 j ujriiüla il o A. M(?l o 
2 Porphyri > Mwinno da kSiiví* 
a Arredo E'Oô;to de Sjíx.s 
4 J o a ô E ue .- t j R d e tfjuz* 

5 Jayrae Perti n tio S. Lima 

0 Jt>*é Tito C. Wacdeiley 
7 Victorioo R t b t f l o A ^ t r a a 

8 Amento Ribero Va ri ) iõ 

S ü p p Z e n t e í 

1 B ^ l t r a O d a 8 . LHp:\ 

2 Adoípho Teixeira L jpes 

3 O c t á v i o l í a b t í i l ) 

4 Pedro C.ibritl P, PigundrS 

3 ' L u r m » 

1 joaõ Baptitta B. Lourtiro 
2 iáiülpho Pereira <SimÕes 
3 Joaõ Paulo P. Sinaõ m 
4 Affonzo de S>t/za R.b^irj 
5 Moy.^ói A. Larado 
e E vino dí* Silvai 
7 J »se' i î o r a e a d e &u;to:> 

8 Alvora da Si lva 

Supplef.tes 

1 J u S d ' P l e c k ^ f c ) í Q a n d i 8 

2 Alberto Baarque de Lima 
5 Abílio íáartina 
l jjaqaim Beaarra Cavalcante 

{guarnição Estadual 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o^dia 10 de Fe-
vereiro de 1903 

Ronda, o sr. tenente Bri t to 
lístado maior, o sr. alferes 

Capistrano 
Inspecção ás patrulhas 1'sar-

gento Soares 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2É sar-

gento Vieira 
Guarda da Cadeia, o forriel 

Sijva 
Guarda do Quartel, o cabo 

José Maria 
Ordem ao officiai de ronda, o 

cabo Pires 
Piquete, o ; corneteiro Justini-

ano 

U N I F O R M E 2a 

EDITAES 
Impostos de consuoio 

De ordem do sr. Inspe-
ctai áà Álfamivgu, fW/̂ sc 
publico, para conhecimento 
de quem interessar po^sa, 
que, de conformidade com 
o art 2* do regulamento 
dos impostos de consumo 
em vigor, o praso para o 
pagamento dos eunoluinen-
tos e expedi<;ao das paten-
tes de registro a que estão 
sujeitos todos os fabricantes, 
commerciantes em grosso e <7 
a retalho e mercadores am-
bulantes das mercadorias a 
que se refere o art. 1 • do 
mesmo regulamento, termi-
na 110 dia 28 de Fevereiro 
próximo. 

Outrossim : incorrera tias 
penas do arfc. 27 do regula-
mento todo o babricante? 

commerciante* ou mercador 
ambulante que, dentro do 
praso, não houver pago os 
emolumentos de aòcordo 
com o art. 11 do regula-
mento que se acha modifi-
cado pela lei n. 813 de 23 
de Dezembro de 1001. VI 
parte do art. 2o. 

Alfandega do Natal, VA de Ja 
neiro de 1002. 

O Agente, 
Jose A. de Viveiros. 

J Í ^ V i S O 

Madamoiselle Anna Vieira 
avisa aV exmas.familias que 
deixou o atelier dos srs 
(Jabral & O-, de completo 
accordo com os mesmos srs 
e que continua a exercer a 
sua profissão em casa de 
sua resídencia a* Rua Sena 
dor Jose Bonifacio, n 4. 

Natnl, 3 de Fevereiro de 
1903. 

QUE PECHIHCHÃL 
íi metros de casimira ingle-

za de cor por — 

4 0 S 0 0 0 
quando antes custavam 

57SOOO « • i r 

No " N o v o Século" . 

Vi an na & Lria. 

A P Ó L I C E S 8 S R T E A D A B 

EDITAL 

Por esta Repartição se Uz publico, em observân-
cia á ordem telegraphica da Directoria de Contab;li-
dade do Thesouro Federal de 1* do corrente, o se. 
2ü'mte Edital da Caixa de Amortisação : 

Caixa de Amortieaçao 
De ordem do sr. inBpector desta repartição, faço publico que 

em eeesões realiaadaa a 28, 29 e 31 de autobro, 5 e 7 de. noxoau 
bro do corrente anno pela junta administrativa da Caixa de Auior-
tisaçio, foram sorteadas 6.000 apólices do emprestimo nacionul de 
1898, cuja numeração consta da relação abaixo. 

1902 
1,672 apólices ao portador 

[cONTÍKUAçXoj 

E M A H i T I M A 

9 da Fevereiro de 1008 

C a m b i o 1 1 7/8 

TABELLA DO C A M B I O 

MeRCADO PUBLICO 

9.929 10.528 11.053 11.516 12.017 

9.945 10.584 11.056 11.519 * 12.034 

9.046 10.536 11.061 12.532 12.049 

9.950 10.567 ,11.069 11.545 12.059 

9.958 10.570 U.C71 11.547 12.062 

9.972 10.572 11.077 11.562 12.077 

9.984 10.587 11.078 11.574 12.123 

9.991 10.590 11.094 11.595 12.125 

9.997 10.611 U . 095 11.599 12.130 

10.005 10.612 11.117 11.611 12.138 

10.020 10 (Í22 H .111» I l 616 12.174 

10.021 10. <) .'> 11.122 11.620 12.177 * 

10.026 , 1Õ (i '.) I l 134 11.623 12.194 
10.0*37 10.(512 11.151 11.632 12.195 

10.039 10,606 I I . 155 12.6S4 I 2 . I 9 8 

10.C80 10 609 11.162 21.640 12.216 

10 0G7 10.677 Il .165 l i . 652 12.241 
10.072 10.682 11.171 11.678 12.243 

10.088 10.683 11.182 11.680 12.245 

10.138 10.691 1!.203 11.083 22.264 

10.156 10.692 11.204 1l.684 12.292 

10.188 10.719 11.231 11.685 12.301 
IO.2O;Í 10 724 12.256 11.692 12.308 
10.208 10.736 I I .259 11.69? ' 12.317 
10 227 10.770 22.275 U .700 12.318 

10.231 10.776 11.285 I I .701 12.333 
10.233 10.792 2 J . 300 11.715 12.334 

10.230 10.794 l i .310 11.727 12.350 

10.243 10 "850 11.322 12.732 12.363 
10.251 10.853 I I .325 12.736 12.370 
10.26-2 10.855 11.327 12.744 12.37! 

10.281 10.856 I l .332 12.786 12.375 
10.323 10.862 I l .334 12.788 12.402 

10.320 10 866 77.342 11.792 12.409 
10.à36 ' 10,867 I l . 316 11.793 12.412 
10.ÍW 10.879 22.347 17.825 12 421 
10.344 10.883 11.35 ï 1 l .846 12.422 
10.345 10.914 I I , 858 11 .871 12.426 
10.346 10.9-9 11.381 11.872 12.434 
10.355 10.956 U . 406 11.877 12.436 
10.377 10.961 22.410 11.956 12.438 
10 414 10.964 11. i l Ô 12 963 12.439 
10.436 10.969 I l . 428 12.966 12.443 

10.J54 10.977 22 429 12.970 12.453 
10.466 10.985 11.44« 12.977 22.458 
10.473 10.986 22.459 12 99I 22.463 
10.474 10.994 22.470 12.996 12.485 
10.489 11 .013 22.477 72 000 12.487 
10.503 11.022 22.496 12.001 12.488 
10.504 11.028 22.515 12,009 12.498 

(Contmúa.) 

P R E Ç O S COKRENTES 

Car ne verde 

O^ rao de eol 

C a m e de x a r q u e super ior 

CaiT.e do porco 

k» 

l*ivafà 
Shlling 
Poti ï iy 

Franco 
Marco 
Dollar 

lo 
non 
so 8 
S o 

I * «10o 

Praga do Natal 

Géne ro s de expo r t a ç ão 

PRBÇ08 COHRKNTEB 
Avolio do agreste, 16 kilos por lotooo 

" «^teo " 11 4r loS&oo 
à ,iíucar brnfco 

da Usina H 4 4 

Couros Saí&adoB 
PàUos do carneiro, ama 
fruo* de oabra 4' 

Í i 

Touc inho do ro lno 

B ^oa l h áo 

Cebola 

A l bo 

B a n h a 

V i nag re nac i ona l 

Azeito doce nac iona l 

V i n ag ro do üsboa 

j 8 a l 

; Macar rão 

Aletr ia 

í Pimonfea do reino 
Araruta 
Arroz 
farinha 
feijão maiatinho 
Vê fto de corda 
Feijão verde 
Ha ta ta Inglesa 
batata dooe 
( OCO 86C60 
Palito 
Lapadura 

Aa»ucar de ozina 
AssiK r̂ moreno 

WK>0 • A aguçar especial 
15°°°: Amfuw re£im« 

1 Milho 
) Î Ue froÊQfl 

ÔÎ000 
6 t ooo 

10$too 

maço 

k 
gar ra fa 

*( 

t* 
litro 

k 
f , 

a 
n 
u 

Utro * t 

mo lho 

k 

am 
maçc 
ama 
k 
« i 
h 

n 
litro 

(trrtfft 

80o 

1 . 0 0 0 

1.200 
1 .00o 

lí.200 
1,000 
1.00G 

300 

2 .400 

400 

1,500 
000 
12o 

2 ,40o 

2if>00 

5 , 4 0 0 

1 bOO 

400 

060 
200 
160 
040 

600 
060 

100 
400 

100 
500 

iOO 
700 

m 
lOO 

400 

Le i te condensado 

Sab ão 

g a f é do R i o 

Ca f é do brojo 

O&fé moca 

Mate em fo lha 

Mate era pó 

Mante iga ing leza 

Man to iga amer i cana 

do manteiga 

i n h a m e 

Ovos 

la ta 

k 

«1 

1« 

iibra 
k tt 
k . 

a m 

i . o o o 

7oo 

800 
Ö00 

1 .400 

2 . 000 

I.600 
2.Ö00 

4 . 200 

2^000 

160 
060 

Rio G r a n d e do No r t e 
THESOURO DO ESTADO 
Semau& de 9 á 14 de Fevereiro 

de 19o3 
PREGOS CORRENTES DOS QE.NEROS 
SÜUEITOH A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Meteadoiitts Unidades 
Algodão eiu rã/na kilos 

14 " caroço 
sujo oa resíduo 

ísucar dc u 7.1 na 

< i 

ß* 

CHI.S'HLIZAÔO 
branco 
someno 

" mascftvftïirt 
fí bruto 
" rétama 

Aguardente 
Arracha man^ab í̂ra 

14 àe 
banli4 de ĉ âHo 
CftbnUs 

Café 

iitro 
Kilo 

Valores 
loííiOO 
B$0(i0 

4$000 
2$400 
3$C00 
2*400 
ä|?0o 

1$0Ô0 
•800 

$800 
IfoOO 
l f o o o 

M200 

l$4oo 
l |2o0 

C o r a d © c o r n ü b » 

C e r a 

C 4 r n « i r o U m 

' ' a l u r a s u m a 

O l i a p e O s d « p » l t i a u i n 

O o u r o s d o I.J ci: n t c c o o u 

S a . g a d o ü u m 

C h i í r e s Utí b o i c e n t o 

c e n t o 

n i j j a r r o i i l l u i r 

C a r o ç o dfo a l g o d ã o í t 

O . V xití d e s o í ( s e c c a ) k í j o 

" q u a l q u e r m o o l o p r e g a r a i a ' 
o s « i r a s c e p a l b a U LU 

" d e j u t i c o » 

" d e p i p i r y f< 

P u u i o e m r o l o k , l 0 
' e m f o l h a s * * 

f a r i n 5 i d o m a v d i o c n l i t t r o 
f e i j ã o í n u l a t i a U o f< 

d o o u t r e . « u U i i ! i d a i ï i S f . 

f r a n g o s 

g n ü i n h a s 
U l ü f r a n g o s 

g n ü i n h a s f f 

g o m t n a d c l u a u d i o s » l i t t r o 

" d e a r a r i í t a 

i i i U h o 

m<*l d e M f ' i c t r 

m e ! d e a b e ' . l m s 

o v o s d « ( ^ a l l l n h a U U l 

k i l o 
o l f o d u W n ' . u o n ï l i t r o 
l ' o r a s u m 
p f t ] l f l g K Í 0 5 

p e j e q i i i t o s »» 

i ) e i i t s d«» c a b i a UUlft 
•• d - c a r n e i r o « í 

V S g f l t ã l k i l o 
P a n n t s d « « m a < ( 

( ^ ' i - i j o d « m a n t i l h a f* 
C O ' 1 a n o p r « D t D 

í$ í?oo 

10 0'JO 

10É00Ü 
íiCO 

ÍÍOOO 
2 $000 
7$000 
f$000 
$300 

1*400 
4J|$000 

11200 
$820 

$õ')0 
$500 
$080 
$ Í00 

$120 
1$50C 
3*000 
~ *400 
1*400 
$080 
ym 
$500 
$060 
$010 

4$0o0 

6$000 
$0.10 
>050 
1800 

J eia^aía uiAuioaa 
! Sai 

meio, taxa íixa 
sebo kilo 
Toucinho " 
ünr.s de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de camauh^ etc r 

Ti:eso»iro do Estado do Rio Grande dô 
'<oru'. 9 de Fevereiro de 

8RA DBMFÍLO0 N B P Ü M Ü ( J E N 0 8 E A ' 

L Í A M T L V A . A F F 0 X S 0 M A G > 

^ l o o 

l í i 

* 0 0 o 

$40o 
•J *40o 
Í$o00 

2$000 

VAPORES ESPERADOS 

MKZ DE FEVEREIRO 

Do norte 

a Alügoaa, 

Do eul 

ifooo1 Pernuinbuco, a 

10 

U 



e 

Bi lhar Recreativo 
DB PKOFRTEDÀDH DB 

JOAQUIM HENRIQUE DB MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Mftg&ifloo ttfcbetodniâDto de di?er-
•fa», nfam do« pridoipaee 

posto» d'eftte càtade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
ce cazemira francesa, pela 
jlialnuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Aíoaaed (empe» de graudea-novi-
dades* agora que o sr. Santos Du 
mwt acaba de descobrir a dírec-
fào dos baZõ*», u«ero o MBIiHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é ineontd^aveímentü a SABAO 
A^ESEPTICQ qne cura aardas, 
pWfiOB , eczema« etc. Leia«tfie o 
pr^ocio que acompanha cada 
tabooete * 

Vende-se na--

PHARMACIA MARAKHlO 

iiiifliiniiiÉiiiiiililiii'iÉli * 

0 Especifico « 

d a 

Ê 

4 
4 
i 

u b e n j u l o s e , 

De todas as es-| 
2 pecialidades Phar-1 
i maceuticas conhe-| 
fcidas nenhuma 
i t ã o agradavel a o | 
I paladar, tão indis-l 
j pen sável a saúde e| 
I de reputação tão 
Jsolida como a E-
|mulsão de Scotí. 
| Nenhum medicamento 
I a exceda em efficacia. A 
J fama que gosa tão mere- ̂  
] cidamente não tem s ido i 
J disputada por nenhuma | 
I substancia pharmacolo-1 
1 gica; os medicos de todo i 
1 o mundo a preconizam L 
J como o mais excellente| 
I agente therapeutico con- k 
atra a tuberculose, a es-| 
Icrofula, o rachitismo, ok 
j lymphatismo e todas a s | 
J enfermidades que redu-1 
1 zem o organismo a mise-' 
j ria physiologica. A 

lEmulsão 
ã 

í de Scott ? 
$ r 
|de Olco de Fígado de Ba»| 
^çalao com Hypophosphitosf* 
á de Cal e Soda | 

M quasi se pode dizer e f 
•na:) sem razão que é o f 

1 especifico da tuberculose, | 
t especialmente quando sef 
Jusa a temp'i. Taos sao| 

sua-. admi *a\vi- resulta- t 
j d o s n'esta commum e 

•â Tvxljn-«^ k'tf it inm. 

yj A' v» ílil.i. I'.rs. Pii.irmau«̂  

^ SCOTT Ci ílOWNfc, ( iiKtiuoA, N.ív.1 

J ç* 

j u exposição 

NOVO MUNDO t 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste comoUuado e luxuoso esta-
belecimento que acabam d ) mandar effectuar, com to-
l o esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
aos principaes mercados da Europa, tornam a liberda-
de de apresentar não só ás exm&s. famílias de*ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma iista especial 
das mais *ilfcas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
raamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha corapetencia nesta prata no seu vu* 

dado, excelleiite, moderno e monumenta l sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, v,h srs. Pontas <fc O. chamam 
a áttenção do respeitável pnblioo j>ar;> os tíliXíUlNTES 
ABTIGIOS: 

Phantasias brancas e decores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, çrepons em alto relevo, setirietas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras,, feltros de 
LÃ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-

tes de meia para espartilho, mosqnetc i ros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça , brins brancos e de 
cores , dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó pára noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca , 
preta e e cor, pellwcia ingleza de differentes coxes, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres ,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza. leques de 
gaze, ligas de sieda, quadros de pintura chincza para con-
sollos, cadeias de a l u m i n i u m , anneis de *metal fino, 
para guardanapos; álbuns para fami l ia« estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
C H A P F Í O S C A P O T A S Í G O R R O S E C H A P E O S J T O U C A S 

B O N I 5 T S D E S O L | 

i Para bapti^ 
Para cre-| " Para lio-iSado e pas-

nho r a s e j t imo gostojanças, inui-lmens, se-seio. Grava-
mocinhas,O 3E Pariz . to elegante n l i o ras c,tas para h o 

Para ho- Para se-
mens, se- nhoras, ul-

que ha de 
mais chic. 

e baratos. mocinhas. Imens e se-
nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕESFIGURAS DE, EXTRATOS QUINOU!-

BISCUIT ! LHA RI AS 

Especiaes, Para sala 
modernissHde visita, 
mas e ele-,sortimento 
gantes. 

! Dos mats 
Para con- acredita- GRANDE va-

polios, mui-dos fabri-Tieclade^or 
esplendido, jto bem traficantes 

bal/mdas. 
tiniento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O K J O V O M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ VOJMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
O prgprietario deste acreditado ©estabelecimento 

dctiba de receber do Estudo do Geará as eapeoiaUdaded 
pharmoceuticas seguinte-: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de itygieue Publica do R io 

i<è Janeiro^ E f o meihor e o mais rico depurativo do 

cura radicalmente o rheumati&ino, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, t u m o r s gomipas, 

mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, c o c h a s e toda 

% sorte de moléstias da peíle3 como provam muitos at 

Estados de pessoas curadas. ^7ide o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E j U C A ' C O M P O S T O 

de Soares de Amor im . Único approvndo e aactorisado 
pela J u n t a de Hygiene uo-x Es tados U n i d a s do «Brasil. 
Tem curado milhares do DV.^NTES de tosses, infltienzas, 
rouquidões, coqueiuche-r»,00?).-ti{>avÕes, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, h.ryngites, pneumonïa3, asth-
mas e tisica pulmonar, com:» **ttestam notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas curndfis. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N Á C Û M -

P O S T O d o Amovim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brun 
;as, pallidez, diarrhea cbroiuca i digestííes l abor iosas , 

dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-f 
breza de sangue, febres, icterícia e fuira das règraa 
fflle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, appròvado pela Inspectoria 
de Hygrene.—B? de incontestável elficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres paluâtrés, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e eugorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este B L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas péa 
aoas que delle teem uzado, Um vidro 2$5Ô0. 
PIAULAS ANTHELM1NTÍCA8 do PhariBdceutico Jofto da Rqgba 
iíoraira,—Sào de efeito seguro ç par& expulsar as lombiigM 

ou vermes iutestí&aee* 
V I N H O D E Q Ü 1 N A , , C A R N E , KEKHO E Laclo pboaphttto de CUIDO 

de SOAREI de Amorim appro vado PEIU ÏN^pocïoria de HYGIENE. 

TOBÍCO recoaeti uiatu e uutriüvo, receitado p^la disluacta eia« 
«e medica na anemia, fraqueza, PALIIDEZJ fastio, AMENORRHEA ou falta 
ias regras, cachexia, dores BRANCA, falta do1 FORÇAS, oxceeaoa de qual« 
quer NATUREZA que causam enfraquedme^Ó e &AS coovalesceflça« d t 
qualquer moléstia. Uma garrafa4$000. 
E L I X I R E S T O M A C A L D Ê O A M O M I L L A D-A João DA Rocha Morel». 
Excellente estomacal para corar AE DYAPEPALAI», iiaîuîeneiag. íaitio t 

gastrite, dores de ESTEMAGO, A^IA^ E TOTTAÜ AS QUO atacam * 

orgão da digestão. U M *idro 1$Í>00. 

I N J E C Ç Ã O H Y G I E N Í C A D E E I C O R D preparada ca Pharmacia Bo-
cha» Cura em POUCOS DIA« AS ble&aorrfcagias 0 affecçõe» BRAUCAI ST-

luas recente« m satigftfi. Um vUko 8$000. 
CALLO'L db Boíiior: de Amorim.—0 grande e poderoso remedid 
que ertrahe em 4 dias os calloa novos e aaUgo* causar a MO* 
uor DÓR, pois niío queima 0 nom inflamma a peUe. 
TF ais de cem povoas a iteram - elogiam a efflcacia deste MARA^ 

vîïhoso preparado. Dm vidro i$y)Q> 

Ï O N I C O Q U I N A , JÜÀ fâ MUTA MBA—de Soarei 
de JLmorim. Faz nesoc 1 ore^cor o cabello admíravel-
rdHüte. Mata a ca>pa e parazitao vogetaes que são 
a única cauza da alopeciau tjuòda das cubclios. 

E L I X I R DIVINO—-de de -ámorim, W o melhor 
dentifrício do mundo pan^-eviulr a carie o d<5r de 
dentes, mao hálito e to;V. as molestvàs que atacam a 

jhocca. L impa os denies iiando-lheS alvura, brilho re 
res cor* 

PÍ8TA E PÓS i)EIv. WRlOIOà de Soares Amo-
rim. i.'aia u t.anaeivayã:> •• limpeza dos dentes não 
(tf ê uaes e uue c.ouservv tanto o esmalte. 

ÓLÊOLIN^L-de S. ^.luoriai. A m e l h o r b r i l h ri ina 
pai a o bigode, baiba e Cabello. 

ORfíME A MOlvIM—Pa ;a a iiygiene e belleza da 
palie. Branquia a cutia daiido-ihe a côi nacarado do 
üarfim. Î îrcLi a» m.vv iia.̂ , s-ardafí e espinhas do 
osto como por ene au tu. 

PEAU D'ESP^iGNË E AGUA DE QUiN-á—de S. 
le Amorim. Loçoe» Umie&o para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 

Todos estes D r ^ ü d o s se encontram 

R u a Gov veia Te l i a» 

A [3? A JE!* 

V e n c i a r S a d i n i x e i r o 



A niais collossal ladrcc ir : 

coiokm S>'O\im w no4<joR\TAi, 
no riiAlMKHCio" 

A prisão da fatni-
h'fi Htunhett 

SOMMAaio - As dlligonciu, ilo Matin.— 
üielouüo vapiao Uo caso.—Como 
foi feitü a — Declarações e 
protestos dr> Thereza Humbert o 
Komaiu Datingaac*~Decláraç&o do 
Ministro do França era Madrid.— 

.A vida Humbert em Madrid.~ 
Prisftg do autigo intendeute dos 
Humbert. —Impressões de Lanquóst 
Dolaôhené, Parmeofcier o da viuva 
Humbert —A extradição dos aceu 
saclos - Pt' ^hocias o a moral do 
tfftfiü -

Todos des viavam ter ido para 
Madrid para evitar a prisão pre* 
véniiva, afirmando terem a in* 
tenção de voltar à França na oc-
castâo do prucesso. 

Frederico Humbert mostrava® 
se muito taciturno, nâo dando me-
nor escZarec manto. Emílio Dau® 
rignae mustrava-se reservado, 
dizendo apenas que era uma VÍQ* 

tinia. Romain era o mais, falia»* 
dor e só levava a dizer que não 
comprebendia como a9 formalin 
dades da extradição eram tão 
langas, atracando desse tn do a 
sua presença em Parta. 

Um correspondente do Figaro 
pôde conversar com Romain Dau* 
rignae/ que mostrou-se expansi-
vo e ditfâe era resposta às per-
guntas que lhe foram /elías : 

«Em tudo o que *e tem confa-
do a nosso respeito ba grande 
exageração. Nunca rola'mos no 
meio de tantos milhões apregoa* 
dos. As nessa? transacções eram 
absolutamente legaes. Especula» 
mos com u nosso dinheiro, bem 
como com o dinheiro que nos 
emprestaram pata esse fim. 

Sobreveio a b<ncaroíae os pro« 
cessos judiciarias são exclusiva-
mente imputáveis a uma vingança 
do Sr. Cattani, que emprestou à 
minha trm* ioo.ouo, franco« a 
um juro por tal fôrma elevado 
que a somma chegou a attíngir á 
hnportanc/a fabuíosa de três mi» 
Jhftes de francos ! 

Depois de lhe teroios dada es s 
ses tres milhões, deviamosdhe ain-
da 800.000 francos, cujo pagamen* 
to elle reclamava. Aíiaha irmã pe-
diu uma prorogaçüo e a respos a 

D O S T O I E W S K Y 

foi uma atneaçA de procdwoju* 
diciario. Minba i raã disse então 
a C attani : «Se o senhor me pro 
cessar, saberei defendeisme/ O 
senhor explorou-nos vergonhosa < 
mente e não haverá tribunal que 
possa attender «uas reclama-
VOes UBurnrias» 

Cattani replicou «Meu genro 
ó advogado e fácil lhe será' | ro< 
v.m* que a senhora ò uma gatu*' 
i ia . . . Todo o vosso raciocínio 
de nada vaio.Tenho dinheiro e 
vou csmagul-a». 

«6\jm effeito, continuou Romain 
Daurignac, a campanha contra 
uòá começou ímmedíatamente na 
imprensa e perante os tribunaes» 
nasalar ados peto dinheiro de 
Cattani.» 

Womain Daur/gnac declarou 
ainda que era a sra. Humbert que 
dava as ordens e que /odos lhe 
<bedociam sem fazer a menor ob* 
jecçüo e cegamente. Também 
(oi elle que mais softreu nas Iu% 
tus que teve a família contra 
numerosos judeus usurárias* 

Disse mais que tanto e!/e como 
toda a família tinham iraportan 
t r e v e l a ç õ e s a fazer a v Jusíiça 
francesa. 

«Vamos, accrescentou eile, 
derrubar grandes reputações, ar 
ruinar elevados prestígi s e ca<* 
meteres até hçje julgados honra-
das e immaculados.» 

Dos capturados era o que me» 
no« parecia preocupado com a 
situação nova da família. Mostra-
va*ae sorridente a todos, com a 
serenidade de um individuo que 
tem a consciência... tranquiila ! 

Ao c riespondente particular do 
Maiin, Romain Daungnac fez as 
seguintes declamações 

c Minha irmã tem uma perspf 
cacia maravilhosa para os nego« 
cios. Hábil como quatro homens, 
e lia occupava se de tudo. Nós 
apenas a ajudavamos na sua IIH 
ta tremenda contra uma quanta 
dade enorme de banqueiros sem 
escrupulos. Cattani e seu genro f 
Reitlinger emprestaram a9 There«! 
m, para lançar a questão Oraw * 
ford (J) duzentos mil francos; cem 
mit em dinheiro e o resto era 
um coitar de diamantes. 

Por occasiao do inventario, 
Thereza pagou tres milhões e 
setecentos mil francos, ficando a 
dever apenas Soo.000 francas. 

Minha irmã reclamou contra 
Cattani por usura excessiva e 
qu z íprocessaNo. (Cont.,) 

Pensando a Rindo 
Como ©xpïimtr a porpotulrtaJo da 
invojN, un» vi rio quo imdu pro-
duz V 

BALSAN. 

A í» lia «Io o uv ^ i r o 

Ooaaa croauvA o dooe vulto aéreo, 
Kranaloo o descorado, encontro agora 
Todo o dia a vagar no oomitorio 
Das oatooumbas pala rua afora, 

* 

K omqurthto alií, tio salgueiral fuuereo 
A estrigo pia o o vento u)ula o. chora. 
Nosso lugar procura a vida, embora 
A merto o ôneha de assombro o do nyfileilo 

K baurindo n fresca matinal, fh^ueira, 
Recobra a oxtíncta oôr... Sorte roaldicta, 
A da íl^r, quo na íabida caveira, 

Vícoja, oudo nasceu ! Maldiota a ôorto 
Do ijuom para tor vida necessita 
Uo ir a vida buscar na própria morte ! 

I U Y W J N D O C O H B B I A . 

M^rhüíUiilio ó muito rayope « p&8 
foia nos saíocs do Casino, do bra 
ço com d. Miobaola, quando a vô 
approximar sode um cavaihoiro quo 
oilo toma por u:n dos bílontras dn 
tvlTR. 

- Dosciilpo-íuo v. oxa \ porom a sua 
reputação corre perigo ao contacto de tal 
homom 

— K* poesivol 1 Nfto vè qao ó meu pae ? 
—Foi um lapso. V. oxa» bem YÔ que 

cu vão seiín capuz de suspeitai a com o 
senhor seu pae ! 

T a r t a r u i . 

Assim, vê-se o oadaver de um bonittn 
quo foi morto com uma punhalada ; o 
rosto conservou a sua oxpessfio dc s r-
preza o do terror. Uni outro lovavft « 
m&o ã capada quando foi mortalmente 
ferido na Kartrantò. (Jm terceiro tem o 
«jorpo tiMgioa o horrivelmente oovitoroio 
nado, como BQ houvesse soffrido a tor-
tura, e o ?eu semblante tom ama «xpreft-
6ao de soârimeato indizível» 

Todos estes factos sfto considerados 
mysterioaos & fa^ui poo«u1 uo que A 
terá passeio nessee subterrâneo« e em 
qaa! tenham sido o papel blstotioo desse 
oastoll°, nos BOOQIOS que preoederam a 
revolução, 

Acredita se quo uma parto desse dopo* 
fcito macabro data da época da invasão 
franceza do 1700-17ÜT, mas entre os cor-
pos que jazera no subterranoo alguns ha 
quo datam do ópoca mais remota. 

—Imaginem o grito o a carreira do o-
pcfario cavador si era dos iaos quo tora 
môdo <1e defuncto. 

Th . L O K O T A . 

C U Ç I O S O 

R e t v ê t a 

Amanhar» á tarde, a musi-
ca do batalhao de Segurança, 
segundo nos informam, toca-
rá retreta na Praça Pedro Ve-
lho, da Cidade Nova,em fren-
te á resideneía do dr. Manuel 
Dantas. 

i N l I I T E l l l Ê m l I S 
Descoberta mysteriosa 

Noticiam de Eonia quo foi feita agora 
nos subterrâneos do antigo castelio de 
Áquila uma descoberta que tanto tem de 
oí traoho quanto do mystorioso. 

Abrindo uma cavidade nama paredo, 
f(iiam encontrados diversos qunríos, cuja 
existencia se ignorava inteiramente ehei* 

cio ca tf averbe, uns fcchadcs em cai 
xões, outros corg 38 &QRS roupas o na 
uttitudo que tinham na occasi&o em que 
a morte os sorprehendeu. No numero 
desses eadavores, encontram se os do 
muitos soldados. 

O que é cxqui&ifco é estarem esses cor-
pos bem conservados o cora a pelle in-
teiram onto pergaminhada ; os indivíduos 
conservaram a expressão do seu ultimo 
momento de vida. 

Noticta o Combatente, de Santa 
Maria,, que Alexandre Luiz de 
Quarlros, eidadíio honesto, mor\-
gerado e trabalhador^ chefe de 
numerosa KírniUa» com 5i annos 
de edader residente efu S. Mi* 
gue(f â, díetiTOto do municipio de 
Passo Fundo, se achava adoeu* 
tado em fins do mez de outubro, 
porem, não de cama. 

Seu irmão Claudino de Quadros, 
com 64 annos de edade, residen-
te na costa do rio da Varzea, 
município da Palmeira, a dez lé-
guas mais ou menos do distan-
cia de S; Miguel, /oi visitar a* 
quelle e, como o doente Si achas« 
se melhor, travaram animada 
conversação? propoüJ^- Alexan-
dre a Claudino acompunhal-o na 
morte, porquanto ja estavam ve 
lhos e alquebrados, e precisavam 
desoccupar o mundo, o que Clau-
dino alegremente acceitou. 

Pois bem, no dia 1, de dezem 
bro» falleceu Alexandre, em sua 
casa, apôs rápida moléstia, isto 
ns 7 horas da manhã, morrendo 
Claudino, também repentinamente, 
a's mesmae horas, em sua casa, 
em uma lavoura, onde se achava 
lavraudo. 

Seguiram assim os dtfus enter-, 
ros, um do norte outro do sul, 
no dia 2, para o cemiterio do 
Pinheiro Machado, sem saberem 
as pessoas que acompanhavam os 
eníerroe do fallecimento um do 
outro. 

Ao chegarem, porem, a p r e * 
ximidades do cemiterfo,avistaram-
se mutuamente, e as pessoas dos 

dou« acompanhamentos resolve* 
rum então lazer entrar ao ne«mo 
tempo os corpos do dous irmãos, 
e enterrai os na luesma sepultura, 
o qu£ realizaram. 

Tanto a conversa do$ deud Ir-
[ï\To$ como o que se passou no 
enterramento foi presenciado por 
Inúmeras pessoas.» 

étmíwmim 

Cornfitítam annos amanhao : 
A reepoitavol matrona extna. sra. 

Josopba Leitão. 
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—Tem a certeza de que enve^ 
nenei Marfa Petrovna ? 

—Tenbo ! Poste tu mesmo que 
m'o d ^ t e a entender ; íalaste-
me de veneno... eu sei que o 
tinhas arranjado,.. Fôste tu, 
com certeza.., mfame / 

— Ainda mesmo que isso fos-
se verdade, tel-o*hia feito por 
í i . . . tué que terias sido a cau-
sa. 

—Mentes / Eu setupre te de* 
t e s t s e m p r e . . » 

—Parece ter-se esquecido^ A v 
dotia Romanovoá, de quando no 
seu zelo pela minha conversão, a 
menina se encostava a mim com 
olhares languúiOtS... Ku lia -lhe 
nos oíhos. Leaibra^se da noite 
ao luar emquanto cantava o 
rouxino? .. 

Menies/ A raiva incendiou 
a« pupiUas de Dounia. 

Minto? Ptsis bem, minto. Mt-n 
LI, AS mulher s nào gostam quo 
lhe lembrem essas \ equenínaa 
coisas, replicou elle lindo.— sei 
que vaes disparar, 
trosinho. Pois bem, 
HO / 

DüUtiia apontou a arma, uão 
esperando senão um movimento 
(rrlle pa/a :;»zer fogo. Uma pa« 
Iwiez mortal cobria-lhe o rostf» ; o 
la!»M) in í^rior tremia-lhe de có-
lera o i.-s grandes ^Ihos n-gr. s 
l^nvavfm rlirtfpniiin. Nüiica i 
ilr.'R-ii/otí a linha vislo til. bella. 
A\ancou um pauso l>ma detu-
na<;ào retumbou.A ba.a destoou« 

! > e ! I o mona-
vamos a id-

lhe pelos cabelloé? e foi cravar^e 
na parede. Elle estacou. 

—Uma p cada de vespa ! disse 
sorrindo. KUa aponta á cabeça. . . 
0 que é isto ? Sangue ! 

Trou o lenço para limpar um 
delgado fio de sangue que lhe e,r 

; eonia ao longo da fonte direita : 
, a bala ruçara pela pelle do era-
!neo. Dounia baixou a arma e 
olhou para Svídrigailoff com uma 
especíe de estupor. Perecia não 
comprehender o que acabava de 
fazei. 

Kntao, errou a poníaria, recô -
meee ! Èu e&pero, replicou Svi~ 

idrigailoff cujo bom humor tinha 
n o tei que de sinistro; si se de-

jmora terei <empo de a agarrar 
.antes que a menina se ponha em 
! deeza. 

j Toda trémula, Dounetchka to^ 
; mou rapidamente o revolver e 
( ameaçou de novo o seu perse-
gu dor. 

1 t)eixe-frc ! disse com deses^ 
pero. Juro que disparo outra 
ve/ .. IVlato-o ! 

j —A tres poso;*, é impossive/ 
I errar, eílecUvamente. Mas se me 
1 n >o mata então. . . 

Nos lho* ruíiluntotí de Svi. 
• podia /ôr*so o resto do 
weu pensamento. Klle deu ainda 
ma?*; dois passos« 

O uiwítchka d/aparou , o re-
volver falhou. 

--A arma n\o (oi bem carre-
gada. Não importa, isao p<ido a | 
inda remediara ; ainda /lie' 

Dr, Manoel Dantas 
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A D V O G A D O 

BvSCR IPTOR lO : Redac-

ção da 4 <Republ ica" 

D á consul Las por escripto 

Advoga no S u p e r i o r Tr* 
b ima i cie Jus t i ça , ( leron^ 
te o J u i s o Se c c i o n a l e 
e m todos os aud i t o r í o s 
na c o m a r c a da cap i t a l . 

Defendo peante o Jury fe-
deral e estadual 

E n c a r r e g a d e qual* 

qiusr Tiiquithivão e exe^ 

cuçâo Oonnricrcial na 

praea do Natal. 

Kaz registro do firmas o 

o preparo de livros peran-

te a Junta CommerciaZ. 

enuii u nerae ò^ s u • e< i i a iU o a 

jus l r |H-vio. 

reata uma capsuía. Eu es-
pero . ê 

Em pè, a doí? passos de 
Dounia, fixava n'ella o olhar in-
flammado que exprimia a .mais 

í indomável resolução. Dounia com-
1 prehendeu que elle morreria mas 
nâo renunciaria ao seu desígnio. 

| «E agora que não estava senão 
ia dois passos d'ella, matal-o-hia 
| com ceríeza / . . j 
| De repente arremessou o re-j 
| volver« 
! —Nao quer disparar / disse 
j yvidrigailoíl espantado erespiran-
I do com força. O rejt io da mor-
; te não era íalvez o mais pesado 
! fardo de que eíle tsentia a sua 
'aluía liberta \ todavia ger-the-hia 
1 diíficii explicar a si mesmo a na-
tureza do allívíü que sentia. 

Approx'mou se Dounia e agar 
; rou-a docemente peja cintura El 
La não resistiu, mas olhou para eN 

tremula, cora olhos supplícan 
Jes. tívidrigailofl' quiz falar mas 
nfto poude proferir uma $ô pala-
vra. 

Daixa«me ! implorou Dounja. 
Ouvindo 5e tratar por tu n'u i.a 

V' se que já não era a de ha pouco, 
Svídrigailoff estremeceu. 

-Então tu nào me amas V per-
guntou elle em voz baixa. 

Dounia fez com a cabeça um 
rfift-fl-d n^ga/ivo. 

K. . não podmia amar ma 
um dia . . Nunca V continuou' 

lo com um accento de desespe-^ 
n», ) 

—Nunca / murmurou elia. 
Durante um instante houve uma 

lucta terríveí na alma de Kvidrí* 
gaiíoff. Os# s us olhos fixavam 
Dounia com uma expressão indb 
zivel. Subítaioente retirou o bra-
ço que ihi tinha passado em vol-
te da cintura e, af/astando^se ra-
pidamente, foi coliocar-se em 
frente da janeZ/a. 

—Aqui está a chave l disse eile 
depois de um momento ds silen-
cio. (Tirou-a do bolso esquerdo 
do paletüt e pol-a atraz de si, em 
cima da meza, sem se voltar pa* 
ra Avdotia Úumanovna.y -Parta 
depiessa ! . . . 

Uihava obstinadamente para a 
janella. 

Dounia approximou se da me/a 
para pegar na mao. 

Depressa 1 depreda / rrpeíiu Sdi 
drigaiioff. 

Naõ mudara dt> ; n^i^aô e nod 
olhava para e/í > ; a pajavra 
«depressa» cia pronunciada n'um 
fcowi sobre cuja a/gniíicaçaò naCi 
podia haver duvida. 

Dounia pegou na chave, correu 
para a porta, abriu-u a ioda pretiM 
sa e sahiu do quorto. Um instan-
te depois rorríi c wo uma louca 
ao longu do canal, na d irecto 
da ponte ** 

Sv drigaüoff ficou aúida tres m -
nu os junto da janella, Por fim, 
volíando ae lentamente, olh< u em 
\olta O passou a n.aõ pela fr- nte. 
As feivOes desf gura *as p r um 
«//mao extranho exprimiam o tnals 

•NT-
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P E L O DK . P E D R O V E L H O 

a 1 de Ju lho de 188!) 

Órgão do partido republicano federal 

Director politicoToR "PEDRO V E L H O 

R e d a c ç ã o o T y p o g r a p b i a 

3 » - R U A 1 3 DE M A I O — 3 8 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"-folha diaría 

tarde. 
FUNDADOR—Dr, Pedro Velho. 
CORPO RBDACCIONAL—Manuel Dan-

tas, redador-chefe ; Antonio de Souta, re-
ef utOTi 

GERENTE—J08E* PINTO. 

ASSIGNATURAS : 

Um anno 15$000. Um mez 
J$õ00. Solicitadas e Editaes - 200 
reis a Unha. 

Partido I s p i i t i m M n l 
W Í E i í - g r a á j s i 

KLEIÇÃO F E D E R A I DE ' 1 8 DK 

FEVERE IRO 

CANDIDATURAS 

lí LETIM DA C0MMI88Ã0 KXI2GUT1YA 

São candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 

PARA VICE-PRESIDENTE DA 

REPUBLICA 

Dr. A Afonso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

PARA DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" Kloy Castriciano de Souza 
" Manuel Pereira Reis 
CeL Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O VELITO , presidente 
M O R E I R A DIAS , secretario. 

Telegrammas espeeiaes 
A SOLUÇÃO DO ACRE 

Rio, 9 • 

O ministro do Brasil em La 
Faz telegraphou ao Barão 
do Rio Branco, declarando 
que o governo da Bolivia ac-
ceita a solução indicada no 
despacho que lhe transrnitti-
ra o nosso ministro do exte-
rior e o presidente Pando 
concorda que o Brasil occupe 
militarmente e administre o 
territorio contestado ao ori-
ente do rio Yaco. Accrescenta 
o nosso ministro que a Boli-
via mandará ao Rio de Janei 
ro uma missão especial com 
amplos poderes para negoci-
ar um accordo definitivo, de 
seja coparticipar da renda do 
Acre e que durante o litigio, 
tenham as suas mercadorias 
livre transito naquelle terri-
torio. 

0 telegramma do Barão do 
Rio Branco communicando a 
resposta do governo do Bra-
sil ao presidente Pando é es-
perado com anciedade em La 
Paz até o dia 12 do corrente. 

arrendamento do territorio 
do Acre. 

• i 

SATISFAÇÃO GERAL 

RIO, 9 

Tem sido recebidas com sa-
tisfação geral as noticias so-
bre a solução pacifica do liti 
tigio do Acre. 

ELEIÇÕES FEDERAES 

S. PAULO, 9 

Está publicada a sêguinte 
chapa com que o partido si-
tuacionista pleitea a próxi-
ma eleição de deputados fede-
raes : Moreira da Silva, Gale-
ão Carvalhal» Jesuino Cardo-
so, Bernardo de Campos, Va-
lois de Castro, Domingos de 
Castro, Costa Junior, Mar-
condes Romeiro, Arnulpho A-
zevedo, José Rebouçás, Ama-
ral Cesar, Herculano de Frei-
tas, Oliveira Braga, Miranda 
Azevedo, Toledo Pisa, José 
Lobo, Alvaro de Carvalho, J. 
Malta, Paulino Carlos, Aze-
vedo Marques, Candido Ro-
drigues e Rodolpho Miranda. 

RESCISÃO DO 
ARRENDAMENTO 

Rio, y 

Despachos procedentes de 
Santiago do Chile dizem que 
foi reficindido o contracto dc 

0 império li Marrocos 
I I I 

PERIGO DE SER POBRE E 

AINDA MAIS DE SER RICO 

No sentido lato da palavra, 
o crime quasi que não existe 
em Marrocos, :sto é, o crime 
como ò qualificam os codigos 
europeus. Poder-se-ia quasi 
acCreseentar que esse povo de 
Mouros é a própria innocen-
cia,podendo dispensar as leis. 
E o facto é que passam bem 
sem ellas, porque, por toda 
parte, reina o arbitrario. Na 
verdade, a administração 
marroquina é a mais corrom-
pida que se conhece no mun-
do e, em parte alguma, o di-
nheiro ou a cupidez não são 
mais abertamente o movei de 
todas as acções do que nesse 
Estado onde reina o descen-
dente de Mahomet. 

"Uni paiz, onde nâo produz 
bom eífeito ser indigente ! ex-
clamam, ao verem dois po-
bres diabos, marido e mulher, 
fazerem sete legoas a pé para 
irem ao mercado, succumbin-
do ao peso do fardo, e leva-
rem trez dias para ganharem 
dez soldos. Sem duvida; mas, 
debaixo doutro ponto de vis-
ta, é muito perigoso ser rico. 
'Um homem que nada possúe 
e está indubitavelmente en-
tregue á miséria, sem paren-
tes que tenham dinheiro, po-
de estar mais ou menos certo 
de não ser preso e persegui-
do, a menos que commetta 
um crime ou faça algum mal 
a qualquer personagem im-
portante. Pelo contrario, um 
liomem endinheirado, como 
dizemos, nunca está certo do 
dia de amanhan, por melhor 
que seja a sua reputação, por 
mais proverbial que saibam I l>re bons inuniiLinauos, no Ab 
a min generosidade e a «uaju-( K»ar c balel-os, hein ? 

diciosa intelligencia em com-
prar o silencio. 

0 pachá de uma cidade 
mourisca ou o caid de uma 
região são verdadeiros aris 
tocratas; Os seus lugarte-
nentes representam aristocra-
tas inferiores. Uns e outros 
dão audiência todos os dias. 
Qualquer caso serio importa 
boas luvas. 

E' a mola do tribunal do 
pachá, Os pequenos negocios, 
disputas do lar, rusgas e ou-
tros processos mínimos obri 
gam a presentes de gallinhas, 
ovos, chá, manteiga, assucar 
e outros generos, ás vezes, a 
algumas moedas. Esses ca-
sos de simples policia, como 
diríamos, são da competên-
cia dos lugartenentes. Quan-
to aos negocios civis ou que 
incidem na applicação das in-
juneções do Cor ao, é o caid 
quem toma conhecimento 
delles e o caid é um perso-
nagem de alta dignidade, 
que sabe ler e escrever o 
seu nome e recebe os pre-
sentes por intermedio do 
seu escrivão. Vi tres pães de 
assucar e um maço de velas 
mudarem completamente a 
natureza detim processo, que 
podia ter como sahida al-
guns mezes de prisão com o 
supplicio da fome. Vi o autor 
e o réo, devidamente garro-
teadas e açoitados ao mesmo 
tempo, o processo archivado, 
e não me admirei, quando 
soube que os querellautes ti-
nham-se apresentado na au-
diência somente com uma li-
bra de manteiga c duas can-
deias. 

Permi11am mc cltar resu-
midarnente um caso julgado 
recentemente pelo tribunal de 
Âl-Ksar-ebKeber. Mahomet, 
um mouro cie Tanger, apre 
sentou-se ao Khalitado e deu 
queixa contra Kassim Riffain, 
a quem accusava de tel-o 
maltratado em pleno merca-
do.Mahomèt queria que Kas-
sim fosse açoitado no cas-
hah. Juntamente com a quei-
xa, depositou tres maços de 
velas e duas moedas de dez 
francos, dadiva bastante res-
peitável para mover a justiça 
do Khalifa. Este teve um ros-
nado afifavel e encarregou lo-
go dois soldados de traze-
retn-lhe Kassim. Mahomet es-
perou o resultado do proces-
so. Os soldados voltaram lo 
j o escoltando Kassim. Era 
um soberbo montanhez, de o-
lhos ferozes que conservava 
abaixados. E foi o que o per-
deu, porque, mesmo na pre-
sença do queixoso, seus olhos 
poderiam ter tclegraphado 
ao Khalifa a promessa de um 
presente, modo costumeiro 
de suborno. Kassim obstina-
va-se porem a fixar o olhar 
no chão. Vendo que estava 
ás voltas com um criminoso 
empedernido, o Khalifa sol« 
lou uni suspiro <\ sem inter-
roga lorio, disse ao paciente : 

—Ali! cão. ousas cahir so-

Depois dirigindo-se aos sol-
dados : 

—Levem-no para a prisão e 
não n* o poupem —duzentas 
chibatadas. Ficará lá. 

Kassim foi conduzido, mui 
to orgulhoso para pronunci-
ar uma palavra. Segui-o, dei 
xando o meu creado no tri-
bunal.Aeabavamos de chegar 
ao pateo exterior da prisão, 
quando um soldado todo es 
baforido afcançou-nos segui 
do de perto pelo meu Mouro. 
Ordem de voltarem todos ao 
tribunal. 0 tio de Kassim, 
explicou-me o meu criado, 
era homem de peso. Chegara 
ao tribunal cinco minutos de-
pois da partida de Kassim. 
Falara ao Khalifa e puzera-
Ihe na mão uma soturna de 
50 francos. 

Penetrei na sala do tribu-
nal e eis o que se passou : 

0 Khalifa estava* de bom 
humor. 

—Como é, Riffain, disse, co* 
mo é que-não me me disseste 
que não tinhas dado em Ma-
homet ? 

E Kassim Riffain a respon-
der com arrebatamento : 

—Porque me teria explica-
do por causa de semelhante 
bruto ? A correcção que lhe 
inflingi.,. 

—Cala a boca! interrompeu 
o Khalifa. Não estamos aqui 
no Mercado, não quero baru-
lho. Saiam todos juntos. 

O queixoso Mahomet deu 
um passo avante, 

-*Mas, senhor... 
—Saia, repito, saia, ou es-

tás com vontade de abran-
dar um bastão, Mahomet ? 
berrou o Kalifa. 

Negocio minimo esse e, na 
verdade, insignificante, em-
bora deixasse sessenta fran-
cos no bolso do juiz. Contei-o 
somente para dar uma idea 
da maneira ordinaria de ad 
ministrar a justiça em Mar-
rocos, nos grandes como nos 
pequenos processos. Mas qual 
é a attitude das victimas em 
taes occorrencias ? Consenti-
riam em mudar esta especie 
de regra pelo que nos chama-
mos no Occideiite uma admi-
nistração judiciaria equitati-
va ? A resposta não é facib 

Sem duvida, todo homem 
deseja naturalmente livrar-se 
da oppressão. Mas a regula-
ridade dos impostos, o servi-
ço efficaz da policia, a sub-
missão a um codigo compli 
cado de leis e obrigações gran-
des e pequenas, que c a base 
de toda a nossa civilisa;ão, 
todo esse mecanismo cujo mo-
vimento pagamos para admi-
nistrar a nação, como nos o 
comprehendemos, e bastante 
duvidoso que os Mouros se 
sujeitem,como nós,a fazer-lhe 
as despezas. Aecreseente-se os 
sentimentos de antipa thia que 
lhe inspira o compatriota que 
se mostra bem disposto cm 
relação aos christãos, ou ás 
innovações christans c euro-
pcas de qualquer especic. A 
pequena historia que se segue 
e diiflo uma prova. E' um 

facto authentico do qual fui 
testemunha durante a minha 
permanencia em Tanger. 

A . J . DAWSON . 

DR. AUGUSTO L Y R A 

No vapor Alagoas, que tocou 
hoje á tarde neste porto, acaba 
de tomar passagem, com destino 
ao Rio de Janeiro, o nosso emi< 
ueníe amigo, dr. Augusto Lyra. 

8. exíK pouco se demorará 
naqaella cidade, onde vae o 
negocio de seu particular interest 
se. 

tfeguiu hoje para a Bahia, on-
da /requenta a Faculdade de 
Medicina, o nosso joven e intel-
ttgeuíe patrício. Gestão Maranhão, 
rilha do nosso querido che'e, se-
nador Pedro Velho. 

De chapèo na rnão 
0 correspondente d ^ Republica, ao 

Jardíiu do Serido, acaba do botar <rae 
novauionfco outra cuia d'aguat pois 
ha poucoe dias, em sua correspon« 
pondencia d'aqaelle município,me fez 
amaveis referencias, a mim, obsouro 
plumitivo, qno está encanecendo no 
serviço da imprensa, tendo simples-
mente o coneolg de olbar a metade 
d*eete mundo de.cima para baixo e... 
flautear a outra metade / 

Entretanto... 

.Teria n'<este momento, ' 
Muito mais satisfação, 
Se com esse engrosslmínto, 
Me viesse um requeijão ! 

Lt i l ú Capé t a . 

i! 

ELE IÇÃO FEDERAL 

E d i t a ! 

0 Coronel Joaquim Manuel 
Teixeira de Moura, Presidente do 
Governo Municipal, faz publico, 
para conhecimento de todos, que 
(orara eleitos membros effectivos 
da í . Secção, o8 cidadãos,Z -
ss/ruo Platão de Oliveira Fernan-
des, Joaquim Severino da Silva, 
Theodosio Ribeiro de* Paiva, O« 
vidio Fernandes de Olive ra e 
Luciano de Siqueira Varejâo Fih 
gueiras e Supplentes Alfredo An-
tonino Pereira do Lago, João Ker-
a^ndea Campos Cáfè e João de 
Vaaconcellos Fagundes ; membros 
eííectívos da 2. secção, .Theodo-
sio Paiva,. Francisco Theophilo 
Bezerra da Triadade, Godofredo 
Xavier da Silva Brito, Cicero 
Virgilio de Moura e Affonso Ma» 
galhfiea da Silva e suplentes A* 
merico Vespulcio Sirnoneítt Fi-
lho, dr. Manuel Segundo Wàn* 
derley e José Juíio Pereira de 
Medeiros ; membros effectivos da 
:$. secção, dr. Manuel Dantas, 
Joaquim Soares Raposo da Ca* 
tnara, Ade/ino Maranhão, Joa-
quim Lusfcosa de Vasconcellos e 
Luiz Ferreira de França e Sup^ 
plentes Hermógenes Hermíniano 
de Medeiros,lleraeterio de Carva-
lho e Francisco Cascudo, e mem-
bros eífüctivos da 4 secção, O-
íympio Tavares, Joaquim Ansel-
mo Pinheiro, Furtunato Rofino 
Aranha, Pedro Francisco Duarte 
e Miguel Augusto Seabra de 
Mello e suppienteá V/terbino de 
Paula Barbosa, dr. íSergio Bar*; 
reto e Pedro Alve* Barbosa, 
conforme determina o § 1. do 
iirt. 15 das lu*t-rucv«K's de 11 de 
Dezembro do anno pagado . 

»S.ila das Sesftõe* drf Intendência 

Municipal de Natal» 7 de Feve-

íeiro de lfHH. 

Joaquim Unnml T. dc Mvura. 

.• ; •i 



Dia 5 
O d | i ? pülií-Ucoinrount* 

eou * " t* íí»; ftn ofticiu 
(letítft ilttiu, hrtViT l^je, capturai 
do D6iia oi<Mee feito recolher a' 
r^nectiva c*<Ma, .o n*:v»duo <le 
uoim* MTFNUIÍ/ 1'ÍIIÍH Í O <1* MAUU^ 

N./iinho, eatnr e!le 
prouuoctsdo na*te wlcto como 
iDcutiO u h ptUãã dO art. 267 d 
Cod. Felitti. 

Hoje o dr, chefe d 
polina coramuntco.v e*sô tacto ao 
dr. júíz de f in i to deet:i cm^rc; 
pí»ra »üh bcioucia « derilos fica. 

-Ne^ti dita, seguiram para k 
cíiftdrí <i \ M*eahyba, d^vi iam^n 
m . !'s preso 1 i\à jü*iíçv 

FRANCIA O I ; iiriito D.JARARACA,,) B& 

de Ivo, JOi(jr N itente dos Sifcfo*, 
ifoss' pedra de AnJr^i*, vulgo 
prídro da Bic*, Aotonio Aoseimo 
de Oliveira, Jt>ao Curdeza dos 
Sauto3, Jobé VarellB, »ii^é Jore1 

da Luisa, Joaquim Eozebío d* 
Silva, Fruttcuca «7<*uuaria de Mo 
raes Calada, Kiaueisc^ Nuoee da 
Rocha, Mnnoel Euzeblo da .Silva 
•} uÍa~rvho Fiancisco Mooiriro, o 
qu&ei o dr. chefe de policia ju l* 
goo aceeit**io UrtnJeur d» cadeia 
d * capital pari a daqa I a feidade 

Exuut il prtpmioríts 

GEOMETRIA E TRlGONOe 
METRIA 

7 * turma 
Sei&o chamados araanlisn, as 

9 hpms, a'd provas e?cript* e 
ora), oa ex^mií)iiudoâ segui ote^ s 
1 João Bapti ta B. Louieiro 
2 José Moreira- Brandas C. B. 

Sobrinho 
3 Oscar Monde? do C. eraud iõ 
4 Clmteaubriaud A. sjrrétto 
r> Jo&J Suassuna 

2 Manuel Felippo 

Supremo* 

1 Zacharias de Araujo 

2 Moys^^s A. L^ecio 
AJceüiadea de Albuquerque Mello 

8' türm * 
1 Joaquim de Bouz* Nagueira 

2 Nestor Gumes Ver s 
3 Manuel Machado 
4 Uibaiio d os Reis Filho 
5 joaquún Bea rra Cavalcante 
6 Cyro Tavares B. da Silva 

Supplentea 

1 Vital Besen* Cavalcante 
a .loSo Galvão Oiiv;?ira 
3 Gonçalo Ferreira de ò. Campos 

LATIM 
•y 

Serão chamados acanha os a» 
luranos da 2* e 3 ' turmas. 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO DI SpGURANÇA 
Serviço para o dia 11 de Fe-

vereiro de 1903 

Rouda, o sr. tenente Uritto 
Estado maior, o sr. capitão 

Lu s tosa 
Inspecção as pa t r u l has 2*sar-

gento Cavalcante 
Dia ao Batalhão, o Ia sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento Vieira 
Guarda da Cadeia, o 2' sar-

gento Pastel 
Guarda do Quartel, o cabo 

Arthur 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Barbosa 
Piquete, o corneteiro Pires. 

U N I F O R M E 5-

Impostos de consumo 

De ordem do sr. Inspe* 
ctoi da Alfandega, faz-se 
publico, para conhecimento 
de quem interessar possa, 
que, de conformidade com 
o art 2L do regulamento 
dos impostos de consumo 
em vigor, o prâso para o 
pagamento dos etaolumeti* 
tos e expedição das paten-
tes de registro a que estão 
sujeitos todos os fabricantes, 
commerciantes em grosso e 
a retalho e mercadores am 
bulaiites das mercadorias a 
que se refere o art. 1' do 
mesmo regulamento, termi-
na no dia 28' de Fevereiro 
proximo. 

Outro-sim : incorrera nas 
penas do art. 27 do regula-' 
mento todo o babricante, 
commerciante ou mercador 
ambulante que, dentro do 
praso, nao houver pago os 
emolumentos de accordo 
com o art. 11 do regula-
mento que se acha modifi 
ca do pela lei n. 813 de 23 
de Dezembro de 1901. V I 
parte do art. 2o. 

Alfandega do Natal, 13 de Ja* 
neiro de 1902. 

Ü Agente,. 
José A. de Viveiros. 

"CARTÖBS DE VISITA 

Esp lend i do e va r i ado sor t i 

men to , encontra-se n 

esta TYPOGRAPHIA. 

• 1:1 >. 
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ü nuisao 
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T 
O t t 

•; Alimento 
f 

I Completo 
I Á Emulsílo de Scott,--
f por seus componentes 

4-

t. 
X 

X 
í-

t + 

alimentos mais compje-^ 
tos para a economia hu-^ 
P'r\iia. ^ " 

* um excitante da nu-^ 
Se absorve pela^ 

libra muscular, sendo um ^ 
grande renovador dos te-" 
eidos e dos princípios al-C 
buminoideos fundamen- -
taes, expulsando as toxi-
n:io bactérias infecciosas 
o seus productos. Pu-
rifica totalmente o san-| 
gue, e é por reunir essas 4 
propriedades que a 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 

deve empregar-se sem-
pre na tuberculose, a 
anemia, o rachitismo, o 
embrandecimento dos 
ossos e em geral em to-
das aquellas enfermida-
des que necessitam um 

mento completo. 
Por seu estado gordu-

r->o nutre os pulmões. 
Por sua assimilação, 

augmenta os globulos do 
sangue. 

Pelo phospl oro que 

contem, nutt * o cerébro. 

C Phosphit-) de cal e 
de sod̂ - nu Ire os ossos e 
a cal v;! } v; os tubércu-
los. 

Raríi porque o é um 
alimento completo. 

? 
-f 

* 

Î 
X 
X SCOTT & EOWNE, Chimicos, Nov? York. 

ti vcrrcKi nas Pharniacias e Dmgari;.? 
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TABKLLA » O C A M i t i O 

Mbra 
ßhlliiig 
Pon»y 
Franco 
Marco 
Dollar 

ISO/4 
$08 
S o 
• 9 

t$Wo 

P r a g a d o N a t a l 

(«eiiero8 d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOB nORHKNTííS 
AlKod&o do apresto, 15 kilos por lotooo 
Atarod&o " «erlfto 41 41 " 1o|50o 
k>MMT bruto 41 11 " 9|ooo 

da Uilna " 
Couro« H a l ^ ö « 
^I l f i« do carneiro, yua 

do 

a 
o 
n 
11 

6S000 
10$5oo 

'Ü 00 

MCiDQ POBLICO 
P R E Ç O S C O K K E X T K S 

Oaruc verde 
Came de BOI 
Cai*ne de xarque sape 
Carue de poroo 
Toucinho do roino 
BtxeaJhào 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre uaeional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de liaboa 
Sal 
Macarr&o 
Aloferir* 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroi 
î ariuha 
Feijão mulatinho 
feij&o de oorda 
feijão verde 
Hatafca inglesa 
Batata dooe ( 000 BdOOO 
Palito 
}Upadura 
Aisnuar de mina 
AAAÍIRÜR MORENO 
Aüuoar especial 
/^now rotanift 
Milho 
UU« tf*** 

k. 80o 
1.000 

)T 1,200 
<4 

1.00o (i 
y.2oo 

<1 
1.000 ti 
1.000 

maço 800 
k '2.400 

garrafa 400 
1,500 it 

600 
litro 12< 
k 2,40o 
H 

2, W 0 
« 

>0,400 
tf 

1,500 
41 

400 
Litro 060 
«i 

2<>0 
d 

160 
molho 040 

k 600 
<4 

060 
a m 100 

maço 400 
a m a 100 
k 600 
i ( 

400 
« < 700 
< 1 

160 
liom J00 

Leite oonderî i*do 
Sabão 
gafé do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

P A T J T ü 
Rio G r a n d e do N o r t e 

THE80UR0 DO E8TADO 
3âmana de 9 a 14 de Fevereiro 

de 19o3 
PREÇOS COtiRKNTES DOS GENEttOS 
SUGEiTOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
iMgrxláo etu rafuíi l^ kilos 

" carolo 14 

" sujo oa resrduo 
asuc&r de uzina 

Delegacia Fiscal 
APOLICES 

Por esta R e p a r t i ç ã o se Uz pub l i co , eu« obae ivan-

cia á o r dem t e l e g r aph i c a d a D i r e t o r i a de Con t abU i-

d a d e d o Thesou ro F e d e r a l de 1- d o co r ren te , o se . 

ffuinte E d i t a l da Ca ixa de A m o r t i s a ç ã o : 

Caixa de Amortização 
De ordem do ar. inspector de»to repartiçio, fayo publico que 

em eesaOee repisadas a 28, 29 e 31 de eutabro, 5 e 7 de noxem* 
bro do correote anao pela junta administrativa d» Caixa de Amor 
tisaçAo, foram sorteadas G.QOO apólices do empréstimo nacional de 
1898, cuja numerayílo conita da ielação abaixe. 

1902 
lf>72 apólices ao portador 

{OOHTINÜAÇÃO] 

12 .409 12 90G 18 . 352 13 973 14 . 466 

12 .514 12 .912 23 . •}!)(> 2 3 . 9 3 3 14 .468 

12 « 523 12 .921 13 .361 14 . 010 14 . 478 

12 .528 12 . 935 13 .410 2 1 . 0 1 9 14 . 486 

12 . 531 12 948 18 . 417 Í 4 . C S 8 14 . 491 

12 . 686 1 2 . 0 4 9 13 . 439 24 032 14 . 603 

12 .538 12 950 1 3 . 4 7 8 2 4 . 0 3 3 14 . 515 

12 .543 2 2 . 9 5 4 15 . 481 2 4 . 0 3 7 14 520 

12 .545 22 . 957 l á ' . 551 24 041 14 . 544 

12 .556 12 . 966 I5.f)( i ( j 2 4 . 0 4 2 14 . 550 

J 2 . 5 5 7 12.00;» 1 3 . 5 8 5 2 4 . 0 5 8 14 . 5 81 

12 .577 12 * i 7 0 .13.610 14 064 14 . 584 

12 . 588 12 asa 1 3 . 6 1 8 14 . 068 14 . 596 

12 .603 1 . 1)92 1 3 . 6 3 6 14 . 074 14 .601 

12 .611 13 . 020 1 3 . 6 3 8 14 083 1 4 . 6 3 8 

2 2 . 6 1 2 13 . 029 2 3 . 6 7 0 14 . 089 14 . 646 

12 . 013 13 .033 13.675 1 4 . 0 9 0 14 . 653 

12 . 617 13 . 041 2 3 . 6 7 7 14 . 1 11 14 . 666 

1 2 . 6 2 5 13 . 042 2 3 . 6 8 5 1 4 . 1 1 5 1 4 . 6 6 9 

Í 2 . 6 4 1 13 .082 1 3 . 6 9 2 1 4 . 1 1 6 1 4 . 6 8 6 

12 . 649 1 3 . 0 7 3 1 3 . 7 1 2 1 4 . 1 2 6 14 . 688 

12.6&2 1 3 . 0 9 8 1 3 . 7 2 5 14 . 129 14 . 695 

12 . 653 13 . 112 1 3 . 7 4 4 1 4 . 1 3 3 14 . 708 

12 .661 13.,118 13.Til 14 . 137 14 . 715 

12 .673 13 . 130 13.750 1 4 . 1 5 5 14 . 780 

12 . 683 13 . 136 13.757 14 . 168 14 . 740 

12 .687 13 146 2 3 . 7 6 0 1 4 . 1 7 4 14 . 796 

12 . 688 13 . 148 2 3 . 7 6 8 14 . 182 14 .800 

12 .697 13 . 167 23.774 14 . 186 14 . 805 

12 .711 18 . 170 2 3 . 7 8 3 1 4 . 1 9 3 14 . 807 

12.7H7 1 3 . 1 7 8 2 3 . 7 8 7 14 . 204 14 .811 

12 . 743 1:3.234 23.806 14 .207 14 . 855 

12 .752 13 . 247 2 3 . 8 1 7 14 . 242 14 .8G6 

12 . 768 13 . 254 2 3 . 8 1 9 14 . 248 14 . 878 

12 . 769 13 . 258 2 3 . 8 2 2 14 . 258 14 . 879 

12 772 13 .278 2 3 . 8 2 5 14 . 269 14 . 882 

12 . 773 13 . 279 23 . 827 14 . 292 14 . 883 

12 . 776 13 . 280 13.847 14 .317 14 . 888 

12 .779 13 . 296 2 3 . 8 4 8 1 4 . 3 2 6 14 . 900 

12 . 787 13 . 301 2 3 . 8 6 9 14 . 336 14 . 9 01 

12 . 850 1 3 . 3 0 6 2 3 . 8 7 4 1 4 . 3 5 2 14 .906 

12 . 851 13 . 314 13.883 14 . 353 14 . 912 

12 . 858 13 . 315 13.889 1 4 . 3 5 8 14 .917 

12 . 859 13 . 324 2 3 . 8 9 0 14 . 359 14 . 936 

12.866 13 . 326 2 3 , 8 9 8 14 .362 14 . 940 

Í 2 . 8 6 7 13 . 327 2 3 . 9 1 0 14 . 092 14 . 944 

12.870 Í 3 . 3 3 6 2 3 . 9 3 3 1 4 . 3 9 5 14 . 945 

12.872 13. ; í37 2 3 . 9 3 7 14 . 433 14 . 967 

12.887 13 . 339 2 3 . 9 4 1 2 4 . 4 5 4 14 . 988 

12.902 13 .345 2 3 . 9 5 4 24 . 455 1 4 . 9 9 9 

(Contriiúa.) 

h ta 1.000 
k 7oo 
t • Boo 
tt 0OO 

1.400 
«» â.ooo 
ti 1,000 

libra 2.500 
k 4.2oo 
il 2$ooo 
k. 16o 1 
MB côo 1 

i t 

»» 

chis'aHzado 
brauco 
soturno 
mftseavftdo 

'í bruto 
" ret«m« 

Aguardente 

" de 
btobà de ctifgth) 

Câíé 

i < 

f t 

iitrn 
kilo 

Valores 
lo'f30C 
3Í000 
4$0Q0 
2f4O0 
8$(00 
2|400 
2$Q0o 
líaoo 
llooo 
$m 
$m 

itooo 
ítooo 
Mi#h 
í$4on 
l|DoU 

Cora ue cam uba 
Cera 
C*rJQ ei ro 
Oabias u:na 
Cbapeos àa ptlUft um 
Címros de uõi; eecco ou 

salgados 
Oliifres de boi 

C-ifrarrô í 
Cítrô o de al̂ odào 
Ou«lie de sol (: ecca) 

qualq ier modo 
es.-airas de palha 

<( áe juttoo 
Cl de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

fMrin5à de m^ridiocft 
fei jão luulatinlio 

d*? oiilras fjualidíiHes 
fraugoB 
gftl linhar 

^ouitua de mau d loca 

milht» 

niel de as^ucA» 
me! de abe^in« 
r>vos d«* ̂ raJlííiba 
O3S09 

de uiAuioüfl 
pe/us 
papagaios 
Jtfuequit nfi 
,MÍ1I''H d« cab̂ a 

'' d' oarneirn 
/ I o fií^fa) 
/'»ma** de efií* 

$35« Î 
IO üúb 

íOOO 
•ICO 

de mamona .03 

log. 

um 
ceuto 

cento 
ílUeir 

i « 

kijo 
prepara)a 

uma 
i . 

*t 

k;lo 

littro f 
f 

um 
ff 

ISttro 

um 
kilo 
r.tro 
üm 

f. 

uma 

kilo 
i t 

f) i*>\\» de mantwltf» 
(0» t m tpr«fin 

lfOOO 
2 $000 
7$000 
8$00l) 
$300 

1Í400 
a$ooo 
1$200 
$320 
$32o 
$590 

Í500 
080 

$100 
$120 

1$50C 
9$000 
$400 

1$400 
$080 

$500 
$060 
$010 
$600 

4$0o0 
5$000 

ir/Mi 
lorio 
mo 
;8oo 

meio, lata íixa 
kilo 

$ 
li) 
$õ0o 
UOo 

H40Q 
* $y00 MJi 
noot 

Sal 
o!a 

sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velíis de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genípalo litro 
Vaysouros de carnaúba etc 
Tíiftflouro do Fitado do Rio Grande 

9 do Fevmiro de IQoH. 
2 ( fiador, JOÃO NBPOMÜCENO SEA 
BRA DB MELLO. 

O Escripturario, AFP0N80 MAG A 
LHAB8 DA SILVA» A 

ífDOO 
fltöoo 

de 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MEZ DK FEVEREIRO 

Do corte 

Alagoas, # a 

Do «ul 

lo 

IF0OÛ< /"EROÀIABUCO, A 
14 
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BiHuar Rec rea t i vo 
DB PtOFBlBDÁDB DV 

JOAQUIM HBNMQUX DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Mftgnifloo estabelecimento de dlvor 
•te«, n*nm dos prtnóipaea 

gostou Vmká cidade, 
Tem! a qualquer hora—café, 

v ̂ ^adeira pechincha 
O NOVO MUNDOcomprome-
tte-ee a fornecer, a qualquer 
um dos seus muherosos fre-
gueses; um temo de excellen-
ce cazomira francesa, pela 
Ihninuta quantia de 

76$000• 

A G r a n d e N o v i d a d e 

Nesses tempe* de grandes novi-
itade»* agora que o er. Santos Du 
íjsont acaba de descobrir a direc~ 
y&o dos b u s e m o MBLHOK 
SABONEIE PARA A PIÍLLE que 
6 incontd tavelmente a SABAO 
ÃNTE8EPTICO que cura sardas, 
pannoa, eczema* otc. Leia-se o 
premeio que acompanha cadn 
ükbonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 

De todas as es-í 
fpecialidades Phar4 
| maceuticas conhe-| 
| cidas nenhuma é | 
f tão agradavel ao| 
1 paladar, tão indis-
pen sável a saúde e 
de reputação t ão j 

| solida como a E-| 
^ mulsão de Scott. 

I Nenhum medicamento | 

f a exceda em efficacia, A 

| fama que gosa tão mere-

c i d a m e n t e não tem sido 

disputada por n e n h u m a 

substancia pharmacolo-

r gica ; os médicos de todo 

| o m u n d o a preconizam 

3 como o mais excellente 

ja agente therapeutico con-

jj tra a tuberculose, a- es-

^crofu la , o rachitismo, o i 
r| lymphat i smo e todas a s | 

| enfermidades que redu- % 

jjj zem o organismo a m ise-| 
v ria physiologica. A 

I-
s 
h 
* 

X, 

& 

i-

M 
y 
Û 
r* 

,4 

"t 

•Á 
•Á 

'4 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba-

calao com Hypopbosphiíos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer eg 

não sem razão que é o 
especifico cia tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes Fão 

i 

suas admiráveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade 

^ ti I<:j£itiriui. 

A N< OTT F.L fioWNK, ( Immim-v., N v., ^ 

exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os propr ietár io» deaíe iròiv.^entuado e luxuoso est a* 

be lecuoento que a x a b a m d > m a n d a r effectuais cotn to-

lo esmero o capr icho , g r oide^ o magn i f i c a s co<mprass 

nos principaevS mercados da Europa , t o m a m a liberda-

de de apresentar p ã o só á ^ exmus* f am í l i a s desta capi-

tal , corno á s d o in ter ior dr, Es tado , u m a l ista especial 

das ma i s a l tas e pa lp i t an tes nov idades recebidas ult i* 

caameule neste seu e legante— 

BAZAR DE MODAS 

q u e n ã o a cha competano ia nesta praça n o «eu va* 

r iado, excellente, mode r no e m o n u m e u t a l so r t imen to 

qoe sat isfaz as ma io res ex igênc ias dos seus numerosos 

freguezes, quer n o requ i n t ado e a p u r a d o gosto, quer na 

mod ic i dade i n r i vn l i save l dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

E m v is ta do exposto, c\> srs. Pontas <fe O. c h a m a m 

a a t t enção do respeitável pub l ico par« os 8 Ë G U 1 N T E S 

A R T I G O S : 

Phantasias brancas e de cores, phautasías assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros braticos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos prineipaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de sçda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de différentes cores, galões 
.e soutades de seda, cortinados brancos, colchas 

bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para en leite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardânapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
C H A P E O S C A P O T A S G O R R O S E C H A P E O S 1 T O U C A S 

B O N E T S i D E S O L I I i 
i Para bapti-

Para cre- Para iio-jsado e pas-
anças, mut-|mens, se-rseio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o|de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

e baratos. mocinhas, mens e se-
_ nhoras. 

BENGALAS 

Êspeciaes, 
niodernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-

T 

sollos, mui-.dos fabri- riedade, soi 
to bem tra-icantes. 
baldadas. 

timento des 
lumbrante. 

mmmk maranhão 
O propr ie tár io dear o acred i tado eestãbeleci w m t o 

ãoúüu de ueceber do Ebt.ul' do Oeará as espétftalidfâdea 

pliarmocentícus 

CAJÜKKMÀ DE SOARES A M O R I M 
app ro r a d a pe i a J u n t a d c Hyg i ene Pub l i c a d o R i o 
4« Janeiro. E* o me l ho r e o ami's rico d e pu r a t i v o do 
cangue; c u r a r ad i c a lmen te o r i ieuuiat i&mo, a syphilk, 
u ouba8 , u lceras, fistula«, darthros, t u m o r s g o m m a s , 

mp igens , escrófulas, morphea, cancros, c o c h a s e t o d a 

^ sorte d é molést ias d a peile, c omo p r o v a m mu i t o s afc 

Es t ados de pessoas curadas. v\de o prospecto q ue 

a c o m p a n h a a cada garrafa. Uma ç a r r a n i 5$000. 

P E I T O R A L D E j UCA' C O M P O S T O 
de Soares de . á m o r i m . Ú n i c o app rovado e anc to r i s ado 

x^la J u n t a dc Hyg iene di.5 Estados Un i dos do Bras ih 

è m cu r ado m i l h a res de doentes de to^see, i n f luenzas , 

rouquidões , coquelnclio,r,cor;-ti[ia{;õos, bronch i tes , eâçnr-

ros de sangue , pleurizes, laryngi tes , p n eumon i a s , a s l h -

m a s e t isica p u l m o n a r , con : i M testa m notabiUdi ides me^» 

dicas e m u i t a s pessoas c u r U m frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO^0 IniciiiiL 

Especifico n a cu r a da a nem i a , f r aqueza , flores b r a n 

:.as, pa l l idez , d i a r rhea chron i ca , digestões k ibor io^as , 

dyspepsias, escrófu las , fus; Io, chlorose, racUí t ismo t po-t 

bvtza de sangue , febres, kíterk-i-j e f a l t a (fas regra» 

Fi le enriquece o sangue , faci l i ta a uigëstAo e es t imu l a 

appeti te. 

U m a g a r r a f a 5 $000 

ELIX IR DE CAFE-QUINADO 
de Soares de A m o r i m , a p p r o v a d o pela InspectO'r ia 

de H y g i e n e . — E ' de incou tes tave l e l ncac i a e de p r o u i 

p t o effeito n a c u r a das febres i n te rm i t ten tes , aiáfieitas 

o u sezões, febres t y pho ï de s pernic iosas, febres pa lus t res , 

r ém i t t en tes e mi l i a r i as , dores dê c abeça ou enxaquecas , 

oavra lg ias , r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e engorg i t a i »e f t toa 

o u i n d u r a ç ã o d o F i g a d o e do b a ç ó . Est^è E L I X I R 

t em fe i to cu ras adm i r ave i s , c o m o d e c l a r a m m u i t a s peâ 

loas que del le t eem u z ado . U m v i d r o 2$500 . 

PÍLULAS ÀNTHBLMINTIGAB Úo PK^RMMEUTICO João da Hocba 

Moreirs.—Bão de eS^ito segura ^ pans «ixpisfssr as lota'orlgaa 

ouvertes mt^traaos. 
VINHO DE QUINA, CA UNE, KT';HRO E Ueio-phosphaio de ca'cio 
da Soares de Amorim approvado pela In^pôcsoria de Hygiene. 

To&ieo recoDsti uinte euutritívo, teceitado pelô dieüúeía ciai 
ie medica na anemia, íraqueaa, puíi id^ ía*Uo, atm^ofriiéa ou falta 
das regras, caehexta, «lores falta de forças-, exc^orof de qmi« 
Quer natureza que cauoaiu ofiiraqaecim^iiio ^ conv^iMb^cçat d t 
qualquer moléstia. Uma garrafa lí̂ OOO, 
m Ã X m ESTOMACAL DEOAMO^íILLA do João da Rocba Moreira. 
Excellente estomac al para curar as dyspepsias, flatul*nei;»«, imtio^ 
gastrite, dorea de estom^go, amas a üod&s m moítsístias av&c^m a 
orgão da digetítão. Um vidro 1^500. 
INJECÇÃO HYGIKK !CA T>S SÍCOSD. pr-oparada ca fliarmacia Go-
cha. Cura em POÏÏCOB ãi&z e ̂ fffecçôtía brancas 
xuas-rece^èej; oa antigas. Um vidro 8$600. 
CALLO'L d^ Sonre'- rf^ .4morhu,~0 grande e podei 
que extrfifee em 4 diaa ou caiios ôvqm e antigo* m z c 
nor dõrf pois nãt) queima o nora infiamma a peíie. 
Mais de cem pessoag aUec^am r vlogími a Acacia d aiara* 
^iiboao preparado, lira tridro 

T O N I C O QUINA, JÜA ' E MUTAMBA—de Soare» 

de -Amorim. Faz aesuor eresoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vogetaes qae sao 
a única cauza, da a looeciau uuè<la cabelios. 

E L I X I R D I V Í N O — d e tie Âirnniin. E ) o m e l h o r 

e poderoso remédio 
ttuaar a m^v 

Chapeos Bilontra 
O que ba de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

!> 3X1 0 V 0 l l â E i m c l O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf OOJáí\ 

Rua Correia Telles n. 11 

dentifrício cio mundo puivpt-tívmir a carie e dor de 
dentes, mao hálito o to *a snolnstias quu atacam a 
bocca. Limpa os deate« uando ihtís alvura, brilho e 
rescor. 

P-áSTA E P Ó S D E N T I F R Í C I O S - de Soares A m o -

rim. Paia, a -viouservagão o iiinpeza áõŝ  dentes não 
bi oguaetí e que conserve lanço o estnak-e. 

òLEOL IN- i— d e S. Amorim. A melhor b r i l h ..v j iaa 
para o bigode, barba o cub l̂lo. 

CREME A MORIM - á hygiuue c belleza da 
pelle. Branquia a cútis d iaào-llie a côv nacarado do 
-xiaràm. Dcç-t.rce as mniic-hus, sardas e espinhas do 
o?to ooi í io por encanto. 

P E A Ü D ' E S P A K f N E K AGU^L DE QUiN-á—do 8. 
ie Amorim. Uxò'» touic,.̂  para o cabôllo. 

V A S K L l i N ^ . P E R F U M A D A - p a r a o cabello» 

T o d o s e s t e s í o r e m r ^ o s s e e n c o n t r a m 

Hua Correia Tellas 
I » » 1 * . - . v< 

ffílMüillliüfililiP 
Vendas a.' dinheiro 

I L E G Í V E L 



Lettras 
^ o e ç o x a ç õ e s 

Oracòof; ü i i - x o s 0 sousfttO» oavl* 
niol N^m um;» p.iKivra ilovom perder da 
lieçáo, tlti vorü:»rio quo demonstrar doze-
jo oonj a oxporiencia pr pria, com o 
sentimento sincero e bemfeftor, irapulsio 
nado por uma alma pratica. 

O reino da IUüsfto quo tanto é dozoja-
do por todos vòs, a vontade quo julgá-
veis despresada por ello 1 ufto passa 
actualmente do unia vfl < ; ;mera ; o por 
inais que lonhaes reverheruçftes do ins-
pirações, pho&phores tncias de gonLâ,n&o 
mais podereis ext^rminai-a. porque,., a 
subjectividade morrerá para dar passa-
gem a objectividade. E a carreira verti* 
ginosa é tal, que talvez, nada mais sir-
va de impérvio. 

as harmonias do Confiança que vigora-
vam os espíritos, cs sentimentos utili-
tários qne se concentravam na Fé,foram 
destraidos p^los ensinamentos falsos po-
ios principies t üioi ::;idos nas dissimula 
çOes que todos vú;«, quo aspiraes o in-
censo da Confiança, têm, senfto fugirdes, 
de serem suffocados pelos venenos da 
Descrença. 

Nfto penseis mais, Corações, que a P c 
esia e o Amôr admiravelmente condensa 
dos na palavra simplos da Fidelidade, 
seja ainda considerado como o produeto, 
colossalmente assombroso e^reivindicador, 
suave e a grada v ei4 quando em cada al-
ma que pegaes, em eada peito que es-
enfcaes, encontrareis a altíssima elabora 
ç&o do Escarnecimenko. 

Eótas cousas, actualmente considera-
das vfis, nfto passam de objectos desnôs-
cessarios mas qne ainda se supporta como 
se supporta o objecto que não aosencom* 
mod^oQ como os sentimentos que nos po-
dem dar momentos de vaidade. 

E para mais desgraça» Coraçoes.no que 
julgáveis a apotheose de duas vidas o 
elo sublime das sympatbias em duas al-
mas, assoberbadas por um mesmo senti 
mento, identificados por um mesmo ide-
al, tainbom nascera a Duvida, e, o seu 
poder é tanto, quo chicotêa a virtude o 
o amor, embora noste ninho, onde se 
libram as agoias do pensameato, tenha a 
sublimidade e o taoroismo,a sinceridade e 
a pureza ! 

Hoje, o scenario nâo é o mesmo da ve» 
lha antiguidade, onde apezar do haver 
a dissolução das sociedades, o espirito 
produzia e acreditava. 

Hoje, é o que vodes ; o Fingimento a 
braços com a Traiç&o, a Vaidade defron 
te da Desgraça. 

E vós sendo a gotta christalina da Fe* 
licidade, a amphora onde se evolaro os 
perfumes da Rasao, org&o que despõe, 
eonsolhu que previne, tomai bem senti-

] marca por iotermedlo do retpee* 
Stivo dr, juiz de direito, para os 
finfr legaes, a* deligencjas polici* 
ae? a que procedeu acerca do 
bárbaro espancamento de que fora 
victíma o tnfeliz Miguel Antonio da 
Silva, conhecido por Miguel Boi, 
praticado por «eus píoprios cunha-
dos J0S0 .ioaquim de Jesus e 
//enrique Forrei ia de Jesus, e 
de tenaz resistencia que esses 
criminosos oppuzeram, armados de 
faca, espada e . revolver, em 
occasião em que procurava fazer 
effectiva a sua prisão, k cuja or-
dem, dada pelo capitão Miguel 
Seabra» haviam ultimamente de* 
sobedecido, conforme de tudo 
demos notícia em nos^a edição de 
5 do corrente. 

prido a pen* de 7 ano*« de pr!-
BÜO 'simples, grôu máximo do 
art. :\Ql do Cod. Penal, a qual 
lhe fora impost* pelo Jury do 
districto du Ceaia«mirim. 

Attençao ! 

ViSITAKAM-XOS : 

—O respeitável c i d adão ca-

pitrio Pompeu San t ' I a go , re-

sidente em M a c a h v b a . 

—O nosso d igno a m i g o d o 

Ceará-mirim, ma j o r Pedro de 

Vasconcellos Sobr inho . 

—O nosso b o m a m i g o de 

S. José de M i p i b ú , coronel A-

velino Leocad io . 

Coi i fett i d o Uio, de pri-

me i r a qua l i dade , voiide*3e 

cm grosso e a r e t a l ho na 

S A P A T A R I A P E S S O A 
Vendas a dinheiro sem distneção. 

Club de Retratos Grandes 

9* sorteio, p remiado o n '43 , 

periencents a o snr. E lp íd io 

G a l v ã o ; 10* sorteio, premia-

do o n* 33, pertencente a o 

sr. An ton i o Gurgel . 
i m m» — 

O tempo 
Hoje, pela inanhan, o thermo-

metro marcava a' sombra 2(5 grãos 
centígrados. 

Céo 1/mpo, vento solto, 
JgH»»"-« • ' • — • — ' — — • •••••—MB 

C A S A M E N T O C I V I L 

Acham-se affixados no cartório 
respectivo os segundos editaes de 
proclama de casamento do tenen» 
to Basílio de Moura e Oliveira 

do, Corações, "cuidado e passos largos ã com d. Rosaura Flora de Andrac 
indulgência, ao olhar que falia, porque! tfe e do cidadão Luiz Estanislau 
além ao serem os causadores dos soffri»! n,,«,^;..,. a M ™ , T Q 
mentos moraes pode bem ser que mais! Cordeiro com d. Maria Leomil« 

tardo vos chamem de MENTIROSO. J Cordeiro. 
MEPBISTOPHELEB. Í 

] Hontem, em virtude de portas 
Tms«ante hontem, o sr. dele-. ria do íllustre dr. Juiz de Direi 

gado de policia da capital, nos* to desta comarca, foi posto em 
so digno amigo major Joaquim liberdade o réo Laurindo José dos 
Soares, concluiu e tez remetter Santos, que se achava recolhido 
ao dr. promotor publico, da co- á cadeia da capital, visíoter cum» 

«La Nacion» aconselha a úu-
preasa argeoftúa a não envolver* 
se no conflicto entre a Bolívia e 
o Braai/, principalmente procen-
dendo para quaiquer dos conten-
dores, «A tanto obriga o magte* 
terio jornalístico quando se trata 
de questões externas de paúes 
amigos, aos quaes devemos o 
respeito e a circumspecçao que 
em situação idêntica reclamaria-
mos para nós mesmo.» 

Depois de adduzir outras con* 
síderaçõea. diz «La Nacion» a-
creditar que os recentes suçces 
so» adquiriram intensidade, não 
por perfídia de nenhuma das po* 
tenciae, mas sim por susceptibi-
lidades dipiomaticas, 

«C^ra igual e unanime crtferio 
a opinião publica argentina e o 
goverm contemplam a lamentá-
vel emergencia/ sem pretender 
íntromettei>se nem chamar a s 
o papel de fiscal internacional 
tão odioso quanto r diculo; sacri^ 
fleando a c/rcumspecção e as 
conveniências do paiz a uma so 
lemne quixotada. Se alguma in-
fluencia podermos exercer no 
sentido do aplanamento da ques-
tão e sua solução por vias di-
plomáticas, o caminho das recri-
mhaçõefl gratuitas e imprudentes 
não ser« de certo o mais ade* 
quado. 

Na Camara dos Deputados da 
França, o Sr. Joures insistiu ul-
timamente sobre o esforço pacifU 
(o e reciproco empregado pela 
tríplice aüíança em coosequencia 
do aceurd) franco-russo. Lembrou 
ais tentativas que tem feito a AU 
lemanha para travar relações com 
a França e declarou que a im* 
porfcnncia dada à dupla alliança è 
assas exagee ada.Ao terminar dis e: 

Quando tivermos reconstituído 
o nosso poder, tanto em terra ei" 
aio no mar, peus> que para ter 
uma paz duradoura u?o podere* 
m» s nunca acceitar peio resultado 
das armas, a restituição da Alsa 
cia e Lourena. devemos obtel-a 
por melo de uma paz cujas bases 
sejam o desarmamento geral e 
simulíaneo. > 

La Naçion voltou novamente a 
occupar^se do ínc dente Bolivio* 
Brasileiro e mette a ridículo a 
propaganda da "Prensa" c»nt<3 
0 Brasil e a agitação que o mes j 

mo jornal ebta' fazendo em torno 
da questão do -ácre. No dizer 
daquelia primeira folha» a sua 
colega tem um critério estranho 
e s ngular, evidentemente desa* 
eertado, no estudo d <6 proble-
mas da politica internacional. 

Se a» idéas de "La Prensa" 
prevalecessem, dentro de pouco 
tempo a Argentina andaria em 
guerra com o mundo inteiro. O 
1 éal da referida folha parece 
consistir em ver uma parte da 
America új Sul em perpetua lu-
ta contra a outra metade. Esses 
process os jornah>ticos nunca ira-
presstooaram a opimão sensata 
da Argeutína. "La Nadou" ter-
mina o seu artigo fazendo votos 
para que a quesião seja resolvida 
pacificamente, procurando a Boli-
via e o Brasil a formula de um 
acendo que consutle o ínteresee 
de ambos. 

HËANCÀMÏMIL 

A mais cDllossal tedr:eirs 

CORRESPONDÊNC IA D 0 4 < j 0 R N A r 

DO COMMEUCÏO 
» ? 

U A I 

A prisão cia fatrti-
lia Humbert 

STIMMAIUO — As diligeucias do M a t i n ê 
Historico* rapúio do caso.—Como 
foi feita a prisão —Declarações e 
protestas do Thereza Humbert o 
Romaiu Daurignac.—Dectáraçâo do 
Ministro do França em Madrid.— 
A vida dos Humbert ora Madrid.— 
Pris&o do antigo intendente dos 
Huuibet-t.-^Impressões de Lauquest 
Delaehonó, Farraentier o da viuva 
HumberÉ —A extradição dos'accu 
sados* — Prephecias o a moral do 
caso. 

Cattani encarregou então de 
defendei o o advogado Vallé, a* 

ctual Ministro da Ju^ça em 
França, a que u pagou bons ho^ 
uoiaros, p omettendo ai ;da me-
lhores so ganhu se a causa. 

Thereza pediu que fossem 
vaofadoa os sel/us appeatos na 
burra. Mas o ministério, temendo 
a publicidade do« documeutos que 
elle encerrava, consentiu somen-
te em reuqir todos os títulos, 
no valor de 108 oilhõee, e em 
di3tribuiUo£j a os credores para 
aca'mai-os. Thereza, avisada, 
fug'u, carregando oa titulo» da 
buíra. 

Outra quostão: o Bauco Girard 
& C, emprestou aos Humbert, 
a juros fabulosos certa sornma. 
guando suic/dou-se o banqueiro 
Girard a sociedade exigiu de nós 
o reembolso de oito % milhões, 
jà pagos. «Em toda a nossa 
questão setenta milhões corres 
pondera a juros absolutamente 
íicficbs». 

Disse aiuda Romaia Daurignac 
quo «o Governo francez sabia 
perfeitamente que os Humbert 
estavam em Madrid e que a pri% 
sío dos mesmas obedecia ás ne-
cessidades de combinações poli* 
ticas da actualidade*. 

Thereza Humbert, depois que 
passou do salão da rua Ferraz 
pata a prsão de Madrid, ficou 
ne voaa, agUada e particularmen« 
te contrariada. 

Conti nun. 

Solicitadas 
DESPEDIDA 

Seguindo hoje para o Rio de 
Janeiro e não podendo, devido a 
carência de tempo, despedir- me 
de todas as pessoas com quem 
entretive relações de amisade, o 
faço por este meio, ofterecendo-
Ihes os meus insignificantes prea-3 
timos na Administração dos Cor-
reios daquella cidade. 

Natal, 10 de Fevereiro de 1203. 
Francisco Paulo Jinoco Cabral. 

Nicolau Bigoís 
Urandc estabelecimento 

de fazendas, miudezas, per" 

fuinjirias e chapéus. 

Alfaiataria 
Especialidades em casemiras 

inglezas, pretas e de cores. 
I t i be i ra — Na ta l . 

D O S T O I E W S K Y - F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 

159 

profundo desespero. Reparando 
que tinha cangue nas mãos, 
mirou 0 encole?Í8ado ; depois mo* 
lhou uma toalha e lavou a fe* 
rida. 

A arma, arremeçada por Dou-
nia, tinha rolado afé á poria. 
Levantou^a e poz.se a examinai» 
a. lira um pequeno revolver de 
tres tiros, de modeio antigo ; ti^ 
nha ainda duas cargas e uma 
cupauta. Depois de reflectir um 
momento, metteu-o no bolao* 
pegou no chapou e sahiu. 

Capitulo V 

Até 'ís dez horas da ?ioate, 
Arcade Ivanoviích Svidrigai/off 
conou aa tabernas e os «trak* 
tirs». TirUdo encontrad Kotia 
li'uma d1 essas espeluncas, pagou-
lhe bebidas, bem como ao toca 
dor d'orgâo, aos creados e a dois 
escreventes para quein o tinha 
attrahi :o uma sympaíhia singular ; 
notara que esse,s dois rapazes ti 
Dham ambos o naiiz íorte e que 
um d'elles o tinha voltado para a 
direita e o outro para a esquer-
da, Finalmente deixou se levar 
pur elles até um «jardin de r ^ 
ce o» ond^ lhos pagou a entra* 
da . Ksse estabelecimento, que ti-

nha o pomposo nome de «waux-
Hall.» não era afina! aenfto um 
Cftf̂  cantante dos mas ordioa -
rios. Oa eicrcvenleH encontraram 

\á alguns conhecidos com oa qua-
es ee travaram de razões. Foaco 
faltou para haver pancada. Svi« 
drigailoff foi escolhido p jra ar-
bitro, Depois de ter ouvido du 
rante um quarío d'hora as recri -
minações confusas das duas par* 
tes, pareceu-lhe comprehender 
que um dos escreventes tinha fuiv 
tado qualquer coisa que vendera 
a um judeu, sem querer parti-
ihar Com os outras o produeto 
da operação. Ò objecto roubado 
era uma colher de chà perten-
cente ao «waux Hall.» Foi re-
conhecida pelos empregados do 
eatHbûîecimenfe, e a questão at. 
meaçava tomar um aspecto gra-
ve, ae Svídrigaibff não tivesse 
indemnisado os queixosos. Eram 
eníão perto de dez horas. 

Em t.da a noite não tinha 
bebido uma gotta de vinho ; m 
«waux-Hall* iimitara-se a pedir 
cha* para não deixar de man 
dar vir a/guma coiza. A tempe» 
ratura catava suffocante e espes-
eer nuvens escuiîciam o céu. 

Pelas dez horas rebentou uma 
vioZento tempestade. Svidrigailoff 
chegou a caaa encharcado até 
o )s ossos. Fechou-se no quarto 
itbnu a secretaria d'onde retirou 
todus os seus fundos e rasgou 
don ou tres papeis. Depois de 
t^r inettido o dinheiro na algi-
beira, pensou em mudar de ta 
to ; mas com o a chuva continua-
va a cahir, entendeu que não 

a pena. pegou no chapéu 

D r . M a n o e l D a n t a s 
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A D V O G A D O 

EvSCRl 1 'TORIO : Redac-

ção da " Repub l icaM 

Dá consul tas por esoripto 

Advoga no Super io r Tri 
hunal de Justiça, peran-
te o Ju iso Secc iona l e 
em todos os audi tor ios 
na comarca da capital . 

Defende peante o Jury Fe-
deral o estadual 

Encarrega-se de qual* 

quer Liquidação e exe-* 

cução Commercial na 

praça do Natal . 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial 

Kemniuncraçõcs mediante a 
juste pevio 

e sahiu sem fechar a pora. Foi 
j direito ao quarto de Sonia, a 
quern encontrcu em casa. A 
rapariga nfio estava só ; tinha em 
voltfa de si o quarto pequeno dos 
Kapernaoumoff,que t mavam cha\ 

Recebeu respeitosamente o v -
sitante, olhou cora surpreza para 
o faio molhado de Svidrigailoff, 
mrva não disse uma palavra. A' 
vís/a d'esse estranho, as crean-
ças deitaram a fugir. 

ÍSvidrigailoff seníou-se perto du 
meza e convidou a rapariga a 
fazer ouíro ímto. E!ía preparou-
se timidamente para escutar o 
que elle t:oha a dizer lhe. 

— Sophia Semeuovna, começou 
Arcade Ivanovitch, eu vou tal" 
vez viajar até a' America e co^ 
ÍJIO provavelmente noa vemos 
pela ultima vez, venho para por-
mos ordem a/guns negocíos. Foi 
a casa d'aquelia senhora ? Eu 
sei o que ella lhe disse, é inú-
til contar^m'o. (tíophja fez am 
movimento e córou) Aquella gen 
te t^m os seus preconceitos. Quan-
to a auaa irmães e a seu irmão, 
a sorte d'elles esta1, garantida • 
o dinheiro o m que os dotei es 
ta* depi-sii'/dc em màos seguras. 
Aqui estão os recibos : guardemos 
para o que dér e vier. Agora, 
;iqui tem para si tres títulos df* 
cinc 1 p(.»r cento que representam 
a i i poiiancia de 3 mil rublos. 
Desejo que tu lo fique entre nós, 
»' Í|UP a menina nfto dè c nheci-
fp^nd r ' 6 t o a ninguém. Kste di* 

' 1 

/nheiro é lhe preciso, Sophia 
jmanovna porque a menina não 
\póde continuar a viver as-
sim. 

—O snr. fez j i tantos benefícios 
aos orphãus, ak defunta e a mim... 
balbuciou Sonia, —se eu ainda 
mai lhe agr deci, não creia. 

— Basta, basta, não falemos 
nMsso. 

-Quanto a este dinhe/ro, A -
cide Ivaoovích, fico-lhe muite 
agradecida, mas agora naô pre^ 
ciso d'elle. Eu ca4 me arranjarei. 
Não me accuse de ingratidão por 
recusar o seu dinhejro. Visto que 
é tão caritativo, esta quan*? 
t ia . . . 

- G u a r d i a Sophia Séraanovna, 
e ppço-ihe que não me faça ob-
jecções nao tenhn tempo para 
as ouvir. Rodion R^rnanovtch sotf 

tem a esco/her entro ti:eíter uma 
baia na cabeç ou r [ ara a Si-
béria. 

A estas parvins, S nia poz-
se a tremer e olh--»u assustada 
para o sau interlocutor, 

j —Nio se inquiete, proseguiu 
'Svidrig/í loflf. eu ouvi tudo da sua 
propria bocca e não sou bisbi^ 
\hotmo naõ o direi a nin 
guem. A iiíenína procedeu mui-« 
to bein aconselhando o a que 
tote-j (Jeriunciariase. E% »em du-
vid . o melhor partido a tomar. 
Ora bem, quando elle /or para a 
Sibéria, a men/na acompanhado, 
nifi .í verdade • Enfaù ha de 1er 
procîsaô de dinhiro Her lhe-ha 
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l ' E L O OH. P E D R O V E L H O 

a 1 de J u l ho de 1889 

Orgâo do partido republicano federal 

D i r e c t o r p o l i t i c o T Ò R " P E D R O V E L H O 

RtrdaoçSo e Typograpbia 
38—HUA DE MAIO—38 

EXPEDIENTE 
I« 'A REPUBLICA"-Folha diaria da 

tarde. 
FUNDADOR—í>>\ Pedro Velho. 
U0RP0 RBÜACC10NA b ~ Manuel Dan-

ian^redador-fàefe ; Antonio de Souza, ve-
il ídor. 

GERENTE - JOSE' PINTO. 

ASSIGNATURAS : 

Um anno 1R$00(K Um me? 
1$000. Solicitadas e Editaes-gQÜ 
reis a linha. 

Partido Eepufalica&o N n l 
Sorte E i c - p k e 

KT,EIÇÃO FEDERAL DE 1 8 DE 

FEVER Ii IRO 

CANDIDATURAS 

BOIiKTlM DA 00MMI8BÃ0 EXECUTIVA 

São candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 

PARA VICE-PRESIDENTE DA 

REPUBLICA 

Dr. Aftonso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

PARA DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" Eloy Castriciano de Souza 
u Manuel Perçira Reis 
Cel. Francisco Victor d a.Fon-

seca e Silva» 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O VELHO , presidente 
MOREIRxV DIAS, secretario 

T e l e g r a m e s p e 
A SOLUÇÃO DO ACRE 

RIO, 10 

0 dr. Rodrigues Alves, pre-
sidente da Republica, o barão 
do Rio Branco, ministro do 
exterior, tem recebido nume-
rosas congratulações pela vi-
ctoria diplomatica que o nos-
so paiz acaba de alcançar na 
nova phase que a questão do 
Acre representa. 

NAVIO ARRIBADO 

VICTORIA , 1 0 

0 aviso Tupy, da divisão 
naval que seguia para o A-
mamonas,acaba de arribar ao 
porto desta cidade. 

EXPOSIÇÃO DE S .U J IZ 

RIO, 10 

O coronel Souza Aguiar, 
commandante do corpo de 
bombeiros desta capital, foi 
nomeado chefe da commissão 
brasileira da exposição inter-
nacional de S. Luiz, nos Es 
tados Unidos. 

A QUESTÃO DREYFUS 

PARIS, 1 0 

Agita sc novamente nest.o 
cidade a questão Drcvfus, a 
pro posi to <1 a n o v a rc v i sa o 
do processo. 

ESTADISTA HESPANHOL 

MADRÍI), 1 0 

Falleceu o estadista hespa-
nhol duque de Tetuan. 

Cartas rio-graaíbes 
«IO, 2 8 de Jane iro 

i 

Prometti, na minha carta 
anterior, falar da questão dc 
Grossos, não só pelo interes-
se que eila naturalmente des-
perta a todos os rio-gráhden-
ses, como pelos acontecimen 
tos de que acaba de ser thea-
tro aquella localidade e dos 
quaes se tem occupadolarga-
mente a imp rensa fluminense. 

Pelo que li e pelo que sou-
be, esteve imminente uma lu-
cta armada, lucta fratricida, 
eitre dois povos, egualmente 
valorosos, que dariam a ul 
t ima got ta de sangue antes 
de se confessarem vencidos. 

Qual o responsável por essa 
lucta, a quem cabia a razão 
neste incidente da questão 
dos Grossos ? 

Tratando-se de urna ques-
tão territorial, sobre um ter-
reno devidamente povoado, 
alguém ha de exercer nelle o 
facto material da.posse. Ora, 
pelos actos praticados pelo 
governo do Rio Grande do 
Norte, pela confissão do pre-
sidente do Ceará, que, em do-
cumento publico, se disse es 
poliado, por tudo isso, se ve-
rifica que os Grossos estão 
na posse dos rio-grandenses. 
O Ceará, que se arroga o do-
mínio sobre o territorio con-
testado. não poude reivindi-
cado, o anno passado, quan-
do creou alli um município, 
porque o Rio Grande do Nor-
te oppoz-lhe formal contesta-
ção e manteve a sua occupa 
çâo. 

Nestas condições, o bom 
senso levou as partes conten-
doras a discutirem o seu di-
reito perante o poder compe-
tente que era o Congresso 
Nacional. 

Desde, porem, que não se 
estipulou a oceupação federal 
do Contestado, alguma das 
partes havia de ficar na pos-
se clelle, administrando-o e 
jurisdiccioriando-o, porque 
não trata de tes millius. 

Ao Ceará, na sua qualida-
de de espoliado confesso, não 
cabia essa attrihuição, por-
que não podia guardar aquil-
lo que se lhe escapara das 
mãos. 

Somente ao Rio Grande do 
Xorte cumpria o exercício dos 
direitos possessorios ate ser 
(lerimido o litigio. 

Por consequência, o acto 
do Ceará, mandando força 
para Grossos, foi uma tenta-
tiva de desforço pessoal, re-
médio possesorio acceito cm 
direito, embora tentado in-
continente, que auctorisava 
da parte do Rio Grande do 
Xorte a neeessaria opposiçAo, 

A mediação do presidente 
da Republica foi benefica e 

salutar, porque evitou o der-
ramamento de sangue e le-
vou os litigantes para a solu-
ção pacifica da contenda. 

Alas cumpre fazer aqui uma 
ponderarão especiosa : si o 
Ceará tem o seu direito devi 
dameute amparado cie modo 
a fazel-o vencedor perante o 
Congresso Nacional, não se 
concebe p motivo do desfor-
ço, remedio violento que só 
se tenta, ou para evitar o 
pleito, ou quando o pleito 
não offerece tod as as garan-
tias de êxito. 

Todos os jornaes occupa-
ram-se desse incidente, porem 
não houve quem se a atreves-
se a formular uma censura 
formal contra a correcção do 
Rio Grande do Norte. O Paiz, 
nutna das suas noticias, mos-
trou certa estranheza a res-
peito da falta de execução do 
laudo Lafavette, porem, dias 
depois, foz emende honorable 
num artigo editorial em que, 
se prevaleceu da questão dos 
Grossos, para atacar por e-
gual o Ceará e o Rio Grande 
do Norte, fazendo a critica a-
paixonada da ineficacia do 
regimen federativo. 

Neste editorial, o brilhante 
orgam da imprensa fluminen-
se não foi da costumada feli-
cidade, porque.tendo começa-
do num tom de ironia e debo-
che, qualificando o movimen-
to de forças dc arreganhos de 
opera buffa, findou num tom 
alarmante, pedindo a inter-
venção do presidente da Re-
publica, no sentido de evitar 
a conflagração dos dois po-
vos sertanejos. . 

P E T R O N E O . 

Faliecimento 
Conforme ICUDS ir O Mos-

soroense, falleceu na cidade 
do Recife a exina. sra. d. Jo-
sepha de Souza Nogueira, vir-
tuosa esposa do respeitável e 
honrado coronel Alexandre 
de Souza Nogueira e sogra 
do nosso presado aiiiigo dr. 
João Dyonisio Filgueira. 

Lamentando sinceramente 
a morte de tão virtuosa e 
exemplar mãe de familia, en-
viamos ao seu desolado espo-
so e mais pessoas dc sua il-
lustre familia a expressão do 
nosso pezar. 

li 1.1> d' " 0 Recebemos o 
Mossoroense". 

Traz na parte illustrada es-
pirituosas referencias á ques-
tão dos Grossos. 

uçao 

A Intendência do Municipio do 
Nataí 

Resolve 
A''t. 1 -0 patrimon/o territo-

rial do municip o è dividido em 
are^ urbana e auburbios. 

Art. 2— K considerado—area 
urbana-o espaço comprehendído 
entre * costa cio mar e uma 11* 
nha que, partindo da margem 
d reita do rio Potengy, em sua 

embocadura, continue pela re-
ferida margem até ao iogar— 
Refoles—coraprebendendc o edi -
ticio da fabrica de sabão ; e dri-
hi se dirya para a --"Ponta d* 
areia-preta" — passando ao sul do 
Lazareto da Piedade e "Lagôn 
de Manuel Felippe. 

Art. 3 - A area urbana ser 
áubdWidida em três bairros de 
nominados "Ribeira, Cidade aí* 
ta e Cidade nova." 

0 primeiro comprehenderá a 
irea limitada ao norte* pela cos*-
ta do mar ; a leste, pela «Ave-
nida Deodoro» desde o seu ex> 
tremo norte até ao ponto em que 
aella termina a «Rua Coronel 
Juvíno ;» ao sul, pela referida 
rua* «Avenida Junqueira Ayres" 
e travessa da fabrica de tecidos, 
continuando pelo leito da estra« 
da de ferro até à "Pedra doBoe 
sarío\ " a oeste, pela margem 
do rio, da re/erida 'Pedra do 
Rosario até a barra. 

0 segundo comprehenderá a 
area limitada,áo norte, pelo bair-
ro da 'Ribeira % aMeste, pela 
'Avenida Deodoro* desde a 'Rua 
Coronel JovinoV até ao extremo 
sul da mesma avenida V ao sul 
pela extrema da area urbana, 
desde a terminação da 'Avenida 
Deodoro' até ao ' R e ' o l e s ' a oéste 
pela margem do rio> desde o 
'Üefoles4 até a Pedra do Rosario. 

0 terceiro comprehenderá a a-
rea hraitada pela A vertida Deodoror 

em ioda a sua extenção,' pela 
costa do mar, desde o extremo 
uoríe da mesma avenida' até á 
Pontada areia*pretae peia ex-
trema dos terrenos urbanos, des« 
de a Ponta da areia preta atè a 
4Avenida Deodoro4. 

Art. 4. Cada bairro sera< por 
sua vez, subdiv dido em tantos 
Quarteirões quantas forem as qua-
drai de terrenos, edificados ou nfto 
que não sejam Interrompidas por 
praças,avenidas,ruas ou travessas. 

§. 1. Os «Quarteirões» serão, 
em cada bairro, designados por 
simples numeração ordinal* pro-
videnciando o presidente da lnten> 
dencia, de accordo com o Com-
"missarfo de edificação, para que 
esse trabalho seja immediatamente 
executado. 

§. 2. No caao de subdivisão dos 
acíuaes «Quarteirões^ para a a-
Uertura de praças, avenidas, ruas 
u travessas, conservara' a res-

pectiva numeração a parte maior 
do «Quarteirão» subdividido, sen» 
do as outras designadas pelo 
mesmo numero a que se addicio-
narão lettras em ordem aiphabe--
tiea. 

Ari. 5. Dentro de seis mezes 
da publicação da presente Reso-
lução, todos os occupantes de ter» 
renos munic/paes deverão, sob 
pena de multa de 50$000 a 
Í00$000» exhíbir na secretaria da 
hitendencia as respectivas Cartas 
de aforamento, ou solicitadas 
caao as não possuam. 

Art. 6. Para cs efTeítos da es* 
tatiatica e regularização dos afo-
ramentos, seráo creados /res livros 
especiaes [mod. A7, um para cada 
bairro, abertos, rubricados e en 
cerrados pelo presidente da In-
tendência, nos quaes deverão ser 
regiaíradas todas as Cartas de 
aforamento, ja concedidas, e «s 
que, de futuro, ae forem cônce« 
viondo. 

Art. 7. As carias de aforamento 
aerão passadas segundo o mod. 
B, devendo os antigos títulos ser 
aubetítuidos—sem mats onus para 
os respectivos possuidores, alem 
do selíu - por outros do novo 
modelo. 

Aft. 8. Pela« cartas de afora-

meufo que se forem expedindo 
pagar&o os novos conceesiooarioa 
de terrenos municipaea, alem do 
sello e de mil réfo de cordeação, 
a importância de 5$000, 10$000, 
15$000 e 20$000 , conforme a sun 
perficie em mettros quadrados, do 
terreno concedido, sendo : 
*~5$000, até quinhentos metros', 
--I0$000í de mais de quinhentos 

até rail,' 
—I5$000r de m is de mil até 

dois mil, ' 
—20$000, de mais de dois mil. 

Art. d. Os fòros dos terrenos 
municipaes, que, de orà em dia 
ante, forem concedidoà na area 
urbana, seiâo cobrados a' razão de 
cinco réis por metro quadrado de 
superfície. 

§. Único. Aos occupante* que 
legahsarem os suas posse* dentro 
dos pri me ros sessenta dias do 
praso a que se refere o art, 5. 
íar*se«a% na taxa do aforamento a 
que fica'em obrigados a reducçào 
de cincoenía por cento. 

Art. 10. Nenhuma hceoça para 
transferencia dp domiaio uti! de 
terrenos municipaes Bera* conce« 
dida sera a exhibição da respec-
tiva «Carta de aforamento,» sen* 
do o adquirente obrigado, sob 
pena de multa de 25$000 a 
50$000, a apresentar, no praso de 
trinta dias da assignatura do ti-
tulo de acquisição »na secretaria 
da lntendencia9 juntamente com 
o mesmo titulo, a «Carta de- a* 
foramenío* do terfeno adquirido, 
para que possam ter togar as 
necessarian averbações, tanto na 
carta como no livro de registro. 

Art. l l . Sempre que a trans* 
ferencia não se refira a' totalidade 
do terreno constante da «Carta 
de aforamento,» seraa esta reco-
lhida ao archivo e substituída por 
tantas outras quantos ficarem sen-
do os possuidores do terrenO) co-
brando-se por cada uma de l ias« 
alem do sello—apenas mil réis de 
emolumentos« 

Ait . 12. Os foros do patrimo* 
n/o municipal serão cobrados me-
diante recibo (mod. C ) por se»« 
mestres vencidos/nos raezes de ja-
neiro e julho de cada anno, fi* 
cand<j obrigado ao pagamento do 
semestre o concessionário cuja 
«Carta de aforamento» tor expe> 
dida dentro do mesmo semestre, 
qualquer que seja o tempo de-
corrido. 

Art. 13. Na /alta de pontual 
pagamento dos foros, o presiden-
te da Intendência providenciara' 
no sentido de ser /eita immedia-
tamente a cobrança execcutiva« 

Att* 1-1. Revogam se as diso 
posições em contrario. 

Sala das sessões da Intendência 
Municipal do Natal, em 18 de 
Setembro de 1#02. 

Joaqiutn Manuel Teixeira 
de Moura, Theodozio Paiva, 
Antonio Joaquim Teixeira de 
Carvalho, Fortunato Roüno. 
Miguel Augusto Seabra de 
Mello. Esta conforme O se-
cretario,/. Severino da Silva. 

O Barão do Rio Branco 
Honra o Gloria ao Exrao. sr. Ba 

râo do Rio Branco, que mais unia 
voz acaba do mostrar o seu alto tino 
diplomático, olcvando o nome do sua 
Patria, o deixando ver que filho de 
tigro nasço pintado... 

N&o poderei ser taxado do leviano, 
dizendo quo o nobre ministro do 
fcerlor ó hojo o inalar do« brasiloi • 
ros 

Viva o Barfto do Rio Braneo 1 

Por esso acto de benemerência, 
Do qual deves to achar baataníe ufano, 
Kicaatc habilitado à pro«ídoncia 
(Veste nosso Brasil republicano, 

Lulu ^apètfft, 

f , 



Junta Commeroial 
S-8ào orüna IH JHW 2 de j a * 

neíro de 1903. Pre^ieoi ía do sr. 
corosie? Oy • n i To^arta, aecra* 
tari o A'i-£i"o Maaobâo. 

Ao u*t.7 > l i , aberta « 6cs âo , 

acharam^e prefieules* alom doe 
ara. preaideote e * creurio, 
düpotftsrs corone s Av lí»m jVre* 
Freire, »I-íiuCmi o :o-no Giháo, 
a 111 »j'>r Urbauo do* ílaia MeJo. 

d I lí ia, ío; UTJ iriemimente 
approvttda ^ neta ria uliima teu* 
niaõ. A Junti poa OJ S tomar 
uuhecimento seguinte 

Expediente 

— Uma petiçid do leiloeiro <1'B*.H 
praça, coronel Manoel joaquíra ú 
Amorim G r.ji v requereoáo o xe* 
gtatro ' de um conhecimento de 
haver pago Intendenoia Muni-
cipal o iinpoüio de industria e 
profissaÕ. Coma j*' apresentasse 
parecer favoraveJ do secretario, o 
Br. prèeidente mandou que se re* 
gt'?traase» 

E, por nada maia haver a tra* 
tar encérnu-ae % ê a ao, 

S-civtari* drt Junt» Commercta 
h1 do Rio Grande do Norte, -Ide 
Janeiro de I9O5. 

O sífcret̂ rio, 
Adelino Maranhão . 

S^ssnõ oídioaria aoa oito de j V 
neíro de 1008» sob a presidência 
do coronel Olympiq Tavares» aeo 
e r á r i o o Adelino Maranhão. 
As 12 borfis.de dia, pre^ntes o* 
«rs. corunt! Oiytupiu T^ivres, 
preíid-nte, Avelino Alve3 Freire, 
Jtfto CJiú^OàSomu Gaíva^, Urba-
no dosj i^ í ' i^lla a, coiumig"»A iec 
Hão Maranhão, abai ta a s^s? 
tão. Leda e usaniraemeate appro 
va;iá a acta da reuoiaõ anteuoi, 
o sr. presidente cncerrou a «es«? 
sào, vHtQ nâo haveç expediente. 

Secretaria da jauta Cominerci il 
do Çtio G, do Norte, N »tal, 8 de 
janeiro de 1903, 

O Htícrijtario, 
Ad lino Maranhão. 

te l í preparatórias 
GEOMETRIA 

9 a turma 

tíurâo chamada amftnh^n, as 
9 horas, provia escripta e 

or&l; os exaraioandoB seguintes : 
1 Z iCbarlas de Arauja 
2 MOYSQ'« A. Laredo 
3 Alcebíades de Albuquerque Mblio 
4 Vital Bezerra Cavalcante-
5 Gonçalo Ferreira de S. Campos 
(> O,4iavi,tüo de Meueze* Bmív* 

' SuppZentei 

1 Elvino d* Silv* 
2 José TÍ ÍOC . Wand-Ml^y 

;; j )sé Gume* de Mattos 

IO' turma 

1 Jofto Suasaaoa 
2 Mwel Felippe 
:J J ŝ é d<? 8 >uz », Cirvivtlu 
4 Francise.) Salle« d > 8. M.utío> 
5 Silvério DE SJUZ * Kilgueirj 
0 Joa^ Pj ^ck t^rnan Je s 

Bupplouies 

1 Aütoíiío 8>area Junior 

2 wettoa da Cunha 
Manuel Benício <h> m41> 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO DE SEGURANÇA « 

Serviço para o dia 12 de Fe-
vereiro de 1903 

Ronda, o sr. cnpm. Capis-
trano 

Estado maior, o sr. eapm. 
Seabra 

inspecção ás patrulhas 2*sar-
gento Pastei 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o iorriel 
Bento 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o cabo 
Arthur 

•j 

Patrulha, os .cabos Pimentel 
e Costa 

Ordem ao pfficial de ronda, o 
cabo Albuquerque 

Piquete, o eorneteiro Perei-
ra 

UNIFORME 5. 

Guarnição Federal 

CONTINGENTE DO 27.° BATA-
LHÃO DE INFANTARIA 

Serviço para quinta-feira 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Eurico 

Estado maior o senr. tenente 
Heráclio 

Guarda do Quartel, forriel 
Pedro Bernardo 

Guarda da Delegacia, cabo 
Eduardo 

Guarda dá Alfandega, cabo 
Mello 

UNIFORME 9 

ED1TAES 
Impostos de consumo 
De ordem do sr. Inspe» 

ctoi da Alfandega, faz-se 

publico, para conhecimento 

de quem interessar po&sa, 

que, de conformidade com 

o art 2* du regulamento 

dos impostos de consumo 

em vigor, o pwso para o 

pagai 11 o 111o do.* e moI umeu. 

tos e expedição das paten-

tes de registro a que estão 

sujeitos todos os fabricantes, 

commerciantes eni grosso e 

a retalho e mercadores am 

bulantes das mercadorias a 

que se refere o ar t . 1 • do 

mesino reimlaniento, termi-

11a 110 dia 28 de Fevereiro 

proximo. 

Outro-sim : incorrera nas 

penas do art. 27 do regula-

mento todo o babricant o 

commerciaiite ou mercador 

ambulante que, dentro do 

praso, nao houver pago os 

emolumentos de accordo 

com o m*t. 11 do regula-

mento que se acha modifi, 

cado p ek lei n. 8L3 de 2ÍÍ 

de Dezembro de 1901. V I 

parte do art. 2°. 
Alfandega do Natal, 13 de 

neiro de 1<)02. 
O Agente, 

- - José . t. de Viveiros. 

Attenção ! 

Confetti do Rio, de pri^ 

me ira qualidade, vendesse 

em grosso e a retalho na 

SAPATARIA PESSOA 
Veadas a dinheiro sem distíneçoã. 

Nicolau Bigoís 
Grande estabelecimento 

de fazendas, miudeza», per-

fumarias « chapéus. 

Alfaiataria 

Especialidades em casemiras 

ínglezas, pretas e de cores. 
e K i h e 111

 a — \ a I a I. 

CARTÕES DE VISITA 

Esplendido e variado sorti 

mento, encontrasse n' 

esta T Y P O O R A P H I A . 

Delegacia Fiscal 
n o 

, -t 

« E D I T 

Por esta Repartição se Íaz-- pubHco, em olwervau-

cia á ordem telegraphica da Directoria de Contabili-

dade do Thesouro Federal de 1- do correiite, o se. 

saiute Edital da Caixa de Afliortisação 

Caixa de Amortísá$âo 
De ordem do sr- inspector desta repartição, faço pubZfco que 

em eeesões rea/ieadaa a 28, 29 e 31 de outtibto, 5 e 7 de uo\eaw 
bro do "̂"CorreiiWr^BW^pela""•"juntar^admínistrativa da Caixa do Amor 
tieaçio, foram sorteadas 6,000 apólices do emprestimo nacional de 
1808, cuja numeração consta da relação abaixo. 

1902 
] J)72 apólices ao portador 

[CONTINUAÇÃO] 

lf) .003 15 524 16".<W> . 16 040 17.380 
15.00.r) 15.538 Iff.092 1 fl.fi » 1 17.407 
1R.010 15.582 16'. 09!) 10.642 17.410 
15.017 15.590 l6.108 16.643 ir.420 
16.049 1'5 GOC Iff.110 26.646 17.450 
15.050 15.629 Iff.121 16.648 17.461 
15.053 15 630 16'i 153 20.059 17.466 
15.080 15.673 iff:150 16.064 17.470 
15.082 15.676 Iff.164 I6.6S1 17.489 
]5.094 15.7o." Iff.198 16.693 17.504 
15.095 15.7::! Iff.200 16.695 17.518 
15.LOC lõ-: •:>> iff.227 16.698 17.5à8 
15.124 15 7/8 Iff.249 16.700 17.545 
15.180 lí). 7 U 1G. 261 16.712 17.550 
15.147 15.737 2ff.289 16.713 17.553 
15.160 15.753 iff.315 16.728 17.554 
15.168 15.755 Iff.325 16.73ft 17.558 
15.171 15.762 26'. 329 16.760 17.575 
15.183 15.801 iff. 530 16.766 17.591 
15. lí>7 15.802 Iff.334 16 771 17.593 
15.204 15.807 Iff.346 16.776 17.612 
15.217 15.811 Iff.951 16.787 17.632 
15.229 15.833 26'. 360 16.789 17.636 
15.250 15.838 26.881 16.799 17.643 
15.272, 15.839 iff.389 16.800 17.648 
15.273 15.842 16.391. 17.201 17.657 
15.304 ' 15 844 Iff.395 17.205 17.668 
15„305 15 852 Iff. 115 17.210 17.669 
15.305) 15.856 Iff.416 17.220 17.688 
15.312 15 881 Iff. 4;Î4 17.23.) 17.724 
15.351 15.897 iff. 4")0 17.230 17.727 
15.370 15.911 Iff.457 17.255 17.737 
15.391 15.927 Iff.458 17.263 17.740 
15.398 15.939 Iff.481 17.266 17.741 
15.404 15.943 iff.515 17.281 17.746 
15.414 15.949 Iff.517 Í7.283 17.753 
1d.423 15 954 iff.538 17.300 17.755 
15.427 15.974 Iff.54I 17.306 17.707 
15.429 15 982 iff.542 17.315 17.770 
15.434 15.992 Iff.554 17.328 17.780 
15.452 25.999 16.5,jõ 1 7.332 17.781 
15.453 26.002 Iff.556 17.336 17.784 
15.460 26.001 Iff.561 17.337 17.794 
25.477 20.011 16.564 17.340 17.796 
Í5.491 16.035 16. mi 17.348 17.804 
If>. 5 00 16.037 Iff.616 17.357 17.818 
lb 510 16.067 iff.019 17.359 17.825 
15.512 26.073 16.021 17.373 17.849 
25.517 26.079 Iff.628 17.376 17.870 

Continua.) 
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TABELLA 1)0 CAMlilO 

R e S C i D O PUBLICO 
PREÇOS CORRECTES 

Uî ß 
ehiiiitg 
Penny 
Franco 
Marco 
OoUar 

2ù$lo 
1SUÍ4 
808 
S u 
t y 

4|16o 

P r a g a do Na t a l 

Generös de exportação 

PRKQOS CORRENTES 
Aïfiodfto doa^rofiito, 15 klloa por loSooo 
Aîlodfto M «ertóio iB " " lo$50o 
jk^ucar brnto " 11 9*ooo 

da Uâina 
Couroa Salgados 
^«llos de oarneiro; ama 
/elle« de oabra 

I « 

M 

" 6tooo 
41 l<45oo 

ItOoo 
00 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne do poreo 
Toucinho do reino 
Buealháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeito doco nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroa 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Keijâo de corda 
Keijfto verde 
líatata inglesa 
Batata doce 
Coco seoco 
Palito 
Uapadnra 
Aeeucar de ojElna 
Assuoar moreno 
Aseuoar eepecial 
Àm iwr refcama 
Milho 
Leite frasco 

t , 
M 
I i 

f t 

( f 
( I 

maço 
k 

garrafa 
* % 

<i 

litro 
k C l 
(f 

• f 

<< 

Utro << 
11 

molho 
k 
a 

am 
maço 
ama 
k 
<* 

1« 
11 

litro 
I*rr»fa 

80o 
1.000 
1.200 
1,00o 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.400 

400 
1.500 

600 
l̂ o 

a.40o 
2.500 
5.400 
1,500 

400 
060 
200 
160 
040 
600 
050 
100 
400 
10(i 
500 
ÍOO 
700 
160 
100 
4oO 

Leite condensado 
Sabio 
gaf4 do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
taatç em folba 
Matç em pó 
Manjíioiga ingloza 
Marüteiga americana 
Qwejjo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 

<k 
«I 

Libra 
k 
*4 

k. 
um 

l.ooo 
7oo 
8oo 
6oo 

l . i o o 
2.000 
l05oo 
2.5oo 
4,2o o 
2$O00 

10o 
6o 

Cora do carniubn 
Cera 
C*roeiro Uni 

utoa 
Chap3os prlha uin 
Couroa d« boi. secco ou 

boi 
um 

cento 
cento 

ilheir 
« t 

kijo 

Rio ( irande do Xorte 
THESOUHO DO ESTADO 
Semana de 9 a 14 de Fevereiro 

; de 1903 
PRBCOS CORRESTES DOS QENEROS 
SÜUEITOS A DIHEITOS DK EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
ÜgorJAn em rama 1"> kilo.y 

" carolo 
' sujo oa residao " 

Clicar dc uzina ' 
chiŝ ftlizftdo " 

" branco 
.'•omeon 
mascavado 

" bruto u rétama 
AguArd<"nt« 
Iiorracha mangab«irt 

" de m»»r>içnl*» 
biubm de cevado 
CêboU^ 
Cafó 

litro 
ki!o 

Valores 
íoiaoo 
y$ooo 

2 $400 
3ÍC00 
2$400 
2$í>0o 
t$200 
l$00í) 
•800 
laoo 

íícOO 
1*000 
4*20o 
l|4no 
ífaoo I 

sa1 gados 
OhUrnfl áf 
Cíuirutof; 
'"igp.rros 
Oaro;o de aigooão 
» tie soi (secca) 

qualquer modo prenara 'a 
esieiras ee palha 

14 de junco 
" dü pipiry 

Fuiuo em rolo 
' em tolhas 

farinSa d« mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
fraogoë 

linhas 
gomma de mandioca 

" de arariitM 
ui i 11.» o 
L'if*l de así̂ ioar 
mel do abelhas 
ovos d* ffaUinha 
osí-OS 
oíeo do niHjiiona 
per:t ; 
pap âios 
|MM q̂aÍ t os 
n l̂l-f? rit-cabra 

' vi: arneiro 
••!•'> vegetal 

P Tidas d« eiua 
O if ij»i de manttM^a 
< 0 • 'f a û pr<*n0a 

uma 
é 

kilo 

littro 
f' 

•F 

um 
tf 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f. 
• » 

uma 
*t 

kilo 
11 

r 

•350 
10 (>-Ml 
ÍO^OÓO 

$1C0 

1$000 
2|00í) 
71000 
f̂OOO 
$aoo 

1|400 
3$000 
1*200 
4320 

$5)0 
$500 
$080 
$400 
$120 

1$50C 
2 $000 
im 

1$400 
$(iâ0 
$320 
$500 
$060 
$010 
$500 

4$0o0 
5$000 
É5T.0 
$050 
$050 
$800 

m 
1*001 

etnru/e de mamona 
Ha] 

nit-io, ta*Ä Üid 
k i lo 

« i 

$lo 0 
lí) 1*2 
$50o 
$40o 
ÍÍ-400 
î$000 
2$000 

: ola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassoures de carnaubt etc 

T. -O MV, do Estado do Rio Grande* de 
y de Fevereiro de J9o#. 

BRA ̂ Í 0 ÍBLÍt° N E P 0 M Ü C R N O SEA-

LHAm%PlTy\. A P F 0 N S 0 MAÜA-

1$000 

VAPORES TivSPICRADOS 

MEZ DK FEVEREIRO 

Do sul 

tf. Krancisco a 
^ern:4inbuco, a 

13 

14 

Una 
Do norte 

A 
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Bilhar Recreativo 
Dl PftOrKlRDADB 01 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de divor-
•toa» o fim do« prínotpaea 

ponto» cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
ú NOVO MUNDO comprome-
tte-se a foroçeer, a qualquer 
um doa seua joumerosoa fre-
guM6% «m terno deexcelien-

cazemipa francesa, pela 
liminuta quantia de , , , » , , , 

75 $0«a. 

A Grande Novidade 

Nesse* lemp** de grandes noví 
J a d ^ agoia que a 8i\ Baatu^ Du 
üont ^caba de descobrir a direc-
yau dos bálõus, usem o MELHOR 
SABONETE PAKA A PEliLE que 
é incouid'lavei(Benie a SABÃO 
ANTfíSEPTICO que cura «ardas, 
psrH>o#ij eczemas etc« Leia-ae o 
prospecto que acompanha cada 
^boue4e. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

Tuberculose. 
I De todas as es-
I pecíalidades Phar-
Imaeeuticas conhe-
| cidas nenhuma é 
j t âo agradavel ao 
^paladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 
I de reputação tão 
| solida como a E-
| mulsão de Scott. • 

I Nenhum medicamento 
1 exceda em efficacia. A 

fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-| 
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-

Ijtra a tuberculose, a es-
Jcrofula, o rachitismo, o 
i lymphatismo e todas as 
| enfermidades que redu-

Q 
M 
f 
4 i. 
à 
4 
1 % 
£ 
í 

b 

b 

2 zem o organismo a mise-! 
"ï ria physiologica. A 

ã n a 
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,de Oíeo de Fígado de Bi 
Icaíao com Hypophosphiíos| 
j de Cal e Soda §> 

1 quasi se pode dizer e | 
I n ào sem razão que é o 
'•especifico da tuberculose, i 
"1 especialmente quando s e | 
lusa a temido. Taes são| 
1 suas admiráveis resulta-f 
I d o s n'esta commum en-f 
s fermidade. 
i h 
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e exposição 

O centro das novidades parisienses 
• 

Os proprietário» creste oori-wtuado e luxuoso esto* 
beleci mento que acabam <h mandar effectuar, com to-
lo esmero o capricho, grandes o magnificas compras 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exrnas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
ma mente neste equ elegante— 

B A Z A R D E MODAS 

que não acha coinpeteivcia nesta praça no seu va* 
ríado, exoeUeute, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigeneias dos seuü numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
füodicidade inrivalisavel dos seus preços, 

N O V I D A D E S D A EPOCHA 

Em vista do exposto, os 8rs. Fontes & ( l chamam 
d atteação do respeitável publico |>ara oh SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias branefas e de cores, phantasías assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de differeiites cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutmas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de seda chitieza* leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chíneza para con-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etç. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 

' M : -A ' 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o|de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
t imo gosto 

BONETS 

Para cre-

GORROS ECHAPEOSf TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti-
Para ho-lsado e pas-

anças, mui-jmens, se- seio. Grava-
to elegante;nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS jGUARNIÇÔES|FlOUKAS DEj EXTRATOS 
BISCUIT 

Especiaes, Para sala 
m odernissi- de visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes* jesplendido. 

ÔUINgUI-
LHAKIAS 

Dos mais 
Pava con- acredita- Grande va-

sollos, mui-:dos fabri- riedade, sor 
to bem tra-jeantes 
balAadas. 

timentodes 
îumbrante. 

Chapeos Bilontra 
0 que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3 X J O V O M l l l l d o recomenda-se 

também pelo seu esplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES £ COJáP. 

Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário deste acreditado eestabelecimento 
aC6i)a de receber do Estado tio Ceará as espôoiaUdaáea 
pliarnoncplíticas seguintes 

C A J U R E M A D E SOARES A M O R I M 
appro 7a d a pela Jun ta de Hygieue Pub l i c ado R io 

Janeiro» F/ o melhor e o mais rico depurativo do. 

*angue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumovw gommas, 

mpigens, escrófulas^ morphéa, cancros, cooptas ft toda 

% sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

Estados de pessoas curadas. • Vule .o prospecto que 

acompanha a cada garraio. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D É j UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amor im . U:;íco approvado e anctorísado 
j^ la J un t a de Hygiene do^ Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares do 'dantes'-de fosses, influenzas, 
rouquidões, coqueiucliesjcoí^-tiparoes, bronchites, escar-
ros de sangue/pleurizes, h-vryngite^ pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como nítestam nqtabílidades me^ 
dicas e muitas pessoas enrn/ías. Um frasco 

V I N H O D E I PA D U Q U IN A COM* 

Especifico na cura da Mieinía, fraqueza, ftoi-es bran 
jas, pallidez, diavriiéa cl)"o«íca / digestões? laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, j»o-» 
breza de sangue, febres, ioterii-ü» o falta rvgrtm 

enriquece o sangue, facilita.a digestão o è&titouí» 
appetite. 

Uma garrafa 5^000 

E L I X I R D E CAFE ' Q U I N A D O 
de Soares de Àmorim; approvado pela ínspectoria 
" ^ dé' p 

pto eiffeito na cura das febres intermittentes, â alertas 
de Hygiene.—E' de incontestável efücacia e dé' prorn 

ou sezões, febres, typhoides perniciosas, 
rémittentes e miiiurias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
o^vralgias, rheumatismo articular e eogorgi ta mentos 
ou induração do Fígado e do baço, Bste E L I X I R 
tem feito curas admirareis, como declaram muitas pea 
«oas que delle teem uzado. Um vidro 2$5(XX 
PÍLULAS ANTHBLMiNTICAS úq Phartûaeeutico 'JoSo da Kocüa 
tforeiW.—SSô (Ie eUfeiíò seguro e offiçaí p^a eipUisar ai lombrigw 
ou verroes iQtefÜoaoa, 
VINHO DBQÜIHÀf'CAKNB, FKHKO E Laclo phosphato de ca cio 
de Soarts dè Ahiorlm ''ápp^ó^do peia In3pecíoría de Hy^la^. 

Tonico reconatí uiatô eautritívo, receitado peia4lai4B€ia cUs 
«e medica Ba anernfaj friqueza, paHidez^ íatôo, mawur l&au iu falta 
iaB r ^ a f i , cac^eiià»llo^éa fo&oca^ falta de forças, exceâaoa de qual* 
quer natureza q*íe causam enfcaquecimeDío e Das cQuvaloyicaiiçitíMf 
qualquer moí^t ía . Uma gatrat» 4^)09, 1 ^^ 
E y X I R ESTOMACAL D 8 GAMO MILLA de Joào da íiccha Moreira. 
Bxcellente estomacal para carar as dyspepaías, QataloncMs* 
gastrite* dores dé estomago, azia? a iodas as moieçUai? ^ t ^íacam « 
orgfto da digestão. Una vidro l$500. 
INJECÇÃO HYOIBNICA DK-BICO&D preparada aa Pharmacia Ro-
cha. Cura em poacoe aa ble&siorrbagUs aífôcçôea braacai w-
luas receptor oti tmtígm. Um víáro 8$0'õò/ 
CALLO^L de Soares de' Amorim.—O graode e poderoso remédio 
que extralie em 4 dias oa cailca aovoi e antigOò causar & 
úor dõr, poia não queima e nem iaâaium» a peSle. 
Mais de cem pessoas aiteeimi * elogiam a a l ç a d a d este mara^ 
n\ho%Q preparado. Üm vidro a$0v04 

TONICO QUINA., JÜA E MUTAMBA—de Boareb 
de «ámorirn* Faz nescer ere^cer o Cabello adn^iravel-
menfca Mata a caspa e para zi tas vegeta es que são 
a uuiea cauza da aiopeeiau guèda dos cabellog. 

E L I X I R D IV INO—de do Amor im. £ ' o melhor 
dentifrício do mnndo parapreviuir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to ía as moléstias que atacam a 

bocca. L impa os dentes dando-lhes alvura, brilho e f - i*, 
r e q C 0 r 

^ p i B T A E PÓS DÉüiN.IS-RIOIOâ-de Soares Amo-
rim. Para a oonseivaçào Umpozü dos dentes não 
V uiiti-6 e uue conserve \unto o esmalte. 

ÔLEOLIJw^—de S. Amor im . A melhor brilh . r i i aa 
• ,ara o bigode, barba e Cabello. 

CREME Â MOKÍM—Pa ra a hygieue o beileza da 
pelie. Brai iqaia a cútis daudo-lhe a côr nacarado do 
-ti ar fim. Destroe as manchas, yardas e espinhas do 
opto coüq.0 por em;auto. 

P E A Ü D 'ESP41GNE E A G U A Di? Q Ü I N ^ — d e S. 
(p Amorim. Lobões tónicas para o eabello. 

VASELIÍS-.4 PERFUMADA—para o Cabello» Iodos estes rireî ados se encontram 
R u a G o v r e i a T a l l a s 

Vexxcä as a dLixt±x©i??o 
PfiGIHfi HfiNCHPOfl ILEGÍVEL 



Pedro Avelino 
No proxinio vapor costeiro 

deverá chcgar n esta cidade o 
nosso 1:VM ( < c o n f r a d e De-' 
dro A vcliiio. 

Ouvimos dizer que a Gaze-
ta do Commercio prepara si-
gnificativa recepção ao seu 
digno ivdactor-chcfe. 

Regressou honicui do Ara-
catv o nosso joven e intelli-
gente amigo cirurgião dentis-
ta, Pedro Nunes de Sá, que 
distinguiu-nos hoje com sua 
visita. 

ollegio da Conceição 

Reabr i iv i í i ?-a 11 te-ln)ntem 
as aulas do collegio da Inv 
maculada Conceição, tendo 
sido matriculadas vinte e du-
as alumnas, alem das cento e 
dezeseis já existentes. 

I wm 
fNVERNO NO CEARA' 

Conforme lemos nos jorna-
es de Fortaleza, a estação 111-
vernosa estava bem pronun-
ciada eui todo o Estado do 
Ceará. 

IMPOSTOS DE CONSUMO 

Chamamos a attenção pa-
ra o edital do Agente Fiscal 
dos impostos de consumo, 
sobre registro de fabricas, ca-
sas commerciaes em grosso e 
a retalho e mercadores am-
bulantes, que está sendo pu-
blicado na segunda pagina. 

MOEDAS D ÍTN ICREL 

A Delegacia Fiscal recebeu' 
pelo ult imo vapor do sul seis 
cunhetes contendo moedas de 
nickel de diversos valores, re~ 
mettidos pela Casa da Moe-
da, na importância de 
22.000$000. 

Escrevem dob : 
«Esto illustre sacerdote escolhido agora 

pelu sr. Bispo para assumir a direcção 

(lo Collegio de S , Aotunfo, acha-se ainda 
1 \s\ Parahyba doudo virá no dl« l* do 
oorronto atlm de dar começo aos traba * 
lhos oonoprnenttt a abertura do oollegio. 

Sua exa. foi feti« tia eaoolba, 
Sacerdote moço na edade, mas Ja do 

iilgune annoB de pratica na vida publica, 
inteiligento c laborioso, o padre Alirono 
Peludo dá vivas esperanças. 
Ordonou-so o BO dedicou a vida do ma 

gUfcoriü do Seminário da Parabyba. ondo 
sempre cconpoo, com vordadoira aptidS^ 
o cargo do Vice-Rcitor. 

K«te illustro padtt>, portanto, dispòo 
desses uunos de pratica, todos emprega • 
dos na vigia, zelo e prudência necessári-
OS A edttctiv&o da mocidade, e Ô por ÍBBO 

mesmo capaz do tomar a direof&o de um 
oollegio. 
Coaste que será seu auxiliar na direc 

çfto o revd, padre Moysés Coelbo, digno 
coadjutor desta frogucKia, 

0 corpo doconfco sorh composto do pa 
dres e seculares,prô esaoros aptos e acre-
ditados quo n&o fio recomiueodcra ocol-
logiu, mas ainda descantam os zelosos 
paes de família nessa tarefa importante 
o melindrosa da educação de seus filhos. 

Dando einerros parabéns ao padre Al 
íred" Pegado © a todoe os que fizerem 
parto do esperançoso collegio, esperamos 
ijuo esto se inaugure o progrida para 
que assim se conte nwis um contro de 
iustuicçfto, alem dos muitos qne já con-
tamos na capita! desto Estado. 

I—I M» ' W —" 

Cillsgk Iimiu i: í Más 
Tendo S\ Excia. Revdma. o 

Sr. Bispo Diocesano fundado 
o Collegio de S. Antonio em 
Na lai e no dia 2 de Março do 
corrente an/so, devendo-se ef̂  
fectuar stui abertura, aviso 
ao publico que o mesmo Col-
legio funccionará no prédio 
sito a rua CeL Bonifacio n. 
10, com acommodaçoes para 
receber alumnos internos, si-
nii-internos e externos. 

Parahyba, 3 de Fevereiro 
de 1903.' 

O Director, 
Pe- Alfredo Pegado. 

tido da vista ó o que primeiro adorme-
ce, seguindose o sentido do*goato,depois 

;0 do olfacto, depois o do ouvido o final-
mente o do tacto. 

I Mantém ollo <juo as viwooras adorme> 
cem umas apoa outras c durmem com 

) dlfforont^s grdos do profund idado. 
\ — (jual serA a parto do curpo humano 
; quo primeiro duspertu ? Conheço ttlgu 
í mns quo, no mais forto do sonmo» tor-
jnam-se bastante dee«nqiii«.râ # 

Tli LOUOTA. 

HEBA.NGà Í K & G I N & K t À 
r 1 T1 111 
X A WV44 wjj.u UUL w 

I COKKICSPONDKXCIA DO k \\\ ) K N AI , 
1H> CO M M IC lí CIO 
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A />r/.sv7í> du ta mi-

lin Humbert 

Sessão ordinaria na Loja 
maçónica "21 de Março", ás 
GVk horas da tarde. 

NOTICIAS E C O M M g S f B 
O soniiio do corpo humano 

Pouca gente sabe que o corpo humano 
começa a dormir por secçOes. Segundo o 
physiologista francez Cabanis, os rausen* 
Í0B das pernas e dos braços perdem a 
sua acção antes dos mnsenios quo sus-
tentam a cabeça. Concebe elie que o sen* 

Summaiuo - As diligencias do Matiu.— 
Histórico rápido do caso.—Como 
foi tcifca a prisilo —Declarações e 
nivíir-.f.-r.jíí do 'î hercisa Humbert o 
teuiuuiii Uaurigtiac. —Decl&raçfto dõ 
Miuistro de França em Madrid.— 
A vida dos Humbert opt Madrid.— 
Privsao do antigo intendonto dos 
Humbert. — impressões de Lanquest 
l>e<achené, Parmentier o da viuva 
Humbert --»-A extradiç&o dos accu 
aadofr- Prophccias o a morai do 
caso* 

Protestava energicamente eon^ 
tra certas accimaçõea que lhe e-
ram feituej accusou seu irtnão 
Daurignac de ser muito faZlador, 
quando devia imitar o exemplo 
de seu marido, que estava sem-
pre calado. 

A jun jornalista hespaühol te^ 
ve a coragem de dizer: 

«Acha-»me o senhor com ca^ 
ra de aveuíureira V Peço-lhe que 
suspenda qualquer máo juizo a 
meu respeito. Queira esperar oa 
acontecimentos. Quando estiver 
em França, direi ousae taes 
que a luz se fará sobre o caso. 
A minha situação é delicadíssima 
Tenho muito a dizer* mas não è 
aqui o logar. . 

Perguntou quaea eram os jor-
nalistas francezes que se achavam 
em Aladrid e negou formalmente 
qudquer entrevista com e!le$, 
mostrando particular desaffecto e 
rancor coníra o Matin. 

Ura correspondente do ^Echo 
de Paris» pôde, apezar da pro-
bib ção, conversar um momento 
com Thereza Humbert, que pa-
rece muita nervosa, e declarou« 
lhe que tinha grande ansiedade 

de voltar a^ãr iz para desinas* ieva a abraçada, pronunciando 
cirar muita gente o muito princi~ meigutees. l i main Daurignac 
palmente < « butiquoi o^ Oattoni pode o grita que quer voltar pa 1 

Jfe C. - Paria, para oòclarocer a ju*. 
— Niuguem (luv da quo wo-

nhova saburà dofetviler^so. 
Perteitauieute. e com doi?u-

mentoa na m\o. 
-^Confessa que Crawford nunca 

existiu ? 
EKi^tiu, sitn, seohor^ Provarei 

que os usurários impediram-me de 
realizar uma /brtuna. que teria 

Uva. K* um individuo quo ía lh 
muito e quer que todos fatiem*. 

OisBe mais 0 embaixador que 
o premio de ^5.000 francos, 
prometido pelo1 Governo francez 
a quem capturasse os Humbert» 
nâo deve ser pago ao ageute de 
pujicia heepanho!, CarOt que exe»i 
cutou as ordens de prisão, mas 

certamente desinteressado 09 me j ^utor da c^rta anouyma^ que 
us credores. Sei perfeitamente também um hespanbol. 
que us appareucias s&o contra 

nos, mas temos confiança. Os sra. 
Buloí e l^eydet conhecem bem a 
nosda cau^a. Apezar do que fizer 
o íioverno e do quo fizer o s^. 
Va'lé, n s justificaremos.» 

«A sra. Ilutnhert, termina o 
correspondente, parece^me ser 
vícíima de um phenomeno de 
auto-sugesíãb ; acabou por con* 
vencer-se da existência dos Cra* 
wtord.» 

O a1. Patenôtret Embaixador de 
Fiança era Madrid, receb-u a vi^ 
sita de muros jornalistas fran* 
cezos e hespanhóes, aos quaes 
explicou a descoberta dos Huai-
bert nos termos seguinte^: 

.Soube do paradeiro dos Hum, 
bert do modo máis simples do 
mundo. A Embaixada recebeu 
uma carta anonyma, escripta em 
hespanbòi; denunciando o local 
em que se achavam os-tsigitivos. 
O autor da carta declarava que 
se daria a conhecer, mas em 
certas e determinadas condições. 

O nosso serviço de informa-
ções foi posto em acção. O de* 
nuociador foi pouco depois co-
nhecido. As suas palavras foram 
reconhecidas exactas depois de 
minucioso inquérito* 

A poleia madnleoa, immedia» 
tamente informada,. fez o que 
era necessário. 

Vi os Humbert Daurignac de^ 
p is de pre?os, 

Thereza Humbert; essa mu* 
lher extraordiuarta ou pelo me\ 
nos extraordinária pe'os ar/igos 
de jomaes, pareceu« me a mais 
abatida, a mais desanimada do 
bando. Frederico Humbert è um 
indiferente : parece um indivi-
duo -que não pensa nera*vive. 

. í creada da familía Humbe/t 
em Madrid chamava-se Maria 
Land^. Nilo dorm a ein casa e, 
por ordem dos patrões, que pre« 
cisavam de estar a sós á n^fe, 
partia ao escurecer. 

Homaía Daurignac a ajudava 
no serviço íntejrno de casa. Qua-
s\ sempre em elle quem íucpava 
os talheres e escovava os ves-
tidos das senhjraa. « 

Os llumbeit-Daurignac sahiam 
todos os das a paeaeio. 

Frederico Humbert entregavam 
se a trabaih & de pintura e de 
vez em quando também ajudava 
a fazer o serviço da c sa, 

Emílio Daur gnac entregava«ge 
à medicina e era admirado peit a 
seus vizinhos, por ter conseguido, 
graças a' s seus conselhos, curar 
umo senhora que sofrfe horrive!-
mente do estomago, tendo já ei* 
da desenganada pelos med eos. 

A família Humhert-Daurignac, 
que em Madrtd passava porj ser 
a família Blanco, tinha consegui • 
do a amizade e a sympathia da 
familía Mugica, que habtiava o 
mesmo prédio da rua Fer»az. 

Continua 

Exames de preparatórios 
•h 

Resultado dós exames de 
hontem : 

G E O M E T R I A f 

TURMA 
Compareceram 4. 
Levantaram da banca 4. 
Faltaram á chamada 2. 

6*. TURMA. 
A pp. simplesmente 

Armando Ferreira Tourinho 

Os^ou tr os ̂ siT p"<Tuc*o Ti ter essa n ̂  Fernando Reginaldo Teixeira 
tes, com excepção talvez de Eva Pedro Bastos de Seixas 
Humbert, cuja mocidade commo- João Minervino de Almeida 
ve em tal meio. Sua mãe só Faltaram á chamada 2, 
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preciso para elle, comprehende ? 
A somma que eu offereço á m^ 
nina é a elle que a dou por seu 
intermédio, Demais, a menina 
prometteu pagar a AmaÜa Iva0* 
novna o que lhe deviam. Mas 
para que toma sobre si taes en-
cargos ? A devedora d'essa :.lie-
nm não u fa a menina, era Ca j 

tharina Ivanovna : Sônia devia 
ter mandado a ailemã para o dia-
bo. E' preciso ter mais tenío na 
v i da . . . Bem, se acaarhfi úu de-* 
pois d'amanha alguém a iníerro" 
gar a meu respeito, nâo fale da 
minha visita e não diga a nin-
guém que lhe dei dinheiro, E 
agora, adeu3. (Levantou-w). Fa* 
ça os meus cumprimentos a Ro-
dion jBomanovítch. A proposito : 
faria bem em confiar o dinheiro, 
por emquanto ao sr. Razoumikhi 
ne. um excellente raoço. Eiu 
tregue-^n^o amanha ou quando ti -
ver occasíão. Mas d'aqui atè la' 
veja se o*deixa roubar-

Sônia tinha-se levantado tam-
bém e olhava inquieta para Svi-
drigaiiolT. Tinha vontade de di-
zer alguma coisa, mas estava 
perturbada e não sabia por onde 
havia cie começar. 

—Entio o s r . . . então o sr. 
vae sahir com um tempo d'estes ? 

-Quando fce parte para a A-
roericíi, não se íaz caso da chuva. 
Adeus, querida Sophia ^émeno* 
vna 1 Viva e viva por rnuit* tem-
po ; mert/íia é uti! aos outroà. ; 
A propósito.. , faça os meus cum-

primentos ao sr. RaZüumikhine. 
Diga^llie que árcade ivanovitch 
0 cumprimenta. Não se esqueça» 

Deppis de elle ter sabido, Sô-
nia sentiu-se» opprim/da p r um 
vago sentimento de medi). 

Na mesma noite Svidngailoff fez 
nma outra visita muito singular e 
muito inesperada, A chuva con-
tinuava a cahir. A's onse horas e 
víníe minutes, apresentou-ae to. 
do ensôpado em casa dos paes 
da sua noiva, que occupavam 
uma pequena casa em Vasili» 
Oítrríff. 

Teve grande dífficuídade em 
faztr abrir a porta e a sua che-
gada a uma hora tão insoiita 
causou no primeiro momento es 
tupefacçao. Julgaram a princip o 
que fòsíje uma extravagancía de 

1 homem embriagado, mas eesa 
impressão só durou um instante ; 
porque, quando' queria, Arcade 
Ivanovfcteh tinhas as nr ís seduc^ 

.toras maneiras.A intelligente mãe 
[fez iodar para o pé d'elle o 
«faute b do pae enfermo e ence-
tou a conversação por assumpto 
indifférente. Nunca ia direita a 
um fim : se queria saber, por 
exsemplo,quando agradaria a Arca 
de /vanovitch que fosse celebra« 
do o casameufco,começ iva per in-
tnrrogal-o curiosamente, sob e 
pnriz, sobre a sociadade elegante 
parisiense, para o ievar pouco 
a pouca a Vasfli^OstroíT. 

Das cutras vezes ease estrato-
gem < ti veia sempre bom reau 

D r . M a n o e l D a n t a s 
A D V O G A D O 

E v S C R I F T O R Í O : Redac-

ção da w Republica" 

Dá consultas j)or escripto 

Àdvo9a no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seceioiial e 
em todos os audi tor íos 
na coiuarea da capital. 

Defende pe&nte o Jury Fe-
deral e estadual 

Encarrega «se de qual. 

quer Liquidação e exe^ 

cução Oommercial na 

praça do Natal . 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a tlunti Commerciaí. 

Remmuncraçòcs mediante a 
juste pevio. 
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do ; mas n'esta occasiao, Svidri-
golloff mostrou se mais impaci-

i ente que de costume ; pediu para 
I vêr immediatamente a noiva, «-
! p<?zar de lhe dizerem que ella 
\]á estiva deitada.. Já se deixt 
j v ê r , apressaram*se a satisfazer^ 
lhe a vontade. Árcade Ivanovitch 

! disse à pequena que, sendu obri* 
Jgado por um negocio urgente a 
! auseutar»6e por algum tempo de 

Petersburgo, lhe tinha trazido] pe l a immensa p erspectiva ' ' , pa 

vanovitch reparou n'esse olhar 
beijou-a novamente e retirou se, 
pensando com despeito real que 
o seu presente seria com toda a 
certeaa guardado a9 chave pela 
toais ioteüigente das mães 

A' meia-noite entrava na ei» 
dade pela ponte A chuva, 
cessar», mas o vento soprava fu-* 
riosamentíí. Durante quasi meia 
hora, SvidrigailofT andou a* toa 

quinze o rublos e que mli lhe pedii 
para acceitar aquelZa ninharia, de 
que tencionava /azer-!he presente 
antes do casamento. Não havia re-
lação lógica entre aquel/e presen-
te e a partida annunciada ; tam 
bem nao parecia que para isso 
/bsse absolutamente precisa uma 
visifa a quellas horas da noite e 
chovendo torrencialmente, Toda-» 
via, por mais equivocas que po< 
dessem parecer, estas explicaçõ* 
es foram peifeitamente acolhidas. 
Us paes <ia pequena quasi nem 
se mostraram surprehendidos com 
um procedimento tão estranho 
muito sóbrias de perguntai e ex-
clamações de espan'0, desfize 
ram-se em agredecimentos calo-
rosos aos quaes a inteligente 
roão misturou as suas lagrimas. 
Svidrigailoff levantou se< b ijou a 
noiva, aflfagou^a e assegurou^lhe 
que muito brevemente estaria 
do volta. A pequena olhava para? 

elle cora um ar intrigado Iia~: 

recendo procurar a/guma coisa. 
Pouco tempo antes, tinha nota-
o, do !ado direito da prospec-

tiva, um'hotel que se bem se 
lembrava, era o *An<irinople.> 
Por flm encontrou o. Era um 
comprido edifício de madeira on-
de« apozar da hora avançada, ee 
via a i n d a bri/har uma l u z . En-» 
trou e ped iu um qua r t o a ura 
moço esfarrapado quo encontrou 
110 corredor. Depois de deitar u* 
ma vista dViho.s </ Svidrígaitoff, 
o creado c o n d u z i u a um pe-
queno qaarto 6Ítu?ido na extre-
midade do corredor, debaixo da 
escada. Era o único que havia 
diíponivel. 

- H a cha1 V perguntou Svida* 
gaiíofi. 

—Póde-se /azer. 
— O que ha mais ? 
— Ha vitella, aguardeníe, bola« 

' lias e fruetas. 
— Traze^me vitella e cba\ 
— ü s r . nâo quer mais nada ? 

e lhe nos olhos mais que umajpoiguntou o moço com uma ca » 
imples curiosidade infantil Arcádia) pecie de hemtdcâ*. 

ILEGÍKFL 
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D i r e c t o r p o l i t i c o T O R " P E D R O V E L H O 

R e d a c ç ã o e T y p o g r a p b i » 
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"A REPUBLICA"-Folha diaria Ha 
(urde, 

PDNDADOR-DV. Pedro Velho. 
UORPO REDACCION A L—.Manweí Dan-

tas, redactor-chefe ; Antmrio de Sou ta, re-
d/dor. 

GERENTE —J08SP PINTO. 

ASSIGNA.TURAS : 
Um anno 15$000. üm mez 

l$r>00. Solicitadas e Editaeg - 200 
reis a linha. 

Pirtiií I t y É m i Federal 
I r k R í e - p i u s e 

FLKIÇÃO FEDERAL I)E I S DE 

FEVEREIRO 

CANDIDATURAS 

E X P E D I E N T E P a p e l d c c a P i t a l i ^ po r-

' taneia e no qual o prestigio 
da Allemanha está seriamen-
te em jogo. 

Sobre esse incidente não 
são concludentes ostelegram* 
mas dos diversos jornaes lon-
drinos. Ao ^ passo que os cor-
respondentes de algumas fo-
lhas asseguram que os cruza-
dores "Panther" e "Falke" 
fizeram calar as baterias que 
guarnecem o forte de S. Car-
los e aprisionaram o navio 
venezuelano "Miranda", ou-
tros jornaes publicaram tele-
grammas directos de Mara-
caibo em que se diz que ás 
duas horas da tarde de hon-
tem ainda continuava o tiro-
teio entre os navios e o forte, 
e que permitte a deducção de 
que até aqttelle momento ain-
da a acção não chegara ao 
seu desfecho. 

Em Berlim manifestou-se 
um certo resentimento ante o 
clamor de indignação de par-
te da imprensa do continen-
te, que declarou desleal e bar-
bàro o acto dos navios alle-
mâes. Os jornaes da capital 
do Império, em notas visivel-
mente inspiradas pelo gover-
no, respondem a esse protes-
to da opinião universal com 
uma declaração que não com 
bina com a formulada lia 
poucos dias, quando o mes-
mo acto suscitou os primei-
ros protestos. 

Diziam então esses jornaes 
que o acto obedecia a uma 
resolução solidaria das po-
tencias e que a sua execução 
tocara nos navios allemães 
por força da situação destes 
em aguas de Maracaibo>Âgo-
ra os mesmos jornaes adop-
tam recurso diverso -e dizem 
que o ataque não partiu dos, 
cruzadores e que sim, foi o 
forte quem iniciou o tiroteio. 

Em Pariz o que maissecom-
nienta é que se não tenha pro-
duzido já a manifestação offi-
ciai da opinião dos Estados 
Unidos, em um momento tão 
difticil como o que o Novo 
Mundo atravessa. 0 silencio 
do presidente Roosevelt, di-
zem as folhas francezas, apre-
senta um singular contraste 
com a famosa Mensagem do 
presidente Cleveland, que em 
Outubro de 1895 attrahiu 
tanto as attençoes ; e a difie-
rença e tanto mais tliffieil de 
comprchender-sc, quanto a 
imprensa americana c a pri-
meira a denunciar ao gover-
no os desígnios que inspiram 
os actos da Allemanha na Â-
merica do Sul. 0 mesmo jor-
nal parisiense diz que os Es-
tados Unidos, impossibilita-
dos de prestigiarem a doutri 
na de Monróe por elles tan 
to proclamada, deveriam a-
brir mão delia cedendo á In-
glaterra o Brasil, e á Allema-
nha a Republica Argentina. 
A França não veria certamen 
te com bons olhos essa parti-
lha nem a admittiria,e o con 
frade, em favor dessa attitu-
de do seu paiz na hypothese 
figurada, "generosamente" 

H 01,ETI M Í)A (-O M MTBSSO ftXEOHTÍVA 

São candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 

PARA VICE—PRESIDENTE DA 

REPUBLICA 

Dr. AfVonso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

PARA DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
11 Eloy Castridiano de Souza 
u Manuel Percii'a Reis 
Cel. Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O VELHO, presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario. 

0 conhecido critico bolivia-
no Escalier, personalidade 
muito relacionada com os po-
líticos e com a alta sociedade 
portenha, e que inspira visi-
velmente os artigos de uma 
parte da imprensa argentina 
a proposito da questão do A-
cre, escreveu a ME1 Diário" u-
ma longa carta em que se 
mostra cheio de indiguação 
contra o procedimento do 
Brasil e historia a seu modo 
os antecedentes da questão, 
descobrindo, pretende elle, "o 
jogo da diplomacia brasilei-
ra, original e illogica". 

Não comprehencle como pa-
trocina essa politica o barão 
do Rio Branco, pois ella e 
contraria ao direito das gen-
tes e a todos os códigos que 
não amparam "os flibustei-
ros e os salteadores de terri 
torios". 

0 sr. Escalier termina ap-
pcllando para o patriotismo 
da Bolivia e ameaçando o 
Brasil com o espantalho dos 
canhões europeus, cujas bo-
cas o articulista enxerga vol-
tadas contra a America do 
Sul. 

A questão de Venezuela, 
com o bombardeio do forte 
S. Carlos, pelos navios alle-
mftes, passou do papel secun-
dário que occupava no scena-

iTefMl 

A 
adduz argumento pratico da 
perda para a França, de al-
guns dos seus melhores mer-
cados. 

O governo dos Estados U-
nidos ordenou que fosse aber-
to um inquérito sobre o bom-
bardeio do forte venezuelano 
e sobre o morticínio de mu-
lheres e creanças indefesas q' 
habitavam a aldeia de S.Car-
los ; o Governo parece dis* 
posto a só mais tarde apre-
sentar á Allemanha o seu pro-
testo contra os actos prati-
cados pelas suas forças em a-
guas do Lago Maracaibo. 

Sabe-se agora de positivo 
que no principio da questão 
a Allemanha mandou cha-
mar a Berlim o seu Ministro 
em Washington, o di\ von 
Holleben, muito proposital-
mente para tornar impossí-
veis quaesquer negociações ; 
parece, porem, que a Allema-
nha pressente q-ue a alliança 
anglo-allemã em Venezuela 
tem os sons dias contados, 
pois com a mesnla certeza se 
sabe que e seu actual desejo 
provocar a solução do litigio 
o mais breve possível, apro-
veitando o pouco tempo que 
ainda lhe resta da solidarie-
dade da Grã-Bretanha. 

Entrementes, a corrente de j' 

animosidade contra a Alle-
manha avoluma-se de dia pa-
ra dia, e não só nos Estados 
Unidos como aqui mesmo na 
Inglaterra, onde a opinião 
publica começa a perceber o 
máo papel que o Kaiser re-
servou nesta questão á po-
tencia a m i g a . N i America do 
Norte, presen temente,c? o pro-
prio governo quem em gran-
de parte encaminha o senti-
mento publico. Assim o Mi-
nistro das Relações Exterio-
res, coronel J ohn Hay, vai 
dentro em poucos dias enviar 
ao imperador Guilherme uma 
mensagem pedindo a sua ac-
quiescencia para que seja ad-
diada a inauguração do mo-
numento da Imperatriz Fre-
derico que se projectava eri-
gir em Nova York em Maio 
deste anno. O coronel John 
Hay fundamentará o seu pe-
dido allegando não estar ain-
da desoccupado e preparado 
o logar reservado á estatua, 
mas não c difficil compre-
dender dc que ordem são os 
motivos que inspiram esse ac-
to do Ministro. 

A imprensa não descança 
cUl Sc us ataques á Allemanha 
c ccnsura-a simultaneamente 
pelo seu procedimento em Ve-
nezuela e pelos seus esforços 
no intuito de semeardesaven-
cas entre Inglezes e America-, 

nos, proposito esse que mal 
se dissimula na suaapproxi-
mação da Inglaterra para a 
acção co mm um em Venezue-
la. Alguns jornaes, entre os 
quaes o 4tNc\v-York Herald", 
consideram o caso de Venezu-
ela precursor de tristes dias 
para os Estados Unidos. Es-
tas são palavras do seu edi-
torial de hoje : 

" N ã o queremos «er alarmis-

tas mas é evidente que as 
macliinuções da Allemanha 
envolvem graves ameaças ã 
nossa paz, ao tiosso prestigio 
e ao nosso futuro commer-
cial." 

Resolução 11. 74. 
4le 5 do l l e / e i n h r o de 1BOÜ 

De:<omina diversas praças, ruas 
a traves^as no bairro da Ribeira. 

A Intendência do Munic/p?o do 
Natal 

Ueaoíve : 
Art. I , Para regularidade da 

linííaç&o dos diversos «Quartei-
rões* em que tem de ser subdi-
vidido o bairro da Ribeira, de 
accordo com a Uesolução n , 73 
de 18 de setembro de I9<v2, se-
rfio denominados : ciíua Chile/» 
a antiga travem da Alfandega ; 
«Travessa do Progresso,» a pai-
sagem eníre a esírada de ferro 
e a fabrica de tecidos; «Caes 
Olyntho Me*ra,» a aníiga íraves^ 
aa de Palacio ; «Cães do il/elho-
raraento do Porto,» o aníigo can* 
to da Ribeira/ «Travessa Argen^ 
tina,» a primeira que, a partir 
da «Praça Augusto Severo,» liga 
a «Rua Dr. Ba raia á Rua do 
Commercio,* > 'Travessa de Ve^ 
oezuela,1 a segunda/ Travessa do 
Uruguay,/' a que tiga a Traça 
da Republica' á 'Praça Deodoro/ " 
"Travessa do Panamá, ' a que 
liga a 'Rua 13 de Maio' à 'Rua 
do Gommercio»,' "Travessa Quin-
tino Boeayuva, " a que liga a 
Praça áâ Republica á t#Rua Dr. 
Barata/ " Rwa do Norte, a que 
deve ligar a <'Praça Augusto Se-
vero'* à 'Avenida Deodoro, 44 

passando ao norte do edifício do 
Iheatro,* Rua d> Sul} a que de-
ve ligar as referidas praça e a-
venida, passando ao sul do edi-
fício da Policia / Travessa do 
Mexico, a que liga as ruas «José 
Bonifacio e Dr, Barata/» 2raves% 
sa do Equador, a que liga as ruas 
«José Boni/acio e Sachet/ M Ira-
vessa Nizia Floresta, a anííga '13 
de Maio/ Iravessa do kmapà^ 
a que liga as travessas do 'Bom 
Jesus* e «Nizia Floresta/» Rua 
15 de Novembro, a anííga rua do 
Triumph o / R ua da Jrindade, a 
aníiga rua dos coqueiros/ Largo 
das Mis&Ões, a praça em que de* 
semboccatn a f4Rua da Trindade" 
e travessas do " ámapá" e 'Nizia 
Floresta / " Rua Aímino Affon-
60, a que vae da 'Rua Silva Jar-
dim4' a 'Rua da Trindade/' cor* 
tundo as ruas 45 de JVoveiobro e 
Ferreira Chaves, / Travessa Sal-
diuha Marinho, a antiga travessa 
da Solidade,- Praça Lmo X I I I , 
0 largo em que demora a igreju 
do Bom Jesus / Rua do Canadáh 

a que liga a 'Praça Leão X i l l a' 
^ u a Ferreira Chaves, 4 cortando 
a 'Rua da Trindade, 1 Rua da 
Constituição, a que, partindo da 
1 Praça Leão X l l l ao sul da igreja 
do Bom Jesus, vae termiaar na 
' Avenida Ueodoro, Ru i Oemr d 
Glijcerio, a que partindo da 'Pra~ 
ç.i Leão XH1, ao norte da igreja 

Bom Jeauà, v<*e tenuinar na 
Avenida Deodoro.4 

Art. 2. Revogam'ôe as dispo-
bivões em contrario. 

Sala das Sessões da Intendencza 
do Natal, em 5 de dezembro de 
1<>02. 

Joaqmm Manucl Teixeira 

dc Moura, Presidente ; Theo-

áozio Paivn, Antomo Joa 

quim Teixeira de Carvalho, 

Fortunato Rufino Ai anho, 

ÍMigue l Augusto Seabra de 

Mello. Está conforme. O se-

cretario, Joaquim Severino 
da Silva. 

A S L A P I N H A S 

A* semuna passada,de sabbado para 
domingo, bouvo lá para o meu quar-
toirão, na Cidade Alta, uma lapinha 
barbara, feroz ! Imagine o leitor que 
compavecoram as daas bandas de 
musioa do município, e tanfcoa foram 
us gritos o bravos dos exaltados par-
Mdatios, que o pobre Lulú, dorante 
á noifco, nfto pregou olho cinco minu-
tos ! 

Disseram-me que o oordfto azul 
foi o vencedor, tondo um des parti-
dários do encarnado feito um toast t 
mestra que terminou deste feitio : 
«Tú és o gênio que canta tia lyra 
de setim. > Bravos ! 

Meu leitor, de uma nova nfto sabeis : 
Do uma certa Lapinha o escarcho,. 
Tirou-me o bello somno de ama vess. 
Ando agora com as honras de ietéo ! 

Lu Iii Capé t a . 

Casamento civil 
Acha sc affixado no carto-

rio respectivo o primeiro edi-
tal de proclama de casamen-
to do cidadão Antonio de 
Medeiros Filho com d. Maria 
Anna Coelho. 

V a p o r e s 

Dos portos do sul, chegará 
amanhan o paquete S. Fran-
cisco da compauhia Pernam-
bucana. 

Reunidos 
Sessão ordinaria do Grêmio 

Litterario Le Monde Marche, 

ás sete lioras da noite, na re-
sidência do socio presidente, 
dr. Galdino Lima. 

Para a villa de Goyaninha, 
seguiram hoje, devidamente 
escoltados, os réos Candido 
Bonifacio Affonso, Pedro 
Fi •ancisco Theotonio e Ma-
nuel Emygdio, afim de serem 
submettidos a julgamento na 
próxima sessão do jury da-
quelle districto, conforme re 
quisição do juiz districtah 

^wwewMÍoà 
Completa annos amanhan • 
0 nosso amigo o correligionário Faus-

tiniano Leiroe,porteiro da Delegacia Fis-
cal. 

A vida anedoctica 
DOS GRANDES HÛMEUS 

C U H M I E U X E K A C l l E L 
Cremioux estava muito ligado a Rachel 

ouja estreia pr.-trgera e quo o chamava 
«Pacsiaho», 
Uma noito, cílo dava um grande sarau 

do qual ella era naturalmente aninha e, 
omquanto passeiava pelo seu braço, cada 
qual vinha saudai a o apresentar-se, 
Um excellente deputado da provinciu. 

não perdeu a o ocasião o desmanchando-
ao em dithyrambes sobro a representação 
da véspera, à qual assistira : 
—Ah i madomoizeliû, \ Que sucoes&o*,. 

Que triumpbo ! Quo talento Î Que génio ! 
Mas também quo obra esses Horaáox o 
oste « Que morra 1... Haverá nada mate 
bollo .. 
R voltava constantemente a este que 

morra^ quo o apaixonava. 
Depois, quando elle partiu, ftaobel in-

c:inando se para t'remietrs: : 
— E istol... paesinho... E' medonho 

com o seu Que morra ! Do que se tra-
ti ? 0 que ò isto ? 

-Como assim ? 0 que ú isto ? Mas ó o 
* ri to CubUnie do velho Horácio quando 
lhe ditem quo o filho ertà vivo. 

Ah !... ondo isto ? 
—Como,,, onde isto 1 Mas tu DUQCA 

leito 00 Horário* ? 
—Bu ? Nono* : 9ò l«io o meu ptp<1. 

4 V 
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Junta Oommeroial 
* " ' to. 

8tairõ oídiuüíía t\-Ji 15 de;*» 
neJro de 1903. sob » presidiria 
do iMr.-tui Oiy.iipií) Tavaro®, 8e* 
croi-M! % i> r. A lo ioo Marsnbfto. 
Ao meii Uu, -icliind^s* presente, 
alo'm doa sra. presidente eaecre* 
tirio, o» coronéis Avitino AWe* 
Fn»in\ Ji<fto Cli'ios*omo Umvà.> 
e :» major Urbano (i •« KsÍj mll-í, 
ab'ia-t»e H 8^8 fio. de ü i a 
e uuanimemeútu npp;ovada a.acta 
da ullim» ifiuiiiã t lévanlouraa a 
geaaão por t<*lía da expediente. 

SecreiAiia da jjot* Commercenl 
do Rio G. do Norttí, Natal, 15 de 
janeiro de 1903. 

O secretario. 
Aã Uno ilaratiMo. 

8>Bãu crlinaan aos 22 de jat> 
neíro de 1903. Treaideocía do ar. 
coronel Oyrcpio Tovaree, decres 
taríj o ar. Adelino Maranhão, 
onze hoiaa da manhft, acbaudo ae 
prementes» alem dos are. presideo* 
te e Becreurio, 09 deputados coo 
roneis Avt líuo Aives Freire, Jo«o 
ChrLo:tonüio Galvão, e Urbano 
dos Mello, abriu^e * ses* 

? e pur uQ ioimidâde de votos; 

foi approvada 3 acta sda ultima 
reunião, íoi premente a mez* um 
diaiio da casa corcftnerdal do 
er. Fabrici'3 Go^ea Pedrosa, es? 
tabelecido ne*t* praça. O Br, 
presidente distribuiu ao ar. d^pue 
talo coroa i Joáo G<lvao para 
ser rubricado. Nada frais haveu* 
do a tratar en.^rrooMe a sessão* 

SiCretarU da Junt* Cngraerei* 
ai do lii) Gr*ode do N< rte,22 de 
Janeiro de 1905. 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

Sô*#ão ordinirM aos 29 de ja** 
neiro de 1903, Presencia do sr. 
coronel Qlympo Tavarea, secre-
tario o tr. Adelino Maranhão. Ao 
meió dia, achando*s<? prementes, 
nWm dou srs. presiJante e aae 
creUrío, os deputados coronéis 

* Aveííao Alves Freire, joaõ Cbry* 
aoãtomo Galvão e Urbano do» 
Reis Mello, abifue.o a Bessão, a 
qual, apo's a leitura e approvaçaô 
da acia auterijr, * foi encerrada 
a [alta de expediente. 

S u s t a r i a da Juota Comroerek* 
al do Rio G , do No;te, Natal, 
29 de Janeiro de 1903. 

O secretario, 
Adelino Maranhão, 

Ssunes &e prepuatoríos 
GEOMETRIA 

11 ' t u r m a 

S-jräo chamados aiuf»u!i>n, as 
9 liorns, previa ascripía e 
oral, os examioandoe eeguiDtesi : 

1 Elvino da Silva 
2 José Gomes de Mattos 

;J Antonio 8'mrea Junior 
I wetto'i (la Cutih-i M l̂o 
5 Manuel Benício do Mello 

« Victor Hugo d e S . Radiada 
» 

Supplente* 

1 JOBB' Miranda de A. M »II o 
2 Joaõ Er.ie.4o R . 4* Srjza 
:J AOÍceto Ribeiro Vartjaö 

l ã ' turma 

L Adolpbo Teixeira Lopes 
a Manual Cíeoiootiao C. de Alhu* 

querque 
3 Severino Marinho dos Rimos 
4 Porphyrie Marinho da 6ilva 
r> Jayme Pereira de S. Lima 
(i juare/. UambeWa T. Barretto • I 

Supp îentes 

1 Alberto Buarque de Lima 
2 joae' Alves de S. Brasil 
H jose' Francisco A. de SOUZÍ 

Gruarnição Estadual 

BATALHÃO db SEGURANÇA 

Serviço para o dia 13 de Fe-
vereiro de 1903 

Ronda, o sr. capm. Lusto-
sa 

Estado maior, o sn alferes 
Avelino 

Inspecção ás patrulhas íorriel 
Silva 

„Dia ao Batalhão, o 1' sar^ 
gento China 

Guarda de Palacio, o 2" sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pimentel 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Patrulha, òs çabos Barbosa 
e Arthur 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o corneteiro Floren-
tino. 

UNIFORME 6. 
(SÜ 

sujeitos toém os f&bri^emtes, 
coinmerciantes çm grosso e 
a retalho e mercado2mes am 
bulautes das mercadorias a 
que se refere o uvt. r do 
mesmo regulamento, tenni-o * 
ua 110 d i i 28 fevereiro 
proximu. 

Outro-sim : incorreiv? nas 
penas do avt. 27 do regule/•• 
mento todo o br/bricante 
eouimerciante ou mercador 
ambulante que? dentro do 
praso, nao houver pago os 
emolumentos de accordo 
com o art. 11 do regula-
mento que se acha modifi, 
CHCIO pela lei n. 813 de 23 
de Dezembro de 1901. VI 
parte do art. 2o. 

Arnndegíj do Natal, 13 de Ja^ 
neiro de 1902. 

Ü Agente, 
José A. de Viveiros. 

Impostos de consumo 

De ordem do si\ Inspe* 
ctoi da Alfandega, faz-se 
publico, para conhecimento 
dc quem interessar po^sa, 
que, de conformidade com 
o art, 2- do regulamento 
dos impostos de consumo 
em vigor, o praso para o 
pagamento dos emolumen. 
tos e expedição das paten-
tes de registro a que estão 

l l f f l Ü I 
«La Accumulativa» 

TÍTULOS SORTEADOS EM 

14 de Janeiro de 1903 

9351—12980-20763—24080 
—35003—35230— 

Prox'mo sorteio e'm 15 de fevereiro 
* 

O cobrador, 
Francisco C. de Souza. 

Attenção ! 

Confetti do Rio, de prw 
meira qualidade, veude*se 
em grosso e a retalho na 

SAPATARIA PESSOA 
Veudas a dinheiro sem distineçoã. 

Nicolau Bigoís 

Grande estabelecimento 
de fazendas, miudezas, per^ 
fumarias e chapéus. 

CARTÕES íiE VISITA 
Esplendido e variado sortia 

mento, encon+ra-se n 
esta TYPOGKAPHÍA. 

ALFAIATARIA 
Especialidades em casemiras 
inglezas, pretas e de cores. 

R i h e i r a - i V a t a l , 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 

3 3 3D X T 2LA 

Por osta Repartição se h z publico, cm observân-
cia á ordem telegraphica da Directoria de Contabili-
dade do Thesouro Federal de í* do corrente, o se-
gainte Edital da Caixa de Amortisação : 

Caixa de Amortisaçâo 
De ordem do sr. inspector desta repartição, faço publico que 

era eeesüea realiaadas a 28, 29 e 31 de outabro, 5 e 7 é » no\eaw 
bro do corrente anno pela junta admínietratita da Caixa de Amor-
tisaçAo, foram BOfteadas 6.000 apólices do eraprestimo nacional dè 
1898, cuja nuraeraçAt) consta da relação abaixo. 

1902 
1,672 apólices ao portador 

* 

[CONTINUAÇÃO] 

17.886 
17.888 
17.898 

17,005 
17.929 
17.942 

17.945 

17.958 

17.960 

17.964 

17.967 

17.970 

Caixa de Araottisação, 24 de novembro de 1902. 

Eulálio T. de Souza, 

Chefe de secção. 

Caixa, de Amortisaç&o 

De ordem do ar. inspector desta repartição, faço pablico que 
eru sessões realísadas a 27, 29 e Bl de outabro^ 5 e 7 de Qovera«» 
bro dô corrente apoo, pela junta administrativa da Caixa de Amor-
tisação, foram sorteadas 6.000 apólices do emprestimo nacional de 
1897, (yija numeração consta das relações abaixo. 

/ 

4.328 apólices nominativas 

10 288 451 709 934 
15 293 453 730 945 
24 294 454 747 946 
85 302 464 751 960 

319 480 762 961 
45 322 485 764 963 
49 325 506 778 968 
83 320 510 787 969 

t08 328 517 791 979 
IL2 333 528 798 992 
115 339 532 801 1.001 
120 344 539 806 1.004 
159 347 558 809 1.017 
109 357 560 810 1.018 
191 367 567 844 1.023 
201 377 570 847 1.032 
•20(5 383 591 850 1.036 
208 392 612 854 1.040 
209 393 615 857 1.043 
•>12 400 618 870 1.046 
219 415 044 871 1.074 
245 410 060 . 882 1.076 
274 422 065 885 1.080 
275 432 609 887 1.093 
•276 442 675 921 1.098 
286 443 6^7 920 

» 
l . l l l 

(Continúa) 

E M A R Í T I M A 

Natei.i- d» Fevereiro de 1903 

CbhiTMO 11 7/ 

TAB l í L I V DO t i W f S Ü O 

m m PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E \ T E S 

Libra 
fthlLiug 
Ponuy 
Franco 
Maroo 
Dollar 

110/4 
tos 
% o 
9 » 

4$Uîo 

PraQa do Natal 

V e n e r o » d e e x p o r t a ç ã o 

FRfíÇOS CORRBNTKB 
Algodão doArrroAfco, H> kilos porioSooo 
Üffodfto 4Í sortòo 14 " " loir,00 
vlaoar bruto " 4< 41 9$ooo 

da Uni na " 4Í " «000 
CvuTÜÄ Salgado« M " lOt̂ uo 
>el!o« de oarnelro, uma 

de wbra W <«> 

l Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
Baealháo 
Cebola 
Alho 
Banha 

Vinagre nacional 
Azeite d o 00 nacional 
Vinagre de lleboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Ararnta 
Arro» 
Karülha 
Keijfco malatinho 
Keij&o de oorda 
feijão verde 
batata inglesa 
Batata doce 
{'oeo seoco 
Palito 
Hapadura 
Aaauoar de müna 
Aflfluoar moreno 
A«nuôar eroocial 
A««a«ar reían 
Milho 
LêiiQ ir*** 

k. 
«e 
d 

(C 
11 
11 

maço 
k 

garrafa 
* < 

<1 

litro 
k 
<< 

k 
«1 

kmc 

litro < » 

molho 
k 
it 

am 
mavo 
uma 
k 
* « 

h 
I« 

litro 
Ciwfa 

8O0 
1.000 
1.200 
1.00o 
a.200 
1.000 
1.000 

3Ö0 
2.400 

400 
Í.500 

600 
12o 

3.40o 
2.ROO 
£.400 
l.bOO 

400 
060 
3t*>0 
1 tíí) 
040 
600 
0Ä0 
100 
éoo 
100 
m 
4 00 
700 
160 
)00 
460* 

Leite condensada lata l.ooo 
Sabfto k 7oo 
gafó do Rio t* 800 
Café do brejo <t tfoo 
G&té moca 1.4oo 
Mate em folha «4 2,000 
Mate era pó 1« i.&oo 
Manteiga ingleza libra 2.500 
Manteiga americana k 4.200 
Qweijo de fflanteiga a 2$ooo 
Inhame k. 16o 
Ovoa um 60 

Rio Grande do \orte 
THK80UR0 DO ESTADO 
Semana de 9 a 14 de Fevereiro 

do 19o8 
PREGOS CORUENTES DOS «ENEROH 
SUJEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÍO, POH MAR 
Mnrcadoriíia líni<lA<lfta 
^h^odâo em rama kiloB 

*t 

00 
o 
H 

' carolo 
sujo ou residuû 

«sucar de U2in& 
'' cUlntaU'/Ado 
i ( branco 

Sùinono 
lUHHCHVftdrt 
bruto 

" retiiní 

BORRSCHN MAÛAB̂TRA 
" d« 

banha dv 
eebok« 
Oft« 

i 4 

l i t r o 
ki lo 

Valore« 
íofSOO 
;Í|OOO 
4»000 
3f400 
3f(00 
2$400 
d$ü0o 
imo 
11000 
$800 
éaoo 

«ioOfj 
IWH) 

1|4<M> 
i %t<*) 

Cora do carnaúba 
Cera 
Csirneiro Um 
Cabra» 
Chapeos de pa«lha 
C^uroe d© boi, gtc^o ou 

sacados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cl garros 
C&roça de algodno 
Carne de sol (seeca) 
19 qualquer modo 
eã eiras ee palha 

" de junco 
" de pipirj 

Fumo em rolo 
1 em foi hAS 

fr-rio5& de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras rjualidaâes 
fraugoa 
gallinbas 
^oiuma (Ih tkiandioc» 

4* de arHPjtH 
tuilbo 
mel de as^ucar 
mel de abobas 
ovos d̂ » galUnha 
ossos 
<>!eo de mamout 
perus 
papagaios 
pejeqirit oh 
pelica de cabra 

Ki carneiro 
f Wlo vegetal 
/'.•una« de ema 
ft teljo d* maut«iga 

uma 
um 

um 
cento 
ceuto 

ilheir 
( c 

kijo 
prepara ia 

uma > 

tt 

kilo 

lUtro 
f< 

t 
um 
ft 
littro 

H m 
kilo 
litro 
um 

f. 

uma 
«í 

kílo 
* i 

1$Soo 
ÍÍ350 

10 000 
lOiOUU 

$400 

lfOOO 
2 $000 
7 $000 
»$000 
$300 

14400 
â$ooo 

$320 

fVXI 
$500 
$080 
$400 
$120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$W0 
$060 
$0J0 
ír>oo 

4$0o0 

$050 
$050 
$«00 

6$o$D 
9$000 

ei w en te, d a mamona 
ria! 
RÔa meio, taiH Dia 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k, 
Viuho de cajú genipalo litro 
Vassouroa de oamauba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande de 
Nortíí, 9 do Fevereiro de JtyH. 
O Contador, JOÃO NEPOMUCENO SEA-
BRA DE MELLO. ft 

O Esorlpturario, APFONSO MAHA-
LHAES DA SILVA. 

$10 o 
IÍJ 112 
*ò0o 
$10o 

IfoOO 
2$e.Oo 
ltoio 
6 $500 

VAPORES I :SPÍ ;RADOS 

MKZ DK FKVBRRIRO 

Do sul 

tf Francisco a 
Pernambuco, a 

Una 
Do norte 

a 

13 
14 

17 

MFLHCHDDR 

ol 

.«A 
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DB PROPJUMDADB Dl 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifloo esfebelsctasiito de diver-

sões, jtínelpao« 
pontoe d'sst* cidade. 

Tem, a qualquer liora—café, 

d d ti ' -

ttese à fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fte-
guèies, um terno de excellen-
te caxemira francesa, pei» 
üminuta quantia de 

76$000. 

exposição 

A Grande Novidade 

Nesses tempe* de grandes novi-
ilades* agdtoqiie o Sr. Santos Da 
uoüt aMba tte deecobrir a direc-
ção dos baiões, uèem o MELHOR 
SABONETE PA HA A PELLE que 
é incontdnavetíiteote a 'BILBAO 
ANTE8EPTICO gixe cura sardas^ 
pannos, eczemas etc* Leíawe o 
prospecto que acòmpanba cada 
labonete. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
h 
r i 
h 

I r 

4 r 
3 
H 

De todas as es-
pecialidades Phar-

Imaceuticas conhe-
cidas nenhuma é 
tão agradavel a o 

| paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 

a fama que gosa tão mere-
; cidamente não tem sido 
! disputada por nenhuma 
j substancia pharmacolo-

gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 

ácomo o mais excellente 
t agente therapeutico con-
Jtra a tuberculose, a es-
Jcrofula, o rachitismo, o 
J lymphatismo e todas as 
1 enfermidades que redu-
I zem o organismo a mise-
^ ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba* 
calao com Hypophosphitos 

dc Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
não som razão que é o 
especifico da tuberculose, f 
especialmente quando se£ 
usa a tempo. Taes sàof 
suas admiráveis resulta-r 
dos n'esta comnmm on»| 
feri n idade, * 

Kxi jn-^o n leg i t imo. 

A' \M)«I:i ii.»'. rfiüniiu' 

SmTT & KOWNK, ( liiiiiM í»41, N. v., V.,ik 

4 

i 
u 

4 

'1 
4 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste <x>n >o;tuado e luxuoso esta* 
belecimento que acabam.do mondar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
aos principaes mercador da Europa; tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
•las mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mameiite neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha coinpetencia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Pontes & C. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetás francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho; mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda* véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellíicia ingleza de différentes cores, galões 
e sotitades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, legues de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium , anneis de metal fin o, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojòs para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 

MARANHÃO 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele~'sortimento 
gantes, {esplendido. 

BONETS 

Para cre-

GORROSE CHAPEOS TOUCAS 
DE" SOL 

Para bapti-
Para lionsado e pas-

anças, mui-'mens, se-'seio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

FIGURAS D E 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acred ita-

ßUINßUI . 

LHAR IAS 

Grande va-
sollos, mui-dos fabri- riedade, sor 
to bem tra-ícantes 
bal/zadas. 

timento des 
lumbrante. 

Ckapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos pai a presentes 

J I X I O V O Ü J L l U l d L O recomenda-se 

também pelo sen explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTUStf GOß?. 

Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário deste acreditado eestabeleciinmito 
acába de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
pbarmôcenticas seguintes: 

C À J U R E M A D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do ftio 
4* Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumati&mo? a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumorp» gommas, 
'mpigeus, escrófulas, morphéa, cancros, coc^^as e toda 
* sorte de moléstias da peí!e, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. *ride o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000* 

P E I T O R A L D E JUCA ' C O M P O S T O 
'de Soares de -á mor ira. Único approvàdo e auCtotMsado 
^3la Junta de Hygiene do.-3 Estados Unidos do Braâil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleuriíes, laryngites, pneumonias, aeth-
mase tisica pulmonar, com ) attestam notabiliílades me* 
dicas e militas pessoa« canï IMS. Um franco »$300. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo pedro <ití ̂ BaoiimV 

Especifico na cura da ; me mia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidtíz, diarrhéa cb tónica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fas t io , chlorose, rachitlàmo, po-< 
breza de aaiigue, febre3, ictoric-ia e falta das regras 
FUe enriquece o sangue, facilita a uigestão e e^irnul» 

ap petite. 
Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela In&pectoria 
de Hygiene,—E* de incontestável elficacia e de proni 
pto eflfeito na cura das febres intermittentes, ai aleitas 
ou. sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
OAvralgias, rheumatismo articular e engorgifcamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiráveis, como declaram muitas pes 
«>as que delle teem uzado. Um vidro 2$&00. 
PÍLULAS ANÏHKLHINT1CA8 ito PharmAceuÜ\iO Jo&o da Rocba 

MoTeire.~86o de eSeito «eguro-e eÜSeM para expafsar at lombrigas 

ou vermes intestiimea. 
VINHO DE QUINA, CAKNE, FKRRO E Laclo ptoapbato de eaicle 
de Soares de Amorim appr ovado peia Inspectons de tlygieQe, 

Tonico reeonsti uiate enutritivo, recatado peia díitíüéia ciai 
«e medica na anemia, fraqueza, p a l l i d ^ faetio, ameneitfcéa falta 
das regras, cacbexia, tlores braoeas, íalta de força», exeesMs de qpaU 
quer natureza que cau&ãm enfraquecimento e nas cecvateaeeaçtt dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE GAMO MILLA de Jeão da iïocfca Moreira. 
Excellente estomacal para curar 'as dyapepeias, flatulências, íaatiof 

gastrite, deres de estomago, aziate tedae a* raoloàtiaa <\kt atacam e 
org&o da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE RICÜRD preparada na Pharmacia Ro-
cha, Cura em poucos dias as biensorrhagiae e affecçdes brancas t«* 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$00ú. 
CALLO'L de Soarei db Amorim — g r a n d e e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os caîloa novos e antigoà dem causar a me* 
nor dAr, pois não queima e nem inflamma a pe-le. 
Kais de cem pesseas attestam ^ elogtam * éftcacia d oits mara^ 
7ilh0B0 preparado. Um vidro 2$ooo> 

TONICO QUINA, JÜA fî MUTAMBA—de Soara» 
de Amorim. Faz nescer e^escer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e jtarazitas vegetaes que são 
a unica cauza da alopeciau guèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO~de de Amorim. ÜT o melhor 
dentifricio do mundo paraí»revinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS DEis xIPRICIOS de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
W eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

ÓLEOLINl—de S. Amorim. A melhor brilh / íina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene t> belleaa da 
pelle. Branquia a outis dando-lhe a cor uacarado do 
ujarfim. Destroe as manchas, sardas e espinhai do 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AOUA DF QUINA—de S. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello, 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes u r e g ^ o s se encontram 

R u a O o v r s i a T o l l e s 
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A mais coli essai l d r o o i r 

até 4 de Julho e pagavam BO 
pesêtaB por mez. 

8ò em me adoe de Julho foi 
que passaram para o apósento da 
rua Ferraz, pe(o qual pagavam 
130 pesetas por mee. Esse apo-
sento é propriedade do Conde 
Tovegruaa. 

05 fugitivos 6Ó tinham relações 
com um locatorio vizinho, o sr. 

(Francisco Mugica, a que acima 
— | nos reíerimoá, o qual acabou por 

sniiMAmo—As dlligouci o iícdin.- j rjesconfiar da altitude rayatenosa 
iJWorico rápido J ; doa Iluraberfc e da reserva que 
foi füit-a » prisão -UoclarufOes O _ _ FTA . . , i a FTÍ 

COUIvM:S í 'o\1>^NCLV n o " ( O R N A I 

1H) C o A i M K t f C l o " 

.1 prisão da fatni-
lin Humbert 

protestos de Tücreza Humbert o 
Horn aio Daungoac.—Doclèraçao do 
Ministro de França em Madrid.— 
A vida dos Humbert era Madrid.— 

, Prlsfto do antigo intendente dos 
Humbert.—Impressões de Laoqupst, 
Delaofaeuó, Parraontier o da viuva 
Humbert.—A extradiçfio dos aceu-
sados1 — Pi"phecias o a moral do 
caso. 

Os Humbert euchinm de presentes 
d família Mugica;Aí duas famílias 
reuniam-se frequentemente para 
conversações artísticas o peque 
uas cessões i timas de musica e 
de cauto. 

Contasse que na oecas/ão de se-
rem presos, o» Humbert deram à 
famíl a Mugica um presente de 
g ande valor : um embrulho que 
continha 24'>éooo francos e que 
i\ i enrugue ao Goasuí de Fran-
ça 

affectavara era todos os seus a 

ctos. 
Sobre a vida que levavam o^ 

[lambert em Madrid, diz a cOor* 
respondeocia» dessa cidade : 

«A vzda dos Humbert era me« 
íhodica. S6 sabiam íarde e náo 
se afastavam muito por causa 
dibam elies -da pouca segurança 
que havia em Madrid, 4s mulhe-
res só iam ao centro da cidade 
quando era necessário. Oa homens 
aventuravam um pouco ma/s, 
mas demoravam se sempre pou-
co. MSsmíi quando iam era ex-
eiuslo a Segovia ou ao Fardo, 
part/am de manhã e voltavam á 
noite, 

Km casa dos llumbert foram 
encontrados baixeüas e objectos 
diversos de prata e abundancia 

O Sr. Mugica, o v/sinho da fa^de iguarias. Na sala de jantar 
milia Humbert, declarou que e s s a havia tudo o que se podia de 
famiJia alugara a casa da rua sejar do confortável para a exw* 
Ferraz no mez de Julho, dizen* toncia ; ao? quartos, c^mas dou-
do íer chegado da Bélgica e ter radas e roupana fina. Nos arma-
id<; a Madrid para assistir ás fes 
tas da coroação do rei. Gosta* 
ram todos de Madrid e decidiram 
aiii ficar por mais tempo, tanto 
mais quanto tinham tristes recors 
dações da Bélgica, onde Frederi-
co Blanco dizia ter perdido sua 
fiíha Martha. 

Komain Daurignac e seu irmão 

rios, abundancia de «toilettes*, 
chapèos, botinas, perfumarias, 
etc., etc. 

Th »reza era uma grande fre~ 
gueza da casa de perfumarias da 
«Puerta dei Sol». 

Conhecida a captura dos //um 
^ ha?t, ordens foram dadas para 

Emilio frequentavam o Café de (a prisão de Parayre, em Ruão, 
Fariz, de Madííd, c náo t i n h a m I personagem aquelle a que nos 
sido notados pelos francezes que I referimos nas primeiras chronicas 
frequentam aquelle estabelecemos j sobre a colíossal ladroeira, 
to» Romain tinha deixado a bar« Armaud Theodore Parayre, 
ba crescer e Emilio, que era baf-ique é um homem de cerca de 
bado, estava com a cara ítsa. j oo „ annos, foi durante mnitos 
Dffficil era reconhecêl^os. jannos o intendente do* ílumbe^t 

Antes de habitar a rua Ferraz, e o secretario particular de Fre*> 
a familia Humbert habitou a rua denco Humbert, em cuja casa 
Marquez Urquíjo n . 4, onde, sob da avenida da Grande Armóe rno-
o nome de Pedro Duval, Romain rava. 
Daurignac íinfoa alugado um a* j Esteve sempre envolvido ms 
posento que a fam lia mobiliou,; negócios dos Humbert, que deve 
ga tando 3.000 pesetas. jconhecer a fundo. 

Os Humbert alií permaneceram Andava solto— depois de ter 

sido preso—mas vigiado. A po-
licia dera-ílio liberdade para ver 
se podia sorpreuder qualquer ira** 
prudência sua que revulaase o 
paradeiro dos >eus antigos pafrO-* 
es, Era sempre acompanhado por 
agentes secretos e quando partiu 
de Pariz p»ra Ru«"ío queixou-se 
às aucto: idades da \ reseuça de 
fantasmas uas immediaçfies de 
seu domicilia 

Parayre está prea > por ser a-
ccuâado de cumplicidade de rou-
bo comtiieílído p.vr meios fraudu 
leuíos. Quando recebeu ordem 

j de prhài protegeu energicamen-
t e , «'.legando estar innocente e 
não ter tirada o menor lucro m>s 
negócios da famil a Humbert. 
Aos seus protestos associaratmse 
os protestos energicos de sua 
mulher. 

Quando /evaam^no do xadrez 
para o gabinete de anthroporae* 
trm d» di\ Bcrtilou, revoítou-se. 
decl:irand> que era ignóbil e 
moustruoso o que faziam cora elle. 
Foi preciso ioda a habilidade do 
Si*. Hertilion paai tomar o 
duplo ^cliché" de face e de per* 
til, que é obr/g^.torio na antbro» 
potnetria, 

Que/o antes a morte do que a 
desíu)f.ua# exclamava olle. R du-
rante muitos dias fiem sem co-
mer. 

Um medico, chamado para ex* 
aminal-U' verificou que elle osta^ 
va em g ando estado de depres-
efi >. 

Parayre /epe/liu o conselho do 
juiz para que tomasse advogado. 
Dizia estar znn'.cen'e e nâo pre" 
cisar de advogado. 

O juiz mostrou-lhe o relatorio 
dos peritos encarregados de exa« 
minar as contas da "Renda Vi*> 
taücia" e disse-ihe que era por 
causa daquelle reiatorio que elle 
eâtava preso. 

adultério. Bir Charles Hartopp ó aocu 
6ado por sua mulher do udultorio com 
Mre, 8anU ; dopussc-iani.uii« npòs oiitrrs, 
croud s do quart^.cozinboiras, nccheiros 
parlour mad$ I 

Uns deixaram ee eorprohonder OÜI fla-
grante dolicto do mentira, outros puro* 
cem dizer a verdado o nem por isso sfto 
menos repugnantes os wus depoimentos. 
Os debates começaram \\% quinze dias e 
a sentença a estas horas deve estar pro-
nunciada. 

Para n&o perder o habito destas histo-
rias, notemos que Lady Jane Lomoo, 
esposa de Sir Charles Lowsoo, aeaba de 
eer presa por embriaguez, Sir Ch. Low 
Bon 6 membro da Sociedade Real de Ge 
ographia da Inglaterra o foi um dos 
principacs jornalistas da índia. Sua mu 
lher provocou ta<ss escandalos em casa 
de uma mediato do Strand que foi preci 
só o auxilio da policia para chamai a à 
ordom. No proce&so aHegou, como ó cos-
tumo em Londres, uma enfermidade ner 
vosa e acoessos de inconsciência. Mâs o 
Juiz não admittiu a desculpa. De resto, 
nao foi severo ; pouco mais de tres rail 
róis do multa. 

—Quem vô uma dessas donas repimpa-
das na soberbia do seu orgulho, pensa 
quo, no capitulo das claudicações, ò um 
anjo do pureza. 

Mas a carno ó a mesma das outras, ás 
vezos mais exige-rito o mais intempo 
ranto, 

Th . I .O I tOTA. 

íussairoiros 

ESCANDALOS NA AIUSTOCßACLA IXULEZA 

Escrevem de Londros a um jornal do 
Contincnto dizendo que rarafí vezes a 
ristocracia ingleza deu exemplos peiores 
tio que os que està dando ha alguns mo 
.rr 

Depois do uma série do adultérios eon 
saeíonaes, o processo do Mrs. Tenruddo 
cko, accusada de ináos tratos contra sua 
íilha o o do Lady Harfcopp, com a sua 
enfra de oscaudaios; dão a impressão do 
um recrudescimento de vicio. Lady Har* 
topp ú accusada peto seu marido de adul-
tério com Lord Cowley, já divorciado por 

Vindos do norte nfl vapor <A 
lagoas» : 

Thoraaz Souza, Gregorio Jh>: 
norato, Amalia yllina, Cecília 
Purificação, Krancisco Canindé, 
•!o\o Ferreira e sua mulher, Pe* 
dro Trindade, Francia ^ Rocha, 
Josefa Gomes, Raphao! Araujo, 
JO;ÍÓ Alip/o da Silva, dr. Pedro 
Nunes de Sa\ V cenN- ciomes de 
Castro, Manuel Uomes dé Cas-
tro, Maria l'hiloaiena Melb, Ma* 
ria Magdalena Cunha, Francisca 
Maria de Mello, Francisco A, 
de Mello e Ivo Garnes. 

Em transito 138. 
Embarcados para o norte no 

mearão vapor : 
Gasíâo Maranhão, dr. Ezequiel 

Antunes, Braz Felisola, Porphirio 
Marinho, DeocUciano Romeiro, 
Braz liimargi, Nicolau Barra, 
Regulo Tinoco, Ismael Ribeiro, 
Pedro Vasconcellos, sua mulher e 
sua sogra, Boaventua Dias de 
Sa* Deputado Augusío Lyra, 
José da tS.Tinoco e Sophia Nace 

Exames de preparatories 

Resu l t a do dos ex-unes do 

h o u t e i u : 
1». TURMA 

ÜB0METK1A 

App. plenamente 
Oscar Mendes Brandão. 

/Ipp. simplesmente 
- Chateaubriand de A . Barretto. 

Reprovado—l, Faltaram a cha-
mada— 3. 

8». TURMA 
Apps. simplesmente 

José Machado e João Gafvfto de 
Oliveira. 

Reprovados—2. Faltaram a cha-
mada - 2 . 

IXGLEZ 

2». TURMA 
Apps. plenamente 

Octávio KabeUo.e Orlando Oor«̂  
reia. 

Apps, simplesmente 
Virgilio Galvão B. daTrindftdo, 

Julio Duarte da Silva. 
lnhabilitad» para a o r a l - í . 

Faltaram a chamada—;*. 

M h i ie v i a , completo e 
J variadíssi-

mo sortimento de excellentes 
Cartões de Visita, encontra-
se nesta TYPOGRAPH IÀ . 

Solicitadas 
Ao còmmercio 

Declaro <|iu\ no dia 25 d<» 
mez passado, foi-me, pelo si\ 
José Chaves, transferido o es-
tabelecimento Dispensa Na-
inlense que o mesmo sr .tinha 
á rua do Conaitiereio desta ci-
dade, assumindo eu a respon-
sabilidade de todo o activo e 

»• passivo. 
Na tal ,12 de Fevereiro 1903 
Muríoel Duarte Machado. 

Ao oommercio 

Declaro que, no dia 25 do 
mez passado, transferi o es-
tabelecimento Dispensa Na-
talense, á rua do Commercio 
desta cidade ao sr. Manoel 
Duarte Machado que assu-
miu a responsabilidade de to-
do o activo e passivo. 

Natal,12 de Fevereiro 1903 
José Chaves. 

BBaHHUfriaMawa 
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O homem esrarrapado afTaítou« 
se muito desuppontado. 

<Em que demonio de casa me 
vim metíer, pensou Svidrigailoff; 
—de reeío, também devo ter o 
ar de quem voltando d'um café 
cantante teve urna aventura no 
caminho. Em todo o caso, estou 
com curiosidade de saber que ea-
pecie de gente frequenta eeta es-
pelunca. » 

Recendeu a veía e fez umex* 
ame minucioso do ouarto. Era 
muito estreito e tão baixo que 
Svidrigailoff mal se podia conser-
var de pè. A mobília compunha* 
se d*uma cawa immunda, unm 
irieza de made/ra pintadu o 'urna 
cadeira. U papei da parede es-
tava esfrangalhado e c^be.to de pó 
que mal se lhe conhecia a cor 
primitiva. A escada cortava 
o íecío obliquamente, o que dava 
ao quarto a apparencia d'uma 
agua^furtada. Svidngaiioff pousou 
a vela sobre a raeza, sentou-se 
na caim e ficou pensativo. Mas 
um ruido incessante de vozes, 
que bu uuvúiiii no quarío visinho* 
acabou por lhe attrahir a aten-
ção Levantou-se, pegou na vé-
lo e ft>i espreitar por uma fenda 
íh tabique. 

N^íííí qua:ío um pouco maior 
que o «eu aviltou dois individue« 
um dt̂  dé, uUií) sentado n'um 
cadeira. O primeiro, em 
de CMIIÍ.H;». era corado e uuna ÍMCU 

^nbelio anelado. Apostrophava ofdts»-o elle para comsig^, «oniodo. 

companheiro, com lagrimas na1 

voz. "Tu nao tinhas posição ej 
eaíavas na ultima miséria ; eu ti-| 
rei-te de atole ro e depende de j 
mim tornara deixar4e lá cahir,\ | 

O ouíro tinha o ar de quem j 
quer esquiyar^se e não pode. j 
De tempos a teupoa lançava um; 
olhar embasbacada ao companheí-! 
ro : evidentemente mn compre-' 
hend/a um palavra do que elle 
lhe dizia, talvez nem mesmo ou-
visse nada. 

Sobre a nieza, em que uma 
véla acabava de se consumir, es-1 
tfava uma garra/a d'aguardente 
quasi vasia, copos de dimensões' 
diversas, pã<\ pepinos e um ser-! 
viço de chá. Depois de ter con-; 
templado este quadro attenfa-í 
mente, Svidrigailoff deixou o seu ; 
posío de observação e íornou a ; 

senoar-se na cama. j 
Quando trouxe o chà e a vi-! 

íella, o moço não poude deixar; 
de perguníar maia uma vez a; 
Svidrigailoff se e!!e n^o queria 
mais alguma coisa. Tendo rece-
bido respoBta negativa, retírou^se 
dtífiiníivamenfe. Svidrigailoff a- i 
pre^ou-se a beber uma chicara de; 
cli^ para aquecer, mais foi-lhe i 
impusaivel comer, A febre que 
começava a agiía/*o tírava-/he oj 
appetite. Despiu o p iktot e o' 
jaqueta, envolveu-se nos coberto-i 

D r . M a n o e l D a n t a s 
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KSCiv í P T O R I O : Redac-

ção d a 44 Repub l i c a " 

D á consu l tas por escripto 

Advoeja "O S u p e r i o r Tri 
hu i ia i de Jus t i ça , pe ran-
te o J u i s o S e c c i o n a l e 
e m todos os a u d i í o r i o s 
nn eomar í í o da cap i t a l , 

Defende peante o Jury Fe-
deral e estadual 

Encarregado de qual. 
quer Liquidação o exe^ 
euçuo Co mm erciai na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junti ComrnerciaZ. 

, reH e deitöu*«e. j 
manga.sj Kstava vexado. «Agora é qu^j Kcnimuuernvòcs inediantc 
tinham Jeu havia de e*íar doente juste pevio. 

A atmòsphe^a era suffocaníe, a 
véla allurniava escassamente, o 
vento bramia Ia' fóra, ouvja-se a 
um eon'o o barulho d'um rato ; 
de res o um cheiro a ratos e o 
co ro enchia o quarto t do. 

"Estendido sobra a cama, Svi< 
drigailoff devaneava mais do que 
pensava- Aa suas ideias succedj 
ara ose confusamente, queria fixar 
a imaginação em alguma coisa, 
«E' sem duvida um jardim que 
ha p.or b'ïixo da janelia ; as ar-
vores stío agitadas pelo vento. 
Como eu detesto este barulho d^ 
arvores, de noite, com íempes* 
tade e a(s escuras !» 

Recordou-se que havia poueo, 
ao passar a o lado do parque Pe-
tr ,vtíky, tinha sentido a mesma 
impressão dnLrosa, Em aeguida, 

. lembrou-ae do Neve e teve de 
novo estremetH'imento que sentia 
ra qu ndo; de pé sobre a ponte, 
comtenplava a agua. «Nunca gos-
tei de agu<>, nem mesmo nas 
paysagens», pensou elle. De re 
pente uma ideia estranha feNo 
iforrir : < Parece que, n'este mu^ 
mento, devia importar^me pouco 
com a esthetica e ccm o conforto; 
todavia fstou com os an/maès que 
teera sempre o cuid ido de esco* 
iher a cama... em casos idenír" 
cos. Se eu tivesse ido a IVfrovs<* 
ky Oatroff ? Parece que tive me 
d'Í do JÍO e da escuridão, hé ! 
ii • ! Preciso de sensações agra^ 
'jav. s í . . . Mas porque aâo apago 

v \ ^Apagou*a/ cO^ n »ssos 

j dei aram se»/ accrescentou elter 

jnáo vendo luz na íenda do tabu 
que. 

{ ^ g ra Marfa Pefcrovna, ó que 
I a tua visito vinha aproposíto. Est;i 
jescu o, o logar é propricio, a sí 
tuação é excepcional. E ^usfa-

j meute agora è que não has 
, de vir...» 

! Continuava a nào ter somno. 
j Pouco a pouco a imagem de 
: Dounetcbka erguer-se deante d'* 
elle e um tremor subiío agiíou^ 
ihe tjdo o c rpo a lembrança 
da scena que tivera com ella pou-

I MS horas aníee. «Nao» não pen* 
! somos mais nMsso. Coisa staguíar, 
jeu uunca od?ei ninguém, ouuca 
• experimentei mesmo o desejo de 
j me v ngar de quem quer que 
| ioste ; é mau signaJ / ma\x e gnal ' 
| Tambeai nunca fui desordeiro,' 
'nem violento,-outr. ükmi signaí. 
(Mas que prometa, osí lhe fiz ha 
jbecado / K 1 l . /evar-m«*hía 

longe. . . i CalLu-su e cerrou os 
fdentee. A imaginação moc>trbu^ 
;!he n -vãmente Dounetchka, ex-
í actamente como quando, depois 
{de ter disparado o r volver e 
| incapaz resistencia^eila fixava 
n'eile um - lhar espanado. Lem» 

i hrou se como ^e apiedara dkella 

;n'aquei!e momento, camo een/ia o 
; «or.-igao oppriaijdo... «Os diabos 
levciu taea pensamentos 

^uisi adormecido, pareceu-!ho 
do repon/e que debaixo da roupa 
alguma coisa lhe COM a M longe 
do bravo e da E*tren>c-

/ 



A n n o X V . B r a » i l ^ N a t a l , S e x t a - f e i r a , 1 3 d « F e v e r ô i r o d » 1 0 0 3 . R i o O r a n d « d o N o r t e . N 

1 * 

PELO Dili. P E D R O VE I HO 

n 1 de Ju lho dè l»Bí> 

Orgao do partido republicano fedeíal 

Director politico: DR. PEDRO V E L H O 

Redacção o Typographic 
3»—RUA 13 DE MAIO—ÍI8 

EXPEDIENTE 
"A REPUBirQA"-Folha fiaria, da 

PDNDADOR-£h\ Pedro Velho. 
o o r p q redacc10n a l —Manuel Dan-

tas» redactor-chcfe; cie Souza, re-
(l iMcr. 

GBRENTE^JOftE* PINTO. 

ASSIGNATURAS : 
Um anno lí>$000. üm mez 

1$500. Solicitadas e EdÜaes-ÜOO 
reis n Unha. 

subterrâneos que se repetiram 
noutros pontos do Estado. 

A população mostra-se ap-
prehensiva. 

Partido M l i c a i ; Federal 
Horte H i t - p i ^ 

k l e i ç ã o f e d e r a l d e i s d e 

f e v e r e i r o 

CANDIDATURAS 

HOIJRTIM DA COMMT8f?.ÍO RXRCUTIVA 

Sfío candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 

p a r a v i c e - p r e s i d e n t e d a 

r e f u b l i c a 

Dr. Affonso Augusto Moreira 
Penna 

p a r a s e n a d o r 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

p a r a d e p u t a d o s 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" Elov Castriciano de Souza v 4 

" Manuel Pereira Reis 
Cel. Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P e d r o V e l h o , presidente 
M o r e i r a D ias , secretario. 

Telegyammas especiaes 
A SOLUÇÃO DO ACRE 

r i o , 13 

0 ministro boliviàno, sr.Pi-
nilla, recebeu conimunicaçào 
officiai do seu governo íazen 
do certa a deliberação formal 
da Bolívia em concordar que 
o Brasil occupe militarmente 
o territorio do Acre. 

L I M I T E S D O PERU* 

r i o , 13 

O barão do Rio Branco re 
•solverá simultaneamente as 
nossas questões de limites 
com a Bolívia e com o Peru. 
Para isto o governo peruano 
enviará breVemente ao Rio 
de Janeiro um ministro pleni-
potenciário em missão espeçi-
al, devidamente habilitado 
para encetar as negociações. 

MOVIMENTO DE FORÇAS 

p o r t o A L E G R E , 1 3 

A brigada do general Sam-
paio seguiu para Corumbá. 
Foram-lhe feitas, por parte 
da população, enthusiasticas 
despedid as. 

PHENOMENO GEOLOGICO 

FORTALEZA, 1 3 

Desde esta capital ate a ci-
dade de Baturitc, foram sen-
tidos hontem fortes abalos 

FACULDADE DE DIREITO 

f o r t a l e z a . 1 3 * 
A Faculdade de Direito ul-

timamente creada nesta capi-
tal será installada a 1/ dè 
Março proximo. 

Foi uonieado director o no-
tável cearense dr. Nogueira 
Acciolv. As inscripções abrir 
se-Ao em Março. Existem j á 
muitos candidatos à matri 
cuia no 1' 2* e 3* annos. Rei-
na grande enthusiasmo pela 
nova instituição. 

G A S T A S DE P A R I S 
Paris, 20 de Janeiro de 1903. 

S u m m a r i o :—Bons annos—O 
almirante Gervais—Aber-
tura do parlamento—Aca-
demia Goncourt — Livros 
novos. 

Nada mais agradavel do 
que o ensejo que se me depára 
de dirigir um voto de sympa-
thia aos milhares de leitores 
d? A Republica, que me não 
conhecem, dos quaes a nen-
hum conheço, porem que, por 
meio dessas chronicas, tem 
comigo estabelecido o conví-
vio intelleetual que não co-
nhece distancias. 

Ao escrever a primeira car* 
ta,no anno da graça de 1903, 
faço votos para que a fortu-
na seja para todos que me le-
em a fada bemtazeja e pou-
pe-lhes os dissabores e as la-
grimas, abençoando os lares, 
glorificando a vida. 

Na Europa e não sei si tam-
bém na Amei *ica, as festas de 
Natal e Anno Bom tomam 
um certo ar infantil em que 
a humanidade remoça. 

» 

Desde as altas corporações 
officiaes até a familia do sim-
ples trabalhador, todos se en-
tregam ás expansões cordea-
es em que transluz pelo me-
nos uma esperança boa. 

Este anno,por oceasiao dos 
cumprimentos* que o corpo 
diplomático levou ao presi-
dente da Republica, o núncio 
apostolieo, monsenhor Lo-
renzelli, afastando-se da ba-
nalidade usual dos discursos 
officiaes, disse que as provas 
de solidariedade dadas á 
França por oceasiao da ca-
tastrophe da Martinica fo-
ram principalmente a expres-
são da svmpathia que todas 
as nações experimentam pelo 
nosso paiz que, accrescentou 
o núncio, continua privilegia-
do com um patrimonio mo-
ral muito mais precioso e 
muito mais amplo do que o 
seu vasto territorio. 

Mr. Loubet, respondendo a 
esse discurso, teve uma ex-
pressão feliz, quando aftír-
mou que esta sympathia u-
naneme que a França sentiu 
em tomo delia, mereceu-a pe-
jo interesse apaixonado que 

sempre mostrou pelas desgra-
ças dos outros povos, pelos 
bellos exemplos de generosi-
dade (jue tem prodigalisado 
no curso da sua longa histo 
ria. 

Falou-se muito, nestes úl-
timos dias, de uma desaven-
ça que houve, no ministério 
da Marinha, entre o almiran-
te Gervais e Mr. Tissier, che-
fe do gabinete do Ministro, 
tendo os dois personagens 
chegado ás vias de facto. O 
almirante Gervais retira-se 
da marinha por ter attingido 
á compulsoria. 

Dentre os actos de bravura 
porelle praticados na sua vi-
da militar, existe um que con-
stitue um acto de heroísmo— 
a surpresa de Moulin—de Pi-
erre, por occasião da guerra 
de 1871. 

Soubera-se, nos primeiros 
dias de 1871, que os allemães 
construíam baterias no Mou-
lin de Pierre, com o fim de 
bombardearem Issv. 

y 

O tenente Gervaise o tenente 
Colstoun resolveram frustrar 
o projecto do inimigo. 

Com este intuito, no dia 9 
de Janeiro, ás tres horas da 
madrugada, deixaram as li 
nhãs francezas e, á frente de 
um troço de fusileiros, surpre-
henderam as avançadas alle-
mães que protegiam os ho-
mens oceupados na construc-
ção das baterias. 

Os nossos engenheiros de-
ra m uma ca r ga vigorosa 
cQntra as defesa^ allemães, 
que estavam terminadas, 
ao passo ^jug^o tenente Ger-
vais e os seus marinheiros 
reviraram as estacas infinca-
dos pelo inimigo, continuan-
do a perseguição até chega • 
rem a uma segunda bateria. 
Esta bateria estava bem 
g u a r n ec ida. T r a v o u - se u m a 
lucta desesperada,porem cou-
be a victoria aos nossos ma-
rinheiros,que fizeram uns vin-
te prisioneiros-

No momento em que fica-
vam senhores da posição, os 
allemães desembocaram de 
Clamart e o tenente Gervais 
achou-se numa posição cheia 
de perigos, tendo a combater 
forças muito superiores em 
numero. Não obstante, tendo 
nesta occasião chegado um 
corpo de policia c outro de 
guardas nacionaes, o tenente 
Gervais mandou-cs comple-
tarem a destruição das bate-
rias e, á frente dos seus mari-
nheiros, sustentou durante 
duas horas que durou aquel-
le serviço, as cargas furio-
sas dos allemães, retirando-
se depois em boa ordem, com 
todos os nossos feridos e pri-
sioneiros. 

IVI>. L E R O I W . 

(Conti nu ti) 

mais de quarenta nnnos go-
vernava aquelle paiz, mos 
trando raras aptidões de es-
tadista que mais de uma vez 
a puzeram em evidencia na 
politica universal. 

D*« Landim 
Tendo de seguir para o a-

pody, no vapor costeiro, es-
perado hoje, trouxe-nos suas 
despedidas o nosso presa d o 
amigo, dr. Thomaz Landim, 
ultimamente nomeado juiz de 
direito daquella comarca. 

Em consequência de uma 
queda, guarda o leito, bas-
tante doente, o nosso respei-
tável amigo, captn. João A-
velino, por cujo restabeleci-
mento fazemos os mais since-
ros votos. 

Por motivo de moléstia, o 
nosso redactor chefe, dr. Ma-
noel Dantas, não esteve hon-
tem em nosso escriptorio. 

— 

O tempo 
Hoje, pela manhan, o ther-

mometro marcava á sombra 
25 gráos centígrados* 

Céo limpo, vento solto. 

FLORES LATINAS 

n u n c e s t b i b e n d u m 

Tradueçuo :—Chegou a vez 
de beber. 

Horácio compoz esta ode, 
por occasião da victoria de 
Actium. 

Nunc est bibendum,- nunc 
pede libera. Pulsanda tellus. 

Chegou a vez de beber, che-
gou a vez de, bater o chão 
com pé ligeiro. 

Larousse Júnior. 

V i s i t o u - n o s : 

—O nosso joven amigo, de 
Santa Cruz. Felix de Medei-
ros Rocha. 

— ""• ' • 

Completam annos amanhan : 

0 peqneno Cicero, fllho do nosso cor 
iiíligionario e »migo capitôa TPedro Paulo 
Filho. 

—O nosso prosado amigo Valentim de 
Almeida. 

—A exrna. ata. d. Rosa Caldas, eepo 
sa do er. tenantccoronfcl João Federa 
lino Sant'lago. 

—A senhorita Maria da Conceição Fer-
reira. 

Seguo amanhan para Mossorc, era mis-
teres de sua profissão, o conhecido cirur 
£ifto dentista Armagillo de Loyolla, 

I m »"m 

A IMPAR ATRIZ DA CHINA 

Noticiam de Londres que a-
caba de fallecer em Pekim a 
celebre imperatriz da China,a 
Semiramis do Oriente que ha 

SUPERIOR TRIBUNAL 

Na ultima sessfto do Superior Tribunal 
do Justiça, foi reeleito presidente dessa 
alta corporação o noeso eminonte amigo 
ilosembargador Meira o Sá. 

Constava ao «GuMemberg» de Maceió, 
que o jnry de Treipú absolvera as duas 
cxfcraoguladoras Maria e Rosa qoo assas* 
-aarara por mero deleite onze croanças* 

facto qne abalou o espirito publico de to 
do o paiz. 

Parece que a cornmiss&o encarregada 
da revisfto doe uniformes do exercito pro 
porá para o primeiro uniformo dólman, 
capaoete do cortiça, modelo ioglost, de 
uma rt côr ; dolmans para os offlth * 
arr«g1n)entADdoafeftlça de panno garoou 
para todo« o« oorpes, a dólman bran*^ 
ptri o« offlctM* gencraca. 

a 

Pedro Avelino 
No vapor costeiro, entrado ho * 

je a tarde do su!, acaba de che-
gar da Europa, bastante melho-
rado doe seue iocom modos, o noa* 
ao preaado confrade Pedro Ave^ 
Imo, rodactor-chefe da Qazela do 
C ommercto. 

Od seus muitos amigos e admi-
radores prepararam»lhe >uraa sig-
nificativa manifesto çâo de apreço 
e de regosijo pela volta â patria, 
indo recebel-o no caea da Al-
fandega, e aeompanhando*o, pre* 
cedidos de uma banda de musi-* 
ca, até a caaa de sua residencia, 
na rua Visconde do Rio Branco, 
que se achava embandeirada. 

A Republica saúda effusivr.men* 
te o Ulcntoso jornalista* 

VERSOS DE TODA PARTE 

Âo Luiz LOBO. 
Ha vez que o mar é oalnio : a primavera 
Desdobra AB azoe pelo azul cantando, 
Mas, no fundo revolto, solaçando 
Ruge, como um gemido de phantera. 

• 

Ora bate nas fraldas dos rochedos 
Erguidos como brutas Nalayae, 
Ora de mansu vera cantar nas praias 
Sem murmurar um só de seus segredos. 

Assim também eu tenho a face calma, , 
Guardo no peito os múltiplos pesares, 
Primavera na facef inverno n'aima. 

Ha dentro em mim as magoas e os ciúmes, 
Passo cantando & taz de BQUB olhares 
Sem murmurar um só dos meus queixu-

(mee* 
2—9o3. 

lÜÍZ tRINDADE, 

Pensancl o e Rindo 
Soffre tens aales, 
te queixes. 

porem nunca 

ANN, POP, 

A O C A I R DAS F O L H A S 

Podassem suas rnáos cobrir meu rosto, 
Fechar-me os olhos o compór*me o leito, 
Quando,sequinhò,as m&osem cruz no peito, 
Eu me for viajar para o Sol posto. 

De modo que me faça bom encosto, 
0 travesseiro romperá com geito^ 
B eu t&o feliz i por nào estar affeito, 
Hei de sorrir, Senhor, quasi com gosto. 

Ãtó com gosto, sim! que faz quem vive 
Orpháo de mimos, viuvo d^speranças, 
Solteiro do venturas, que nilo tive ? 

Assim irei dormir cjm ae creanças, 
Quasi como ellae, quasi sem peccados... 
E acabarão cm tira os meus cuidados, 

aNTONIO nOBRE. 

Uma mulher om estado interessan 
to roubou um sacco de carvão. 
—Aías é certo o facto de que aac-

cusam senhora? perguntou o dele-
gado, ' 
—Nâo nego, doutor, foi um desejo. 

— Um desejo : Jcto ó um absurdo I 
— Fique o er, delegado na minha situ-

ação e saberá o que são essas coieae. 

T a r t a r i n , 

Exames de preparatórios 

Resultado dos exames de 
hontem ; 

(ífiOMETRIA 

9\ TURMA 
Apps. plenamente 

Alcebíades Albuquerque Mello. 
Moyzés A. Laredo e José Tito ('. 
Wanderley, 

A pp. sitnplesmcn tc 
Vital Beaerra Cavalcanti. 
Faltaram a chamada—2. 

10* TURMA 
Apps. simpIcstiietUc 

tlanue/ Keüppe í)ul/ra « »lofln 
S u s a n a , 

í altarftm a chamada—4. 

PÁGINA MANCHADA • I H r f l ' J f l f 



z ^ r r Z I T T v / J a ffatüHn i o c l t t , a« a fie 40$000, 
G o v e r n o a o r s s i a a o pr0Veii:e.-t« ao a:uguil do pre: »; 

em (jua íüuuçíuqí» a Juota Cwm 
' I ««rela?, relarts»mtn*e ao mes de 

*dmiii iwUi«yfl© do ox iuo ar 

di\ Alber to Maran l i f l o 

KXrFDIENTE 

Dia 7 

O f k i o i >S 

A ) 8* Ministro í:xsr/ça e Ne«? 
gocios interiores • 

Tenho d honra de rerneiter-vos 
uma relação (h* conirtreas, ew 

se acha duvtJi io o Estado, 
conforme sc?fi«*i*atf es em ofíício d; 
14 de janeiro ultimo. 

— Ao sr. Con ultor Geral r a Re* 
publica : 

acjíi umí » v cebido o voôôü 
ofíício 6 ío ,/aaeiro tíodo, bm 
que me dae> fccieoela de terds? 
aaauuiiuo o ex<rcicij do uargo d? 
eouaultor geral da Republica, para 
o qual toâteá ücmeado por dec reto 

da ã do roeenlo roez. apresento* 
üe coü8Í6 vofi os meus protestos 

(leruçÃo e estima. 
—Ao tr. loepector do Thesoue 

r» : 

ttec3tflm*ndo-voa que, n contar 
de 2 de janeiro ultimo mandei? 
papar ao auxiliar de gabinete d 
director do Atheaeu"Rio Grau-
dense, José Jolío Pereira de Me 
deirts, deeignado para serrír de 
secretario do mesmo Atheneu, a 
graúfieavão Mldicíuüal do 23$3d3 
quB lhe Í9Í arbitraria por acto de 
10 dd' maio do aniH pagado. 

— Ào m^SíU) : 
Remetto-voa par* o* úevidos 

fins a relação» da-* mercadoria 
*ab/;JA8 por terra dfcst** puni o 
Eirado de Pernambuco. 

—Ao ipeaaKi : 
Ao alteres quarteUrnestre do 

batalhão de Segurança, Abdon 
Alvos Trigueiro, mandai pagar a 
quantia de 730$000 despendida 
com a acquiiiçftõ*de raaterhl paru 
o referida batatnfto, conforme gs 
vo dos documento* juqtoa. 

Dia í) 

o f f i u i « ^ 

Ao Inspector do Tbesouro : 
Remetio^voa, para os devidos 

fias, a inclusi copia do aviso do 
Miuiatro da Fazenda,sob n. 2, d& 
28 de agoBto do anno p. pagado, 
relitivaifisnie a exençào do pae 
gnmeiUo de qualquer laxa Das 
estações deste Estado, los tele-
grammaa referentes ao serviço rie 
fiscalização do imposto de s*f. 

Di i 10 

O f f i o i o 

Ao sr. lnopectordo Tbesouro : 
Ao negociaote Angel) Kosetli 

mandai pag^r, a' vi ta d i factura 

te it p f î fw i t e : 

GEOMETRIA 

i : t ' tu r i u u 

S^rfto chamados amaokuu, as 
9 hí>rí.s, provas uteript* e 

or-l, os exffiniQrfudoâ seguintes * 
1 JOB«' Miranda de A. Mtllo 
*2 JoaÕ Ernesto R . <le 8;aza 
;í Attíctto Ribeiro VaivjaO 
1 Alberto Buarque de Linn 
•í jo.e1 Alves ii i S. Bra>il 

j . re ' Francisco a. (ie Souz-i 

Sappleniea 

1 («Vancidco Salles da 8 . Martins 

2 Silvério de Sonz* Kitguelra 
3 j sé a r r e n d o Q-ioiroga 

14' t u r m a 

J Virgilio Galvan l i , d* Tr in ia le 
2 Joaquim iguacio Filho 

Alvaro da Silva 
•1 4Juípho Pereira Simões 
f> Abilio M^rí íuà 

i) Jtffco Bapii ta B. Loureiro 

Sopp/enfei 

1 iJaulel Vieira C*riu.iro 
2 Antonio fie Oliveira 
3 Jessé de óouz* Carvalho 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 15 de Fe-

vereiro de 1903 

Ronda, o sr. alferes Lago 
Bstado maior, o sr. alferes 

Cavalcante 
Inspecção ás patrulhas torriel 

Bento 
Dia ao Batalhão, o 2' sar-

gento Vieira 
Guarda de Palacio, o forriel 

Silva , 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Reis 
Guarda do Quartel, o cabo 

Barbosa 
Patrulha, os cabos Mello 

e Albuquerque 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Arthur 
Piquete, o corneteiro Nasci-

mento. 
UNIFORME 5 

G u a r n i ç ã o ' F e d e r a l v c 

CONTINGENTE DO 2 7 . ° BATA-

L H Ã O DE INFANTARIA 

Serviço para sabbado 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Nestor 

Estado maior o setu\ alferes 
Eurico 

Guarda do Quartel, forriel 
Rebocas 

Guarda da Delegacia, cabo 
^ Mello 
Guarda da Alfandega, cabo 

Eduardo 
UNIFORME T 

E D I T A ES 
Impostos de consumo 
Do ordem do si\ Inspe* 

ctoi da Alfandega, faz-se 
publico, para conhecimento 
de quem interessar possa, 
que, de conformidade com 
o art 2- do regulamento 
dos impostos de consumo 
em vigor, o praso para o 
pagamento dos emolumen. 
tos e expedição das paten-
tes de registro a que estão 
sujeitos todos os fabricantes, 
commerciantes em grosso e 
a retalho e mercadores am 
bulantes das mercadorias a 
que se refere o art. 1 • do 
mesmo regulamento, termi-
na no d i i 28 de Fevereiro 
proximo. 

• Outro-sim : incorrerá nas 
penas do art. 27 do regula-
mento todo o babricante 
eommerciante ou mercador 
ambulante que, dentro do 
praso, nao houver pago os 
emolumentos de accordo 
com o art. 11 do regula-
mento que se acha modifi, 
cado pela lei n. 813 de 23 
de Dezembro de 1Í)0L V I 
parte do art. 2o. 

Alfandega do Natal, 13 de <Ja> 
neiro de 1902. * * 

O Agente, 
José .4. de Viveiros. 

CARTÕES DE VISITA 

Esplendido e variado sortia 

mento, encontrasse n' 

e s t a T y p o g r a p h i à . 

Delegacia Fiscal 
APÓLICES SORTEADAS 

E D I T 

Por esta Repartição sef f<\z publico, em obsei van-
cia á ordem telegraphica da Directoria de Contabili -
dade do Tbesouro Federal de 1* do correi.te, o se* 
o-dinte Edital da Caixa de Amortisaçao : 

Caixa de Amortisação 

De ordena do gr. inspector desta repartição, faço publico que 
eiu sessões reaHsadas a 27/ 29 e 31 de outubro , 5 e 7 de no vem* 
bro do corrente anoo, pela junta administrativa da Caixa d« Amor-
tisação, foram sorteadas»6.000 apólices do emprestirao nacional de 
I897, cuja numeração consta das relações abaixo'. 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] LÃ 

1.118 1 .593 1 019 2 .444 A. 990 

1.119 1 .598 2 .027 2 . 459 8 .002 

1 .122 1 .608 2 030 2 . 485 3 .006 

1 .146 1 .015 2-04-2 2 .486 3 .016 

1 .161 1.618 2 .078 2 .491 3 .018 

1.165 1.631 2 . 104 2 . 494 à .022 

1 .166 1 .635 5 2 .108 2 526 3 .027 

1.170 1 .610 2 .118 2 . 540 3 .044 

1.178 1 .654 119 3 . 545 3 .049 

1 .189 1 .070 2. 123 2 .557 3 .060 

1 .198 1 .8 FIN 2 187 2 .561 3 .065 

1 .214 1 .6,M) 1 . 144 2 .569 3 .073 

! .217 1. 702 2 .159 2 . 571 3 .081 

1.220 1 70(5 1.104 2 . 600 3 . 084 

1 .222 1 .722 2. 165 2 . 603 8 . 086 

1 .286 1 .7 :;;9 2. 1 68 2 . 623 3 .107 

1.287 l . 735 2 170 2 . 6 28 3 .114 
1.277 1 .742 2 184 2 . 634 3 . 133 

1 .286 1 .757 2 . 2 L4 2 647 3 .151 
1 .287 1 .760 2 .215 2 . 675 3 .152 

1 292 1 .762 2 .231 2 . 678 3 . 1 60 

1 .293 1 .775 2 .332 2 . 6 8 0 3 .180 

1 .301 1 .780 2 .234 2 . 081 3 .181 

1 .302 1 .783 2 A 2 .698 3 .193 
1 .308 1 .789 2 .246 2 . 7 0 6 ' 3 .194 
1.321 1 .803 2 .250 2 .707 3 .195 

1 .323 1 .818 2 .273 2 .711 3 . 218 

1 .349 1 .825 2 .276 2 . 722 3 .222 
1 .380 1 .887 2 .281 2 • 737 8 .224 
1 .402 1 .838 2 . 284 2 . 744 3 .227 
1 .40 r, 1.861 2 .288 2 . 7 55 3 239 
1 . 4 >6 1 .879 2 .296 2 766 3 . 254 

1 .419 1 .880 2 305 2 . 7 8 ô 3.267 
1 .422 1 .880 2 . 3 0 « 2.79:1 3 .273 
1.428 1.912 2 .321 2 . 804 3 .279 
1 .470 1.916 2 .325 2 . 8 0 9 3 . 298 
1.487 1 .919 2 . 3 2 8 2 . 813 3 . 299 
1 .493 1 .933 2 .342 2 . 822 3 .310 

1 » í)3r) 1 .935 2 .361 2 . 8 2 5 3 .312 
1 .542 1 .940 2 .377 2 . 832 3 .332 

1 .549 1 .948 2 .382 2 . 814 3 .334 

1.557 I .961 2 .383 2 . 845 3 .367 

1 .559 1 .962 2.3:)1 2 .887 3 .869 
1.560 1 .976 3 * 393 2 . 929 3 .373 

1 . 5 6 Í 1 .985 2 .402 2 .930 3 .397 

.1.569 1.987 2 .405 2 935 3 .417 

1.578 1 .992 2 .412 2 .959 3 . 433 
1.580 1 .997 2 . 419 2 .961 3 . 442 
1 .584 2 .001 2 .429 2 .962 3 .445 
1 .585 2 .005 2.441 2 .982 3 . 455 

— (Contïnùa) 

IITII^I 

E M A R Í T I M A 

NaUi,i3 d® Fevoreiro de 1903 
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1 A B E L L A » O C A M B I O 

MeRCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O K R E N T E S 

LíDr;i 
Shlliug 
Ponny 
Kraaco 
Marco 
Uoüar 

1Ä0/4 
$0 8 

J 9 

Praga do Natal 

G e n e r ö s d e e x p o r t a ç ã o 

h 

PREÇOS CORRENTES 
Àïgodfto do »tfreete, 1B kilos por I0S000 
4!íçodao " «ôTtóo " <( 

Atacar bruto 
da Usina u 

Couro« Síilgadoí 
do carneiro, nma 

?elles do »?abra " 

1 Oarno vord© 
Carne de sol 
Carne dô xarque superior 
Carne do porco 
Toucinho do roino 
B^calháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Mac&rr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arro> 
Farinha 
Feijão mulatinho 
?eij&c do oorda 
feijão Terde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
( 'oco eecco 
Palito 
Lapadura 
Aaeiioar de azina 
Assû -ur moreno 

J Í ; 0 Ü ; AüfcL^ir ûflpetiial 
! A-wuew rétama 

W '«> ' Milho 
I '.^i'ij ff*** > 

k. 

M 

10$>00 
9Sooo 
ôtooo 

lOt^oo 

maço 
k 

garrafa 
< t 
a 

litro 
k 
« * 

1* 
« « 

11 

litro 

a 

molho 
k 
» t 

am 
fli&QO 
ama 
k 
« 1 

litro 
<rrr»f« 

80o 
1,000 
1.300 
l.Oöo 
tá.200 
1.000 
1.000 

300 
2,400 

400 
Í.500 

600 
13o 

2.40o 
a.ftoo 
5,400 
1,600 

400 
060 
aoo 
160 
040 
600 
060 
100 
«00 
100 
600 
400 
700 
ISO 
]oo 
400 

Leite condensado 
Sabão 
galé do Rio 
Café do brejo 
CMé moca 
Mate em folha 
Mate em pò 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q»*ijo de manteiga 
Inhame 
Ovoe 

lata i*ooo 
k 7oo 

800 
600 

l . l oo 
2.000 
l,6oo 
2.5oo 
4.2oo 
2|ooo 

lôo 
Ôo 

m 
it 

libra 
k 
<4 

k. 
am 

R i o G r a n d e d o N o r t e 

THESOURO DO ESTADO 
Semana de 9 a 14 de Fevereiro 

de Idoâ 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROj* 
SUGEITOS A DIÜEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
M«;o.ado? íhs Unidades 
Xlgod&o em rama V* kilos 

í f " caroço 
sujo oa rosiduo 

«8ucar dc uziíiK 
' cllÍS*ftUzft'1n 
" branco 
" flomeno 

mRscHvado 
'i bruto 

Aguardem* litn 
Borracha mau^ab^ira kílo 

de mpnigoii* I » 

11 

< « 

banha de cevH 

Café 

('o 

Valores 
íojaoo 
3$000 
4$0Q0 
2#400 
3ÎC00 

M 
tOOo 
)200 

lfOOO 
$800 
*300 

iloOO 
1|00o 
4820o 
1*4<>a 
l$2o0 

Cora do ettrn.ubtt 
Cera 
Carneiro Um 
Oabra.s uma 
Cbap&Oü dft pfclha uui 
Couros da boi? secco ou 

salgados 
Chifras de boi 
C2i»ruL"05 

Oarogo de algodão 
Càme de so) (secca) 
" qualquer modo 
esfeiras ee palha 

' '' de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
1 em folhas 

furiüSa de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidafies 
frangos 
g^llinbaa 
fíomma de ina^.dioca 

de arírutn 
milho 
mel a&»icar 
mel de abelha* 
ovos d** ̂ ftlliiiiia 
ossos 
oleo de ín^tnona 
pt',rus 
papagnio3 
!><\i«quit 
[ir>.s d** cubra 

'' J.' L*hmeiro 
P "!o vrgetal 
P :• aafi de ema 

CO«" a ^u pr«9H 

um 
cento 
cento 

illieir 11 

ki jo 
prej;ara1a 

uma 

$t 
kilo 

littro 
t* 

f 
• 

ura 
f ' 
littro 

um 
kilo 
litiro 
um 
f* 
11 

uma 
« t 

kilo 
t « 

10 ooo 
lOjiOÜO 

$-IC0 

1*000 
2 $000 
7$000 
yfOOO 
$300 

1Í400 
írtooo 
11300 
$320 
»82o 
$500 
$500 
«080 
$100 
$120 

1$500 
2 $000 
$400 

1$400 
$000 
$320 
$600 
$060 
$010 
$5^0 

4$0o0 
5$000 

{600 
050 

•050 
$800 

m 
lfOOO 

de mamona 
Sal 

meio, taia ÍÍXA 
kilo 
t i 

:0 ia 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vasaouros de carnaúba etc o^ww 

Tbesouro do Estado do Rio Grande de 
; " 9 de Fevereiro do JPctf. 

r p NEPOMÜCENO SEA-
BRA DE MELLO. 

t APFONSO MAGA-
LHÃES DA SILVA. 

o 
19 ll2 
•5 Oo 
UOo 

3 i^OO 
i«000 
«»00o 
1$0(0 
6$500 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE FKVEREIRO 

Do sul 

S. Krauciaco a 
Pernítmbuco, a 

Una 
Do norte 

a 

13 

14 

17 
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Bilhar »©oreativo 

DH FtOFRlIDADB Dl 
*0/miM BEIfctQÜt DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento 4e divor 

ponto« atesta <*4ade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO oomprome-
tte-ee a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
Se cazemira franceza, pela 
limlnuta quantia d e . 

75$000. 

A Grande Novidade 
'Nesse* tetnpe* de grandes novi-

dades* agora que o ar. Santos Du 
iDOot âeaba de descobrir a direc-
ção doe ba?õea# unem o MELHOIí 
SABONETE PA KA A PELLE que 
é inooutd-taveimente a 8ABAO 
ANTflSfiPTICO que cura sardas, 
pannoa, eczema* etc« Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
inbonete. 

Vendo-se na--

PHARMACIA MARANHÃO 

mmi^̂ ^ » » 

0 Especifico 

| De todas as 
I pecialidades Phar-f 
Jmaceuticas conhe-f 
I g idas nenhuma é 

I I a o agradavel a o 
I paladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 
|de reputação tão 
I solida como a E-| 
I mulsão de Scott. 
| Nenhum medicamento 
s a exceda em efficacia. A 
1 fama que gosa tão mere-
ci cidamente não tem sido 
1 disputada por nenhuma 
I substancia pharmacolo-
1 gica ; os médicos de todo 
no mundo a preconizam^ 

como o mais excellente L a 
| agente therapeutico con-
}] tra a tuberculose, a es-
jjcrofula, o rachitismo, o 
2 lymphatismo e todas as 
'Jj enfermidades que redu-1 
)j zem o organismo a mise-| 
3j ria physiologica. A 

-•1 de Scott 
4de Olco de Fígado de Ba=Í 

iiCüiao cont Hypophospliiíos| 

j de Cal e Soda I 

H 
1 quasi se pode dizer e 
não som razão que é o 

3 especifico da tuberculose, f 
j especialmente quando se| 
lusa a tempo. Taes sfioP 

2 suas admi^iveis resulta-1 
Idos n'esta commum en-f 

f ermida 

K:* -sse ts 1 ce i t i l 1 iíí. 
H 
M 
^ A* Vi n In ii.r F!i.trm;ici.w 

.SCOTT & now N K, Chiimoos Ni-v.i V ^ 

Grande exposição 

N O V O MUNDO 
/ 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oon situado e luxuoso esta* 
talecimento que acabam do mandar effectaar, com to* 
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomara a liberda-
de de apresentar não só á^ exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior dn Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes tio vidadas recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

quo não acha com potencia nesta praça no seu va* 
liado, exceileute, moderno e monumeutal sortimento 
qne satisfaz/'us maiores exigencias dos seu« numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivrdisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os a rs. Fontes & d chamam 
a attençüo do respeitável publico para os KhKíUINTtíS 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqnetciros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

especiaes 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

CHAPEOS CAPOTAS iGORROS E CHAPEOS TOUCAS 

BONETS I DE SOL 
Para se-| j Para bapti-

nhoras, ul-j Para cre-j Paia ho-jsado e pas-
timo gosto anças, mui- inens, se-rseio. Grava-

mocinhaSjOjde Paris, to elegante 
que ha de 
mais chic. 

b e n g a l a s 

e baratos. 
nlioras e tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

Especiaes, 
modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. 

g u a r n i ç õ e s I f i o u r a s d e 

b i s c u i t 

Para sala 

e x t r a t o s j q u i n q u i -

l h a r i a s 

Dos mais 
Para cou- acredita- :Grande va-

sollos, mui- dos fabri-lriedade. sor 
j • f * 

timento des 
lumbrante. 

esplendido, to bem tratantes 
bal/zadas. 

C l i a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

!> J N J O V O M l i n d l o recomenda-se 

MARANHAO 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COjMP. 

Rua Correia Telles n, 11 

O proprietário deai e acreditado eestabelecitzmito 
acaoa de,receber do Estada do Ceará as especSAlidadea 
phar m a cou ti cas se:; u i n t es : 

CAJURE iMA D E SOARES A M O R I M 
apprc7ada pela Junta de Hygieue Publica do Kio 

Janeiro. F/ o uaelhor e o mais rico depurativo do 
*angne; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumorp» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coce^-à* e toda 

^-sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at • 
Estados de pessoas curadas. ^ríde o prospecto que 
icompanha a cada garrafa Uma garrafa 5$000. 

PE ITORAL D E I UCA' C O M P O S T O 
w 

de Soares de Amor im , Ún i c o approvado e auctorisado 
pela Jun ta de Hj'giene Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influeu2as, 
rouquidões, coqueluolieojoon.-tipações, bronchite^, escar-
ros de sangue, pieurizes, i:;ryugitesf piumuionias, astli-
mas e tisica pulmonar, c o m o attestai» notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoa* cura ias. Um frasco í>$iS00, 

V I N H O D E IPA DU Q U I N A COM-
PQSTOdo (í|° --Inierim. 

Especifico na cura da a n e m i a , fraqueza, flores bran 
•as, pallidez, diarrhôa chronicu, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fasÍK), chlorose, rachitismo, p<.n 
breza de sangue, febres, icterícia o falia das r̂ gra>T 
Pilo enriquece o sanguo, facilita a digeat-âo e h timui» 

appétite. 
Uma garrafa 5 $000 

E L I X I l l D E GAFE 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de ïïygiene.—E' de incontestável eíficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, fébres palustres, 
rémittentes e iniliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
DAvralgias, rheumatismo articular e eugorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIX IR 
tem feito curas adiniraveis. como declaram muitas pea 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 25^500. 
PÍLULAS ANTHELMINT1CAS iü Pharmacautico Jo i o da Kaclwi 
Moreira.—tibo deüffçito s ^u ro e eClo^« para s^polmr a« lo iq^IgM 
ou vermes inteatiDaaa. 
VINHO BEQUÏNA, CARNE, KtCKRO K LAC^ phoaphaSo de ca.cio 
de Soafesde Amorim approvado pei» Impectoria de ^(ygiene. 

Tonico reco as ti uinte e nutritivo, teaeitaiio pçla úk i im tã c!a« 
«e medica na anemia, fraquMa, paliidez^ íwiio, amencwWa «u falia 
iaa c^graa, caáihexia, « Ima braccaa, íaitade força», exeeww de ^hiI-
quer natureza que cansam «Niíraqcõdisie&io e nas dt 
jqualquer molefisia. Uma garrafa 4^000. 
BLIXIR B8T0MACAL DE C3tMOMILLA de João da íiocha Moreira. 
Excellente eatemaca) para curar ^ dyspepíia^, fi^mleacus, imíioi 

gastrite, dores deeatomago} asiac e a» rnoiddtíat atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada oa Pharmacia Ro-
cha. Curaem olei^orrhagiaã e affecçô8» brancat 
xuae receares ou su&gm. Um vidro 8$ooo. 
CALLO'L de Soure;; de A m í > i 1 m O grande e j^odsroíjo remedio 
qae extrahe em 4 dias os caüo^ uovo6 e antigos ôem causar & me* 
aor dôr, poU não queima e.aem iafiamma a pe.Ue. 
liais de com pessoas aíter.tam - eSo^i^m a «tfcacla dettd raar*^ 
vilboso preparado. Um ?£dro SÎ̂ -.ÏOO, 

TON 100 QUINA, JüÀ E MCJTÁàiBA~de Soarei 
de <ámori*u. Faz aescor erescer o oabelio admirável* 
mente. Mata a ea^pa e ; arazitas vegetaes que silo 
a única cauza da alopeciau quèda do^ cabellos.. 

ELIXIR D I V I N O — d o de -á m o r i m , fi' o melhor 
dentifrício do m u n d o par^V1^-^^^-' a ^arie e dor de 
dentes, m a o h á l i t o e co l a ^ í i iolestias quy atacam a 
bocca. Limpa os dentes uando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P-áSTA E POS Db:í> , í m i 0 í ( ) ó - de Soares Amo-
rim Para a uou^ervacão Liminiza dod dente« não 
iu o^uaes e que oonso* ve umio o esmalte. 

Ô L E O L I N A — d e S. A u i o r h n . A meihor brilh \.\[na 
paia o bigode, barba e Cabello. 

C R E M E A M O R I M — P a r a a hyg i è ne e belleza d a 

pelle. B r a n q u i a a cu t i s dando- lhe a cor n a c a r a d o do 

u a r f í m . i ) ^ ' i o e as m a u ^ h a s , sardas e esp i nhas do 

osto como pur enr>auto. 
PEAU I V E S P A I G N E E AGUA DE QUINA—de 8. 

îe Amorim. Lerdes tónicas para o cabello. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

I o d o s e s t e s s a r a d o s s e e n c o n t r a m 
F ï i a r x x i a c i a l u C a . r a . n a a & o 

Rua Correia Telles 

s , c3 

a PAGINA HANCHAOfl 
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M m ii d p i O H 

Ca r a úba s 

lllübtrr Redactor : 

Cumprindo a hourosa mcuui* 
bencia de tfue fui Investido, ve» 
nbo hoje encetar n minha pri-
meira missiva do mino que «ur-
ge, saudando edeaejan-h' a' «Ke 
publica,» prósperos e \cnturosob 
dias felizes, e que, na lougtnqua 
estrada do jornalismo uioderno 
caminhe irnpav/da e livre doa a-
t&quea que ora p r outra appa»-
reeem contra a imprensa. 

Jorem académico — De presente, 
ac1iu-&e a paleio nesta Villa, 
em visita ao« seu& dignos pães. e 
2. anniâta din iro—Alfredo de 
Oliveira Fernandes - filho do 
só dedicado e bom amigo Abdias 
de O. Fernandes 

Festa religiosa- A 20 do ac/ual, 
celebrou^e,na matriz desta Villa, 
a tradiccional e popular festa do 
invicto martyr 8. Sebastião, pre^ 
cedida de um bem animado no* 
venario, missa cantada e procissão 
à tarde que percorreu diversas 
ruatí da V ila-guiada por uma 
phaíange de gentis senhoritas 
ricamente trajadas, lindos e bem 
enfeitados anginhoe, e mais as 
zelâdoraB do C, de Jesus, de cu» 
joB pescoços pendiam lindas (ai« 
xas com o emblema de t^o subli* 
me ussociaç&o Ao recolher-se a 
a procissão» subiu á tribuna aa» 
grada o inteüigenfe Padre Abdon 
Melibeu, o qual, com palavras 
fáceis e jorradas com verdadeira 
inspiraçfio, patenteou a \ida do 
santo soldado - victima do en-
tranhado i&ncor do cruel Deocle* 
c/ano. 

Ao descrever a fatiada festa, 
merece-nos especial menção a 
bem ensaiada e afinada orches-
tra, que desempenhou pap^l sa 
liente executando harmoniosos 
írechos do seu variado e escolhi-
do repertorio, graças á abnega-
ção do incançavel e competente 
maestrino Elysio Fernandes. 

Cousorçio—Religiosamente, rea-
lisout-se em 19 do actual o do 
nosso amigo João Cesário Ca-
mara, com a exma. d. Isabel 
Baptfcia Camara, paranymphado 
pelos nossos bons e dedicados a-
mígos—Francisco Camara e Te* 
neníe Sebastião Camara, irmão e 
tio do recen*casado. Aos convi** 

dados foi servida opípara ceia; | efalmeute a1 família Fernandes, ] O ar. llarnard, actual chefe de 
graças á gentilesa do nosso amigo da qual era elle apreciado e líJegurauça em França, d z que a 
e correligionário Fedro Baptiste, 
irmão da notva« -

Cumprimento—O partido situa-
cionista de Caraübaa, em perfri-
ta harmonia c m o quer do chefe 
Senador Pedro Velho, por meu 
iuíerruedio o comprimento e abra« 
ça o pelo feliz i egresso ' á terra 
quo muito o ama e estremece. 
Bem indo seja o vulto syrapathU 
co e notável do parlamentar d?s* 
tincU), gloria do Kio Grande do 
Aorte no Senado da Republica 
Brasileira. 

Inverno Embora fino, ebuveu 
geralmente nos d /as 17, 18 e 19 
de3to mez, chuvas que se eB< 
tende?am do litoral ao alio sertão* 
do Curiry, segundo noticias trans* 
uwít-ida.* por pesaoa de lè recen-
temente chegada deste ultimo 
ponto. 

IteUgião- Edtá causando uma 
certa àpprehensão no espirito d os 
sertanejos o indifferentitfmo do 
snr. Bispo, deixando permanecer 
em completo abanduiio, som ter 

membro querido. 
Begistro civil—Durante o anuo 

de 1002, /oi o seguinte : Nasci 
mentos, 60, - casamentos, 15/ obí-
íos, r>. Coutrabalauç indo-se com 
os que a Fgrej i annotou, 
vô se : casameníos* JS/ baptisae 
dos, 170/ obiíos, tfl,* deixaram 
pois de #er convenientemente re-
gistrados no cartório, 116 nasci« 
m utoe/l" ca*ament se 26obítos. 
Não estará' muito longe o fim 
d'essa absoluta ma' interpretação 
do* que não querem ou ti/7o li-
gam a impor anciã devida ti* leis 
do puiz, 

O Correspondente 

Diz ft «fTortyil cio Brazil> quo ao on> 
VOÍ. do quo se tom dito, os vencimentos 
dos aetuíios directores do B^neo da Ro 
public.! foram roduzidos a 6o:ooo$oo an 
nunes para cada uni. 

Assim, v-mm j uri ti to oa dois uníigos dire-
ctores ri,UIIII:IVINN IÓÍH iootooo^üooo cada 
um, ou p^ra dois, os novos 
passam a gunbar 6<y.ooo$ooo cada um, ou 
18o:oo(?í?ooí) para três. 

do economia. 

A mai3 coiios:*! bd ree i r 

CORRIÍSPONOENCiA DO 4 

DO COMMKUCÍO 

"JORNAL 

quem as cure espiritualmente, j ^ P»ra ift^w«^ sompre sao 
diversas freguesias, como esta,' 
A\wüy e muitas outra*, ti. Kxa. 
íeve u /raquexa de dizer a um 
notíflo amigo, d^aqui^que Caraú* 
bíuí n to estava em condições" de 
ser freguesia; tamanha irreflexão 
merece um perdão da nossa paríe. 

Caraübas poderá ser pelo Bispo 
riscada do mappa dab freguesias 
da diocese, mas fique 8. Exa. 
corto de que nem toda vida 
permaneceremos sob a regencia 
do Bispado da Parahyba. 

Exéquias—Foram celebradas na 
nosía M3triz, uo d?a 21 do ex^ 
pirante, por alma do nosso pre-
gado o joven amigo Hozendo Pi t 
menta, filho do nosso presa d o e | 
srepeitavel amigo coronel Theo-' 
pbilo Pimenta, abasíado fasendei*. 
ro deste município. Cora o desap-j 
parecimeoto do joven extincío, o 
nosso partido ratito sentiu, 
por que tinha era Rosendo Pi 
menta ura fufuro promissor e um 

/l prisrio dn ínmilia llunihcrt 

SUMM4HÍ0—As diligencias do Matin.— 
Hietorico rápido do caso*—Como 
foi feita a prisão' —Declarações e 
protestos de Thereza Humbert o 
Romain Daurlgnac.—Decláraçao do 
Mjnistro de França em Madrid.— 

.A vida dos Humbert em Madrid.— 
Prisão do antigo intendente dos 
Humbert.—Impressões de Lauquest, 
Delaehené, Parnienfcier o da viuva 
Humbert.—A extradição dos acou-
sad'09'— Prophecias e a moral do 
caso. 

prisfto de Partyro tem um^ im-
po tancia cap i t l . 

«Desde que partiram ' s Hura^ 
bert—declarou elle-nój o vigia-
mos muito de perto. Km Huao, 
onde foi residir, os meus agonies 
n<io o per i?am de viste e c n^ 
seguiram es tabe lecernuma ca« 
bana em f ente da sua casa. 

Uma uoite, Parayre disparou 
sobre elles alguns nr s de espin-
garda, pensando quo eram iuaí 
leitores. 

Sempre se pensou que Parayre 
púde dar á juotiça escla^cimen« 
tos irapoitantes. Devia ser preso 
desde que se encontrasse um dos 
membros da família" Humberí. 
Por isso dei as rainhas, ordens 
p</ra que o prendessem logu que 
tive notícia da captura de tyda a 
família em Madrid. 

Parayre é um home.n . inteHi 
gente, multo fiuo e senhor de 
lia de dar trabalho ao juiz que 
o interrogar.» 

Como temos dito var as vozes 
e devem lembrar-se os leirores 
certas cartas atteatandj a exis-
tencia dos CVawford eram assig 
gnadas dor Muller, na qualidade 
de secretario doa mesmos. 

Em vão tem sida procurado es** 
se Muller, que parece tão tmagi*-
nario quanto os Crawford. 

Ao que se d z, o juiz Leydet 
julga que o autor dessas c irfcas é 
Armand 1'arayre. Um pprito a« 
chou rauzta analogia enti ^ :>. lettra 
do an igo intendeute d-.-á Hum« 
be t e das cartas de ilu7er. 

Communícanio o jui^ a Pa-
rayre locusou, exclamando : 

«Quero ser confrontado com es-
se homem e lhe mostrarei que 
etfe está em erro/ A . pessoa que 
assignou essas carias foi Frede-
rico Humbert!» 

der o dinheiro que carregaram. 
ara OB credo AS, CSÍ,a captura te% 

ria então a couscqueucia ít!íz de 
n leuanísal os em grande escala, 
ou raenmo integralmente". (A on/. 

S o l i c i t a d a s 

amigo intransigente, fjrte bata^ 
ihador na defensiva da nossa 
bandeira politica.Ftalleceu solteiro, 
ccm 30 annos de edade, no sitio 
^lagoa-Nova, da cidade do Mar-
tins, em cujo cemiterio foi sepul-
tado, aos 30 de Dezembro do ÍO 
ai.no p. findo ; uma cruel hepa-
tite minou-lhe, em poucos mezes, 

Parayre ouviu vários íopicos do 
reiatono e não se mostrou aba^ 
1 ado nem perturbado. A sua lon-
ga conversa com o ju/z termi* 
dou com mais um p otesto ener-
gico de ínnocencia. 

O «Fígaro» mandou um dos 
seus representantes à casa do 
er* Lanquest, o tabellião que te-
ve de pagar tre* milhões para a 
Renda Vítalicia. 

uNunca teria imaginado—dís' 
se o íabelWã • que os Humbert 
pudessem estar em Madrid. Mais 

í facilmente teria supposto, aliás 
«Os Humbert devem^r.e d nhei-»; como todos, que tivessem ido re 
; estou sem recursos ! A tram- j fugíar-se em paiz longínquo... 

me à prisão como se fosse um! Pessoalmente, nada posso dizer 
m a l f e i t o r . E ' odioso. Não quen \ sobre essa prisão, a nãJ ser que 

a preciosa e util exfeíencia. Pe-«!ro comer ! E sò me alimentarei seria uma felicidade se co n os 
samea aos seus caros paes» espea 'quando me derem a liberdade. Humbert se pudesse apprehen-

Despedida 
Rctiiandu-me hoje d'cst«-i 

Capital para a cidade do A-
podv, afim de assumir o ex-
ercício do juizado de Direito 
dn comarca, cargo com que 
distinguiu-me o Benemérito c 
Patriotico Governador deste 
Estado, venho despedir-me 
das pessoas que me honra-
ram com sincera estima econ-
sideração, nesta Capital, e 
nas comarcas visinhas, visto 
scr-me impossível despedir 
me de todos pessoalmente. 

Penhoradissimo pela boa 
acolhida, delicado trato e ca-
valheirismo, dispensado pe-
los bons Natálenses ao mais 
humilde dos funeeionarios de 
justiça, (U todos oftèreço os 
meus serviços naqucÜa cida-
dade. Natal, 13 de Fevereiro 
de de 1903. 

Th o m az Landim. 

Ão cômmeroio 
Declaro que, no dia 25 do 

mez passado, foi-me, pelo sr. 
Jose Chaves, transferido o es-
tabelecimento Dispensa Na-
talcnse que o mesmo sr.tinha 
ti rua do Commercio desta ci-
dade, assumindo eu a respon-
sabilidade de todo o activo e 
passivo. 

Natal,12 de Fevereiro 1903 
Manoel Duarte Machado. 

" " ' * • ' '* • • • . . . > 

Ao commercio 
Declaro que, no dia 25 do 

mez passado, transferi o es-
tabelecimento Dispensa Na-
talense, á rua do Commercio 
desta cidade ao sr. Manoel 
Duarte Machado que assu-
miu a responsabilidade de to-
do o activo e passivo. 

Natal,12 de Fevereiro 1903 
José Chaves. 

D O S T O I E W S K Y - F D J L H K T I M T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 

um rato» 
vitella em 

ceu. 
«Diabo ! é de certo 

e pensou. Deixei a 
cima da meza.. .» 

Receando apanhar frio, não 
queria descobrir-se nem levaníar-
se, mas de subito sent/u no pé 
um novo contacto desagradarei. 
Arrcmeçou a roupa e accendeu a 
veltf^ curvou-sa sobre a cama 
e examinou^a, mas n h desco-
briu coisa alguxa. Sacudiu os 
cobertores e biuscamen/e um 
murganho saltou sobre cama. 

Teníou agarrai-o^ mas elle 
descrevia siguezaguta em iodos 
os sentidos e escapava se sempre. 
De repente metteu-se debaixo 
do travesse ri o , 

tívidri^aílloíí atir u o traves-
seiro para o chão, moa 00 mes-
mo iiisUnte senííu qu-j a/guíii-i 
coisa linha saltado sobre elle c* 
lhe pasá^iava sobre o corpo, ; or 

baix ) da camisa. Começou a 
tremer nervosamente e . . . acor-
dou. 

A escuridão era absoluta ; el-
le catava dejíado na cama> envol-
vido na roupa; o vento continua 
a\w a hnmir 1 ; fóra 
arrip/ar > dis«e consigo 
sado. 

H^ntnu-ee na bordo 
co;r» as c -atas vobadas 
^anellü. «K' me/hor nao dormjr > 
decediu. 

Pc/a ví mtrava uma lufá^ 
da húmida. Sem levantar» 
jsv'diïgailofï puxou a roupa para 

«K de 
encolen-

di leito, 
para a 
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si e envolveu-se n'elia. São ac-
cendeu a véla. 

Não pensava em coisa alguma, 
nem queria pensar, mas pelo ce^ 
rebre passavam-dhe visões e ideias 
incohérentes. Estava como que 
n'uma especie de meia somno-
lence. Era o effeiío do frio; das 
t evas, da humidade ou do ven-
te? que agitava ' ub arvores ? O 
que é certo é que esses devaneia 
oa tomavam um e.speeto phanta^ti-
co. 

T^nha deante dos oihoa uma 
risonha pay^agem : era no dia 
da 8an£issiu:a Trindadej o tempo 
estava soberbo. 

Por entre alegretes florutos sur-
gia u íí elegante cottage no gosto 
inglez 5 junto da escada emara-
nhavam se trepadeiras e n^s de 
graus cobertos por u:n rico íape-
tc havia vas cs chinezes com flo^ 
res raras. 

Nas janei.as, em vas^s meio 
chei s de agua, mergulhavam ja* 
ctnt)s brancos inclinados nas has-
tes verdes rescendendou n per/u> 
me capitoso. 

hsses vasos attrahíam pa? ticu-
lar m ute a attenção de Svidrigai-
loff^ que não podia afTaater-se 
d'elles ; no entantJ subiu aa es-
ead s e entrôu n'u ^a grande sila 
onde, por toda a p ute, n s ja-
nüllas# junto poria que dava 
acced$0 para o terraço, ne mesmo 
terraço, havia flores. 

O dobrado estava aica^íado de 
h erva cortada de fresco e exhn* 

D r . M a n o e l D a n t a s 
A D V O G A D O 

K S C R I P T Ü R 1 0 : Redac-

ção dei "Repub l i ca ' ' 
Dá consultas por escripto 

Advoga 110 Superio i* Tri 
Initial de Jus t i ça , peran-
te o J u i s o Seo^ i ona l c 
e m to<!»â os a i i i l i tor ios 
11a eoiuaiMta da cap i t a l . 

Defende peante o Jury Fe-
deral e estadual 

E n c a r r e g a d c quaK 
quer Liquidação e exe^ 
cuçáo Commercial 11a 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas o 

o preparo de livros peran-

te a Junt* Coíhmerciaí. 

Remmuncracocs mediante a-
juste" pevio. 
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lando um cheiro suave ; pelas 
s cadas abertas entrava na sala 
uma brisa deliciosa. Os passaros 
chilreavam debaixo d^8 janeh 
las. 

No me/o da sala sobre uma 
meza coberta de Betim branco es-
tava collocado um caixão, cerca-
do <!e gr naldas de ílores ; por 
dentro era ;eveatido de tafetá e 
dc ruche branca. N'elle repousa-
va sobre uma cama de fiòres uma 
rapariguita vestida de tulle bran^ 
co, coto 09 braços cruzados sobre 
o peito. Parecia nrm estatua de 
murmere. Tinha os cflbellos d'um 
loiro elara era desordem e molha-
dos ; uca 1 coroa de rosas cingia* 
lhe a íronte. O perfil severo e 
inteiriçada d ? rosto parecia tam-
bém eâcuípturn. e o soriíso d s 
eeus iaibos arroxeados exprimia 
uma íristeza profunda, penetran-
te, uma desolação que não é pe* 
culiar à infaucia. Svidrigailoff 
conhecia aquelta rapariguita. Não 
havia junlo ao esquife, imagens 
luzes, ou or ções. A defunta era 
uma suicida —uma afogada. Aos 
quatorze annos fora lbe despedaa 
çudo o coração por um uUrage que 
i/nha terriíicado a sua conscienc a 
iufantij, lhe enluctaru a alma an-
gélica com uma vergonha imraere-
cida, e lhe arraucara do peito um 
supremo grito de desespero, gri* 
to abafado peios mugidos do ven o, 
por um* sombria e humiJa noite 
de gelo... 

Svidrigailoff' despertou» levan^ 

tou se e aproximou-se da janella. 
Depois de ter procurado a aldra-
va ás apalpadelas, abriu^a, expon-
do o rost > e o íorso apenas pro-
tegido pela carafaj á lufada gla^ 
ciai que se engoiphava pelo quar-
to. Em baixo devia com effeito 
haver um jardim, provavelmente 
um jardim de recre.o ; de dia, 
sem duv da eantava^ae lá e to*5 
mavat-se chá em pequenas me* 
saa' Mus agora estava mergulha^ 
do em trevas e os objectas só se 
revelavam á vista por mwnchfts 
escuras mal esboçadas* Durante 
cinco minutos Svidrigailoff, en-
costado ao peitoril, o!hou para 
baixo, na escuridão. Ouviram-se 
dois tiros de canhão. 

! é um signa! ; o Neva 
sobe /» pensou elle / —«pe/a 
manhã, a parte baixa da cidade 
titara' toda i n n u n d a ; ! o s ratos 
a íogur^e .hão nas adegai ; os in-

quilinos dos rez-íio-c ao, a escor^ 
rerem, praguejando, salvarão os 
eeuü tarecos, expostos a' chuva 
e ao vento... Que horas *erão ?» 

Mas mal sa fizera esta pergun-
ta, um rea giu vivinho deu tres 
hüíaa.^"«Beiu 1 df<qui a uma 
hora è dia 1 Por que hei de eu 
estar a" espera > Vou pa.ttr im~ 
mediutamente para a ilha Petro-
vsky.. .» «Fechou a janella, ac-
cendeu a véla e vest.u-se ,' der 
pois com a palmatória na mSo 
sahiu do quarto paia ir acordar 
o moço, pagar a conta e 
hir, - «íi' o momento mais favo-

f ILEGÍVEL 

« 
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CANDIDATURAS 

BOLETIM DA C0MMÍ8SÃ0 fiXRCUTIVA 

São candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 

PARA V ICE-PRES IDENTE DA 

REPUBL ICA 

Dr. Affonso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

PARA DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
u Eloy Castriciano de Souza 
44 Manuel Pereira Reis 
CeK Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O VELHO, presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario 

Telsgraamas especiues 
SYNDICATO DO ACRE 

RIO, 14 

O syndicato arrendatario 
do Acre renunciou o contrac-
to de arrendamento celebra-
do com o governo da Bolívia. 

EMPRÉSTIMO 

RIO , 14 

O Estado do Rio dc Janeiro 
acaba de eontrahir um em-
préstimo de tres mil c oito-
centos contos dc reis com o 
Banco da Republica. 

SANEAMENTO 
DA CAPITAL 

RIO, 14 
O prefeito (lesta capital, dt\ 

Pereira Passos,estuda os pla-
nos do orçamento para o sa-
neamento* e embcllezamento 
geral da cidade. Para este 
iim consta que acceitará a of-
ferta dc um empréstimo dc 
seis milhões de libras esterli-
nas ao juro dc 6'Á ao anno e 
o typo de DO, independente-
mente de garantia da União. 

DR. AFFONSO PENNA 

RIO, 14 

O dr. Affonso Pcnnn, candi-
dato á vice-presidência da Re 
publica,acha-se nesta capital. 

DIVISÃO NAVAL 

BAHIA, 14 

A divisão naval do norte, 
fortemente acossada pelo 
grande temporal que se des 
encadeou nesta costa do A-
tlantico, abrigou-se hontem 
no porto desta cidade. 

A eleição 
Na vida republicana do pa-

iz, o Rio Grande do Norte 
constitue um dos mais raros 
e edificantes exemplos de pro-
bidade politica. Estado pe-
queno, sem grandes recursos 
materiaes, el!e tem sabido se 
impor á admiração de quan* 
tos estudam a marcha evolu-
tiva da nação, dentro do re-
gimen federativo, incontesta-
velmente o único compatível 
com a nossa vida ethnica e 
comas nossas tradições his-
tóricas. 

Dentro de poucos annos te-
mos reorganisado de alto a 
baixo a nossa existencia de 
povo autonome, equilibrado 
o nosso regimen financeiro, 
regularisado a vida das com-
munas, que entre nós gosam 
das mais amplas franquias e, 
sobretudo, estreitado os la-
ços da solidariedade politica 
entre essas communas,de ma-
neira que do Estado do Rio 
Grande do Norte pode-se, ma-
is do que de qualquer outro, 
dizer que é uni organismo em 
pleno vigor, dotado de gran 
de resistencia, sem desfaleci-
mentos, capaz de fortes ener-
gias, de honrar a Federação 
nos seus mais alevantaclos 
surtos. 

Servido por um regimen tri-
butário excessivamente mo-
derado, regido por sabias leis 
economicas, o Estado teve a 
felicidade de não ser combali-
do por violentas crises parti-
darias, de viver, desde o ini-
cio da Republica á sombra 
da bandeira de um só parti-
do digno deste nome, sob a 
direcção de um chefe que tem 
sabido manter, em toda a 
linha, as tradiccões cívicas 
d'esse partido que, por sua 
vez, constitue uma das mais 
J)rilhantesmanifestações poli-
ticas da federação brasileira.. 

E' verdade que, de quando 
em quando, interpretando 
mal os nossos pátrio ticos 
sentimentos e obedecendo a 
reações dispersivas, vindas de 
núcleos desorientados queap-
parecem e desapparecem na 
Capital Federal, formam-se 
nesta cidade, pequeninas ag-
Lrremiacões destiladas a se t i > 

desfazerem logo, porque não 
obedecem a um principio de 
ordem elevada, e, sem raízes 
na consciência popular, mo-
vem-se exclusivamente cm 
torno de estreitos interesses 
pessoaes. 

E, então, por vezes, tem se 
travado um simulacro de 
combate, tão simples e, entre 
essa força organisada e cohe 

sa, que e o nosso partido,e os 
elementos heterogeneos deri 
vados de negativas e falsas 
coüigações, 

Agora estamos na mais 
profunda calma; da reduzidis 
sima facção que contra nos 
se manifesta não parte um sU 
gnal de vida e paira nos des-
mantelados arraiaes contrá-
rios um fúnebre silencio de 
rnare morta. 

Isso, longe de nos alegrar, 
nos enche de descontentamen-
to, porque rfâo comprehende-
mos governo sem opposição 
e precisamos da lueta para 
nos fortalecermos cada vez 
mais. E' bem conhecida a se-
melhança — tantas e tantas 
vezes constatada pelas leis 
sociologicas—existente entre 
o»organismo humano e a en-
grenagem de que se compõe 
a mechanica social. 

Assim como a molécula é o 
cadinho onde se fundem os 
múltiplos elementos chimicos 
que íorinam um todo orgâni-
co ; assim também os parti-
dos são as ceilulas onde se re-
únem as diversas partes mi;, 
nimas que constituem a ac-
ção dynamica do grande todo. 

Quer isto dixer que a lei do 
equilíbrioé uma em toda par-
te e que nós, para vivermos, 
eareccmos da fraqueza dos 
nossos inimigos, cujos destro-
ços, quando não tenham ou-
tro préstimo, podein servir 
de attestado ã nossa genero-
sidade e á nossa tolerancia. 
As trevas, felizmente, acham-
se dissipadas e temos, de um 
lado, uma aggrennaçao, que 
é o partido chefiado pelo emi-
nente senador Pedro Velho, 
forte e dcscipiinado, affeito 
ás luetas gloriosas da demo-
cracia e á repulsa das investi-
das mal succeuidas ; e, do ou-
tro lado, uma liga (?) sem 
bandeira e sem patriotismo, 
sem chefe e sem eoherencia, 
Nós obedecemos á lei da filia-
ção histórica ; a flammula 
que desfraldamos desde a pro-
clamarão da Republica é a 
mesma que abrigou as aspi-
rações de outros combaten-

y 

tes que honraram o passado 
democrático do paiz ; defen-
demos- as mesmas ideas que 
vem apadrinhadas pela glo-
ria de batalhadores como Sil-
va Jardim e Floriano Peixo-
to. Elles, isto c\ a sombra do 
que aqui se chamou opposi-
ção ao Partido Republicano 
Federal, representam, não o 
elemento estático que se faz 
necessário á vida politica das 
nacionalidades, mas o reac-
cionarisuio retrogrado e sem 
iclvas definidas, especie dc des 
vairamento morbido, sugges-
tionado por inconfessáveis 
interesses abortados. 

Comtudo, não obstante sa-
bermos que elles, como e n o 
torio, não representam apre-
ciável porcentagem sequer do 
nosso eleitorado, desejava-
mos que se apresentassem, 
porque sempre era um signal 
de vida, embora da vida ve* 
getativa dos pântanos. 

Que appareçam, certos dc 
que em nossa probidade poli-
tica acharão, como sempre, o 
máximo das garantias com 
que costumamos cercar as 
manifestações do voto popu-
lar. 

Era todo caso, a 18 de Fe-
vereiro, quer se trate de uma 
disposição de forças para 
combate, quer se trate de li-
ma revista em ordem de mar-
cha, todos os nossos amigos 
que, unidos, forjnam essa po-
derosíssima aggremiação que 
representa uma das maiores 
forças da federação brasilei-
ra, precisam estar a postos e 
comparecer ás urnas, não só 
para maior solemnidade da 
investidura dos nossos repre-
sentantes, como para osten-
tarmos a força e o valor dos 
nossos combatentes. 

Pedro Avelino 
Completando a noticia de 

hontem sobre a chegada do 
nosso talentoso confrade Pe-
dro Avelino, temos a aceres-
eentar que a casa de sua resi-
dência, até cerca de dez horas 
da noite, foi constantemente 
visitada por cavalheiros e fa-
mílias da nossa melhor socie-
dade que iam dar as boas 
vindas, a Pedro Avelino, im-
provisando-se um ligeiro sa-
rau. 

Foi servido ura jantar inti-
mo, no qual tomou parte o 
exm. governador do Estado. 

Da praça do Recife regres-
saram hontem os honrados 
commerciantes desta praça, 
coronel João C. Galvão e te 
nente coronel Francisco Cas-
cudo. 

< » <o 

Casamento civil 

Acham-se atfixados no car-
torio respectivo o primeiro 
edital de proclama de casa-
mento do capm. Bráulio He-
roncio^de Mello com d. Ma-
crina Xavier Pereira de Brit-
to, e os segundos dos cidadã-
os João Baptista Ferreira 
Rabello com d.Hercília Olym-
pia de Carvalho e José Fran-
cisco de Sant' Anua com d. 
Sergia Regina de Sant'Anna. 

Reuniões 

A 

Hoje—Sessão ordinaria na 
Loja Filhos cia / V, ás 61 2 ho-
ras da tarde. 

Anianhan —Sessão extraor-
dinária da Irmandade de S, 
Antonio. 

0 club da Ci u a rd a Nacional 
transferiu a sessão solemne 
de seu anniversario para o 
dia 1' dc Março. 

Vapor 

O paquete PcrnnmUuco c 
esperado, do sul, na próxima 
segunda feira. 

Hoje pela manhnn, segui-
ram para S. Jose de Mipibíi 
os presos de justiça Antonio 

José do Nascimento e Fran-
cisco Mendonça da Silva, 
transferidos, pelo illustre dr. 
chefe de policia,da cadeia des-
ta capital para â daquella ci-
dade. 

Missas 
Amanhan, na eapella da 

Conceicão, ás sete horas. 1 * 

Na egreja do Bom Jesus, ás 
oito horas ; 

Na eapella de S. José, ás oi-
to horas ; 

Na egreja matriz, ás nove 
horas. 

Veiu trazer-nos hoje suas 
despedidas o joven Orlando 
Correia, que segue amanhan 
para Mossoró. 

VISITOU-NOS : 

—0 nosso presado amigo, 
dr. Manoel Varella, abastado 
agricultor no Ceará-mirim. 

CARNAVAL 

Confetti especial' e bisna-
gas, receberam— Mello & O. 

Escrevem-nos de Canguaretama, em 
dato do 13 do corrente : 

«Completa hoje vinje annoe de exerci. 
cio no magistério pnblico o honrado pro* 
fessiT primário, capm. Manoel Hypolito 
Dantas, que durante esse longo tirocínio 
nunca solicitou ara dia de licença. 

O factô merece ser consignado, porque 
ó raro em o nosso funccionaiismo publico. 

VERSOS BE TODA PARTE 
- ^ n a l o s r i a O 

. „ Ao bmz LOBO. 
Ha vea qae o mar é calmo : a primavera 
Desdobra as asas pelo azai cantando, 
Mas, no fundo revolto, soluçando 
Ruge* como uni gemido de panfchera. 

Ora bate nas fraldas dos rochedos 
Erguidos como brutas atalayas 
Ora de manso vem cantar nas praias 
Som murmurar nm só de seus segredos „ 

Assim também eu tonho a face calma. 
Guardo no peito os múltiplos pezares, 
Primavera na faço, inverno n'aima. 

Ha dentro em mim as maguas o os ciúmes, 
Passo cantando 4 luz do sous olbares 
Som murmurar um só dos mcue queixu < 

(mes. 

Luiz TIUNDADK. 

H Reproduzido por ter sabido in 
correcto. 

Batalhão de Segurança 
* 

Hontera,um pelotão do bat/dhfto 
de Segurança fez ex^cíeio de ti-
ro ao alvo* sob o commando do 
alferes Seabra. 

Não so neste exercício, como 
tias manobras feita a ha dins m 
praça Pedro Velho, sob o com-
mando do i/lustre capm. Lustosa, 
tivemos a sat/afação de verificar 
a boa instrucçíto militar que se 
esta' dando a' nosvsa miiica esta-
dual. 

Attenção ! 

Confetti do Rio, dc prU 
1 n eira q u a 1 i <1 ad e, vend e 

e a retalho na 
SAPATARIA PESSOA 

.Vendas a dinheiro sem diaVneçao. 

ein grosso 
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iiiiniMtáa4*A» tio cx i uo 
«Ii\ A lber to M a r a n h ã o 

KXrKDIKNTB 

D a iO 

DRsPACHO 

Urbano iloa Hei« Al .lo»' perJioo 
^agnm^Qto da quantia d e . . . 

5 .478$9S4, p:oveuiente <1aa peça« 

do fardamento por elle fornecido 

no bfltalbSo de Seguráoça. 
Ao ir . lo«iwctor do Theeoaro 

jura maadar pagar em te raieis. 

Di« 12 

t )FFICIOS 

» 

Ao exmo. pfcsideute do Supee 
rior Tribunal de /uetiça : 

Acoutando recebi 1o o voseo 
uííicij de 11 do corrente, em que 
iDe daes fleíencia da terdes filo, 
em eewão de honteo), reeleito 
para o cargo de presidente do 
8»jerior Tribunal de Juailçae as* 

* ^uniía^ zminediatameofe o ree* 
pectívo exerc/cio, depois de prees» 
tado o compromicâo legal, retrte 
buo, agradecido, a* expressões 
de que voa servistes no final de 
vosso citado ofríeio. 

—Ao ar. loapector do Thesou-
ro : 

Ao preeideotô da Inteodencia 
Municipal dá MaCabyba mandai 
entregar a qu*otía de 150$000, 
proveniente do subsidio a que 
tem direito a. professora (1'aqudla 
cidade, d. Aflna Angelica da 
Rocha Bezerra, correspondente ao 
ultimo tiimeetre de outubro a de-
zembro úo anoo proximo flndo. . 

Dia 13 

OFFIO IO 

Ao sr. coujmaadante do bata 
lh<5o áe Sagarança • 

Providenciai para que ama« 
nhã, a's 6 1/2 licrM do dia, see 
jam apreáemâdciâ ao d r chefe de 
policia, üuae praças do batalhão 
tíob o vosso commando; afim de 
escoltarem até a cidade de Sfio 
J <W da Mfpibú, dois pfénõê de 
justiça. 

S x u u s i s p t t p i n t t t 
GEOMETRIA 

15* t u r m a 

Ser&o cbamadod seguoda*fbira 
aã q horas, a4e provas eacripta e 
or»l, os examinando* seguintes: 
1 Francisco Salles da 8. Martins 
2 Silvério de Souza Filgueira 
3 José Ferreira de Qaoiroga 

i DêüUl Vitira Carneira 
5 Antonio de O l i v a n 
0 Jessé de òouaa FÜgueifa 

öuppiemei 

1 J ose' Kiconte Barretto 
:î Arthur 'IVcaiio de Almeida 
î liutra*io Mario de Ol veira 

lb* t u r m a 

l 

2 
S 
4 

f> 
•i 

Sabino Noitueha de Vasconcello 
J«.'fto Agr/pioo de V . Mai* 
Axerwo de ne lo 
Octaviano de Menezss B-istos 
Oyro TrtV?»re:< da Sifta 
Joaquim de 8>o\ m Noguera 

SUPPLENIED 

1 Lydij Octávio Quines da Silva 
•2 Jo-fc4 Oome í da Mat 'o* 

3 juare/. Gambetta T. Barre tio 

LATIM 

S rao chamados segauda^feira, 
9 horas do dia, as provas 

escripta e oral,, os examinandos 
á-i 2- e 3* turmas de i*a!im. 

1NGLEZ 

3 t u r m a 

Pe^ro Cabral P. Fagundes 
oavid Gil Perea 
õoao Bípt íua B. Loureiro 

4 Albertina Alves Avelioo 
5 &diom» de Carvalho 
6 M, Arminda . Caldas 
7 Miria do Carmo L . Magilhâs 
8 M-iOue! wacbaJo 

Suppleatee 

1 Joffo Bigota 
2 Armando Parreira Touriabo 
3 .ádolpbo Pereire Sitnõfci 
4 Ratií Mendes d C. Brandão 

G t u a r n i ç ã o E s t a d u a l 

BATALHÃO db SEGURANÇA 

Serviço para o dia 15 de Fe-
vereiro de 1903 

Ronda, o sr. tenente Mou-
ra 

Estado maior, o sr. tenente 
Britto 

Inspecção ás patrulhas l*sar-
gento China J 

Dia ao Batalhão, o 1* sar^ 
gento Soares 

Patrulha, o 2* sargento Ca-
valcante " 

Patrulha nocturna, os cabos 
Pires e Reis 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Albuquerque 

Guarda do Quartel, o cabo 

Baptista 
Ordem ao official de rortda, o 

cubo Pimentel 
Piquete, o aprendi» corne-

teiro Bagassá 
ITN1FQKMB 2 

G u u r n i ç a o F e d e r a l 

CONriNGRNTK IH> 27.° B\TA-
. L H Ã O 1)K INFANTARIA 

Serviço para D o m i n g o 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Jacinto 

Estado maior o senr. alferes 
Ant. Augusto 

Guarda do Quartel, ans-
peçada Fernandes 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Ferreira 

Guarda da Alfandega, cabo 
Januario 

• UNIFORME 8 

Delegacia Fiscal 
Á P O L 1 C E S SORTEADAS 

E D I T A L 

Por esta Repartição se Uz publico, em obseryan-

ciã á ordem telegraphica tia Directoria do Coutab'.li • 

dade do Tliesouro Federal ile 1- dto corrente, o se. 

o-uinte Edital da (Jaixa de Amortisaça©: ÍT5 
\ 

C a i x a d ô A m o r t i s a ç ã o 

De ordem do ar. iiwpectoc deetn wpartwjao, teço p*bUco que 
eru aeeeOes realiaadas a 27, 29 e 31 de eutubro, 5 e 7 de a a v m » 
bro do correute anão, pela junta administrativa da Caixa de Amor-
tiôação, foram sorteadas G.OOO apólices do empréstimo nacional de 
I8971 cuja numeração consta das relações abaixo. 

* 

4,328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

E D I T A E S 
„ Impostos de consumo 

De ordem do si\ Inspe^ 
ctoi dii Alfandega, foz-se 
publico, para conhecimento 
de quem interessar possa^ 
que; cie conformidade com 
o art 2* do regulamento 
dos impostos de consumo 
em vigor, o praso para o 
pagamento dos emolumen-
tos e expedição das paten-
tes de registro a que estão 
sujeites todos os fabricantes, 
commerciantes em grosso e 
a retalho e mercadores a 111 
buhntes das mercadorias a 
que se refere o art. 1- do 
mesmo regulamento, termi-
na no dia 28 de Fevereiro 
proximo. 

Outro-sim : incorrerá nas 
penas do art. 27 do regula < 
mento todo o babricante 
commerciante ou mercador 
ambulante què, dentro do 
praso, nâo houver pago os 
emolumentos de accordo 
com o art, 11 do regula-
mento que se acha modifi, 
cado pela lei n. 813 de 23 
de Dezembro de 1901. VI 
parte do art. 2o. 

Alfandega do Natal, 13 de Ja* 
neiro de 3902, 

ü Agente, 
José A. de Viveiros. 

3.468 3.966 4 . 4 7 6 4.824 5 . 3 0 9 
3.470 3.982 4.490 4.925 5 . 3 3 0 
3.480 3.994 4.50.J 4.939 5 . 3 4 6 
3.488 4.005 4 - 5 0 1 4.946 5 . 3 4 8 
3.494 4.024 4 . 5 2 5 4.950 5 . 3 4 9 
?>.'49G 4.0A5 4 . 5 2 6 4.951 5 . 3 5 6 
3.500 4.052 4 . 5 2 9 4.953 5 . 3 9 2 
3 . 5 1 0 4.056 4 . 5 5 4 4.954 5 . 3 9 6 
3 . 5 1 8 4.069 4 . 5 6 9 4.956 5 . 4 0 4 
3.538 4.071 4 . 5 7 6 4. Ô84 5 . 4 ) 2 
3.549 4.083 4 587 4.995 5 . 4 2 3 
3.600 4.0ÍH) 4 . 5 9 0 5.001 5 . 4 2 8 
S.Gl-J 4.1'/.*) 4 . 5 9 2 5.002 5.4Ü1 
3 . 6 1 4 4 L : 'J 4 .606 5.005 5 . 4 7 8 
3 . 6 4 8 / 1 . ! 21 . 4 . 0 2 1 5.007 5 .480 
3.649 4 . 1 5 2 4 . 6 2 5 5 .019 5 . 4 9 1 
3.665 4 . 1 5 3 4 634 5 .021 0.495 
3.671 4 .159 4 635 5.028 5 4o6 
3.677 4 .163 4 .642 5 031 5 .500 
3.681 4 .167 4 . 6 5 6 5.053 5 .606 
3.687 4 .168 4 . 6 6 5 5.078 5 509 
3 .701 4 . 1 8 1 4.668 5.089 5 . 6 25 
a; 707 4 .190 4 .678 5.090 5 . 5 2 6 
3 .732 4 .196 4 . 7 1 1 5.096 5 . 5 8 1 
3 .742 4.202 4 . 7 1 2 5.099 5 . 5 8 4 
3.744 4 .225 4 . 7 1 9 5 . 1 0 2 5 . 5 3 5 
3 . 7 6 5 4.231 4 . 7 2 2 6.100 5 . 5 5 3 
3 .782 4.284 4 . 7 2 9 5 . 1 2 3 5 . 5 5 7 
8 . 7 9 1 4.237 4 . 7 8 2 5 . 1 3 1 5 .567 
3 . 8 1 5 4.238 4 . 7 3 7 5 .144 5 . 5 7 0 
3 817 4.256 4 . 7 5 8 5 . 1 6 5 5 .587 
3.820 4 .276 4 . 7 8 8 5 .167 5 . 5 8 9 
3.822 4.279 47 BO 5 . 1 7 7 5 .590 
3.825 4.293 4 . 7 9 1 5 . 183 5 .601 
3.828 4.298 4 - 8 1 1 5 . 185 5.607 
3.840 4 . 3 1 2 4 - 8 1 4 5.188 5 . 6 1 2 
3.864 4.329 4.827 5 . 1 9 3 5 . 6 1 9 
3.868 4 . 3 3 5 4-834 5.203 5 .664 
3 .875 4.342 4 . 8 3 9 

4-848 
4 . 8 6 4 

5.207 5 .676 
3.S78 4.348 

4 . 8 3 9 
4-848 
4 . 8 6 4 

5.23-1 5 .687 
o. 886 4.389 

4 . 8 3 9 
4-848 
4 . 8 6 4 5.287 5 .69» 

3.891 4.392 4-872 
4 880 

5.239 5.709 
3.901 . 4.397 

4-872 
4 880 5.245 5 . 7 1 0 

3 . 9 1 5 4.402 4 .887 5.248 5 . 7 2 6 
3.930 4.401 4.888 5 .251 5.73G 
3.931 4.423 4.889 Ö 252 5 . 7 7 3 
3.938 4.435 4 .89 > 5 .27 l 5 . 7 8 1 
3.944 4 .416 4 .895 .'>. 286 5 . 7 8 5 
3 . 9 5 5 4.45G 4.905 5.295 5 .786 
3 .959 4.458 4 . 9 1 8 5.297 5 . 7 9 9 

(Continúa.) 
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d« Fevereiro de 1008 

Ca i n l u o 1 1 7/ 

TABELLA DO C A M B I O 

WsRCAÜÜ PUBLICO 

l ' K E Ç O S C O R R E C T E S 

k. 
11 
K 

it 

a 

Libra 
Shllitig 
Penny 
Ft&neo 
Marco 
Dollar 

2o$lo 
l$0f4 

$08 
So 
$ 9 

«iOo 

maço 
k 

garrafa *i 

litro 
k 
ie 

Praga do Natal 
Get ieros de expo r t o ç â o 

PRBÇOS CORRENTES 
Aigodâo do agroste, 15 kiloa por lo$ooo 
Älgodäo " «ôrtfto 
I sanear bruio 

41 da Uftina 
Couros Salgados 
Faltos do carneiro, uma 
feiles de '«abra 

ti 

ti 

1 oi»x>o 
11 9$oooj 
" 6$ooo 
14 10$5oo 

l»Ooo 4 

at 00 ' 

I 

Carne vorde 
C*me de eol 
Carno de xarqae superior 
Carne de poreo 
Toúcinho do reino 
B<\calbào 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite do.̂ e nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
MaoarrSo 
Aletria 
Pimenta do reino 
Aratuta 
ÂrroB 
Parinha 
i-eij&o malatínbo 
Peij&o de corda 
Feijão verde 
Batata ingleia 
Batata doce 
Coco aeoco 
Palito 
^padura 
Assacar de aiiaa 
Aefiuoar moreno 
Aasuoar especial 
Afwucar refcaro© 
riilho Utro 
Leit« fre»eo . tarrefa 

«« 

k 

litro tt 
t< 

molho 
k 
« < 

am 
maço 
nma 
k t < 

tt 
41 

80o 1.000 
1.300 
1.00o 
2 »200 
1.000 
l.líOO 

300 
2.400 

400 
Í.500 

600 
12o 

2.40o 

2,400 
l.bOO 

400 
060 
200 
160 
040 
600 
000 
100 
10Õ 
m 
m 
4 00 
700 
160 
loo 
400 

Leite condonsadu 
Sabão 
gafé do Rio 
Café do brejo 
Cfofé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga iugleza 
Manteiga americana 
Q»*yo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 
k « * 

<i 
m 
<» 

li 

libra 
k 
a 
k. 
am 

l.ooo 
7oo 
8oo 
Soo 

lAoo 
2.000 
l.õoo 
2.5oo 
4.200 
2^ooô 

16o 
6o 

" c r a r ^ . 
Hio Grande do Norte 

THEBOURO DO ESTADO 
Semana de 9 a 14 de Fevereiro 

de 19o3 
PRBCOS CORRENTES DO8 GÊNEROS 
SÜGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão eui ra?u£, 15 kllos 

" caroço f< 

#< sujo oa residuo 
M̂Sucar do uzina * 

chistalizftdo lc 

branco 

4 i 

tê 
tt 
li 
a 

some no 
mascavado 
bruto 
retam* 

Àguard^nto 
Borracha mangabaira 

41 àt* m n̂íô l»* 
banha de cevado 
cebolâs 
Cêíi 

i * 

litro 
kilo 

Valores 
lofíiOO 
3Í000 
4*OqO 
d$400 
moo 
3*400 
3|?0o 
1#200 
Uooo $800 
$300 

líoOO 
1$000 
Jt20o 

1»SoO 

Cora de carn \uba 
Cera 
Cimeiro Um 
Cabras uioa 
Chapeou d6 ptlha um 
Couros áfi boiy ŝ cco ou 

sacados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Üi garros ilhtfir 
Caro,;o de al ̂ od&a " 
Carne de sol (secca) kijo 
<f qualquer uiodG prepara 
esteiras ee palha 

" de junco 
tl de pipiry 

! Fumo em rolo 
' em fo]has 

fkrin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
fraugos 
gal linhas 
goinma de mandj.-vcâ 

40 de arrrata 
milho 
mel de aíjíucar 
me! de abílbafi 
ovos d« gaUinh* 
OSSOS 
oito dô m^uiona 
perus 
papagaios 
pejequit oa 
pftlifs d*4 cabra 

" rariitiiro 
Pilio vfretai 
Pé nota de ema 
fy ^i jo de n)ant**ĵ a f« 
< O*'* A RIR PRENIA 

ULUA 
t 
ti 

kilo 

littro 
V 

# 

um 
ff 
littro 

$350 
10 OjO 
10J000 

fico 

1$000 
2 $000 
7$000 
Ö$000 
$300 

1$400 
9$000 
1$200 

$500 
im 
$080 
$400 
$120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 

meio, laxa fixa 
kilo « « 

iom±n/e de mamoua 
j Sal 
soía 
sebo 
Toucinho 
Uiifts de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k, 
Viuho de cajá genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Ttiesouro do Estado do Rio Orando de 
Norte, 0 de Fevereiro de 
O ronrador, JOÃO NfíPOMUÇENO SEA-
BRA DE MELLO. 

0 Escripturario, AFFONSO MAGA-
LHAES DA SILVA. 

$10) 
19 
$50o 
$40o 
í|400 

ôiooo 
liOiO 
<f*500 

um 
kilu 
litro 
um 

r-
î» 

uma 
«/ 

kilo 
d 

• H l l f f l H i . , 

Í
flO 

soo 
4f0o0 
5$000 
4M0 
$050 
$or»o 
$800 

aioooi 
l$600j 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DK FEVEREIRO 

Do sul 

Pernambuco, a 
Ãiteí/eí/ite a 

16 
24 

Una 
Do norte 

a 17 

î 



c i l i a r f t è ô r e a i i v o 
Bi riortrvDiDB DI 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOOBA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Mftftiiiflflo «Metodiaeftto, te dtver-
«0«t, n'on Ao« prtneta*« 

perte» ft'ote oMita 
Tem, a qualquer hora—café, 

' 5 DcĴ m̂proBM̂ 11 a 

tte-86 a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueaea, um terno de excellen-
<*> ctuemira franceza, pela 
llaitouta quantia de 

75$000, 

A Grande Novidade 
Nesses tempos de grandes DO?í-

íladefi agaca <pe o sr. Saofe» Du 
iHOOt acab* <Jtã descobrir a direc~ 
fão dosbfctò**, use* o MBLHOR 
SABONETE PAKA A PELLE que 
6 incomd tftve/rneote a 8ABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas 
panooi, eczemas etc. Leia«ee o 
prospecto que acompanha cada 
Kabonete, 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

« Tütau lose . 

b 

h 

9 
h 
r 

Í 
E 
B> 

De todas as es-
pecialidades Phar-

|maceuticas conhe-
i cidas nenhuma é 
11 ã o agradavel a o 
1 paladar, tão indis-
2 pensável a saúde e 
de reputação t ã o l 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-1 
gica; os médicos de todo| 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, es-
crofula, o rachitismo, o 

! lymphatismo e todas así 
2 enfermidades que redu-a 
1 zem o organismo a mise-K 
1 ria physiologica. A 

Emulsão 
de 5cott 

<5 
» 

3 

cl 
'I 
tl 
ii 

4 
^ de Oíeo de Fígado de Ba* 

caíao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 
Ü 
M 

•Á 

j quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose,, 
especialmente quando sei 

j usa a tempo. Taes sao| 
Isuas admiráveis resulta-. | 
Idos n'esta commum en-f 
1 fermidade. 

^ lixijct-ísc e\ le^rititiia. 

^ A' VMKÎri T,:. 

% SO>TT ÍV TV >V.rN F., í hinrico*, Nc.tfa V 

U 9P 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste eon wtnado e luxuoso esto* 
boleeimento que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho» grandes e magnificas compras 
nos principaes mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só As ejcraas, famílias de*ta capi-
tal, como ás do interior do Èstado, uma lista especial 
das mais altas e palpitar?t<s novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS ' 

que não acha competer.cia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigeneias dos seus numerosos 
freguezes, quei: no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivaüsavel dos seus preÇos. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os sra. Fontes & O. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, çapa*s de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, eolle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e dè chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de alumínium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc, etc* e outras mil novidades. 

* 

Artigos espèciaes 
CHAPEOSCAPOTAS 

Para lio- Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o.de Pariz. 
que ha de! 

• i -

 1 

mais chic* \ 

GORROS E 
BONETS 

CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti-
i j JL 

Para cre-! Para lio-isado e pas-
anças, mui-imens, se-fseio. Grava-
to elegante nhoras etas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
modernissi-

G U A R N I Ç Õ E S F I G U R A S D E 

B I S C U I T 

Para sala 
de visita, Para con-

E X T R A T O S Q U I N Q U I -

L H A R I A S 

Dos mais 
acredita« : Grande va-

jesplendido. íto bem tratantes 
balAadas. 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

1M oVo Mundo recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

f o n t e s $ c o m p . 

Rua Correia Telles n. 11 

PBMAGIA 

mas e ele-sortimento sollos, mui-dos fabri-riedade,sor j 
ganteS* iPcnliifirlîrlA l-ír» A 'f 

O propr i e t á r i o desre ac red i t ado ' eestabeleciuieroto 

acarta de receber do Et-tadu do Ceará t\a t^pecifrliAftdes 

ph a r m ;"» c;e n ti ca s se u: u i u t - : 

CAJ U R E M A D E SOARES A M O R I M 
tipprcv^ada pela Junta de Itygíene Publicado Kio 

Janeiro. F/ o melhor o o maia rico depurativo do 
sangue; cuva radicalmente o rheuraattemo, a syphilis, 
uoubas? ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens,'escrófulas, m o r p h é a , cancros, coeeî^ e t<)da 

% sorte de moléstias da peï îa. c o m o provam muitos at 
«dstado^ de pessoas curadas. * r i de o prospecto que 
ÀCompa:iha a cada garnifí». Uma garrafa 5 $ 0 0 0 . 

PE ITORAL D E j U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de A m o r i m . Ui ico a p p r o v a d o e a u e t o r i s u d o 

uslíi J u n t a de H y g i e n e (Us Es iádn^ p U n i d o s do B ras i l , 

r e m c u r a d o m i l h a r e s do d^-ntes de 'tosses, i u f l u en z a s , 

rouqu idões , coqueluches,coh.-t ipaçõos, b ronch i t es , escar-

ros de s angue , p leur iaes, l a ryng i te* , p n e u m o n i a s , a a t h-

m a s e t is ica p u l m o n a r , co a t tes ta m no t a b i l idarias me*» 

d icas e m u i t a s pessoas cu r adas . U m franco 

V I N H O D E I PA DU Q U I N A COM-
P O S T O S ) P e a r o do m o r i m . 

Especif ico n a c u r a da . u i e m i a , f r a que za , flores b r a n 

îaS) pa l l i dez , d i a r r h é a chi-o\nca, d igestões U i bonosan , 

dyspeps ias , escró fu las , îHSÎ IO, chlori^ss, ruch i t i a ruo , po<* 

breza de s a n g u e , febres, icterícia o f a l t a d a s r eg r a « 

ÍTll^ enr iquece o s a n g u e , f iciiifca a d i ges t ão e e s t i m u l a 

a p peti te. 

U m a g a r r a f a 5$00Q, 

E L I X I R D E C A F E ' O U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eificacia e dè prorn 
pto etfeito na cura das febres intermitt^ntes; cnaleitas 
QU sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enx&queeas, 
OAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamçntos 
ou induração do Figado e do baço. Este EkL&IR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
aoas que delle téem uzado, Um vidro 2$300. 
PÍLULAS ANTHKLMINTÍCAS ao Pharoaaceutico JoSo da Kocha 
Morei rs.—Bâo de eHeito seguro 8 efiScas pai« ^paiear aa lombrlgai 
ou verme» intéatinaes. 
VINHO ©EQÜINA, GAKNK t FfclUÎO K Lacto-pbosphato de cálcio 
de Soarea dto Amorim approvado pei» lospecioria de Zlygieae, 

Tooico recoüsti uiote e nutritivo, receitado pela dirtmefó ela« 
ie medica na anemia, fraqueza, pallidez., feurôò, ameao^rhía òú ftrta 
ias regras, caehoxja, itores brasc^, falta de forças, èié^esoa de emaU 
quer natureza que causam eníraquedmemo e aag coàvaieideaçal dt 

Íiuaiquer moléstia. Uma garrafa 4$000« 

ELIXIR ESTOMACAL D S C A ü O i i i L u A de João da iioeha Moreira. 
Excellente estomacal para cerar aa dyspepsias, flatulências, íai i io, 
gastrite, dores de estomago, aziat o %Qdm a? moSesUai ajacam « 
orgão da digestão. Dm vidro i$r>oo. 
INJECÇÃO HYGÏKN ICA DE RICORD preparada üa Pharmacia Eo-
cha« Cara em poucos d i ^ as blenaorrbagi^s o aflecçôes brancas 
xaas recettes oa asügas, l ím vidro a^OOO, 
CÀLLO'L de Soaram de Âmarim.—O grande e poderoso remodíq 
que extraite em 4 dias os catloa :ÍOVOS e a&!;IGOS âom causar a m(>% 
Qor dõr, pois não queima e mm íofiaaima a peUe. 
Maia de cem pes&o&s aUer^tn c elogiam a eâBcacia d esle raara^ 
íiiboso preparado. Um vidro a|o00( 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A E M U T A M B A ~ d e Soa re* 

de - á m o r i m . F a z nescer eiesoer o cabe ! Io a d m i r a v e l -

men t e , M a t a a caspa e naraz i tas vegetaes q u e s&o 

a ú n i c a cauza d a a lopec iau q u è d a uu6 cabel los. 

W oguaes e 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, fi' o melhor 
dentifrício do mundo parapreviair a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as ruolesUas quo atacam a 
bocca! Limpa os dentes tandc-Ihôs alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E POS D fiís -1FRIOIOS de Soares Amo-
rim, Para a conservação e limpeza doa dentes nào 

que conserve tanto o esmalte. 
OLEOLINA--de S. Amorim. A melhor brilh fina 

para o bigode, barba e Cabello. 
CREME AMORIM—P^ra u hygiene e beileza da 

ptille- Branquia ^ cútis dando-lhe a eôr nacarado do 
üjarfim- Do^ roe as man ;hast sardas e espinhas do 
osto como por encauto. 

PE AU D^PAIGNE & AGUA DE QUINA~de H. 
A m o r i m . Loções tón icas para o cabello. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabellOt 

T o d o s e s t e s o r e ^ i ^ o s s e e n c o n t r a m 
ie 

R u a C o r r e i a T e l l e s 

V e n d a s a c L l n h e i x o 
P f l G I N f i K f l N C H f l O f l í 
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Casos fi Cias 
» 

A IMPERATRIZ DA CHINA 

Dumnt-o o perio Jo ominoso das 
chacinas operadas poios «boxers* 
nos cbioezes christfto* e nos mis* 
sionarios europêufl* © depois pelos 
europôos noa meamos «boxers* e 
em muitos iu<tfeusiv s cbinezcs, 
formou se uma !end.i a respeito 
da imperatriz, atòe do actual lm> 
perador da China, que acaba 
de I a 11 e c o r, considerada co 
IDO ° principal instigador de 
muitas atrocidades commeítidas 
pelos seus súbditos e cotao ínN 
miga irreconciliável doe extran-
geiros. 

Em hnrrr.OTila com esta concep* 
ção, tods a gente se afigurou 
a dita Imperatriz como una ve-
lha bruxa de olhinhos oblíquos e 
coruscantes de furor, de unhas 
compridas e aduncas como garras, 
especie de harpiff awaveUü, do 
mais sinistro e assustador aspecto. 

Ora, ao que parece, este re-
traio nada tem de exacto ; pe* 
lo menos não é em ponto ne; 
nbu n ctfufoftne com o que nos 
traça da imperatriz chineza uma 
collaboradora do «Century Maga» 
zine», referindo ós curiosos por« 
menores da primira audiência de 
Anno Bom concedida pela sobe* 
rana ás senhoras do corp* diplo-
mático. E*sa audiência realizou-se 
no úia 27 de fevereiro de 18q2, 
primeiro do "anno chinez.As espo 
sas dos embaixadores e ministros 
da America, Grã*Bretanha, Rua* 
sia, Italia, França, Uespanha, AU 
Zemanha, Áustria é Japão havi* 
amese feito transportar de cadei-
rinha ao palacio imperial. 

Formado o circulo, a impera* 
triz apertou afectuosamente a 
mão a cada um* delias. Segundo 
as próprias expressões de uma 
da* assistemes, «relia possue esse 
dom de tamanho encanto numa 
mulher : uma voz suave,acaricia« 
dora, a' qual c nvém accrescene 
tar a educaçã) de um sorriso affa* 
vel, uma physionomia cheia de 
expressão e de vivacidade e ma-
neiras geutis e amáveis.» 

Sm seguida aos comprimentos, 
a soberana desceu do throno e 

leta onde era esperada por vinte 
e cinco princeza*. Trajava uma 
comprida tun ca ofto apertada na 
cinta, que tbe douda do pescoço 
até cerca der tre» pollegadas do 
chfto e por cima da qual elh en-
vergava uma curta jaqueta sein 
maugas. K>s algumas linhas de 
deseripçàT,dedicadas especialmen-
te tVs leitoras : 

Esto vestuaro era do *etira a 
zul, prec oaameute bordado, de 
cima abaixo, de boi boleta*, mor« 
cegos, caíacfcere* de ouro com 
presagios de longa vida e flo-
res, tudo de cores batmoniosas. 
O seu cabello estava penteada á 
moda maAdchuriana e enfeitado 
com dúzias de pérolas de vários 
tamanhos, desde o de alfinete de 
t ucado até ao de um penny. Os 
«seus pés calçavam lindos sapatos 
bordados da Mandchura, assenj 
tando sobre uma especie de cha 
ins que a tomavam muiíp mais 

alta do que ella è na re/lidade, 
pois que a sua estatura não deve 
attíngir sequer cinco pés. 

Durante a ceremonia, do chá, 
o imperador varias vezes eotrau 
Qo aposento e sahiu. 

A imperatriz fez passar de bo-
ca e u boca a sua própria chica* 
ra de cha'. 

Dasempenhava as funcções de 
interprete uma encantadora moei 
nhi chineza, de dezoito annos> 
filha de um antigo ministro na 
Allemanba, qwe fallava allemão e 
ing/ez muito bem. 

Depois de servida a sopa de ni-
o lios de andorinha, f uctas, do«* 
ces, etc., a imperatriz passou 
acompanhada pelas «uu$ visitas da 
sala pâ  a o seu quarto de cama 
e, íqmando pela mão Mna. Coo 
ger e Mme. Mchída, dirigiu-se ao 
eito. para o qual trepou, convh 

'dando-a* a fazerem ou ro tanto, 
ao que elías obtemperaram. 

«Quando assentada na sua fofa 
cama,diz a collaboradora do «Cena 
tury Alagazlno», evocava a idéa 
de uma r^r iga que da escola 
regressasse a' ujsa com outr s 
comp^nheir s,para brincarem jun-
'»ase passarem uma hor* alegre,* 

A um* das embaixatrizes ou 
ministr s deu gentilmente uma 
graciO£* bofettdinha n^ hce. 
uVmo lhe observassem que em 
c mj tão fofa ell* devia ter cer* 

O imperador sobreve u nerte 
momento e de*atou a rir em pre 
sença daquolla graciosa scena. 

C u r i o s o . 

Fallecimentos 

As onze horas da matihan dr» 
hoj e, fa/leceu ne#tu cidade o jo« 
vem Joaquim Marinho Pessoa, 
empregado da Administração do* 
Correios, de 17 annos de odade, 
viotlma de uma pneumonia ro 
belde de que fora atacado h:> 
oito dias apenas. 

O jovem extineto, em tao pou 
ca edade» era o arrimo da sua 
m&e* viuva* exma. sra. d. Jose-
pha Marinho Pessoa, e irmãos, a 
'quem apresentamos sinceras cou 
dolências por tâo prematuro fal 
lecimento, 

Faüeoeu houtem á noite, no 
lagor Barra do Kio* victima de 
um pai / * laborioso, u exma* sra* 
d. Maria Salomé da Camara Matta, 
virtuosa esposa do cidadão Lui2 
Francellino da Matta e irmã dos 
nossas amigos majores Joaquim 
Soares e Jo8o Carlos Soares da 
Camara. 

O cadáver da infelĵ  ara. foi 
transportado para esta capital, 
devendo o enterramento effeetu-
ar-se hoje á tarde, partindo o íe 
rotro da casa n. 15 A rua 
Voluntários da Patria. 

Sinceros pesames ao esposo e 
irmãos da finada. 

14* Turma 
App. simplesmente 

Joaquim Ignac o Filho 
levantou-se da banca-1 
Faltaram a chamada-1 

manifestou o interesse de uma temente sonhos agradaveis, resa 
verdadeira dona de casa peio con^ {pondeu : «Tenho» sim ; sobretudo 
torto e bem estar das suas hos- jgo to de sonhar com neve, é para 
pedas. ServiuJhes chà numa sa-- mim presagio feliz». 

Exames de preparatórios 
* 

Resultado dos exames de 
hontem: 

GEOMETRIA 
11a T U R M A 

Apps. simplesmente 
Elvino d t Silva 
In habilitado para a oral—1 
Levanfarara-se da banca 2 
Faltaram a chamada —2 

12a T U R M A 
Apps, com distineqão 

Jc/yme Wreira Lima 
Manuel Acrísio Bezerra. 
Faltaram a chamada. i 

.1 » 

Resultado dos exames de hoje: 
G E O M E T R I A 

13a. Turma 
App. simplesmen te 

José Alveá" de S. Brasil 
Faltaram ' chamada—5. 

Duas palavras 
a nossa gentil amiga MARIA DA CONCEIÇÃO 

FERREIRA, pela passagem feliz do seu 
risonho natalício 

Companheira I As alvoradas dos lyrios 
suo sempre desabroohadaB nos horisootes 
da Ventura. As auroras das flórea sem 
pro despertadas peia jaculatória dos pás-
saros. E' por isso que para falarmos ho* 
je do teu natalício amado e roudormos a 
nossa homouagom siucora à passagem 
desto dia feliz o risonho, precisava qne 
nós tivéssemos a üngnagom dos séraphins 
que possuissimos o poema celestial das 
harmonias divinas oa que contivéssemos 
no soie todas as pérolas de Ophir» 

Comtudo, almas como a tua—formadas 
do amor e bondade, e quo idonti0oam*se 
quasi sempre nas scintülações das mais 
bellas virtudes, na magnanimidade das 
mais elevadas provas do pbilantropia—a 
creditamos que regeitem os requisitos da 
Opulência precoaisada,a uma simples es 
tiophe de amisade que rebente exponta -
noameute da corda extremada do espiri* 
to daquelles quotcomo tú,sabem dedilhar, 
na iyra do sentimento, o bymno augus 
to do seu reconhecimento eterno* 

E' que a magesfeade dos astros perso* 
uittea se pelo seu deslumbramento. E1 que 
o natalício das virgens valorisasse pela 
sua innocencia o graciosidado. 

Expressando nos assim, prosada MARO 

QUÍNHA, nada mais fazouos do que oum^ 
pt'ir o nosso dever de amigas, acompa-
nhando respeitosamente o cortejo poético 
dos pequeninos nonuphares quo ùo beijam 
a fronte o das in nu meras /Oes que 
hoje, eertamepte, n'uma espo io de revo-
ada intima ou n*uma proci^A > honrosa 
de verdadeiro amor o sliii :: i'ade, fazem 
o apahagio beatífico das Luns exceia^s 
qualidades, bem como a explosão demon-
strativa e clarividente do quanto és esti 
mada o querida no regaço extremado 
das tuas oompanheiras que te idolatram 
e admiram. 

Por consequência, purpurejando se de 
alegria essa quadra adolescente de tua 
caríssima exisioncia entre OH perfumes 
subtis das mimosas flores e os prelúdios 
meigos da Natureza em festa, consente 
tambom qa© poasaràos, de mota proprio, 
inserir no mimoso escrinio de tua firmo 
gratidfto, este tosco carnet de nossa fra 
ternidade, esta modesta mensagem de 
congratulações que ditou-nos a Razão, o 
Dever, e onde, delicadamente, natural 
mento bem podes evidenciar todo o nos 
so aftectô, todo o nosso estimulo, toda a 
irmanisação ernflm das nossas doces pa-
lavras que, cotn verdadeira anciedade a 
ii consagramos. 

Sentindo nos jubilosas, portanto, pelo 
alvorecer deste dia risonho quo vem do 
marcar'o inicio do teu natalício feliz, 
nòs, abaixo assignadas, que sentimos na 
clausura do nosso coraç&o o acendrado 
amor pelas nossas companheiras, e que 
sem outra intuição, trazemos ergastulado 

no nomo espirito o «9ottm«nlo inqutbrtu-
tuvel do n e m firmeza o lealdadé, do 
nossa nfiooto e eoUeguismo, rcganio« ao 
Ceu, ao L)ous d H 8 aimas puras para que 
sompro possas fruir esses dias do grata 
felicidade na mafs intima oxpans&o do 
contentamento» porquo assim,n&o somei» 
te veras o toú querido lar em feitas co-
roo alograr «*-&o Mos aquellea que,pelas 
praticas de suas sooiab il idades, peio ifrj-
chremismo sincero do suas doces uniões, 
consagram, como nòs, a sua apotheose do 
respeito e sioceridado, áqueiles quo vos-
tumadamento fanem júm ao simulacro do 
suas virtudes immaculadas. 

Portanto, bòa MAROQUINHA, omquanto 
nós todas C0mp0ui04 um bouquet de ver 
benas, de rosas o angélicas para te offe-
recer no dia dos teus anoos, sejam desdo 
já as presentes palavras, a confissão ex-
pontanea do nossa estima reai. Sejam el-
ias a nevroso dos nossos sentimentos pu-
vos e aievantadod e a synthèse mais ele 
quente de no.«sa amisade i m morrei uru, 
porque cilas serflo também para nOs e para 
todos que commun gani a hóstia do Afecto, 
do Carinho e da Bondade, a constituição 
mais expressiva de nossa significação so-
cial ; o tributo mais valoroso e mais 
perfeito que te apresentamos eoruo um 
verdadeiro testemunho de estima ou como 
um penhor querido de nossa consideração 
e eterna amisade» Das -

Yáya, Mariêtta e Sinhasinha, 

Facturas, Memoran-
dums, Cartões, Recibos e Ro-
tulos, faz-se com todo o as-
seio n'esta Typographia. 

« L a A c c u m u l a t i v a » 
TÍTULOS SORTEAboS EM 

14 de Janeiro de 1903 
9351—12980-20763-24080 

Ä -35003-35230— 
Prox:mo sorteio em 15 de fevereir 

O cobrador, 
Francisco C. de Souza. 

Nicolau Bigoís 

(Ira nde est abelecime nto 
de fazendas, miudezas, per-
fumarias e chapéus. 

ALFAIATARIA 

Especialidades em casemiras 

inglezas, pretas e de cores. 
R i b e i r a — XTatal. 

Esplendido e variado sorti-
mento de Cartões de Visita. 

ItaHíiiMi^r^ot 
tram-sè e iniprimem-se nesta 
Typographia. D O S T O I E W S K Y - O E 3 C u í L S T I O - O F O L H E T I M TRADÜCÇÂO DE CAMARA LIM Ai 

ravel, > 
Vagueou algum tempo pelo 

corredor̂  eooi(>ndo e esírei-
to ; não encontrando ninguém, 
ia chamar em voz alta, quando, 
de repente, n'urn canta sombrio, 
eníre um ve ho armario e uma 
porta, àescobíiu um obyeeto ex-
iranho, o que?' que fosse que pa-
recia vivo. /nclinaiido-ae com a 
luz viu que era uu;a pequen ta 
descerca dé c/nco annoí, tremu^ 
Ia e ehoroaa. O seu vebíidifo ea-
tava encharcado. Apressa» de 
Bvidr gajloff Qfto pareceu atemo 
risaUa ; fixou n'e/l: oa seus gran-
der olhos negroa com uma im* 
pressa > dfi aurpreza embaabacfi--
da. Continuava a .çuluçur d® 
quaud) em quando, como aa 
creançaa que, depois de chora* 
rem muito tempo, começam a 
resignar-se. Tinha o rosto pallid) 
e desfigurado e tremia cum /'rio. 
«Como encontrava ella alli y 
Sem duvida iinha^ae eacendido 
n'wquelle canfo e nâo dormira era 
toda a noite.» flvidrigaílofT inter-
rogou^a. 

ADijnandô âL1 ^ubiíanicute, a pe-
quenita começou, com voz intau^ 
til o gaguejando um pouco, uma 
hifltom ínfcrminave/ (»ude ontra-
v» iiiuitaa vezes «a mamute uma 
chácara partida SvidrigaiLff com 
prehendeu que se tragava d'uma 
crean;a p^uco estimada : a mãe, 
protav^lítonin alguma cosinheiru 
do h.íel. tMíib^bedava ne e mal-
tratava, a. 
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A pequena quebrara uma chíea* 
ra e, temendo o castigo, fugira 
de casa, na occaaião ara que cho-
via a torrentes. Mais tarde, en-

j irara secretamente e tinha se 
escondido a:raz do armano, onde 

i passara a noite, tremendo e cho* 
jrando com mêdo r>ct escuridão e 
com a ideia de ser ciueirneníe 
castigada« não só por causa da 
ehicara partida, mas pela fu* 
ga. 

Svtdngaiioff tomou^a noa bra-
ços. levou-a para o quart), e 
depois de a ter deitado na cama, 
desp u-a. 

Kila n u» tinha meias e os seus 
sapatos ooburacados- estavam tão 
h^midud como ae tivessem mer& 
gulhadG toda a noite n'uni char-
ca. Depĵ s de !he fer urado o 
fato, doitou-a e ^nvolveu^a cuí-
dad sãmente u cobertores. A 
pequena odormeceu ímmediata-
mente. 8vidrigaüoft recahm nos 
S(ÍUS pensamentos tristes. 

«vias com o que eu me estou 
preocupando /» disse elle de si 
para si encoleríaado.—«Que par-
voíce !» irritado, pegou DO castL 
ça( para ir á procura do creado 
e deixou o hotel o mais d^preŝ  
8.» posíiveí. «Orai um fedelho!» 
d ase, rugindo uma praga no mo* 
t«;euto em que abria t> porta. Mas 
voltou a cabeça para de«<ar uma 
\iota d'olh'.tf d pequen ta/ e cer 
tificai-se se elia dormia Levan-« 
( MI com precaução a ioupa que 
lhe cobria a cabeça. A crôança 

D r . M a n o e l D a n t a s 
A D V O G A D O 

IÎSCRIPT0R10 : Red no-

ção da "• Republica" 

í)ii consultas pur cseriplo 

Advoçi» n o Super ior* Tri-
b u n a l <le J u s t i ç a , p e r a n-
te o l u i ^o S e c c i o n a l e 
e m to<los OH a i i d i l o r i o s 
na coiiiaiMM du c a p i t a l . 

Defende pcante o Jury Ko-
dnral o estadual 

Encarrejça-se de quaU 
(juor Liijuidu(;uo e exe-
cução Commercial na 

praça d</ Natal. 

Faz registro de firma9 o 

o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial. 

K'cinmnncrnonrs med i an t e .m-

justi- p rv io , 
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dormia profundamente. Aquecera 
e as faces Unham \á recuperado 
a cor. 

Todavia, coisa singular ! o ro-
sado do seu rosfo era muito mais 
v>vo que - o do estado narmal, 
«E' da febre», pensou SvierigaiíoíY. 
Dir^e^hia que a pequena tinha 
bebida. Os lábios purpurinoe pa^ 
reciam abrasados. De subií». 
pareceu-lhe vêr meeher ligeira-
mente as longas pestanas da cre-
ança adormecida; sob as pálpe-
bras semi -cerradas, adív nh íVa-
se ura olhar malicioso, dissimu« 
lado, nada infantil. «Não estaria 
ella a dormir ?»Com effeito, os 
abioí? sorriam, tremendo nas ex-
uemidades como quando se tem 
uma grande vontade de rir. Mas 
e!/a deixou de se constranger, nu 
francamente. Uai não sei que de 
descarado, de provacante irradia-
va d aquelle rosto <jue jâ aSo 
era o de uma creanç s mas o 
d'uma prostituta» d'uma «co-
cotte». 

As palpebras abriram-se intei-» 
'amente, e ella envolveu Svidrí. 
gailotl num olhar lascivo o apai-
xonado.. • 

«O que! d eáti edade / mur-
mura el/e verdadeimamento es» 
panlado. E' possível ? !. 

Mas e!!a volfa para e/le o ros 
t inflamado, extende !he os 
brados,.. 

\h ! (Maldita / exclama Svidi M 
g.uloff, com horror ; levanta /i 
fiir/o jwra e/la e au mesmo ins-

jtaníe acorda. Estava deitado, en-
volvido na roupa. Amanheça. 

Toda a note teve pesadel-
los ! 

Euguen meto corpo. Lá íóra 
havia um nevoeiro apesso, atfra-
vez do qu:J não íe distinguia 
coisa alguma. Eram perto de 
cinco horas ; Svidngailoff dor-
mira muito, 

i.evantou^se envergou o fato 
«ilida húmido e, sentindo o re-
volver no bois , tirou o pura ê 
certificar ne a capsula estava bem 
colíocada. 

Em seguida sentou-se, e, na 
primeira pagina da carteira es* 
crevou alguíiuis linhas ein grandes 
iettras. 

Depois de â  íer rei/'d o, encoa* 
toû .s-e n moza e ficou absorvido 
tv/s ïuas reflexões. As moscas 
regala vam^se com a ! alia de vi -
tela que tinha lie.:.» intacta. 
Esteve a olhir d-/a cilas p;)t 
muito tempo, d.*p.»M começou a 
dar lhes ca<;a. toi fim, espantou ; 
se da occupa«;;̂  a quo se entre-
gara, e recuperando completa 
monto a consciência da sua situa 

aahíu ap eaadainfote d) 
quarto. Um instante depo/s esta-
v i na roa. 

Um ejpesso nevoeiro envolvia a 
cidade. ttvierig iloíT camiolm«* 
va na di ccçào do Neva. Km-
quan^ seguia n^ oHcorregadía 
calcada do ínadc/ra a imagina' 
<;ao aprr^ontava lhe a üha IV-
irowsky com ai ^uau relvas, as 
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EXPEDIENTE 
«Man- — • 

"A RE PUB UCA"-Folha âiaria da 
tarde, 

PÜND A DOR—Dr. Pedro Velho. 
CORPO RBDACCIONAL»—Manuel Dan-

/na, rtdactor-diefe ; Antonio de Sont a, re-
li 

G BRBNTE—.7*Q&B* PINTO . 

A S S I G N A T U R A S : 
í/m rtWio 15$000. f/m «te* 

j$C)00. Solicitadas e Editaes—200 
reis a 

Pulido Republicano Federal 
Norte Aic-gruidease 

R 'F IÇ\0 FEDERAL DE I S DR 

FK VERBIRG 

CANDIDATURAS 

HOIjKTIM DA OOMMlflSXO EXECUTIVA 

^ 

Sao candidatos do partido» 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 

PARA V ICE-PRES IDENTE DA 

REPUBL ICA 

Pr. Aífoiiso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SEXADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

PARA DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" Eloy Castriciano de Souza 
" Manuel Pereira Reis 
CeK Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O VELHO, presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario. 

T s l e p p t o especi&es 
E X P E D I Ç Õ E S AO A C R E 

RIO , 14 

Telegrammas de La Paz, 
datados de 8 do corrente, só 
liontem recebidos, dizem que 
o governo boliviano tentava 
o3 meios de continuar a cam-
panha ; que as expedições do 
general Pando e do coronel 
Montes proseguiani a sua 
marcha para o Acre e que o 
deputado Organdona organ:-
sava em Sucre uma outra ex 
pedição. 

PROMOÇÕES 

RIO, 14 

Foram promovidos, na ar-
ma de infantaria : a tenente-
coronel, o major Affonso de 
Oliveira e a major o capitão 
Gonçalo Telles. 

TRANSFERENCIAS 

RIO, 1 4 

Foram transferidos : 
O general graduado Piragi 

be do commando do 2S\ os 
coronéis Pedro Paulo e Julio 
Barbosa dos commandos do 
] c 

FA LLECIM KNTO 

uio, 14 

Fallcccu o drjofjc Hcnto No-
gueira Junior, deputado fede-
ral por Minas Geraes. 

A p p a r e c e r a m ! 
mil mil H M . _ % 

Ouvimosdizer que o Dtavxo, 
de hontem, apresentou unia 
chapa (?) para a próxima e-
leição de quarta-feira, com 
posta do cidadão Amaro de 
Britto, para senador ; do cá-
pm. Francisco de Oliveira, do 
cidadão José Ferreira, bacha-
H eis Manoel de Souza e Au-
gusto Rayoso para deputa-
dos. 

Nao sabemos si a apresen-
tação do Diatio obedece a u-
ma simples indicação parti-
ticular, ou si será até uma pi* 
llieria de máo gosto contra 
os honrados e respeitáveis ci-
dadãos que figuram na cha 
pa, expostos assim ao ridícu-
lo de uma derrota sem lucta, 
porque não é raro que quem 
quer que seja tenha a preteri-
são de se apregoar aquillo 
que não é, porem é, exquisi-
to, em matéria partidaria, 
que uma aggremiação qual-
quer exista simplesmente no 
frontespicio de um jornal, 
sem chefe, sem bandeira e sem 
orientação. 

Temos, por consequência, 
que não po£e ser tomada ao 
serio a chapa do Diai io, pu-
blicada quatro dias antes da 
eleição, quando é material-
mente impossível chegar ao 
conhecimento nem da metade 
dos collegios eleitoraes. 

Si. porem, não se trata de 
uma mascarada politica, o 
plano dos nossos adversarios 
envolve uma cilada contra a 
opinião publica, que não nos 
apanha desprevenidos, por-
que conhecemos as manhas 
dos nossos inimigos ; a publi-
cação da chapa cumafarça 
para disfarçar o assalto que, 
na sua ingenuidade, preten-
dem dar á representação na-
cional, por meio da fraude, os 
que nao dispõem do voto po-
pular, Os cidadãos que dispu-
tam até o terço pretendem 
ser votados por meio da acta 
falsa arranjada nesta capi-
tal, com os nomes dos nossos 
mesarios, afim de forjicarem 
uma duplicata de eleição. 

0 expediente é muito gros-
seiro e já deviam estar escar-
mentados com o resultado 
negativo das falsificações an-
teriores. 

Das outras vezes, porem,el-
les tiveram simplesmente o 
despraser de ver abortado o 
seu plano de eleição: agora, c 
bem possível que os nossos a-
migos, que conhecem e an-
dam no encalço dos emprei-
teiros da falcatrua, não tole-
rem mais esta exhibição cri-
minosa c usem do remedia 
que a lei concede contra os 
que tentam viciar o elevado 
principio da representação 
nacional. 

Como nota final a essas 
considerações, não deixou de 
nos causar a mais profunda 
extranheza affirmarem-nos 
que a chupa do Diário não a-
chou quem tivesse a raiem-

í cord ia de assignal-a. 

Sempre q îe a tarde languida esniaiece 
Do eéo azul no transparente arminho, 
Ella á janella tímida apparece, 
Olhando ao longe a curva do caminho, 

E a noite veui e sobçe a terra desce 
E as aves todas voltam par# o ninho ; 
E alli da própria vida ella se esquece, 
Olhando ao longe a curva do caminho. 

— Elie. não tarda, o coração amante 
Segreda á pobre moça extasiada 
Nos aiteeios febris do amor constante... 

Mas, si foge a esperança ardente e viva, 
A' luz da lua algente e enamorada 
Ella curva a cabeça, pensativa. 

Xafcftl —!9o3. Anna UMIA. 

Nem os proprios candida-
tos ! 

Eleição Federal 
Devendo nroceder se, na 

i ' 

próxima quarta-feira, á elei-
ção para Vice-presidente da 
Republica, um senador e qua-
tro deputados federaes, todos 
os nossos amigos são convi-
dados ,a comparecerem nas 
secções em que se acharem a-
listados, afim de darem a ma 
xima solemnidade ao pleito. 

s 

A primeira secção-funccio* 
nará no editicio da Intendên-
cia Municipal ; a segunda no 
edifício do Atheneu Norte Rio 
Grandense ; a terceira secção, 
que.funccionava no Hotel Vi-
terbino, passou a íunccionar 
no Edifício da Escola Publi-
ca, da Avenida junqueira Ay~ 
res, perto do Atheneu ; a 
quarta funccionará no Edifí-
cio da Escola da Ribeira, per-
to da Passagem. 

vol. I. contendo o seguinte 
summario : 

I Revista do Instituto His-
torico e Geographico do Rio 
Grande do Norte. 

I I Acta da Installação. 
I I I Estatutos. 
IV 0 Rio Grande do Norte 

antes da conquista. 
V Resposta ao questioná-

rio preliminar sobre os limi-
tes do Rio Grande do Norte 
cora o Ceará. 

VI Resumo das actas das 
sessões do Instituto. 

VII Veríssimo de Toledo. 

SimMnmm 

encarregados da !a dis-Scrào 
trihuição de cédulas : 

—Na 1* secção (Intendencia 
Municipal) os coronéis Ma-
nuel Lins Caldas e Joaquim 
Correia ; 

—Na 2' secção (Atheneu) o 
coronel Joaquim Manuel e'o 
major José Pinto ; 

—Na 3 secção ( Escola Pu-
blica da Cidade Alta) coronel 
A d el i n o M a ra n h ã o c m a j o r 
Antonio Joaquim Teixeira de 
Carvalho. 

—Na 4' secção (Escolada 
Ribeira) dr. Sergio Barretto 
c major Pedro Avelino. 

Livros e Revistas 
Recebemos : 

—ícaro, poemeto dc Angeli-
na Vidal, escriptora portu-
gue/a, belíssimos versos, de-
dicados á memoria de Augus-
to Severo.Este precioso livro, 
sobre cujo valor Wtterario 
daremos opportun.uncnte as 
nossas impressões, foi nos of-
ferecido pelo dr. Antonio So^ 
ares, que tem alguns exem-
plares para vender. 

—Revista, do Instituto líis-
iorico e Geographico do Rio 

.Grande do Norte, numero 1, 

Completaram annos boje : 
A oxma. ara. d. Casilda da Paola,«« 

posa do aif^or Antonio de Paula, com' 
merciante. 

—A exraa. sra. d. Domitilla Trindade, 
esposa do nosso ptvsado amigo capitão 
Kraacisco Theopbiio. 

Completara ânuos amanhan : 
A senhorita Ludovina Medeiros, cunha* 

da do uosso respeitável amigo coronel A 
volino Freire, honrado commerciaote d'es-
ta praça. 

—A exraa. sra. d, Luiza Ramos, espo* 
Set do nosso amigo Manuel Pereira de 

ÔIÍ70U'*. 
—Uriel, filho do conhecido vate Loa-

rival Açucena. 
—A exma. &ra. d, Dina Aranha, espo-

sa do nosso presado amigo major Fortu» 
nato Aranha. 

Club de Retratos Grandes 

No 11 sorteio,foi premiado o 
n* 39,pertencente ao sr. Fran-
cisco Salgado Maranhão. 

Seguiu ante-hontem para 
Mossoró o nosso joven ami-
go Celso Correia, que trouxe-
nos suas despedidas. 

Visrrou-xos : 

—0 nosso distincto amigo 
do Cenrá-ruirim, eapm.João 
Jlemeterio. 

Acontecimentos em Corumbá1 

Noticias recebidas de Corumbá relatam 
que o general Marciano de Magalh*es(ox 
commandante do sétimo districto militar, 
intimou o commandante do vapor brasi 
loiro «Rio Verde» a entregar á alfande 
ga. dalii a quantia de quatrocentos e eín-
poonta contos de reis, dostinados á dele 
gacia fiscal de Cuyabá. 

Havendo-se recusado o commandante 
do referido vapor a obedecer a seme 
ihanto intimação,o general Marciano man 
dou formar a tropa e assestou a artilha-
ria para metter a plqoo o navio. 

A* vista disto, nao teve outro romodío 
o cummaudante «ooAo ceder e entrtgou-
Ifao nqoeDa quantia, lavrando o devido 
protesto. 

0 prtfMtttl* ta Republl» 4o Pan-

guay vetou a lei ooncedondo aos coo* 
grossistas a verba de õ.ooo pesos, como 
gratificação pelas sessões eüttraordtuarias* 

Foi multo apptaudida pela opinião pn< 
blíca esta resoluç&o presidencial« 

m 

yERSOS DE TODA PARTE 
O TEU AMOR 

Para ADOLPHO SIMOES, 

Aü ! como é doce o teu amor í Imioenso 
Amor folto de luz e de sorriso, 
fim quo se occolta.asãimt6enhora,eu pensot 

A doíicia fatal d*um paraizo. 

Amor qnê mo pert<9nçe o a quem pertenço 
Como aos lábios pertence, breve rizo, 
Amor que a alma me enleva,como o lo* 

(censo 

Enleva a alma dos crentes» tremulo in-

deciso, , . 

Hoje, esto amor mudou se. Uma iUus&o 
Morreu-me n'aima qual no coraçfto 
Os palUdos veslnmbres da esperança 1 

E esse amor que me dava a vida outr*ora 
Huje fugiu-rae como foge a aurora 
Hôjo me abato, me aborrece e cança 

19o3. 
JÜLÍO MÜCHAKCHA. 

• • • — i i . - ' ii h 

O tempo 
Boje, pefa manhan, o termo, 

metro mareava á sombra 25 gráos 
cemfegradOò\ 

Vento parado, céo nublado; 

Festas 

Di8tiQguiram^ooB com .amaveia 
cartões de baaa festas : 

—Oa senhores^Vicente da Mot-
ta & C, honrados commereiantea 
de Moaaoró $ 

— 0 tenente do exercito i Ho-
aoraio de Almeida, residente em 
Porto Alegre ; 

— 0 cirurgião dentista, Edgar 
de Almeida, reéídente em Porto 
Alegre. 

•Pensando e Rindo 
Conceber, para o artista, é go 
çar ; ó furuar cigarros encanta-
dos, 

BÀLSÀH. 

PATRIOTISMO 

Como é beiift, meu Deusf a brasileira ! 
Que doçura l que mel \ que singeleza ! 
E a franceza ? rJeeus l aí 1 a franeeza 1 
\áo pôde haver mulher mais fóltíceira ! 

E a italiana ontfto ? Bssa é a primeira ; 
A hôspanhola, porém, tem mais nobreza; 
ti a gravidade da mulher ingleza ? 
B a allemà discreta e sobranceira ? 

ti a círcassiana que derrota, 
Com fama universal a mais bonita, 
H que ao mais sábio faz ficar idiota ? 

E a húngara ? a faxonia ? a moscovita... 
tístá dito : sou muito patriota, 
Mas tocho o coração cosmopolita \ 

ARTHUR AZEVKDO, 

Machadinho passeia no jardim com 
um dos seus interessantes pimpo 
lhos pela m&o. 
—K seu filho ? pergunteu um co-
nhecido. 
—Diz a nossa caeoi>a que ò. 

Tartarín. 
1 ' mm t m tm 

Exames de preparatório« 

Resultado dos exames de 
lioje : 

GEOMETSíA 
lõ\ Turma 

Reprovado 1 Levantou-^e da 
!>aiiC<i 1 - Faltara'o a chamada 4. 

ltí\ Turma 
Inhabí/itadoa 2 -Faltaram a ch?i-

iiada 4, 

INGLEZ E LA 11M 
Serio chamado« araanhaa ot 

examínoâdoi d« loglti 6 U t m. 



Secretaria ú Policia 
Dia u 

K n <;i.i íj J» hoj* datado» o 
1' <1-1 -fjvM) fie policia da capi 
tal, coiutuuuicou dr. clufe de 
polícia, haver, anteobootem, cone 
otutdo e feito remitter ao df. 
promotor publ co <íet>n eomarü^, 
por /uiannfeJio do t'r. jaiz de íii* 
r&íto r apectitfo, j> %i C os fim let 
gaed, a* «líligeuciis paliciaeâ a 
qua Iproced U u 'cerca, do barbar 
espancamento de que tora viclJ-
ma o iofetiz Miguel Antônio â» 
Silva, conheci ío por Miguel Bai, 
praticado pôrteun próprios cuaha 
doa João o a ]ann de Jeeua e Han 
rique Ferreira de o da te-

DHZ reei tprc/ i que eaeei crimi^ 
00805 oppozera»», arnaadOâ de fa 
caa> espadas e rewoJver, oa oco 
casiao e© que procurava ta* 
zer eííectíva a eu a priti&o» a' cuja 
vo8> dada pelo capm. Miguel Au« 
guato Seabra de Mello, baviaro 
ob&tiüadaroeute desobedecido* fac-
to dô qaáâ se tratou em parte 
diarift de 5 do corrente. 

Dia 10 
Honteo), eib virtude de porta» 

ria d> dr. ÍJÍZ DE direito de-ta 
comarca, foi posto em liberdade 
o zéo Laurindo Jose' doa Santos, 
que se achava reeololio a1 ca-
deia da capitai, visto ter cum-
prido a pàUâ da 7 auooB da prí^ 
ião eimpf^B, gra'o máximo d> 
art. 304 do Çod, Peasi, a qual 
lhe fori itnpòbta pvlo j iry do 
diatdeco do Ceara'emiriu). 

S x u u s de p p t o ü : 
GEÔMEfaRIA 

Ultima chamada 

1 6 ' tur iv t j 

Serão chamados atnaohö, a1« 
9 horas, a'6 prova a eätfipta e 
oruf, oa exatniíi iu los fcôguiatés : 
1 Sabino Nogueira de Vasconcello 
2 joBé1 Ferreira de Quekoga 
3 -áaierleo de velo 
4 Daniel Vieira Carneiro 
5 Antonio de Oliveira 
6 Ernesto Frederico de A . Marae 

obfto 

17' turma 

l*4dolpbo Pereira Simões 
2 Abílio M o t ins 

3 Virgilio Galvão B. da Trin lade 
4 Jó*«' Mtraola de A . Mello 

5 Aniceto üíbtíiro Vafejâo 
6 Alberto Buarque de Lima 

18' turma 

1 Jose' Franciâco de Souza 

2 Joaqüifu dè Souza Nogueira 
3 Jeeaé <1e Carta h> 
4 Miouel ÇUmeat«jü c. de AU 

buquêrque 
5 Gonçalo Ferreira de S. Caixx* 

pof 
6 JC8M4 Pi*ck *vrim»diw 

19 • turma 

l Lu/a li u rd i do K. da S Iva 
•2 ju»re/. üarobeita T. Barretto 
3 Savtri io Mar uho doa Runo* 
4 Joífc1 Gomei de Mat to* 
5 Jose' Vicente .Bárreito * 
6 Victor Hugo de B, Anirade 

120* turma 
* 

1 Ktifrasio Maúo de Ülivein 

2 Kraocfôco de Carvalho RÍGB 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO de SEGURANÇA 

Serviço para o dia 16 de Fe-
vereiro de 1903 

Ronda, o sr. alferes Aveli-
no 

Estado maior, o sr. capitão 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento China 

Inspecção ás patrulhas 2'sar-
gento Vieira 

Patrulha diurnas, o forriel 
Bento 

Patrulhas nocturnas, os ca-
bos Arthur e Barbosa 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o cabo 
Reis 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Baptista 

Piquete, o corneteiro Pires 

U N I F O R M E 2 

Guarnição Federal 

CONTINGENTE DO 27.° BATA-

LHÃO DE INFANTARIA 

Serviço para terça-feira 

Rônda a guarnição o senhor 
alferes Severino 

-Estado maior o senr. alferes 
Jaeintò 

Guarda do Quartel, ans-
peçada Fernandes 

Guarda da Delegacia, cabo 
Januário 

Guarda da Alfandega, ans-
peçada Ferreira 

UNIFORME 4, 

O commando do 2" Dis~ 
tricto militar em officio cia 
secção pdtaoa! solv tv 203, 
de 10 do corrente, wriet-
teu a eôte contingente, a 
portaria do Ministério da 
Guerra concedendo licença 
ao alferes reformado do Ex-
ercito Manoel Alves de Oli-
veira para transferir sua 
residencia da Capital Fede-
rai para este Estado ; cujo 
documento fica na secreta-
ria do mesmo contingente, 
afim de ser entregue ao inte-
ressado. 

Delegacia 

O commando do 27. Bata-
talhão de Infantaria remet> 
teu um par de botinas per-
tencente a ex-praça José Car-
los Limeira Filho, cuja pe^a 
de fardamento acha-se em ar-
recadação do contingente a-
fini de ser entregue ao inte-
ressado. 

APÓLICES SORTEADAS 

Por esta Repartição se f u puUico, em observân-
cia íi ordem telegraphica da Directoria de Coutnbri -
dado do Thesouro Federal de 1- do correr.te, o se. 
traí íi te Editai da Caixa de Amortisação: n 

* 

Caixa de Amortisação 

De ordem do ar. inspector desta r^wtlçfto, faço* publico qu# 
em sesflOe« reallsadaa a 27, 29 e 31 de outubro, 5 E 7 de DO VEM« 
bro do corrente anuo, pela juúte adraín&trativa da Oalxa de Amor-
tisação, foram sorteadas 6.000 apólices do eiuprestimo nacional de 
1897, cuja numeração consta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

O commando do 2' Distric-
to militar em telegramma de 
tras-antediontem determinou 
ao commando deste contin-
gente, fazer recolher-se ao 34* 
Batalhão de Infantaria, onde 
foi mandado servir o senhor 
alferes do 39* da mesma ar-
ma Nestor da Silva Brito, 
íâTTIWíii in •! ••! • •• stÈÈíí̂mmmétmímmmMmÊãmm ' 

*La Accumulativa* 
TÍTULOS SORTEADOS EM 

14 de Janeiro de 1903 
9351—12980-20763—24*080 

—35003—35230— 
Prox'mo sorteio eaj ir> de fevereir 

O cobrador, 
Francisco C. de Souza. 

Nicolau Bigoís 
Grande estabelecimento 

de fazendas, miudezas, per^ 
fumarias e chapéus. 

ALFAIATARIA 

Especialidades em easemiras 
ingiezas, pretas e de cores. 

K i b ç i r a — A a t a l . 

Attenção ! 

Confetti do Rio, de pri* 
meira qualidade, vendesse 
em grosso e a retalho na 

SAPATARIA PESSOA 
Vendas a dinheiro sem diatineção. 

[CONTINUAÇÃO] 
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5.818 6.305 0.838 7.320 7.724 

5.822 6.308 0.856 7.323 7.732 

5.824 6.822 0.864 7.333 7.760 
5.831 6.329 6.866 7.337 7.771 
5.864 6.353 0.871 7.388 7.804 
5.865 6.365 6-874 7.361 7.811 
5.866 6.376 0 887 7.364 . 7.814 
5.871 6.383 0.889 7.368 7.824 
5.896 6.685 6.902 7.405 7.840 
5.902 6. an 9 0.912 7.411 7.844 
5.945 6. IMS 0.919 7.426 7.856 
5.9Õ4 ff.- M 0 924 7.443 7.868 
5.969 6" 4 J5 6-935 7.473 7.847 
5.971 6". 439 0.952 7.484 7.888 
6.988 6.441 0.956 7.487 7.889 
5.992 6.449 0.957 7.503 7.898 
a. 005 6.471 0 959 7.510 7.901 
6.022 6.475 í0 .960 7.52L 7.908 
6,023 6.476 6-980 7.580 7.928 
6 040 6.479 6.983 7.551 7.934 
6.059 6.485 0.997 7.552 7.950 
6.060 6.504 7.008 7.555 7.953 
6.064 6.515 7.010 7.562 7.987 
6.094 6 .Vl 8 7.018 7.566 7.988 
6.108 6,537 7.028 7.574 7.990 
6.113 6.540 7.029 7.575 8.000 
6.123 6.556 7.048 7.587 8.019 
ti. 126 6.569 7.052 7.592 8.027 
0.128 6.586 7.055 7.599 8.033 
6.133 6.612 7.060 7.601 8 046 
6.140 6.621 7.068 7.613 8.057 
6.145 6.631 7.075 7.621 8.060 
6.155 6 66 L 7.077 7.624 8.065 
6.157 6.669 7.115 7.626 8.067 
6.158 6.689 7.145 7.630 8.084 

6 . 164 6.708 7.147 7 632 8.086 
6-165 6.704 7.151 7.635 8.J01 
(Ç. 168 6.726 7.160 7.633 8.105 
fl.161 6.754 7.161 7.643 8.107 
tf.189 6.768 7.166 7.646 8.116 
6.192 6.769 7.169 7.655 8.140 
g.196 6.776 7.172 7.668 8.150 
6.204 6.778 7.188 7.676 8.169 
0 . 212 6.779 7.19o 7.682 8.173 
6 . 215 tf. 785 7.217 7,686 8.177 
0.216 6.787 7.224 7.687 8 181 
0.245 6.788 7.231 7.693 8.182 
0 . 288 6.790 7.S57 7.694 8.193 
0.290 6.819 7.2fi8 7.714 8,206 

. (Contmúa.) 

? if 

£ MAU1 Ï1MA 

NttUi,10 d« fevereiro de 1908 

C a m b i o 1 1 7/ 
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MbRCAÜO PUBLICO 
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Libra 
ehlltog 
Ponny 
Fraücü 
Maroc 
Dollar. 
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Praga do Natal 

tíeneroa d e e x p o r t a r ã o 

PRKQOB 00RRBNTB8 
llitodAo do ftffrc«to, 16 ktlo« por lofooo 
îtaodfto " iertòo - " W o o 
isjooar bruto ;; moo 

" dft Oilna M -< 4Í Wooo 
Coaroi ôal^u. " " i Woo 
?«llei de oamelro, ama lfOoo 
fill«« do <*bra •• oo 

1 Cacao verde k. Sflo 
C*rne de sol 

H 
1.000 

Carne de xarquo superior " 1.200 
Caruo do porco * i 

1.00o 
Toucinho do roino « % 

2.200 
BhmíIMO 11 

1.000 
Cebola 1 > 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.400 
Vinfcgro nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 

<i i um 
Vinàgre de llsboti 

n 600 
Sal litro 12o 
Macarrüu 

; Aletria 
t 
4 t. 

2.40o 
a . f t o o 

Plmb&ta do r u i u « lt £»400 
Araruta • t l . b O O 
A r r o s u 400 

1 Carinha litro 060 
feijão m u l a t i n h o <f 2(H) 
P e Q f t o d e c o r d a n 

i e o 
f e i j ã o v e r d e 
B a t a f t a fagleu 

molho 040 f e i j ã o v e r d e 
B a t a f t a fagleu k 000 
B a h f a d o o e <« 060 

; ' o o o « e c o o u m 100 
uuafo «0 

, K a p M Q i a uma 100 
j A w t t e r d e u r i n a k 600 

Afiaucar m o r e n o <* m 
A a n i t a r « n a o U l 
A a n i t a ratam* 

«i 
4 i 

700 
160 

Milka 
Utté frM«o 

litro 
I f tmf* 

100 
400 

Leite condonsadu 
Sabfio 
gafé do Rio 
Café do brojo 
Cfafé moca 
Mate em folba 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de n̂anteî a 
Inhame 
Oves 

lata 1.000 
k 7oo 
c • 8oo 

âoo 
•í l.éoo 
<1 2.000 
1« 1.500 

libra 2.500 
k 4.2o0 
< • 2|ooo 
k. 16o 
um 6o 

R i o G r a n d e d o Mor t e 
THESOURO DO ESTADO 

Semaua de Ifi a de Fevereiro 
de 19o3 

PRRCOB CORRENTES DOH OENEUOK 
SU01SIT08 A UIIVEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Aíttrcadonaft (fuidattes 
Âltftidka eui rama 1» kiloa 

'4 fíujo oa r^Mídao " 
sflû r dci ô ia» f 

cbidl&Hxftdo " 
branco 
som«no 
mascavado 1' 
bruto 
retaoi» 

Aguardem« 
Borracha mangab^lra 

" á* tup^Aif 
btttka do Mv^i» 
ooMas 
Oftfé 

t < ** 

I» 
tt 
K 

ti 

litro 
kilo 

Valorem 
iojaoo 
$̂000 
4|OoO 
£$400 
Ô$C00 
»$400 
HWo 

»300 
IfoOO 
moo 
JtWo 

Cora do earn \uba 
Cera 
Carut;! ro 
Cabraíí 
CBiipeü.s de pallia 
Caüros de boí: 

Chifrefc dtj boi 
wharulo.j 
* -íĝ rroi; 
Carolo db al̂ odno 
Ciani« de aol faecca) 
" îiajq'j<-)r modo 
e.<5'.eiras *** pallia 

" de j u n c o 
<f de pipiry 

^utno tim rolo 
1 eio /olbaa 

ftiriri5a de mandioca 
feijão mui Mi a li o 

dn oiiiraí i|ualiJj 
frangoa 
^«Minhas 

«1« ararulH 
milho 
IH ti í de 
tiic! dd ftbelbau 
ovos d^galiiuba 
osíos 
oleo de mamona 
perus 
papigaio» 
p^iequitoft 

ór cabra 
" de caro «iro 

Pvunaa de otna 

10 OUI) 
U (Il A 10J000 
um 

ou 
UUl i|000 

centí) 
cento 7$000 

illHiir 8JOOO i < $300 
ltijo 1̂ 400 

trnpHra IA 21000 
üUltl 

( . 

i$m 
ítpi^l 

#< 

ÇlOtvif 

$32o 
kilo $õ'H) 

** $500 
Httro toéo 
f* $400 

Ä̂S f. $120 
um 1$50C 

f f 
$ $ 0 0 0 

li tiro $400 
1$4(»0 
$080 

um 
kilo 
litro 
um 

f. 

uma 
»/ 

kilo 
I < 

3emente de mamona 
Sal 

moio, ta*a fixa 
sebo kilo 
Toaciulio ** 
Unas de boi c e n t0 

Velas de cera de carnaúba k. 
Vinbo do cajú geDipalo litro 
Vassouras de carnaúba etc nT,.,l)(l 
Tĥ ouro do Kstftdo do Rio Grande 
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Bilhar Recreativo 

01 FEOrtrtDADl Dl 
JOAQUIMKSMttQUB DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Mftgnilloo ésteMeoimoato âe dlvor 

a**i dot prtaoip«» 
POQkia d'atia oidaft. 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MU^DOcomprome-
fctd-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezea, um terno de excellen-
ce caaemira francesa, pela 
iiminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Hôaaes tampei de grnudee no?i-
dado** agora que o ar. Santos Du 
uoüt acaba de descobrir a direc-
ção doa b a u e e m o MELHOR 
SABQN43TE PARA A PELLE que 
é incajtud-tavefmente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura cardas, 
paoaos, eezemad etc* Lei a «Be o 
proipacto que acompanha cada 
jabonete. 

Vende-se* na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

I 
t̂  ; • \ 

OEspiflco 
d a 

I 
Tuberculose. 

3 « 

« 

De todas as es-
1 pecialidades Phar-| 
fmaceuticas conhe-
| cidas nenhuma é 
ft â o agradavel a o 
| paladar, tão indis-
I pensável a saúde e 
ide reputação tão 
! solida como a E-
mulsão de Scott. 

- Nenhum medicamento 
1 a exceda em efificacia. A 

fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada .por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 

I o mundo a preconizam 
| como o mais excellente 
1 agente therapeutico con-
Itra a tuberculose, 
Icrofula, o rachitismo, o ? 

4 lymphatismo e todas a s | 
enfermidades que redu- i 

| zem o organismo a mise-| 
| ria physiologica. A 

ö 

l 

fi 

9 

de Olco de Fígado de Ba-

calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
n:to sem razao que é o 
especifico da tuberculose, 
osperialmonte quando se 

usa a tempo. Taes sao 
^uas admiráveis resulta-
dos n'esta commum en-
fer ni idade, 

ÏV>:IJI.I-ÎSC u LÉGITIMA« 

A* VEND:» N:R; PLRNNIFIRIA* 

SfWlT tk »OWNK, < VmiiciK, N.iv:» Y-.rk 

h 
h f-
h-

exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste ooncoUuado e luxuoso este* 
belecimento que acabam de mandar effectuai com to-
lo esmero o capricho, grandes e magnificas compras 
uos principaes mercado* da Europa, tomam a liberda-
de de apreseutar não só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
oiamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha cornpetencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

i • 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os s rs. Fontes & C. chamam 
a attençâo do respeitável publico para os 8KGUÍNTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-eores, crêpons em alto relevo, setmetas franeezas 
para forro, capas de easemtra para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
sêda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta ee côr, pellucia inglcza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para çhapéos, leques de seda chineza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familía, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

mm 

PflAÍÜWM 
> i 

CHAPKOSCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic, 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

especiaes 
GORROS E CHAPEOSi TOUCAS 
BONETS DE SOL I 

Para bapti-
Para cre-j Para ho-jsado e pas-

anças, mui-jmens, se-[seÍo. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS |GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi-jde visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGUKAS DE 

BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-
to bem tra-icarites 
baldadas. 

OUINOUI-

IvHARIAS 

Grande va-
dos fabri-lricdade, sor 

timentodes 
lumbrante. 

Cliapeos Bilontra 
O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos pai a presentes 

> O V O M u n d o recomenda-se 

também pelo sen explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ OOM(P. 

Rua Correia Telles n. 11 

O propr ie t á r io deste ac red i t ado ees t&be lec fmrato 

acaba de receber do Es tado do Oeairá as espec ia l idades 

phar tnf tceut icas sea;uinte^: 

CAJU REMA DE SOARKS A M O R I M 
appre^ada pela Junta de liygiçne Publicado Rio 
<I+ Janeiro. W o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmeutc o rheumatibmo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros^ tumor*« gommas, 
mpigenô, escrófulas^ morphéa, cancros, cochas e toda 

^ sorte de moléstias da peîîe, como provam muitos 
Estados de pessoas curau as. Vi de o prospecto que 
acompanha a cada garrafa, üraa garrafa 5$00Ò. 

PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares do Amorim. Uitico approvado e auctprisado 
pela Junta de Hygiène doa Estados Unidos do ^rasi l . 
rem curado milhares de doentes de tosses,, infjuepzas, 
rouquidões, coquelucheíjcou^tipapões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, aslk-
mas e tisica pulmonar, com«» attestam notabilidade^ me^ 
dicas e muita« pessoas curadas. Um fraHccr^ffíêO. 
VINHO DE I PA DU QUINA COM-
POSTO^ P®dro ds A m o r i m . 

Especif ico n a c u r a d a oue i n í a , f r aqueza , flores b r a a 

ias , pa l i idea , d i a r r h é a c b s ón i c a , d igestões l a bo i i o aas j 

dyspepsiàs , escro íu l ás , fasf io , clilv)rojse1^ racliífísnSo', po-< 

breza de a a n g u e , febreà , icter íc ia ô faltei t)as r e g r a i 

F í le enr iquece o s angue , f«cilií.y a d i ges t ão e e s t i m u l a 

ap petite. 

U m a g a r r a f a 5$G00 

EL IX IR DE C A P E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygienè.—E' de incontestável eüieacia e de proixi 
pto efíeito na cura daS fetires intermitentes^ maleitas 
ou sezões,fet>res typhóides perniciosas, febres palus^rea, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou eqx&quecas, 
nevralgias, rhéumatismo articular e engorgitamèntoa 
ou induraçãò do Figádo e do baço. jS^e E I^ I ^ IR 
tem feito curas admiráveis, como declaram muitas pes 
ôoas q u e de l le t e e m u z a d o . Um v i d r o 2$500. 
fclLULAB ANÏHKLMINT1GAS do Phariaaceutico^João da Koch» 
lloreir»,—8âô efRrHo seguro e afflea* Liara exp^aíaar as loiubr;gai 
btx vdirmea mteatináfüi, ^ 3 r ? *****. 
VlKHG-DKOèl t îA, CARNE, FKKLiO K Lacto phoaphato de caído 
de Soares dê^morim- approvadu pela Ioapoeíoría de Ilygientf; * 

< Tonico Wtonsti ufüir&tt«triUvo9 tàcétmffir^eta cias 
ce medica na anemia, fn^ueíífel

, i>aUiaezi fastio, ameoorrhéa ou MVá 

garrafa 

1XIR BSTOMACAli DB6A1Í031ILLA de Joáo da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar ^ dyspepsias, flatulência«, faaüo, 
gafltriré/doreá d^ est^magOy azia^ é iodas a» iiioiestíaè ^ck/ ataèaáa t 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DKEÍCORI) preparada na Pharmacia íío-
cha. Cura em poucos di&a aftbier aorrhagiai? e affecçôee brancas sa-
Kttas receatei otj aQíigaa, Um vidro M 

CÀLliO*L de Soares de Àmorim,—O ^ranae e poderoso remedio 
q[ue ©xtrahe em 4 dias os Cüllos novos e antigos adm causar a 
nor dÔr{ pois não qi*ei&a e nem mfl&ifcifia a pe'ie. 1 

Uíais de côm pessoas atteâtatn " elogímti & d eite mara« 

viihoBO preparado, ü m tídrô ^ooo . " « 

TONICO Q U I N A , J Ü A E MUTAMBA—de Soares* 
de Amorim. Faz aescer erescer o cabelió admira vil-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes efue sao 
a única cauza da alopeciau quèda do>: tíá?>eIlos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, li» o melhor 
dentifrício do mundo p a rop rev i a i r «* carie e dor de 
dentes, mao h á l i t o e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dontes dando-lhes alvura, brilho e 
r eqCOr 

PASTA E PÓS DElwLFRIOtOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação c iiinpeza dos dentes n;io 
hí eguaes e uue conservo tanto o esmalte. 

ÓLEOLINA—de 
m o r i m . A melhor brilli ir ia 

para o bigode, b a i b a e Cabello. 

CREME AMORIM—P;»ra a hygiene e belleza da 
polle. Branquia a cútis daudft-lhe a côv nacarado do 
•jiarfim. Destro© as manchas,'sardas e espinhas do 
oeto como por encanto. " *! ' 

PEAÜ D'ESPA10NE E AGUA DF QUINA—de 
ie Amorim. Lt̂ çõos tónica.- para o Cabello. 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o Cabello» T o d o s e s t e s ü r e ^ r a d o s s e e n c o n t r a m 

H u a C o r r e i a T e l l e s 

\ T e x x d L a a a ú i n h e j L r o 

• 
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O Presidente da Iutendencia do 
Município do Natal, usando da 
automação qu<* lhe foi conferida 
pelo % 1 * do art. 4 da Resolu-
ção n. 7JAde 18 de setembro de 
1902, 

Decreta : 

6, Quarfeírfto 
Ao norte—a 'Travem do Pa-

namá* 
A leste—a 'Rua treae de Maio4 

Aq sul—a 'Traveja do Uru-
guay' . 

A oeste —a .*22ua do coramercm 
<). Quarfeir&o 

Ao uorte a 'Rua Silva Jardim4 

A leste -a «Rua treze de Maio* 
Ao sul - a 'Travem do Pana-

vlrt.'l. O bairro da Ribeira Acalmei' 
subdividido em vint** e cinco A oeste—-a 'Rua do Commercio . 
Quarteirões, compreendidos nos 
Beguintes limites : 

1. Quartei rão 
Ao norte—a «Rua Chile» 
A leste—a «Praça Augusto Se-

# vero o e a 'Avenida Junqueira 
Ayres. 

Ao sul—a «Travessa do Pro 
gresso» o o !oit > da Estrada de 
ferro, até à Pedra do Rosario. 

A Oesfe- o rio Pofengy. 

2. Quarteirão 
Ao norte-a «Praça Deodoro» 
A leste—a «Rua do Commer* 

cio» 
Ao sul - a «Praça da Alfandega» 
A Oeste—o rio Potengy. 

3. Quarteirão 
Ao norte — o «Caos íHyního 

Meira» 
A leste—a 'Rua do Commercio' 

Ao sul — A 'Praça Deodoro' 
A oeste—O rio Pofengy. 

i 4 . Quarteirão 
Ao norte-o 'Caes do Melhorae 

mento do Porto'. 
A leste—a 'Rua do Commercio' 
AO sul -o 'Caos Olyntho Mei-

ra'. 
A Oeste - o rio Potengy. 

5. Quarteirão 
Ao norte-a 'Travessa Argen-

tina' 
A leste—a 'Rua Dr. Barata' 
Ao su l-a 'Rua Chííe' 
A oeste-a 'Rua do Commercio. 

6. Quarteirão 
Ao norte-a 'Travessa de Ve* 

nezuella* 
Ao norte—a 'Rua DR. Barata'. 
Ao su l-a 'Travessa Argentina' 
A oste-a 'Rua do Commer* 

cio' 
7. Quarteirão 

Ao norte - a 'Travessa do Uru-
guãy' 

A leste— a 'Praça da Republi-
ca* e a 'Travessa Quintino Boo 
cayuva' 

Ao buí—a 'Travessa de W 
nezuella' 

A oeBte-a 'Rua do Commerv 
cio.' 

10. Quarteirão 
.lo norte - a 'Praça Auguste 

Severo' e a 'Rua do Sul' 
A leste—a Mveuida Deodoro! 

AO sul—a 'Rua do OoroneZ Jo* 
vino' 

A oeste—a 'Avenida Junqueira 
Ayres/ 

11. Quarteirão 
Ao norte—a 'Travessa do Me* 

X.ÍC04 

A leste A 'Rua José ttonifaeio' 
íosul -a 'Praça Augusto Se% 

vero* 
A oeste—a 'Rua Dr. Barata*. 

12. Quarteirão 
AO norte—» 'Praça da Repu-

blica' 
A toste—a'Rua José Bonifacio' 
AO sul—a 'Travessa do Mexico'. 
A oeeía-—a 'Rua Dr. Barata e 

a 'Travessa Quintino Bocayuv.V. 

13 Quarteirão 
AO norte—A 'Travessa Nízia 

Kloreoía' 
A téste—a 'Travessa do Amapá. 
AO sul—a 'Praça da Republica' 
A oeste—a ' Praça Treze de 

Mato*. 
14.. Quarteirão 

AO norte—a 'Rua Ferreira Cha 
\es', a leste, a 4-Rua Almino AL 
fonso, ' ao sul, a 'Rua da Trin* 
dade, Largo das Missões1 e a 
'Travessa Nizia Floresta', a oeste, 

.a 'Jîua Treze de Maio.' 
15. Quartei<ão 

Ao norte, a 'Rua Quinze de 
iVòvembro, " a leste, a 'Rua Al 
mino, Aftonso, ' ao sul, a 'Rua 
Ferreira Chaves. ' ao oeste, o 
'Largo da Tatajubeira e a Rua 
Treze de Maio. '' 

16. Quarteirão 
Ao norte, a 'Rua Silva Jardim», 

a leste, a «Travessa Saldanha 
Carinho,» ao sul, a 'Rua Quinze 
de Novembro, ' a oéste, a 'Rua 
Treze de Maio. " 

17. Quarteirão 
AO norte, a 'Travessa do Equao 

dor, ' a leste» a 'Rua Sachet, * 
ao sul» a 'Praça Augusto Severo. 

ao O M t o , a Tina José Bonifacio, 
18 Quarteirão 

Ao norte, a Travessa do Bom 
Jesus, a leste, a Praça Le io XHi 
e a Rua 8achet, a *ul, a 27a* 
vessa do Equador, ao oeste, a 
Rua José Boni/acio e a Praça' da 
Republica. 

10. Cuarte/rão 
Ao noitej o Largo das Missões 

e a Rua da Trindade, a lèste, a 
Rua do Canadá, ao su/,a Traves 
sa do Boin Jesu3» í oeste, a rra* 
vessa do Amapá, 

ao. Quarteirão 
AO uorte, a Rua Ferreira Cha-

ves, a leste, a Rua do Canada', 
ao sul. w Rua da Trindade, a oes-
te, a Rua Almino Affonso. 

21. Quarteirão 
Ao norte, a Rua Silva Jardim, 

a lesfe a Rua Almino Alfonso, ao 
sul, a Rua Quinze de Novembro, 
a üéeste, a rravess» Sa/danha 
Marinho. 

^fuarieirão 
AO norte, a Praça Leão Àrlll, 

e a Rua da Constituição, a les 
te, a Avenida Deodoro, ao sul, 
a Rua do Norte e a Praçá Au-
gusto Severo, a oéste, a Rua 
Sachet. 

QuaríeirAo 
Ao uorte, ao iÜua do General 

Glycerio, a leste,a Avenida Deo-
doro, ao sul, a i?ua da Consíitui-» 
ç^o, u oéste, A Praça Leão X I í l 
e a iíua do Canada. 

24. Quarteirão 
Ao norte, a Rua Silva Jardim, 

a ZecUe, aAvenida Deodoro e a 
ftaa General Gíycerio, ao sul A 
Rua do Canadá e a Rua Ferreira 
Chaves, a oeste, a Rua Almino 
Alfonso. 

25. Quarteirão 
AO norte, A Rua do Norte, a 

le3<e> a Avenida Deodoro, ao sul 
a &ua do Sul, a oéste, a Praça 
Augusto Severo. 

Ari. Gpporfunamente e a 
medida qup forem sendo requeri-
dos e legalizados terrenos, sitos 
no bairro d* Ribeira e não com-
preliendidos nos vinte e c nco 
QuarletVOea acima línoutadob, se 
rão demarcados e nume ados no** 
vos Quarteirões. 

Natal, em 3 de Janeiro l#03. 
Joaquim Mcftiuel Teixeira de Moura, 

CARNAVAL 
Confetti especial e bisna 

gas, receberam— Mello á O. 

.CARTAS D l PARIS ! 
-

Paris, 20^ de Janeiro do 1003. 
S u m m a r i o Bons ânuos-O 

almirante Gervais—Aber-
tura do parlamento—Aca-
demia Goucourt -- Livros 
iro vos. 

(CONCLUSÃO) 

A reabertura do parlamento 
dou legar a interesaautes discur-
sos proferides pelos presidentes, 
proviaorfos Mrs. Wailuu, no Se** 
nado e Raulin, na Ct%m^r^, os 
quaes, apesar de octogenários, 
discorrer m com espirito e largue* 
z i de vis tas sobre a actual situ* 
ação politico social da França. 

Mr. Wailon indagou si irbimos 
no bom caminh) e,dfc86,q'«o b^r 
rete phrygio com que o bom 
esculptor lloiy, o art/sta encar-
regado de renovai o typo da^ mo 
edas de prat*, íoucou a sua de 
lícios i «Semeuse», in ̂ uietaao 
bastante ; vè nesta elegante e 
seduetora tigura como que uma 
persouificação da Republica ja-
cobina ; receia que esta semeia^ 
dora—que semeia contra o ven-
to -não seja uma semeiadora de 
joio, 

Mr. Rauline lamentou, en ter^ 
mos arruveis, que os seu^ ultí^ 
mos concelhos não tiver^ein sido 
seguidos ; aítesíou vigoni^^mente 
a sua fé no íriumplr; (iuai da 
paz pela V i c t o r i a h direito, 
da justiça e da liberd..;!?, porque, 
disse elle, e o privilegiadas cau 
sas nobres trazerem nellas a ra -
zão mesma desse triumpho. Ja-
mais poder-se*, á impedir a huma^ 
nidade de querer que as lei* se-
jam justas, as*con ciências sejam 
1 vres e o Estado seja a iastitui« 
ç%o fundamental da paz, da tole^ 
rancia e da fraternidade. Quanto 
a mim, u meu vot) mais ardente 
seria que, graças aos ensinamos 
tos do pasmado, fizes^se uma 
Republica que consentisse em 
reconhecer os grandes repub^ca^ 
nos que foram outrora os após» 
tolos da liberdade, da justiça e 
d3 direifj** 

Dep ís de muiías hesitações, 
eonstátuiu-se definíti vãmente a 
Academia Goncourl, que teve u^ 
m i erigem bastante originai. 
Sanli da por Edm nd de Goncourt 

elle a instituiu e regulamen-
tou-a no b*u testamento aberto 
a li) de Julho de Ib&G* com u-
ma renda de sessenta e ciueo 
mil francos, formaria | elo capital 
de uma parto da sua fortuna W» 
«uida e do produeto das celebres 
collecçõe* de Auteuil, que deve H 
riam ser vendidas em leilão. 

A academia devia compor-se 
apeuaí de dez membros, exclui» 
dos do numero destes 00 bornent 
políticos, 0s potentados, os (un« 
ccionarios e o**.»., poet s. QuaU 
quer dos dez membro* que ac * 
ceitasse a eleição para a AcaJe-
mii Krancezt, deveria« por is^o 
mesmo, considerasse como de -
mssionario. Cada um das dez 
membros deveria perceber seis 
mil /ranços de renda, afim de 
se permitir manter-se na digni-
dade das lettifís. Um premio an-
ti uai de cinc > mil francos era 
reservado ao autor da melhor 
atra de imaginação^ romauee, 
novella» sempre em prosa. Final* 
meute os acadêmicos reunír-se«iam 
num jantar mensa/, a vinte francos 
por cabeça.que tomaria a designa 
ção de jan ar Goncourt. 

Edmond de Goncou t designara 
oito primeiros membrós d 1 Aca-, 

demia, deixando -lhes a tarefa de 
escolherem us outros dois. Esses-
oit s acadêmicos eram Alphonse 
Daudeí, Leon tleonique, os ir-
mãos Ro^ny, Paul Margueritte, 
Gustave Geoffroy,Ocíave Mi^beau 
e J . K. Huysmans. Mu'tos desses 
não poderam acjidir no appello, 
d isol v idos no tumulo, q uand 0 
lluysmans, eleito presidente da 
nova instituição, fez a chn* 
mada dos designados pelo grande 
litterato francez. 

Neste começo de anno, pubZi* 
caram^se, entre outros, os sec 
guintes livros : 

ROMANCES : Modestie et vanité. 
por Pélandau <3 p. 5o;. Saint 
Gendre, por Maindron (3 p. 5o), 

DIVERSOS : lolstoi et Dostoiev-
hy, por Merejkowaky (3 p. r>o) ; 
Lavie intensa, por Th „ iffoosevelt 
(3 p. 50;. 

ED. LEROUX. 

Cartões de Visita 

Esplendido e variado sortie 
mento, encontra-se n 

esta Typographia. 

D O S T O I E W S K Y -

««u 

FOLHETIM TRADUCÇAO DE CAMARA LIMA. 

suas arvores os seus massiços 
as suas ru asinha 8 estreitas... 
Em toda a perbpetiva nâo se ên* 
xergava um fiacre, uma uníca 
creaíura humana. As casiías a« 
marellas, com as janelas fechae 
das, tinham um ar sujo e tris-
te. 

O frio e a humidade come" 
çavam a fazer tiritar p passeante 
matinal. De espaço a espaço, 
quando avistava a taboíeta d'al** 
guma loja,, lúua rnach nalmen^ 
íe. 

Tendo chegado ao fim da cald 
çada junto a uma grande casa^ 
viu-um cão hediondo que atra« 
vessava a rua com o rabo entre! 
as pernas. 

Um bêbado estava estatelado 
no meio do passeio, com o IOSÍO 
voltado para o chão. Bvidrigai-
loff olhou para elle um instante e 
passou adeante. A1 esquerda viu 
de repente uma caua de guarda. 
«Aqui totã um bom sitio ; que 
necessidade tenho eu de ir a i-
iha Petrowsky ? b'este nodo a 
coisa podem ser officialmente 
conbtatida por uma testemunha...» 
Sorrindo a esta nova tdeia, to-
mou peta rua*1 ' , onde vira a 
casa da guarda. 

A( porta eatava encostado um 
homeistnho envolvido numa 
capa de soldado e com um ca-
pacete grego na cabeça. Ao vèr 
SvidrigiiJÍJÍT appr ximar-se, lan-
çou-lhe de esguelha um olhar 
enfastiado. A sua pbysionomia ti-

nha a expressão de melancolia 
j azeda, que é a marca secular 

{das caras israelístas. Durante 
algum tempo ambos se examina* 

jram em silencio. Por fim, pare-
ceu oxquisito ao outro, que um 

[individuo que não estava beba-
; do paresse a très passos d'elle e 
,0 fixassem sem lhe dtzer uma pa~ 

Dr. Manoel Dantas! Svidrigailoff deu ao gatilho.. 4 
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avra. 

—Que quer o senhor ? pèrgun-
guníou elte, sempre encostado á 
porta. 

—Nada, meu caro amigo ; bom 
dia ! respondeu Svidrigailoff. 

Siga o seu cau.inho. 
\leu caro amigo, tu vou 

[ ara o extrangeiro. 
-- Como, p^ra o extrangei o * 

Para a America. 
- Para Amer ca V 

Svidrigailoff tírow o revolver da 
algibeira, e armou-o. ü soldado 
redobrou de aítenção. 

-Oia1, isso não são brincao 
deinis para aqui ! 

. orque * 
Porque aqui não é togar pa-

ra essas CJÍS&S..* 

—Não importa, meu caro a« 

m<'go, o local ó exceilente. Se te 
iaterrogarem, responde que parti 
para a America. 

Apo ou o cano do revolver a* 
too te direita. 

— ÍÍSO não se pode fazer aqui, 
não é logar oroprio J replicou o 
soldado» eigateando olho«. 

HSCRIPTORIO : Redac-

ção da 41 Republica7 ' 

Dá consultas por escripto 

Advoija ao Super io r Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Ju iso Secc iona l e 
em todos os aud i tór ios 
na cornar<?a da capital . 

Defende peante o Jury Fe-
deral e estadual 

Encarrega-se de qual» 
quer Liquidação (3 exe* 
cuçSo Commercial na 

prac;;i do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junti Commerciai. 

CAPITULO VI 

N'esse mesmo dia, entre as se» 
is e a s sete horas da tard*4, Ras-
koln koff foi a cas* de BU I mãe 
e irmã. A8 duas mulheres habi j 

--Até que emfim te vejo 1 die-
se ella em voz tremula de emo-
ção. Não te zangues, Rodia ; se 
tenho a /ranqueaa de te acolher 
com lagrima«, é a felicidade 
que as faz corier. Julgas que 
estou triste ? Nãu, estou alegre 
muito aiegre ; simplesmente te-
nho este tolo costume de chorar. 
Desde a morte de teu pae cho* 

tavam agora na casa Bafeaíe éff os r o P?J ^ Q ^ r oisa. Senta-te, 
aposentos de que Rasoumikhme ' filho, eetíVa cançado, bem 
lhes tinha falado. Quando subia 
as escadas, Raskolnikoft parecia 
znda hesitar. Todavia por mo-

tivo algum voltaria agora para 
traz : esto va decidido a fazer a-
quella visita. «Demais, elias ain-
da não sabem nada» pensava 
elle, «e ja1 estão habiíuadaa a 
vèr em mim um originai.» u 
seu fato estava coberto de Jama 
e es arrapado ; por outro iado, 
a fadiga pbysíca, junto a' lueta 
que se feria dentro d'elle havia 
vinte e quatro horasy tinham^lhe 
desfigurado e rosto, passara toda 

noite Deus sabe 
e:n aummtf tomara 
tido. 

aonde. Mas 
o seu par-» 

foi a mae L>ateu a porta 
quem abriu. Dounetcbka tinha 
âahido e a c eada também não 
estava em casa n'aque le moi-
mento. I'ulcheria Alexandrovna 

vejo. Ah ! c?mo esta4 sujo / 
- Foi da chuva de bontem, 

mam*.. ; começou Raeiolnikoff. 
- Deixa la1 isso/ interrompeu 

vivarieníe Pulcheria Alexandrov-
n a . Pensavas que ia apoqueníar-
te com a minha curiosidade de 
velha ? Descança, comprehendo 
tudo ; agora ](iK estou um pouco 
i n i c i ada nos usos de Petersbur-
go, e, realmente, vrjo ijue sao 
aqui mais espertos qu«j na nos^a 
terra. E u d i . ^e para commigo 
d*uma vez pa ra «t-mpre que nao 
tenho necessidade de me nitro-
metter nas tuaa coisas e pedír-to 
conta i por e/í as. Tendo talvez o 
espirito occupado Deus sabe por* 
que pensamentos, havia de ir 
perturbar.te com as nimbas per-
guntas importunas Nada, 
nada ! Vw t u , Kodia, estava a 
ler pela terceira 

Kemmnncra^õcs median le 
juste pevio. 

M -

ve£ o artigo 
que pub l icas te n4uma revota 

he« u a prmçipio mula de sur-Wiouxe nm Dmitri iVokofifcch 
Vrna e de alegria, depois to- T.)i unia revtlaçao para mim', 

tudj se 
» 1 para 

m o u amao do filho o arraat u^o M cn/aò, com efte/to 
l»ijra o quart) 

ILEGÍVEL 

• ') > m w ou 
explicou e reconheci quanto te-

» 
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EXPEDTEN TE ]/ i íela e d a s po tenc i as nllín-

' las ass ignaram- o p ro t oco l l o 

— q u e ^ r á ^ t t ó t t d o n o Tribu-

na l I n t e r nac i ona l de H a v n . 

fíitt !ií(Ott«èqUèil<?Ía (JèSèé'Ucto 

j f r d i t n m a r tf á ' ti&z' fo i lè^aii-

tátfb' i ô' ftl oqttteio"' dos ' po r t os 

verie^aèlançs e ^ a l l m d o s re-

s t i t u í r a m todos ós n a v i o s a-

pi l j ^O toados. 

(arde. 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velhot 
)}$RB(} ffîpAW\WA UrfMmmt Da^ 

-çfcfe ^Antmi^ Jle S^z^ r&-
1 Gmmw^jm&piNTO. ; ' i 

' ÁSSTGNATORÀS^ :-

Um atino 15$000. Um mcz 
1$50Q. Solicitadas e Eäitmt^fflO 
rets a 

W FIÇ \Q ; FEDERAI; ~BJ£ 18 DE 

«>! f s r , , • i j. 

C A W M D A T t T R A S 

li ' LKTIM ' Í1A* IçpMMISf? .̂ <1 !TT IVA 

P L E I T O E L E I T O R A L 
w 

RIO, 17 

0 p le i to .eleitoral-.corre ani-

tuiadissi ino: nesta c ap i t a l . 

D d r . Rau l-Ba r roso re t i rou 

a sua c and i d a t u r a . 1 ~ ' 

* Tem de&pef tado g r a n d e en-

ihtisiastxib a c a n d i d á t ú r a d o 

d n L a u r ò Sadré . ' 

S ã o c ß r u l ^ n t o s $$)ißj\rtido, 

n a s prQxjtúu}s eiejçí&e$;de 18 

de fevereiro ; » 

PARA VICÉ-PR ESIH&NTE DA 

, R ^ U B U Ç A o 

Dr . Aôb t f&o^Augus tô 'More i ra 

Pennr t , H ;w 01 

PA'kÄ SENAÜ0R 

D e s e m b a l a ç j o r J o a q u i m Fer-

reira Çtiçiyçs V , in 

PARA »DEPUTADOS1 

Dr, Augus t o , J a v a r ^ d ç ( L y r a 

Ê l o y Ças tç i c i anQ .de Souza> 

" M a n u e l pere i ra Reis : 

Cel. F ranc i sco V i c to r d a Fon-

seca e S i l va . »Mi;: 

N a t a l , 17 dé J a ne i r b dej ;1903. 

P E D R O V E L H O / p r e s i d e n t e 

M O ^ Ê I Í I A D I A S , s e c r e t a r i o . ; Í «• • , * , * •: i 

C A N D I D A T U R A S : 

RIO, 1 6 (Recebido ás 4 h. 

d a t a f d é ) 

Um grivpo de eleitores apre-

senta a&^ca t i d i d a t u r a â dos 

drs, L a u r o Sodre e Serxedello 

C o r r e i a a s e n a d o r e d e p u t a -

d o federaes p'òr esta c idàde . 0 

dr . S a m p a i ó ' F e r r a i renunci-

ou a s ^ ^ ; ç a n d i d a t u r a a sena-

d o r cm í a vo r d o dr. L a u r o 

vSodre e o dr . X a v i e r da Sil-

veira denunc iou egua lmen te a 

sua c a n d i d a t u r a sena tor i a l 

cn i , f avo r do dr . Lopes Tro-

vfrov^ 

ACRÍV 

RIO, 

Te legranmías de L a F a z di-

zem que o general F a n á o rece-

beu cinco d ias de v i agem ade~ 

an te de S o r a t a as connnun i-

cat^oes d o « ^ p ^ r e ^ i d e n t e d a 

l ío l iv ia s c í ^ ^ ^ í i í É t a d o Ba-

i ã o d o 

ronco rd a r plènHní«i t tê"roni as 

d e l i b e r a r e s t o m a d a s . 

Con s t a , porem, que as cp 

l umnas p r b ^ > u e m a siia niar* 

c lia n o i n t u i t o de cobr i rem a 

l inha f luvia l d o A l c i nan j i c an-

do a pequena d i s tanc ia d a s 

nossas t ropas . 

O C O N F L 1 C T 0 Í)IV 1 

VUNlvZFJvLA 

WASHINGTON, 1 0 

Os representantes da Vene-

X M A R C H À D O S ( ; 

- B O L I V I A N O S 

' RIO, 17
 r

 ; 

Os jornjáes p u b l i c a m porme-

nores c fp ia lbados ^ sobre a 

m à r c h a (ÍQS .boi iviaa^os p a r a 

P Äcre. - -1 \ . 

t, i 
O T U P Y 

RIO , 1 7 -

* } 

n 

' i ' • i • • • ' • ' í 
t 0 cruzad^Qi: torpç i je i ro Tu-

[) j r^ah iu d ^ V i c t o r i a pom des-

t i ^ o a o Recife, onde se reuni-

r á . a o res to d a d i v i s ã o n a v a l 

d o no r t e . M 

BAHIA, 17^ 
' » i • • ; 

. Ô Fio ritmo e o Gasta vo 
Sampaio »pa r t i r ao a m a n h a n 

pa ra o nò^rté. Os réparôs d a 

m a c h i n a d ò 'Floriano e s t ão 

t e rm i n adò s . 
í ê 

Eleição Federal 
; Revendo procedesse , na 

. p r ó x ima quar ta-fe i ra , á elei-

ç ã o p a r a Vice-presidente da 

Repub l i ca , u n i s enado r e qua-

t ro d e p u t a d o s federaes, t o do s 

ós nossos a m i g o s s ao convi-

d a d o s a comparecerem nas 

secções em que se a cha rem a-

l i s t ados , a f im de d a r em a m a 

x i m a so lemn idade a o ple i to . 

A p r i m e i r a secção fuuccio 

l i a rá no edifício d a In tendên-

cia M u n i c i p a l ; a segunda no 

edifício d o A theneu Nor te R i o 

( i t andense ; a terceira secção, 

que f unec ionava n o H o t e l Vi-

tcrbift
:
o, p assou a íunce ionar 

n o Bd i í i c io d a Esco la Publi-

ca, d a Aven ida J u nque i r a Ay-

res s pe r t o d o Atheneu ; a 

q u a f t a funce ionará no Edifí-

cio d a Escola da R ibe i ra , per-

to da Passagem . 

Serão encar regados da' dis-

t r i bu i ç ão de cédulas : 

— N a 1" secção ( I n tendenc ia 

Mun i c i p a l ) os coronéis Mn-

tiuel L i n s C a l d a s e J o a q u i m 

Corre ia ; 

—Na 2* secção (Atheneu) o 
coronel Joaquim Manuel e o 
major Jose Pinto ; 

—í^ft secção ( Esco la Pu-

bl ica d a C i d a d e A l t a ) coronel 

Ade l ino M a r a n h ã o e m a j o r 

A n t o n i o J o a q u i m Teixeira de 

C a r v a l h o . 

—Na 4<' secção < (Esco la da 

Ri ! >eira) d r , Serg io Ba r r e t t o 

e ma j o r Ped ro Ave l ino . 

S ã o mesar ios p a r a a eleição 

de a m a n h a n : 

1* SECÇÃO 

Os c i d a d ã o s Z o z i m o P l a t ã o 

de Ol ive ira Fernandes , Joa-

qu im Sever ino d a S i lva , The-

odos io R ibe i ro de P a i v a , Oví-

d i o Fernandes de Ol ive i ra e 

L u c i a n o de S iqueira Va re j ão 

F i l gue i ra ; supplentes Alfredo 

A n t o n i n o Pereira d o L a g o , 

J o ã o Fernandes C a m p o s Ca-

fé e J o ã o de Vasconcel los Fa-

gundes.- • > 

2* SECÇÃO 

Theodos io P a i v a , F ranc i s 

coTheoph i l o Beztírra da Trin-

dade , Godo f redo X a v i e r da 

Silvai B r i t t o , Cicero Virg i l io 

de; M o u r a -e A í í bnso Maga-

lhães d a SiiVa suppjentes A-

merico Vespucio S imone t t i 

F i l ho , dr . M a n u e l S egundo 

Wande r l ey e José J u l i o Perei-

m d e M ( í : l c i t ^ 

: . • = SECÇÃO 

ÜrJVla i iue l D a n tas , J o a q u i m 

Soares R a p o s o d a C a m a r a , 

Ade l ino M a r a n h ã o ^ J o a q u i m 

L u s í o s a de Vasconcel los ,Lu iz 

Ferreira de F r a n ç a ; supplen-

tes Hermógenes H e r m i n i a u o 

die Medeiros , Hemete r i d de 

C ja r ra th r r c PraiTcisro Cascu-

do . . ' • ( : . ; / 

Oh^h ip io Tavares , J o a q u i m 

An sei hl o P i r^l je i r o, F o r t u na-

t ò R&ft l 'èh < ^Ã v a Mtà l Pédro 

Franc isco I)u,a rte e M i gue l 

A u g u s t o S e a b r a de Mel lo ; su-

pplentes V i t e rb i no de Pçiuía 

B a r b o s a , drL;! Serg io Ba r r e t o 

e Ped ro Alves Ba r bo s a . 

i t h e n e u B i o G r a n d e n s e 
» t 

Acham-se aber t as hs matri-

culas d o curso sccundar iô d(j 

Atheneu R io Grandense , a te 

o d i a 28 d o corrente, cu ja? 

a u l a s começa r ão a f uncc i ona r 

no dia? 1 de m a r ç o p r ó x i m o 

Reuniões 
Sessão de ca)>itùkr; n a L o j a 

tnaconica Fï/ftos r/a Fé: á s G i * 

MÎ ho r a s d a t a rde . ^ : 

J L £ i X j i X « Z Ç J n L O 

Eu tambom sou assim : gosto de ver 
eleição ronhida / Ainda bem qne a 
oppo6iç&o< desta vee, deixou a vazia 
de drumi, o vem às urnas pleitear a 
cleiç&o (Tamanhan ' . 

Ea ver« porém, é epina se 
portám eortos amigalbôee qao andam 
aqal na tmUà \ 

Quem nao U.v por mim, é oontra 
mim, lá diz.ç. ̂ k ) adagio popular... 

Em\ t I de opposição 
Que mo morra, Deu» perouia ! 
Pois qu'em seapr'as da eleiçfta 
De quando em vez rQfguecit^ ! 

^ L t í t ú ^ a p ê t i i . 

A Hzpuhliçti 
. . \ 

; f . ; . 

A m a n h a n , n ã o distr ibuire-

nos A Republica. 

- ——-TK-JS-
C h a p a s a m i y f t i a 

;Vimos honten i em m ã o de 

a l g u m a s pessoas, a t é de vá-

rios dos nossos ma i s distinc-

tos e i n t rans igen tes am igos , 

u m a c i rcu lar a n o n y m a recom-

manda nd o os nomes dos hon-

rados c i dadãos , dr . A m a r o 

Cava l c a n t i , p a r a senador íe 

dera l ; drs. A u g u s t o Leopol-

d o e C a r v a l h o e Souza , coro-

néis Franc isco Gurgel e j o s e 

Le ão p a r a depu t ados . 

Si se n ã o t r a t a de u m a pi-

lhé r i a , como m u i t o s suppôem , 

e si esses nossos adversar ios 

tem mesmo o i n t u i t o de plei-

tear a eleição de a m a n h a n , 

d i spu tando-nos a te o terço, 

incita mol-os a comparecerem 

d c s a s s o m 1 ) r a d a i n e n t e as ur-

nas p a r a a t testarem as ga-

r an t i a s de que o? nossos ami-

gos cercam a man i f e s t a ç ão 

<lo v o t o e p a r a , n a sua sinee 

r ida de, reconhecerem os ele-

mentos poderosos de que dis-

põe o nosso p a r t i d o . 

C A S I N O P O T Y G U A R 

No p r o v i m o sabbado ,21 do 

corrente, o Cas i no P o t v g u a r , 

pretende abri*- os seus saines 

\ >a ra a soircc d a »iça r te d o 

corrente inez, sob a d irecção 

d o socio A n t o n i o Bezerra. 

S o b a presidenciá d õ e i m o . 

sr. dr . p i y m p i o .Vital e ò ^ m a 

presença efe dez bócios,reuniu-

se an te r hon te /n essa i l lustre 

co rpb r a ç âó ; eh r seséâb ordi-

riaria, n o l o g a r e á h o r a d o 

F i n d o o expediente, os soei-

os càpitáos de fragata A r t h u r 

José de Reis L i s b o a e Profes-

sor J o a q u i m L o u r i v a l Soares 

d a C a m a r a , que comparecem 

pela p r ime i r a vez, agradecem 

sua a d m i s s ã o c o m o soctos 

d o l n s t i t u t o j c o m m u n i c a n é o o 

p r ime i ro q u e se^et i rà í pa-ra a 

C a p i t a l Federa l , m a s que de-

seja* -cont inuar como< socio 

correspondente , n a fo rn i a á o s 

EstaíxitOs,e conc lue offerècen-

d o á sociedade u m precioso 

liyro; de A t l a s de G e o g r a p h i a 

M o d e r n a p o r F-. Schradèr , Fv 

Pr l tden t e U, Anthoinie, offer-

t a que o Presidente agrade-

ce enfi n o m e d o I n s t i t u t o ^ 

Nessa sessão, dec lara a i n d a 

o sr. Presidente que, approxi-

mando-se o d i a 29 de M a r ç o , 

em que deve realisar-se a ses-

são m a g n a commemò i ^ a t i v a 

da inauguração^ d o I n s t i t u t o , 

c o n v i n h a que este,desde logo , 

refeolvessô sobte a ho r a e o lo-

cal em q* ella devia ter l ogar ; 

e, resolvendo o I n s t i t u t o que 

devia ser ás? 8 ho ras d a no i te 

e que se sóf íci tasâè d o exmo . 

g o v e r n a d o r d o E s t a d o a sa-

l ã o dc hon r a d o Pa l ac i o p a r a 

a so le iun idade, v is to n ã o ter 

a i n d a o I n s t i t u t o sa la pró-

pr ia e com as accommoda-

çôes uecessarias, n o m e o u o 

mesmo Presidente as seguin-

tes commissoes : 

O r n a m e n t a ç ã o :—V. de Le-

mos, Ca l d a s , Ca l a zans , F . C a -

m a r a e José Corre ia ; 

Conv i tes e recepção : — Al-

ber to M a r a n h ã o , Me i r a e Sri, 

Lu is Fernandes , Sergio e Val-' 

le M i r a n d a . 

ms 
Completaram amws hoje : 

A oxraa. sra, d (Anna Marirt d a ('ama-
ra^digaa esposa do uosto bòm amigo to-
aoúttí'0oronel Franfeifieo Caftcudô nommor-
oiante d esta praça. 

-A ienhorita Bolla Vioira. 

Completam anooa amanhan : 
Omar̂  filho do digno cavalheiro Ale-

\andre O Grady. 

Hojo, apenas chegdmos ao uod<* 
ao e^cripíorioi o] Cascudo—• pef» 
oiitta-no^ ti:digtíò è hoa^ildo ché ' 

fy dA ca t i í í ^ f / 
que lhe demoe esse tratamento 
('àmiliar— j á ^odá^Á como um 
LHjrrupio á nossa espera, a pedir-
nos com aquelles modos insinu* 
nntee a que nlnguein resiste, 
que / saem os . f a ^ r ^ u i ^ a visita 
ao 5eu ô8tabe(ecímçútp. Òom o 
Cascudo,, quando eJleV.qu^ ^mà 
coysa, o melhor paTtíáo é J iP í 
der logo. J 

Fomos, ao "ProjpheW* ç 
dè examinarmos um sortimento 
variado de tudo quanto é quali-
dade de ferro, vidros loiças, 
tintas, remedíos, que, apezar da 
crise o Cascufló ácha* geito de 
ir passando â sua grande fregue** 
/ia, fomos aatpT^endidce com 
umà verdádèirá exposiijao: 

Àovidade8 que o Caséúdò ^rnuin 
jara etü nossa intènç^o, das kjnaes 
liflereefeu^tios aj^trfíiás «oi» a 
mais captivante a^btt/da^fe. 
; Alem (fé outras tíowas tj^e rev 
^ervamo« cOmdr éttiiJi^e^T^á ' todos 
que visitarem V ÊmjpHíeta - a ví-
siía a fesse estebetëèlmfento ± 
uma boa dlstráçâo adftiiràrfeos : 
—Excellentes raspadeiras de ea* 
bo de ébano e ma^fluir àttaittQ" 
d ^ e bem acabadas? que se ven-
dem ao p eço Úb ^$000. 
—Uns apparelhos de metal, de 
formos exque8itas e caprichosas^ 
arranjados p an se carregar no 
bolso, proprios pãra joirnalístae, 
médicos, advogado^ empregaiios 
pubí/cos, viajantes é collegiaes, 
contendo^ canivete, caaeíaf lapi^ 
«etia e tinteiro, no preço inqua 
lifícavel de 3$000 a 5^000 »Ban-
dejas, art nouveaut de mad.eira; 

charão e raç£a!>{ ua^a .grjMPde^va-
riedade ; 

— Porta jõl&S' de chfyáta! ; 
—Objetos para prementes e va^ 

soa para coktaÜ/ 4 * : 

r- Um sortimento euotme de 
cachimbos, desde o quebra qtieh 
xo de canudo de chifre até o 
cachimbo fino de espuma^ 

—Uma piJlia de .(afas de doce 
de Pesqueira, capaz dè enthu^ 
etasmar os apafxanados de tilo 
excellente goiabada/ 
. — Uma collecçfio de armas de 
todos os feitio,. : tiflea, carabinas 
de rep\tiçíío, espingardas de ca-

espingarda« Flaubert, elut-
madatí de sal^ov re\v«lve/es títpi-
th wesson, de cabo appárèlhado, 
ííiCOes para mat-to o facões 

luxo/ ' " ' 
— Um sortimento extraordina -

rio de brinquedos para créants e 
*rftgos de carnaval,-

— E, para Analisar esta noticia, 
uma expleudida coüeçào de esi 
crivaninnas. próprias para presen • 
tf», de ^iccentuado gosto e valor 
artístio* 

-CARTÕES"nT: VISITA— 
[Orande so r t imen t o 
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ta It preparatórios 

GÍE0QR4PIIIA 

I* t ü r m « 

vSÜÍÚO chaujado«* ijjíüt açfeira 
ftM 9 bom> a'a provai escripta e 
Ofn!, êxambtnJiH «eguinte*; : 
l Vkt r Hugo cie B. Andrade 
3 QauíUuciu Clausi fio Aguiar 

' Torquato «I»' Aguiar 
4 Lintiolpbo cvsar N. Monteiro 
5 LBODÍOO c, de Oliveira 

ü oyrilioo Fernanda« Pimenta 

BupiJien'es 

1 - Porphyr/o M*rínfu> ria &ilvn 

2 Jüáo caries Ribeiro Roma 
j ü» d* iSouZft 

2 * t u r m a 

1 Heverioo Marinho fio« R^mo§ 

2 Orlaodo de paria caldas 
3 Abel Augusta de V, Chaves 
4 Virgilio Galvão B. da Trindade 
5 Juarez Öambölta T. Banetío 
ß joí^ M/raôda de A . Mello 

SuppJente* 

1 Jayme partira Liuaa 
:> Victoriaou Rabello AUtran 
;{ Aoíceto Ribeiro Varejáo 

GEOMETRIA 

Ultima ehamadn 

1 Antouio de Olivella 

2 Aróeiico de Mello 
3 Kufrasio Mario de Ol?vuir » 

4 Sabioo Nogueira de Vaaeeneelo 

Soa 

5 Francisco de Carvalho RÍUB 

LATIM 

4 t u r m a 

1 Joa«1 Pieck Keroaudea 

2 A berlo Baarqao de uma 

3 Abílio M *ttiüö 

4 Joaquim BiZeiwa Cavalcante 
5 uarairo Balirão da B. Lapa 
6 Octávio JSabeflo 
7 Palio Cabral P . Pigundes 
S Vital Beaerra Cavalcante 

âuppfôotes 
1 caateaubriaad de A. Barr tto 
2 Silvério de Souza Filgueira 
3 Maouei b . Daüra 
4 Maauei Benício de M. Filuo 

5 ' t u r m a 

1 Frauehco Halles da 8- Martiaa 

2 Amemto de M jí) i 
a jcrtj Agiipiuo da V. Maia 
4 .nmquim Ignacio Filho 
5 .loeé Vicente Barreto 
6 Jose' íguacio de Cnrvalho 
7 Sabioo Nogueira de Vasconeeta 

(os 

8 Kutrasio Mario de Oliveira 

Suppiwtej 

1 Silvino aezarra Matto 

2 Antonio de Oliveira 
D j hM Vieira O inf i ro 

1 Jo**' Alvea de 8 . unrifiu 

1 N G L E Z 

i t u r m a 

L Arncamio Ferreira Toucinho 

2 Adolpho Pereira Si'udea 
Raul ma-Jeft C, Brandão 

4 JOSO Mín^mao da Almeiía 
5 'Fitneeto Feruandes 
0 iVhoml Felippe 
7 Octaviano de Menezes B«stos 
8 Joa*' Moreira Brandão C. B. 

Sobrinho 
Bup, lentes 

L José Alves de Soa^a Brasil 
.2 Agenor Carrilho q Silva 
3 Moy^a A . Laredo 
4 Elvino da Silva 

5 " t u r m a 

t Heitor P«-feira Carrilha 
2 Milton Pereír» Carri lho 

3 JÜÃO E-neáta R . de SOÍ.Z» 
4 Jo^é F aaciaco A . de Souza 
5 Joaquim de 8>u?a Nígueir» 

6 Lyiio Oj«avi) U. da tfilva 
7 Alvaro da Silva 
8 <1o$vk Pieck Feroaniiea 

Sdppleates 

t A/berio Buarqiie de ü m a 
2 Abílio 
3 Jouatha* Silva 
4 Adalberto Godoea t da Siíva 

Guarnição Estadual 

B A T A L H Ã O DK S E G U R A N Ç A 

Serviço p a r a o d i a 17 de Fe-

vereiro de 1903 

< 

R o n d a , o sr. alferes Cava l-

can te 

B s t a d o maior» o sr. alteres 

Seabra 

D i a a o B a t a l h ã o , o 1' sar-

g e n t o G a l v ã o 

Inspecção á s p a t r u l h a s 2'sar-

gen to Vieira 

P a t r u l h a d i u r n a s , o 2' sar-

gen t o C a v a l c a n t e 

P a t r u l h a s n o c t u r n a s , os ca-

bo s Me l l o e P imen te l 

G u a r d a de Pa l a c i o , o forriel 

S i l va 

G u a r d a d a Cade i a , o c a h o 

B a r b o s a 

G u a r d a d o (Quartel, o c a b o 

M a r i a 

O rdem a o official de r o n d a , o 

c abo A l buque rque 

P ique te , o corne te i ro Perei-

r a 

U N I F O R M E 5 

W 

E MARÍTIMA 

NaUi. l ' d* Fevereiro de 1&08 

CtMiiUio 11 11 /ir, 

TA BULLA 1H> C A M B I O 

iMCADO publico 

Libra 
BhUing 
Pôimy 
Franco 
Maroo 
Dollar 

£O#)34 
1S02Ô 
$085 

l#o ? 
ê$2Z7 

k. 
«< 

i I 

( t 
11 
l » 

Praga do Natal 
G é n e r o s de e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS CORRENTES 

A^odfto doaíçr^0» 16 kilos porlo$ooo 
^Uodâo 4< «wlÃo í€ " " lot5oo 
juncar bruto " M " tôoo 

« da Usina 14 11 " Ôlooo 
Couros Sftlgarto» " 11 f i 10j5oo 
Polle« do carneiro, uma IgOoo j 
Pelle* de oabra W ooj 

PREÇOS CORRENTES 
Carne verde 
Cerne de sol 
Carno de xarquo snperior 
Carno de poroo 
Toucinho do reino 
B^ealháo 
< 'tílaola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Ascite doco nacional 
Vinagre de iteboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pi mon ta do reino 
Araruta 
Arrol 
Farnha 
Feij&û malatinâo 
Feijão de corda 
Feijlo verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
f oco secoo 
Palito 
ftapadora 
A «sacar de tusina 
Aaguoar moreno 
Aasnoar eepecia] 
Aarae&r retam» M 

Müho litro 
Ulte f r ^o t tmfa 

raaço 
k 

garrafa 
u 
li 

litro 
k 
*< 

<i 
< « 

li 

litro 
a 
it 

molho 
k 
4 i 

anu 
maço 
ama 
k 
I « «« 

80o 
1.400 
1.200 
1.00o 
'2/200 
1.000 
1.000 

300 
2.400 

400 
um 

600 
12o 

2.40o 
a.ftoo 
2A00 
1.500 

400 
060 
200 
160 
040 
600 
000 
100 
400 
100 
000 
600 
800 
20o 
100 
400 

Guarnição Federal 

CONTINGENTE DO 27 . BATA-

I,HAO DE INFANTARIA 

Serviço p a r a quarta-feira 

R o n d a a g u a r n i ç ã o o senhor 

ftlferes Eurico 
4 

E s t a d o m a i o r o senr. tenente 

Herác l i o 

G u a r d a d o Qua r t e l , forriel 

J o ã o X a v i e r 

G u a r d a d a Delegacia , c a b o 

L u i z de Me l l o 

G u a r d a d a A l f a ndega , c a bo 

C a n t u a r i a 

U N I F O R M E 

O De legado F isca l d o The-

sou ro Federal des ta c ap i t a l , 

em officio sob n ' 2 1 de 1 4 

d o corrente dec la rou que 

po r av i so " c i r c u l a r " d o Mi-

n is tér io da Gue r r a de 3 1 de 

J a ne i r o i i ndo , ficaram izen-

tos de qua l que r i m p o s t o as 

e t a pa s fornecidas a o s offici 

ciaes d o Exerc i t o e d a Arma-

da-

E m v i r t ude d ' o r dem tele-

g r a ph i c a d o c o m m a n d o d o 

b a t a l h ã o de h o n t e m foi ex-

c lu ído com b a i x a d o servi-

ço d o Exerc i to p o r conclu-

s ão de t e m p o o s o l d a d o que 

serv ia neste c on t i n gen t e Joa-

q u i m Jose d a Rocha* 

O c o m m a n d o d o 2* Distri-

ct o m i l i t a r em officio d a 

secção d o pessoal sob n ' 2 0 0 

de 9 d o corrente , remet teu 

a este con t i ngen te a por ta-

ria d o M i n i s t é r i o d a Guer-

ra concedendo l icença a o se-

n h o r c a p i t a o r e f o r m a d o d o 

Exerc i t o J o ã o G o m e s d a Sil-

va Lei te p a r a residir neste 

l is tado-

AVISOS M I M 
• thfl I I I ^ ^ » » l . w 

Nicolau Bigoís 

(j ra !} d o e >t a b el ec i su e 111o 

d e f a zendas , m i u d e z a s , per^ 

f u m a r i a s e c h a p é u s , 

Attenção ! 

C o n f e t t i d o R i o , d e p r i * 

m e i r a -qual idade, vendesse 

e m g rosso e a r e t a l h o n a 

S A P A T A R I A P E S S O A 

Veadas a dinheiro sem distineção. 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S 8 # R T E A D A S 

E J I D x.rr-A- x-, 

Por esta Repartição se Uz publico, e{\\ observau-
cia ;i ordem telegraphica da Directoria de Contabili -
dade do Thosouro Federal de 1- do corrente, o se. 
guinte Kdital da Caixa de Amortisaçao : 

Caixa de Amoptisação 

De ordem do sr, inspector desta repnrtlçfto, faço (raUico que 
em seaaões realiaadaa a 27, 29 e 31 de oüttfbro, 5 e 7 de novem + 
bro do corrente aano, peía juata administrativa da Caiita de Araor-
tiôftç&o, foram sorteadas 6.000 apólices do emprestimo nacional de 
1897» cuja numeração consta das relações abaixo. 

4.339 apólices nominativas 

[cONTINtJAÇÃO] 

8 . 2 1 8 8.692 $ . 331 9.840 l a . 3 5 0 
8.2;W tf. 696 g . 332 9.846 1 0 . 3 7 5 
8.250 8.713 g. 336 9.858 10.584 
8.266 8.720 ,9.356 9.868 10.387 ' 
8.276 S.720 0.369 9.869 10.410 
8.280 5 . 7 3 0 9-360 9 . 8 7 4 10.413 
8.810 <5.746 g. 382 9.877 10-436 
8.318 8 . 7 7 6 g S86 9-918 10.446 
8.832 8,783 $ . 4 3 1 9.925 10.450 
8.333 8.784 g. 435 9.931 10.460 
8.340 8.800 g. 4115 9.951 10.495 
8.350 8 8o7 g. 455 9.959 1 0 . 5 1 2 
8.352 8.823 g. 475 9.965 10.525 
8.361 ò' -.J;) g. 491 10.001 10.030 
8.374 •'>.áM7 9 . 5 1 5 10.009 10.567 
6.376 S.8Ü1 g. 517 10.010 10.570 
8.377 8.866 g. 534 10.012 10.577 
8.393 8.884 g. -r>48 10.020 10.587 
8.425 8.903 $ . 5 1 9 10.022 10.589 
8.441 8 . 9 1 3 g 562 10.042 10.602 
8.442 8 928 9 • M* 10.045 10.608 
8.447 8.Ö86 g r>H:ï 10.053 10.612 
8.468 8.941 $.594 10.063 10.616 
8.478 8.946 9 601 10.081 10.617 
8.480 9.054 10.08ÍI 10.624 
8.500 !). 059 g. 605 10.101 10.626 
8.517 9.062 'y. 621 10.131 10.627 
8.522 .9.067 g. 639 10.136 10 #35 
S * 531 9.072 $.649 10.160 10.#44 
8.532 .9.106 9.6">4 10.181 10 ; 6' 15 
8.53 !> .9.111 9 -675 10.190 10.#48 
H..VU 9.112 g. (Ï8H 10.195 10.ß71 
8.551 .9.116 9.705 10.197 J 0 ô'76 
8.558 9.142 g 706 )0.205 10.#78 
8. 5G2 9.161 g. 707 10.237 10.£85 
8 . 5 7 3 .9.167 g. 72 i 10.243 10.tf90 
8.590 9.177 g. 727 , 10.250 10 693 
8.603 .9.104 g. 732 10. >53 10.ßi»7 
8. (»08 .9.195 g.TM 10.260 1 0 . 7 1 3 
8.628 .9.199 9.737 10.261 1 0 . 7 1 4 
8.632 9.751 10.262 1 0 . 7 1 9 
8.634 £.225 9.766 10.270 10.732 
8.639 9.252 y . 7 7 1 10.283 10.733 
8.640 .9.255 9 . 7 7 5 10.298 10.744 
8.654 .9.269 9.800 10.803 10.752 
8.6 68 9.278 g. SO3 10.313 10.783 
8.0-7:1 9.283 /y .81:» 10.31 1 10.7Ê4 
8.674 .9.319 9.816 10.319 10 807 
H.Ö75 ,9.322 9.8IÍ) 10.325 10.814 
8.691 .9.324 g. 830 10.330 10.881 

(Continua.) 

Leit© comleuâftítM 
Sabão 
Café do Rio 
O f é do brejo 
C&iè tnoca 
Mttfce em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingieza 
Manteiga americana 
Qfléijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 1,2oo 
k 7oo 
( « Boo 
<4 âoo 
' « l.ioo 

2.000 
«4 l.&oo 

libra 2.600 
k i t r>oo 
II 2£ooo 
k. 160 

am 60 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Somana de ]6 a 21 de Fevereiro 

de 19o3 
PREGOS CORRENTES DOS GENEU08 
SUO EITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão tjui rama 15 kilon 

'' carolo 11 

sujo oa resíduo " 
«socar dc uziua 

chiftti-Jizado 
< ( 
h 

tt 
t < 

branco 
romeno 
mascavado 
bruto 
rétama 

Aguardente 
Borracha laau^bbir» 

banliA 

Cftfé 

litro 
kUn 

Valores 
io}aoo 
3$000 
4|0(>0 
2f400 

00 
2$400 

1$200 
lfOOO 
$800 
$800 

UoOo 
ltOOo 

lÉ4<>o 
lfiíoO 

Cora de CHV« tubn 
Cera 
Olmeiro ÍJni 
Oabrã» 
Chapcoy d« palha 
Couros de bo^ 

sa'gado« 
Chífrwa de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
C.\rue de sol (secca) 

qualquer modo 
esieiras ee palha 

M de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhai 

farinfra de m An d i oca 
feijão muiatittho 

de outras qua)KÍaMr*s 
frangos 
gaiHnhas 
gomuja det. uiíindiocA 

" de aruriua 
milho 
mel de 
mel de abeUia« 
ovoa d« g*]linha 

olfo de mamona 
perus 
papHgaio« 
[wĵ quit ns 
pel i.p cabra 

" d»* carneiro 
Pv^gKàl 
Pcí' uaa de ema 

íeijo d^ mant^i^i» 
< 1 a u prrnw 

U!Uft 
um 

.st cco ou 
um 

Cf̂ lltO 
cento 

illitiir 
t \ 

kijo 
préparaîa 

uuia 
i • 

kilo 
í, 

Httro f< 
f 

UH] 
Cf 
líttro 

um 
kilo 
litro 
um 
f> 

u m R 

kilo 
< i 

10 (MU 
lofooo 

$100 

1$000 
íáfOOO 
7$000 
8 $000 
$300 

1*400 
alooo 
1$200 
$ 

$5 
»500 
$080 
$400 
$120 

i$6oe 
ü$000 
$400 

19400 
$060 
$331 
$500 
$060 $010 
$500 

ifOoO 
5$000 
$«00 
$050 
$050 
$800 

1$900' 

j Seiiieníe de mamona 
Sal 
soía meio, Uta Üxa 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaíiba k. 
Vinho de cajá genipalo lUro 
Va.ssouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estndo do Rio Qrandc''de 
Morte, 10 de Fevereiro de iOoíf. 

2 . R R ^ D O ^ J O A O NEPOMUCENO SEA-
BRA DE MELLO* 

O Eecriptnrario, APFONSO MAGA-
LHAES DA SILVA. 

10 

*n0o 
$4öo 

Í|400 
IfoCO 
2$000 
l$0T'O 
6$5<M) 

V A P O R E S K S P K R À D O S 

MEZ DK FEVEREIRO 

Do sul 

^ate/lite a 

Do norte 

!\faneU 

24 

a n 

PflGIHfi MANCHADA 
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B i l h a r i t e o r e a i t v o 
bl PlOHWAuDB Dl 

JOAQUIM BSÜSIQUS DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico MjÉrtmlnrtmwiu *e dlvor 
Mw iTb» do* UrincipAM 

90akm SÕtiSSr 
Tem, a qualquer hora—café, 

tte-Be a fornecer, a qualquer 
um dos seus numeroso« fre-
gueses, um terno de exceUen-
fe cazemifa franceza, pela 
liminuta quantia de . . . . . . . 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses* tempes de graades novi-

iladesj agtrta qbe o sr. Santos Du 
ijaoût acaba de descobrir a direc-
ção dos baiões, meut o MBLHOK 
S A B O N E T E P A R A A P E L L E que 
6 iQcootd- tavelmeote a S A B A O 
A N T E S E P T I C O que cura sardas., 
panãos, eczemas etc. Leia*se o 
prospecto que acompanha cada 
labonete. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

| De todas as es-
4 pecialidades Phar-
1 maceutioas conhe-
| cidas nenhuma é| 
f tão agradavel ao 
| paladar, tão indis-
Í pen sável a saúde e 
|de reputação tão 
I solida como a ' E-
Imulsão de Scott. 

I Nenhum medicamento 
I a exceda em efficacia. A | 
1 fama que gosa tão mere-
jcidamente não tem sido 

disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-

acrofula, o rachitismo, o 
1 lymphatismo e todas as 
1 enfermidades que redu-
| zem o-organismo a mise-
| ria physiologica. A 

û 

á 
Emulsão 
de Scott 

,jde Oleo de Fígado de Ba-
.4 calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

^ quasi se pode dizer e 
^não sem razão que é o 
1 especifico da tuberculose, 
1 especialmente quando se« 
Jusa a tempo. Taes sâo| 
Isuas admiráveis resulta-1 
Idos n'esta comniuin en-| 
I fermidade. 

^ ïvxi/,«***«: u lej í l t imu. 

vj A' vnii.i i>.u rh,trm.i»:u~ 

^ SCOTT £ BOWNF,, ( himíoos K va York 

J l e exposição 

NOVO MUNDO 
* 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oorrr.oUuado e luxuoso esta* 
boleei mento que acabam mandar effectuar, com to-
lo esmero o capricho, gri ndes e magnificas compras 
aos prmeipaes mercado* da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas, famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
• * 

Em vista do exposto, rs srs. Fontes <fe (I chamam 
a attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phaníasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos ão 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas è chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de difFerentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas pai-a en leite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiass 

I IA MARANHÃO 

CHAPEOS CAPOTAS 

Para se-Para ho-
mens, se-
nhoras e ^ -
mocinhas,o de Pariz- Ito elegante 
que ha dej !e baratos, 
mais chic. i 1 

GORROS ECHAPEOS 
BONETS I DE SOL 

TOUCAS 

Para bapti-
nhoras, ul-j Para cre~ Para iío-ísado e pas-
timo gostojanças, mur-Jmens, se--seio. Grava-

nhoras e tas para ho 
mocinhas. Imens e se* 

nhoras. 

BENGALAS jGUARNIÇÔESFIGURAS DE 

j B ISCUIT 
Para sala 

de visita, Para con-
sollos, mui-

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-sortimento 
gantes. jesplen did o. to bem tra leantes 

balÄadas. 

EXTRATOS QUINQUI-

LHARIAS 

Dos maisj 
acredita- Grande va-

dos fabri- riedade, sor 
tiniento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

M u n d o a-s^ 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n. 

O proprietário desre acreditado eestabeleciuwf l to 

acaba de receber do Estudo do Geará as especialidades 
pliarmacenticas seguinte-" : 

CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Iijrgieue Publicado Rio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo 'do 
cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 

uouoas, ulceras, fistulas, darthros, tumorp» goi^mas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas a toda 

^ sorte de moléstias da pelie, como provam muitos at 
astados de pessoas curadas. ^ride o prospecto que 

I acompanha a cada garrafa. Urna garrafa 5^000. 

(PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de -ámorim. Uuico approvado e auctorisado 
pala Junta de lïygieiie d<Estados Unidos do Brasil, 
rem curado milhares de d 1.entes de tosses, influe«zasf 

rouquidões, coqueluche^,cou.-tipaçõesf bronchites, escar-
ros de sangue, pleuriaes, laryngites, pneuinoiiias, tííith-
mase tisica pulmonar, corn) attesta m notabilidade^ me* 
dicas e muitas pessoas cnra-í:is. Um frasco 
VINHO DE IPADUQUINA COM-
P O S T O ^ 0 P e d r o d e A m o r i m . 

Especifico na cura da ;íuemia, f j'yqaeza. flores bran 
oas, pallidez, diarrhéa cbtónica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrofahis, fastio, chlorose, racliiUsmo, poi 
breza de sangue, febres, icterloin e falta das reg?»* 
File enriquece o sangue, facilita a 'ligôstão e eatljóaül» 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE 'QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspecta ria 
de H y g i e n e . — d e incontestável elïioacia e ae prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miKarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
Oftvralgias, rheumatismo articular e engorgUanuetttos 
ou induração do Figado e do baço. Este ËUIXJR 
tem feito- curas admiraveis. como declaram muitas pea 
loas que delle te^m uzádo. UÏD vidro 2$500» 
P Í L U L A S A N T H B L M I N T I C À S do Pharmacetrtteë J0S0 da kocüa 
litnreir».—B&o de efteito seguro e efficn* imrà e«pvítfi»r m Ifltnbi^at 
èu vermes inteslhiàe». 
V I N H O D E Q Ü I N A , C A R S B , W h m O K Lacto pboipbato de OA^IO 
de Soares de ^morim approvddu peia lo^ect^ ia ée ily^iene. 

Tonico reconati üintè e nutritivo, re^ííãfio pelá^ ájtfifàfa cias 
§e medica na anemia, fraqueza, p^ilidezj fástfo, amenorrhóà >QU JUla 
4aa râgras, cactíelia; dores br&nc^s, f a i U ^ f O F v « , - excessos de qual« 

üatureaa que cattãàm enfraquecimento e Üas coavaloscençai d t 
qualquer moléstia. Uíha garraía 4$000, 
feiffilR E S T O M A C A l i Dfi C3£MOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para cifrar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de éBtümago, aziat e todas ai moiestias que atacam • 
orgfto da digestão. Um vidro l$5Q0, 
INJECÇÃO H Y G I E N I C A D E R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as biefcGarrhagi»s o affacçôe* brancas s t -
Kaas recentes ou antigas. Um vidro 3^000. 
CALLO^L de Soares de Amorim.—0 grande e poderoso remedia 
que extrabe em 4 dias os cailos UOVOÔ e antigo» ÂEM causar a 
aor dõr, pois não queima e nem infíamma a pelle. 
Mais de cem pessoas aUesísm ° elogiam a eíScacia d este coara f 
vilhoso preparado. Um vidro 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A fi M Ü T A M B A — d e Soa r e i 

de A m o r i m . F a z nescer erescer o cabel lo a d m i r a v e l -

men te . M a t a a caspa o parazi tas vegetaes q ue s ão 

a ú n i c a cauza d a a lopec íau q u ò d a dos cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de - á m o r i m . W o melhor 
dentifrício do mundo p a r ap rev i a i r a carie e dor de 
dentes, m a o h á l i t o e toda as mo lés t i as que atacam a 
hocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

rôscor 
PÍSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS de Soares Amo-

rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
Uí eguaes e que oonsorve tanto o esmalte. 

ÓLEOLIN^—de S. Amorim. A melhor brilh ; tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME .AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pwlle. Branquia a cútis dando-llie a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
ceto rojiü por encauto. 

PEÁU D'ESP^IGNE E AGUA DE QUINA—de 8. 
le Amorim. Unções tónicas para o cabello. 

VABELIWA PERFUMADA—para o cabello» 

Todos esties nremrados se encontram 

E l u a G o r r o i a T e l l o s 
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ÀtfÇ^^p'wU*,. vrftti<i4» lia »»abe« 
cedor da Mftfcfcs uouzas, aus Fracos, pelo 
gKbU : átóWdiPTOB : 

Vendo o abysrao alerriidur at|UO torto* 
vtá vila lapvar iin^nSLippt̂ nii-nlo o 
paji/qifoyiícíJoUi^ li* íi i^iíínaip^iu*!' 
oni fcâoipo/orít&oaiwlu < ouço e oros 
t»0Hda : em- ^pucírt1 'da * e .ifcde, • tharao 

d<F Ipdo'piIslWUo^.' ' 
ifo-tttfiiiioto des .rasMi; uoíttmdo dos' u 

espirito?» Dfr subeltuuua dp,s pBOsameqtoô, 
u&o w OTCohèrani nóm píí éaraizáai.aial' 
íladifciBate fiRot'uytias, * resultados male 
rttorradoros, <juo os progressos feitos ̂ oto 
palavra 'ëtffflWftfaii de • forma no 
carav^ ïn i^^û w. que ao dá o nom« de 
liypoerieia ! , 

Hyp cris.ii 5 de Vó^nâo jà tfvera 
a infdlcî aiK1 esta esponja de 
foi, ' l * -v ' 

Hipocrisia ! K a Humanidade ainda 
iiâo se apercebera da maLdado, do cai -

da déeharnlODÏa, tíá d&consonaiióiá, 
do asçurOMiaroak>, da perversidade, con-
centrada em cada partícula d'est o vgea 
bulo Î1 

Ah ! Fraoofi, qo&üto na verdadé' sinto 
nôo, podei. pouto â  pímto, mostrar vos 
todos os reóouditos cPesfco nmldicfco senti-
mento. 

i^tatofom v$rdadë,em v^rdada. Vos çü 
gojíTie àmbom nu* corações eê lovattta-
raài ampbitbeatros do extermínio,de me-
donbos ais plangentes» de gemidos lanci-
nantes,; yicgaiíças pequiozas, de rugi 
dos foronaaudoe... e tudo oceaitamente 
collooado ë desfareado pelos sentímen* 
tus precooijDiftdorea da hypoerizia» o que, 
so qpizçrdos o oaminho livre, veniurozo 
e exfezlarífce, na Desconfiança fa eis as-
senti? eterno* porquê &aò ' tfco profundas 
as maldades que S. Paulo avançava a 
dizer «todos se extraviaram á uma se íi-
soram inúteis na.» ha quem fa?a bem,n&o 
ha nen^Btatigr rfm^/ j î' h 1 

E vós>enaòv oi soffmroròsf d'osta cauza, 

Oé 
C 

3 — cV 
xy SI' 
® ST m^t C 

• S p o 
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* 8"? o 
a o S O 
o p c> «J 

s-s * * O ai 
Î f i l P C S 
8 © g-.gi 
A Ô 

l a J " 
: 3 g ? 

cL'S ts ® í 
? § ÇO, 

•is ̂  • 
D& gg.3 
^ « {S c3 n 
3 c S | • • p g-

& » ^ EL 

^ ff Q ' -
3 B 
• vj S' 
2. 4 p " 

I f 

em 
5#000. 

premm( 

em 1«58 
. ' ? ' 71 # 

1 T o d o á os muuhm'OH t e r m i n a d o * 

fi^HH) 
Totiiï̂ I OH lilHiUM 

corn 

I'dtaT» 

- S 

.î. f. 

O. 

l o t e r i a s 

I îata geral da loteria ùç 
plano 104 do Estado de t?e/gjpO? 

exíiabjda no diá f> de fevereiro 

Pietnioa do 12:000$-a 

12:000$ 
" L -2:ÜU0$ 

1:000$ 

. f 500^ 
1 ' 1 200$. 

200$ 
^ á00$ 
fv 1-009* 

f 400;-> 

V ^00$ 

> A 0 0 $ 

toWOft 

-a 

I S8L>42 . 
71058.1 

96257. 
7 2-323.-
773N . 
189482. 
260972. 

• m i i 
78425. 

12a, 
1^7.017. 
272453.-
274555. inexperiG t̂e^ t dareis levantor obstactUes 

fortisBimos pâ a senão afastar por eom-
pletó dóôl <ídíàçõè8 c«íá'^òtríVel praga,' 
polo p^óç; eAouçtai- jâççE} (p^o^F^eçoleK, 
raddé. " ' / ' " . 

E entóoV^rwjosíí sêia ep&tètüplaç^es,v 
sem ^aosigenol??*. < inexoráveis destrui 
reis todtò 'j&tf''Veredaá^^^tranbítüdaà o pro 
eorada»^pwHJWte^^^oorande? polv^ de 
fcentaoulis ififlnitòs. güè descarailamppte 
vivti ae Rizír èra de tiaMbr em Eá 
bio,,ji*K)i|g0irp, »ffa^jsflií^rpaiido-s^ 
Gratidões calculadas-1 eoj , Cenflanças sem 
limites, em Symj^tóòr-fiAôfitiferite éhi 

È eu â í ^d^ como. S^ Pajalo^ «aUenden-; 
do a fraqueja da vossa carne» lembro 
vos que ca dor e a infelicidade se acham J Q 3 n u m e r o s de 1 8 8 2 0 1 a 188B00 
ueefco*«amlnbosV e qhx* O meio para DO I A ^ ^ ^ A A A 

struir esta abrace maldades ó a U i U b a r > L e 8 ^ 9 p rem iado^ com 4 ^000 , 
i - • -- — -7X700 

:..... Prepiíos-de 50$qoO , 
46442 I 110002 ( 1G3300 r ^95B7p 
6 5 8 1 2 j 1 3 6 8 4 9 í" 2 " l ê 9 ^ í / T V 

J8824V.0,188^43,. v 

iiisif ë v n ô s ^ ; 
' 9 6 2 5 8 ; : è ; r 9 6 2 5 8 . - K ' 

7165Ua -74660:.^-
. 9.G25 Í a 9 6 ã e ò V V 

Céntenfl3 

' 50$ 

'í * í-s 

í) 

•i • t . - ' 

de« «a i n f l è i W Ü d ^ para <?solho^ na j 0.9 r iumôios d e 1 7 1 6 0 1 
«urdez párk as f ^ a s e nos rigores para estào jpremíadoà cotçj í 
os atlrativòis. 

MEPHISTOPafiLES; 
a ;9G3QQ( 

S T̂ î r-ftillltiĝ  win 

I ) O S t p í E W S K Y - O ^ X M E E 

Os nuweXõB de 
estão ipremiados com 

. Milhares 
TodÔB ôs b u m e m t^rmj^adoè 

Na (IrAo o^spirít.9 pü 
3 cadftJ voü p;iieco 1 V^l^ 

tar á t-nideucia anti-germa:;iea, 
ião for fomente acoenluad v du 
Vau te w ^uer^â r. A 

.papulaçfi' pure^rtSot- perdoar i\ 
Ai/enu-üha o ardiloso erubuato 
ca;n que elkí soube * a^ast^r, o 
pat^ua uma malf-dada asreptura, 
eaoq^deudo os verdadeiros tioa da 
isua' àipiruv/c'íA sob a e<pu de u-
rna rweu t rnsade, apregoada 
•«uri)i et uibe» p Jo. r impera-
dor . 'r< : 

Toda i itnprenstt londrina eoru 
tiuú^ a qualificar sevefam&ffte os 
actos de. vioíeneia» d ^ • uavios 
fclleinaes e essa exacerbação con 
tra a poteúcfa pretensamente nnai-
ga 'wátítiij como é justO} o Gabi-
nete Balfour.em cu/o áéio ò^ lór? 
naes achara, jmp ^ í ve l íDão^ ter 
havida uhi.boniefti éoto-""A prés j^ 
(bacia precisa para descortinar a 
descai manobra. Ne«see . ^taqaeô 
SFÍQ MFIDHIIQ^^QFRQ M os. jornafi$ 
reacèiouário3, como até—e o fae* 
to ó Gigniíicativott-aquelles mes-
pana < orgâos que , habitualmeüte 
cerèatn o ' Ôoverno de prestigia £ 
Ibé ; dfio 6 apdíò dá «li í deíe-
ia. A p^pr ia pessoa cío Sobera^ 
o % ordia^iattietftè é dew 
Xada aparte em todas us polemi. 

é d&ita vea ammiscuida nos 
d .batee e eoi termoa > cão áespro* 
vidua ,de .lima côrta acnoioni J. 
• Ma«« nâo é preciso dizer para. 

cóifrpr bender que o accôrdo 
angfÓ^atpB^in^nó aahe dessa ques-
tão M6ià£ulárràetíte ferido desde 
.'s pttrtièiroa momentos de 'BÕH? 

Vidtt, e parecem nao crfifti1 o i 
que. Jbe i vateemanan- teorte; 'breve* 
è d 2§xi\ \ ,que-detraz dei E ÍO ^ fi-: 
C RASPARA /EÇGRDARRÍHE A:FUNESTA-

0 ephemer i existenciv um<a . ag_ 

a iia iaT a questão e^ta' em ves j 
peras da. mIu^Ao pa^-ftfa que t >-*l 
dos lhe ^ l y V ^ ^ f pffeíto 
a jlia'i^ c^lfoçou^fj yinfi»r1iunen/e 

(I'll lad) (hi lriglater-tt, t̂  o 
(iiiuisterío UVIIIVÍV* KÍ\MMÍores 
/ecobeu do liiubaixtulcr /taliano 
aJÃtificHvrio de que elle aguar-
diva uni telognimina que multo 
úcmutffoã f ^ ^ 

| Deitòis p i á ^ / a t a ^ s e m n m w w * 

Bh l [ r t , i c o â % iprBoftô 
^ j t e l a ç õ e ^ M r e i i 1 : ^ c o u T ^ G o v e r S o , 

que a /oglaterr» ja' avisou a' 
Allomcub^ ' 
sua5 politico aggrêsázvíi conhft a 
Venezuela acatrctar-m o rompia 
mento da afiança dàâ duaé po-
tenc as. • : : • : ' '' 

ÉÍÊàái 

gravação muis forte das antipattai-
as que a p. uca parecínm senão 

mortas ao d u z i a 

Entret 
que, n > relativo a' Inglateíra e 

Exames de preparatórios 

Resultado dos lexame^ dc 

iXOLKZ 

. i Appp, <;om distineção 
' ^idrohia dd CarVaiho, Albertina 

Avelino, M. Arminda F. Caldas 

e João- Minervino de Ai^eídà. 

Apps. plenamente 
Marifr do^ Carmo L. dè Mag/ . 

Ih&ês ti> Manuel Macbado. ? :í r1 

Reptovadií: bovantyurse da 

bane«—1. 

"í / í v ! A í-âtJlw ( ) 

Àpp£ plenamen te 
Antonio. Soarei Júnior, ISlvino 

t)a Hilva, Joaõ Suassuna e Metton 
da 0 / Meu v ' 1 ; 

Apps. siniplc^ rí ^té 
Luiz Segundor B. <) \ TríijipLadê, 

la&ê Titò ÜV' WaíiSèrley e V/cto-
Húo RV ^üírtó/' • • ' ; ; ^ 

Itètantú\i«iè díí' tiatícíl 1 

! tífioMtíTfeiÀ1 

;' AppP pMiâmeríte •1" 
l\i\z Béneá im dá W h * 

• Appti/simp'le&meà4èi ^ 
MaouehBecicioide M^ Pilhô^ 

Ernesto Kv-ídiQ Albuqtíerq^e Mp^ 

i ; Uçy^^oaf^ei^a .Jbfti^ça,; j — R ^ 
proyfldí^: ̂ —Rplt^r^m, a cliapiada 

í M f e í t í a d o - i R i f t e 

O l i w a w d » O î m a r o 

l io i hol^tasíi. 'tÃíii itoÀ D t i m o n l 

- R B f ^ G H O S ;; 

nMkm MtfUtiffo 
A' v^nija KaJMta.̂  
TyüUx se com Francisco Candido, 

dirsetamènte do Rio >: -

(fotofitâwpevint de divër* 

ws eépeer 
maios ar s*'— lSev})fj) ^ fyhjpo* 

- (Jorro*. f v 

Vcnrlc t u d o i s t o m a i s h n r a t o 

H i n c i r a 

Ç Â B t J í A V Á L 

Uontftt t i espee in l e bi-n;i 

ÍÍÜS, tfocebcttun— 

' - " - Mello & C. 

ílmprimem-se aqui. 

1 -í 
No « l^rop l ie ia» de Cascu-' 

do & Cft
M eqçontra-sft chicaras 

4 7 d © F e r r e i r o 

uma .mfrtiOM l^Lèldtai ifd.eádrlnio 
amado de tua caríssima existencia, 
receita as nnoha.s modefitas feli-
citações qué 'a^rdva eloquen-
k ' " ? qi|ôjpto v ^pfiefafi^ipte te 

. Portanto, J 
te do 
estimo 

.ií 3; r 
Para saudar hoje o }dia 
Dò íeuJ èàtáíibló ' aitikdo, 
Sõ Ça^tro;..AlVjeè pQdí? 

, t J v vi « i^. s ; j } y ' 

lim sua lyra ínppiraíío. 
v í > i * J 

Mas é toi essa emjo^a;)... 
(^«e n^èsê' fnstabte ttíe' vem, 
QVqu.ifei d,e Qçrffftq-.:'! 
D^r-tê um abraço tafnbèm. 

^ Hohorió itè Oliveira. 
T: i jcr 
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«Abí-está o que o preoctíupà,) primeiros legares, senad o pri-, 
íJisse eu com migo ; el(e anda lá meiro 1]Q mundo da Bcieucia^ -fí" 
com ideias uovas na cabeça e^elle». a ' peaaarem que estivas 
não gosta que o vào anancar as ^ doido ! Ah / ah / ah T Naõ sabi-
suas reflexões ; todoisi os aabiOí 
são atoíta.^'Apezar da attençao 
com que li o teu artigo, meu 
filho, ha . n^jle bastante coisas 
qufc 111̂  "encapara ; maé, iguorau-
te comtí sou, nâo admira que 
naõ compTéhenda tudo. 

—Deixe^mV mama. 
Rasioi^ilíoft pegou 110 numero 

da rev is ta i lançou; u a ^ , lapida 
v sta folhos ao artigo. Um au-
ct 1 expelioieníu aéiup»e um vivo 
prazer ao vôV^se iinpreaao pela 
prinirira vez? sobreíudo quando 
tem apefias vinte e três annos. 
Comquauto o seu espírito es^ves-
no preoceupado com crueÂs cui-
dMdort, Ratákcrlnikofi üm pfjuiíe 
Nub/rahíi -se a es^a impressão? (jue 
não lhe durou, no emtanto. maU 
que vuu instante. Depois de ter 
lido algumas linhar IVanziu o d 
sol̂ r^o^ho.í e ura eepautoso feoffri 
m^nt(» lhe (^imprimiu o cv.-ração,. 

vqurílla leitura • tinlia lhe íie 
uuliilo ie<'or!a11o todMá uh - agita-
çôob moraes d)0b ülíiinos rnezes. 
Koí com um ttuutimeJJto-de viu-
if̂ ta /TpUltiàl)r,<|4WV eltO IBS-

sou u brochura para cima da 

mo/a 

Man. ã|)«'/ir h1 " h^ 'mn f to 
igii' Int«-, b ulia» lixlavia, u cflSí* 
Viera.» íi<4 qu«1 d^Mlro de muitu 

.,1 uco tempo oeciipan/H um do« 

aj# que teveram eââa idèía ? Ço -
tadoô ! De reato, como ; poderiaqa 
eiles comprehender tão alia m^ 
telhgencia ? Mas peqsar - .que 
Dounetcbkaí. sim, a prop.'ia 
Dounetchka, naõ .eafaya muitj 
/onge de acrediíar iasO!t F/ iri^ 
crivei / Ha sez8s ou ?ete dias, 
Rodia, affligia* mé por Vêr- bòmo 
vives ; a tua casa, o teu fato, 
como te alimentas*., Mae, ago-
r^, reconheço que era mai3 um 
disparate da minha parte ; et-
íe.ifivamente%. I040 que queira^ 
com o teu e^pirUo e o teu ta-
lento, alcançaras a furtuna. Por 
e'i:quanto, sem duvida, não te 
imporias com isso, occúpasote 
de coisas mais importaníes... 

-Dounfa ú&o esía4 c»' mamã? 
N«o, Rodia, Pass?*, muito 

lempo fòra, ceixa me só. DmíUi 
Pr k ofífeh tem a bondade de me 
vii e sempre me tal a de li.Klle es-
fim./ 'í,o muito, meu Tilho. Qüan-
t'> " tua Irmã, não mo queixa' 
porquê efla^ tem para coramigo 
•imum attenv^eí?. Tem Ia' o seu 

n i o i c n m o e u tenho o fn B u. 
NAo mó quer dar a conhecer o« 
^eus neg^cing ;Ubo é !a'Coín el!a ! 

^ J i ^ W b ^ .Opculto nada 
• kort iiioys fiíljõtí. Sem duvida, <•«• 

de que Pounía 
muito intelligente, oue abJ*m d i ^ 
w f nos fem'rtufta aífeiçfto a 

Dr. ; X 

! / \ 1 > V 0 G A 1 ) 0 

f i S C I v Í P T t f R I O : R e d a c -

ç ã o <ja • i , K c i>ub l ÍGa v 

D á consu l t a s por escr ipto 

ÀdvoijH 110 Super io i ^ Ti'i • 
hu i i a i de J us t i ç a , p e r an-
te o f u i so Se(i( í io i i íd e 
e m t od >s os a u d i t o r i e s 
na «»ornar ia d a c ap i t a i . 

Defoade peante o Jury 

dera! n estadual 

e-

mim fe a t r . . ; Más não^ei o qu$ 
tudo 'feto dura* dé ^í . . . Lamento 
que elia não poe&a aproveitar a 
boa visita que ta me fazes. Qnan^* 
do voitar a casa, dir-íhe-heí : 
-<-Na-íiift--ausência- veiu ca1 teu 
irmão : por onde andas e tu du»-
rante esse tempò ?» La1 essa 
casco«lhla l Tu, Rodia, uaõ te 
prendas coinmigo';- quando cafc: 

podoreâ vúv eem te íaz^r traôa-

; i if 
nanas, a jp^ma açoart/merha 
sempre como agorní ? çèrguQtou 
qüe de rôpetrte. ' 

listas pàlavraò' sãhiraiti-lbe es-
pontaneamente do /undo do co*í 
raçaõ antei que eile podesse me-
dir o; alcance del ias. > { ^ 

Rodía, Rodía, que tu 9 
C j í d o pódes tu- f^zer me ^essa 
pergunta ? Quem ousara algum 
dia dizeiMiie mal de ti ? Se ale 

torno, vem ; qpando te iiiçer lgAiem se atravesse a isso, eu- re < 

l i ï i carrega ^c íU\ i j uá] . 
#<jii^ii lii(|uidíi<;ào o, cxiv-

vuí;a-t) íJouiÉíioNiiàl ira 

|)ívn;;I d o Nat.íii, 

^ Faz re^itstro de firman e 

o preparo de livros peran-

te a rlunU Commercial 

KtMUimir.er.M ' > i iP^ l i au i r 
I r pr\ |M. 

desarraujo, não t^ incommodes, 
terei paciência/ Bastar-mc^ha sa« 
ber queí me amas. Lerei as tuas 
ob as, ouvirei falar de t\ a todfi 
a gente e , de tempos a t e m p o s , 
receberei a tua v i^iía. . Q i í e 
posso:, ^ è è e j a ^ ^ fíoje llyieéta coijk> 
solar tua n?ae", b e & ve io . . , 

l-íruscawente» Puícher a A l e -
xandrovna de^aíou a chorar. 

Ca' estou eu outm wez !... 
Nau iepare^ ..-MUj. doida ! Ah'! 
Senhor 1 mas cu naõ penso em 

c Usa ria ouvz^o e expuísâl-oJiia 
da m nha câsa. 

- O fl m ,da. lüjnha visita •̂oçu 

e e^ima ^ertejamôs^ÓB, 
e^tim) até que flojjnetchka ca 
naõ ó s t ^ , ^ r ^ g y í j ^ i eila- xçm a 
mesma aninàaÇaôi - talveã a 
mama venha a ser in^ l z, mas 
fique-cerí'/ Çuo ércu .fi!Mò a ama«: 
ta' sempre maí» a «/ pro^ 
prio e que mam^i m:<Jfc|<>v6 razfm, 
fUvidando da mi'nh / ..il^íiçao.Nuu-

.íüi^ ijMihiun^ n fxclamoi^ elU»;|i;a deixa?xM de a á:n Bem, 

^ ^ ^ fh îidíM que dyviv), an* 

isto 

c 
l é V a b t l n t l ü - é e ' repênte ' . : ffá 
rvlii café e naõ t4o offereci l V e 
o que é o e g o í s m o das velhas I 
/mmediatamente, è um instante I 

Naõ vale a 
\ms'me imbo ia . 
par i isso. Faça favor de 
t>u\h\ 

Pulehoiía Aloxandrovna 
jirnxiuii»'i-H^ í . imidan en/i» d o 
l ie . 

Mama, ucunteva o que u< 
• •oiiíM(?nr, ai mia que ruça dizer 

me 

ap-

ti-

beijou 

aper -
cho 

/es d e tudo , a^evoi7/r~!he 
Ijem tei uiinan\in:e n t e . 

Pu cher/a A i t ; x a n d vo v n a 
pena, rcwmã, f wilenciotí^mente o l i j i o 0 

N ã o v i m ca' t ü ) contra n p(Mî ^ 
i ando. 

Não aei o quo tens, Rodia, 
dmsr Olía, a t i n a i . A t e aqu i j u í -
Kun que a n asa presença lu 
enfadava n ^ i l a , y r j o qU(> U ; | u 

d(vs-raça te ameaça n 
quo viven íruma grande ano;. 

I»1 m i m a.s co isas mais /'Xtraor^/i- I do. Hti a n d a v a rt/'Hrnnflada K o d n . 
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MOSSORO ' 1 8 . 

Hontem, á noite, chnveu 
bastante nesta cidade e nos 
arredores. 

Eleição Federal 
Realisou-sc hontem, em to-

do o Estado, a eleição, para 
vice-presidente da Republica, 
nm senador e quatro deputa-
dos ao Congresso Nacional. 

Por toda parte, donde te-
mos noticias, o pleito cor-
reu animado, mas sem o me 
nor incidente desagradavel, 
sem a mais ligeira perturba-
ção da ordem. 

Pelos resultados que che-
gam ao nosso conhecimento, 
podemos considerar eleitos, 
senador federal, o desembar-
gador Joaquim Ferreira Cha-
ves ; deputados, os drs. Au 
gusto Tavares de Lyra, Eloy 
Castriciano de Souza, Mano-
el Pereira Reisecorónel Fran-
cisco Victor da Fonseca e Sil-
va, todos eminentes correligi-
onários e candidatos do nos-
so partido. 

A victoria uâo nos surpre-
hende, põrque j á era espe-
rada por quantos conhecem 
a força e a disciplina da po-
derosa aggremiação partida-
ria que a habilidade c o pres-
tigio do nosso querido chefe, 
senador Pedro Velho, soube 
crear neste Estado, para hon-
ra da federação e glorificação 
do regimen republicano. 

Ô pleito de hontem não foi 
disputado também pelo ele-
mento opposicionista que de-
ve existir naturalmente em 
todas as corporações politi 
co sociaes, porque, infelizmen-
te, neste Estado, os poucos 
cidadãos que dissentem da 
nossa orientação politica a-
inda não quizeram—certos, 
sem duvida, da sua insignifi-
cância numérica cada dia 
mais reduzida por constantes 
adhesões, sincera e lealmente 
feitas ao nosso partido, apro-
veitando-se, da maxima ga-
rantia que a nossa digni-
dade e as nossas próprias 
conveniências mandam conce-
der a todas as manifestações 
da opinião publica, organi-
sar-se em grupo coheso e dis-
ciplinado para nos offereee-
rcm combate por meio das 
urnas. 

Alguns cidadãos, porem, 
pertencentes a esse elemento 
opposicionista,cujos nomes fi-
guravam na chapa que appa-
reccu publicada trcs diaa an 

concurso do eleitorado e, pe-
lo menos nesta "capital, de-
ram-nos o exemplo de uma 
disputa leal,portando-se con-
venientemente durante o plei-
to e obtendo uma votação, 
que, embora diminuta, sem o 
menor resultado de alcance 
pratico,teve para nos o graiv 
de valor cívico de ser uma 
manifestarão clara do senti-
mento politico, a aftirniação 
de convicções partidarias,que 
somos os primeiros a respei-
tar, e deu a todos a certeza 
do escrupulo com que os nos-
sos amigos sabem acatar to-
das as opiniões que se reve-
lam nos pleitos eleitoraes. 

Quasi todos os candidatos, 
por si ou por intermédio dos 
seus fiscaes, assistiram e fis-
calisaram o processo eleito-
ral em todas as secções e fa-
zemos-lhes um repto para, em 
nome das suas consciências e 
da sua honorabilidade de ci-
dadãos, declararem si lhes foi 
recusado pelas mesas eleito-
raes qualquer elemento de êx-
ito, si houve a mais ligeira 
falha na honestidade do pro-
cesso, si se procurou exercer 
a menor comprçssâo no ani-
mo do eleitorado. 

Desejaríamos também,mes-
mo porque estamos interes-
sados em fazer uma critica 
desapaixonada, que os candi-
datos oppostos aos do nosso 
partido apontassem a locali-
dade do interior do Estado, 
onde os seus amigos compa-
recessem ás secções eleitoraes 
e lhes fosse por ventura recu-
sado o meio de exercerem o 
seu direito de voto. Si algu-
ma localidade tiver havido, 
onde se tenha infçingido a 
nossa orientação e desobede-
cido, neste particular, ás re-
commendações do chefe do 
nosso partido, nos compro-
mettemos, desde já , a fazer 
sobre o caso a nossa censura. 

Pelo resultado obtido nes-
ta capital, verifica-se que os 
nossos adversarios não fo-
ram votados de maneira a 
dar-lhes quaiquer esperança 
de êxito. 

Si aqui,onde residem vários 
dos candidatos, dispondo das 
vantagens do prestigio pes-
soal, de relações particulares 
valiosas, onde, pelo elemento 
composito do eleitorado, ha 
maior diversidade de opini-
ões, a proporção da votação 
toi de um para dez, é licito 
suppor que, nos collegios do 
iíiterior, onde a disciplina 
partidaria é mais affirmada, 
a proporção teria sido ainda 
muito menor, si tivessem pre-
tendido disputar a eleição. 

Em todo o caso, ficaram os 
nossos adversarios sabendo 
qual o caminho que tem a se-
guir para se imporem a opi-
nião publica. 

Organfsem-se e appareçam 
lealmente nos cotnicios eleito-
rjes e terão da nossa parte 
todas as garantias. 

Mas, tora do systhema lici-
to c dcccntc das urnas, aó tc 

C A P E N G A S M Ã O F O R M A M 

Amigos, cidadãos, já que passou-se o dia 
Do grande batalhar, da lacta eleitoral, 
Mandemos, pois, bater á outra freguezia 
Os restos varonis da opposição local. 

Moribunda cruel, que ha muito tempo havia 
Pedido Confissão, Memento e Funeral, 
Resuscitou, surgiu nos transes da Agonia, 
Com as honras do Deus Momo, em pleno Carnaval ! 

Partindo de um clarim os sons intemeratos 
De guerra eleitoral, a certos candidatos 
Logo fomos ouvir nas urnas, frente a frente... 

Mas oh, decepção ! Oh, ferro, Oh, palhaçada ! 
— Deixou de triumphar a chapa codilhada 
A falta de eleitor, de votos, simplesmente ! 

Jorge MURY. 

NATAL 

V secção : Para vice-presi-
dente da Republica : dr. Af-
fonso Penna, 152 votos ; pa-
ra senador: dr. Ferreira Cha-
ves 136 votos, dr. Amaro Ca-
valcanti 16; para deputados: 
«ir. Augto Lyra, dr. Eloy 
de Souza, coronel Fonseca e 
Silva,136 votos cada um; dr. 
Augusto Leopoldo, Jose Le-
ão, dr. Carvalho e Souza, 10 
votos cada um. 

2# seeçfio : Para vice-presi-
dente da Republica : dr. Af-
lonso Penna, 152 votos; para 
senador : dr.Ferreira Chaves, 
111 votos, dr. Amaro Cava! 

te» d a eleição, so l i c i t a ram o remos ímpetos de revol ta e l c a n t i 1 2 ; p a r a depu t ado« ; 

manifestações de despreso pa-
ra os adversarios que se qui-
zerem aproveitar da torpeza 
de uma falcatrua, infelizmen-
te ja mais de uma vez ensaia-
da e, felizmente, sempre des 
mascarada e sempre repelli— 
da. 

Nesta capital, o pleito foi 
muito concorrido, estando as 
secções cheias de eleitores e 
espectadores até se terminar 
a apuração. 

Os candidatos opposicio-
nistas drs. Augusto Leopol-
do e Carvalho e Souza per-
correram varias vezes todas 
as secções. 

Alem dellcs, como fiscaes, 
tomaram parto nas mezas, 
da 1' secção, o coronel Elpí-
dio Menezes, da 2\ coronel 
Elias Souto, da 3 dr. Erico 
Souto, da 4* coronel Barba-
lho. 

Os fiscaes da primeira e se-
gunda secções retiraram-se 
ao terminar a votação; os fis-
caes da terceira e da quarta 
secções retiraram-se depoisde 
terminada a apuração. 

Não houve nenhum protes-
to. 

Causou certa extranheza o 
Diário de hoje, cujo pessoal 
assistiu a eleição e votou nas 
secções desta capital, não 
dar, descriminadaniente, nem 
sequer o resultado da vota-
ção dos candidatos opposici-
onistas nesta capital. 

coronel Fonseca e Silva, 143 
votos, dr.Augusto Lyra, 142, 
Ir. Eloy de Souza 141, dr. 
Augusto Leopoldo, 10, José 
Leão, 10, dr. Carvalho, 9,Pe-
dro Avelino, 1, dr. Calistra-
to, 1. 

3' secção : Para vice-presi-
dente da Republica : dr, Af 
fonso Pentia,137 votos; para 
senador : dr.Ferreira Chaveâ, 
125 votos, dr. Amaro Caval-
canti, 12 ; para deputados : 
drs. Augusto Lyra e Eloy de 
Souza, 124 votos cada. um, 
coronel Fonseca e Silva 123, 
dr. Augusto Leopoldo,14, Jo-
sé Leão, 13, coronel Gurgel, 
7, dr. Carvalho, 6. 

4• seççâo : Para vice-presi-
dente da Republica ; dr. Af-
fonso Penna, 75 votos, dr. 
Andrade Figueira, 1; para se-
nador : dr. Ferreira Chaves, 
66 votos, dr. .Amaro Caval-
canti, 9, dr. Ol3Tmpio Vital,1; 
para deputados ; drs. Augus-
to Lyra e Eloy de Souza e co-
ronel Fonseca e Silva, 67 vo-
tos cada um, dr/ A.Leopoldo, 
9, José Leão,9, dr. Carvalho, 
5, coronel Gurgel, 4. 

S. JOSE' (incompleto) 
Para vice-presidente, dr. A. 

Penna, 188 votos ; para se-
nador : dr» Chaves, 188 vo-
tos ; para deputados, drs. A. 
Lyra, Eloy e Pereira Reis,188 
votos. 

PAPARY 
Para vice-presidente : dr.A. 

Penna, 106 votos ; para se-
nador : dr. F. Chaves, 106 
votos ; para deputados, drs. 
A. Ly ra, Elo3r e Pereira Reis, 
106 votos cada um. 

GOYANINHA (incompleto) 
Para viee-presidente : dr.A. 

Penna 165 votos ; para se-
nador, dr. Chaves, 165 ; pa-
ra deputados : drs. A. Lyra, 
Eloy, coronel Fonseca, 165 
votos. 

PENHA 
Para vice-presidente : dr.A. 

Pennu, 281 ; para senador, 
dr. Chaves, 281 ; para depu-
tados, drs. A. Lyra, Eloy, co-
ronel Fonseca, 281 votos. 

MACAIIYUA (incompleto) 
Para vice-presidente , dt.A. 

Penna, 110 votos ; para se-
nador : dr.Chaves,! 10 votos, 
para deputados, drs. A.Lyra; 
Pereira Reis, coronel Fonse-

ca, 110 votos» 

ANGICOS 

Para vice-presidente: dr, 
A. Penna, -350 votos; para 
senador : dr. Chaves, 350 ; 
para deputados : dr. A. Ly-
ra, Eloy, coronel Fonseca, 
350, 

AÇU' (incompleto) 

Para vice-presidente: dr, 
A. Penna, 183 votos ; para 
senador : dr. Chaves, 183 ; 
para deputados : drs. A. Ly-
ra, Eloy, Pereira Reis, 183. 

MOSSORO' 

Para vice-presidente: dr. 
A- Penna, 412 votos ; para 
senador : dr. Chaves, 412 ; 
para deputados : drs. A, Ly-
ra, Eloy, coronel Fonseca, 
412 votos. 

MACAU 
Para vice-presidente: dr. 

A. Penna, 468 ; para sena-
dor : dr. Chaves, 468 ; para 
deputados; drs, A. Lyra, 
Eloy e coronel Fonseca, 468 
votos. 

AREIA BRANCA 
Para vice-presidente: dr. 

A. Penna, 211 votos ; para 
senador: dr. Chaves, 211, 
para deputados ; drs. A. Ly-
ra, Eloy, coronel Fonseca, 
211 votos. 

CEARA'-MIRIM 

Para vice-presidente: dr. 
Affonso Penna, 408 votos ; 
para senador: dr. Chaves* 
408 ; para deputados : drs. 
A. Lyra, Pereira Reis, coro-
nel Fonseca, 408. 

TAIPU' 
Para vice-presidente: dr. 

A. Penna, 166 votos ; para 
senador : dr. Chaves, 166 ; 
para deputados : drs. Lyra, 
P. Reis, coronel Fonseca, 
166 votos. 

^ m w i m m 

Comi.lotam aonos araanhau : 
0 nosso distincto amigo capitão Mana«* 

oi Coôlho, honrado inspector d'Alfandega* 
»Clélia Roselli, filha do illustre coro-

nel Angole Roselli, digio cônsul Argen-
tino. 

A oxraa. ara, d. Josepha Marinho Pos-
sua manda celebrar ama missa pelo des* 
canso eterno de sou filho, «Joaquim Ma-
rinho Pessoa, no sepeptimo dia do seu 
tu lleci mento, no proxiruo sabbado, dopo is 
(Tamanhan, na egreja Matrtz, às seis ho-
ras. 

0 illufifcre dr. ehofo do Policia, por ac-
to de ante lioutom datado,concedeu a ex-
oneração quo pediu o cidadão Thoophilo 
Marinho, do cargo de ü- euppiento do 2' 
delegado de policia da capital, por ter 
do seguir para Manaos, onde vai flxar 
rosidoncla. 

4 9 ! 
—Mas, nós nao cabalámos ! 
—Náo importa i Si nao queriam 

cabalar o nâo estavam apparoihados 
para a lueta, nao deviam ter se a* 
presentado, porque uma rafa (Taquel-
las, eorapro ó uma coisa vergonhosa 
para um partido / N'um eleitorado 
do quaei mil eleitores,vocôs consegui-
ram aponas 49 votantes ! Isto, meu 
amigo, é de péssimo offeíto,.. 

Esto dialogo ouvi hontem, ap^s a 
eleição, entre um PedrovelhUfca e nm 
teimoso do outro lado.,. 

i/otfo, lotfo ao terminar 
O vnvnvit da eleição, 
Ivu ouvi HÍgiiacs dobrar 
Por alma da opposiçAo. 

L u l ú Ç apé t a . 

. i l " X.-V 



Secção Judiciaria 
KUPÜKIÜK TUlHUNAJi DK Jl̂ TiÇA 

frj)**ín onlituria »00 11 fio Fe/ 
ven Ími <U' i tH-J. 

RRTTFI: ÍU Í ;o ^XÍIH>. ar* ()eo 
$tiU)btir£ft<ior MeiiM t* St\ 

A' bora regimental, va s*la das 
< ontoroncia*, abrias > a 
aclui'1 lo» d-í |WYH'PíreJ, o* trenos. 
tr<. Jo.t)mbrtig:»iiU Mtfilft e 
Si\ prHiíltlenli\ iví .a díüs, 

Thtíotunio Krelro, Juno BiptídU 
H o dr . An'0!'i0 ile Stniísa, pro^ 

curador gursl fio tiNt^do. 
Fui lida e ttí/n deb:Ue approva-

da a acta da a-íasa-i antecedente. 
Faltou coiu caudíi pnriicipada o 

e\ino ai\ deãombtirgAdur V/ceu-
to tiMnoj. 

Piüciíd^i. . t '.i oleiça t de pre-
BiJcíit-* di> Triluiaal para o cor^ 
rume aono, tlü aecordo com o 
«ri. 50, lotra a tia k i u, 114 de 
8 de agosto do 1S98* seado ree-
leito o oxmo. sr. desembarga« 
íior Meíra e obtendo-o exmo. 
desembarga 4or João BtptUta um 
tolo, pelo que o primeiro assue 
lüiu immediatatpente o respectivo 
exarciufu, depoia de feita ít proô 
lueüsa legal. 

L>Í8tf(binyõ.ja : 

Appellação criminal 

N. 124—S. Conyalo—Appel 
fante, José Varella—Appeflad» a 
jjuâtiça—Ao tfxmo. er. deRem^ 
bargador Tbeotonio Frere. 

Appellação civil 
» 

N. 53—Asai -Appeliantes, SI*» 
vesirò Nery' de Carva-fa* o sn* 
mulher—Appf li idos Luiz Gomes 
de Amorim 

a sua mulher—Ao 
uxma. sr. desembargador Theoa 
fonio Freira. 

Passagem : 

r*o exino. sr. desembargador 
Moieira Dias a) exiao. sr. doa 
tembargadof Toeotouio Freire. 

N% 122 —Nata l—Appel laute o 

promotor publiec —Appeliada DJO« 
Juvm Maria da Concelcão. 

parecer do procurador g9ral: 

Appellação çiiminal 

N. 123—Geara' mirim^Appel* 
lam^, o promotor publico—Ap* 
pellado Antonio Curto da Silva. 
^Dô accordo com o an . 171 do 
Keg. Interno do Tríbaaaí foi noJ 
meado o ixtno. er, desembarga 
dor Theotoniii Freire para revtr a 
liáttt il 13 an^guidade do* juizes 
cio direito do Estado. 

K nada mais havendo a tratar 
íoi encerrada a n^ssaõ. 

O secretario, 
Luciano de, Siqueira Varejão Vil? 

ijueira. 

Smb4 í j í í í í í j Í 

aBOQMPHIA 

:i* l u r m » 
Sjiíio chamado? aiugph*!)* ßt,s 

9 horta, a4« prova« iicCript* o 

0 r d I, cs eXHiuinniidoa seguinte« 5 
1 Porphyr/* Marml.u d* 

2 Juào carba Ribeiro Koam 
J h ) K<o\*t.f de HOMK » 

4 Victonuu Kdíello Autrau 
5 Aniceto líibôiro Vare jà ) 

I, .Iiiare« Giuiibelt-i T. Öarretto 

SuppSentes 

1 Virgilio Orflvc.õ B. (ia Ttiudade 
Cyrci Tavniüá da Silva 

.V uavid Uil Terea 

\x t u r m a ^ 

1 joaö Büpu'sta B. LoureiiO 
2 Î Jutpho Pereira Simões 
\\ joaf» ßigoia 
4 iloaò Puuío P. Simoea 
5 Raul Meudes C. Braudao 

AQLOÜIO Galdioo GueJ^ä 

* 

Suppfuntee 

1 Aniceto Ribeiro Varejaõ 
2 Ramiro Belt»«o da S. Lapa 

s Ociavio Kibelio 

LATIM 

5 * t u r m a 

1 Silvério de S, Filguera 
2 Maouei t' . P a î t r a 

ò Jjaquim Ignacio Fiifio 
1 Joté Vicente Barreto 
5 joae' 2guacij ae carvalho 
0 Sabino Nogutiía de Vaecouctsí 

lOB 
7 õote* k rr^íra dç Queiroga 
8 Jayme pjreira de Lima 

m 

Supplentes 

1 Silvino Bezerra Netto 2 ornando iZeginaldo Tdixeira 
4 Daniel Vieira Carneiro 
4 iMdro Bastoi de »Seixas 

INGLEZ 

64 turma 
* « 

1 Milton pereira Carrífho 
2 João E m ^ t o R . de 
a José Francisco A . d Souza 
4 Joaquim de 8 . Nogueira 
5 Lydio Octávio G. da Silva 
6 Alvaro da Silva* 
7 Joie' phek Feinendes 
8 Silviuo B.'&erra Netto 

Suppienles 

1 Moy^e A . Laredo 

2 Agenor Carrilho 
3 Ali lio M artins 
4 VUal ßdZtrra Caväleatite 

B A T A L H Ã O na S E G U R A N Ç A 

Serviço viam o dia 20 de Fe-
vertMrí) 4k4 1903 

Koiida, o sr. tenente Britto 
listado maior, o sr. alferes 

Cavalcante 
Dia ao Batalliao, o V sar 

perito Galvfio 
Inspecção ás patrulhas 2'sar-

gento doares 
Patrulha diurnas, o 2' sar 

gento Pastel 
Patrulhas nocturnas, os ca-

bos Albuquerque e Pimentel 
Guarda de Palacio, o forriel 

Bento 
Gxtarda da Cadeia, o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o cabo 

Remigio 
Ordern ao official de ronda, o 

cabo Barboza 
Piquete, o corneteiro Nasci-

ra 
UNIFORME 6 

Will" 
Nicolau Bigois ' 
Grande estabelecimento 

de fazendas, miudezas, per^ 

fmnarias e chapéus. 

Attenção I 

Canfefcti d> Rlo, de pri-* 

meira, qualidade, vende^e 

em grosso e a retalho na 
SAPATARIA PESSOA 

Vendas a dinheiro sem diatineção. 

Para Café 
No « l*ropheta» de F. Cascu-

do & Ca., encontra-ae chicaras 
(Je poreelana a 6 $ 0 0 0 a dúzia* 
Approveitem o queima rapaziada* 

C o n f e t t i d o R i o 
C h u v a s d e O i a r o 

Borboletas a Santos Dumont 
R E L O G I O S 

Bisnagas automaticas 
A venda na rua «Dr, Barata» 
Trata-se com Francisco Candido. 

Para o Carnaval 

CARNAVAL 
Confetti especial e bisna-

gas, receberam— 
Mello & O. . 

ia Fiscal 
A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 

EDIT 
Por esta Repartição se f<iz publico, em observân-

cia á ordem telegraphica da Directoria de Coatabili* 
dade do Thcsouro Federal de 1- do corrente, o se« 
gainte Edital da Caixa de Amortisação : 

Caixa de Amortisação 

De ordem do gr. inepector (leatti repartíefto, faço publico que 
eiu 8888063, realiuadaa a 27, 29 e 31 de outubro, 6 e 7 de ao vem-, 
t.ro do corrente anão, pela juata administrativa da Caixa de Amor-
tisaçfto, foram sorteadas G.000 apoiicea do eoípcaatimo aaciooal de 
I897, cuja numeração consta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

[OONTINUAÇÃO] 

10.859 Il.408 77.915 12.326 12.655 
10.861 11. 414 11. 94 r> 12.329 12.662 
10.888 72.428 77.954 12.33i 1.2.664 
10.896 77.448 77.960 12.341 12.667 
10.910 iï.47ft 11. Mù 12.348 12.669 
10.914 11.479 11.983 12.352 12.670 
10.917 11.486 77.984 12.355 12.671 
10.919 11. 487 17.994 12.371 12.674 
10.926 I I . 499 17.995 12.372 Î2.676 
10.928 11.500 Í2.003 12.374 12.682 
10.942 77.603 72.012* 12.378 12.685 
10.944 11,50.» 72 019 12.380 12.687 
10.948 7Ï.5:Û 7*2.021 12.383 72.689 
10.969 • 11 n ! 7 72.033 12.384 12.694 
10.975 il 72.040 12.385 12.706 
10.981 11. 5.s2 22.065 12 389 12.728 
10.992 77.589 12.067 12.398 12.727 
11.011 77.598 Il.070 12.402 12.729 
11.029 11.603 72.093 12.407 12.735 
1!.044 H . 662 72.094 1,2.410 12.738 
11.052 11 .Ó7G 12 095 12.413 12.742 
11.056 11.678 72.100 12.416 12.745 
11.084 II .«89 72.104 12.421 12.755 
11.097 H . 693 72.107 12.425 12.758 
11.126 11.711 72.120 12.454 i 2.760 
11.133 ' ' II .712 72.121 12.458 12.772 
11.134 11.717 72.138 12.459 12.774 
11.138 11.721 72.139 12.467 12.781 
11.163 11.724 72.140 12.472 12.784 
11.189 I I . 725 72.141 12.504 12.787 
11.191 11 741 1*2. 157 l2.513 12.788 
11.195 11.764 12.178 12.514 12.790 
11.209 11.772 12.195 12.516 12.791 
11.238 11.779 72.211 12.527 12.794 
11.241 11.781 12.212 12.538 12.815 
11.259 11.808 72.213 12.511 12.822 
11.286 11.819 12.217 12 543 12.827 
11.295 11.821 12.229 12.550 12.853 
J1.300 H .838 72.241 1-2.552 12.858 
11.342 11.842 12.252 12.555 12.861 
11.346 11.858 12.254 12.562 12.862 
11.348 IL.866 72.235 12.577 12.878 
11.355 11.868 22« 289 12.585 12 .889 
11.361 11.870 72.295 12.591 I 2 . 8 9 O 
11.363 11.891 72.304 I2.594 12.893 
11.378 (1.898 72.306 12.614 12 .898 
11.395 11 902 12.312 12.617 12.907 
11 396 I l 907 72.318 12.624 12.922 
11.397 11.911 72.322 12.630 12.920 
11.403 11.914 72.325 12.639 12.931 

(Continua.) 
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TAISKLI jA CAMIII« 

Libra 
Stalling 
Po» n y 
Kritnro 
Marco 
Dollar 

2o$r>U 
wm 
HOSr, 

Sosi;> 
1#0? 
41227 

k. 
I« 
I « 
«I 
4 t 

maço 
k 

garrafa 
»C 

P r a g a d o N a t a l 

(•otici'os de exportação 

PRBÇOS CORRENTES 
Àlgodfto do ftKroÄte, 1T> kilo« per loSooo 
Mgod&o ißp t to ;; ;; " u>$r»oo 
ÄsÄUcar bruto 

(la UHÍIIH " 
CouroH 
FJtí!ltoií <IÍÍ (tariieirn uiim 

n 

d 
« ( 

d 

tüoo 
69ooo 
lOMuo 
l^oo 
09 <jo 

P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde 
Game de sol 
Carno de xarque saperloí 
Carne de poreo 
Toucinho do reino 
B^calháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre naetonal 
Azeite doce nacional 
Vinagre de iiaboa 

k Sal 
Maoarrfto 
Aletria 
Pimenta dt reino 
Araruta 
Àrrov 
Tarinha 
Peíjâo mulatioiio 
Feij&o de oorda 
Pôij&o verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
Coco aeceo 
Palito 
Rapadura 
Assucar de nsina 
Aawuoar moreno 

] Aguçar eeperml 
' AMufmr retame 
Mlll o litro 

J L«Uo frgtoo farofa 

i t 

litro 
k 
<« 

I« 

<i 
Litro 
d 
k 

molho 
k 
ti 

am 
maço 
uma 
k 
h 
<« 

d 

80o 
1.400 
1,200 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.400 

400 
IMO 

600 
12o 

2,40o 
S.ftOO 
£,400 
1.600 

400 
060 
200 
160 
040 
600 
000 
100 
400 
100 
<500 
600 
800 
20o 
loo 
400 

Leite condensado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pò 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 
t » 
<» 

«I 

<4 
libra 

k 
r« 

k. 
um 

1.2oo 
7oo 
8oo 
6 oo 

1.4oo 
2. ooo 
1.6oo 
2,6oo 
4.500 
24000 

I60 
60 

Kio G r a n d e do N o r t e 
THR80UR0 DO ESTADO 
Semana de 15 a 21 de Fevereiro 

de 19o3 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

" careço 11 

sujo o a resíduo ,c 

ssacar dc uztna 
chi3tft)i2ado 
branco 
soroeDO 
mascavado 
bruto 
rotamn 

Aguardente 
Borracha mangal^im 

" dtí I)l*r<Í(;ol'» 

bucha d<* CMvâ o 
c«bolan 
GftfA 

t* 
t. 

11 *$ 
o 
tl 
11 

11 

I * 

íítro 
kilo 

Valores 
lo|300 
3|000 

2 l m 
8 $(00 

00 
Wo 

i$200 
IfOOO 
$800 
$•300 

IfoOO 

1*00o 

1$2<*0 

Cora de carn4ubn 
Cora 
CArneiro Um 
Cabras 
Chapeos de p&lha 
Couros de boi, eticco ou 

salgados 
Chifres dtí boi 
Charutos 
Cigarros 
Carolo de algodão 
("ame de aol tao<íca) 
" qua!quer modo 
es-eiras ee palha 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolü 
' em folhas 

f*rin5& de laiiudioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaãe» 
fraugos 
gul linhas 
gomraa de mandioc» 

" de araruta 
mi Mi o 
mel de at içar 
mel de &h**lbafc 
ovos d« gallinha 
OB80S 
o)eo de tn&nioni 
perus 
papagaio« 
pejequitos 
f>e!IrS de cabra 

" J* carneiro 

/^nnaa de ema 
/*)•!• íjo de maot^l^t 
cX>«i|a» oo 

uma 
um 

um 
cento 
cento 

ilhtíir 
( « 

ki|o 
preparada 

uma t 
4* 

kilo 

littro 
f* 

um 
f* 
l i t t r o 

$830 
10 000 
104000 

lfOOO 
ÄfOOO 
7$000 
8f000 
#300 

1*400 

m^io, taiÄ fiia 
kilo 

Ssmen/e de mamoai 
tíal 
.-ola 
seba 
Touci» lio 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tliesouro do Estado do Rio Grande de 
vorte, 16 de Fevereiro ie iOotf. 
O Contador, JOÃO NBPOMÜÇENO SEA-
BRA DE MELLO. 

O Escripturario, AFFONSO MAGA-
LHAEC DA SILVA. 

$10j 
19 J|2 
toOo 
$40o 
l%4 00 
IfoOO 
2»OOo 
lfOOO 
61500 

11400 
$080 

um 
kilo fOlO 
litro <500 
um 4«0O0 

0*000 • t 
iftOO 

uma im 
«f •050 

kilo $800 
i « 

f 
1*001 1*001 

V A P O R H v S K S P ß R A D O S 

MEZ DE FKVKRRIRO 

Do sul 

^ate/lite a 
Kspiríto Han to a 

24 
2ß 

Do norte 

íiraail 

I ' l aneU 
a 
a 

21 

84 
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M R Ü f l 

Bilhar Recreativo 
Dl PIOjHtfHDADH Dl 

J0AQUÎM HBNBIQUB DS MOORA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Mftgalfloo «afebelMlmealo «« dlvur 

•o*, B'ma dw yrlvudjiMf 
çuntoa à mta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

v j > e c h i n c b a 
O NOVO llüNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos aeug numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te caxemira francesa, pola 
Ihninuta quantia de , , 

75$00Q* 

A Grande Novidade 

Nease* tempea de graodes novi* 
dades* ag^raque o sr, ^mtos Du 
mook acaba de descobrir a direc-
ção dos b&tòtía, usem o MELHOR 
BABONETfi PAKA A PELLE que 
6 ínconuHayelcneme a $ABAO 
ANTESEPTlCÕ que cura «ardas, 
panaos, ecs&ema* etc* Leia«se o 
prospecto que acompanha cada 
labonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

De todas as es-
| pecjalidades Phar-
Imaceutrcas conhe-
A 

I cidas nenhuma e 
jtão agradavel ao 
| paladar, tão indis-
I pensavel a saúde e 
4de' reputação tãç> 
i solida como a E-
mulsão de Scott. 

| Nenhum medicamento §, 
1 a exceda em efificacia. A & 

fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sidof 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-1. 
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais eXcellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 

| lymphatismo e todas asj 
1 enfermidades que redu-& 
1 zem o organismo a mise-
I ria physiologica. A 

4 Emulsão 
4 de Scott 
^ üe Oieo de Figado de Ba-
icalao com Hypophosphitos 
* de Cal e Soda 

^ quasi se pode dizer e 
jnfu> sem razão que é o 
1 especitko da tuberculose, 
í especialmente qunndo se 
Jusa a tempo. Taes são 
' suas admifaveis resulta-

dos n'esta commum en-
j fermidadk 

1 
I£xijfi-f-tc u ïeu^ ln i i i . 

A' vrihl.i ii:in 4Jl»;trmü*'1ir• 

^ SCOTT fi BoWNK, l'himirot, N«,v.. York. 

m mnw 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
« 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oonooUuadó e luxuoso esto* 
boleei mento que acabam de mandar effeetnar, com to-
lo esmero o capricho, grandes-o magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R DE MODAS 

que nao acha competência nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigenoias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços, 

N O V I D A D E S D A EPOCHA 

Em vista do exposto, os ars. Fontes & O. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: % 

Phantasias brancas e de cores, pfaantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
sêdá e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS ÎGORROS E CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chie. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

BONETS 

Para cre-

TOUCAS 

e baratos. mocinhas. mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-.sortimento 
gantes. [esplendido. 

G U A R N I Ç Õ E S F I G U R A S D E 

B I S C U I T 

Para sala 
de visita, 

E X T R A T O S Q U I N Q U I -

L H A R I A S 
Dos mais 

Para con- acredita- Grande va-
sollos, mui-,dos fabri- riedade5sor 
to bem tra icantes 
baldadas. 

timento des 
Iumbrante 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3 X 1 O V O M u n d o rccomenda-se 

DE SOL 
Para bapti-

Para ho-isado e pas-
anças, mui-|mens, se-fseio. Grava-
to elegante nhoras etas para ho 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONT KS $ ÜOflP, 

Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário desre acreditado eestabeleci mento 
acÊftâ de receber do Estado do Oeará as especialidades 
pharro;\oeuticas segu i n hv*.: 

C A J U R E M A D E SOAllES A M O R I M 
approF&da peia Junta de líygiene Publicado Kio 
i* Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente <y rheumatifemo, a syphilis, 
woubas, ultras, fistulas, darthros, tumorn» gomuiae, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceira« e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. V\dc o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$00(X 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de .ámoriip. Uuico approvado e auctorUado 
pela Junta de Hygiene do*? Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes do tosses, influ^nzas, 
rouquidões, coqueluclie^jcon-tipayoes, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, ktryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, com > aUestaiu nofcabilidades men 
dicas e muitas pessoas cnraíUMr^Um fraseis 2$f»00. 
V I N H O D E 1 P A D U Q U I N A C O M -

P O S T O * * 0 P ^ r o de /imerim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrliéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsí^s, escrófulas, fastio, chlorose, raohilUmo, po^ 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regra* 
FHe enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

sipipetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E 1 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eííicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, inalei tas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas^ febres palustre», 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. £}ste ELI^ ÍH 
tem feito curas admirareis, como declaram muitas pes 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMlNTtCÁS Uo Pbarniaceutíco João da Kocha 

Míoreir*,—B&o d© effeito seguro e para expafs&r a« iómbrlg*« 

ou vermes iat^tíoae»* 
VINHO DE QUINA, CARNE, FEttRO K LaeiQ phosphato d« ca!cio 
de Soares de Amorim approvado peia Infectaria de Ilygieoe. 

Tonico recooeti uiníe e nutritivo, reeditado pela diftiírcta cias 
le medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenor^faéa. ou falia 
das regrae, cachexia, JoreB brancas, falta de forças, excesso» de qual-
quer qae caibam eafráquecimooío e nas eo^valeíceoçaíf dtf 
qualquer moléstia. Uma garraiía4^000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOidlLLÀ de João da Rocba Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatuleGcms^ fastio, 
gastrite, dores de eatomago, azias e todas as moléstias qc@ atacam Q 
orgão da digestão. Um vidro I$500« 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ko-
cha. Cura em poucos di*e as bíecoorrfaagihs e aítecçôõs brancas st* 
xttas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soare* de imorim —O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os caiioa QOVO^ e antigos «em causar a rao* 
cor dôr, pois sâo queima e &em inflamma a pelle. 
Maia de cem p#§ãoofl aiteâtam ^ elogiam a efÊcacfa d este marai 
vilboso preparado. Uni vidro a$o )0t 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTAMBA—de Soarei 
de -ámor ina . Faz neaeer erescer o cabe i lo admiravel-
mente. Mata a easpa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau q u eda do.s cabellos. 

E L I X I R DIVINO—do de Amorim. E? o melhor 
dentifrício do mundo parapreviuir a carie e deir de 
dentes, mao hálito e tola as moleatiaa que atacam a 
bocca. Limpa ,os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P-ASTA E PÓS D&hAVRlOlOS de Soares Amo-
rim. Tara a conservarão e limpeza doô dentes não 
aí eguaes e que conserve tanfco o esmalte. 

ÓLEOLIN^—de S. Amorim. melhor brilh.-ri 
para o bigode, barba e cabeilo. 

CREME AMORIM—Pata a hygiene e belleza du 
ptjlle. Branquia a cutia dando-lhe a côr nacarado do 
jjarfim- Deatroe as manchas, sardas e eppinhas do 
o?to como por encauto. 

PEAU D'ESPA1GNE E AGUA DF QUINA—de a . 
le Amorim. Loções tónicas para o cabeilo. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabeilo. 

T o d o s e s t o s u r e g ^ o s s e e n c o n t r a m 

ma 

R u a C o r r e i a T e l l « * 

ist . A J T j É l J Û 
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Juixo ie Direito io U ú 
CONVOCAÇÃO DE JURY 

(ONA-iuiiirtl.. O doutor Luiz 
Manuel Konuwdes Sobrinho, juiz 
de direito desta cidade do Natal, 
na forma da lei etc. 

Faz saber que tendo designado 
o dia quatorze de Ma^ço próximo 
vindouro paia abiÜ v primeira 
sessão ordinária do jury deste 
districto, que trabdhawí em dias 
consecutivos, c que havendo 
procedido ao norteio dos trinta 
e dois jurados que têm de ser* 
vir na mesma sessão, em confor-
midade das disposições da lei 
orn vigor, foram sorteado» e de\ 
aignados oa cidadãos seguintes : 
,h ão Ma;;u' i ííoíelho, Joã j Frau-» 
eiaco Fernandes, Jeronyrao Aine% 
rico Raposo da Camara Ftfho, 
J<ao Lucio de Mello, João Lyra, 
João Fernandes Campos Café, 
João GuMherme de Souza Caldas, 
Joaquim Barbosa dos Santos Mi* 
guel Pereira do Lago, doutor 
Julio Ainerico de Medeiros, Fran* 
cisco Gomes de Albuquerque Bil-
T3, Paschoaí Romano Sobrinho, 
João Nepomuceno Seabra de 
Me;fo, Augusto Carlos Wandur» 
ley, Pedro yllexandrin) dos An* 
jos, Manuel Fereira d» Silva, 
João Nese, João Tiburcio da Cu 
liba Pinheiro, João Bapt/sta de 
Jndrade, Jo&o Peregrino da 
Rocha Fagundes, João Juvennl 
Barbosa Tinoco» capitão Joaquim 
Anselmo Pinheiro Filho, Fortuna-
to Rufino Aranha, JeroDymo Ca-
bral Raposo da Camara, Joaquim 
Emilnno da íSilva, Jerimias Pu 
nheiro da Camara, aífores Janua-
rio Bezerra da Costa Avelino, 
Joaquim Francisco More ra, José 
de Paula, Penvenuto da Costa 
Lima, Luiz Eugênio Ferreira 
Veiga e Manuel Gonçalves de 
Oliveira. 

A todos os quaes e cada um 
de per si, bem como a todos os 
interessados em gerai, se coivi* 
da para comparecerem na casa 
da Inteadencia Municipal, em 
uma sala das sessões do ?'ury, 
tanto no referido dia e hor*, 
como nos demais du>8 aegujutes,em-
qu^nto durar a sessão» sob as 
penas da lei, se faltarem. 

E para que chegue a noticia 
de todos» mandou pasmar o pre 
tente editai, que será lido e affi* 
xado no logar mais publico e 
^^MOMHIlMttHBIMaMUai 

DOSTOIJB WSK Y— 

publicado pela imprensa. Natal, 
quatorze de Fevereiro de uni no-
vecentos e t res. Eu, Miguei Le« 
andro do Nascimento^ escrivão 
interino do jury, ò escrevi. Luiz 
Manuel Fernandes Sobrmho. Oon« 
forme. Subscrevi e assigno data 
supra» Miguel Leandro do Nasci-
mento» ' 

C O R R I G l Í N p A 

.No artigo «Fracos», publicado ao nos-
so ultimo numero, leia sc todos vão orn 
vuB do iodos vós vão, como, por descui 

R E P T O 

Os membros das mesas 
eleitoraes desta capital, a-
fiem da verdade, provocam 
a mlaeeao do Diário do 
Natal a declarar qual o elei-
tor que votou em mais de 
uma secção c quaes as sec-
còcs em que sc deu esse fac-
to, sob pena de ser conside-
rada vilmente caluniniosa 
semelhante imputação. 

Natal, 19 de Fevereiro de 
1.903. 
Alfredo Antonino Pereira do 

Joaquim Severino da Silva. 
Theodojdo Ribeiro de Paiva. 
Ovidio Fernandes de Oli-

veira. 
Luciano debiqueira Vareja o 

Filgueira . 
T h e o d o zi o Paiva. 
Francisco Theophilo B. da 

Trindade. 
Godofredo Xavier da S. Brit-

to. 
Cicero Virgilio de Moura. 
Affonso Magalhães da vSilva:. 
Manoel Dantas. 
Joaquim Soares R. da Ca-

mara. 
Joaquim Lustosa de Vas-

concellos. 
Luiz Ferreira de França. 
Hemeterio de Carvalho. \ 
Olympío Tavares. | 
Joaquim Anselmo Pinheiro, j 
Sergio Paes Barreto. j 
Pedro Francisco Duarte. 
Miguel Augusto Seabra de 

Mello. 

Livros e Revistas 

Recebemos : 
—A EstaçàOt o conhecido jor-

nal de modasi numero do 31 do 
Janeiro, com o so^uinte tuumina • 
rio : 

1 \ Cap;* contendo iudicaçõe* 
úteis e preciosíssimas que o $ nos-
sas assígnantes e compradores de* 
vem sempre exigir dos nossos de. 
positarios e agentes; 

2". Texto com 8 paginas do 
figurinos modernas pftra senhoras, 
moças, e creanças e modelos de 
trabalhos e ornamenta«. 

3 ' . Figurinos gravada a talho 
o colorid) aquardla. 

i\ O decimo terceiro fascícu-
lo de nsso tratado de trabalho 
de agulha. 

5 , Supplemeí.to liitterario illusa 
trado com quatro paginas. 

C>m. Urna grande folha de mol-
de* riícad«"». 

Heitor Pereira Carrilho e Kl vi-

no Stfva. 
Apps. simplesmente 

Armando F. Tourinho, Rauí 
Brandão, Mauuet F Dultra, Oc-
taviano Bastos v. José Moroira 
Brandão. 

FLORES HISTÓRICAS 

O tempo 
Hoje, pela .manhan, o thermo-

metro marcava a sombra 25 grã-
os eenfigr d* B. 

De seis* a se is e meia horas da 
inanhan. eahiu uma bO.i chuva. 

Exames de preparatórios 

Resultado dos exames de 
hoje : 

G K O G R A P H I A 

App. com distineção 
José Torquato de Aguiar. 

App. plenamente 
AbeZ Augusto de V. Chaves. 

Apps. simplesmente 
CyriZino Fernandes Pimenta, Via-

dor Hugo de B. Andrade e 
Lindolpho Cezar N. Monteiro. 

Reprovado—k 
L A T I M 

Apps. plenamente 
Chateaubriand de A. Barretto 

e Manuel Benicío de M. Filho. 

Apps. simplesmente 
Abílio Martins, Américo de Mel-

lo, floáo Agripino de V. Maia e 
Francisco Súles da Silva Martins. 

Levantou-se da banca l—Fal** 
tou a prova oral 1. 

I N G L E Z 

App, com distineção 
Ernesto Fernandes. 

Apps. plenamente 

F O X . H S T X I M E 

H A JUIZES K M 13 í í R I A M 

Frederico, o Grande, rei da 
Prussiatquiz um dia augmetv 
tar o seu parque de Saus-
Souei, porem havia de per-
meio o moinho de um molei-
ro. Feitos os planos do par-
que, nada tinha Jogar sem a 
destruição do moinho. 

E' chamado o moleiro á 
presença do intendente do rei 
e declara-!he que nem vende, 
nem cede a sua propriedade. 

A recusa escandalisa o rei 
da Prússia que chama a sua 
presença o moleiro recalci-
trante. 

—Sire, diz este, nao posso 
vender a minha casa ; meu a-
vô morreu nella, meu filho 
nasceu alli ; sou talvez cabe-
çudo, porem vossa magesta-
de também não o e ? Dê-nic 
mil ducados que persistirei 
na minha recusa. 

O rei zangou-se e vo:-Iferou : 
—E's muito cabeçudo ! per-

di o meu tempo procurando 
comprar aquillo que posso 
tomar ; não sabes que, sem 
pagar, posso adquerir o moi-
nho X Não sou eu o dono de 
tudo ? 

—Para tomar o meu moi-
nho? só si não tivessemos jui-
zes em Berlim, 

O rei acalmou-se e voltou-
se a rir para os cortezãos : 

—Sim, senhores, parece-me 
que é preciso mudarmos os 
nossos planos. Yisinho, guar-
da a tua propriedade, gostei 
da tua replica. 

O famoso moinho e ainda 
hoje propriedade de um tata-
raneto do obstinado moleiro 
que, ha poucos annos, vexa^ 
do por dinheiro, fez saber a 
Guilherme I I que estava dis-

posto a ceder lhe o seu moi-

nho. O imperador respondeu-
lhe com esta espirituosa ear 
ta : 

"Meu caro visiuho : 
O seu moinho netn é seu, 

nem c meu ; pertence á histo-
ria ; e impossível, ao senhor, 
vendel-o, a mim compral-o. 

Mas, como, eutre visinhos, 
a gente deve auxiliar-se, ahi 
vae um vale de 10.000 florins 
que pode receber no Thesou-
ro. 

Larousse Junior. 

Psnsandoe Rindo 
Quem IIÍI pedrtt trupuç&ipodu que-
brar (x cabeça. 

ANN. POP , 

MlXIvMIVSVCOSi : 

Agora, já que apodreceu a argilla 
Do teu corpo divino 6 saorosanto ; 
Que embalsam arara de magoado praütu 
A tua 4?:irne na nudez tranquilla % 

Agora, que nos c.òob, fcalvez, se aeyla 
AquoHa gra^a e luminoso enoanto 
De virginal o pallido amarantho 
Kntro a harmonia quo noa cóos desflla 

Que da morte o estupor macabro e feio 
Congelou as magnólias do teu seio, 
Por entre catalépticas vieóos.,. 

Surge, bella das bellae, na bclleza 
Dos transcedeotaJisrooa da pureza, 
Nas brancas, iiumortaes reeurrelçOea 1 

CRUZ B BOUZA. 

Í
0 commmendador Bonifacio, depo-

is do almoço, para seus convida* 

dos ; 
—Tenham paciência, amigos. Mi < 

nha filha deixou cahir a caixa dos 
charutos e misturou-os % agora n&o 

conheço os meus o os qno destinava para 
vocôs ! Charutos nfto hão ! T a r t a r i n , Solicitadas 

LUPICINO BARROS, recebeu 
directamente do Rio ; 

Confetti especial de diver* 

sas cores—Bisnagas especi -

aes-— Serpoithtas —Reloyios 

— Gorros. 

Vende tudo isto mais barato 
do que qualquer outro 

Iti beira 

M U 

TKADUCÇAO DE GAMARA LIMA 

Perdoa-me falar^te n^sto ; mas 
nho penso nVmtra ca^a, a ponto 
de não dormir. A Quito passada 
tua irmã sonhou, e prò/eria o 
teu nome constantemente. Ouvi 
algumas palavra^ mas não en 
tendi nada. Desde esta manhã 
ate que vieste4 soffrí como um 
condemnado á espera da execu-
ção ; tinha o preaeníimento (Tal* 
guraa coíaa má / Rodia, Rod^a, 
mas aonde vae« tu £ Forque 
eetó p ira partir, não é assim ? 

—Sim, vou paríir... 

Eu tínha^o adivinhado! Mas 
eu poaso ir comtigo, não é ver-
dade ? Dounetchka acompanhare 
noS'ha ; ella amante muito. Atè 
se fór prçciso levaremos também 
eomnosco S phia Séménovna, pois 
não ? N80 tenho duvida em acv 
ceiíalra por filha. Dmiíri Prokoa 

fiteh ajudar«»nõs*ba nos DOSÂOS 
preparativos de partida.,. 
aonde vaea tu ? 

Adeus, mamã. 
— U que ! hoje mesmo ! excla« 

mou ella como si - se tratasse 
diurna separação eterna. 

Nfio posso demorar- me, é 
absulutainente preciso deixa!&^... 

li eu não posso ir comi-
go • -

Nao, n-as ajoelhe e rogue a 
DUUH por mim. Talvez Elie aü. 
tenda a.s suas orações. 

Oxa!a J^íle as oiv̂ J ! Re-
cebi1 a min!,a hen<;ão... Üh ! 
meu Peus / 

Em verdade ei!e calmava bem 
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que a irmã não astístisse aquela 
la entrevista. Para se expan-
dir a vontade, a sua íernura 
tinha necessidade âo tete*a iête e 
uma testemunha qualquer, mes* 
mo Dounia que fo^se, tel»o<>hia 
embaraçado, 

Cahiu aos pés du mãe e bei* 
jou-os. Pulcheria A!exandrovna e 
o filho abraçaram «se chorando ; 
ella não lhe tez tnais pergunias. 
Comprehendera que o mancebo 
atravessava uma crise terrível e 
que a sua sorte ia decidir-se 
brevemente. 

—Rodia, meu querido filho, 
dssee el/a attravez das lagrimas, 
estás tal qual eras na iütancia; 
era assim que tu vinhas offere-
cer-me as tuas caricas e os 
teus beijos. Outrora, quaacío teu 
pae era vivo, não tínhamos no 
meio das nossas infelicidades 
outra consolação senão a tua 
presença e, depois que elle mor-
reu, quanta« vezes não fomos tu 
e eu, chorar sobre o seu tú-
mulos abraçados como estamos 
agora l Se choro ha tanto tem-
po, é que o meu coração de 
mãe tinha presentimenloa sinis-
tros. Na noite em que chegamos 
a Pefcersburgo, logo a nossa 
primeira entrevista, > íeu rosto 
disse-me tudo e hoje, quando 
te abri 3 porta, pensei ao ver-
te que era chegada a hora fa.» 
ta/. Rodia, ifodia, <u uâo pur% 
te* immediatamente v 

Nfto. 

D r . M a n o e l D a n t a s 
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A D V O G A D O 

HSCRIPTORIO : Redac-

ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advocja 110 Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditórios 
na comarca da capital. 

Defende peante o Jury Fe-
deral e estadual 

Encarrega>se de qual. 
quer Liquidação e exes 

cuçao Commercial 11a 
praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt* CommerciaZ. 

Remmunera^òes mediante a 

juste pevio. 

—Ainda volías ? 
— S i m . v o l t o . 
—Rodia, não te zangues por 

te interrogar. Dize-me só duas 
palavras : vaea para muito Ion« 
ge ? 

—Para muito longe. 
—Mas tera's Ia' um emprego, 

uma posição ? 
- Terei o que Deus quizer. . . 

jpeça-Zhe por mim nas suas ora-
ções. . . 

Raskolnikoff queria sahir, mas 
ella agarrou-se a elle anciosa? 
mente e encarou^o em pleno 
rosto com unis expressão do mais 
profundo desespero. 

-Basta, mamãe, disse o man-
cebo, que, vendo aquella dor 
intensíssima, ae arrependia de la, 
ter ido. 

—Não vaes para sempre, poí* 
nau ? Não partes immediatamen-
te ? Ainda ca' vens amanhã ? 

— Venho, venho, adeus. 
Conseguiu finalmente escapar-

se. 
À noite estava quente, mas 

não auffocante. O tempo melho-
rara desde a rnanhi. R skolmkoff 
foi para casa. Queria acaba)* 
fudo antes do pôr d > sol, N V 
quella occasiao qualquer encon» 
tro lhe seria muito desagradavel. 
Ao subir a j (juarto n >tou que 
Nastisi;i, ení3o occupada a pre» 
parar o eha4, nterrompera o sert 
viço, seguindo^o com 
eur/oso. 

to pensou elle; e, sem que-
rer, lembrou se dô. odioso Por-« 
phyrio. Mas quando abriu a por-
ta avistou Douneíchka. A joven, 
sentada no divan estava de 
certa esperava o irmaõ ha muUo. 
Rodion parou no limiar. Ella te-
ve um movimento de espanío, 
mas íranquilisau se lego e enca-
rourto demoradamente. 

Uma émmensa desolaçaõ se 'ia 
nos olhos de Dounetchk. Esse 
o}har provou cla:amente a Ras~ 
koluikoff que ella sabia tudo, 

-Devo entrar ou refirar-me í 
perguntou elle com hesitação: 

^Passei todo o dia a esperar-
te em casa de Sophla Sema • 
u vna, contavamos que \a fosses 

Raskolnikoff entrou e deixou-
se cahir n*uma cadeira, n'utiia 
enorme prostração. 

--Siütoxrae fraco. Dounia 
tou muito li» t ga d o e, n4este 
momento oobre/udo, precisava de 
todas as minh s torças. 

Lançou a &ua irmã um olhar 
desconfiado. 

--Ma« onde eàtiveste tu toda a 
noite pagada 

•?-Naõ me /embro bem \ quer 
ria íomar uma resolução Dou-
nia, e muitas veze^ me approxí-
mei do AevadMseo me lembro 
eu. A minha t.nçaõ era acabar 
dkesse modo., , m/s. . . naõ pude 
re^o/ver me. . . concíuiu em vo* 

ura olhar baixa, procurando lèr 

da irmã a impressão 
iKstara' uiguem no meu qur4r pelas suas palavras 

no rosto 
produzida 
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Rio, 19 

A eleição federal que realí-
son-se hontem aqui foi pouco 
concorrida e muito perturba-
da por desordens succcssivas 
provocadas por capangas, 
principalmente no segundo 
districto. 

Em muitas secções não hou-
ve eleição, nnmns ])ela ausên-
cia de mesarios, noutras pela 
frdta de livros. 

Em algumas secções foram 
arrebatados os livros e as ur-
nas. 

Outras secções imo foram 
abertas, affixando-se boletins 
fantasticos de resultados de 
eleição que não tivera logar. 

Mais de tresentos desordei-
ros conhecidos e arregimen-
tados em grupos, provoca-
ram conflictos em diversas 
secções, resultando uma mor-
te e muitos ferimentos.À poli-
cia intervém, efíectuando cer-
ca de 150 prisões. 

A apuração das secções em 
que houve eleição regular,deu 
o seguinte resultado : para 
vice-presidente cia Republica, 
dr. Afíonso Penna, 6692 vo-
tos ; para senador : cfr. Lau-
ro Sodré/3521 ; dr. Lopes 
Trovão, 3146, dr. Andrade 
Figueira, 3.089. 

Para deputados, pela apu-
ração feita, obtiveram votos 
e consideram-se eleitos : pelo 
1' districto, Heredia de Sá, 
Correia Dutra e Mello Mat-
tos ; pelo 2' districto, Irineu 
Machado, Ladgen, Nelson de 
Vascoucellos e Bulhões Mar-
cial, pelo 3' districto, Sá Frei 
re, Augusto Vasconcellos e 
Honorio Gurgel. 

A ELEIÇÃO NOS ESTADOS 
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rjoticias aqui recebi-
das, sabe^e que nos Estados 
do Rio de Janeiro, Minas-Ge-
raes, S. Paulo, Paraná, S.Ca-
tharina, Rio Grande do Sul, 
Espirito Santo, Alagoas, Pa-
rahvba, Rio Grande do Nor-
te,Ceará, Piauhy, Maranhão, 
Pará e Amazonas sahiram 
victoriosas as chapas apre-
sentadas pelos partidos situ-
acionistas. 

De Pernambuco não ha no 
ticias, 

I)e Goyaz, Mat to Grosso, 
Bahia e Sergipe os resultados 
conhecidos são incompletos. 

TELEGRAMM A DE NATAL 

RIO, 1 7 

Os jornaes publicaram hoje 

o seguinte telcgramma proce-
dente d'ahi, assignado pelo 
Diário c/o Natui : 

<40 Partido Republicano op 
posicionista ao governo do 
Estado, cm quinze tiiunicipi-
os, cujos resultados incom 
pletos são conhecidos, inclu-
sive a capital, obteve a se-
guinte votação: Afíonso Pen-
na, 4230 ; Amaro Cavalcan-
ti, 4231 ; Augusto Lepoldo, 
4229, Jose Leão, 4216, Car 
valho, 2550, Gurgel 2015. 

A« mesas eleitoraes da ca-
pital subtrahiram quasi toda 
a vótação opposicionista.Rei 
na grande enthusiasmo pela 
derrota do partido governis-
ta." 

R e v o l t a n t e . ta 

O "Diário do Natal", que se 
diz orgão dos opposieionis 
tas ao nosso partido, trans-
mittiu para a Capital Fede-
ral-um despacho telegraphi-
co, onde textualmente se lê-
em estas palavras : "As me-
sas eleitoiaes da capital su-
htrahuam quasi toda a vo-
tação opposicionista 

Ora, o Diário, por seu reda 
tor, seus candidatos, paren-
tes, amigos e compadres, as-
sistiu e íiscalisou—sem achar 
brecha para a menor recla 
mação—ao pleito de dezoito.* 

E da estupenda e leal der-
rota que lhes inflingimos de-
ve lhes ter ficado a edificante 
convicção de que aqui,seu ba-
luarte, sede das energias e la-
boratorio das manobras, não 
lhes restam sequer uns ma-
gros dez por cento do eleito-
rado militante. 

Os quarenta, ainda sobre-
viventes, de suas ex-phalan, 
ges, em via de decomposição, 
esses teirnodos rari naates, 
não compareceriam, por disci-
plina, a um c a m V d e comba-
te ; foram, por pietWMe, teste-
munhar um óbito, miserando 
obito, em cuja certidão se*.ve-
rifica, co:no causa moitis— 
falta de direcção capaz e dig-
na, falta cie cohesão e de ide 
as, ausência ernfim de tudo 
que constitúe o arcabouço ea 
musculatura de um partido. 

Mas,voltando ao telegram-
ma a que nos ia mos referin-
do, e que ainda 6 mais entris-
tecedor do que revoltante, 
que'conceito, que qualificati-
vo poderá merecer do juízo 
mais imparcial, mais conce-
dente e tolerante mesmo; que 
ticará valendo—si ainda ha 
subtração possivel a lazer-se-
ihe no critério e na probidade 
jornalística — uma folha que, 
por tal maneira incerimonio-
sa c arremangada, insulta a 
verdade c envergonha o deco-
ro ? ! 

O Diário conhece, um por 
um, todos os cavalheiros que 
serviram nas inezas eleitora* 
es de quarta feira ; seu redac-
tor e um filho deste tomaram 
assento ao lado dos honra-
dos cidadãos. 

Pois bem, nós o intimamos, 

em nome do que lhe parecer 
mais suggestivo e aguilhoan-
te da própria consciência, a 
que nominalmente declare a 
qual ou a quaes dos referidos 
mesarios é applicavel a impu-
tação, que ousou formular,de 
roubador de votos. 

Vamos ! Dm movimento de 
coragem, si c capaz. Já que 
lhe faltou animo para confes-
sar o desprestigio e a desva-
lia politica, que o acabrunha, 
ponha os pontos nos i i de li-
ma accusação calumniosa, 
que não deve ficar impune. 

As malhas da nossa,até ho-
je descuidosa e injustificável 
generosidade, por onde tem 
passado incólumes falcatruas 
e atrevimentos, desta vez ha-
vemos de estreitai as para. 
ensinamento c castigo do des-
plante contumaz e da afoite-
za impenitente* 

AmúMMwh <9 

Completam anr^s anianlian : 
Á Gxma. era. d. Alice Moura, virtuo-

sa osposa fio nosso correligionário e aml 
go Gabriel Camara. 

0 sr. curonol ^rudonto Alecrim. 
—Milton Aranha, filho do nosso digno 

amigo Fortnnato Aranha. 

Manuel Coelho 
0 digno e honrado inspector 

da Alfandega, QOSBO presado a-* 
migo capitão Maaueí Coelho, ho» 
je, ao peüet ar em aurt reparti 
ção» recebeu condigna manifesta-
ção por parte dos seus collegas, 
que offereceram-íiie uma penna 
de ouro, falíasdo uaquella occa-
zião, por parte do3 manifestantes, 
o I o . escripturnrío Seabra de 
Mello, tendo em segu/h agra-
decido o eapitào Manuel Coelho. 

A9 porta do edifica Atfan« 
dega tocou banda raarci d do 
b talhno de Segurança. 

Despachudj o cxpeditnle, reti 
rou^se o lu.apoc acompanhado 

d os eu^ emp»eg\doa até a casa 
de em r^kieneva / ende foi 
servido um copo de cerveja* 

Tenente Mello Eilho 

0 i l lustre e dist inct issimo 

officiai do exercito, tenente 

Mel lo F i lho , que commanda-

va nesta cap i ta l o contingen-

te do 27 B a t a l h a o de Infan-

tar ia e sua exma. esposa en-

vtarani iios um car t ão de des-

pedidas, por terem de seguir 

para o E s t a do de Pernambu-

co. 

C u m p r i m o s um dever sali-

en tando a eorreeeao do brio-

so officiai, que sempre se hou-

ve no seu c o m m a n d o de mo-

do a nno provocar queixas, 

nem reclamações de cspecie 

a l g uma . 

U tenente Mel lo Pi lho con-

quistou sinceras affeições na 

sociedade n a t a kn se . 

Vapor 
Dos por tos do norte, deve 

a m a n h a n o paquete 

DvasiL 

chegai 

Por terem de seguir ama-

nhan p a r a o sul da Republi-

ca, a bo rdo do lirn^iL trou-

xeram nos suas despedidas 

PAGINA HflNCHAOA 

os estimáveis moços Pedro i 
Mello e Plínio SantMago, aos 
quaes desejamos feliz viagem. 

Inverno 
Cartas recebidas pelo coro 

nel Joaquim Correia, do mu 
nicipio de Pau dos Ferros, di 
zein qtie nlli e em todo o alt< 
sertão tem ehuvido quasi di 
ariamente e qvte os sertane-
jos já fizeram todas as piau 
tações. 

Cartas egualmente recebi-
das pelo coronel Manuel Au-
gusto, procedentes do Caico, 
dão noticia de boas chuvas 
uaquella localidade. 

Exames de preparatories 

ReauUados dos exame« de Ari-
thmetics 'e Algebra : 

Ioscrípçõea loo 

A R I T H M E T I C A 

Apps. com distineçáo 
plenamente 
simplesmente 

Reprovados 
lohabilitadoâ para a ora/ 
Levan^ramtse da banca 3 55 

9 

10 

23 
5 

12 
3 

A L G E B R A 

Apps. plenamente 3 
i l simplesmente 4 

! A K I F H M E T I C A E A Í .GKBRA 

w 
ÍÍ 

Apps. com dfetincçíio 
plenamente 
eimplèamente 

Reprovado 

Faltaram a chamada 

10 
3 

10 
1 24 

14 

UM REPTO 
Na Gazela do Commercío, de 

boje, os nossos eminentes amh 
gos, drs. Ferreira Chaves e E» 
\oy de Souza» fizeram a seguinte 
publicação : 

AOS DRS. CARVALHO E 
SOUZA K AUGUSTO 

LEOPOLDO 

Repíamos a ss. como ca" 
valeiros que ae prezam, a decla^ 
rarem, em nome da hon^a, ai 
aa eleição antehontem procedida 
nesía capital—oa nossos amigos, 
inembroa das mezas nas respec^ 
tivas secções em que se divide 
o município, praticaram qualquer 
abuso, /raude ou valência,* bem 
como^ si è ou não exacto o re* 
auitado que da mesma eleição se 
íè em o numero d1 A Republica, 
de boje 

Natal, 19 de Fevereiro Í903. 
Ferreira Chaves 
Eloy de Souza 

Eleição Federal 
RESULTADOS ELEITORAES 

Resultado pubhcado : 
Para více-presulente da itepu* 

blica : dr. .Iffonao Penna, 3564. 
['ara senador : Dr. Ferreira Cha-
ves, 351G i dr. Amaro Cavalcan-
ti, 49. 

Para deputada : dr. Augusto 
Lyra, 3517 ; Coronel Fonseca e 
Siiva, 3040; dr. Kloy de Souza, 
283*2 ; Dr. i^ereira Reis, 1161, 
Dr. Augusto Leopoldo, 49, ,losè 
Leão, ás ; Dr. Carvalho, S6, co«1 

ronel Gurgei l i . 

NOVOS RESULTADOS 

MAC AH YB A 

Para v ce-presiden/tí da Repti" 
blica : dr. Afíonso Penna, 04 
votos/ para senador : dr. Cha« 
ves, 64/ paia deputados : drs. 
Lyr^, lieis, coronel Fonseca, 64 
votos cada um. 

A Ç U ' 
Para vice-presidente : dr. -áffon-

so Penna, 145/ p*ra senador, 
dr. Chaves, 145/ para deputa« 
dos, drs, A . Lyra, Eloy e Rela, 
145 voíos cada um. 

Hontem á tarde, dístioguiu-no* 
com sua \isita o iilustre e m« 
telligente sacerdote, padre Alfre 
do Pegado, director do Colle-
gio S. Antonio desta capital. 

S. revma. dignou«se informar« 
nos que brevemente terá logar a 
inauguração do memo coétegio. 

»111 • • i w 

O tempo 
Hoje pela nianhan, o thermo-

metro ma çava á sombra 26 
gráo* ceatigradc 8. 

T w a ^ emhno, céo limpo. , 
Hontem à noite relampeou^e 

trovejou bastante ao sul e ao 
poente desta cidade. 

* ^ ^ ^ ^ ^ p b i _ _ .. . o — l j t 

Casamento civil 

Achasse afBxado no respecti« 
vo cartorio o segundo editol de 
proclama de casamento do cida« 
dão Antonio de Medeiros Filho 
co m a senh orita Maria .áurea 
Coelho, e bem assim o primeiro 
do soldado Jo*é Sínesio Freire 
com d. Maria Senhorinha dos 
Prazeres. 

Cura da morphéa 
Refere um oullega : 
«Ha mezes, dom os notioia no primeiro 

caso de cara da morphéa obtida no hos < 
pitai dos Lazaroe, na cidade de S. Pau« 
lo, pelo tratamento do sv, dr. Josò Lou^ 
roliço de Magalh&es. 

Agora referem os nossos collegas d'-0 
Cmnmerm de 8, Paulo que à ootra asy^ 
lada, enjo tratamento foi inioiado em 
dez de outubro do atino passado, acaba 
aquelte iilustre clinico de conceder alta, 
para se retirar do hospital, onde entroa 
em l de agosto do mo^rao anno. 

No dia 3o do mez passido, reuniram-
so no conaultorio daquella casa de cari« 
dade os $rs. Francisco A. de Bouza Quei-
roz, provedor da Santa Casa Francis* 
co de Arruda Moraes, mordomo do hospi-
tal dr. Sergio Meira, presidente da 
Sociedade do Medicina \ dr. Randolphe 
Margarido da Silva irmã Maria Arsé-
nia, superiora da Santa Casa de Mise-
ricórdia ; dr, Jambeiro Costa, dr. Arthur 
Harson, dr, Eduardo de Magalh&es, dr. 
Saturnino da Veiga, dr. Antonio Felício 
Magaidi, dr. Clemente Ferreira, capitão 
Antonio Santa Anna, Antonio.Rocha Ri-
beiro e Arlindo Leal, g^ronto e repre-
sentante d'0 Commercio de 8. Paulof e 
perante todos o sr. dr. Joaó Lourenço de 
Magalhães oxpoz minuciosamente tfto im* 
portanto ca^o clinico. 

Tratava PO da a&ylada Claudina Cens-
tantina do Cünmigo, com 33 annos de 
edade, natural de Mogy das Cruzes, que 
entroa com muitas dores ao longo das 
pernas e braç s, sem poder andar por si 
(Í obrigada a guardar o leito por algum 
tempo 

A cór do rosto era oscura, havia man« 
chás nas facos, sondo duas eôr do rosa 
e bastantes elevadas acima da pelle. 

No braço direito, no hombro do mosmo 
lado, polo corpo e pernas, havia man-
chas pardacentas, insonsiveis como aquel» 
las. 

Na perna direita, uma ferida e outra 
na esquerda. 

0 bordo extremo do pó esquerdo esta-
va arroxado e também adormecido. 

Todas ossas manifestações de morphéa 
dc8appareccram, achando so a asylada 
restabelecida o desejosa do voltar, ao seu 
trabalho. 

Sentimos náo dispor do espaço para 
trasladai para aqui a interessante expo« 
siçàO; da qual resulta a criteriosa obser-
vação do experimentado clinico, quo de 
lia muito se dedica a minorar os aofiri 
mentos dus que padecem de tAo hodion» 
do mal, vendo por flm coroados os seus 
esforços polo mal« brilhante extto. 
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Sscretam is 
Dia 12 

a j• o í'r « hyíe dt> pol iciara 
metU'ii. -i^M ! M.t j eac^ltadüP, 
para a víiU <li l iuponinln» o« 
jé)ô CjdJ i Jo Bjuiíaeio Aftoueo, 
conhectMo por Candido Curica, 
p íílfo Franzi *C3 IVotonio, alíaV 
PMlto Ta a* e Maaul E í i i ib , vt»l 
go Hermenegildo <ie i . lv a' dia-
poaiçaõ tlii resp n tiv\; jui/. díairic* 
tal , que o-) r ^ i f i i on yiB offlcio 
de òO de JÍQÍÍIO ultimo, afltn dv 
serem aabroeui los a Juigameato 
na próxima B^SO da jury d a-
queHô diatricto convocada para o 

i ifí dn errante. 

Junta Commercial 
• 

Se^ao onünaria aoa 7 de fe* 
vereiro de 1903. 

Pfôéideucia do coroael Olympio 
Tavaret. 

Secretario o ar. Adelino Mara-
nh&o. 

A'a onze horas da manhã, a* 
ehaado-ae "preaeote^ ale'm dos 
sr*. presidente e secretario, os 
ri^putadu* coronéis Avelino Alvej 
F f i r ^ Jcã ) CbrysoBtOfflo Galvão 
e major Urbano dos Reis Metío» 
abrisse a eeaeâo. Lida e apprje 
vada a> acta da rauuiao aoierior, 
a v/anta pasmou a tomar conheci« 
mento do aegoiote 

EXPEDIENTE 

PetíçaO dos era. Lydio Marinho 
& Comp., commerciaoièa wabe? 
lecidos na cidale de Macahyba, 
requerendo o registro de seu con* 
tracto commeretà!. 

—PetíçaO do ar. Manuel D . 
Machado, negociante eôtabtkcido 
nes'a praça, Bofieitando o reghuo 
de sua firma. O er. presidente 
maodouaaa ao Beerelarío para as 
devida» informações. J3 nada ma* 
is havóttUo a tratar eneferroueau 
a eeseao. 

S>creUrin da Junta Cotomera 
ciai do Rio Grand© do Noit>\ 
Natal, 5 de fevereiro de 1903. 

O secretario, 
Adelino Maranhão, 

E»M ii p t p t É i 

LATIM 

O * t u r m a 

tíot&o cbauiadon araanhan, a'« 
9 horas, a'â prova« eescript.) e 
Oft» 1, os examinandos seguintes : 
1 Silvino nezerra Netto 
2 peruando JR^gioaldu Tjixt'im 

Daniel Vieira Carneiro 
4 Fd?Jro Ba*to9 de Seixas 
5 joeé Guines de Mattos 

6 Armando Ferreir* Tourinho 
7 Autouio de Olmira 

8 Joaò Paulo P. SimOe* 

&applentg» 

1 «roAõ ôigois 

a Hóqorto I I . B*rba«a Tinoco 
3 E:D43MO Kiederico de A. Mu* 

raüh&o 
è 

GKOGK-1P1UA 

•V t u r m a 

/ Oyro Tavares da Silva 
•2 David Gil Peros 
3 jonõ Baptnta B, Loúrei'0 
4 Heitor peceíra CariTho 
5 Miliou ptreita Carrilho 
í Agenor Carrilho da l<\ e Siíva 

O ' l u r i n i 

1 A Jol^ho Pereira Simões 
2 Raul Meades C. Brandaò 
3 Ramiro Belti ao da 8 . i.apa 
4 Ociavío RHbelío 
5 O car Mendes da C. B andaõ 
0 Kiviuo da iSilva 

I N G L E Z 

7 t u r m a 

í AlilíO MWtÍDS 

2 Américo de Mâílo 
3 Jueé Vicente Barreto 
4 S everino MJiioho do Ramos 
5 Jo io Agripino de V. Maf» 
6 Jjaquirn Ignacio Filtio 
7 joao Galva> de Oliveira 
8 Cf.afceafjbriaad de A . Ôai-reíta 

8 ' t u r m a 

1 Alberto Buarque de Lima 
2 Jonathas Silva 
S Adalberto Goc'oe& da <Si va 
4 jjaquio) Bezerra Cavàlcaote 
5 Franciíco SaH-s da S. Martins 
6 Manuel Benício de m. pilho 
7 Eoeas SoaMs do Couto 

8 Slverio de iS^ussa Fagueira 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO Dfi SEGURANÇA 

Serviço para o dia 21 de Fe-

vereiro de 1903 

Ronda, o sr. capm. Capistra-
no 

Bstado maior, o sr. tenente 
Britto 

Dia ao Batalhão, o 1/ sar-
gento China 

Inspecção ás? patrulhas 2'sar-
gento Vieira 

Patrulha diurnas, o forriel 
Bento 

Patrulhas nocturnas, os ca-
bos Barboza e^Mello 

Guarda de Palacio, o 2* sar 
I gento Cabral 

ti arda rta caaeia, o tf abo 
João Barboza 

Ou^dja do Quartel, o cabo 
Pires, 

Ordem^ao ofiLeial de ronda» o 

c abo Reis 

P iquete , o cornc to i ro Pires 
U M P O R M B 5 

Nicolau Bi gois 

Cirande estabelecimento 
de fazendas, ruiude/.a.s, per-
fumarias e chapéus . 

A L F A I A T A R I A 

Especialidades em casemiras 
iuglezas, pretas e de cores, 

It i b e i r a — N a t a l . 

^ I 

Attenção I 

Confetti do Rio, de prN 
meira qualidade, veade*se 
em grosso e a retalho na 

SAPATARIA PESSOA 
Vendas a dinheiro sem distíneção. 

Para Café 

No « P r o p h e t a » de F. Cascu-
do & Ca , , encontra-se chicaras 
de poreetana a 6$000 a dúzia. 
Approveitem o queima rapaziada. 

C o n f e t t i d o R i o 
Chuvas de O-u.ro 

Borbo l e t a s a S a n t o s D u m o n t 

RELOGIOS 
Bisnagas ^utomaticas 

A venda na rua cDr» Barata» 
Trata se com Francisco Candido. 

Para o Carnaval 

LUPÍCINO BARROS, recebeu 
directamente do Rio : 

Confetti especial de diver 

sas cores—Bisnagas especi 

aes— Serpentinas —Relogios 

— Gorros. 
Vende tudo isto mais barato 

do que qualquer outro 
( t i b e i r a 

CARNAVAL 

Confetti especial e bisna-
ga«, receberam— 

AH/o á O. 

elegacia TEca 
A J P Q L I C Ê S g O j ^ T E A D A S 

E D I T A L 

F o r es ta R e p a r t i ç ã o se f-i^ p u b l i c o , era observat i-

cia á o r d e m t e l e g r a p h i c a d a D i r e t o r i a , d«. C o n t a b i l i -

d a d e d o T h e a o u r o F e d e r a l de 1- d q c o r r e n t e , o se-

g a i n t e E d i t a l d a Ca i x a d e A m o r t i s a ç ã ò : 

Caixa de AmortisaçSo 

De ordem do ar. inspector desta repartiçfto, fa,ço púbico que 
eíu aeaaões realisadas a 27, 2» e 31 de o^út iro, 5 'é 7 dèr úovení, 
t ro do cpffeaj^ aaoo, pqla jy^ty. adrainiatrativa da Caixa de Anior-
tiaação, toram soctç^das 6.000 açotices do empréstimo nacional de 
1897, cuja numeração conBtá dag relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

12.937 18.307 13.081 23.962 
12.941 18.312 Iii. 685 lá.964 
12 ..942 13.315 13.688 23.980 
12.950 13.321 23.692 23.993 
12.954 13.323 Í3.693 24.010 
12.956 13.332 Í3'.697 24.019 
12.97*2 13.353 23.710 24.023 
12.986 13.365 18.711 24.034 
I2.993 1 3 . 3 6 9 23.718 24.042 
12.995 13.379 13.723 24.045 
12.996 13.880 13.737 24.046 
íèvooi 18.984 13 7 3 8 24.056 
13.002 1 3 . 3 5 ) 3 1 3 . 7 4 0 14.060 
1 3 . 0 0 6 1 3 . -K) J 1 3 . 7 4 1 24.061 
1 3 . 0 0 8 1 3 . 4 ' ) 4 1 3 . 7 4 2 24.086 
13.018 1 3 . 4 0 6 1 3 . 7 5 2 2 4 . 1 0 1 

13.020 13.420 1 3 . 7 5 5 24.108 
1 3 . 0 2 8 1 3 . 4 2 4 1 3 . 7 5 7 1 4 1 0 8 

1 3 . 0 3 6 13.429 1 3 . 7 6 2 24.118 
13,044 1 3 . 4 3 1 1 3 . 7 6 7 14.127 
13.056 1 3 . 4 3 7 1 3 . 7 6 9 J4.132 
13.071 13.439 1 3 . 7 7 1 2 4 . 1 3 4 

13.Q75 13.462 1 3 . 7 8 9 14.136 
13.085 1 3 . 4 6 6 1 3 . 8 0 1 2 4 . 1 8 9 ' 

1 3 . 0 8 8 13.472 1 3 . 8 0 4 2 4 . 1 4 1 

13.094 1 3 . 4 8 7 ta.su 2 4 . 1 4 7 

13.096 1 3 . 4 8 8 1 3 . 8 3 3 2 4 . 1 4 8 

13.101 1 3 5 0 1 1 3 . 8 3 7 1 4 , 1 4 9 

1 3 . 1 1 8 1 3 . 5 0 5 13 » 838 J4.156 
1 3 . 1 2 0 13-5 ,08 13.841 14.L63 
13.128 1 3 . 5 1 3 13.H42 1 4 . 1 7 6 

1 3 . 1 4 0 13.529 1 3 8 4 9 2 4 . 1 7 7 

1 3 . 1 4 9 13 538 1 3 . H 5 0 14.178 
1 3 . 1 5 7 1 3 . 5 3 9 1 3 . 8 6 4 1 4 . 1 8 0 

1 3 . 1 6 1 1 . 3 . 5 5 3 13.8G8 1 4 . 1 8 8 

13.162 1 3 . 5 5 4 1 3 . 8 6 9 1 4 . 1 9 2 

1 3 . 1 7 0 1 3 5 5 5 1 3 . 8 7 9 1 4 . 1 9 6 

1 3 . 1 9 0 1 3 . 5 6 1 1 3 . 8 8 8 1 4 . 2 0 0 

13.199 1 3 . 5 8 8 1 3 . 8 9 2 1^.208 
1 3 . 2 0 7 1 3 . 5 9 6 1 3 . 9 0 4 2 4 . 2 1 0 

1 3 . 2 2 0 1 3 . 6 1 5 1 3 9 0 6 1 4 . 2 1 2 

1 3 . 2 4 3 l3.G16 1 3 . 8 1 4 2 4 . 2 1 5 ) 

13.247 1 3 . 6 2 4 13 . 5 ) 24 24 .227 

1 3 . 2 5 1 1 3 . 6 2 8 13 . 5 ) 25 24 . 235 

1 3 . 2 6 4 13.644 13 9-M) 24.237 
1 3 . 2 6 8 W . 650 1 3 . 9 3 0 1 4 . 2 4 4 

13.271 43 .656 13 5I:Í8 14.246 
1 3 . 2 7 8 < 13 657 13.945 1 4 . 2 4 8 

1 3 - 6 5 8 13.95U 1 4 . 2 5 6 

1 3 . ÍRA3 13.676 13 953 14.204 

14 «265 
14 . '266 
14.267 
14.274 
14.281 
14.295 
14,300 
I 4 . 3 0 3 

14.313 
14.321 
1^ .341 
1 4 . 3 50 
1 4 . 300 

14.367 
14.368 
14.372 
H . 3 9 3 

l j . 4 0 8 

1 « .414 
1^.420 

1^.425 
H . 4 2 7 
\*Ã 3-2 
1*.484 
1^.435 
1^.440 
i f .445 
1^.472 
i f .475 
i 4 . 481 
i f . 4 98 
i f . 511 
i f . 5 15 
1^.520 
I 4 513 
14.508 
1^,575 
l ^ i 58»i 
1<586 
1^.008 
1^.(509 
14.010 

]4.617 
14.C32 
14.035 
l4.687 

14 .642 

(Continua.) 
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E MARITIMA 

d* Fevereiro de 1008 

C t ímh i o 1 î 11/JO 

TABIáLLA » O C A M B I O 

Librai 
fihllliig 
Penny 
Franco 
Marcu 
UolUr 

SOS5 
$<>S'14 
l|o ? 
W27 

P R E Ç O S C O R l i E \ T ï î S 

('ame verde 
c^rne de ôol 

MeRCAOO PUBLICO I 
Café do Rio 
Café do brejo 
Cfcfé moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga iugieza 
Manteiga americana 
Qncijo de vantuijia 
Inhame 
Ovoa 

Praga do Natal 

tiíttiieroh de e x p o r t a d o 

PRBÇOS CORRENTES 
ÂlgoàAo do agreste, lb kllo« por lolooo 
Îtçodfto " «erifto n 41 " ifttTmn 

à^urar bruto 
da 0sina 

Couro» Salgado» 
Pelfee de oamoiro, atua 
íeilea de oabra 

• * 

ti 
i« 

41 

« < 

< I 

ior>oo 
<l »00 
<( Ôtóoo 
" 10S5OO 

19O00 
tt 00 

Carrio de porco 
Toucinho do reino 
B^oalh&o 
i 'ebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce naoiona) 
Vinagre de fisboa 
Ral 
Mac-aiT&o 
Aletria -
Pimonta do r^ino 
Araruta 
Arroi 
Farinha 
Peij&o malatinho 
Peij&o de oorda 
Feíjfto verde 
Batota iaglM» 
Batata doce 
Cooo aeeoo 
Palito 
Rapadura 
Aesitear de mina 

í Aupucar moreno 
Atacar Qfpecial 
Am<*r retarae 
Müho 

^ Leite fretto 

k. SOo 
H 

1,400 
«rior 41 

1.300 
M 

1.00o t « 2.200 
44 

1 . 0 0 0 
( « 1.UO0 

maço 300 
k 2.400 

garrafa 400 
« i um 4l 6(X) 

litro 12o 
k a.40o <4 a. 600 II 2,400 

« 1 600 
<« 400 

Ufcu 060 
«< 

900 a 
100 

molho 010 
k $00 
<< 000 

am 100 
maço 400 
ama 100 
k 000 
<< 500 1« 800 
d 20o 

Htm 100 
g*f!»ÍA 400 

< • 

*i 

i .2ot> 
k 7oo 

800 
«00 

l . loo 
2.000 
1.5oo 

libra 2.600 
k 4.r>oo 

2#ooo 
k. 16o 
um 60 

<'ora (íe cam ai Im 
Cera 
C*rn«iro 
f'abras u rua 
Ohapeos de pa.l)ia um 
Couros dfi boi, He-co ou 

sacados 
Chifres de *>«>! 
(Jh&ru ton 
/ J garros: 

um 
cento 

c^nto 
iUií̂ ir 

R io («i*an<Ie d o IVorie 

THKSOUHO DO ESTADO 
Samana de \C> a de fevereiro 

de 19o3 
PRKOOS COURKNTES DOH (ÍENKUOS 
SÜÜÜ1TUS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercador \ as \Tnidades 
Algodão era rama 15 kiloa 

<# 1 carolo " 
" sujo oa residuo 11 

sflücar dc uzina ' 
chistaHaado 
branco 
romeno 
mascavado 
bruto 
retam* 

Aguardente litro 
Borracha mangabeira kilo Í#o00 

de mfnivobí IfOOO 
baiiha de ee^ad o ^ O o 

l$4oo 

» « p» 
(* 

<( 
h 

* t 

î < 

Valores 
loJÍJOO 
íi|000 
4«OoO 
2$400 
S$C0C 
%$400 

1Í200 
llõoo 
$800 

(Jaroço de algodão 
de aol ( secca) 

QUNLQUTIR MODO PR 
es «iras palha 

4' de junco 
Cí dtí pi pi ry 

Kumo em rolo 
' em foi í» as 

farinfta de matídiora 
fí-i jao mulat.jtiiio 

frangos 
gal linhas 
gomma d« mandior* 

" de araruta 
uiiiho 
mel d*j as?4irar 
me! de abelhas 
ovos d* gaIJinha 
ossos 
o»eo de mamona 
perus 
papagaios 
peaequit ns 
peUwj He cabra 

" dà cfcrneiro 
7* lio vfgatai 
Pàonas de ema aueijo de manteiga 

on bpr«ne» 

kijo 
íínftra Ia 1 

UtLlH 

ti 
kilo 

littro 
f' 

* 

Ü lu 
ft 
littro 

1$2uq 

b) u.i ) 
10$Ü()Ü 

îf íOO 

í̂ OOO 
2$íXH) 
?$0Ü0 

(300 
1*400 
ã|0()0 
1 $200 

4, ' »»>N 

$f):J0 
$500 
$080 
$400 
$120 

Î$50D 
2$000 
$400 

1$400 
$080 

SriUlrthta dtJ Ul UlliHlíV 
Sal 
sola uiMo, i^Ta íiAit 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú. genipalo litro 
Va^souros de carnaúba etc 

Thesoum do Estedo do Rio Grandài^e 
Nem*, 10 de Fevereiro do 19oH. 
O rontador, JOÃO NEPOMIíCGNO 8KA-
BRÁ m MELLO. 

O Kacriptara?io, APFONSO MAGA-
IÍHAEÍ? DA SíLVA. 

fy lOu 
19 112 
ií>0o 

1 im 
ítooo 
2$00() 
liOt'Ô 

um 
kilo 
litro 
um 

f-
>> 

uma 
ff 

joio 
45OO 

4$0o0 
S$000 
gsoo 
$050 
$050 
$800 

1«N0 

VA P O R KS I v S P K R A D O S 

MKZ DK FKVKRRIRO 

Do sul 

-S'a te/li te a 

Espirito Hanto » 
24 
20 

Do aorte 

Brasjl 

Planeta 
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M FBOMbttDADl Dl 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico «tobttakaento d« «ver-

•Oei» n-om Aoi prtatoiptê« k 

ponto« 
Tem, a qualquer hora—café, 

^ p ã c h t f i c h » 

O NOVO MUNDOcomprome-
tte-se"a fornecer, a qualquer 
um dos séua ntimerosoa íre- -
guezes, um tetno deelcellen-
^o caxemira francesa, pela 
lhiiinuta quantia de 

75$G0ü. 

A Grande Novidade 
Neseea tempeà de grandes novi-

Jades* agort* que o sr, 8»üto«Du 
uoot acata* dêdeeeobrir a difec-

dos baiões, useui o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE qoe 
é incontd*laveIroétite a 8ÁB4O 
ANTESEÍ^TICO qúe cura tarda«, 
pannos, eczemas etc- Leia«ae o 
prospecto que acompanha cada 
labonete. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

Tuberculose. 
De todas as es-

pecialidades Phar-

Imaceuticas conhe-

i cidas nenhuma é 
A 

Itão agrada vel a o 
:< paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão. 
solida como a E-[ 

1 mulsão de Scott. 
sJ 

1 Nenhum medicamento 
1 a exceda em efficacia. A 

fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 

I agente therapeutico con-
jura a tuberculose, a es-| 
1 crofula, o rachitismo, o | 
j lymphatismo e todas as L 
1 enfermidades que redu- i 
1 zem o organismo a mise-
I ria physiologica. A 

Emulsão 

€ 

f 

S 

«1 de Scott 
^ de Oleo de Figado de Ba-

^ calao com Hypophosphiíos 

i 
de Cal e Soda 

1 quasi se pode dizer e 
jnào sem razão que é o 
1 especifico da tuberculose, | 
1 especialmente quando se? 

usa a tempo. Taes sãof 
I suas' admiráveis resulta-1 
dos n'esta commum en-r 

, ferm idade. * 
í 

Kxiju-eve u legitimei* 

A' vuula iKis Pharmacia,*. 

SCOTT & flOWWF, Chimie*», Nova York. 

J 1C exposição 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oon a t u a d o e luxuoso esta* 
belecimento que acabam do mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas* famílias desta capi-
tal, como ás do interior Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades - recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
Modicidade inriYalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Ern vista do exposto, oa sis. Fontes & O. chamam 

a attenção do respeitável publico para os StôGUINTES 
ARTIGOS: 

1 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
ftara forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brarfeos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêdâ, vébs do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de difíerentes cores, galões 
e sotttades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas pára enfeite de Egre-
jas, flores para chapéòsf leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

C H A P E O S C A P O T A S 

mm 

Para ho-
mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o;de Pari», 
que ha de 
mais chio. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E CHAPEOS) TOUCAS . 
BONETS DE vSOL I 

I jParabapti" 
Para cre-| Para ho-ÍS£ido e pas-

anças, mui-Jinens, se-rseio. Grava-
to elegantcjiihoras e tas para lio 
e baratos.[mocinhas, meus e se-

nhoras . 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-'sortimento 
gantes, esplendido. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

FIGURAS DE EXTRATOS 

BISCUIT 

Dos mais 
acredita-para con-

sollos, mui-
to bem tra 'cantes 
balAadas. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
dos fabri-jriedade, sor 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha dc mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3X1 0 " V " 0 M U I l d O recomenda-se 
'I, * 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COJäP-

Rua Correia Telles n. 11 

O p rop r i e t á r i o deste a c r ed i t a do ee s t abe l e c imw i t o 

acûoa d e receber d o E s t a do do Oeará as espec ia l i dades 

p h a r tu oc ím fcicas segui n te - : 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approrada pela Junta de .Hygieue Publica do Kio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
wig'ne; cura radicalmente o rheumatièmo, a syphilis, 
uoubas; ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provara muitos at 
estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uraa garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de ^Iniorim. Uaico approyado e auctorisado 
pL̂ la Junta de Êygietie d<>3 Ëstados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes do tosses, influenças, 
rouquidões, coqueluches,con.-tipa^ões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, h-ryngites, pneumonias^ aslli-
mas e tísica pulmonar, como attéstam notabiiidades me^ 
dicas e muitas pessoas cura:las. Um fraaeo 2$õ00. 
VINHO DE IPADUQUINA COM-
POSTOdo Imerim. 

Especifico na cura da anomia, fraqueza, flores bran 
;as, pailidez, diarrhéa - chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e faltà das rogfa^ 
File enriquece o sangue, fmilita a digestão, e e^timtiip 

jippetite/ 
Uma garrafa 5 $ 0 0 0 

ELIXIR DE GAFE4 QUINADO 
de Soarea de Amorim, approvado pela , Inspeptoría 
de Hygieue.—W de incontestável elficacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes^ uialeitas 
ou sezõeŝ  febres typhoides perniciosas, febres palustres^ 
rémittentes e miliaria^ dores de cabeça ou enx&queça^ 
DAvralgias, rheumatismo articular#e engorgitamentoa 
ou induração^ do Figado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
loas que delle teem uzado. Um vidro 2$$p0. 
P I L U L A B A N T H E J J M I N T I C Â S do P h a r m a c e u t ü í p João da Bocha 

Moreir*.—Sâo de éffétto seguro e efflcax pari» expulsar A Í lombiígai 
ou vermes inteatinaee, 
VINHO DEQÜINA , CÁllNE, FEKRO K Lacio-phoaphato de ca!cto 
de Soares de .imcrim approvado peia Inapecíoria de Ilygíeae. 

Tonico r ecoo s ti uiatee nutritivo, receitado pela dialigçta rclap 
«e medica ria anemia, fraqueza, paliidezj faB|[of amenorrhé^'pu falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, exqësao« de ynji}« 
quer natureza que cauaam eofraquecim^blo e nas coov^Ie*copça« çIt 
qualquer moleeUa. Uma gàrraía 4|00ô. 
ELIX IR ESTOMACAL DE CAMDMÍLLA de João da Rocba Moroír«. 
Excellente estomacal para curar a dyspepsia^, ftatuleucïasy faatio^ 
gastrite^ dorer de estomago, aziat 0 todas as oioioatiaii qn«? ataçam « 
orgâo da digestão, ü m vidro l$òQO. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE B ICORü preparada Ba Pbartnada Ko-
cha. Cara em poucos dias as bienaorrhagiaü e affecçõen branca» at-
zaas recentes oa antigas. Um vidro âfooo« 
CALLO'ï i dè Soares de Amorim.—O gnmde e poderoso remedio 
que eïtrahe em 4 dias 00 cailos novos e antigo* causar a 
oor dõrv pois não queima e uem inílamm» a peiie* 
&iai» de cem pe»âoas a£te*i&m ^ elogiam & eâlcacia d ente mara* 
7Üb0B0 preparado^Um vidro 2$ >00< 

TONICO QUINA, JÜA' Ë MUTAteBA—de Soare» 
de Amorim. Faz nescer erosoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes qac são 
a única cauza da alopeciau quèda dus cahollos. 

ELIXIR DIVINO—de <ie Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraurevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toda MS moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os denies dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

PASTA E P Ó S D E I n x I F R I C I O S - de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza doa dentes uao 
\iê eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

ÔLEOLINA~de S- Aiuorim. A melhor brilh .xUna 
para o bigode, barba e cabello. 

C R E M E A M O R I M — P u r a a h y g i e u e e bel leza d a 
pelle- Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destroe as m a n c h a s , sardas e espinhas do 
oeto como por encauto-

PEAU D ' E S P ^ L I G N E E AGUJl D F QUIN4—de 
le Amorim. Loções t ón i cas para o Cabello* 

VASELINA PFRPUMA DA—para o cabello* 

Todos estes u r e g ^ o s se encontram 
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I)U COMMKHCIO" 

/I prisão da fatnilin Humbert 

HiraiMAHio—As dUigciUN;;« lo Matin. 
Hieíorioo rápido n . caso.—Como 
foi feita a pribio - Doclarações 
protosi is do Thereza Humbert 
Romain Dawtenac.—DeclÀraçfto do 
Mini&tro do Krança em Madrid,— 
A vida dos Humbert em Madrid.— 
PrieSo do antigo intendente dos 
Humberfc.—Impressões de Lanquest 
Delaehené, Parmeofeier o da viuva 
Humbert —A extradiçfio dos aocu 
sadoa4— Propheolas e a moral do 

CftSO. 

No (lia em que foi recebida em 
f ariz a noticia da prisão, escre 
vea de Lille tio Petit Parisien um 
doa seus correspondentes : 

"Fomos hoje à casa do sr. De-
lacherie,o aotigo agente doa iiura« 
bert. Não sab a ainda da noticia 
e mostromse satisfeito com a pri^ 
são dos fugitivos. Depois de lhe 
termos contado as perlpecias da 
captura, disse-nos eíle : Koi a sra. 
Dalazza, conhecida por "Bion-* 
dlnetfe*' que os perdeu. Tenho 
disso ceiteza. No dia immediato 
ao de minha prisão, quando o 
juiz Leydet perguntou^me qual 
seria das amante* de Romain Dau-
rignac a que podia fazer com que 
elle fosse preso, respondi sem he-
sitação : Blondinett / AcontecK 
mentos ulteriores fortificaram essa 
minha convicção : eu uabia que 
Roma/n Daurignac era dominado 
por essa mulher, que estava em 
correspondência constante com 
elle e na) ignorava o seu para« 
deiro. 

Quando a vi em Pariz, no dia 
immediato ao (ia abertura d% bur; 
ra, não parecia ter o menor abad-
io, sabendo da partida de quem 
dava vida tão bella o luxuosa. 
Elie lhe deixara £0.000 trancos 
e a certeza de que Zhe escreve* 
ria sempre por intermedio de um 
banqueiro de nome Martin. 

ifomain Dourignac ná > ousava 
abandonar essa mulher: tinha tan-
to medo delia quanto de sua ir-
ra* Thereza. Muita« vezes quíz 
deixai-a, mas não tinha coragem 
e consentia sempre em novos 
sacrifícios» Com certeza "Blandi-

uette» deixou escapar algum*» 
palavra imprudente » i f « • 

O notário Parmentíer, do H** 
vre, ura dos poucos que e$íi\ eram 
presos, quando divulgada a ladro» 
eíra, teve a honra da entfrevist* 
de jornalistas diversos, no mesmo 
dia em que íoi conhecida a ca-
ptura doa líumberí. 

A todos disse que respirava fi-
nalmente, aohwmUwe alliviado de 
grande peso, p^s i.i ser confron-
tado com os membros da familia 
Humbert, aos quaos reservava 
aorprezas diversas. 

Declarou que ia afinal ter a sua 
liberdade de acção e que seus 
ousados clientes, que rã o tinham 
a menor prova de sua cumpltci-
dade, como se propalou, sò pode^ 
ria declarar que a sua conducta 
foi a de um intermed arfo como 
procurador judicia! e nada mais. 

Ura jornalista perguntou-lhe 
como conhecera os Crawford, co-
mo entretinha correspondência 
com p/les. 

Parmentier respondeu : 
«Muito simpletmente e nesse 

ponto ainda fui mal servido pela 
sorte. Num domiogo,pela manhít, 
os irmãos Crawford vieram ao 
Havre em busca de um procura-
dor judicial. Foram a »um carto« 
rio p oximo do meu ; estando, 
porém, aquollo fechado, por ser 
domingo, vieram ter corarnfgo na 
occasl&o em que eu abria as mi-
nh s cartas. Tal íoi a origem 
das nossas relações 

Correspondia «me com elles do 
modo seguinte : mandava todaa 
as ca-tas e documentos a um 
epresentante dos mesmos, de no-

me Muller, residente em Pariz. 
Muller reexpid a a correspondeu* 
cia com um endereça convencio* 
na!, porquanto os Orowíord ora 
estavam em Pariz, ora em Nice, 
ora na America ou em outros 
ogares p^ra se livrarem das 
pesquizas dos Humbert. 

—Mas viu e conheceu o se* 
nhor os C awford: 

—Sim senhor, duas ou tres ve-
zes. 

-Mas não eram elíes homens 
de palha ? 

— S' possível ; acredito que o 
ossem. 

—Julga o senhor que tóda a. 
amUia Humbert será mantida 
presa. 

E6 pouco provável; a jovem 

Ev\ Humbert nunca asrignau paa 
pel algum, creio eu. 

Quanto a Marl i Daurignac, não 
houve papei que elU p-io'-assl** 
gnasse, mas é uma c eatura qua-
si irresponsável por /'alta de in^ 
telhgencia e 03 pa entes «buáar^m 
delta. 

A velha senhora Humbert, viu 
v* do ex-ministro de Fiança e 
mai de Frederico Humbert (ma* 
rido da heroina da«ía questão; 
continúaa protestar c níra as a* 
citações feitas a seu filho. 

Nao pode admittir que Frederi 
co seja cúmplice da ignonrnia 
de Thoreza D^nrinac, dessa miin 
lher monstruosa que em má hora 
metteu-Be na sua íamilia. Affir-
«1:1 que a vida do seu fi/ho tem 
y'do toda de martyio evitan-
do sempre envolver-se nos uego* 
ci s da mulher. O que lhe falta 
é energia de caracter. Deixou se 
domi!)!}/• por Thereza de modo 
a occultar e illudlr os seus sen-
timentos e a declarar que vive 
alegre, quaudo vai defiubando de 
tristeza. /Oont.J 

babemos que entrou para as 
ofíicinas íypog' aphicas do Século 
o Porque t livro de versos do 
intelligente moço M. Veras, aU 
guns dos quaes ja publicados nes-
ta folha. 

" I — I I I» • >11 
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De ordem do doutor director 
do Athoneu faço publico que se 
acham abertas, até o nMmo dia 
do corrente, m matriculas para 
as aulas, do 'Curso Secundar/o, 
cujo funcionamento deve jnfch 
a?>se a [ d> Março vindouro. 

Conforme t?s preceitos do Re-
gulamento vigente, 03 matricu-
landOB apresentarão requenmen* 
tos, declarando nome, filiação % 

Jogar e data do nascimento, ca~ 
doiras que pretendem frequentar, 
devidamente instrutd s com do 
cumentos que provem: 

a) terem pelo menos lo annos 
de ed^de. 

h) terem eido vaccinados ou 
haverem sofTrido de variola e não 
se acharem = ffecíftlos d^ molea^ 
tia contagiosa. 

Os candidatos que não tiverem 
sido approvados ao exame de 

Portuguez, em qualquer inBtituto 
offlcial da Republica,dover^o sub-
metíer se a exame prévio de 
habilitação que con&t ru de lei-
tura, calligraphia, numeração de-
cimal e opperaçOes fundamentaes 
de Arithmet^ca. E para constar, 
lavrei o presedte. Secretaria do 
Atheneu Rio-Grandeose, 2 de 
Janero de 19o3. 

O secretario, 
José Julio de Medeiros, 

Ainda um repto 

O Diário do Natal aff innou, 
em artigo rcdaccional na pri-
meira coluniua da sua edi-
VHO de antediontem, que na, 
eleição federal de 18 do cor-
reitte, eleitot^es nossos vota-
ram duplamente, aeerescen-
tando, em telegramma que 
expediu para a capital da 
Republica e que nos íoi tran-
smittido pelo nosso corres-
pondente, que as mesas que 
serviram nas differentes se-
cções subtrahirarn quasi to-
tos os votos levados ás ur-
nas etu favor dos seus can-
didatos. s 

Isto, alem de calumtâôso, e 
vago. 

Km qualquer dos casos, es-
ta multiplicação OL subtra-
cção poderia ter si<lt>§de 200, 
100 , 5 0 , 1 0 , 2 VO/Q: ; . . . . BAS^ 

ta-nos um, 
O Difiria é intrnado a vir 

dizer ao publico, que não 
pode estar sendo ludibrio de 
sua redacção, qual o eleitor 
nosso que votou em mais 
de unia secção, qual ò vo-
tante seu cujo suffragio te- ; 
nha sido sonegado ou alte-
rado. 

^Solicitadas 

meus devedores o obsequio de 
virem, no praso dn tres dias, li-
quida/^as para u&o verem os seus 
nomos publicados. 

Serei a isso lorçado tanto mais 
quanto tenho egunlmente ícsolvi-
do mudar de residência. 

Natal, 19 de Fevereiro de lfloa. 
Hemeterio de Carvalho 

A' M. 

Arnarto oh/Bella em um soffrer tftu negro, 
Viver tristonho «cm podor falar^tc, 
Antes qufzora Fepftltar mo em vida 
Do que quoridft e6 de longe atuar te, 

—Do quo quorida só de looge atuar to 
An tos qnissera ao cadafalso ei guor-r\ie , 
Mas uma esp'rauçii inda me resta n aîtra 
De ter a palma de era teu «oin verme. 

—De ter a palma de em tou soio fer-mw 
HT o liniiivo que mo esmaga a dor, 
Bebendo aepei'ulns quo no riso asaomas, 
Solvendo aromas, respirando amor. 

—Solvendo aromas respirando amor 
Em doces beijos te affagando o seio, 
Nest'bora sinto se afastar o mondo 
Pnuor profundo no teu rosto leio. 

—I razeir profundo tio teu rostvi leio, 
Estrella ~bo!la quo illumina os oeos 
fînt&o oje^i'hara voarei altivo 
Do todo esquivo ao pantbeon de Deus. 

JOB Carcy. 

H 

» p 

Ao publico 

P i 

s 

GQ 

œ 
1 

< 

H 

O 
u 

OS 
• f—I 

d , 
cô 
u 
bn 
o 
a 

[-H 

a i 

K 
r • 

Tendo resolvido liquidar em 
leitão o nosso estabelecimento 
commercial â rua dr. Barata, 
n'esta cidade, constante de fa-
zendas, armação, utensílios e 
divîdàs e desejando evitar \jUe 

esr&s sejam expos/as, rogo aos 
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—Louvado seja Deus t Era 
precisamente íeso. o que nós re 
eeavamos, 8 o p h i a Seme*j 
novna e eu. Àinda íens espe-
rança n \ vida, Ituvarfoseja Deus! 

R^ekolnikoff sorriu amargamen-
te. 

-—Eu não tenho espe:ança na 
vida^ e, no entanto, ha pouco, 
em casa da wãe, abraçama-nos 
chorando, e pedi-ibe para ovar 
por mim. -Deus sabe como ieto 
pode sor, Dounetcbka ; eu pro 
prio não comprehendo nada do 
que sinto. 

— liôtívesfe em casa da mãe f 
Kalasíe-lbe exclamou DÜU^ 
niii assustada terias tu a co 
ragem de lhe falar dyaquillo 

—Não> nio lhe disse nada . . 
mas e!la desconfia d'alguma coi^ 
sa ! Ouviu-te sonhar em vog 
alta a noite passad a. Estou certo 
que ja adivinhou metade do 
segredo. Fiz talvez mal em ' ir 
veZ-a. Não sei mesmo porque o 
fiz. tíou um miserável, Dounia. 

- Sim, mas p ompto a ex* 
piar a tua cu/pa. Vaes, nao é 
verdade ? 

—/mmedíatamente. Para evi-
tar esía deshonra, ijuería aio-
gar-me, Dounia; mas, no mo* 
menío em que ia atirar-me à 
agua, disse corcmigo que um 
hom^m íorte nao deve u?r pjêdol 
da vergonha. Será orgulho, 
Dounia ? 

- K , Hodia / 

I Uma especie de clarão iliumi-
,nòu os seus oihoa embaciados; 
; parecia leliz com a ideia do ter 
^conservado o seu orgulho. 

—Tu n&o julgas, Dounia, que 
eu tenha tido mêdo da agua ? 
perguntou ©l?e c m um sorriso 
amargo. 

-UhJRod i a , bastai respon? 
deu ella, maguada c^m essa sup-
posição. 

Ambos ficaram silenciosos du-
rante dez minutes. Raskoinikoff 
tinha os olhos baixos 5 Dounet* 
chk* contemplava-o com expres-
são dolort sa. De repente elle 
levantou se. 

-As hor^s vão passando; é ( 

tempo de partir. Vou entregar^ 
me, mas não sei porque 0 

faço. 

Grossas lagrimas correram pe-
las faces de Dounetehka. 

— Ch ras, minha irmVv • mas 
Mnda podes extender^me a mno 

Pois julgavas que n&o > 
Ape>tou*o com força contr» 0 

peito. 

— Pois offerecendo^te á expia-
ção não destroes metade do teu 
crime ? éxclamou el!a, bei-
iando *o. 

O meu crime V qual criar y 
! H ÍIILIT, N9,.». 1. ÍI. . J Í 
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pMcou elle n^um "subito J r 

<ie cólera o de ter ir f^cce98° 
bicho immundo e wr u m 

v ilha usuiaria nor 
gento^ um vamnir J v a a i o f a a 

V o que chupa-

. lívSCRIPTOKIO : Redíic-

Vao da "Republica" 
Dá consultas por escripto 

Advoga u o S u p e r ^ p i p i l í ( 

bi innl <Ie Just^ % ^ 
l e o J u i so s ^ c i í m a l e 

e m t o d o ^ o s a u d i t o r í o s 

11a da cap i t a l . 

Defende peante o Jury Fe-
deral e estadual 

Encarrega-sc de qual. 
quer Liquidação e exe-
cução Commercial 11a 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt* CommerciaJ. 

Rcmmuncra^ocs mediante a 
juste pev4o. 

I va o sangue dos pobres ? Mas 
jeasa morta deviam antes obter in* 
idulgencia para Quarenta pecca^ 
dos ? Sâ* nem, pen^o era tal... 

íTodo& a gntarem-rao aos ouvi-
! d s cCrii»* 1 crime /» Agora 
í aue me dee'idí a affruntar essa 
Ideshonra^ argwa é que o absur-
|do da iniriha covarde determi-
'nação me apparece com ioda a 
j clareza 1, 80 por baxeza e por 
! puâilantmidade è que eu me r̂ -

.j solvo ck a não ser que seja 
;t&mb£ttn pot interesse, como dî  
1 zia Porphyrio. . . . 
! meu frmão, que di-
1 zes ? Mas tu derramaste sangue ! 
i respondeu Dounia, consternada. 
1 
i E entãov Tüda a geu<e o 
!clerraiua, preseguíu ella com ve-
bemencia cratícente : em todos 

; os tempos correram ondas de 
sangue sobre a terra : os que o 

1 derramam como Champagne só-
| bem em ^egu^da ao CapHolío e 
|são proclamados bemfeitores da 
[human/dade. Examina ae coisas 
i um pouco maia de perto antes 
• de as ju'gares. Também eu que-
ria fazer bem aos humens, cen* 
tenas e milhares de boas acções 
teriam compensado amplamente 
esáa única tolice e^ quanda digo 
tolice, divia dizer antes falta de 

-habilidade, porque a ideia não e-
ra tão rná como agora pode pa~ 

irtcer : depois do insucesso, õs 
projectos mais bem combina* 

| dos parecem idiotices. Eu não 

queria, szn&d conseguir uma sí~ 
tuação independente, garantir os 
meus prime ros passos na vi-» 
da, angariar lecursos ; depois 
levantaria voo... Mas fui mal 
succedîdo e é por isso que sou 
um miserave! 1 Se tivesse sido 
bem succdeídü, ter-me-iam coroa-
do, ao passo que assim lançar-
me-hão a's /eras. 

—Mas não, não se trata djsso/ 
Que dizes tu, meu irmão ? 

verdade que eu nao pro* 
cedi segundo as regras da eathe-
íica i Decididamente não comprej 

hendo porque é ma tá glorioso 
bombardear uma cidade que 
matar alguém a golpes de ma** 
chadu i A preoccupação esthe* 
tien 'ï o primeiro signal de fra? 
queza 1 Aun^a o ^enti melhor 
do que agora e CMI.» vez com-
prehendo menos <\u ! ó o meu 
crime ! Nunca Ü e senti mais 
forte, ma/s c nvencido do que 
agora * 

O seu rosto pnlli o e transtor^ 
nado Unhaese colorido subita-
mente . Mas, quando acabava de 
proferir esta ult/ma exlamayao^ 
os seus olhos encontraram os de 
Douuetcka -, eda olhava para elle 
com uma tal expressflo ne trie^ 
teia que a aua exaltação desap-» 
pareceu de repeníe. Nao poude 
deixar de ríizer comsigo que^ 
em su mm*, tinha teito a des-
grava d'aquellas duas pobres 
mulheres.,, 

pRGiHR mmm 
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P U L I C A 
»fiiWI Br t i m m Mltel 

P E L O l>l t . l > E I ) R O V E L I I O 

a 1 d e J u l h o d o I 8 i t 0 

. Órgão do partido republicano federal 

Director politicoTDR.l>EDRO V E L H O 

R e d a c ç ã o e T y p a g v a p b i a 

: * s — N U A I : t IH<; M A I O — : Í » 

EXPEDIENTE 

, l K EPl/jB L7C\i -ZAMa rftam Ja /^fJr 
FUNDADOR-/>/\ Pedro Velho. 
CORVO UKDACOlONAh-Manuel Dan-

(as, redactor-chefe; Antonio de Souza, re-
dactor, 

URRKNTE-JOSE* PINTO. 

ASSIC NATU RAS : 
I'm üiino I5$uoj. Ihn IÍ̂ OO. 

Solictladas e Kdi(aen--2oo ris. a liitha. 

DR. R O D R I G U E S A L V E S 

RIO, 20 (Recebido as f> li. 

d a t a rde ) 

O dr. Rodr igues Alves, pre-

sidente da Republ ica , transfe-

riu sua residencia pa ra a ci-

dade de Petrópol is , onde vac 

passar a es tação ça lmosa . 

COMMISvSAO M I M T À R 

RIO, 2 0 

0 coronel Ya l l adarcs segue 

para M a n a u s no d ia 22 do 

corrente mez, em commissno 

do ministér io da guerra . 

0 A C R E 

RIO, 2 0 

0 sr. P in i l la , m in i s t ro da 

Bolivia no Brasi l , com muni-

cou officialmente a o b a r ã o do 

Rio Branco, m in i s t ro do ex-

terior,que recebeu instrucções 

do seu governo no sent ido de 

proseguir as negociações so-

l)re todos os assump tos rela-

tivos ao terr i tór io J o Acre, 

de m o d o a chegar-se a um ae-

cordo sat is factor io e honroso 

pa r a a m b a s as partes. 

A S E L E I Ç Õ E S 

DESTA CAPITAL 

RIO, 2 0 

Sobre a eleição procedida 

aqu i , a 18 deste mez, foram 

publ icad, novas vota-

çoes, que u las ás vo-

tações eoi, ; " i r a r a m 

» 

o resu l tado o.. . . o ? se-

g u n d o distr icto, *•" ".'.vi-

de Bulhões Marc i a l , k ! • ~. • \ 

Fonseca Hermes. 

Para senador e esta a apu 
ração : Lauro Sodre, 8787 
votos ; Andrade Figueira, 

Lopes Trovão, 3185. 

Noticias de ou t r as proceden ítacl 

cias d ã o como eleitos a lguns 

cand ida tos extra chapa no 

terceiro e sét imo distrietos. 

l í L E I Ç Ò E S D E 

P E R N A M B U C O 

RIO , 2 0 

Notic ias de Pernambuco di-

4cm que obteve ma io r i a a 

chapa apresentada pelo con-

selheiro Rosa e S i lva , conse-

gu i ndo os lucenistas eleger 

uni depu t ado pelo pr imeiro 

distr icto, tres pelo segundo, 

um pelo q u a r t o e um pelo 

quinto* 

N A U F R A G I O 

HETJ3M, 20 

P r ox imo a o pha ro l de Bra-

gança , nau f r agou o vapo r iu-

glez Rcluincichy procedente da 

Republ ica Argen t ina , trazen-

do u m a grande p a r t i d a de 

g ado . O sinistro deu-se á noi-

te,- em consequência de forte 

tempestade. 

Mo r r e r am nove pessoas da 

t r i pu l ação , inclusive o com* 

mandan t e . 

n • 
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ELEIÇÕES DE GOY AZ 

RIO, 2 0 

Em Govaz triumphou a cha-
pa. apresentada peios amigos 
do dr. Leopoldo de Bulhões. 

ELEIÇÕES DE SERGIPE 

r io, 20 

Em Sergipe, triumphou a 
chapa de monsenhor Olvm-
pi«: de Campos,excepto qiian-
to ao terço, no qual ioi eleito 
o general Valladão. 

ELEIÇÕES D\ BAHIA 

RIO, 2 0 

Noticias de proccdencia <Jí-
iieial dizem (pie foram eleitos 
todos os candidatos da cha-
pa do partido s i tuac ion is ta . 

0 Diário de hoje finge-se 

manso , dá-se ares de corda-

to e, por vezes, a t é encon-

t r a fa las cariciosas e engros-

sa t i vas p a r a applicar-nos. 

N ã o c mister, en t re tan to , 

u m a g rande perspicacia pa ra 

descobrir e a p o n t a r os in-

numeros aleives de que vem 

recheiado. 

Notemol-os p a r a esmagal-

os — que são p l an t a s vene-

nosas—antes qtie possam es-

p igar e da r frueto. 

— F a l a em pragas que des-

pem a farda, cm supplentes 
de mortos e ausentes. * 

Requeira o Diário a exhi-
bieão dos livros de presença 
e aponte qual o votante que 
ali figura, sendo soldado, 

; Icfuncto, ou ausente. Basta 
rio oonlia em duvida o com-

l parcriniento do eleitor—um 
sõ que seja. Vos o acompa-
nharemos : enfadonho 
trabalho c vemos de che-
gar a (ICÍJC ;brir (|ucm foi 
fraudulento e quem mentiu. 

—Diz ^ íc o pleito, Hei Ca-
pital, correu sem altcrsiçao 
da ordem, ou incidente des-
n<>iaxlavcl para o partido 
dominante. Ouercra isto di 

• v 

;:er (pie. para os opposieio-
instas, correu cm desordem 
--cheio do incidentes desa-

;:radavcis ? Não percebemos 
muito bem a restrieção. E 
si outro incidente desagra-
davel lhes oecorreu. alem da 
derrota, alem da bagagem 
•los de/, por cento, sejam ela 
ros, que os não deixaremos 
em resposta. 

~Oue lhes faltam as <>a~ 
rant ias indisf)Cnsa \feis. 

I s ío (é simpíesmentc irriso-

nio. O R io Grande do Norte 

oceupa logar t ã o saliente-

mente honroso como respei-

or das l iberdades indivi-

nuaes e publ icas—particula-

r iss imamente a l iberdade de 

imprensa—que n inguém po-

derá t o m a r a serio seme-

lhante bal lela. E , se quiw-

rein a p o n t a r essas fa l tas de 

garan t i as , couiprojnettemo-. 

nos a eondemuar (piem (píer 

que por ellas seja respon-

sável. 

—Que não protestaram— 
e isto n ã o pode referir-se s e-

não ao redactor do Diário 
c a seu filho, p o r q u a n t o os 

demais fiscacs e os pró-

prios cand ida tos opposieio-

nistas a t t e s t am a verdade 

da eleição—por faltar since-
ridade, lisura e independên-
cia nas pessoas que teriam 
de receber esses protestos, 
o& quaes íião encontrariam 
acolhimento ?ias actas, 

0 mais elementar bom sen-
so verificará, sem esforço, 
a injustiça e a vacuidade des-
sa allegação, aliás já exhu-
beran tc \ n v u t e d es m asca rada. 

—Que não responde aos 
reptos que lhe fizeram, para 
declararem si o pleito ioi ou 
não regular e livre ; que 
isto ficará á consciência dos 
mesarios. 

Mas esses mesarios já os 
intimaram a apontar as ir-
regularidades denunciadas, 
já appellaram para,os seus 
brios de homens e cscripto-
res afim de quv puzessem os 
pontos nos i i das calumnio-
sas imputações de que fo-
ram victimas. 

E o contemporâneo . diz 
que não responde.. 

E' pouco víiioroso e com-
modo ! 

—Que pequenos negocian-
tes de Macahvha foram a-
meaeados com inijxisLos. 

Ponha esta historia em 
pratos limpos. 

—Finalmente, que as in-
for:naeões transmittidas dc-> i 
lo ''Diário" a imprensa do 
Rio são de todo ponto exac-
tas. 

Dessas informações desta— 
ca-se este per iodo : 

AS mesas eleitoraes da 
capital subtrahiram quasi 
tada a votação opposicio-
nista. Reina gnindc enthu-
siasmo pela derrota do par-
tido governista/4 

O Diário c canaz dc no-
mear din só df)s viv:te cida-
dãos (pie compuseram as 
mezas e (pie assignaram o 
repto publicado cm nossa 
•jdicão dc dezenove, como 
capaz da indignidade da so-
negação dc votos ? 

Veja bem o qtie disse Sob 
sua assignatura informou á 
imprensa da Capital Fede-
ral, o (pie inrporta informar 
ao pai/ inteiro, que os re-
feridos cidadãos eram rou-
badores dc votos. 

Sustenta-o ; 

XAITRA» »IO 

Nus parfftohos do Rio rio Fc^ .naufra-
gou um patacho, iiruorati I'1 ? r í\ nacio 
nalidftdoi procodoncia o doôtíoo o qual o 
seu OÄfrygamoüto, 

M S ® 

imoà 
\ s z m 

Pub l i camos a car ta que os 

drs. Ferreira Chaves e Elov 

de Sou*a d i r ig i ram ao uoss?. 

intergerr imo a m i g o dr. O lym 

[?io Vi ta l e a resposta qui-
lhes deu o d igno mag is t rado . 

Na ta l , 20 de Fevereiro de 

1903. 
Ulmo . e Exn io . Snr. Dr. O 

l vmp io Manoe l dos San-

tos V i ta l 

A inteireza mora l e a respei-

tabi l idade de V. Exc. tem pa-

ra nósT como p a r a todos os 

hab i tantes desta cap i ta l , on-

de V. Ex . exerce com indepen-

dencia e nobreza as elevadas 

funeções de Mag i s t r a do Fe-

deral, o ma is seguro e inequí-

voco va lo r testemunhal . 

V. Exe. assistiu, no d ia 18 

do corrente, como c idadão e 

eleitor, a t o do o processo e-

ieitoral d a 2'secção deste mu-

nicípio. 

Vimos, pois, appel lar pa ra 

o h o n r a d o e insuspeitavel tes-

temunho de V. Exc., af im de 

que se d igne declarar-nos si 

naquel la secção occorreu qual-

quer i r regular idade e se hou-

ve rec lamação ou prõtesto de 

quem quer que fosse. 

E m nosso p ropr io interesse 

e como leg i t ima defesa, á cor^ 

i*ecçâo dos d ignos mesarios 

que al l i fmiec ionaram, roga-

mos á V. Exc. a devida vénia 

para nos u t i l i za rmos d a res-

posta com * que V. Exc, hon-

rar aos 

* De V. Exc. 

ani . a t t s . e c r s . o b r m , 

Joaquim Ferreira Chaves 
Bioy de Souza. 

Exmos . Srs. Desembarga-

dor Ferreira Chaves e dr, 

E lov de Souza . 

Em resposta á car ta de V. 

V. Exas , tenho a dizer-lhes 

que, n a 2. secção, onde votei, 

na eleição procedida a 18 do 

corrente, n ã o foi v io lada nen 

h uma das prescripçõeslegaes, 

nem houve rec lamação algu-

:na ou protesto por parte de 

qua lquer c i dadão votante , 

nem pelo coronel El ias Sou* 

to, que ah i esteve como fiscal 

de u m dos cand ida tos . 

V. V. Exas . podem fazer li-

so desta m inha resposta co-

mo lhes convier. 

Dc \\ V. Exas. 
C. e am . 

fJlympio AL dos SnntosViíaL 

Xatal, em 20 de Fevereiro 
de ÍÍHKJ. 

s.s. de hoje d a t a d a , que de-

volvo, tenho a af l i rmar que o 

resul tado da eleição da 1* se-

cção deste munic íp io , proce-

d ida no dia 18 do corrente, e 

o mesmo que foi publ icado n a 

Republica de hontem, afirma-

ção esta que faço por ter si-

do fiscal da eleição na mesma 

secção, e assist ido a t o d o 

processo. 

Podem fazer dc m inha res-

posta o uso que lhes convier. 

Na ta l , 20 dc Fevereiro de 

1903. 
lílpidio Furtado dc Men-

donça e Menezes. 

Manuel Coelho 

Um homem de bem 
Precedendo dos mais jusros 

c alevnntados conceitos, o 
:iosso brilhante confrade da 
•'jir/.cta do Comnicrcio publi-
cou hoje a resposta que se se-
-ue, dada pelo distineto cida 
dão, tenente coronel Elpidío 
Eurtado à carta que lhe diri-
giram os mesarios da primei 
ra seceão eleitoral desta ci-
(iade : 

Ulmos. Srs. 

Em resposta á carta de v\\ 

O nosso presado am igo , ca-

p i t ã o ^Manuel Coelho, a lem 

da mani fes tação que hoMtem 

recebeu dos seus empregados 

pelo anniversar io d o seu na-

tal ício, foi m u i t o cumprimen-

tado peios seus innumeros a-

migos. 

P a r a melhor commemora r 

a d a t a do nata l íc io , s. s. fez 

bap t i sa r hontem á ta rde a 

sua filhinha Ma r i a , da qua l 

foram padr inhos o exmo. se-

nador Ferreira Chaves e sua 

dist inet issima esposa. 

A's seis horas d a tarde, ioi 

servido um j a n t a r i n t imo , no 

qua l t o m a r a m parte, alem de 

a lguns am igos e famíl ias, o 

extno.governador do Es t ado , 

senador Ferreira Chaves e 

sua exma. consorte, tendo si-

do Manue l Coelho, b r i ndado 

pelo senador Ferreira Cha-

ves 

E m seguida fez-se um pouco 

de musica a té onze horas d a 

noite, tendo o cap i t ão Manu-

el Coelho e sua d igna esposa 

cumu l ado de genti lezas a t o -

dos os seus convidados . 

O C 3 A R l t f A V A . i l 

Com a bréca ! Qae diabo de his * 
toria è essa, que nâo ouço falar no 
Carnaval '? 

Para todos os lados quo o Lulu 
Capéfca vira so,ó isfco : Que bicho deu ? 
que bicho dá ?,., 

Cruzes ! . . . 
E amaohaD é o doiuingo gordo I 

Nada do confefcti, nada do bisnagas, 
nada de clubs -cartiavalosfios 1 0 pes-
soal ostá ontreüdo no bicho, e nfto ó 
assim que se faz l 

0 tempo ó de folgar, 
S i eu nfto fosso um hooieni fritot 

havia do mostrar corno so contava a 
hifít'ria I.,. 

Esse jogo impertinente... 
Oue vemos pelo Xatal, 
i is fr i o u b a s t a i item eu tc 
A quadra do Carnaval. 

Lu l u Capetsi. 

Sxhíbi;;-; £e âutographa 

0 nosso eminente amigo, 
dr. Eloy dc Souza, julgando 
injuriosa uma publicação fei-
ta contra a sua pessoa no 
i)iaiio do Xatal dc dezoito 
do corrente, requereu hon-
tem cxhibieão de ' autogra-
pho, para intentai* a queixa 
criminal. 

São advogados do dr. 
Elo\ os drs. Manoel l>au-

4r 

Las, I'into dc Àhrcu c coro-

nel Correia. 

v » f l ? /Í̂V ^ ' tí. 
Ébwirii iú 

jrài 

J . A. s» ngt«: 'k" 
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Ó Cif Moudra úa C. jrandrtö 
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ResuPado Uoq exames de hon<* 
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OEOQKAPII1A 
t u r m a 

•Apps. plenamente 
Viftili-O' tíai a o B. da Tritida Je 
Jiiarex XJaintwiU T. BarríUo 

Reprovado;—a 
InhabiliUio para a 

; LATIM 
Apps. plenamente 

MiinuçL Peíípp© JptíJtr»: 
Jjaquiiti Igôáciò Filho 
José i o ^cb de Carvalho 

Apps. êiinplèsniènte 
J iué Vicente Barreto 
Sabioo^Tfòg3'Ci'ra, d-; T a ^ n c e ^ ç j 
Jayme Perci^ldâMIiima i .•: * 
Jose Ferreira d(3 Qudroga 
Silvério, de, S q ^ Filgueira 

IohaJòiíUadò para a ora] 

Ap^qoní. jtfistmççã p 
João Suâtoatfá V 

Após. pie n a meu té 
Milton • t ^ t Ä 5 <3àïiiïh-cil;^. ' 
Moya*'* Ä;' ÎJâÏQtïù: 

Apps. simplesmente 
Joaquiíí^^i^^S^kHi^^Nogu^riJ 
AZvarOÀctà : ^ -
Agenor Carrilho áa îe Sií 
Abner de BriSA > , :/ 
Vi t I mwh ^ G ejibln 

Mhabi l iMo parati. rrü 
im 1 taram a c4a mád^— i .,... ? 

va 

Ä'THOIU.T/I SAFUH'IÜO d • M IH 

b Ojtnviíirwy d« M̂  tlf Z'ö Bílô IXl 
ÍJ i í illti> Kuíis-iUii:* 

7 ' t u r á l a 

í Olympto R. Ao Aníba l Vianna 
•3 Alo lpho 1Tugira 

-«fiia^üí diy Sohfc* No^Ooira 
4 doai* Pieck I't;ruaaãtí5 

jo«) Oalvav de Oliveiri 
Mario pereira \r»ücci30fli0? 

i N G r L E Z 

8* t u r m a 

/ ji^Qi-iiin B ^ r i a Cav^lcao.te , 

2 Fra*:cbc0 Sa-le* da S. M rtin? 
3 M »nuöl Benício d* M. >ilhö 
4 E lea - 8/a*es db CIM io 
5 Silve?io »to Soofca Fil^tMr > 
ß Drt^id G I 
7 LU:« G'OÜÄI^B R. D nta 

8 Sabiup Nogueira <<h Vaswocelh* 

9 t u t m a 

] Joa) B ip i b t f B^ v^re i /o • 
2 Átolpro pei eira ^itBõci 

oa^iel Vieir a Carptíro/ 
4 Cynv TavarfB B. da Sil<;a 
5:'.=JWeÄ Méne^èíil ntr Mortte 
6 Jo it^ Pérreifa' Qu^iraga 
7' Uibaua des Reh Filtaj 
S.Lyiíia Oc av,io: íiaíSilva 

( 

» 1 • 

t u r m a j 

He í ao d) w í̂  rfà rfd &egu n vi - iiíei ra, 
a4 ̂  o harflí, aíô^provia adcripta © 
Or h L os axateiiiacWasífiiBguiiitea r ? 
1 tioaõ níg-oifl . 

•2 Aíifceto Ribeiro Varej«o 
;; M o y s ^ ô . L ^ i e d o ( . . . . 
4 Joaquim B^errá Oavál^art^ 
r> j • ̂ e ' Tbr.^i.á íh è : À ̂  u'àr 
G OctavltfiRM)üro { " ^ 
7 João Eipti&ta íj; LóniMiro 

8 AfTon-w de Sooza hairo 

i l l I tWí í 

w -r
 te J'4 ' ^ ^ 

] RA miro Beltrão d» S. 
2 Po'ro Cabt^f P. Fagundo» 
3 ildvlpho Pv^víira Simões 
4 Vita» ue/iurrA Cíív leanie 
r> íionario H. tnrbuzV Tinoco 
r» Silvln - HezuiTH Ní?í!o 

t l í R R E . N p S D E M A R I N H A 

Po r e>stá Repa r t i ç ão , sé faz 

pub l i co que por" 'despacho d ' 

esta d a t a foi indefer ido o re 

que r imen to em que Manchei 

Pjo-pee Ribeiro soKcitaya. afo-

r à m ê b t o de ter ienòs de Mar i-

iilUí s i t t i àdps á esquerda do 

R i o Assu,/ rnuníeípio cie Ma-

cau, entre as vo l t a s d o Fura-

do e Trap iche , por, se verifi-

c a i , dos documen tos e állega-

eoes apresen tadas pelos syn-

dícós d a l iqu id 

a ç a o j o r ç a a a 

d a C o m p a n h i a Nac i ona l de 

Sa l inas— 4 ' Mos so r o - A ssú as-

sistir-lhes o d i re i to nos ter-

lues d o Decreto i r 10413 , de 

tâ de O u t u b r p de 1S89 . 

Delegacia Fiscal d o Thesou-

ro Federal em N a t a l , 19 dc 

Fevereiro de 1903 . 

O Delegado Fiscal , 

Íaúz Hmv^âio Pula Cntnnin. 

Sery*vt> p á r a d c Pe-1 - • *• I'.' 

vereiro 1903 

UotidáV -o sr. ^ p í t â o -

za 
B § t a d ò njaH>*% o t$V. çai j i t í lo. 

C a p i s t r a n o . .. . 

a o Batalháo*, o 2" sai% 

A isento Vieira 

Inspecção ÍUS p a t r u l h a s l :sar-

gen t o G a l v ã o 

P a t r u l h a d iurnas , o 21 sar-

gen t o C a b r a l 

P a t r u l h a s noc turnas , o s ca-

bos Pires e Reis 

G u a r d a de Pa lac io , o 2' s a r 

gen to C a b r a l 

G u a r d a da Cade ia , o c abo 

José A lar ia , . 

G u a r d a d o Quar te l , o c a b o 

J o a q u i m B a r b o z a 

O r dem a o official de rpuda^ o 

c abo J o ã o Ba r bo z a 

Piquete, o. tCorneteiro Perei-

ra 

U N I F O R M E 2: 

Vr. 

" 1 1 
S N I 

O o u t e t t i d o R i o , DO PRI* 

m e i r a q u a l i d a d e ; VENDESSE 

em grosso e a, r ë t a l h o n a 

SAPATARIA PESSOA 
Vendas a dinheifo mm dísÈtàcção. 

• C o n f e t t i d o R i o 
O l i ' U L ' v a . s d e 0 - o . r o 

Borboletas a S auto s Dumont 
R E L O G I O S 

Bisnagas au tom u tiens 
A.veúda na rua «Pr,, : 

Trata se.com Francisco Candida. 

Para o Carnaval 

LUPICINO BARROS, recebeu 
directamente do Rio ; 

Confetti especial de diver* 

ms cores—Blsnaf/as espeei-

aes — Serpen tin as —Relof/io s 

— (rorròx.' 
Vende t u d o i s to ma i s b a r a t o , 

d o (pie (jualípiCr o u t r o 
j&iljcÍlM 

C A R N Á V A L 

Ooute t t i cKpcciüi c bi-na -

^'AS, recoberan i — 

Mello d- (J. 

> Po r oflta Rep ; 

cia á o r d e m te logr 

lUedo d o ' 'Thosour 

* f ^ • f- i " 

C a i x a d e A m o r t i s a ç ^ o 
.. • * I » ' * • 

De ordera do «AT*..inspector destn irepairtiçíto'^ FAÇÒ, puülieo QUE 
eiu sessões realisadaa a 27, <̂J e, AI .DE outubro, 5 e 7 de novetn« 
bro ;DO corrente UIJQOK ,pela juatâ admíhistrativa.D^ .GAIXÍI- DE Ainor-
tisáQâò, fòtãtii edrteatíáa 6.000 apólices do emprestiltto nacional de 
189?, cuja numeração consta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas» 

[cOKfíMíAÇÃO] .. ••-• 

14.047-. 
14.653 
14.06^ 

ié.OGÔ 
i-í.674 
l 4.680 
j 4.693 : 

! 4.694 
^4.098 
j í í ^QÔ • 
J4.706 

14,713-
14.715 
!4 .717 , 

.718 
1 725 
{4.739 
[4.773 
I 4.-779 . 

I 4 . 7 8 8 

{ 4 . 7 8 9 

1.4.701 
1*4.797 
14.8g3 t 

I ^ ! 

j 4 . 8 5 2 ' 
|4 .856 . 

14 .87è 
14,881 . 
14 ; 
,4.ÍV05 
]4.9QÍÍ 
14.907 
14.910-
14.914 
14 918 
1* 9:51 
14.957 
14.962 
]4.971 
14.979 
]4 .987 

1.4.989 

14 . !)<.); S 

14.995 
1^,0)5 
1 0J4 
1 . 027 
15.0.Î2 

15.034 
15.046 
15 051 
15.061 
15.066 
16.071* 
15.081 
15.086J 

15.096 
15.097 
15 .009 «•' 
15.1' íí 
15. 
lò ,10 

125, 
1J Í30. ; 
15.137 
15.148 
10.160 
lò.168 
1Õ;182 
15.190 
15 194... 
15.195 

i S l i ^ i H ; 
15.203. 
15.206 
lff.211 
15.214 
15.219 
15.231 
15.254 
15.262 
Jõ.266 
15.267 
15 2£(i . 
15.302 
15. 3í4 
15..310 
15.352 
15 354' 
15.358 
15.üfi() 

15.370 
15.373 
15.371 
15.381 
15.385 
15.398 

15.411 
15.410 
15.420 
15.426 
15.431 
15.'441 
15.444 
15.447 
15;449 
15 455 
15.464 
ló.478 
15.487 
15.50.1 
15.508 
15.517 
15.531 
15.534 
15.541 
15.557 
15.558 
15 
15.587 
15.591 
.15.593 
15 ; 000 
15.613 
15 016 
15.925 
15.651 
15.60! 
15 (í(>2 
15. (iri'5 
15.670 
15.. 075 
15.689' 
15 <;90-
15.732 
15.758 
15.760 
15.761-
15.771 
15.787 
15.790 
15.797 
15.798 
15.813 
15 815 
15.822 
15.835 

15 837 
15 842 
25.818 
J5.8Ô7 
25.860 , 
25.86Í 
25.873 
25.899: 
25.911 
15.913 
15.927 
15.987 
15.962 
15.969 
15.996 
15;99» 
I6.'002> 
16.006 

16.009 
16.010 
16.013 
16.041 
16.043 
10.053 
10.050 
16.. 063 
16; 087 
1^.099 
lß.118 

122 
ltf.135 
\(; 137 

148 
1^.155' 
lç .157 
16'. 173 
lg .196 
1^.204 

1 (i. 20« 
U;. lilh 
i(! 222 
lg.228 

16'. 244 
16* 251 
] d 257. 

lg 258 
l/;.274 
lg.278 
lg.281 

16 MG' 
16,. 301 
16 M 
26'. 310 
16 Ai 34 
16.343 
16.344 
20.846 
16.456 
20.^57 
16.363 
2Ö.S70 j 
20.884' 
26.891' : 
16.399 
16.40V 
16 410 
16 42fi 
26'. 428 
26.437 
16 A^ , 
26'. 440 
I6.44& ' 
26.448 
26'. 4 49 
26.454 
26.460^ r 
26.461 
16.471 
26.486 
26.492 
26.491 
26.512 
Í6.52& 
16.589 
16Í594 . 
16. 5;)6 
16,WS 
16.Mn , 
26.00.) 
2 6 . 6 0 8 
26.081 
26.684 
26.689 
26.702 
16.707 
76.712 
26 713 
26.733 
16.752 

(ConVtnúa.) 
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S \SÍI'.l;LII\ IM> C A ^ I S!I<Í 

MelíCAOO FIIBLÍCO 
1 ' K K Ç Ó S C O U U E \ T K 8 

k. 

âhlii!^, 
Penny 
Kr.viro 
Mafi«, 
Ooii.'ir 

< 'rtrue vorde 
(Jürne do sol 
Carne do xarque saporlor 
Cavuo (fo porco 
Toin'iuho do roirui 
BHcalbiW) 

• * oljuirt 
Aîho 
Banha 
Vwatrrt} nacional n a - . > r < 

1 í Azeite dot*"} nacional ISl'̂ Ö ! 

ma v° 
k 

garrafa 

{ii.sl! 
L$ 0? 
a 

Vinagre do 
^al 
Macarrão 
Alçxtriii * 

* I « * 

j Î'iuuîïita du r(*»no 
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Dl PlpfSjOHUDi Dl 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVÉMBFlb 
MagáMoô efetabtíetó&iwito dè diver< 

poaM ' f S p BM»?* 
Tem, a qúáíquBf liora—café, 

V tírd^delfà* p e ò f t i h ò h a 

O NOVO MUNDO comprpíne-
tte-Bè ^ forag i ' » a qualquer 
um dtífl, SftuHi DumeroBos fre-
guezea, um terno de excellen-
te cazeanra t francês», -pela 
l imintttaquantta de . . . . . . . 

75$O0O. 

A Grande Nvvidatíe: 

Neseêr tertípéj <te fraudes àovi-
/Jade»* agora qae o sr. Santos Du 
Dont aÇrtb» de descobrir a .direct 
ção doé;baíõ3ôf u&ero o MELHOR 
8 A B O N M £ A K A á 
6 B: 8ABAO 

ANTBBBPTICO que cura tardai, 
panaca, : eczema* ele. Leia»se o 
prospecto que acomj )^ûhacada 
laboneté/^ ' 

V e n d r e na- -

PHARMACÎA MARANHÃO 
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4 N e n h u m med icamento 

| a exceda em efficaciav A g. 

| f ama q ue gosa tão mere- l 

i c idamente n ão tem ç ido L 

1 d isputada ,por n e n h u m a | 

1 substancia p h a rmaco l o-| 

| g i c a ; os méd icos de t o d o i 

| o m u n d o a preconizam'L, 

1 como o mais exce l l en te ! 

3 agente therapeut ico con-

I t r a a : tuberculose, a es-

1 crofula, ó rachit ismo, o 

j l ympha t i smo e todas as 

enfermidades que redu-

j zem o organ ismo a mise-

;j ria phvsiologica. A 

O c e n t r a d a s n o v i d a d e s p a r i s i e n s e s 

Os, propr ie tár io^ , deste 001.1 ' o i t uado e l u x u o s o esta«» 

boleei m e n t o que a c a b a m d v m a n d o r e f f e c t u a r , eofa t o 

!Q çfiuijepo e capr i cho , g r audes e m a g n í f i c a s c o m p r a 

Qp8i p n n c i p a e s m e r c ^ d o ^ d a E u r o p a , t o m a m ' a l iberda-

de de a p r e s e n t a n ã o 80 á ^ exrrrn?. f^miíirr«? de . ^a capi~ 

ta}, C í imó á s d o i n t e r i o r do Es t ado , u m a l is ta especial 

dais paais a l t as e p a l p i t a n t e s nov i d ades recebidas u l t i* 

m a n i è n t é ' neste seu elegtàftte— 

B A Z A R D E M O D A S 
q u e n ã o a c h a eompeteriXJÍ» nes ta p raça n o seu v a * 

r iadoi exoellenrrey m o d e r n a e m o n u m e n t a l s o r t i m e n t o 

q iie Sat isfaz as m a i o res ©x \ genc i a H d os aetía- n u m e rosós 

freguézefèVqiter n o r e q u i n t a d o e a p u r a d o gosto, q ue r n a 

x ò d i c i d a d è ihriv[\lisavel dos sèus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
E m v i s t a d o expoótCj cs srs . Fon t-^ & .C. . c h a m a m 

a a t t en çao do respei táve l pub l i co pa r a os S K G U I N T E & 

A R T I G O S : 

Ph a t i t a s i a s bírancas e de cores, p h a n t a s i a s asse t i nadás 

e furta-cores, creppns^ jetn a l t o relevo, setitietais francezás 

p a r a f a r ro , cajpas de^ c à sem i r a p a r a senhoraâ , feltros de 

lã ípara capas , çamisçte^ r e nd ada s p a r a seiihforas, colle-

t e s i d eme i a p a r a espar t i l ho , mosque te i ros b r ancos e de 

cores, casemiras em cortes p a r a ca l ça , br ins b r a n co s e de 

corjes, dos pr inc ipaes fabr ican tes ; á l p a c a s d ç seda , yqoS ds 

sêdja e filo p a r a n o i v a s , g r i n a l d a s f in íss imas e chics, cin-

tosi de p h a n t a s i a e de c ou r o ; m a n t i l h a s de seda b r a n c a , 

p r e j t a ^ e c o r , pel l i ic ia ing lesa #de differentes cores, ga l ões 

e jsbutades de seda^ c o r t i n a d o s b r ancos , co lchas bran-

cas; e d e chres^vel lul iaas. b o r d a d a s p a r a eníeite de Egre-

jas, : flores p a r a chapéoSt leques de seda chineza. leques dè 

gaze, l i gas de seda, q u a d r o s de p i n t u r a chincha p a r a con-

soltos, cade ias de a h i m i n h i m , anne i s de m e t a l f ino , 

p a r a g u a r d a n a p o s ; á l buns , p a r a f a m í l i a , esto jos p a r a 

un l ias , etc. etc. e o u t c a s m i l nov idades . 

C H Á P E O S C A P O T A S 

P a r a lio- P a r a se-

nho ras , ul~ meus, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pari«* 
que ha de 
mais chic. 

G O R R O S E i C r i A P E O S T O U C A S 

B O N E T S D E S O L 

libara bapti-
Para cre-j Pata ^ho-isado e pas-

timo gosto ança^, mui-Jmens, so- scio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas, [mens e se-

jnhoras. 
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Jo Óleo de Figaüo de Ba-

alao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e | 

M i ao sem razão que é o | 

1 ̂  pecií ÍLO da tuberculose, f 

1 rspocia lmente ejuando s c | 

p s a a tempo . Taes s ã o | 

; rvuas adnvravois result r i 
1 dos n'es1:i c o m m u m en- f 

\ fermidaJo. 

^ M lcr&it imn 

' v< mlu K.LS Pii.iniiAi.Lis. 

SCOTT & HOWNE, C lui aco-, N 
f 

VOVK. 

13ENGAI.AS ,GUARNIÇÕES FIGURAS DE EXTRATOS 

BISCUIT 

Especiaes, Para sala 
modernissi-|de visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes. 

Para cou-

QUINQUI-

LHARIAS 

Dos mais 
acredita- 'Grande va-

sollos, mui-dos fabri-'ricdade, sor 
esplendido, jto bem tra-jeantês. 

bal/raclas. 
tiniento des 
lu m br ante. 

Chapeos Bi lontra 
O que lia demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 2 X 1 O V O M l l U d O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. ^ 

F O N T E S $ G O j M Í ' . 

Rua Correia Telles a 11 

O p t op r i e t a r i o deste a c r ed i t a do ees t âbo lec i i nea to 

aciU>a de receber d o Es t ado do Coa r á as espec ia l i dades 

p h a i w v c e u t w a s 'seçuhifco^: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 

a p p r p v a d a p e l a J u n t a d o H y g i e u e P u b l i c a d o K i o 

i * J a o e i r o . F/ o m e l l i o r e o m a i s r i ç o d e p u r a t i v o d o 

cangue ; c u r a - r ad i c a lmen te o r h e u m a t i & m o , a gyph i l i a , 
w<>ubás, u l ceras , fistulas; d a r t h r o s , t u m o r m gouvi iwuv ' 

mpígerrs, escró fu las , m o r p h é a , c anc ros ; "000^ ;|,as e t o d a 

^ sor te de 'mo lés t i as da "pe l l a , c o m o prov iam m u i t o » a t 

E s t a d o s de pessoas c u r a d a s . V i d e o p r ò s pec t o q u e 

a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a , U m a g a r r a f a 5 ^ 0 0 0 . 

PE ITORAL D E j UCA' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim . U iHoo a p p r o / a d o a u c t o r i s a d o 

pela J u n t a de H y g t e n e ibw Es t ados U n i d o s do:0Bra9i l . 

T e m c u r a d o m i l h a r e s de doen tes-do tosses, inf luei ia&s, 

rouqu idões , cogueluohèo,coí\-tipa^<}os :
f bronchifces, escar-

ros d e ; 3 a p g u e ? p n e ^ m o m a s ^ a s t h ^ 

oaas e tislca« p u l í a o n a r , ^ e<mi > attesta-ru po ta t ó l i da i l e s m-e^ 

dk ías e m u i t a s pessoas cura-SÍIK, Um f r a sco 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -

P O S T O d o P®dro. .de / i m o r i m ; : 

Especif ico n a c u r a d a n u e m i a , f r a q ue z a , íiorea b r a n 

jas , pa l l i de^ , d i á r v h é à cliVoriica, ( l i g e s t o ^ . l ^ b o n o ^ a s , 

Jyàpepsi^s , . escró fu l as , f a s t i o , ch l o i o se , r a c l n i i s n t t y po^ 

t>reza de s a n g u e , febres , ic ter íc ia e f a i d a s r e g r a i ^ 

F i l e enr iquece ò l a n g u e , fit- i l i t a a d i ges t ão e e s t i m u l a 

appet i te . 

U m a g a r r a f a 5$OQO ' 

E L I X Í I I D È C Â F E 4 Q U Í N A D O 
de Soa re s d é - A m o r i m ; a p p f o v a d o p e l a I n s p e ç t o r i a 

d e H y g i e a è . — E^ d e i n c o n t e s t á v e l e ü i c a c i a e d e p r o u i 

p t o « f fe i t o ü a c u r a daé f e b r e s _ i n t e r m i t t e o t e s , ü i .a lei tas 

o u ee íôes , f ebres t y p h ó i d e á pe rn i c i o sas , febres pa lv ts tres y . 

Y e m i t t e n t e s e m i l i a r i a s , d o r e s d e c a b e ç a o u e a i a q i i e c a s / 

D»v ra l g i á8 ; rheraiViàtrsròò A r t i c u l a r e e n g o r g i t a m e n t t í » 

o u i n d u r a ç ã ó d o F í g a d o e d o b a ç o . E s t e B L Í X ! K 

t e m fe i to c r ' âis a d m i r a v é i s . c o m o d e t í l a r ^ m m ü í t a i péla1 

«oas ^ u e det tè teettt u z á d o . U m v i d r ò 2 f 5 0 0 . 

PÍLULAS ANTtíELtóINTICAS uó Pharmaceutico João da Upcha 
Moreira.—Sac de t3Sèftò seguro o olflcs* p^ra exputaár áa lombriga« 
ouvèrmeB ífttóBtiDStèe, 
V I N H O D U Q l í I N Á , CAKNB, F E i í R O E Lactô- phoupÈato <16 cálcio 
de fío.ares d« Amorim apprcrvad>> peia Issfwctori» Ciygiene. 

Tonico recçaaU uiM&e ouUüUvo» recsiíjtdo. gela diãtkicte ciai 
•e medica na anemia, fraqueza, p^Uidezj íaeite, araaiiorchw, oa. faJí« 
das logras, cacheai», ilorjéf ;b£aBcaa, faiía de forç-aa, «s.ceíiB0f d9 
quer natureza aué çausárc enfraquecimento e oae convaíoaceoçaa. 
quftiquer mòíeÈHà. Úma garrafa 4$Ò00. . 
EL Ia IK B$TQ5ÍAíCAL DE O A ^ M I L L á <J Pâo 'dit Háefaa Moseira. 
Bxcéllente dsiomaç.&l pava curar. -a dyspepnlíía, fiatiilBDcií»a? íattio1 

gaBtrite. tforeB dé(í8toinago, azras c tcrdsw as moleutia« qae aiacnoi • 
orgão da digestão. €m vidro i$5ü0. 
INJECÇÃO HYGlE íUCA Dfí EÍCOBtf preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cara em porcos dias aa b í < m a o ? f e sJtecçOa? brancas 
xüáB receDléa <m üta vití.c 3$000. 
CALLO L dâ Bosíofi d« Amorln; --0 gr&bãò e f-o.doroso remudio 
que extrabe em 4 D I ^ OA ESIÜÒS ÍÍOTOS Õ ÁNÍIGÜÁ AEM VJ-AGNR A MVN 

aor dôr, pois nâò qaoima e ueoj mHam-na h peflé. 
^Saia de cem pessosã 'al^st&ai elogiam a iSícací» d ento mata« 
viiboeo preparado. Dm vidro 2$000. 

T O N 1 Ü O Q Ü Í N A , T U A i£ M ü T A k B A — d e Soares» 

de A m o r i m . F a z noGcer eresoer o caboll-} a d t n i r a y o i -

men t e . M a t a a c a spa e | iaraz i tas vegeta es qde- são 

a ú n i c a c a u z a d a a l opec i au q u è d a u;)S cabel los, 

E L I X I R D I V I N O — d o do / i i u o r i m . E ' o m e l h o r 

den t i f r í c i o d o m a a d o para iu-ev in i r a ca r i e e d o r d e 

dentes , i n a o h á l i t o e t oda AS IA«ilôátias • q u o a t a c a m a 

bacca. L i m p a os den tes iaudo-lhes a l v u r a , b r i l h o e 

reecor. 

P j í S T A ET P O S D B l ^ I P R I O I O S - de Soares A m o -

r i m . P a r a a c onse rva ç ão o: l l u i po za doá den tes u a o 

Uí etí,uaerf e u u e o o u ^ r v e l a n l o o esmalte-. 

O L E O L I N A - d e S. A i u o r í m . .4 m e l h o r br i l f i r - i na 

isara o b igode, bavl-a e C i r i l o . 

C R E M E AMORIM—-PÜI .A a h y g i o n e e bel leza d a 

palie. B r a n q u i a a c ú t i s d a ado- l h e a oôr n a c a r a d o do 

" í iar f lm. i>t- >troe as m ^ o ^ l i a s , earda.1? e e^p i i i h í i s d o 

o?to c o t ao por e neau t o . 

PEATJ 1 T E B P A I O N E Bí A G U A D F Q U I N A — d e 8 . 
ÍP A m o r i m . Loçòtis tónica.-, pa ra o Cabel lo . 

V A B í ü L I N A F F K F 1 J M A D A — p a r a o Cabel lo, 

T o d o s e s t e s u r s g ^ q s s e e n c o n t r a m 

Rua Corroía Telles 

V ^ e x L d a s é t d i r t t x e i j r o 
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i) l I l F P T f ) * r ado cava lhe iro , iurM»>r Klpi-U l\ O M ; l í b l I I I i ] i ( ) I : u r l ; | l | w d c Mendonça e 

, Menezes,üseal de um dos can 
Ao nu. LAKVAI no K vSor/A J i t a d o 8 oposicionistas ; «i-

- ii • • i Q c «inlM cTíMi resultado da temos o Ohn-,;-./ a N. o. nela £tn- < . . , i m,« 
jM " t ' % i l in

 1 !)o etun assomado pelo Wiu>-tieza i.iie correspondeu j 7 . * . t 
a o nosso ;„>, e l í o - , u J . i s ain-! « coronel A n t o n i o O h t ho 

« - p o r ter d a d o o W 1 t va l i o ! l ^ b a l l . o , h f n l t n m b • de 

, h s i . K> deooiment o pela ycr.\»"tro c a u d . l a t o d a op o ? . , , . . >. 'do.—ncr«.n.»ntanios qua l a se-
dado dos Iaci a l t i nuando ,S " l o '~ l , c r -- ' u ! 

, • , c f ã o—un i a vez cine o mnnic i 
,„,0, na eleição (UC, nes a . . j(1 t r o e s o . 

cap i ta , so p n v J u . a I S do i l l a r i d a d i d o respec 

corrente, u a o ! , , u ve a bu so do fc^ d c i t o ] a l ^ 

qua lquer ! o lesteni i inl io i n censa vel d o , 
Meiii ve o publ ico que, ean- . , 
, , - 1 • - nossos n r o p n o s adve r sanos , 

d i d a t o a essa eleieao e resi- 1 . 1 * 
• 1 — i n „ — pe rgun t amos — ipia l a see 

( nu lo nas visni í ianeas do 1 a- . v
 1 , 1

 4. , 
w . • t 1 1 1 ' u i o em uno ?e de ram as inl-
Ahiiuciita , on< e m nccio- ' 1 

O s r e p t o s R l o v I SO , coronel Fonseca,. .* 
w ' 

1 8 0 . 
S: A N T O N I O : „ * é , M. 

ik Viv ,, . 1 - r t . 2'areco mm orn torno uo 
lM\ Ai O u s o Penna k>t>, ur . M . .. . . 

* * 1 im 1 ; rio » rfitfo nwUtui HÍÍO m T>EUB 

A. Lvra h>(>, d r . J ^ l o v l ^ < M p v ü p r i l ) , ^ ^ u m verdadeira 

coronel Iwmscc;i I o(>. ^ r d ã o s laitari 

A R O ' j Euiquari' ; o contemporâneo, 
Dr. Penna DV, dr . C l i a v j n'uma eseapatora /astlmavel, pro> 

07, dr. L y r a i>7, dr . I1. Reis 

1)7, coronel Fonseca 07, 

cura esquivar»ae e fugir a ' ínti-
maçfr> que lUe fizeram os hon-
rado.? mezariog das quatro se-

Trouxe-nos hoje suas d c 1 ^ ^ capital, em ropulsa a 

pedidas, a o se-uir pa r a o K io ! ^ ^ m u i o ^ s ímputa^ey do^ que 

de j ane i ro , onde reside, o n o s J ^ ' " victiman, os seu. luelluree 
. * r . • • . i r . üunigüâ «lcs'ncnrem. 
M> d i s t i ne to em t e l l i - e n t c p a- 0

b
( J ( . . C ; U V a i i l 0 e Souza diz 

ÜH)S. 

CO M M I A I J ULL, UIIUL IIIJÍT^HR- . J I 

„OU Í Í T K U Ü , O dr . Ca i-va- ; ^ ^ ' t«Ut í 1 , 0 9 <ORNM a t tnh . i . -

•II,„ v-S..,. ;»;'i<> pod i a t-er es- a s " <Jll:lcsfJUí'1 tohns UM nos 
i m i l h o a >p!::vsquer i n s u l a , - ; / « ^ ' » J n/> í r , ,

1
>" V " 1 . 

ridades, po rven t u r a oecorri- <k ' ^ ^ c r e u o d e 

das n o pleito. 

Desde que S. 8. , solemne 

mente po r nus interpel lado, : 

n à o as deniinein, nem experi-

men t a—con t r a os SUppOStOS: 

au tores — jus t i f icado mov i-

1'crreint Chi\ res, 

Hlov dr Souza. 

E l e i m o F e d e r t ! 

tr ieio e a m i ^ o , dr . M a n u e l 

H a n t a s Cava l e a n t i Sob r i nho , 

que a q u i viera v is i ta r pesso-

as de sua ían i i í i a . 

iu• • 111o de revol ta , impl ie i ta R e s u l t a d o s E l e i t o r a e s 

mente confessa que tacs irre- • KVsn]ta<los p i ih l ieados : 

-u la r idades n ã o se de ram ' [ ' a r a viee-presideute d a Ke-

0 que O processo eleitoral <--«>i' . j i U b j i c a : dr . A l fonso IVnna . . . 

1 eu sob as g a r a n t i a s rias pre-: -j .7fa . 

scripções legaes. I> a l 7 l Senador : dr . Porreira 

Ob r i g ados á vS. vS. j Chaves M.72Õ, dr. A. Cava i-

]eant i :M>. 
A o DR. A i Ti.il TSTO L K O I ' O I J X ) J , » A R A D e p u t a d o s : M r . .\u 

, : - l i s to L v r a 3.72G, coronel 
L o i n o a<> i l lustre or. Lar- ;Fonseca "e S i lva 3.11)1., dr . 

valh.» e S o u z a - a p r e s e n t a - h . : l o v ( | c S ( n l } 5 a 2.1)77, d r Pe-
rnos t a m b é m a S. S. n expres ; r c i ( . a K c i s í > a 7 0 , (] r . AuyiKsto 
s ã o d o n o s s o r e e o n l i c e u n e n t o , ! . y C o p o l d o j o s í f . cão VS, 

não so por ter, nobremente, <]r C a r v a i h o -(j,coronel (iur 
correspondido ao nosso ap-,, j ^ 
'pello, como pôr tel-o feito af- j 
Ur inando — s e m tergiversa-; NOVOS resultados 
eões—, pos i t i vamen te , que ne- G O Y A N I N I I A 

n l i uma i r regu lar idade occor í>r. A l íonso Penna (J5, dr . 

ren na eleição de I S do cor- ÍYrre i ra Chaves Gf>, dr . Au-

reni;e, nesta cap i t a l . ^ u s t o L y r a 05. dr . ISloy de 

Si vS. 8. confessa que nas Sou ^ a G5,coronel Fonseca 65. 

2' e 3* secções, a cu jo pro-• N O V A C R U Z ( I n c o m p l e t o ) 

cesso estivera presente, liou-; I^r. A l í onso P e n n a 80, dr* 

veram-se os niesarios com j CJiavcs SO, dr . A . T^vra 80, 

a m á x i m a correcçfâo ; si—d\ dr. E l o v 80, coronel Ponsc-

esta mesma nob r e conduc t a— ca 80 . 

dã-nos o seu irrecusável tes-! ' C U I T E 2 E I R A S 

t cnmnho , re l a t i vamen te aos ! Dr . Af fonso P e n n a 186 , dr. 

t r a b a l h o s d a 1' secção,o hon- Chaves 186 , dr . L y r a 186 ,d r . 

O O S T Ü I E W S K Y - O D R X M S S C A S T I C 3 - 0 

Na a tsvs Ti.ais resultados ? 

He i)ois dat|Uelles mi lhe i ros 

'h' i|ue o [)iario publi-

cou . e ng l obada meu te, parece 

i\ue o coa l eu i po r aneo esc pie 

ecu so da eleição federal. 

Pelo menos, n ã o deu ma i s 

nenhuma i n f o r m a ç ã o sobre o 

n i eko de dezoi to . 

A f & X c í & t a á a 

I n i o n n a m nos de v á r i o s ^ 

p o n t o s tio in ter ior d o l i s t a d o 

«pie os fluentes dos c a n d i d a -

tos a d. ver.-a rios comparece-

ram ás seccoes , tomaram n o t a 

dos nomes dos n iesar ios c 

l r a l a m de f o r j i c a r a c t a s em 

dup l i c a t a , fa ls i f icando nomes 

e resu l tados eleitoraes. 

que uaúa sabe da elei^ím, a 
quo nào foi presente. 

O dr. Augusto Leopoldo cun 
fesaft que, na$ trea &eeç0es em 
quo compareceu, u a d s e p \áavu 

(ie w regular e 'paa^vel de pro*> 
testo. 

O major Klpirtío Kurtado tifli -
mu que o resultado d:» eleiv«« ó 
rig^ri^^niünte nquel^o que pu!)lií-
cornos. 

O eoroiiel Olyntho Oailín/h 
a^ignou o Uoletjm da secção, 
\> qual «tí acliu em no^o poder, 
oü4j,s4gnMudo votaçood em perto/' 
ta eoineúleneiíi com OH nisu tados 
que Í?O lêem eiu nosun edição de 
l í í . 

l£ podoriiiinjs ninda uiultipt/car 
tafia teste,nuíihOíi... 

t)rn, idto nao é bem uma pa 
do terra, porque ó u; ; í. vertia * 
deira avalanche, cap " ixa-
j)I yxiar eâ ina/í t e i r r w d o t u r -
p«íorea da vordad- : sotorvar 
os iMfti.s' impenitente^ ai; ivistas. 

V E R S O S D E T O D A P A R T E 
S O X II T O 

Av IJOUÍ ooUcgtt i>ii. A, MÜNTKIUCI 
Kis iiie.ílo novOfíi braçoscom os tcnuwit^« 
hj ofl HunüoB do cbiuioi-as fugidiub, 
Um procura de novas alegrias 
Em procura de novos soffrimontos. 

Como cs soldados, apôss os Sí»mn(.lenío.s 
Diae de fcedio, dowuidowfi dias, 
A postos^ Cv-inçfto, vô se porfias-
Xa« bataillas do Aiuor» sanguinolentos ! 

Do Amôr nflo teme o perigoso offoito 
Quom jh «orvou lho o liquido anmitfütfo 
Quom éi do Aiuór, apostolo perfeito. 

Jamais recíuui' ariio uiu sorrir bondoeo t 
Valor L Vamos^ quo o AmOr entra mo o 

peito 
\) o banüíi iodo do vaudaes do 1 

TÍIRVIÁ.XAI, ANTLTNI'S 
roará-mitiiiu 

C t 1 

ssas 
j A m a n h a n , á s sete ho ras , na 

j capeüa da Conce i ção . 

! Na eg reja d o R o m Jesus d a s 

. Dores, ás o i t o ho ras . 

N a capel la de S. [ose, á s oi-
f ivsíão marcadas as »quintos rounious ^ f to ho r a s 

!>a Loja luaranura Filhos <ht Asf ' • * i 
soiß oTïioia h ora ̂  da tardo do, hojn. 1 *Na cereja ma t r i z , as sete 

A MA Ml AN ás nove horas . 

C A S I N O P O T Y G (TA K 

Mi dií^ctoríu do (*lub musuvi! < 'arlos 
fiíunns, ás onzo horas do dia. 

D a irmandade do Senhor do« Passos, 
ás uwzQ horafí. — 

—— Effectua Be hojo a soiníe mensal no 
Km virtude dc mandado do dr. elnia Omtw, Toty^uar, soi) a dir̂ evrto do sócio 

Districfcal, fotani postos MU lilierdade Antonio HoÁorra. 
os individu s Joâu Joaquim do Josus o * 
íionriquo Korreiru do rfesus, queso aeha- j\ 
vani recolhidos na o.adeia como indicia 
dos por crime do ferimentos Jeves, visto S e c u n d a e terça feira dc 

Í 6 Se P j n S ' ! ° ü a o ç a p r o v i s o r , a p c r a n t o c a r n a v a l , n ã o d i s t r i b u i r emos 
Rejuihlica. 

Miéx Cirúrgico Mm 

1'odro i\unrís ÍU; S A 

avieis U( h sous amigos e 

rlitiutea que n c a b a de 

m iÛ'at fiou gabinete dein» 

tariu, oinhí ottorece oa hh« 

us serviços clinico». 

• F 

Consultas r/as 11 ho-
ras da manh(\n ás 

4 horas da. tarde. 

I KAÇA ÀUGUBT0 SßVERO 

* 

V E N T D K ' S E u m a c a s a d o 

t e l h a e t a ip . i , á r ua P a u l a 

B a r r o s ^ c o m c o m m o d o s p a r a 

p o u c a f a m i l i a e p o r m o d i c o 

pre<;o. ( thiem p r e t ende r d i r i -

j r sc a F a h i i c i de Tec idos 

a t r a t a r eom J o f d C V ^ i m i r o . 
j 

. ... 

Para Café 
No «Prophe t : . » do F. Cascu-

do & O . , encontra-se chicaras 
de poreeíana a 6 $ 0 0 0 a dúzia, 
^pproveitem o queima rapaziada 

TKADTJCÇÃO DK GAMARA LIMA 

176 

—Dounirt, minha- querida Dou-.tiado, que beijou, e eutregou-o 
ília. se sou culpado, perdoa-me, 
eoa.quí/nto nâa mereça perdão, 
w realmente sou culpado. Adeus\ 
ÍVao discutamos / tí' tempo, é 
maia que tempj du partir. Pe-
ço^te que nâo me sigas, tenho 
ainda uma viaita a f*zer. . . V e 
ja para ea^a e ueixa^te estar 
junto da mamã ; peço«t'o en-

a Douaetuhka, 

Conversei muitas ve&eg cr.m 
el!a, a respeito «dnaquiilo,p 6'ó 
com e!Ia, disse pens itivo ; con-
fiei ao seu corayâo esse projec-
to que havia de ter um resul-
tado tão ! nentaveí. Tmnquilli--
sa-íe, continuou dirígindo-s© a 
Dounia, -e!la revoltou-se cmt'i 

carecidaroente, é o u( imo pedido COÍUO tu e eu EITI•SO' bem que 

que te favo. Não a abandonei ; 
dv?ixtii-tf muito inquieta e receio 
quo eiía wàv regista á oua dor : 
m\\ Hioire, ou endeldectí. Vel 
poísí, por tjiia i Kazoum-khiue não 
v b abandonará, ja fahú com 
el le. . . N"'0 cliore-" j, a i A)\i\\ : a-
jiez ir d--- im • í l't a 
miiiii i vida p()r ser L* Í̂ JVĴ Ü e 
iüintíuj, Talvez um aia 
l/dar do mim. Xão deshourare/ o 

íivc.93« morrido. 
Dep »is voltando ao objecto 

pn ucipa1 dus su s préoccupa« 
ções: 

-0 e.j.senc/al agira, dió^o, — é 
s iber 6e calculei bem o qutt 
ví.ii 1:17̂ :1 e esitou prrr.-ipío a 

aceeuar t das utí eoasequen-
cias» Dzem que o neoecssara 
esta Sera' aa.̂ Kn ; ^ue 
força mora- terei eu quando 

Dr. M a n o e l D a n t a s 
A D V O G A D O 

. JĈ: • • 

Ö S C J Ü P T O R I O : l lcdnc-

<: ÍO da 11 Rej)uí)liea , > 

Dil eonsuiuu) |)or e s c n p l o 

» o Super io i " Tri-
buî i i i i rjissli^si, p e r » n-
te a I u iso KetîtMomil e 
e i a tí id »s os aaiílif,4>rias 
iisi n-aaüíUM'^ <ïa ( fap i la l , 

no^'o nuuio, \evds; provarei ^ .hir das g.íéá; aiquel)i,uîo pur 
md/í . . . Agora, de>:t dia^e >ilfte annos de äoffmnen/.ü ? Aiu-
nofeaudo de subitj uma e^pres^ao 
,sinií;u/ar noa olhos de Dounia. 
-"M:h porque estás A chorar 

modo * Nao e'̂ uire-s, nïo 
nuä deixamos p Ta '-orn.j/e 
a\\ ! 1 Kapertt, esqut-

eia-me*.. 

IVpjou n'Mu giosio I vro i|ue 
rbttva sobre a [IILVÜI, de 
])ó. T iron de la' nmi pequena 

u a » p i n t ida obre -uarfim. 

da valera' a pena viver r K coü-
î-Uito em eairegar c <m o peso 
d*1 n.nu taj existence ! Oh ; eu 
seipi que era um cova:de, esta 
manha, quando queria at'Tar-me 
ao Xeva ! 

i'ôr fim, sahiram a abos. 8ó 
o amor /rflteriial /inha amparado 
-bu na n"aque!la penoy i 'uníre 

viít •. Apaitarain ti; n / rua. 

/J puis f\e ter andado cinco n-
t, -m^vm, eila voltou-se para vêr 

1'ii'í (i o-n-.-.r O' iillía d'/ p;ií'ü-<, uma ultuna \ez o irm^o. Kite 
a r ip t! qu»4 e !e a;na'ia. pi uido < l^^ou a1 esquin/i, v ^ ' 
r.-Ml' u : a o i H « a f o roí; t elogiou»" tombem. Od «eu?i elh«^ 

(hi ro«ti eXja wivo e ai>gusr \; ^ucontntrai.i^e, mas iirtttkoliukofl 

Defende peante o Jury i e 
(leral ?» e..;'i.adual 

Enc • iTe&i *se do (pial 

( p h f fji j i i îda(;ao o exc 

CMu;ao C o m m e r c i a l n a 

\)Vi"n d , N a t a l . 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a «Mint. Conittterciu/-. 

/-J r— 

X ( i 

notflnd ) o ídh ir da irmã fixa 
irelle^ fea um gesto dimpaeien* 
eia o rue^ro úe cólera paru a 
convidar a cwntâuiur o iíeu c;í 
mínho* Km seguiJa desappareceu. 

C A P i r r u ) v i r t 

Começava a escurecer quando 
UaskrilüikotT chegou a cysa Í 
ÍSQÍU'.'. A rapariga eapena-O aiu 
ciosamente durante o (ha. Pela 
maiiht? recebera a vis ta de 

qua se julgava indigna de levan-
tar os olhos para Dounia. Desde 
a sua visita a casa de Raskolmkolf 
a imagem da encantadora crea* 
íura (Jüe a tinha saudado tão 
graciosamente ri "esse dia ficara-!he 
oa alma como uma das visões 
mhU bellas e ma s íadeleveis da 
sua v?dat 

Por iim, D.unetehka decidiu-
to a ír esporar o irmão a casa 

jd^elie, pensando que Rauian nào 
deixaria de ía* n\ Assun que 
Sin;a ficou tíò, o pensamente do 
suieidío provável de Re^kolnikoff 

Rem mune med ian te 

; .i s î « * i v io. 

a -

Dounia, que lôra vôl-a por ter!« breaaltou^a, Es^e era também 
ouvido dizer na véspera a Hvi- j receio rie Dou da. -.ías, em• 
di gaiiotf que Sophia tíéménovna j quanto estavam iiinias, as' duas 
üivbai «aquíllo». # j rap.irígas tiaham úado uma a 

Nâo reierirea.ud profoenoii^jda. í'hía a especie de razôea 
naente a e^nveraa^ào duas ruu^ ; p ;ra se rranyailisaaaa e tinham 
Iheres ; (\-u tuino-nj-s a dizor ijue'ao conseguido e i lo 
chor üam, abraçadas uma a1 ou-! í• que pe a.;; 'i:\uu. açor-
Ira, e ficaram amigas de alma e;dou a iaqnía- / , i : ín am~ 
cümçío. entrevista Dou^ ;bo^'. 
nia levou ao menoa a consolação) Sônia leuiuuo se que Kvi. 
de pensar <iue sea irmão não es !

; riga.loft lhe di.v.t ra na venera : 
latiu só: f-ra Soma que:u pr/^ ' i aa^kol^^k-li * ; íoai a rucolae!- : 
ajoiro ouvira a sua confissão, tora para a Sibéria ou K do 

J a í i/a que ei!o se dirigiu quando mais, eüa conheeia o orgulha 
sentiu a nece>sidade de confiar a do maneei) > e a /alta de 
10 BOr hua,uno o seu segiedo; í> mi/uutíaioti religiosos. pygei^ 
eüa acompanhaíeo-hia para qual \ el que Í !te se persigne a viver 
|U'?r porte pata onde o >evas$e o umeamen/e jior pusilanimidado! 
li--: ÍÜO. .Si»»« ter feito per^unta^ por mõd > da'morte ?» pensava 
( e-ise ."ópeitOi Avdoli i R m i«» • Ü i eu , uiv^e.vpiMo. Sophia ja' 
o--\íia eslava certa (Kisííí. Tra- "»< d"Mdav.i que o <\wrM*<rlo 
t o Sônia eom uma espécie de ;eol)ad> c^m a d » 

» « o q u e embaraçou exa qa.awio ede /o- entrou 
j ü . .iaiiuMUo a pobre rapariga, eab«». 

• • » 11 

Pf iG IHf l M R N C H f l D f l 
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GKRBNTE-J08E PINTO. 

ASSIGN ATURAS ! 
Um anno IÕ$OOJ. Um mez I|5oo. 

Solicitadas e Edilaes~'2oo rs, a linha. 

Tglegr&mm&s espgciaes 
TELEGRAMMA DO DIÁRIO 

R IO , 21 

Os jornaes daqui publica-
ram o seguinte telegramma, 
assignado pelo Diário do 
Natal: "Governistas empre-
gam meios indecentes para 
offuscar brilhante votação 
opposrçâo, que continua a re-
ceber resultado favoravel." 

INFORMAÇÃO CAVILOSA 

R IO , 2 2 

O tenente coronel Barbalho 
telegraphou ao di\ Amaro 
Cavalcanti, declarando ser 
exacto ,o resultado eleitoral 
publicado pelo Dia rio do Na 
tal 

INVASÃO E VIOLÊNCIAS 

A R E I A B R A N C A , 2 2 

Esteve no povoado de Gros-
sos o juiz de direito do Ara-
ca ty . 

—O prestimoso cidadão Jo» 
aquini Firmino, intendente 
deste município, residente em 
Grossos, foi, demite de amea-
ças de morte, obrigado a mu-
dar-se daquella localidade pe-
los agentes do Ceará, por ter 
protestado contra a resigna-
ção do cargo de intendente 
que fizera coagido pela força 
cearense. Joaquim Firmino a-
bandonou, em Grossos, ande 
é proprictniio c negociante, 
todos os seus li.i veres. 

Esse acto causou geralmen-
te a maior indignaçao. 

OFFICIAES PARA OACKl i 

R IO , 2 2 

Mo vapor Manaus segui-
ram o coronel Vnlladnres,ma-
jor Jayme Benevolo e outros 
officiaes, que se destinam ao 
Acre. 

o s S U C E S S O S 

DE DEZOITO 

R IO , 2 2 

Prosegue aqui o inquérito 
policial sobre os successos e-
leitoraes do dia dezoito. Con-
sta que será requisitada a 
prisão preventiva do deputa-
do Irineu Machado. 

ELEIÇÕES NO 
ESTADO DO RIO 

r í o , 22 

No quarto districto do Es-
tado do Rio de Janeiro, fo-
ram eleitos os candidatos op-
poeicionistas Henrique Bor 
g e s , Curvello Cavalcante c 
Soarea de Gouveia. 

CARNAVAL 

Rio, 23 

0 carnaval aqui, desde hon 
tem, está muito animado e o 
entrudo, d'agua e pó, tem si-
do desbragado. • 

VICTOR MEIRELLES 

RIO, 23 

Falleceu o notável pintor 
brasileiro, Victor Meirelles. 

L I B E R D A D E J E I M P R E N S A 
O Diatio de domingo, n'u 

mas tiradas cheias de rom-
pantes e ameaças de quem es-, 
tertora as ultimas emergias, 
procurando logo penitenciar-
se do atrevimento com que, 
na sua edição do dia dezoito, 
cahiu sobre a reputação e a 
honra immaculada do nosso 
presado amigo dr. Eloy de 
Souza,apresentou,desde logo, 
um derivativo para livrar da 
justa punição os responsá-
veis da diffamação e falou em 
nome da imprensa ameaça-
da, como que appellando pa-
ra o nosso programma e pa-
ra os princípios, sempre dou-
trinados e praticados pelo 
nosso eminente chefe t direc-
tor politico, senador Pedro 
Velho, do respeito santo,qua-
si fetichitisco, a toda c qual 
quer manifestaçào do pensa-
mento. 

E' assim que o contempo-
râneo denunciou formalmen-
te um grave attentado con-
tra a sua vida jornalística, 
nas seguintes linhas do seu e-
editorial : 

41 Sabemos que se prepara 
um ataque às officinas do Di-
ário e que, na próxima audi-
ência do respectivo juiz, o il-
lustre dr. Luiz Fernandes, em 
que vamos comparecer, pre-
tendem fazer-nos aggressões 
pessoaes." 
. Si de facto chegou ao co-
nhecimento do Diário a noti-
cia desses ataques e a pre-
sumpcao dessas aggressões, 
nos somos directamente inte-
ressados cm saber quaes fo-
ram os indicados autores, 
quem pretenderá usar de mei-
os violentos contra uma fo-
lha, que, embora tenha incor-
rido muitas vezes no nosso 
despreso, e um orgam de pu-
blicidade que nunca foi in-
commodado e que, na única 
vez em que tentaram contra 
a sua existencia, teve do go-
vernador de então, que era o 
senador Pedro Velho, a ga-
rantia mais prompta e effi-
caz. Diga cotn clareza e hom-
bridade quem attentará con-
tra a sua vida jornalística, 
para nos colloeármos ao seu 
1 ido, amparal-o com a nossa 
solidariedade na defesa de 
um principio sagrado que 
tem para nos a força imperi-
osa de um dogma. 

No Rio Grande do Norte, 
depois que os representantes 
do partido de que somos or-

ígam, têm a responsabilidade 

das coisas publicas,a imprensa 
ainda não foi molestada. E 
nem o será, sem o nosso 
protesto, porque não po-
demos alienar uma conquis-
ta do espirito de tolerân-
cia e liberdade que, pelo facto 
de constituir uma excepção 
ás praticas que se observam 
noutros pontos do nosso pa-
iz, dá-nos um certo orgulho. 

Agora, o que não podemos 
consentir é que, quem quer 
que seja se prevaleça do prin-
cipio da liberdade de impren 
sa para praticar o abuso da 
manifestação do pensamento. 
0 respeito áquelle principio 
não implica a tolerancia do 
crime* 

Um dos codigos mais radi-
caes da liberdade em todas 
as suas múltiplas accepções, 
que foi a Declai ação dos di-
reitos do homem feita na 
França em 1789, consideran-
do a livre commuuicação dos 
pensamentos e das opiniões 
Como u m dos direitoâ mais 
preciosos do homem, obrigou 
a todos a responderem pelos 
abusos dessa liberdade. 

E ainda não houve um só 
escriptor que, cm nome da li-
berdade da imprensa, autori-
sasse a pratica de qualquer 
delicto commum. Emile Fa-
guet, escrevendo recentemen-
te sobre o Liberalismo e in-
surgindo-se contra toda e 
qualquer tei de excepção que 
attentassc contra a vida da 
imprensa, concordou em que 
os delictos de direito com-
mum eommeítidos pela im-
prensa devem ser punidos pe-
las leis de direito commum. 

E'justamente o caso do Di 
ario. Essa folha, num artigo 
editorial usou contra a pes-
soa do dr. Eloy de Souza 
de p h r a s e s que este e-
m i nen te ci d a d fio co n sidero u 
uma injuria, das que são ca-
pituladas crime, pelo nosso 
Cod. Penal. Homem egual-
mente respeitador da lei e da 
honra, o dr. Eloy de Souza 
pediu ás justiças communs 
que o desagravassem. 

Por este simples facto o Di-
ário se julga ameaçado ! 

II I • » ' " - MMIM Im 

Eleição Federal 
Resultados Eleitoraes 

Resultados publicados : 
Para vice-presidente da Re-

publica : dr. Affonso Penna : 
L357. 

Para senador : dr. Ferreira 
Chaves, -±.309 ; dr. Amaro 
Cavalcanti, 4-9. 

Para deputados; dr.Augus* 
to Lvra, 4.810, coronel Fon-
seca e Silva, 3.591,'dr. Eloy 
de Souza, 3.5G1, dr. Pereira 
Reis, 1,4G7, dr. Augusto Leo 
poldo, 19, fosc Leão, 18, dr. 
Carvalho, 36, coronel Gurgcl, 
I I . 

Novos resultados 
MARTINS 

Dr. Aflonso Penna, 417, dr. 
Chaves, 417, dr. Eloy, 417, 
coronel Fonseca,41 7, dr.Reis, 
±17. 

d 

S. GONÇALO 
Dr. Penna, 405; dr.Chaves, 

405, dr. Lyra, 405, dr. Reis. 
405, coronel Fonseca, 405. 

CAICO' 
Dr. A. Penna, 518 ; dr.Cha-

ves, 518, dr. Lyra, 518, dr.K 
Iov, 518, dr. Reis, 518. 

" S. ANNA DO MATTOS 
Dr. A. Penna, 334 ; dr.Cha 

ves, 33f, dr. Lvra, 334, dr.E 
Iov, 334, dr. Reis, 334. 

TOUROS 
Dr. A. Penna, 261, dt'. Cha-

ves, 261, coronel Fonseca. 
261, dr. Lvra, 261, dr. P. 
Reis, 261. 

0 I A 

Reuniões 
Sessão ordinaria, Hoje, ás 6 

V2 horas da tarde na Loja 
maçónica "21 de Março". 

Regressou hon tem ao Pará, 
a botdo do paquete Satellite} 

o nosso conterrâneo pliarma-
eeutieo Joaquim Ignacio Tor-
res, estabelecido com phar-
macia 11a cidade de Belem. 

0 l e l e g r u u u ia " D i u i t " 
Ao paeso que, aqui na capital, o Diá-

rio punha se numa moita previdente o 
cautelosa, nada dizondo^—parecendo raee 
mo ter esqaeotdo o pleito de dezoito,— 
teiegraphftva para a imprensa do Bio no-
ticias sobro o brilhantismo do nraa veta 
çfto que, desde a borracheira do resalta 
do publicado englobadamente a dezeno 
ve, ainda n&o tçve a vantagem de ang 
montar e ainda ninguém soube onde fôra 
obtida* 

0 caso da—votaç&o brilhante—sempre 
è uva consolo para qaem nfto obteve se* 
nâo os magros quarenta vtftos dos últi-
mos puritanos nesta capital \ porem on-
de o contemporâneo permittin-se um to 
pete qae precisa ser posto em pratos 
limpos é no tocante aos meios iudocentes 
que diz serem empregados pelos nossos 
amigos para offoscar a brühante votação. 

Emprazaraos u contemporâneo a apou 
tar, pelo miado, quaes s&o esses meios, 
qual foi a mesa eleitoral, qual foi o or* 
gam de publicidade, qual foi a autorida-
de que usou de meios indecentes para 
offuscar essa votação brilhante, que nin-
guém couhoee. 

Continuamos sempre a insistir no fagto 
de não haver a deligente reportagem do 
Diário até hoje conseguido informar aos 
seus leitores sobre a votação dos seus 
candidatos om cada uma das quatro 
çõns desta capital. 

Si é por falta de espaço e accumnlo 
-de matéria, podem remetternosa nota, 
que a publicaremos gratuitamento nas 
nossas "Solidtadas". 

úrnmmms 

Completaram annos hoje : 
A sonhorita Ignezilla Carvalho, sobri 

nha do 'nossó digno amigo Fernando 
Carvalho. 

— 0 empregado do nessas cfficinas Ho-
norio de OÜvoira. 

Completam annos amanhan : 
A sonhorita Albertina Munos, fllba do 

nosso a*nigo capitão Thomaz Nunes. 
—A senhorita Laura Mendes, filha do 

oapitão Absalão Mendes» 

CASAMENTO CIVIL 

Acha-so aflfixado nu respectivo carto 
rio u primeiro edital de proclama de 
oaeameoto do cidadfto Francisco Nanes de 
Miranda com d. Joaquina Maria do Nas 
cimento, bem dbmo os segundos do capi-
tfio Baaulio Heroncio de Mollo com d. 
Macrina Xavier Pereira de Britto e do 
soldado José Sinwio Freire com d, Ma-
ri A Senhorinha dos Prazeres. 

V I S ITARAM-NOS : 

—Os nossos presados ami-
gos, tenente coronel Manuel 
Rodrigues Haracho e captn. 
Luiz Candido do Amara],che 
fes do nosso partid.) em San 
t4Anna do Mattos c Touro? ; 

—0 nosso joven amigo de 
S. Cruz, Felix de Medeiros 
Rocha. 

—0 nosso bom amigo, Luiz 
de Franca Dantas, negocian-
te do Acary. 

O CARNAVAL 

Passou ò carnaval, e, apezar dos 
poz&res, o confetti deu sorte / 

Poucos elQbs, quasi nada de mas 
caras avulsos o algumas criticas sem 
espirittf. 

Os Vasculhadores e òs Nocturno* 
foram os mais dignos de raenç&ft. 

Atè para 19o4. 

Assim mesmo,(salvo engano) 
Ca no meu modo de ver» 
0 Carnaval este anno 
Peior poderia sei\.. 

L u l ú C a p é t a . 

O Carnaval 
Limitou-se o carnaval deete an-

ão a's batrtíhas de con/ett/ na 
rua dr. Barata, que esteve, du-
rante os tres dias, embandp2radA 
e ilíumiflada à noite,íocando «em« 
pre ali a1 tarde a muGfica do 
batalhão de Segurança. 

Em ôutroa pontos, íambem a-
ppareceram diversões, porem 8ein 
a concorrência e «ena a anima-
ção das da rua dr. Barata. 

Pena é que 09 dignos cava-
lheiros que tiveram a idéa de 
preparar essa rua para as batalhas 
de C infetti, não tivessem cuidado 
também de levantar a Méa <fe 
se embandeirar e illuminar a Pra-
ça da Republica que se tornaria 
o centro donde os luctadorea po -
der* se-iam deslocar peias cinco 
sabidaã que tem esaa praça. Na 
rua dr. Barata, alem do exceseir 
vo caZor, de modo a sò ae poder 
brincar á noite, notámos o in-
cenveniente da falta de espaço, 
do modo que, quando pasmavam 
carros e cavalheiros, as famílias 
vjam-se obrigadas a se apinha-
rem nas calçadas, difficujtando»se 
o tran&it;. 

Falamos somente das batalhas 
de confetti, porque to\ o que te* 
ve importância. Houve pontos, 
da rua dr. Barata, que torna-
ram se baluartes quasi inexpu-
gnáveis a'-8 mais renhidos com-
bates, Em frente ao pafacete do 
coronel Roroual 'o Galvão, cujos 
elegantes salões abriram-se a's 
famílias e cavalheiros de distin« 
eção e onde dançou-se animada» 
frente na noite de segunda-feira, 
travaram-se vari s pelejas, onde 
aramente os atacantes sahíram 

vitoriosos. Na eaea do maj r 
Clodoaldo Mello, da viuva Victor 
Medei oa, do coronel Odilon Gar-
cia, do captn. jLntonio Gurgel, 
do major Jafuba', do capm. Jo-
sé Cabral, do sr. José Ce queira, 
houve coQtítaníes e repetidos a-
taques, nos quaes senhoras e se«» 
nhorüa8 portaram se com um 
va or ioexcedivel, fazendo destro-
ços que caro custaram aos auda^-
zes cavalheiros que quizeram pOr 
á prova a destemida bravura das 
defensoras dessas f rtaleza*. 

A exhibiçüo de mascaras foi 
quaei nulla. Alguns grupos sem 
espir.t) e sem importancia. O 
Club dos Vasculhadores destacou-
áô por um ceito arranjo e compona 
tura, dançand), no ultimo d/a, 
om frente a diversas e eae No do#t 
mingo e na segunda feira, vim s 
apenas um morcego^ que nos me»' 
ree-u um destaque, porque, pe/o 
menoSf estava^hem vestido. 

H ntem t) noite, exhibiu^e ta 

Cidade Alta, o c >nhecid? Club 

Nocturno. 
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Governo do Estado 
^ d m i n i s U ' » ^ » do 0*1110. ni* 

«Ir. A l b e r t a M&ranh&o 

IIWHD1KNTB 

Da 14 

OFFIOÍOB 

Ao tr. limpucU r ! i Thesourj * 
A' ôuperintrtfníüiu <!a Estia Ih 

de Perro de N:i'al a Nova Cruz, 
moodai pagar a qtiaotia do 
523$800, piovouiante de pafôa* 
geue, telegrammn e fretea de 
maWiaes p a a 3 .obras pubíica^ 
/lo EBfarto, no me& de J »ueiru 
ultimo. 

—Ao mesm^ : 
Áo iT^íii-s.U' da latewUnicia 

Muoicipal ti;* villa Nova tfe Siuta 
Rita, raauclai entregar a quaüti* 
(te 150$000, proveniente do sub» 
*>i)io a que tem direito o profes-
sor publico iTaqjetla vilZa, Bailar 
raiuo de Oliveira Leal, coires 
(laAdeotd ao ultimo trimestre de 
outubro a dezemlro do auno fin* 
do. 

DESPACHO 

Coicoei Odilon de Amorim Gar^ 
d a , ageate do Lkfyd Braeiieiro, 
pedindo pagamento da quantia 
813$000» paragens concedi* 
das a indigentes. 

Ao Inspector do Theeouro pat> 
ra mandar pagar em terroue. 

Dia 19 

DESPACHO 

Urbana dos Rei* Mello, pedindo 
pagamento da quantia de* 
1:.935$310, proveniente daa - pe& 

de fardamento constantes da 
conta janta, por e le fornecidas ao 
batalbüo de Segurança. 

Ao Inspector do Thesouro para 
mandar pagur em termos. 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 26 de Fe-

vereiro de 1903 

Ronda, o sr. alferes Avelino 

ZGi 
Estado maior, o sr. alferes 

Cavalcante 
Dia ao Batalhão, o 2' sar-

gento Vieira 
Inspecção ás patrulhas l'sar-

gento Galvão 
Patrulha diurnas, o forriel 

Bento 
Patrulhas nocturnas, os ca-

bos Reis e Lima 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gen t o C a v a l c a n t e 

G u a r d a d a Cade i a , o cal><> 

Jose Maria 
Guarda do Quartel, o cabo 

J o a q u i m B a r b o z a 

Ordem ao official dc rotula, <> 
cabo A lbuquerque 

Piquete , o cornete i ro Flo-

ra 

U N I F O R M E (>. 

Ao publico 

Teudo resolv ido liquidar em 
eilão o nosso estabelecimento 

commercial à rua dr. Barata, 
n esta cidade, constante de fa-
zenda«, armação, utensílios e 
dividi)« e desejando evitar que 
estes sejam expôshvs, rogo aos 
meus devedores o obsequio de 
virem, no praso de tres dias, li-
quidadas para não verem 03 seus 
nomes publicados. 

Serei a *isso forçado tanto mais 
quanto tenho eguaimente lesolví-
do mudar dô residuncia. 

Natal> 1» de Fevereiro de J003, 
Henieterio de Carvalho 

íute C í i m h Untará 

P e d r o N u n e s d e S á 

avisa aos seus amigos e 

•; i|i e a c a b a de 

m n t a r seu gabinete den» 

tario, onde offerece os se« 

us serviços clínicos. 

Consultas das 11 ho-
ras da matihixn ás 

4 horas da tarde. 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO 

VENDE-SE uma casa de 
telha e taipa, á rua "Panla 
Barros^com commodos para 
pouca familia e por modico 
preço. Quem pretender diri*. 
ja-se a Fabrica de Tecidos 
á tratar com Joèé Cassimiro. 

Para Café 

No c p r o p h e t a » de F. Cascu-
do & O m encontra-se chicaras 
de porcelana a 6$000 a dúzia. 
Approveitem o queima rapaziada. 

E M A R I T I M A 

Nat*i,2" d« Fevereiro de 1908 

C a u i h i o 1 1 U / l o 

TABULLA 1>0 C A M I U O 

M\'M PUBLICO 
F K E Ç O S C O R R E N T E S 

Libra 
fihlliug 
Pôiiiiy 
Pratico 
Maroo 
Dollar 

l*0£ô 

l$o? 
4»227 

Praga do Natal 

Cieuero* d e e x p o r t a ç ã o 

PRKQ08 CORRBNTRB 
Ataod&o <io ajusto, U> kilo* porlotüoo 
ÜKod&o " iurtt» " " " lo».'*» 
4siiQ0«r bruto $uoü 

du Usina fltooo 
Couru« Salgou* 
Kéllt* de oaraalru, unia 

a» 

" MHÍHIO 
IfrXio 
tfe 00 

('arne verde k. 80o 
C^rne de sol i* 

1.400 
Carne do xarqae superior M 

1.200 
Came do poreo i « 

1.00o 
Toucinho do reino i t 

2.200 
1 B*calhào 11 1.000 
/ R ebole. it 

1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.400 
Vinagro nacional 

1 Asiette doce nacional 
garrafa 400 Vinagro nacional 

1 Asiette doce nacional « « Í.500 
' Vinagre de tisboa a 600 
Sal litro 12o 
Macarr&o . k 2,40o 

I Aletria *« 2.500 
| Pimenta do reino ti 2,400 
1 Araruta i i 1.5(H) 
| Arrot 11 400 
' Karbiha Htfo 060 
j Koijfto mulatíübo 1; 200 
1 Keijáo de oorda 11 160 
' KeijAo verde •aoiho 040 
| BataU inglesa k 600 
! Batata dooe 11 060 
i < '000 seckio um 100 
Palito maço 400 
Rapadura uma m 
Aiftuoftr de lulna k GO0 
Aa«u<mr moreno 1 « too 
A*»uoar «npMdal « < 800 
Atiocar retuiu» « « 20o 
Mfiho litro Jul) 

, Ulif frtffi •trrtft ioO 

Imprimem-se aqui. 

! Emulsão T 
V 

i s 
Scott 

j Alimento I 
j Completo II 
7 A Emulsão de Scott, 4 
X por seus componentes 
t .1 " 
r " -

vïloo de ficado de ba-^ 
,, Jcilhuo e Viypophosphitos^ 
t Je cal e soda, é um dos^ 

alimentos mais comp)e-^ 
tos para a economia hu-'" 
vx ma- M 

E un. excitante da nu-- ^ 
t iriçüo. Se absorve pela'" 
^ fibra musciTlar, sendo um ^ 

grande renovador dos te-^ 
eidos e.dos princípios al- í̂ 
buminoideos fundamen--
taes, expulsando as toxi-
nas bactérias infecciosas t 
e seus productos. Pu-^ 
rifica totalmente o san-"' 
gue, e ê por reunir essas t 
propriedades que a 

! E m u l s ã o 
I :: 

I d e S c o t t 
X cievr-î emoregar-se sem-î 
t pre na tuberculose, a ^ 
X anemia, o -rachitismo, 0 ^ 
^ embrandecimento dos ^ 

ossos e em geral em to-^ 
t das aquellas enfermida-^ 
t des que necessitam um ^ 
l ^'imento completo. • 
l Por seu estado gordu-* 
X roso nutre os pulmões. 

Por sua assimilação» 
augmenta os globulos do 
sangue. ± 

Pelo i^!"osp!oro quet 
contem, nuti i o cerebro.t 

i C Phosphm de cal e t 
4 de so';, ~iiíLre os ossos e t 
t à rai J : v os tubercu- X 
t los. ^ X 
X Ra" a- porque o é um X 
X aliment(^ completo. 

SCOTT C< r.OWNE, Chimicos, Novi- York. 

W7P t 

delegacia Fiscal 

D I T A L 
l ' ¥ f 

P o r esta R e p a r t i ç ã o se Uz p ub l i c o , em observân-

cia á o r d e m t e l e g r a p h i c a d a D i r e c t o r i a de Con t ab i l i -

dade d o Thesou ro F e d e r a l de I- d o co r ren te , o se-

g u i n t e E d i t a l da Ca ixa de An i o r t i s a ç ao : 

Caixa de Amortisaç&o 

De ordem do sr. inspector deetn repartição* faço publico quy 
eiu seseõers realisadas a 27, 29 e ni de outubro, 5 e 7 de novern^ 
^ro do corante atino, pela junta admíniãtrativa da Caixa de Amor* 
tsnv&o, foram eorteadas 6.000 apólices do emprestimo nacional de 
IB97, enja numeração consta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 
[CONTINUAÇÃO] 

IG.757 17.187 17 .608 18.075 28.516 
Í6\ 75U 17.192 17.610 18.100 28.517 
20.770 . 17.195 I7.<;n 18.101 28.524 
26». 785 17.205 17.612 18.102 28.530 
20.790 17. -209 17.628 18.111 28.5:11 
2^.791 17.224 17.043 18.113 28.547 
26.796 17.225 17.614 - 18.120 28.555 
26,814 1 7 . 2 26 17.649 18.123 28.557 
26'. 828 17.229 17.059 18.130 28.574 

1,7.248 L7.07f> 18.131 18 585 
26.861 17.?49 17.682 18.138 18.592 
16.BC^ 17.-Tri 17.725 18.153 18.622 
16.883 17 .2-H 17.727 18.154 18.651 
16.884 1 7 ^ 3 17 730 18.155 18.659 
16.Í89 17.266 17.751 18.187 18.670 
16.896 17.284 17.768 18.200 18.694 
16.914 17.291 17.78G 18.224 Í8.704 
16.91G 17.297 17.789 18.233 18.726 
16.925 (7.307 17.796 18.259 18.728 
16.982 17.310 17.803 18.262 18.731 
16.935 >7.319 17.8d6 18.273 18.787 
16.952 17.329 17.838 18 275 18.750 
16.958 17.330 17.840 18 284 18.753 
I E . 9 5 9 17.332 17.842 18.314 18.768 
16.977 17.350 17.850 18 « 322 18.792 
16.979 ! 7.353 17.857 18.326 18.796 
Í6.993 l7.359 17.859 18.328 18.799 
17. 005 17.366 17.860 18 329 18.801 
17.029 17.374 17.870 18.337 18.807 
17.031 l7.383 17.890 18.344 18.813 
17.046 17.415 17.892 18.340 18.850 
17.047 17.424 17.909 18.350 18.853 
17.053 17.427 17.928 18.356 18.877 , 
17. 055 17.445 >7.936 18.380 18.880 
Í7.060 17.454 17.937 18.386 18.884 
Í7.085 17.465 17.943 18 395 18.900 
J7.095 17 467 17.969 18.397 18.9 r , l 
27.100 - 27.479 17.974 18.399 18.902 
17.110 17.489 17.979 18.407 18.904 
17.IH 17.504 17.984 18.410 18.915 
17.119 17.526 17.989 18.415 18.917 
27.125 17.536 IS.006 18.440 18.922 
27.127 17.539 18.021 18.457 18.925 
27.131 17.554 18.022 18.565 18.928 
27.141 17.567 18.024 ' 18.476 18-9*1 
27.150 17.573 18.029 18.483 18.937 
17.157 17.575 18.036 18.486 18. 
27.159 I7.577 18.037 18 491 18.957 
27.177 17.595 18.041 18.502 18.959 
17.185 17.003 18.059 18.508 18-961 

(Continua.) 
Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
CWé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingltfza 
Manteiga americana 

de manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 1,200 
k 7oo 
c • 800 
<» 0OO 
54 l,4oo 
<1 2.000 
<« l.&oo 

libra 2.000 
k 4.5oo 
a 2fooo fc. 16o 

um 60 

kilos 
« t 
11 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de a 28 deSFevereiro 

do l9oâ 
PREÇOS COKRENTI3S DOS OKNKROH 
SUGKITOS A DIKEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POU MAR 
Mercado ia» • Unidaden 
Algodão mu rama 

'f " carolo 
St sujo oa residuo 

*&ur.ar dc uzina 
" cbiaíali/.H^o 

branco 
soDieno 

bruto 
" rftUin^ 

A^uard^ntii 
Borra«Lu r« 

bttthft Jh 

c*r* 

i i 

11 

I * 0* 

11 

k\\ 
itro 
n 

Valores 
lot-500 

4$0f)0 

«$400 

1|2(K) 
* «AM 
«8(X) 
$30o 

l#oO) 
HUKV) 

Cora de c&rn 
Cera 
Carneiro UUÍ * 
Cabras 
Chapeos de pfclba um 
Couros de boi, HfC.o ou 

sacados u m 

Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros ÜhHr 
Caroço de algodao 
Carne de sol (secca) kijo 
" qualquer raodo pregara Ia 
es!eiras ee palha 

de junco 
de pipiry 

Fuu?o em rolo 
' em folhan 

fdrfn5a de matidioca 
fei jao uuulatmbo 

de outras qualí.UÃe«! 
frangos 
^allinhas 
gomma de mandioca 

<# de araruta 
milho 
mel da anyucar 
me! de ab^íhaa 
ovos d^ ^aliinlia 
OSMOM 
o!<") de maiuniih 
per UM 
papagaios 
l>rjequit.'>s 
[IHII» s <\r cabra 

11 d.- r.aru îro 
r illo vw t a l 
/'.Mina« de ema 
f) i-íju d»« manteiga 

' a ou pr«oti 

uma « 

k tio 

littro f* 
t 

u m ff 
litt.ro 

lí̂ oa 
#350 

lü uoo 
104(000 

11000 
2 $000 
7$00() 
8JOOO 
$íi00 

1Í400 
aiooo 
11300 

•«2o 
#500 

rniuinM 

M^io, tat a li IA 
kilo 

jSdiiieníe de 
Saí 
sola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Viuho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tbesoi.ro do Entado do Rio Grande 
Vorte,t23 de Fevereiro do 79otf, 

HKA^DE&LLO 0 N E P 0 M U C E N O S B A -

líÍ̂ KWÍvâ. AFF0NS0 maqa-

$ l oo 10 1|2 
»500 

U40o 
í̂oOO 

S$000 
1 «00o 
6$fi00 

de 

$100 
$120 

1$50? 
2$000 
. $400 

$400 
$080 
$320 
$500 

it m 
k i l n 
litro 
nun 

f-
* « 

uma • * 

k i l o 
« I 

f 

VA P O R K S I v S H v R A D O S 

M KZ DK FKVKRKIRO 

Do f»ul 

Kiçpirito Manto h 

Do norte 

20 

Hrnnil 
21 

1|000 



Bilhar Recreativo 
Díf PROPRÍBDADH 01 

JOAQUIM H E N R I Q U E DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
«Mifuljlco edaWecimaato do dtvor 

«oÍBà Qvom do» prlaoiptu» 
pòntòs d'ô8tá «Idade. 

Tem» a qualquer hora—café, 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 
O NOVO MUNDO comprome-
ttd~8è a fornecer, a qualquer 
um dos eeus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen» 
te cazemira firancoza, pela 
liuiiuuta quantia de 

75$000, 

A G r a n t i e N o v i d a d e 

Neatfes tpffrpe« de grandes DO vi 
iladetfj agora que o er. Santo» Du 
ijnoot acabit de deeóobrir a direc-
ção dos bàfôea, usem o MBLHOÍÍ 
SABONETE PAKA A PELLE» que 
é iricODtd'tave'ImèDtô a BABAO 
ANTÉSEPTICO qíie cura tardai, 
pando», ecaerás* etc. Leia«ae o 
prospecto qüe acompanha cad» 
labonete. 

Veírde-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

O Especifico 
d e i 

4 

4 

De todas as es-
4 pecialidades rhar-
Imaceuticas conhe-
H f 

Icidas nenhuma e 
Itão agradavel ao 
| paladar, tão indis-
1 pen sável a saúde e 
Ide 'reputação tão 

solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
1 a exceda em efficacia. A 

fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 

1 disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais exccllente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crbfula, o rachitismo, o 

t.» lymphatismo e todas as 
i enfermidades que redu-
| zem o organismo a mise-
I ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

» 

3 

de Olco de Fígado de Ba-

* calao com llypophospllitos 

I de Cal e Soda 

^•ijiuisi se pode dizer e 
imo som razão que e o 

4 * especifico da tuberculose, 
1-sivcuilmente quando se 

lusa a tempo. Taos xu> 
1 siia > admiraveís ivsuilu-
J dus n'esta coiimium eii-
; feriÜidade. 

^ fCxijíi-Vic- ; 1 í 11». 

A' i ' .ul i hi I'li.ir titii i i» 

î j r o ' I T K. U u W N h , ( himi.H-. N 

J 1 C 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

» 

Os proprietários deste eon^oUuado e luxuoso esta* 
belecanento que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero o capricho, grandes e magnificas compras 
aos principaes mercados da Europa, tomara a liberda-
de de apresentar não só á^ exmas. f a m í l i a s desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, unia lista especial 
das mais altas e palpitantes "novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que nao acha competencia nesta praga no seu va* 
riado, exceliente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigenoias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus, preços. 

NOVIDADES DÁ EPOC HA 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & O, chamam 
a-attenção do respeitável publico para os SKGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setmetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqncteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Ègre-
jas, flores para chapéos* leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas dé seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

espeoiaes 
CHAPEOS CAPOTAS [GORROS E CPIAPEOS TOUCAS 

BONETS i DE SOL 
Para se-

nhoras, ul-
Para ho-

mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pariz. to elegante 

S Para bapti-
Para cre- Para ho-isado e pas-

que ha de 
mais chia. 

timo gosto anças, mui-mens, se-fseio. Grava-
uhoras e tas para ho 

e baratos. mocinhas, ,'mens e se-
nhoras. 

BENGALAS |GUAIÍNIÇQESjFIGURAS DE| EXTRATOS 

BISCUIT 

Especiaes, Para sala 

QUINQUI-

I LHARIAS 

Dos maisj 
mocleniissiJde visita, Para con-j acredita- Grande va-
mas e ele» sortimento sollos, mui-dos fabri-jríedade, sor 
gantes. esplendido, to bem tra^cantes. timentodes 

bal/zadas. I llumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha <1e mais elegante e moderno 

Especialidades om artigos para presentes 
, m

 1 

> 3 S í O V O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O B T E S $ Û O J / P . 

Rua Correia Telles n. 11 

( M A C I A MARANHÃO 
O proprietário dento acreditado eestabeleoim»oto 

acüoa de receber úo Estado do Ceará as es|>ecíalidades 
pl i ar m n ce u tiens seg 11 i n te^ : 

CAJUREMÀ DE SOAHKS AMOR IM 
appro7ada pela J unta de l ty^iene Publica do Kio 

Janeiro, Fjf o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, darthres, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa. cancros, c o e s a s e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas, ^ ide o prospecto que 
acompanha à cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. U;;ico approvado e a u ç t o n s a d o 

pela Junta de Hygiene doa Estados Unidos do. Brasil. 
Tem curado milhares de doentes do rosses, influe^izas, 
rouquidões, coquei violiez,0012.-tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumoiiias, as th-

mase tisica pulmonar, como attestana notabUidàdes 
dicas e m u i t a s pessoas ouradas. U m frasco é$?>00. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO*10

 -lmerint. 
Especifico na cura da anemia, fraqueza, fiorea bran 

;as, pallidez, diarrhéa clironica, digestões íaborióèfáB, 
dyspfcpsi*s, escrófulas, fastio, chlorosé; rachitisíno, pen 
breza de sangue, febres, icterícia e faltai das regra* 
File enriquece o sangue, facilita a digestão e estroral» 

appetite.. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inapectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável elficacia e de proin 
pto effeito na cura das febres intermittentes, üialéitaa 
au sezões, fébres typhóides perniciosas, febres palústrea, 
rémittentes e miliarias, dorés de cabeça ou enx&quêcas, 
o#vrá]gias, rheüiúatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. itete BLJlXlR 
tem feito curas ádmiraveis. como declaram muitas pea 
«oas que d elle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHBLMI'NTICAS du1 Pharmaceùlico Jo&o d» Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e aèlca* para expulsar as lombriga« 
Ott vermes intestinaei. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FKKRO K Lacto p»ioaphato de caldo 
de Soares de Amorim »pproVado peia Ina^ecforiá efe Hygiène. 

Tonico reconsti iiiote e nutritivo, réceitado pela áisliact» cia« 
«e medica na anemia, fraque»», palíiüez^ fastio, amenotfftéá ott t'a)ta 
i t a regrais, catibexia, ilores brecas, falta de forças, axeessoa de qual-
quer natureza que causam enfraquécimeúto e nas cónVgtaicázfytft d t 
qualquer moleatia. Uma garrafa 4 $000. 
ELIXIR ESTOMACAL 0ÏÏ CAMOMILLA de João (ia Rocha Moreira. 
Excellente ©stomacal para corar <>8 dyspepsiaa, fiatuleaclna, fastio, 
gastrite, dorea de estomago, aziae e todai ae moléstia« qse atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$&00. 
INJECÇÃO HYOIENICA DE RICORD preparada aa Pharmacia Ho-
cha. Cura em poucos dias aa blennorrhagi&a e affecçôei braóciH a«* 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande © poderoso remédio 
que extrahe em 4 dias os catüoa aovos e antigos, aeiu caunar á 
oor dõr, pois não queima e nem inflamma a peUe. 
Maia de cem peseoaB attestam " elogiam a efficacia d «ate mar*« 
7Ílhoao preparado. Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JUA ; E MUTAM.BA—de Soares 
de .Amorim. Faz nescer erescer o cabôllo admiravel-
mente. M a U a caspa e parazitas vegeta cs que sâo 
a única caaza da alopeciau qaèüa dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—do de A morim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paranteviüir a carie e dõr de 
dente», mao hálito e toda as moléstias quo atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E POS DfilwIFRKÎIOS-- de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes mio 
hf eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

ÔLËOLINA—de S. Amor im. A melhor b r i l h . r l i na 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM—Pura a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
uarfim. Des troe as munchas, sardas e espinhas do 
oito como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E A G U A DF QUINA—de K. 
ie Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASEL INA PERFUMA DA—para o cabello» 

Todos estes Drenados SG encontram 

H u a C o r r e i a T o i l e s 

J S T - A - T - ^ X j 

V e n d a s a d j h a i a e i x * o 

• m s 
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dumillti 

José da Penha 
Veiu hontein do Kio de Ja-

neiro, com a. extna. fatuilia, o 
nosso (nlí iitdso patrício, ai* 
feres Jo^e da Tenha, digno of-
ficial do exercito 
"Scientista,escriptor profun-

do, já vantajosamente conhe-
cido cm vários departamen-
tos do movimento intellectu-
al moderno, jornalista crite 
rioso, o alferes José da Penha 
#osa na Capital Federal de 
justa nomeada, 

A' Republica j á o nosso in-
telligente compatriota hon-
rou com uina serie de cartas 
que foroni smnmamente a-
preciadas. 

Apresentamos ao distineto 
confrade as nossas mais affe-
ctuosas saudações* 

DELEGACIA FISCAL 

0 Thesouro Federal habili-
tou a Delegacia Fiscal a fazer 
os pagamentos das diversas 
rubricas do Ministério da Fa-
zenda, no corrente exercício, 
de conformidade com a dis-
tribuição dos créditos que re-
metteu á mesma Delegacia. 

Serão chamados amanhan 
a exame no Atheneu. o resto 
dos estudantes inscriptos em 
inglez. 

No vapor Planeta passa-
ram hoje por esta capital 
trinta officiaes, um medico e 
cem soldados das tropas bo-
livianas, que capitularam no 
Acre. 

Vários oíficiaes saltaram 
em terra e almoçaram noRes-
taurant Internacional. 

raes neste estado, o nosso 
illustre patrício, tenente He-
ráclio Hélio Fernandes Lima. 

Foi nomeado promotor pu-
blico do Apodv o nosso in-

tciligente patrício, dr. Alce-
bíades Cabral de Oliveira 

I M T D E 1 " F E V E R E I R O 

S. exa. o dr. governador 
foi muito cumprimentado no 
dia 24 de Fevereiro, anni-
versario da promulgação da 
constituição da Republica. 

Entre outras corporações 
compareceu encorporada a 
officialidade cio Batalhão de 
vSegurança. 

« 

-MV 

VOLUNTÁRIOS 

Publicaremos amanhan um 
edital do contigente do 34, 
chamando voluntários para 
as fileiras do exercito. 

Acha-se no commando do 
contigente das forças ferie-

DOSTOIEWSKY-

INVERNO 

Temos noticias de chuvas 
geraes em toda , a zona ser-
taneja. 

Os rios Trahirv e Curima-
taú desceram com muita a-
gua. 

Frospccto k ColZegio M m i 
"3. ANTOMTEM NATAL 
Este Collegío (em por fim proporcio 

nar aos alamnos, juntamente cora a e-
ducaçfto religiosa e civil, uma iastruoç&o 
conforma os melhores méthodes de esta' 
do e ensino. 

• 

Estudos 
* 

0 programma dos estudos comprehen* 
de dois cursos : primário o secundário. 

0 ourso primário abrange as seguintes 
matorias : leitura, calligraphia, arithme 
tica, grain m atiça portugueza geographia, 
o historia do Brazih (elementares) e dou-
trina chrísta ; e o secundário as mate* 
rias necessarias para a matricula dos 
cursos superiores do paiz, inclusivo u do. 
Seminário Diocesano. 

Fonsòes 
* 

Âlumno interno [por trimestre) /Sofooo 
Lavagem ou engo* 
madodo roupa ( « ) 13#OGO 
Alumno Simi interno < 9o$ooo 

< Externo, por mez, 
curso primário < 4$ooo 

t secundário, pur cada 
matéria que estudar < 5$ooo 

0 alnmuo interno, que nâo deverá ter 
mais de 15 nem menos ds 8 nnnos, 
pagará, de uma só vez a joia de 5o|ooo 
que lhe dará direito ao uso da cama, 
banca, cadeira, bacia, etc. 

v O alumno BlmMotorno, que deverá tra* 
zer para o oollogio banca e cadeira, go 
sará dos direitos dts internos, durante a 
sua permanencia diaria no collogio, que 
será das 7 da manha ás u 1(2 horas da 
tarde. 

O niumijo oxtoruo virá assistir as au* 
ias do sua matricula na injra cm que, 
oetas funcciofiarem. 

Enxoval 

8 camisas 
2 « de dormir 
s ceroulas 
8 pares de meias 
r> Uuifermes de brim 
1 <fc de cftclumiira prota 
3 gravatas 
* lenços , 
\ chapéo preto 
2 pares de botinas 
i par de sandalias 
3 toalhas para rosto 
3 " w banho 
8 cobertas 
3 lençòes 
i travesseiro pequeno 
íJ fronhas para o mesmo 
x saccos para a roupa suja. 

Tesoura párs unhas, escovas para den-
tes, roupa o oaiçados, peutes,_etc. 

Nota. Se toguem necessitar de algum 
esclarecimento sobre este prospecto, po 
rierá dirigir se á Directoria deste Coile-
gio. 

Natal, i9 de Fevereiro de i9o3. 
0 Director, 

Pe. Alfredo Pegado. 

Lettras 
PRIMÍCIAS, por N. Ve-
ras. Maranhão 1902. 

Meu p-esado redactor : 

Confesso-lhe que V. não podia 
comoietfer<tme tarefa mais pesa*-
da, que maia viesse me perfcur« 
bar os ocíoa que írúo nesta 
Thebaida conservando uns restos 
de energia physica para viver 
d e minhas recordações do pas-* 
sado e contemplar, até o momen-
to era que tiver de emprehender 
a Grande Viagem, o sol amigo 
e bom, o sol que illuraina, ou** 
vindo à sombra das arvores a 
musica do passarêdo, sonhando 
Bylphtdes e nympbas na man-
sidão #tranquüti dos lagos, con* 
fesso, repito,que V . me não podia 
conferir tarefa mais pesada, e 
digo-lhe mesm^, mais crueí, do 
que a obrigação de dizer algo 
das minhas impre sões sobre o 
livro d^ versos de Nestor Veras, 
quando maia não í^sse, para c r / 
responder à gentileza da offerta 
que o digno>moço fizera a esta 
redacção. 

Nada mais difflet! do que a 
crítica das manílestuçOoa art w/i-
cas, das produeçous litterarias dos 
que começam. A indulgência na 
lura? para os espíritos jovens Ve-
va noe a proceder de animo des-
prevenido, sem os processos de 
aaalyse que reservamos aos tra* 
baíhos firmados por nomes conhe 
eidos e acclamadoa, Mas, a obra 
de um principiante, a menos 
que sa trate de uma manifesta* 
çao do Gênio, é dúbia, incerta 
e vaciltante, corno todos os en 
saios. 8i dissei mos que essa 
producç&o ainda mal rcubada é 
uma obra prima mentimos ãs nossas 
convicções e cominettemos a im-
prudência de levarão autora cer-
tez* da perfeição daquillo que 
nind i está ionge de obtel-a; si 
dissermos a verdade, arrseamo-
tios a arrostar as iras tempera« 
das no /ego da mocidade, com 
todos os seus ímpetos, com 
todos os seu* desvarios. 

Ainda hoje me lembro da im-
pressão que me causou a primei-
ra c itica do meu primeiro lfv o. 
Era tm bons tempos em que o 
mundo me appateca atravez du 
Ideal e da lllusâe. Ninguém for 
mava uma idea mais elevada do 
meu talento, dó que eu proprío. 
Eu bem sentia que na celluia 
nervosa em que se me aninhava 
o pensamento havia alguma coisa 
do fogo sagíado do Gênio; e a 
estilística em que vasava o que 
se me fervia no cen.bv.) frnha 
para mim a perfeição extraordK 
naria doe mármores (ia g ande 
arte da antiguidade gtega. 

Aseim pois, quand \ um critico 
despiedado desfibrou o meu pobre 
volume, raostrando«lhe as infan« 
ti/idades e as incorrecções, eu 
tive vm\ revolta c^mo si »Iguem 
viesse revolver e profanar a san« 
tidade das tn nha8 crenças. 

Hoje, quando no meu exame 
de cofrrciencia sobre o passado, 
sou levado a olhar compa*siva< 
mente o meu i n f o l i o dos 
vinte annos, rio~me gostosamente 
dos raeus furores de então e a-
cho que o meu critico deveria 
ter me passada uma bôa dúzia 
de bôlos. 

Não quero com isto que nem 
de leve se me supponha a inten* 
ção sequer de chamar a bolos o 
sr. N. Veras pela public :çfio do 
«Primici^s» , nem direi que elle, 
ao chegar a' minha edade, tenha 
pira o livrinho de hoje o olh/u 

de piedade que reservamos ao 
fillio condomínio !<?go ao n»acer, 
n^o. «rrimiiMíis», Hi mio é um 
livro que t1(]ue na litteratura 
nacioual como attestudo do nosso 
desenvolvimento, tiriibera n l o pe* 
de ser considerado como uma 
obra desconchavada 9 desconne^ 
xa. 

Nestor Veraí revela um espi« 
rito em evoiuçâo, tenta desferir 
o vôo caminho da arte. De-
veria talvez ter poupado a* cu-
riosidade e à índiscreçSo do pu-
blico umas tantas estrophes, on-i 
de ^pen s ^e colhe o desejo de 
,m trifiear. Mas existem beilezns 
de pensamento no seu livro, con-
cepções arrojadas de quem pre« 
tende ser alguua cousa. 

Poderia apresentar a prova do-
cumentada do meu asserto; porem 
ja* disse que me não propunha 
a fazer a Cf itica do «Primícias*; 
penas consigno a impressão que 

me ficou da sua leitura, que re* 
sumirei em duatf palavn s : um 
sof que apparece aíravez de uma 
nuvem cpaca. 

Brfíhará o sol ? A nuvem es-
tendei a' o seu veo de noite ? 

Sansão Pisteneo. 

Solicitadas 
PRESEPE 

Amanhã, as 6 1(2 horas 
da noite, a5 rua lo de No-
vembro, (antiga Tríumpho) 
na cam 11, 4, havera' ensaio 
geral do presepe que um 
grupo de inenitias bem pre-
paradas ha tempos ensaiam. 

No sabbadò vindouro ha-
verá' também a'quel]a^mesy 
ma hora, o queima das pa-
lhinhas que acra' campal. 

A sociedade encarrega-
da da direcção dessa di * 
versão, convida as famílias 
que quizerem honrar com 
sua presença, a' mandarem 
suas cadeiras das 4 horas 
em diante, aíim de melhor 
se acoimnodarem, para o 
que armar-se^a/ um circo 
que OH obrigara1 do tempo. 

F O L H E T I M TRADUÇÇÂO DE CAMARA LIMA 
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Um grito de alegria escapou 
do peito da r;iparigí>. Mas ob-» 
servando attentamente o rosto do 
mancebo, empalideceu de su^ 
bito. 

—Ora bem / dis^e -Baskoíní^ 
kofl a rir ; venho buscar as tuas 
cruzes, Sônia, Pediste me que 
ine rojasse na íerra e a beijasse* 
e agora que vou satisfazer o teu 
desejo tens mêdo ? 

Ronia contemplou o espantada. 
Parecia-lhe extranho o tom em 
que elle talava : um estreme* 
cimento percorrew !he todo o 
corpo ; mas, p̂ ssacZo um minuto 
comprehendeu que aquella fir-
meza de unimo era fingda. Kas-
kolnikoff, ao falar-lhe, u/hava pa-
ra um c^nto e parecia ter receio 
de fixar os olhos n'61/a. 

Afinal pensei que era melhor 
jy assim. Ha uma circumstancia.. . 

' mas levaria mui'o tempo a- con-
tar, e eu nao tenho tempo. Sa-
bes-o que me^irrita, tíonia V Sin« 
to-me /uríoso com a ideia de 
que, daqui a um instante^ tod̂  
flíjiielles brutos me rodearão 8 

arregalarão os olho« para miin 
/ar- methilo perguntas estúpidas 
a que será necessário responder. 
Apontarme-hâo a dádo.. . Nao 
vou a casa de Porphyrio ; acho- ) 
jjisupportavel. Prefiro ii procu-
rar o amigo P Ivora. Como elle 
vae íicar surprehendido ! 

«Posso contar ccm um bello 
successo. Mas era prec/fio ter 
mai* sangue frio n^eatos últi-

mos tempos iernei^me muito ir-
ritável. Queres acreditar ? Pou> 
co faltou? a<nda ha bocado, para 
que ameaçaase minha irmã, só 
porque ella se voltou para me 
ver uma vez. A que baixeza 
chegei ! Bem, então onde e*tao 
na cruzes ? 

O pobre rapais nao parecia es-
tar no estado normal. Não po-
dia estar um miuuto no mesmo 
logar nem fixar o pensamento 
sobre um objecto qualquer as 
as ideias succediamese^lhe sem 
transição, ou, para dizer melhor 
o seu espirito tresvariava. 

As mãos treiuian>lhe. 
iSonia não <1izia palavra. Tirm 

d^uma caixa duas cruzes, uma 
de cypresto e ouíra de cobre, 
depois perseguinou-se e, tondo 
repetido essa operação na pes* 
soa de liaskolnik ff, passou»lhe 
em volta do pescoço a cruz de 
cypreste. 

— K* uma maneuT symbollca de 
pxj)iiiDir que vru carregar coin 
uma truz, hé, hé ! Como se só 
lu>ie começasse a soffrer 1 A cruz 
de cypreste é a dos pobres dia-
bos. A de cobre pertencia ã 
/zabel, guarda i para ti. Dei 
xa vel-a / Ella trazia«a níquel 
!e momento ? . . . Havia majs ob-
jectjs de devoção : uma cruz de 
ppata e urna medalha. Lancei «as 
mim sobre o peito da velha,Era 
o que eu agora devia pôr ao pe* 
coço... Mas naõ digo Aeoaõ fri -
oleiras o egqueço*me do que 

D r . M a n o e l D a n t a s 
A D V O G A D O 

IvSCR 1 P T O R I O ; Rcdoc-

cito da "Republ icaM 

Dá consultas por eseripto 

Advoi|n n o S u p e r i o r T r i -
b u n a l cie J u s t i ç a , p e r a n -
t e o rluiso S e c c i o n a l e 
e m t o d o s o s a u d i t o r i o s 
n a <*on?r«r<*a d a «»apitai. 

Defende peante o Jury Fe-
doral o estadual 

Encarregíi-se de quaK 
quer Liquidarão e exe^ 
cuça.o Com ni o rei á\ ^la 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas o 

o preparo de livros peran-

te a Junt-i Commerciai. 

Reininuncra^ncs mediante a 

juste pevio. 
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importa... Ouve, Sonía, vim eafc 

sobre tudo para to prevenir, pa-
ra que saibas. . . 1iem, eis tudo.. 
iVão vim senão pam ísto. (Hum ! 
comtudo parece-me que tinha 
mais alguma coisa a dzer<tej. 
Ura bem, tu mes\kô é que o ex* 
isgiste de mira. Vou entregar^me. 
Satisfaça o teu desejo. Porque 
choras eotão ! Também tu ! 
Bas/a, basta / Oh ! como tudf 
i&to me incommoda 1 

Partia-se-lhe o coração, ven-
do Sônia era lagrimas; «O que 
sou eu para comsigo, «porque se 
interessa ella pí r mim cô.iio po« 
deria fazel-o minha mãe ou Dou 
nia 

- Faz o signal da cruz, diz uma 
oração, suplicou a rapariga com 
voz tremula. 

— Pois sim i rezarei quanto tu 
quizeres* 

Persignou-se muitas vezes» 80-
tiia atou-lhe em volta da cabeça 
um lenço verde provavelmente o 
raestno de que Marmeladoff lhe 
td\era na taberna e qu^ servia 
/ão a toda a família. Esse pen-
samento atravessou o espirito de 
Raskoln kofl, que se absteve de 
lazer perguntas a tal reepeito. 
Xutara que tznba continuas dis-
tracções e que estava extrema« 
mente perturbado, /sso inquieta^ 
va-o. I^e repeníe reparou que 
S^nia bo preparava p/ra sahir 
com elle. 

Que fazes tu V On1e vaes ! 
F c':), fica ! Ku quero ir HÒ, ex* 

t clamou elle, irritado, dirigindo» 
iSe para a porta. 
{ — Que necessidade /enho eu de 
.levar * companhia, resmungou 
'quando sahía. 

Honía uílo insistiu, Elle nem 
lhe disse adeus, tinha-se esque^ 
eido d'e/la, Uma unic^i ideia o 
p eoccupava n'aquetle momen-
to. 

• Hst-a' entâô tudü acabado ? Ja ; 

nâo ha meio ae voltar ntraz, de 
arranjar tudo... e-de nâo ir Ia* ? 
dizia consigo ao desce, as es-
cadas. 

No entanto continuou o seu 
caminho, comprehendendo de su 
bito que a hora das hesitações 
tinhi passado. Na rua lembrou-
se que nâo tinha dito adeus a 
Sônia, que eZIa para no meio do 
quarto, que as suas palavras a 
tinham como pue chin bava ao 
chão. E entflo dinViu a si pro® 
prio * ut a pergunta, que minu-
tos antes se Ihn upresenta'ra ao 
espirito sem se fonnu/ar nitida«-
meüt^ : 

«Para que lhe fisc e\i es/a 

P./ra lhe participar que 
«vuii para la'* ? Para lhe diser 
que a amo*/ Ag^ra mesmo 
«cabo de repellil*a como um 
cão I Quanto a< sua cruz, qu9 
necessidade Unha eu d4ella J A 
quo baixeza eu cheguei 1 Na-», 
do que eu precisava era das 
«uns lahrimaa ; o que eu queria 
era draoerarlhe o cornç«j 1 E 
talvez bambem o que procurei, 

P R G I N D M A N C H A D A 
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1NTENDENCIA 
DH GROSSOS 

A R KL A B R A N C A , 2 5 

Foi installada, pelos repre-
sentantes do governo do Ce-
ará, a Intendencia Municipal 
de Grossos. 

Sabemos que fazem parte 
desta os srs. Solou, Ezequiel 
Santos,André Filgueira» João 
Evangelista e José Deodato. 

O povo daquella localidade 
contimia sob a pressão dá 
falta absoluta de garantias. 

CARTAS PH PARIS 

Paris, 5 de Fevereiro de 1903 
m 

S u m m a r i o : Um discurso de 
Deschanel — A morte de 
Bluwitz—Jmrós e a trípli-
ce alliaaça—0 cardeal Pa*-
roechi ~Livros Novos. 

A discussão geral do orça-
mento na Camara dos Depu-
tados forneceu ensejo a Paul 
Deschanel para um importan-
te discurso que tornou-se o a-
eontecimento politico da ulti-
ma quinzena. O notável ora-
dor discutiu com suprema e 
levaçâo as diversas feições e-
tendeneias dos agrupamen-
tos que se debatem 110 actual 
scenario politico. 

Cito, entre outras, as se-
guintes passagens do seu dis-
curso : 

"Si encararmos o estado 
dos partidos nesta Camara, 
verificamos que homens que 
pensam quasi uniformemente 
sobre todas as questões es 
senciaes, estão separados por 
uma vala ; e que, pelo contra-
rio, homens que sobre essas 
mesmas questões, estão sepa-
rados por divisões, marcham 
juntos. 
Ha um ponto,sobretudo,on-

de as contradições se manifes-
tam : c o da politica exterior, 
muito descurada talvez nas 
Camaras fraucezas e que de-
pende tão estreitamente da 
politica interior. 

Muitos dentre nós que te-
mos assento nesta Camara, 
desejaríamos que a politica 
apropriada a nós, depois 
dc 1870, tivesse sido exer-
cer a nossa accâo na Europa 
e no Mediterrâneo; que tivés-
semos sido arrastados mais 
mais longe do que era preciso 
e que tivéssemos dispersado 
as nossas torças ; que hoje, 
longe de pensar em novas 
conquistas, deveríamos nos 
contentar cm organisar o 
nosso dominio e tirar delle o 
melhor partido. Queremos u-jdos agrupamentos. 

. f j f f l l H M l i 

ma politica de paz e de digni 
dade* A França e sempre a 
justiça vivaz e armada e não 
pode abandonar o ideal que 
fez a geaudeza da sua magni 
lica historia* Sim, a nossa po-
litica externa, como a nossa 
politica interna, deve ser um 
esforço constante para o rei-
nado do direito. Mas, entre 
uma politica aggressiva e u-
ma politica de renunciamen-
to ha alguma distancia ; e 
certas theorias são tanto 
mais perigosas, quanto são 
servidas por uma eloquencia 
mais poderosa. Surgiu uma 
escola nova, na qual os pa-
peis foram confundidos á 
nossa custa.M 

E D . L E R O U X . 

(Continua) 

Yictor Meirelles 
Morto Victor Meirelles,des 

apparece um dos mais emi-
nentes representantes da arte 
nacional, o mais antigo dos 
discípulos de Correa de Lima, 
que, com Pedro Américo, ele-
varam a nossa pintura histó-
rica ao seu mais alto gráo de 
perfeição. 

J á houve um critico que at-
iirmou ser a obra de Victor 
Meirelles a personificação gra-
phica da historia nacional, 
nos seus lances mais dramá-
ticos, nos pontos mais culmi-
nantes de todas as suas pha-
ses. Haveria inteira verdade 
neste asserto si se applicasse 
á obra conjuncta de Victor 
Meirelles e Pedro Américo. 
Mas, em todo caso, ficará 
sempre inolvidável a gloria 
do grande artista que creou 
a Primeira Missn do Brasil, 
a Batalha dos Guaraiapes, a 
Batalha Naval do Riachuêlo, 
a Passagem do Tlumaytá e,já 
quando a neve dos annos pu-
nha um nimbo de alvura im 
maculada na sua fronte glo 
riosa, esse Panorama do Rio 
de Ja ncirOy d es ti n a d o a i m -
pressionar o mundo com as 
bellezas feericas da natureza 
do nosso paiz. 

Victor Meirelles teve até 
morrer essa feição altamente 
svmpathiea ie por o seu pin-
cel a serviço da patria, tra-
çando os quadros em que so-
bresahiani os fastos mais sig-
nificativos da nossa epopea 
nacional. 

Muitos delles, como o Com-
bate Xavai do Riaehuclo e a 
Passagem do llumaytá são 
íle uma extraordinaria fideli-
dade, como que pintados á 
vista de photographias ins-
tantaneas ; outros, como a 
Primeira Missn do Brasil e a 
Batalha dos fntavarapes não 
obedecem talvez rigorosa-
mente á verdade histórica, 
porem, nem por isto perde-
ram na sua grandiosidade e 
tiveram a força de, 110 concei-
to geral, transformar em rea-
lidade certos detalhes engen 
drados pela phantasia do ar-
tista par/i maior destaque 

Dos tres grandes artistas/ 
Carlos Gomes, Meirelles e Pe 
dro Américo, que, na pintura 
e ua musica, mais elevaram o 
Brasil na ultima metade do 
século X I X , resta somente o 
ultimo a passear o seu ideal 
no extrangeiro, talvez um 
tanto ferido pelas ingratidõ-
es com que não raro a Patria 
recompensa aquelles que mais 
sabem amal-a e servil-a. 

Presos em flagrante 
Não ha fugirem, os factos 

são esmagadores : 
Os seus candidatos não se 

afoitam, nem se afoitarão a 
dizer que tivessem mais um 
voto sequer,alem dos verifica-
dos, em sua própria presença 
ou de seus fiscaes ; e estes af-
firmam, de modo positivo,ter 
sido o resultado das votações 
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rigorosamente egual ao que 
publicámos. (Vide a carta do 
major Elpídio e o boletim a-
baixo transcripto). 

E depois disso ainda não 
cobrirão a face de pejo, ante 
a monstruosa inverdade que 
ousaram transmittir á im-
prensa do Rio, dizendo que 
as mesas eleitoraes da ca pi 
tal subtrahiram quasi toda a 
votação opposicionisía ? 

Ha corage is prejudiciaes : 
Esta quebrou-lhes, alem fcdo 
conceito, as pernas. 

—Qual o voto snbtrahido ? 
—Qual o eleitor que votou 

em duplicata ? 
—Qual a praça que despiu 

a farda ? 
Vamos, ponham isto em 

pi*atos limpos ; ponham os 
pontos nos i i. 

Serão capazes ? 
Teniol-os presos, em fla-

grante delielo de imputação 
calumniosa. Não hão de esca-
par. 

Eis o boletim : 
"Resultado da Eleição pro-

cedida na 4* secção do muni-
cípio de Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte. 

Para vice-presidente da Re-
publica, um senador na reno-
vação do terço e quatro de-
putados ao Congresso Fede-
ral. 

Para Vice-presidente da Re-
'publica 

Dr. Affouso Augusto Moreira 
Pen tia 75 votos 

Conselheiro Domingos de An-
drade Figueira 1 voto 

Para senador 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 66 votos 

Dr. AniaroCavalcanti 9 votos 
Dt\ Olvmpio Manoel dos San-

tos Vital 1 voto 

Para Deputados Fcderaes 

Dr. Augusto Tavares de Lv-
ra 67 votos 

Dr. Eloy Castriciano de Soli-
yjx 07 votos 

Cel. Francisco Victor da Fon-
seca e Silva 67 votos 

Dr. Augusto Leopoldo Rapo-
so da Camara 0 votos 

Jose Leão Ferreira Souto 
0 votos 

Dr. Manuel de Carvalho e 
Souza 5 votos 

Cel. Francisco Gurgel de Oli-
veira 4 votos 

Olvmpio Ta rares—presidente 
Sergio Barretto—secretario 
Joaquim Anselmo Pinheiro 

Filho—mesario 
Miguel Augusto Seabra dc 

Mello—mesar Í o 
Pedro Francisco Duarte—me 

sario 
Joaquim Scipião de Albuquer-

que Maranhão—fiscal 
Antonio Olvntho Barbalho— 

mf 

fiscal. 

Correio da casa 

—Tupinambd (Caraúbas)-Pode casar 
se até religiosamente, quanto mais civil 
mente. Casamento annullado è como se 
n&o existisse, 

8. TAFETA. 

Ànte-hontem.o illustro dr,chefe de Poli 
cia, mandou recolher ú cadeia da capital 
a ré Francisca Januaria de Moraes Caia 
íla, remettida pelo delegado de policia 
da cidado da Macabyba. 
—Por acto de honfcen^foi nomeado para 

o logar de delegado de policia do muni 
clpio de Tourcs, qae se achava vago, o 
capm. Luiz Candido do Amaral. 

Por acto de 25 do corrente foi exone 
rado o collector de rendas estadaaes de 
mnnicipio da villa de Sant'Anna do Mat 
tos, Absalão Fernandes da Silva Massi 
Ion e nomeado para substituil-o o cida 
dão Alexandre Martins Baracho. 

Veia íiojo ao nosso esoriptorio o nosso 
conterrânea e amigo Tbeophilo Marinho 
trazer-nos suas despedidas por ter de 
seguir amanhao para Manaus. * 

Papel Pintado para 
forro, de $500 atè 2$800 
a peça, vendem— 

F. Cascudo & C. 

Fabrica ie Chapéos "Trincr" 

Esteve hontem em nosso es-
criptorio o sjmipathico mo-
ço, sr. Luiz de Carvalho» re-
presentante da conhecida fa-
brica de chapéos "Pr imor" , 
de Pernambuco, de proprie-
dade do commerciante Jose 
Nogueira da Silva. 

O sr. Luiz de Carvalho teve 
a gentileza de offerecer-nos 
um chapéo de feltro, cuja es-
colha muito nos embaraçou, 
tal era a quantidade de cha-
péos que vimos c que acha-se 
no Hotel Viberbino, á dispo-
sição dos commerciantes da 
uossa praça e demais pessoas 
que queiram examinar. 

Entre a grande quantidade 
e qualidade de chapéos de dif 
rentes marcas e formatos, en-
eontratn-se os chapéos Augus-
to Severo e Santos Dumont, 
muito elegantes e de fabrico 
especial. 

O sr. Luiz de Carvalho tem 
feito grande venda de chapé-
os nesta capital e por estes 
lias, seguirá para o interior 
do Estado. 

NOTICIAS E COMMENTARIÜS 
MICROBIO EM PENCA ! 

primeira achou noventa mil habitanteè ; 
na segunda oncontrou oitocentos mil. 
Guardados cuidadosamente« esses queijos 
foram observados setenta dias depois : o 
gruyère continha novecentos rali 'micro* 
bios, o roquefort alojava nm milhão e 
trezentos mi! *, quando trinta dias mais 
tardo, o sahio de Buda Pesth procedeu a 
novo exame, verificou respectivamente : 
um milhão no groyéro o tres milhões no 
roquefort. 

—De tudo isto concluo que o alimento 
mais abundante 6 mais barato neste mun* 
do—e quem sabesl também no outro?— 
ó o micróbio. 

Th . L O R O T A . 

Quantos habitantes encera uma gram 
ma de queijo ? 

A essa pergunta quiz um chi;nic:> hun 
garo responder, submottendô ao exa 
me microscópico uma gramma de queiin 
gruyóro o ogual porçto de roquefort. Na 

Eleição Federal 

Resultados Eleitoraes 
Resultados publicados : 
Para vice-presidente da Re-

publica : dr. Affonso Penna : 
6.292. 

Para senador : dr. Ferreira 
Chaves, 6.244? ; dr. Amaro 
Cavalcanti, 49. 

Para deputados: dr.Augus-
to Lyra, 5.928, dr. Eloy de 
Souza, 4.830, coronel Fonse* 
ca e Silva, 4.674, dr. Pereira 
Reis, 3,402, dr. Augusto Leo« 
poldo, 49, José Leão, 48, dr. 
Carvalho, 36, coronel Gurgel, 
11. 

Novos resultados 
PAU DOS FERROS 

Dr A. Penna, 520, dr. Cha-
ves, 520, dr. Lyra, 520, dr.E-
loy,520,coronel Fonseca,520. 

LUIZ GOMES 
í)r. A. Penna, 282 ; dr.Cha-

ves, 282, dr. Lyra, 282, dr.E-
loY,282,coronel Fonseca,282. 

S. M IGUEL 
Dr. A. Penna, 393 ; dr.Cha-

ves 360, dr. Amaro Caval-
canti, 33, dr. Lyra, 360, dr. 
Eloy, 360, coronel Fonseca, 
360, dr. Augusto Leopoldo, 
33, GurgeK 33, José Leão, 33. 

Pensando e Rindo 
(Jma superstição ò 

ça. 
uma espera ri 

BALSAC I 

NAO CUBIÇARA'S... 

Febril, nervosa, exhausta \ eila (fosm, 
Ferindo os dedes ao trabalho insano \ 
Tinhft sò um desejo—era um piano : 
Por isso a pobre nem sequei dormia« 

Ganhou, chorando, a insólita quantia, 
Depois de dias longos como ura anno, 
Que lli6 exigiu a usura de um tyranno 
Judeu* que nessas illusOos n&o cria. 

Quando afinal á escura agua furtada 
Veio adornar o miaio cubiçado, 
Como a rosa n um tumulo plantada. 

Com o seio ardente, o rosto desmaiado, 
Ella passou lhe a mão enregelada 
E morreu a sorrir sobre o teclado. 

Luiz GUIMARÃES. 

Machadinho atais te a uma íivâo 
de cathecismo et ao ouvir um dos 
alumnos repetir, na Ladainha, o 
versículo— »Jannua ca^ll — observa, 
convencido o indignado : 
—A impiedade imporá hoje aM 

nas escolas. Uma creança deste tamanho 
diz abertamente qno jii não ha e/o. 

Tar t a r i n . 

Vapores 
Sào« esperados amanhan os pn* 

quetee «Kapiriíü ouiito», doa por* 
tos do s a^ e «Man&u * do Norte. 
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D a 20 

OFFIPli B 

Ao sr. IüôpBi t.ír í! > Therouro : 
Ootumuiiíiuiôvoií, paru oh (íevi-

doa fltlâ, <jae o ar. director do 
11 apitai de Cai i ía ie otsta data 
dtíHpea«Ottt a peiHo* do «erviço 
d ^ua l l e wub * eeimtmto, * cot> 
sáinboira Main M;ire<lna, qu* u» 
nieaom dat* M atibjtnniiJa prlj 
ajailaoie Maria Menina, « para o 
lugiu ú rT:\ nomeou Kraucisea 
Diiúa* -los S m< 8, coaforme tne 
participou om oficio do &ob 
n. 245. 

Di» 21 

ACTO 

O Governador do Eatailo re© 
poive Acmear o bacharel Aice 
hi iiea Cabral de Oliveira par3 
exercer o cargo de promotor pu 
blico fia comarca do Apody, 
eaod; lha mar^ad) o praao de 
eesseufca diaa para solicitar o 
respectivo titulo e asaamir o ox« 
ercicio. 

Comniauiqueeaô. 

Dia 25 

O FF IC IO 

Ao ar. Agente da CompnaLh 
do Lloyd Bra iMro. 

no accorJo com o que solici-
tou o exmo. Br. Ministro daJoa«-
tiçae Negócios Interiores,em avi-
so circular n. 229 de 5 do eore 
rente, peçòavòd que acooseílieU 
aos brasileiros, DO acto de com* 
pra de paaeagene paru o exteíior, 
que se premunam de papeia que 
attesteoi a sua ideotídale a Sm 
de BAÍiíta^erem facilmente>« ex* 
igeaciaa de a lgua^p uies êatrano 
geíros* por ocVasião do reepectávo 
desembarque, vioto i«r o 72 
§ 10 da Constituição Federal aboa 
fldo os passaporte*, aceeitando o 
Governo aquelle alvitre suggerio 
do pejo ministro da* relações 
exteriores em aviso de 21 do ruez 
findo. 

S s ú u s ic p p t t É i 
Resultado de Latim no diz 23 

de fevereiro. 
Apps. simplesmente 

Aniceto Ribeiro Varejao 
iVIojsVa A. Laredo 
Octávio Rabelo 

Torqoaio de Aguiar 
Honorio Herm tto B. Tinoco 
r e l n B^stod de S-íxaa 

m ü i m u 
E MAH1TIMA 

Natal d« Fevereiro d 9 1Ö08 

i n n t h i o 11 IJ/ir; 

TAKI iLLÄ DO <Y\í! í lO 

Faliai»m h chnnwl*—to 

I N G L I Í Z 

Apps, plenajmnte 
Manuel Benício de Biello Filho 
José Ferreira de Qntfroga 

Apps. simplesmente 
ÍSiblno No^iMbH de Va*c0i>0i lio» 
«7.»eé Mensu l do mni« 
Francia* 8 S. Martins 

K^pf ovado* —3 
K'»l a a u a cli juiad* 

iSrttfto chauiadoí* am'iihn, a'* 
<> h<traa> provia «acrlpU e 

ca eKtuuiu&udo* «uguiato* s 

tf E O G t t A P H l . V 

6 • t u r m a 

l Octávio Uabello 
Oacar MjIUUj9 de C. -iiratidAo 

H Klvmo da Silva 
1 Thoa<az S^ltmino G. de M;11o 
r> Octaviano de wnezes Ha-toí 
0 Jofé Rutilio Suassuna 

* 

7' turma 

1 Olympio R. do Amaral Vi.-tuna 

2 Adoipbo Teixeira L ^pea 
A Joaquim de Souz* ..Nogat/ra 
4 «/ose4 Pt ck Fernandes 
5 João GHÍVHO do Oüveúa 
(> M^rio -Pereira de Va^conc^il ö 

P H Y S I C A E C I í í M r C A 

turma 

L Jose1 Terquato de Aguiar 
2 L'ndolpbo C^zar N. Monteiro 
5 Jose1 M'randa de A. Mel lo 
4 Porphyrio Mailuho da Silva 
5 João Carloj Ribeiro Roma 
6 jayme Percha de SJWÄ* bim* 

2 ' t u r m a 

] Jose' Tito Cordeiro Wanderley 
2 V/rfcarioo RabaMo Aotran 
3 Aoicoto aibeiro Varejäo 
4 Ramiro da S. Lap^ 
5 Arlolpho Teixeira Lopes 
6 Pedra Cabral P . Feganle* 

Gruarnição Estadual 

B A T A L H Ã O DE S E G U R A N Ç A 

m 

Serviço p a r a o d i a 27 de Fe-

vereiro de 1903 

Ronda , | o sr. alferes Caval^ 

za 

E s t a d o ma io r , o sr. tenente 

B r i t t o 

D ia a o B a t a l h á o , o 1' sar-

gen to Soares 

Inspecção ás pa t r u l has 1'sar-

gen to Ch i n a 

P a t r u l h a d iurnas , o 2' sar-

gen to C a b r a l 

Pa t r u l h a s noc turnas , os ca-

bos José M a r i a e L i m a 

Ubi-d 
âhlling 
J\iíiu> 
Ifran co 
fttarco 
Uóiiar 

^oí^ür*) 

i 
%yi8r, 

l # o ? i 

Wr,, 

M M PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

j Carne verde 
üarne de sol 
C&ruô do xarque sup 
Carae de porco 
Toueinho do roino 

j B^ealháo 
* Cebola 
| Alho 
Banha 

I Visagro naolonal 
j Azeite doce n&oloiml 
1 Viqêgre do Imlma 
Sal 
Maíiarrfto 

1 Àlüferia 
Piiuenta do rufno 

Ounrda de Palacio, o 2* sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o furriel 
Silva 

Cm arda do Quartel, o cabo 
J oaíjuiin Barboza 

Ordem ao oífidal de ronda, o 
cabo Arthur 

Piquete, o corneteiro Sa 
boya 

UNI FOR MR O 

m 

Ao publico 

Tendo re^ohido liquidar em 
íeilào o nosso eetabelecímüoto 
commercial << rua dr. Baiat», 
a'esta cidade, eouataote de fa-
zendas, arraigo, utensilioô e 
dividíis e desejando evitar que 
est&B sejam expoft/a^ rogo aoa 
meus devedores o obsequio de 
virem, no praao de tres dias, li 
quidaíi-a8 para n&o verem os seus 
nomes publicados. 

Serei a isso forçado tanto maia 
quanto tenho egualmente resolvi** 
do mudar de residoncia. 

Natal, 1 0 de Fevereiro de 190^ 
Hemetério de Carvalho 

d e l e g a c i a 

A P Ó L I C E S S O t i T K i A D A S 
E D I T -íA. U 

Por e^ta Repartição se Uz publico, ca» ob.sei vau-

cia ti ordem telegraphica da Directoria de Üontabili* 

(]:i()tí do Theaouro Federal de 1 • do corrente, o se -

o-ai ri te Edital da Caixa de Atuortisação : o 

Caixa de Amortisaçfto 

De ord«m do ar. inspector desta repartirão* faço publico que 
em eeasões realisadas a 27, 29 e ;u de outubro, 5 e 7 de novena 
bro do corrente m m , pela junta administrativa <la Caixa de Amor* 
tisavão, foram sorteadas 6.000 apólices do empréstimo nacional de 
I897, cuja auruerayâu consta das relações abaixo. 

h M i Cirúrgico M a r i s 

P e d r o IMuiies de S á 

avisa aos seus amigos e 

l! clientes q ua acaba de 
,1 

montar a tu gabinete den^ 

|jtariot o , Í-; offerece os se« 

us se: . - d clínicos. 

Consultas cias 11 ho-
ras cia manhaii ás 

4 horas da tarde. 

PRAÇA AUGUSTO SKVIÍRO 

* 

V E N D B BE u m a casa de 

t e l ha e t a i p a , ã rua " P a n l a 

Bar ros ? , com coramodos para 

p ou c a í a m i l i a e por m o d i c o 

preço . Q u e m pre tender d i r i-

j a se a F a b r i c a de Tecidos 

á t ra ta r com i o i ê C«ss imiro . 

Para Café 

No «P ropl ie ta^ de F, Cascu-
do & Cft., encontra-se chicaraa 
de poreeíana a G $ 0 0 0 a dúzia. 
Approveitem o queima rapaziada. 

4,328 apólices nominativas 

* 

[continuação] 

18.967 Ifl.flOG 19.«12 20.351 20.856 
la.974 1 '9. í>09 I9.931 20-357 20.879 
IB.984 19.524 19.935 20.371 • 20.889 
Í8.992 lfii.530 1«). 914 20.384 20.896 
28.995 19.538 19 953 20.395 20.898 
18.996 I9.547 19-962 - 20.414 20.900 
29.003 lg.551 19.968 20.418 20,906 
29.OOC 10.567 19-981 20.428 20.908 
29.016 10.569 19-987 20.431 20.925 
19.024 10.573 19 »96 20.441 20.940 
19-039 1,9.576 19.998 20.448 20.946 
19-054 10.' 20.028 20.455 20.947 
19..055 10.60'.) 20.034 « 20.456 20.950 
19.060 1 9 . «i i Õ 20.043 20.465 20.978 
19-079 I9.O38 20 048 20.478 20.984 
19.082 10.G44 20.049 20.481 20.98« 
1.9.090 10 648 20.056 20.490 20.990 
19.118 I9 662 20."6l 20.497 21.020 
l9.159 i9.6O7 20.062 20.506 21.037 
1.9.160 10.669 20 072 20.511 21,088 
10.164 I9.675 20.085 20.523 21.046 
19.186 10.690 20.103 20.§26 21.049 
19.188 I9.709 20.113 20.537 2L.061 
10.213 10.711 20.120 20.538 21.062 
1.9.235 10.714 20.123 20.555 21.066 
19. -240 I9.749 20.126 20.579 21.075 
1.9.246 I9.750 20.129 20.587 21.083 
10.254 10.753 20.134 20.588 21 o89 
10.259 I9.754 20.135 20.592 21,101 > 

10.-260 19.760 20.152 20.597 21.106 
10.'290 10.707 20.154 - 20.634 21.119 
10.3Ü7 I9.770 20.167 20.658 21.123 
10.331 10.776 20.169 20.660 21 .134 
10.318 10.783 20.170 JO.668 21.135 
10.863 10.784 20.183 20.670 •21.136 
10.370 10.804 20.181 20.679 21 153 
10.386 10.807 20.193 20 680 21.155 
10.421 i9 .8 I3 20.207 20.690 •21.159 
10.424 . 19^32 30.220 20.704 21.173 
10.425 I9.835 20.221 20.708 21.186 
10.428 I9.838 20.224 20.717 21.189 
10.430 i9.839 20. 2S>9 20.719 •21.19« 
10". 433 10.864 20,237 20.727 21.203 
10 437 10.878 20.247 20.733 21.205 
10.445 .10.881 20.252 20.740 ' 01 «> 1 «> I « u 1 M 

10.448 10.890 20.25o 20.74I 21.217 
1.9.403 10.899 20.274 20.756 21, li 1j4t 
10.457 I9.9OO 20.280 20.790 31, 22Ú 
J0.406 lg.901 20.3/38 20.802 21.234 
10.402 I9.9O9 20.339 20.813 21.236 

(Continua.) 

P r a g a d o N a t a l 

leaner*»» «le e x p o r t a d o 

PKMÇOH COKKKNTK0 
A!g<»rtfto ( ioaK^to, 16 kilo« por lo$ooo pauto 
!V!í<0(U0 M nerlAo " 11 " lot-Ooo 
hsãmiT »>rato 

I Araruta 
j Arro* 
: KÜriUha 
• Fuijao luulttUuho 
I Fcujflo 4e oortltt 
I Keijfto verde 
i Batata Inglesa 
' Ba ta th dvKHi 
< aeooo 

«la UâiitH 
CvuroH 

/vlle*» «I« r&bra 

it 

ti 

UtUtt 
i í 

fltoGu 

US 00 

K&padura 
, Ajudar do uzlaa 
Atontar íiioitíjiu 
Aantttmr 
Ajsaoar 
Milho 

; UHc fr«*oa 

k. 80o 
<•- 1.400 

or " 1.Ü00 M l.OOo i i 2/200 it 1.000 t i 
1.000 

nmço 300 
Y 2.400 

srarrafa 400 
• ( 1.500 1 * «00 

íitro 12o 
k 2.40o 
i< 2.500 
ti £.400 

»i 3 >00 
400 

litro 0«0 
a soo ti löc 

molho 040 
k 600 »1 0£0 

um 100 
too 

uma 10*1 
k GOO 
• . 100 
«1 HiK) 
11 

]o0 
l*tt*t* <lo0 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
6yafé moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga amoritíaua 
Qoaijo de sianteî a 
Inhame 
Ovos 

iata 
k 7oo 
í» 800 
{* 0̂0 
M 1.4oo 
<i 2.000 
II. 1.5oo 

libra, 2.600 
k 4.5oo 
*i Ú$ooo 
k. 16o 
am 60 

< era de enrn aibn 

Cera 
C-irneifo í-m 
^abraü 
ChftpeOií pítlba 
CoUfo.9 ât: boi, o ou 

íía-gadotí 
Chifras do boi 

Caroço de 
()nrv»e de sol (se-eca) 

um 

um 
cento 

cento 
ilhtiir 

1 * qualq*.i«r modo \f>. 

l i io G r a n d e do ATorie 

THESOURO DO ESTADO 
Somauft de 2H a 28 deĵ evereiro 

do ltíod 
PftEOOS COUHKNrtóH DOH UKNKUOh 
SUGE1TOS A DIHEITOS 1>E KKPOH-

TAÇAO, POR MAR 
Mer<;atioí ias Unidade« 
Algodão dm titiutt 1!» líilofj 

,r (< carolo 
«a (V!íj,iduo '' 

B̂ucar dc uzina ' 
clji.staii/ado '' 
branco 
sotnctnn 
maso, HVHíln ' 
bruto " 

" retMniH ' 
A^uaftî iit̂  
Borracha tunh^at̂ ira 

" <1t* tliHMH.ol » 

banha «In c.rvtiJi) 
cal oi a« 
Café 

i 
< < 

t * 

i! 
v \ 

es: ei TAS ee palha 
dwjtíiitío 

M de pipiry 
fu tuo em rolo 

1 eui folhas 
f^rin5a de mandioca 
feijão üiul^tíhliM 

dtí t̂  ft li«) Kn**̂  
fraugofl 
gftlliohas 
^omma d»4 liiítMilior* 

do nrMíMH.fi 
mi'J'o 
liiv.l de iVî ' i -i. r 
in^I do iijH.." 
ovos d * galliiiii.-i 
< »S.- OH 

do WMJK'Ofl 
pt* rns 
pap^^aioíi 

[ p.MHtjUi t 
I I , ILí: i.KÍ»rf\ 

i #o0(> I '1 .ín < hrtj#'i f.» 
lftK̂ O I I* v i^t lai 

u um 

Pi 

10 000 
10*000 

l-ico 

UOOO 
2|t)00 
7*000 
8t00<i 
$300 

14400 

atooo 
1 $200 
tö20 

uiwio, tax A lixa 
kilo 
({ 

Valora'-

lotfroo 

^$<00 

ki$40í/ 

1 f ÍH)0 

o kt e, 
1 i tf ro 
f' 

f 
vuu 
ft 

I itt.ro 

11 ui 

íiu.» 
U1U 
t> 
11 

nina 
< , 

Hw* 

l l ^ j < OV I A MU pr**Êi 

•5'M) 

{500 
080 

«120 
1$50C 
iífOOO 

$400 
1*400 
*080 

im 
*o#o 

r>*<Hi<t 

*or>o 
*u.'»0 
*soo 

í r iDo 

SvmeatH d̂  m.ini >IM 
SA) 

S O ! J Í 

sebo 
Toticiuho 
Uiias de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Viühode cajú genipalo litro 
Va.isouros de carnaúba etc Vfr,;() 

Tbesour̂  do Estudo do Rio Grando de 
de Fevereiro do 19otf. 

BRA JnDKMpÍLO° N B P 0 M W B N 0 

l ^ A E s I S ^ À . A F F 0 N ' S ° MAQA-

I » 

*40o 

U40o 

J4G0O 
%$(0() 
1* 00o 
6* f0o 

VA P O R K S KSfMvRADOS 

MKZ DK PRVKKRIRO 

Do &ul 
K^pirito í-anto a 

Do noííe 
MnnriUh a 

MKZ Dli MARÇO 

Do «ut 
Maranhão « 

27 

27 

i m m 

# \ . * 
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B i l h a r R e c r e a t i v o 

DB PROPSIBDADR DB 
JOAQUIM H1NRWB DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magiilfioo eetatolocimoato de divor 

«Miv tt'uîi doa primeip»<* 
ponto« A*est& qidftde. 

Tem, u qualquer hora— café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um 4oa seus numerosos fbe-
guezes, um terno de excelien-
te eazemira frauceza, pela 
ihuinuta quantia de,,. %,. 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesses teaiptít de graudes no vi* 
iadqtj ag^raque o ar. Santo* Du 
moa! acaba de descobrir a direc-
ção dos baiões, usem o MELHOR 
SABONETE PAKA A PELLE que 
6 incontd-iavelmeote a SABAO 
ANTHSEPTICO que cura wrdas, 
pannos, eczemas etc- Leia«ee o 
prospecto que acompanha cada 
tabonerte. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
£ 

ã vi 
4 
I 
3 

d a 

Tuberculose. 
De todas as es-

pecialidades Phar-| 
Imaceuticas conhe-
I cidas nenhuma é 
ftfio agradavel ao 
| paladar, tão indis-
I pensavel a saúde e 
|de reputação tão| 
| solida como a E-
| mulsão de Scott. 
| N e n h u m m e d i c a m e n t o 

1 a e x c e d a e m e f f í c a c i a . A 

f a m a q u e g o s a t a o m e r e -

c i d a m e n t e n a o t e m s i d o 

d i s p u t a d a p o r n e n h u m a | 

s u b s t a n c i a p h a r m a c o l o - 1 

g i c a ; o s m é d i c o s d e t o d o j 

o m u n d o a p r e c o n i z a m 

c o m o o m a i s e x c e l i e n t e 

I n g e n t e t h e r a p e u t i c o c o n - | 

I t r a a t u b e r c u l o s e , a e s - p . 

S c r o f u f a , o r a c h i t i s m o , o p 

| l y m p h a t i s m o e t o d a s a s | 

1 e n f e r m i d a d e s q u e r e d u -

^ z e m o o r g a n i s m o a m i s e -

} r i a p h y s i o l o g i c a . A 

1 

n 

m 

a 

Q 

d 
j 

Emulsão 
de Scott 

^ de Oleo de Fígado de Ba» 
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

> 
1 

^ c j u a > i s e p o d e d i z e r e 

î i;V ) sem razão que 6 o| 
1 ' '̂ yK'àWco da tuberculr.se, f 
\ especialmente cjuando se [ 
jtisa a tempo. Taes sào| 
j sim ; admiraxvis resulta- F 
] di»s n'esta cuinmum en-1 
tennidadc * 

A' \ > ml.t I. •'. h.*î «ri.o m». 

MV>IT * it«»WNF., < himit N. v„ \otk 

•it 

j < exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

OH proprietários deste oon^oituado e luxuoso esta* 
Golocimento que acabam do mandar effectuai',, com to-
lo esmero ô capricho, glande* e magnificas compras 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias de*ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitastes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que nào acha competência nesta praça no seu vu* 
ciado, exceliente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos .seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Fontes <fe O. chamam 
a attenção do respeitável publico para os 8KGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e ĉ e cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
te£ de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia * de couto, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de clires,vellutinas bordadas para enleite*de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiass 
Para ho-

mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

TOUCAS CHAPEOS CAPOTAS jGORROS E CHAPEOS 
| BONETS I DE SOL 

Para se- | Para bapti-
nhoras, ul-i Para cre- Para ho-isado e pas-
timo gosto anças, mui-'meiis, se-seio. Grava-

to elegante.nhoras etas para ho 
e baratos. mocinhas. ;mens e se-

nhoras* 

B E N G A L A S ; G U A R N I Ç Õ E S J F I G U K A S D E 

' B I S C U I T 

EspeciaesJ Para sala 
modernissi-lde visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes. 

Para con-
sollos, mui-

e>plendido. to bem tra-;cantes 
baldadas. 

E X T R A T O S ! Q U I N Q U I -

L H A R I A S 

Dos maisj 
acredita- IGrande va-

dos fabrisriedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

I N O V O M l l l l C i O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S tf Ü O f l ( P . 

Rua Correia Telles n. 11 

O p r o p r i e t á r i o d e ^ r o a c r e d i t a d o e e s t í i b e l e c i u i M i t O 

a c ô õ a d e r e c e b e r d o E s t a d o d o C e a r á a s e s p e c i ^ l í d a d ó s 

p h a r n í o c e u t i o a s s e e ; u i u t e - - : 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
üpprcrada pela Juuta de iiygieue Publica do Rio 

Janeiro, fí' o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente q rheumatifcmo, a syphilis, 
uoubas? ulceras, fistulas, darthros, tumor«« goüíqias, 
mpigens, escrófulas, morpháa, cancros, coc^í^aí e toda 

% sorte de moléstias da peiie/como provam muitos ai 
astados de pessoas curadas. Vride o prospecto quo 
acompanha a c a d a g a r r a f a . Uma g a r r a f a 5$000. 

P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
d e S o a r e s d e A m o r i m . U u i c o a p p r o v a d o e a u c t o r i s a d o 

p e l a J u n t a d e H y g i e n e do- í E s t a d o s U n i < l o s d o B r a s i l . 

T e m c u r a d o m i l h a r e s d e do e n t e s d e f o s s e s , influeú2}as, 
r o u q u i d õ e s , c o q u e l u c h e s , c o n - - t i p a < ; o e a , b r o n c h i t e s , e s c a r -

r o s d e s a n g u e , ' p l e u r i z e s , í h r y u g i t e - s p n e u m o n i a s , « s t h -

t n a s e t i s i c a p u l m o n a r , c o m « » a t t e s t a t n n o t a b i l i d & d e s m e ^ 

d i c a s e m u i t a s p e s s o a s c u r a d n ^ U m f r a s c o 2 $ õ 0 0 . 

V I N H O D E I P A D U Q L J I N A COM-
POSTOdo á*- Pedr<> 

Especifico na cura da auemia, fraqueza, flores bran. 
;as, paliidcz, diarrliéa cbionica^ digeslõtís Ictboriojjíi.-i, 
dyspepsías, escrófulas, fusiío, chlorose, racliilusmo, 
breza de sangue, febres, icterícia e falta «Jas royra-» 
fTHe enriquece o sangue, facilita a digpstâp e eòtirsaula 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 
E L I X I I l D Ë C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inapectoria 
de Hygiene.—E' de incontestayel eíficacia e de prorn 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, Uiafeitaa 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palu^ferea, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enx$,quepaa, 
OAvralgias, rheumatismo articular e engorgit^mentos 
ou induração dò Pigado e do baço. Este EÍ^J^JK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
loas <|ue delle teem uzado. Um vidro 2$50O. 
PÍLULAS ANTHELMÍNTICAS do Pharmaceutico João da lioeba 
Moreira.—8áo de eüeito seguro e offlcaK para expulsar ai lümhrlgâa 
au vermes iatestinaes < ' 
VINHO DE QUINA, CARNE, KKKRO B Lacto-phosphato de caicio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspeetoria de Hygiene. 

Tonico recoDBti uitíte e nutritivo, receitado peita dteUneta cias 
«e medica oa anemia, fraqueza, paltide8> iastiof amettortteéa ou fãíia 
das regras, cachexia, ilores brancas, falte de forçai, eiceâtòg db ^ùal-
quef natureza que cautain enfraquecimento e nas coavalfecença^ d t 
qualquer moléstia. Uma garrafa é$0Q0. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Üocfca Mordra. 
Excellente estomacal para curar as dyspapsiaB, ffauiieccias, faitiof 

gastrite, dore« de estomago, aziag e {aoas as moiestías qu^ atscmn • 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia ïto-
cba. Cura em poucos dias as bieuaorrhagias e affocyôeB brancas 

recense* oa aiiíigas. Um vidro 3$0ü04 

CALLO'L de Soares de Amorim.—-O grande ô poderoso ramela 
que extrabe em 4 dias os callos novos e antigos aein causar a mv* 
nor dõr» pois não queima e nem inâamma a pe.Ue: 
Maia de cem pessoas aUe^tam * elcg&m a eStcacia d asía rnara^ 
TÍiboso preparado* Um vidro £$000, 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A ' S M U T A & B A — d e S o a r e » 

d e A m o r i m - F a z n e s c e r e r o s c e r o c a b e l l o a < l m i r a v e ! -

m e n t e . M a t a a c a ^ p a e p a r a z i t a s v e g e t a e s q u e s f í o 

a ú n i c a c a a z a d a a l o p e c i a u q u è d a d o s c a b e l i o s . 

E L I X I R D I V I N O — d e d e A m o r i m . E ' o m e l h o r 

d e n t i f r í c i o d o m u n d o p a r a p r o v i n i r a c a r i e e d o r d e 

d e n t e s , m a o h á l i t o e t o á a a s m o l é s t i a s q u e a t a c a m a 

b o c c a - L i m p a o s d o u t e s d a n d o - l h e s a l v u r a , b r i l h o e 

r e s c o r . 

P 4 Í S T A E P O S JDKis íl I F R I C I O í á d e S o a r e s A m o -

r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l i m p e z a d o s d e n t e s n a o 

h f e g u a e s e q u e c o n s e r v e l a u t o o " e s m a l t e . 

Ó L E O L I N A — d e S . - á i n o r i m . A m e l h o r b r i l í i . 

p a r a o b i g o d e , b a r b a e e a b e l l o . 

C R E M E A M O R I M — P a r a a h y g i e n e e b e l l e z a d a 

pelle. B r a n q u i a a c u t i s d . i Q d o - l h e a c o r n a c a r a d o do 
u a r f i m . D e s t r o e a s m a n c h a s , s a r d a s e e s p i n h a s d o 

o p t o c o m o p o r e n c a n t o . 

P E A U D ' E S P A G N E E A G U - á D F Q U 1 N 4 ^ d e s . 

l e A m o r i m . L o ç õ e s t ó n i c a s p a r a o c a b e l j o . 

VJ&$blüA PFRFUMADA—para o Cabello, 

Todos estes u r e g ^ o s se encon t r am . 

n a 

R u a O o T v m i « T a l l 

V e s u c L a s a c ã i x U x e õ x x í 
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No dia 30 do pagado, todo? 
o* jorDftea de Buenos Ayrea pu-
blicaram eolumnas do telegrara 
ma» do Kiu de Janeiro, des-
crevendo o enthusiasmo popular e 
reproduzindo oa artigos dos jor-
naos fluminenses sobre a quês.» 
tão do -lere. 

cEI Diário» clasific t de super-
lativa essa indignação patriótica 
e de epiloptico o prurido bellieo, 
o f.emito /ebril, que parece agi* 
tar a população brasileira. Seme-
lhante ancia de combate-diz 
víEI Diário»—é tanto mais Ia« 
mentavéi quanío ha menos rà 
tfões que a justifiquem, tratando* 
se da dehil e asphixiada Bolivia, 
que se acha ha dous mezes de 
distancado provavei theaíro da 
luta, ao contrario do Braett, que 
está em sua casa, que terá que 
navegar n B seus rios» que dispõe 
de uma enquadra e de um ex* 
ercifo aclimado e forte, jue, nu-
ma paíavra, comparado com a 
Bolívia, é um verdadeiro colosso. 

Todo esse transbordamento tro-
pical, abundante de iracundias, 
parece ao espirito que o observa 
um caso de patbologia fatalis a, 
uma dessas oxigenações collectí* 
vas que põem determinados po-
vos em um estado especial de 
perniciosa excitaç&o. 

Doetnos, acressenta "El Diário*' 
usar de estylo meno* cordiai do q1 

o djctariam os sentimentos de con-
fraternidade suloaraericnna, fcm 
que cousíaníement 3 nos inspirai 
mos, especialmente quando tratai 
mos do Brasil, a quem chega» 
mos a dar razão contra o nosso 
pajz na injustíssima questão sa 
ni faria e em tantas outras. 

A nota do Barão do Rio Bran? 
co porem» não é índigo 
na de um estadista de escol e 
manos ainda se comprehende que 
ii subscreva a opinião publica 
brasileira, um povo altivo e ca* 
vaZhetro, um povo altivo e ca* 
vaíheiresco qual sempre tem sido 
esse» 

O Brasil atravessa neste moi-
mento uma hora difftcil. Nao 
está com elle a justiça» A proa 
verbial fidalguia da sua conducta 
hisíoríea abandonouco nessa cam& 
panha,que n&o è legítima,que nem 
sequer è viríi. 

Concluo «El Diário» referindo* 
se á posaivel modificação do ma» 

ppa politico sul americano: Ãl Maceió, 24 
Bofivta escorraçada, levada aj Congratulo'me V. Exa. data 
uma guerra desigual onde è ttn- de hoje. 
possível que nfto encontre o BUÍ̂  Euclides Ma!/a. 
cídio, ou entfiô umà reeoluçflo — 
definitiva que t-ívez por outros Victoria, -J4 
meios provoque o mesmo rerul-j Cordiaes congratulações, 
tado. 

"D I Diário** nesta pbrase am-
bígua, líludivelmente a(/ude a pos^ 
sibiltdade da annexaçâo da Bo;l< 

Muniz l'ïvin\ presidente 
do Eöpi?ito Santo. 

Fortaleza* 24 

anniversario da Constituição Re- (pie nollc. ( S tnva cscripto, 
publica. cxhi l ) indo o competente nu-

Severino Vieira,governa- t o g r ap l i ò , dev idamen te as-

signado. 
— . m ** 

nierezina, 24 Hontem á t a r d i n h a , distin-
Apresento a V. Exa. minhas, . . 
nsratulacões nela ÍWu^u.sa da* guiu-nos com sua v is i ta o 

via ã Republica Argentina, me* \ Congratulo-me V. EXA. dala 
íiinnte prévio plebiscito, o que, ícommemorativo: promulgação- con-
torno se sabe, tem sido o sonho UtHuçâo da Republica- Cordeaes 
de aiguns estadistas argentinos e ^udaçOes, 
o não foi senão de ratos estadií* Pedro A. Borges, presí 

distas bolivianos. . J dente listado. 
«E/ Paisív também classifica de | 

'arrientavel a effervescencia de| Fioriauopolís 24 
ânimos, que parece ?einar 
Rio de Janeiro/ ' 

nu 

/tmnM 

U fle Fevereiro 
A proposito da data commemo* 

rat va da promulgação) da Com 
stítuição s, exa. o dr. Alberto 
Maranhão, m. d. governador do 
Estado, recebeu os seguintes te : 

legraramas: 
Açú, 24 
Saudações peto data hoje com* 

memoramos 
Antonio Soares, Luiz Olivei* 

ra. juiz de direito. 

Farahyba, 
Congratulações gloriosa data 

hoje eommemorada noawa pátria. 
José Perig.ino, Presiden-

te Estado. 

Rio, 24 
(Congratulou me com V. Kx>. 

pela gloriosa data d« hoj*. ííor-
díaes saudações. 

/Seabra, M. Interior. 

S, Luiz, 24 
Sinceras congratulações motivo 

passagem gJorioaa data pr mui-
g»i<;ào constituição /íepublicu. 

Collares Moreir 1, Governador. 

Para, 24 
Acceitai minhas congratulações 

<1 ta annivemrio promulgação 
constituição Rerubiêca. 

Angu*ti Montenegro. 

Recife, 24 
Congratulações anníversario glo-

riosa data. Saudações. 
Serra Martins, general. ĥ&tUiM 

Congratulo^me com V. Exa. 
pela faustosa dat* da proclama-
ção da constituição d« Republica. 

Vida! Ramos, governador. 

Petrópolis, 21 

Saudações gloriosa data. 
Bacayuva, presidente 

Estado. 

Belle llorisonte, 24 

Cumpro agTrtdavel dever envi-i 
ando V. Ex. rainhas congratula^ 
çõtí.í anníversario promulgação 
lei fuudameuta! Republica. Cotv 
diaes «audações. 

Francisco Salles. 

íiuyabà, 24 
Congratulo^me V. Exa * pas-

sagem auspiciosa data hoje, ^au* 
dações. 

Alves de Barros, prenidente. 

Cun7yba, 24 
Congratulações, 

Xavier da Silva, gover* 
nador. 

Aracaju, \}A 
('ongratulo-me com V. Exa. 

pela passagem da memorável data 
HUI que a Republica auspiciosa* 
mente iniciou o regimen consti* 
tuciona!. 

Josíuo Menezes, p esi-
denle Sergipe. 

Reeiíe, 
(-ongratulações. 

(Jonçalves Ferreira. 

Bahia, 24 
Congratuío-me com V. Exa. 

pela passagem do dia de hoje, 

congratulações pela 
ta d > anniversario da promulga-
ção da constituição d i Republica* 

Arlindo Nogueira, gover-
nador . 

PorfAJegre, 24 

Acceitae congratulações aurea 
data que recorda proclamação 
magna lei organica Republica 
Federal. 

Borges Medeiros. 

(6 

nosso talentoso confrade Jo 
sé da Penha, que, durante 
algum tempo, deu-nos o pra-
zer da sua intelligente pa-
lestra. 

' O 

F l o r e s L a t i n a s 
N U N C DIMITTiS 8ERVUM TÜUM 

TIÍADUCÇÃO : Ayora, podeis âispevxar o 
V08*0 servidort 

Semeâo, velho judeu, advertido polo 
Espirito Sa d to do qae só morreria dopoí^ 
do ter visto o Messias, achou se no tem 
pio, no motrenfco em que a Virgem ahi 
trouxe a crcança divina. Foi ootfto quo 
eiio entoou o oantloo qae ainda beje a 

Teve logar na audiência 
de hoje do integro dr. Luiz D . ^ . , , , . 

0 . . . Bgreja canta nas completas do domingo : 
te rna neles, d igno juiz de dl-1 dimUtis, servum tuum, domine. 
reito da comarca, o pro- LABOUÔQB JUNIOR. 

cesso de exhibição de auto-' ~ 1 •• • = 
graph o requerida pelo dr. 
Eloy de Souza contra o 
Diário do Natal 

Compareceu o proprietá-
rio do Diário, acompanhado 
dos seus advogados, drs. 
Augusto Leopoldo, Carva-
lho e Souza e Erico Souto, 
Por parte do dr. lvloy de 
Scuza comparecera jii os seus 
advogados, drs. Pinto de 
Abreu, Manoel Incutas e co-
ronel Correia. 

Accusada a citação pelo 
dr. Pinto de Abreu, o co-
ronel Elias Souto requereu 
dispensa da exhibição, ai-
legando que o artigo do 
Diário do Natal, publicada 
a 1.8, mio continha referen-% 
cias, nem allusões ao dr. 
Eloy de Souza e sim a uni 
Eloy que ninguém sabia 
quem fosse. 

Impugnado esse requeri-
mento pelo dr. Manoel Dan-
tas, foi o mesmo indeferido 
pelo juiz. Então o dr. Eri-
co Souto, na qualidade de tyo'uar/' aos 2(1 de Kevo-
um dos redactores do Dia-l rViro do líKKí. 
rio declarofi-se o autor do] 
artigo incriminado, assumiu j 
a responsabilidade de tudo1 

Solicitadas 
Mmà û M a r i o : 

Faço publico que CBÍÀ aberto o alista * 
mento de voluntários para 0 serviço do 
Exercito. 

Serão acceitos todos os indivíduos 
maiores do 2f annoe á 3o de idade, bem 
eoiuo monoics do á 2L mediante li 
ceriça dos paus ou tutores. 

Aa inspecções de saúde terfto lugar nas 
Segundas, Quartos e Sextas, ao meio 
dia, no Quartel d^ste contingente« 

ComuanAo do Contingente do 34* de 
Infantaria, era Natal, 24 de Fevereiro do 
d*o:i. 

Tenente Heráclio Hélio Fernandes Lima» 
Ccmraandante, 

Gasino Potyguar 

De ordem do presidente^ 

convido os membros da di-

rectoria desta sociedade, 

para a sessíto ordinnria, a 

realisar-se, sabbado, 28 do 

corrente, a's 8 lucras da 

noite. 

Secretariado ^Casino Po« 

(Saldino Lima. 
1°. secretario. 

NM 
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índo vêl^a, foi ganimr tempo, ré* 
Wnlíir um pouco o momento fa-1 

lul ! K 6ooheí em altos de^tiaos,! 
julguei-uie chamado a lazer gran^j 
<le$ coisas, eu, tão vil? fáô j 
miserável, tão cobarae U Ca*?; 
minliava ao longo do cães e nao1 

tinha de ir ma«s longe; maa 
quando chegou a4 ponte, parou 
um instante, e depois seguiu 
bruscamente para o Mercado do 
Feno. 

Os seus olhares dirigiam-se a-
vidamente para a direito e para 
a esquerda, fazia esíorços para 
examinar cada objecto que en^ 
eontrava e não podia concentrar 
\i at-tençãu em coisa alguma. «D' 
aqui a oito dias, a um inez, pen-
aava ede, tornarei a passar por 
cata ponte ; uma carruagem cel-
lular me conduzirá para qualquer 
parte. Com que olhos contem_ 
piarei eu entüo este canal ? ain 
da reparei n'aquei!a tableta ? 
Leio n'ella a palavra Companhia: 
ainda a larei então como a leio 
agora ? Quars será > as minha« 
aeu^ções e os meus pensamen» 
to* V . . . Meu Deus» como todas 
esta*} pieoccupaçôes sao me^qui* 
nhãs ! 

«Pareço um merino, estou a 
pouünr para m m proprt j ; e a« 
liiKíl parque beifde corar dai 
ín<ku i pen«a'i entos v Kia ! que 
multidão ! íSmU' Rorducbo pro-
va?fimtüU »U«icAo -que me em-

purrou, imagina là a quem to-
cou com o cotovello f E esta 
mu'her, que trm uma creança 
peia mão e pede esmola, pro-
vavelmente magina-me mais fe-
íiz do quee l la . . . Tem graça ! 
Eu devia dar*lhe alguma co/sa 
pela singularidade do facío. Hein? 
por acaso terei cinco kopeks no 
bolso Bem ! toma ja, Ma/ovel-
ka 1 

—Que Deus te conserve í disse 
a mendiga em tom lacrimoso. 

O mercado do Feno estava en-
tão cheia de genfe. Kssa círcums-
tancia desagradou muito a Ras-
kolnikofif ; todavia dirigiu-se pre-i 
cisamente para o lado em que 
a multidão era mais compacta. 
Teria comprado a solidão por 
todo o preço, mas sent u que 
nâo poderia gozal-a ura só mi 
nu o. Tenda chegado ao mei > 
da praça, o mancebo lembrou-se 
de r pente das palavras de Sónia : 
«Corre A rua. 8'iüda o povo, bei-
ja a terra que manchaste com 
o teu peccado e diz bem alto, a' 
/ace do mundo : -Eu sou um 
assassino !» 

A esea /embrança, estremeceu. 

As angustias dos dias prece 

d*Mite f iahâm no de tal manei-

ra tranaformodot que se )ulgou 

f* 11« por «o wnttr aiodA %eomi-

Dr J. 
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A D V O G A D O 

E S C K I P T O R I O : Rednc-

cfio d a " R e p u b l i c a " 

D á consu l tas por eseripto 

Advoga uo Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Sceoional e 
em todos os auditortos 
na <*omar<?a da capital. 

Defende peante o Jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual , 

quer Liquidaçao e exe^ 

cuçao Commercial na 

prac;a do Natal. 

Faz registro de firmas e 

O preparo de livros peran-

te a Juntei Commercial. 

RemmuncM-a^ôcs med ian te a 

juste pevio. 

vel a esta seusação a que se a* 
bandonou comp eíamente. 

Sentiu se /nvalzdo por uma on-
da de ternura e d03 olhos bio-
taram-lhe iagrlmas. 

Pôz^se de j .elh-s no meio da 
praça, curvou^se até a o chão e 
brijou o selo lamacento. 

Depí \s de ee ter levantado, 
ajoelhou nov «mente. 

» Aqui eítà um que se não 
poupou l disse um pa/usco ao 
do d elle. 

lista observação {'á acolhida 
com gargalhadas. 

- K4 ura perigrino que vae a 
Jeru^alem, meus amigos: des« 
pode-se dos seus filhos e da sua 
patria ; saúda toda a gente e 
dá o beijo da despedida A cida-
de de PetersburgOt a capital, ac~ 
croôcentou um burguez raeio em« 
br/agadj. 

V/ ainda novo, disse um ter* 
ceiro. 

— K i* nobre, observou alguém, 
seriamente. 

Vendo que estava sendo ob 
jecto da attençã) gerrl, Ras* 
koínikoff perdeu um pouc > a se-
renidade, e as palavras «Eu as-
sassineis, quasi a sahir-lhe da 
bocca, expiraiam-lhe nos Lbios. 
De resto, as exclamações, os cla^ 
zz/» da muZtidao, deixaram^uo 
indíflfereníe e foi cora a maior 
placidez que se dirigiu paia 
o commts8ariado da policia. I V 

j/o caminho, só uma visão attra-
hia os seus olhares ; é certo 
que contava já encontrais e 
não se admirou de a vêr. 

No momento em que no Mer-
cado do Feno acabava de se 
prós tar pela segunda vez, finha 
avistado Sonía. A rapariga tent-< 
ra escapar á vista esconn 

dendo-ae atraz d^iMii dae bar^ 
raças de madeira. 

De modo qin; oüa aermpunha-
va-^o, emquanlo elle /a subindo 
o seu calvario I 

Desde esse instante líju-kolni^ 
koff teve a convicção de que 
Soma lhe pertencia p</ia t ido o 
sempre e o seguiria paia toda a 
p*rte, ainda que o seu doatino o 
lev i te paro o fim do mundo. 

Actualmente j à «e nAo dia--

j i i nguem oh nobre« dot que o j 

lãào *K>, 1 

/ifc-'p >Ä "f- tí > 
jJtlÊmálj 
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P E L O OK. P E D R O V E L H O 

a 1 de Ju lho de 18R9 

Órgão do partido republicano federal 

Director politicoToR-TEDRO V E L H O 
4» 

R e d a o ç & o e T y p o g r a p h i c 

3 8 — K U A 1 3 D E M A I O — 3 8 

EXPEDIENTE 

A REPUBLICA—Folha diariada tarde 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. 
CORPO RBDACCIONAL—iíanueJ Xta«-

redactor-chefe ; Antonio de Sont a, re-
dactor. 

GERENTE—J"OSE' PINTO. 

ASSÏGNATURAS t 
Um anno iõ$oo.>, Um mtz i$5oo. 

Soliátadàs e EdUacs—2oo rs. a linha* 

r u m a s c i p t u t : 
0 ARRENDAMENTO 

DO ACRE 

R IO , 2 6 

Estão definitivamente as-
sentadas as bases para a re-
scisão do contracto do arren-
damento do Acre, mediante 
nma indemnisação de cento e 
quatorze mil libras esterli-
nas, que o Brasil rehaverá o-
pportunamente da Bolivia. 

0 PRESIDENTE DO ACRE 

RIO , 2 6 

0 coronel Flácido de Cas-
tro, o heroico defensor do A-
cref- foi acclamado presidente 
provisorio desse territorio. 

MATERIAL BELLICO 

R IO , 2 6 

O almirante Alves Barbosa 
partiu para a Europa afim 
de adquerir o necessário ma-
terial bellico para completar 
o armamento dos monitores 
"Maranhão" e "Pernambu-
co » > 

CALOR EXCESSIVO 

R IO , 2 6 

Soffre-se nesta cidade um 
calor suffocante, insurporta-
vel.O thermometro marca 36 
gráos á sombra. Tem havido 
muitos casos de insolação, 

"FACULDADE 'DE DIREITO 

R IO , 2 6 

Na cidade de Govaz, foi in 

dos nao podem permanecer 
passivos sem grave perigo 
para o sen prestigio. 

Parece, porém que a nação 
americana não está resolvida 
a deixar que zombem delia, 
pois prosegue na concentra-
ção de todas as suas esqua-
dras em volta das Antilhas, 
proclamando ao mesmo tem-
po em alta voz que a sua ar 
mada igualará a da Allema-
nha. 

O Congresso já apressada-
mente resolveu augmentar os 
efieetivos e quadros, e será 
preciso que Guilherme I I te-
nha sido accommettido da 
mais completa ctgueira para 
não descortinar a intensa cor-
rente de antipathia que con-
tra elle se tem formado e des 
envolvido cada vez mais nos 
Estados Unidos. 

A imprensa allemã reconhe-
ce a superior correcção com 
que o governo brasileiro tem 
procedido nos últimos inci-
dentes da questão do Acre, 
mostrando firmeza e longa 
nimidade e fazendo tudo 
quanto delle depende para e 
vitar honrosamente o recur-
so ás armas. 

Sabe-se agora que pelos fins 
do verão passado o ministro 
Delcassé apresentou ao mar-
quez de Lansdowne propos-
tas formaes, que se tivessem 
sido acceitas, seriam de im-
portantes consequências, tan-
to para o norte da Africa co-
mo para a Europa. 

O traço característico das 
propostas Delcassé-Lansdo-
wne era o de por ellas se esti 
pular que a França e a Ingla-
terra deviam resolver a ques-
tão marroquina conjuncta-
mente com a questão do E-
gypto. 

A troco do seu reconheci-
mento official da occupnçào 
britannica do Egypto, a 
França teria mãos livres em 
Marrocos. 

reito. 

„ n r .1 i i i Suscitou-se a questão de 
stallada uma faculdade de di- j vene7Ale]a e h o u v e d e adiar 

as negociações. Depois reben-
tou a insurreição alli e essa 
circuiustancin, precipitando 
todos os acontecimentos,tor-
nou menos provável que a 
q uestão rn a rroq u i n a puíjsa 
ser resolvida immediatamen-
te entre as chancellarias de 
Paris e Londres. 

0 últimos acontecimentos 
da politica universal autori-
sam cada qual a perguntar a 
si mesmo que proporção to-
mará de ora avante o conflic-
to entre a Allemanha e os Es-
tados Unidos. 

Com efTeito, a situação pa-
rece mais grave hoje do que 
no .dia seguinte ao bombar-
deio de S. Carlos. O ataque 
ao forte constituía de certo 
modo uma violação dos prin-
cipiosdodireito internacional 
defendidos pela chancellaria 
de Washington, mas não at-
tingia o governo na sua susce 
ptibilidade pessoal nem os in-
teresses immediatos do paiz. 

Agora, pelo contrario, nas 
derradeiras negociações, o 
imperadorGuillierine inflingiu 
á diplomacia americana um 
revez a que o» Estado* Uni-

Liberdade de imprensa 
No que for divagação e es-

capatória, não ha interesse 
nem vantagem em seguir os 
dizeres do Diário ; mas, em 
tudo que disser respeito á li-
berdade de imprensa,—preoc-
eupação que faz a nossa glo-
ria e o nosso orgulho—pela 
excepcional solicitude quasi 
feticnista com que ampara-
mos e defendemos essa preci-
osa conquista da civilisação, 
não permittircmostquivocos, 
nem meias palavras. E ue*te 
particular, seremos implaca-
velmente insistentes* 

Diz o contemporâneo que 
não foi desacatado por haver 
sido surprehendido e desmas-
carado o plano attentatorio 
contra a sua existeneia. 

Isto precisa de ser poeto em 
pratos limpos ; estes i i conti-
nuam a exigir os respectivos 
pontos. 

0 que foi que constou ao Di-
ario sobre o desacato denun 
ciado ? 

Qual o denunciante ? 
Quem o indicado autor do 

attentado ? 
Provocamol-o a que o de 

ciare* 

O T E M P O 

Hoje, pela mrinhan, o ther-
mometro marca va á sombra 
24 gráos centígrados. 

Céo limpo, vento parado. 

Suicídio 
No município do Acarv, sii-

icidou-sc, no dia 15 do cor-
rente, enforcando-se, o esti-
mável moco João Candido de 
Araujo Pereira, filho do nos-
so prestimoso amigo, coronel 
Antonio Pereira* 

Deu causa a este terrível 
desastre um aecesso de loucu-
ra, proveniente de um reuma-
tismo cerebral de qu^ estava 
soffrendo o infeliz moço, que 
havia quatro mezes apenas 
consorciara-se com uma dis-
tinctissirna moça pertencente 
a importante familia daquel-
la localidade. 

Este acontecimento causou 
uma triste impressão no Aea-
ry, onde o morto gosava de 
merecidas svmpathias. 

A todos os membros da sua 
illustre familia enviamos sen-
tidos pezames. 

^O I • 

•SLUB CA GUARDA MACIOS AL 

No dia de Março, o Club 
da Guarda Nacional realisa 
rá uma sessão solemne, em 
commetnoraçâo ao segundo 
anniversario da sua funda-
ção. 

Agradecemos o convite que 
nos dirigiu o digno presiden-
te do Club, coronel Caldas. 

Instituto Historiei e Geographíco 

No proximo domingo have-
rá sessão ordinária desta a-
gremiaçíío, á hora e no logar 
do costume. 

Acha-se nesta capital o nos 
so presado amigo e talentoso 
eoliaborador, ar. Juvenal La-
martine, digno juiz de direito 
da comarca do Acarv. 

IMPOSTOS DE CONSUMO 

Termina amanhan o praso 
para o recolhimento dos re-
gistros dos estabelecimentos 
que fabricarem e commercia-
rem com artigos »sujeitos ao 
imposto de consumo, sob pe-
na de multa dc ÍJ00$000 a 
r>00$000, de conformidade 
com a lettrn ,1 do ai t. 27 do 
respectivo regulamento. 

torii 
Resultado dos exames de 

hontem : 
INGLEZ 

Ia . Turma 
Apps. plenamente 

Abilio Martins, Antonio dc 
Oliveira e Cyro Tavares B.dn 
Silva. 

Apps. simplesmente 
José Miranda de A. Mello, 

Luiz Gonzaga R, Dantas, E 
neas Soares do Couto, Daniel 
Vieira Carneiro e Adolpho 
Teixeira Lopes. 

2\ Turma 
Apps. simplesmen te 

José Pleck Fernandes. 
Reprovado 1. Faltaram á 

chamada G. 

'Resultado dos exames de 
hoje : 

GKOGRAPH1A 
GR. e 7a. Turmas 

App. com distineção 
Thomaz Salustino Gomes 

de Mello 
Apps. plenamente 

Elvino da Silva e Mario Pe-
reira de Vasconcellos. 

Apps. simplesmente 
Olympio Vianna, Octávio 

Rabello e João Gurgel de Oli-
veira. 

Inhabilitado£ para a oral 2 
Faltaram á chamada 4% 

grandes serviços desses ctdadftos» 
presumimos que a sua reeleição 
vai ser uma verdadeira acciama/ 
ç&o em todo o Estado. 

Jury—Na primeira $e*s&o deste 
anno, aqui, foi condemnado o lo» 
dividuo Fiancísco de Souza Vi* 
mio a 8 annos e % meses de 
prisão ai tu pies. 0 tribunal cor** 
respondeu pe feir&tnatttat a ex* 
pectaíiva pdbtica, impomfO a ma« 
xima pena ao criminoso« que, 
natural da Parabyda* e sendo, 
casad o, estupro u, nesta cidade, 
uma menor de 5 annos ! 

Muminação - A Intendência, fob 
a direcção do seu operoso pre 
ridente, nosso bondoso chefe lo* 
cal, coronel Genuíno Fernandes, 
promove a iüuminação da cidade, 
melhoramento desde muito re* 
clamado, e que somente agora 
podemoa vel o realizado/ devido a 
crise que tem attravessado o 
municipto, victima de seccaa ren 
petidas. 

Ghuvas— Por todo o município 
tem chuvído, já estando feitos a« 
plantações em geral# Tudo indica 
que vamos ter um inverno abuno 
dante e creador.' 

Deus o haja ! 

Correspondente. 
1—Fevereiro—1908. 

I 

Amanhan, ás 7 horas da 
noite, á rua 15 de Noveriibrò 
(antiga do Triumpho) na ca-
sa n. 4, haverá o queima das 
palhinhas de um presepe e se-
rá campal. 

A commissão encarregada, 
convida todas as famílias e 
recommenda que deverão 
mandar suas cadeiras logo 
cedo. 

Papel Pintado para 
forro, de $500 atè 2$800 
atpeça, vendem— 

P. Cascudo & C. 

MUNICÍPIOS 
M a r t i n s 

Snrs. Redactores : 
Senador Pedro Velhoà Foi com 

íntima satisfação e grande jubilo, 
que soubemos do regresso dn 
nosso presado chefe senador Pe 
dro V(;lho per/e/fcamente curado 
da mo/eat ia que o affl/giu e que 
taní3 nos contristou e trouxe 
apprehen8iv09 por muito tempo. 

Fetismente, e&sea dias verda-
deiramente aeiógOB passaram, e 
á providencia» que contínüa a 
velar pelos nossos destinos, fa~ 
ternos sinceros votos pe/a con» 
servaçâo da saúde de tfto emi11 

nente patrício, distincto ara?go e 
notável es^adi^ta. 

Chapa— Applaudídissima tem 
dido a escolha da convençfto, re» 
commendando a reeleição dos 
tlígnos amigos desembargador Fer 
reira Chave«, dr«. Augusto Lyr», 
Eloy de Souza, Pereira Reis e 
coronel Fonseca a 8Uva para 
jenador e deputados na futura 
legislai ura /"edeml. Attento* M 

i (juaUdaiw, nobres estimulo« e 

Edital 
THESOURO ESTADUAL 

D I Z I M O 1IO G A D O G R O S S O 

O sr. Inspector desta re-
partição manda declarar, a 
quem interessar possa,que es-

jtão designados os dias 13,14 
e 15, do mez de Abril p. vin-
douro para ter logar, peran-
te a Janta Administrativa da 
Fazenda e em hasta publica, 
a arrematação do dizimo do 
gado grosso de producção do 
Estado referente ao anno de 
1903: 

Os concorrentes deverão se 
habilitar de accordo com a 
lei n* 7 de 12 de Novembro de 
1891. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, vai o 
presente publicado pela im-
prensa. 

Secretaria da Junta Admi-
nistrativa cia Fazenda Esta-
dua, em 2G de Fevereiro dc 
1903. 

O .Secretario, 
Miguel Rapliâel de M, Soa-

res. 

AíísímIq is voluntários 

Faço publico que eetA aberto o alista-
mento de voluntários para o serviço do 
Kxercilo. 

Serão acceifcos todos os indivíduo» 
maiores de 2f aouos á oo de idade, bem 
como menores de 18 á 21 mediante li 
cença dos paes ou tutores. 

AS inspecções de saúdo terão lugar nas 
Segundas, Quartas o Sixtas no moio 
dia, no Qaartei d*este contingente* 

Couraando do Contingente do 34* do 
Infantaria, em Natal, 21 do Fevereiro de 
iDod. 

Tenente Herádio Hélio Fernandes Li»Kt. 
Cmimaniantc. 

VENDE-SE nma casado 
telha e taipn, á rua "Panla 
B.irroã"com eommodos para 
pouca familia c por modico 
preço. Quem pretender diri • 
j \ se a Fabrica de Tecidos 
A t r a t a r eom J o s ó C a s i m i r o , 

ILEGIVFL 



C2 

. Goverao^ddP Egtada 
DA IVVÏKIO. ÄR. 

i l r . A Iber l t i M ti i 'an h ä o 

KXTKDIENTE 

Da :>f> 

O f f i c i o » 

<lr. Tils A. Ararip 
onaultor g- r^l da Rqw-

f 

Aj éí 
Juuior, 
blica : 

ReineUo»v ;«, conformo pedi 
tee em carta <Ja 8 do corrtüíe, 
ura i coltocfJ » Imb d^ste Es 
tado. 

Agradeço e retribuo ts vosses 
protesto* dü üdtimtt e cotisiderau 
Çfto. 

—Ao .r. -r. íu«et>r geral d» 
Ijutlr icçft" \-ubSfira : 

Afira de aatUfazer o que eoli* 
citou a directoria geral de Eatic 
tistÍGa,erá oífhio de 9 do corren* 
te, reraettoavos o questionaria 
jHitito.e recomraendosvos. que me 
o dwoZvaea depois da devida? 
mepto preeochMo, 

SBççaq, Judiciaria 
8UPBRIOIÍ TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Ses-ao ordiuaiia aos 25 de tee 

Vtíieuó do l£03, 
Predíieoçia do exmo. sr. de« 

Rembargador Meira e Sa\ 

A ' hora regimental, na sal» 
dás còafàreucia*, a b r i u « a eeieáo 
acfiaodoaée presentes ou exmos, 
sr^. desembfcirftadorfs Meíí» e 
8p r em i e i ) t e , Moreira Th.i-
otonío FYtjre e õyã) Baptista. 

Fui lida e sem debate appreva* 
da a acta da se-B&a aatrrior* 

Faltou com < ausa participada 
o exmo. deaembirgador Vi 
conte dô Létoos. 

Paisagem 
-i • 

DO exmo. ar. (teeerabagalor 
Moreira DÍae a i exmo. sr. dee 
aembargador Toeotonlo pr*ire. 

Appellação crime . 

N. Í2&—Caaraceinirira— Apptl* 
Imite, o promotor publico—Apt» 
pellado Autoató Curto da » I v a . 

Vista ao dr. procurador geral : 

Appellação criminal 

N. 124-—Cearft*-miriui-- Appul-

lanie, Joae4 Varelia—Appeltados 

Luiz Gomns de Amorim e sua 

mulher. 

Vista a,s parte* * 

Appellação civil 

N. 53—Aseú—Appellautes Sil-
veiiro Nery da Carvalho e saa 
mulíiar—Apptlla^os* Luiz Q^mes 
de Amorim o nua mulher. 

padido d i 

jofenmen o. 
p<lo exmo: gr, deewrobargad <ir 

Theotuoio Freire. 

Appellação crime 

N. 123 -'Nàtai —Appi'Hah*.?, < 
proitv tor publico—j4ppolbda Z>er 
olinda Maria d a CunceiçsO—•l* 
guérit} m ï - conteriMH'ia. 

K nud» mui* havendo a t rat » r 
LMïcerrou-ae a a a aO. 

Koi juiz reiuauario o e.nnn sr. 
doterai) trgu dor Tl-e tonto Freir«. 

0 8'îcr1"»tarifs 
Luciano de Siqimra Varejdo Filgueria* 

Exames is preparatórios 

Sarão chaumlos am nha, a'* 
g iior^s, a4:» prova« t<»:cript<i 
'»r <1, ( g eXHininatuio^ ftuguiutos : 

(ifîOCi RAPHIA. 

R turma 

1 M o j s é a A . L a r e do 
2 Abiito Martial 
i janancli Diniz Rocha 
i Kr.-mcpco Bruao perciru 
5 J jnatba^ 8itva 
r» Â iieliano da Silveiia 

H* t u r m a 

1 Artephio Beztrra da Cunh * 
2 Eiifrassio Mu:io de Oliveira 
3 tJocçal:) Ferreira Càrnpjs 

tVUouei vacilado 
5 Vital Bezerra Cavalcaote 
G Joaquim BtZírra Cavalcante 

P H Y S I Ç A E C Í T I M I C A 

3 * t u r m a 

1 Victoiioo Rabslío Autran 
2 Armando Ferreira Tüurinho 
3 Oc aviàoo de Menesta na toa 
l Klvwo da Silva 
5 jo.é Goíiisa ue Matto» 
9 t/o^e4 PI ck PtroaudeB 

4 ' t u r m a 

1 Alcebíades de À. Me!f'J 
á ^Liberto Buarque de urna 
3 Vital Bezerra Cavalcuute 
4 Antonio de Oliveira 
5 Daniel Vieira Carneiro 
6 üofto Agripino de V . uai* 

5 1 t u r m a 

1 j . a q ü i m Igor cio pilho 

t nse4 Fícent Barreto 
3 tíftbiüo Nogueira da Vasc^uctllo^ 
i Siivoiio do Souza Filgueira 
5 Aotonio (ia Cunha Filho 
6 J u á j uinervíao de Almaida 

Supplentex 

i Aotonio da Cunha Filho 

8 -Manuel Feiíppe DUIM» 
4 Manuel BWKÍU do u Kilh) 

G Francisco S. Uh Mlvoiru uarun« 
7 Segundo B. da 'IMaOnd^ 
8 Ociavio tíal^/i > 

G u i i r n i ç r u > l ^ s t a í l u a l 

B A T A L H Ã O OK S R G Í J R A N Ç A 

Servido para o dia 28 dv Fe-
vereiro ile lVMKJ 

Koixla, o sr. capitão Seabra 
listado maior, o sr. capitão 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o V sar-

gento Galvao 
Inspecção ás patrulhas 1'sar-

gento Soares 
Patrulha diurnas, o forriel 

Si lva 

Patrulhas nocturnas, os ca-
bos Albuquerque e Pires 

Guarda de Palacio, o (orrie! 
Bento 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pimentel 

Ordem ao ofíicial de ronda, o 
cabo Joaquim Barboza 

Piquete, o corneteiro Jus-
tiniano 

U N I F O R M E 5 

Para Café 

No « IVop I í e t a » de F. Cascu-
do & C a

M encontra-ae chicarae 
de poreeíinn a 0$000 a dúzia. 
Approveitem o queima rapaziada. 

4 » 

Gabinete C m Beaíario 

P e d r o IVitties d o S á 

avisa aos seus amigos e 

clientes q i1© acaba de 

montar sou gabinete den»' 

tario, o vlo offerece os se^ 

us servi^.^ clínicos. 

Consultas chis 11 ho-
ras da m an h a n ás 

4 horas da tarde. 

TRAÇA AUGUSTO SEVEKO 

V $ 

e g a c i a 

APÓLICES r n ' i n 

E D I T X-i 

P o r e s t a R e p a r t i ç ã o se t'<iz p u b l i c o , e*n o b s e r v a n -

c i u ii o r d tM i i t e l e g r a p h i c a d a D i r e c t o r i a ü e C o n t n b ; i i -

d í i i h í d o T h e s o u r o F e d e r a l d e l - cio c ò r r e h t e , o se-

( r a i n t e l í ã i t a l d a C a i x a d e A m o r t i s a c ã o : 

Caixa de Amortisação 
\ , . % «i i • 

De ordem do sr. inspector .desta repartivSo. faço publico que 
eiu sessões reaiisaduis fí"27, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 <!é novem* 
(iro do corrente unno, peia junta administrativa Caixa dc Amor* 
tisação, foram sorteadas tí.oao »polices do emprestimo nacional d« 
1897, cuja numeração consta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

21.240 21 .670 22 .051 22.513 

21.24 TF 21 .677 22 .052 22.519 

21.250 21 .080 22 .061 22.537 
OT ->7 0 •J 1 i Ĵ 1 w 21 . 681 22 062 22.557 

21 .275 21 .698 22 064 22.560 

21.291 21 .699 22.067 22.587 

21 .290 21 713 22 .092 22.590 

21 .345 21 .731 2Ö.103 22 .593 
21.351 21 .751 22 .106 22.597 

21.353 21 756 22 .108 22.598 

21 .855 21 .757 22 .115 22 .602 
21 .358 21.7,-4 22 .121 22.607 

21.361 2L I I I 22 .140 22.611 

21.303 2 I .7T9 22 .141 22.617 

21.366 .784 2 ^ . 145 22 .618 

21.402 21 .797 22 .161 22 .621 

21 .404 21 .809 22 175 22 .650 
21.408 2 1 . 8 J 4 22 .187 22 .652 

21 .412 21 .820 22 .211 22.657 
21.451 21 .823 22 212 22 .659 

21 .459 21 .841 22 .221 22 .661 
21 .430 21 .846 22 .232 22.667 

21.484 21 .857 22 .223 22 .675 

21.485 21 .861 22 .225 22 .705 

21 .492 21 .864 22 .227 22 .713 

21.501 21 .872 22 .236 22 .724 

21 .503 21 .875 22 .242 22 .725 

21.019 21 .876 22 .251 22 .729 
21 .523 21 .880 22 .259 22 .739 
21 .531 21 .885 22 .261 22 .762 

21.535 21 .887 22 .276 22 .796 
21 .539 21 .894 22 .282 22 .815 
21 .548 21 .902 22.28T» 22 .810 
21.55S 21 .919 22 .291 22 .834 

21.564 21 .939 22 .302 22 .850 
21 .566 21 .955 2 3 2 7 22-853 
21.578 21 .961 22.367 22 857 
21 .600 21 .969 22.371 22-870 
21.005 21 .974 22 .37 7 22 .874 
21.60Ü 21 .975 22.S7Í) 22 .902 

21.615 21 .977 ^ 2 . 399 22 .924 
21.(518 21 .979 22 .402 , X 22 .926 
21.619 21 .981 -2 .419 22-942 
21.623 2L .984 2, 22 .949 
21 .630 2L 990 2*2.424 22 .954 
21.637 22 .010 2 2 . 4 Í 0 22 .961 
21.650 2 I . 0 1 2 ^2 . 45 « 22 .965 
21 .653 22 .026 22 .497 22 .969 
21 .664 22 .045 22 .505 22 .971 
21.66S 22 .048 22 .506 22 .982 

22.990 
23.001 
23.005 
23.009 
23.032 
23.038 
23.042 
23.047 
23.053 
23.069 
23.083 
23.096 
2 3 . 1 0 0 

23.101 

23.102 
23.103 
23.105 
23.108 
23.111 
23.113 
23.124 
23.135 
23.137 
23,14?1 
23.182 
23.187 
23.19 o 
23.209 

23.224 
23.225 
23.232 
23.236 
23.237 
23.238 
23.241 
23.244 
23.249 
23.254 
23.266 
23.271 
23.280 
•23.28°^ 

2^.305 
23.335 

(Continua. ) 
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Penny 
Kranw) 
Marco 
Dollar 
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Praga do Natal 

G e n e r ö s d© e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS CORRBNTKS 

í i f f « ' : ; 1 " " ^ i SK 
isiu^ar bruto 

*( *lft Urina 
Couru* BaI^O«1 

p#llei de olmeiro, anm 
ile <*br» 

i « 

l< 
u 

tl 
it dtooo 

MCADÜ PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E X T E S 

Carne verde k. 
ã ime de sol 
Carne de xarque superior 
Came de porco 
Toucinho do roino 
B̂ calíiáo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre uaelonal 
ÂKeite doce nacional 
Vinacre de Lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Ptmonfca do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
F<iij&o molaílnho 
Foli&o de oorda 
Poij&o verde 
Balata ingle» 
Bal&ta dooe 
Coco seeco 
Palito 
Rapadura 
Awuoar de ostii« 
Aisioiur moreno 

maço 
k 

garrafa ti 
it 

lifcro 
k 
d 
<• 

o 

litro i* 
it 

molho 
k 
4 t 

um 
maço 
uma 
k 

44 lOtfoo ^ Aflfeuoar emwoJal 
mx rtUn 

oo rMQho 
lSOoo 

8^o 
1.400 
1.200 
1 É00o 
ä.200 
1,000 
1.000 

300 
2.400 

400 
2.500 

600 
12o 

2t40o 
2.500 
2.i00 
1,500 

400 
060 
300 
160 
OiO 
600 
060 
100 
400 
iOi 
600 
600 
m 
20o 
ioO 
4*0 

Leite condonaadv 
Sabão 
Café do Rio 
Café flo brejo 
6'aíé moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga araoricana 
Queijo de suatiteiva 
Mia me 
Ovos 

lata 
k 
( k 
t% 

'I 

14 

libra 
k 
et 
k. 
um 

1.2oo j í ora de Cf.rn-.uba 
7co Cera 

Carneiro Um 
Oabras uma 

DE pà,Iha UÜÍ 
Cauïoi« da bei, o ou 

Sa^gadoá um 
OBIFREÁ D« F,OI CENTÍI 
i ' ïiit ru í Or- Ctíüto 
•Jî rtt'-'is illioír 
Cívrô o do Rítfodãü " 

riiíj d« soi ( äücca) kijo 
1 ualq u e t in o d o v> r *n>a r a i a 

8oo 
Ôoo 

1. loo 
Ü. coo 
l.Òoo 
'3c6oo 
4 . 5 0 0 
2^ooo 

16o 
6o 

l^^oo 

10 \y.i\i 
IO40OO 

9 ico 

1*000 
2 $000 

in m\m )u\ âtíiiienítí f* 
Sal 
soi a 
seba 
Toicinho 
U nas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 

moio, tara tix<v 
kilo 

7*mt i l l n h 0 d e c a J ú geniP^lo litro 
. ! vussouros de carnaúba etc 

10 l{o 
$5 Ou 
f íOo 

Î$û0u 

l|0Qo 
6$50e 

< * 

tf 
*t 

« i 
11 
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Rio Grande do Xorte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 23 a 28 deJPevereiro 

de lôoâ 
PRE008 COKtttíNTES DOS GENBROS 
StJGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidadws 
Algodão em rama lr> kiloa 

" carolo 
sujo oa reâiduu 

ssucar dc uzina 
chísi-ali/R.io 

" branco 
09 romeno 
" tnancavndo 
u. bruio 
11 retamf 

Aguarden:« 
Borracha uungataira 

u de 
btahà d* c*r«í4o 

Gtofé 

Valores 
loi 500 
8*000 
4$OoC 
8|400 

«#460 

e3 eiras ee palhn 
" de junco 
" de pipiry 

Fuaio em rolo 
' em folhas 

ffirin5i de um^dioca 
fei j&o mulatinho 

de out^a ouali^ianes. 
frangos 
gallinhas 
goinma d̂ : :i>*<i»lioc* 

" de Ai-aruUi 
milho 
mel de aapucar 
tuel dc 
ovos ft-allinnn 
ossos 

uiNiüoija 

a ms. « 

kilo 

littro 

n m 
ff 
litl.ro 

< i 

litro 
kilo 

a#ro*1 o: co de 
1#200 j pdi-us 
IfOOO papagaio® 

p^jequit 
p̂ '.itH «Iii cabra 

" chrnviro 
ll Po tf^fetal 

dt) eur.a 
d di rnant»!/» 

#800 
#800 

lioOO 
IfOOO 
JtíOo 
1#4<*; 
l#Í0o 

M T ü 

ki lo 
liLrn 
um 

uma 

kifo 

f á o k . ' ^ ^ d 0 Ei-tH<1° Rio Orando d 

iffi n 7 * ^ dG F0Vcreiro de 29oH. 
Â í ^ r Â ' í 0 L A 0 ° ™ U C E N O SEA-

és l h a I ^ ä ä .
 apfonso maüa-

#500 
#500 
$08(t 
$t 00 
#130 

1*50? 
2*<XX) 
#40u 

1*400 
#030 
#320 
#600 

ftiOo 
4*(k>0 
5*00 Ĵ 
frrili 
#0V> 

{050 
HOO 

VAI>()RKS ESPERADOS 

MEZ DE MAIí í '0 

Do au! 

Maranhão a 

ILEGÍVEL 
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Bilhar Recreativo 

Dfl PHOrfííHDADH D l 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
AfewMco .««fobeJedmeato de dlvor 

nvam do0 prinoipat* 
pontoe cTesta «idade* 

Tem, a qualquer horá—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO^MÜNDO comprome-
ttè-ôe a fornecer, a qualquer 
um doa seua numerosos fre-
gueses, um terno do extíellen-
Stè eazeinira franceza, pela 
ibniuuta quantia de 

75$000, 

A Grande Novidade 
Nesses tempea de graudea novi-

íjades* agora que o sr* Santos Du 
uout acaba de descobrir a direc-
ção dos baiõe*, usem o JSdííLHOK 
SABONETE PAKA A PffiLLE que 
é ineontd tftVblmento a $ABAO 
ANTBSEPTICO que cura bardas, 
pannoa, eczema* etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cad* 
wbomte. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
d s t 

.I 

M 
;î 
ri 

4 
Tuberculose. 

0. I De todas as es-
I pecialidades Phar-f 
hnaceuticas conhe-

<1 | cidas nenhuma é 
Jtão agradavel ao 
| paladar, tão indis-
I pensavel a saúde e 
|de reputação tâo| 
1 solida como a E-
1 mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento % 
j a exceda em efficacia. A 
1 fama que gosa tão mere-
Icidamente não tem sido 
I disputada por nenhuma 
I substancia pharmacolo-
Jgica; os médicos de todo 

o mundo a preconizam 
J corno o mais exceücnte 
j agente therapeutico con-
jjtra a tuberculose, a es-t 
^crofuia, o rachitismo, o i 
M lymphatismo e todas as| 
^enfermidades que redu-|. 
':] xem o organismo a mise-| 
i ria physiologica. A | 

.1 

Emulsão 
11 ^ 

<; I 
ílc OSeo de Fígado <!c 

«jcafao com Hypophospliilos| 

^ de Cal e Soda g* 

'jtjiMsi se pode dizer e 

w n razao que é o | 

j '..^{xviíico d:i tuberculoso, 1 

^• ispet ia l inente quando s o | 

^ usa u tempo. Ta es s à o | 

jj Mias iul i i i irnwis rosu^a-^ 

dus rfcrt;i coi i imun) en-p 

r 
^ IÍ^-JJU-HC U ict í i t imu. 

.V \ . ii*í.t }i . J':. r-.-.i.K i.t 

4 Sr nrr Rí ítowNK, ( u . » , N v.„k, r 

i 
j nt.'M » 

»p 

111 ï exposição 

o centro das novidades parisienses 
Os proprietários doalc -on^oituado e laxando esta* 

beleciinento que acabam d*» mandar *ffeetvm?\ com to-
lo esti»ero e capricho, grandes e magnificas ccunpr;.^ 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de-apresentar não só á* exmas. familia* desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitautrs novidades recebidas ulti* 
manionta neste £cu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que nào acha compete* cia nesta pra<;a no eeu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimeuto 
qu(í »Mtisfaz as maiores exigencias dos .seus uumeroBos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quur 110 
modicidade inrivalisavel dos seus preços* 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Ern vista do exposto, os srs. Foat^fi & O. chamam 

a attençâo do respeitável publico para os SKGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e detores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para sen! 1 oras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas ptira senboi-as, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras, em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, qjin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia, iíigleza de differentes COBCS, galões 
-e sòútades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos ôspsoiàes 
CHAPEOS CAPOTAS jGORROS E CHÀPEOSj TOUCAS 

BONETS | DE SOL ! 
Para se-| j Para bapti-

nhoras, ul-| Para cre-j Para lio-lsado e pas-
timo gosto anças, mui- mens, se^seio. Grava-

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pariz. (to elegante nhoras e 
que ha íie 
mais chic. 

e baratos. mocinhas. 
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

tjt-Í 

BENGALAS |OUARNlÇÕES;FIGUKAS I>E| EXTRATOS 

BISCUIT 

Especiaes, 
ai odernissi-

(^UíNQUI« 

LHARIAS 
Dos mais 

acredita« ! Grande va-
Para sala 

de visitaJ Para con-
mas e ele-sortimento jsollos, mui-dos fabri-;riedade,sor 
gantes. .esplendido, jto bem tra jeantes jtimentodes 

baliadas. | ilumbrante. 

Chapeos Bilontra 
0 que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
recomenda-se 

também pelo seu cxplcndido soi tiincnto em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONT MS tf UOjM'P. 

Rua Correia Telles n. 11 

0 propr ie t á r io do i ro ac red i t ado ees tabe lec iu iw i to 

acüoa do receber d o do Ceará as espec ia l idades 

pl \a v m ; \ con ti cn % st-1u i î f u • •: : 

C A J U R E M A D E S O A R US A M O R I M 
A p p r c y a d a pe l a J u t i t a de l i y g i e u e P u b l i c a d o R i o 

J a n e i r o . W o m e l h o r e o m a i s r i co d e p u r a t i v o d o 

cangue ; c u r a r a d i c a l m e n t e o rheumat i fe ino , a Syphi l is , 
u o u b a s ; u lceras , fistulas, d a r t h r o s , t u m o r e s g o m m a s , 

mp i gen s , escrófu las , m o r p h e a , cancros , coc^» ' as e t o d a 

^ sor te de mo lés t i as d a pel le, c o m o p r o v a m inu i toa a t 

E s t a d o s de pessoas cu r adas . V i de o p rospec to q ue 

a c o m p a n h a a c a d a ga r r a íV . U m a g a r r a f a 5$000 . 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de A m o r i m . U imco-npprovado e auetori^avlt) 

|X3la J u n t a de H y g i e n e d,• j Es tados U n i d o s do B'rasjil. 

Tem c u r a d o m i l h a r e s .de d a n t e s de 'to.ssesf . i u f luen^as , 

rouqu idões , coquelucheôjcon-t ipacõé.s , b nu ï ch ï t e s , escar-

ros de s angue , pleurise,>, lt ryng í tes , i m m m o i i t i w , u M h -

m a s e t ís ica p u l m o n a r , coun> a t tes ta jn 11 o t^b i ( idades m e ^ 

d icas e m u i t a s pessoas c a r a U m -franco,2$500. , 

V I N H O D E I P A D U Q Ü I N A C O M -

P O S T O ^ » P e d r o ù e A m e d m . 

Especif ico n a c u r a d a a n e m i a , f r aqueza , flores b r a u 

;as, pa í l i dez , d i a r r l i é a c i u o n i c a , digestões l á feo ihm.^ i 

dyspepsiaB, escró fu las , fuAilo, ch lorose, ; rach i t ism.9^ ;hh 

breza d e s a n g u e , febres , ící-orinia e Í u Ú ü r ^ f t w 

Fll»? enr iquece o s a n g u e , f ic i l i ta a d iges t ão e a-,ti m u l a 

appetite. 
U m a g a r r a f a 5 f 0 0 0 

ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 
de Soa res de A m o r i m , a p p r o v a d o pe l a I n s p e c t o r a 

de H y g i e u e . — W d e i n con t e s t áve l e í t i cac ia e de p r o m 

p t o e f f e i t o n à c u r a das febres i n te rm i t t en tes* tyalçitaa 

o u sezões^ febres t y p h o ï d e s pern ic iosas , febres ^ á l ^ r ^ i 

r ém i t t e n t e s e m i l i a r i a s / do res de c a b e ç a ou i e i i x ^ u e c j a s , 

o av ra l g i a s , r h e u í n a t i s m o a r t i c u l a r e e ugo r g i t i ímen t o a 

o u i n a u r a ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o . Es te E L I X I R 

t e m fe i to cu ras a d m i r a v e i s . c o m o d e c l a r a m m u i t a s pea 

ôoas q u e de l le t e e m u z a d o . U m v idro . 2 $ 5 0 0 . 

PÍLULAS ANTHELMiNTiCAB do Ph^cQôCQutico JoS* da Kocia 

Moreir».~S8o do eflfeUo seguro e eSRcaa psia expulsar m iomb:;ga» 

ou venues íüteeíiisaefí.» 
VINHO DE QUIN A, CÀiiNE, Fí KUO K ^ a c ^ pboçpbato 4* uaicio 
de Soares do Amociai approvado peía |ftspecíoria ^i i í i ígiette. 

Toaico recpndti uinte e nutritivo, receitado pela dwáiücfca c!aa 
ie módica na anomia, fraqueza, \ MúdtZj fastio, amepcrrbóa oíi ,falta 
das regras, Caehoxia, itoras braocuo, taUade fervas, Oacc^o» 
quer natureza que Causam èafraquecimeQîo e oâs d t 
qualquor moïeatia. Uma garrafa 4|000, 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMÍLLa cb João d^ Uoçbn Moraira. 
Excellente estomacal para curar aa dy^pepsias; Sataíoncias^ íaitio, 
gastrite, dorea de estomago, azia? c iodaa aa molas^i^s qtxo aíacam 9 
órgão da digestão« Um vidro l$r>00. 
INJECÇÃO HYGIBNICA I>B RICORD preparada aa Pharmacia Ho-
cha. Cara «m poucos dU« ae blofyaorrhagiaa e affecções braocaí; 
xuas r8ceüta5í ou a^íigaa. Um viúvo B$000, 
CALLO'1^ áv Soares Amorim.—O g-randa e f>oderoét» reiQbdio 
que e^trahe em 4 dias oa caüog ao voa o ant iga «em causar íí Wj* 
aor dõí% polB u&o queima e nem íüflajjams a ptiUe. 
iíaia û% cem pebsoas a l te iam - eîugiam a $*3e&c!& d ^ mara^ 
Tiíhoao preparado^ Um vidro 2$ooo. 

T O N I O O QU INA . . J Ü A ' E M ü T A S i B A - d e S o a r e i 

de Amoviw. F a z aescer erescer 0 cabe l lo a d m i r a v e l -

men t e . M a t a a caspa e (íarazita.^ vegetaos que sfío 

a ú n i c a c auza da a l o ^ec i au 'Vièihx dos cabeílos. 

E U X I Í Í blVim-Cie de Amovim. W o melhor 
den t i f r í c i o do m u n d o p a r ^ ; ú e v i n i r a ca r ie e dor de 

dentes , m a o halií-o e toda as mo lés t i as qu^j a t a c a m a 

bocca. L i m p a os d e u te« dando-lhes a l v u r a , b r i l ho e 

rescor. 

PASTA E P O S D f i l ^ l P R [ ( J 1 0 3 - - d e S^ar&s A m o -

r i m . P a r a a conse rvação o l impeza doa d e u U ^ uixo 

b í oguaes o q u e conovH'vc t a n t o o esma l te . 

Ò L E O L I N ^ - - d e S. Amonm. A m e l h o r b r i i h 

pa r a o b igode, b a r b a e cubel lo . 

C R E M K AUORUl—P.aa a h y g i e n e e beUeza d a 

pelle. B r a n q u i a a c u t i s dundo-lhe* a cor n a c a r a d o d o 

m a r f i m : Do-Woe as m a r c h a s , sardas o e sp i nhas do 

oeto c o m o por e ucau t o . 

P E A U Wiú&FAíUm E AiíüA D K ( ^U IN-á—de 

Ie A m o r i m . LovÕes tón icas i>rtra o cabel lo . 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabello* 

Todos sstes u r e ^ i ^ o s se encontram 

m a c i a a a a l i a o 

Rua Correia Telles 
N T - A - T - A - I 

a 

d a i s â â . i x x t x e i 

gilrlllLlll:U>l!fi1ilf 
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MRAEà IMAGINARIA. 

A m a i s coll oss&l ladroe ira 
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COKFTKSPO\!)KMCIA DO " J O R N A L 

IK) COMMBKCIO 

/I prisão da familin Humbert 

HUJMAUIO—As diligeucia^ ,1o Matlnt — 
Ülstorioo rápido d> eaao.—Como 
foi feito a prisfto — Declarações e 
protestos do Thoreza Hombert o 
Bomaiu Dacrignac. —Decláraç&o do 
Ministro de Fiança ora Madrid.— 
A vida dos Hatuberfc em Madrid» — 
Prisfto do aufcigo intendente dos 
Hambert—Impressões de Lanquest, 
Dôlafchené, Parmentier e da viuva 
Humbort —A exfcradiçfto dos accu-
sados* — Pn»pheoías e a moral do 
caso. 

(CONCLUSÃO) 

«Um dia, disse ella a um jor 
nalistà, perguatei a Frederico 
porque estava tão triste. Tbereza 
ouviu-me, interveio e exclamou : 
«Frederico, disse a tua mãe que 
és felia». Meu filho teve a força 
de corir e de dizer que era mui-
to teliz, mas accrescentou que 
.veria muitíssimo alais feliz se sua 
mulher se occupa^se menos de 
negócios, ao que Thereza repli 
C0u meio zangada : «Já estas a 
querer prejudicar-me.» E meu ti* 
lho calavaese, resignado e triste 

A viuva Gustavo Humbert tam 
bem apresenta como martyr a sua 
neta Eva, que vivia sercpre en 
cerrada no SEU quarto, SEM !i 
cença de sahír e terrivelmente 
dominada por sua mãe. 

* A viuva do ex#miníatra de 
França espera o momen o em 
que terá de ser chamada peias 
autoridades para dizer o que ba-
be. M a dirá o que sabe e mos« 
trará até que ponto Thereza Dau 
rjgnac, hoje Thereza 1lumber\ 
sabe mentir, sem o que ella 
nunca terta entrado na sua fa* 
raiSia. 

Havendo entre a França e a 
IZespanha tratado de- extradição 
ratificado em 22 de Junho de 
1878 peio Gonde de Chandordy 
pela Fiança e por d . Mano ei 
Bilvela pela Hespànha, os accusa-
dos foram entregues pela Justiça 
hespanhola à Justiça franceza, 
que vai processal-OB pelos crimes 
de croulos commettidos por meios 

fraudulento«, íaUfflcaçfio o uso] 
do falsificação, bancareta frau* 
dulenta, abusos de, confiança qua* 
liflcadoi e cumplicidade.» 

A' hora da partida desta ma-j 
la%o sr. Hennion, director da ?o-i 
gurança publica, acompanhado de J 
seu secretario e de muitos agGH* j 
tes, acha-se na fronteira hespa** 
nhola á espera dos accusadoi, 
que são esperados com certa an» 
ctedade e a todo o momento em 
Pariz, onde a policia procura 
dibtarçar a chegada da th nrada» 
furaifia, para evitar ajuntamento 
de curiuôos cu qualquer mandes-
tfaçâo de . . . apreço. 

C rno terminará o ultimo act> 
da questão Ilumbert-Crawford ? 

Muitos são os propheías que 
affirmara que esse crím»\ com 
ares de opereta, em que as quei 
xaw das principies vicliraas po* 
dem ser acompanhadas por mu* 
sica de Offembach, terminará por 
uma «ordonance de nen lieu^t 

isto é, por um acto pelo qual os 
tribunaes reconhecerão que não 
ba motivo bastante para proceder 
judicialmente. 

Não iremos tão longe, mas pa-
recemos desde jà p'ssivel di* 
zermos aos nossos le torea que 
Thereza Ilumbert e Romaln Dau-
rígnac, os dois principaes culpa-
dos, não terão sequer o máximo 
da pem que lhes reserva a lei, 
e que é de cinco annos de pri-
são. 

Em uma entrevista que teve o 
sr. Eduardo Dato, ministro da 
Justiça de Hespanh \ com o cor-
respondente do «JournaJ», de Pa-
riz, disse aquelle ministro que se 
fez muito barulho por pouci coi 
eu. (h amadores de escandalo 
est&vara contentes, mas toda genN 
to ?è?fa está entristecida por ver 
dar-se tamanha impoitancia a 
esse romance de aventuras» di-
gno de Kocambole, 

A moral desta histor a é que, 
neste mundo, os tolos estão em 
maioria. 

E' esta a opinião do s\ Dato, 
que accrescenta rnui judiciosa* 
mente o seguinte $ 

«Si éu tive se confiado fundo« 
t\ esses miseráveis gatunos, pare« 
ce-me que não teria ousado con* 
fcgsaloo. Para isso seria necessa* 
rio que fosse uzura<io ou imbe 
cil. Quanto ao resu/tado fioaü, 
não ha a menor duvida. 

Ficarão completamente esma -
gados eéses fanfarrões do roubo 

que pretendem manchar o go-* 
verno e os homens políticos da 
França. ÍSao gatunos hábeis, gen-
te engenhosa, comicos de grande 
talento; e os que <ivetam a des-
graça de conhecemos são, ante* 
de tudo, suag víctimas. 

Em todo caso. a questão é 
muito divertida paia os que estu-
dam os caprichos e as esqüistti" 
ces da humanidade. No fundo» 
ninguém Babe se deve rir ou 
chorar. 

Ha elementos para uma e ou -
tra coisa. _ 

O S M A I S " B E L L O S O U À ~ 

D R O S D O M U N D O 

As clasificíiçõea em aríe 
sempre diÊBceh. Se é possível 
discriminar uma obra prima de 
uma obra medíocre ou de uma 
simples obra notável, é tarefa 
aventurosa estabelecer uma hie* 
rarchia entre as obras marcadas 
com o selío do gênio. Podem 
haver em tal campo preferencias, 
individuaes, baseadas em impres 
eões subjectivas, mas ninguém 
será assas ousado para querer 
inapor as euas e atíribuír-lhe um 
caracter de inf ^'libilidade, 

Eutretanto ura colaborador do 
''Strand Magasine" não hesita em 
nos apontar treze quadros, como 
sendo os mais bellos do mundo. 
Não o poderemos acoimar de te» 
merar'o nem de vaidoso porque, 
longe de se arvorar em Magister 
dixit eile modestamente se oc* 
culta detrás de personalidades a 
que não faliam competencia, pelo 
menos oficialmente, Mr. Frede* 
ric Dólman escreveu aos directo-
res dos principaes museus da 
Europn a perguntar-lhes qual era 
na sua Opinião, a mais ^preciosa 
joia da coliecção cuja guarda 
lhes estava confiada. Kis as res-
postas desses funccionarios, algu 
mas das qnnps não serão por 
certc^ ratificadas pela adhesao 
da crítica nãoo fficial : 

O houvre : Jjeonardo de Vinci, 
"A Jocanda.' ' 

Q Prädo : VELASQUEZ, "As ME-

NINAS. 

O «Museu Rvkis D4 Amsterdam: 
Kcmbrant, ronda da mite, 

A «Galeria da Haya» : Paulo 
Potter, o O novilho. 

O <cÉelvedere do Vienna* : Rn-
bens, Ildefonso altar. 

A «Galeria de Berlim» : H . e 
I . Van Kyclc, "A adoração do 
cordeiro.'1 

A ''Galeria de Dreade: Rapha 
eL A Madona. 

•Tioacotheca de Munich'f :Í 

Murríllo, amadores de me-

lão. » 

O «Museu d' Antuérpia: 

Quentin Matsy, UA descida da 

cruz.4 ' 
« A Galeria de delU Uflizi de 

Florença: Tíciano. «Flora/4 

A «Galeria Ptítl de Florença» : 
Raphael, "A Virgem da cadeira.H 

A «Galeria Borghree de Roma:44 

Ticíano, <0 amor sagrado e o 
amor profano.4' 

A 44Academia de Bellas Artes 
de Veneza44 : í iciano, <4A As-
sumpção da Virgem. 

Fácil seria enumerar cincoenta 
maravilhas de arte om nada in* 
feriores ^s treze ac ma indicada« 

Externato N atalens© 
Participamos aos srs. paes de 

familia, interessados na melbor 
educação de seus filhos, que sercV 
aberto, no dia 16 de Março p. v-
a Kua Nova n. 6, um es/abe!e-
cimentu de Instrucção primaria e 
secundaria, com o titulo acima 
e sob a direcção de provectos 
professores, que empregarão os 
methodos mais apperfeiçoados e 
compaíiveis coma pedag* gia roo;] 
derna. 

O ensino primário coutara4 de 
exercicíj s calligraphi os e de 
leitura ; noções elei:; .Liares de 
grammatica nacional ; historia e 
geographia do Brasil ; elementos 
de arithmetica, algebra, geo-
metria e dezenho. 

O ensino secundário constada4 

do curso complete de Portuguez 
Inglez, Frances, Latim, Geogra-
phia, H/Btoria,* Arithmetica, AU 
gebra, Geometria e 'Trigonome« 
tría. 

Tanío no ensino primário como 
no secundário, faià parte do cur 
so a edticação moral e religiosa 
dos alumnos. 

Para quaetquer outras informa-
ções, os interessados poderão di* i 
rigir-se a' citada caau, onde po-
dem encontrar o Director. 

Jcronymo Queiroz 

DOSTOIEWSKY 

COPIA—Eleição dos juizes, 
escrivães, secretario, tlie-
soureiro, procuradores, ir-
nulof; île mesa, juiza por 

devoção c mordomos que 
tem de festejar o glorioso S. 
Antonio, no atino de 11)03. 

JUIZES : 

Alfredo A . Pereira do Lago 
Joíé A. de Viveiros 
Lucio Carneiro 
Candido R. Vianna 
José Barbosa dos Santos. 

ESCRIVÃES : 

Tarqulno J . Cavalcante 
Coronel FrancUco Moreira 
Silvino J . Barbosa 
Joa juim F . de Souza 
Felinto E* M^neo 

SECRETAR IO : 

Luiz Israel de França, 

T K E S O U R E I R O R E E L K I F O : 

ántonio Sabino R . Pessoa. 

P R O C U R A D O R E S : 

João David 
José C. Galvão 

JUÍZA POR DEVOÇÃO : 

A exma sr\ d . Zqnobia B. 
Cavalcante. 

IRMÃOS DE MESA : 

Manoel Henrique 
Pedro Viveiros 
1-uiz Aprígio 
José Alves 

Joaquim B. dos Suulos 
João Alexandre 
Vicente B. dos Santos 
Emygdi) de Moraes 
Joaquim Moreln Filho 
Antoni) Argemiro 
Alexandre F. de Moraes 
Pedro Deão* 

MORDOMOS : 

Exmo. Br. dr. Olympio Vi ta le 
os cidadãos Phelippe Benício e 
João M. Pessoa-

ESCRIVÃO POR DÍCVOÇÃO : 

«losó F . Pereira do Lago. 
Consistorio da Irmandade de 

8 . Antonio - Natal, 8 de Junho 
de 1902. 

O parocho da freguesia, 
Pe. João Maria G. de Britto. 

Era sessão <rdinaria 27 de 
Ju!ho de 1902 foram eleitos por 
soite, p/ua o cargo de 5* juiz 
o exmo. sr. dr. Olympio Vita! e 
por« o de 5" escrivão, o cida-
dão Phelippe Benício por não 
terem podido acceitar estes car* 
go.s' os respectivos serventuários 
e/eitos. 

F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
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Chegou emfira ao siíio fatal. 
Entrou no pateo cora passo bas-
tante firme. O commissarado de , 
policia era no terceiro andar. 

Ci/rao por occasiao da sua prU 
rneira visita, a escada estava 
cobería de immundicíes, empes-
fada pelas exhalações das cosi-
nhãs abertos sobre cada pata-
mar. 

As pernas enfraqueciamMhe á 

medida que ia subindo. 

Parou um instante para tomar 
fôlego, para preparar a entrada. 
«Mas para que perguntou 

elle de repente a si proprío. 
«V/eto que é preciso exgotar 
este cálice* que importa a rua-* 
neira de o beb r ? Quanto mais 
«fimrgo for, melhor. » Depois 
lembnwse de lüti Peírovitch, o 
tenente Polvora. «De facto, é 
a elle que eu vou falar / Não 
poderia dirigir-me a outro, a 
Nikodim Fomitch, por exemplo? 
8e /osse agora procurar o com^ 
mísRarlo de poiicia a casa e lhe 
contasse tudo particularmente... 
Não, nao 1 /alarei jao Pólvora, 
acaba-se mais depressa com isto.. 

Tremendo, sem ter bem c nô-
ciencia de si, Raakolnikoff abriã 
a porta do commissariado. D^s-
ta vez não encontrou na ane 
teccamara senão um dvornlk o 
u i i homem do p >vo. O cantlnu 

Q d i i deu por elle.O mancebo dlri> 
ffiu^ae a «ala iramedia a onde tra^ 
falhavam d o i escrevente- Nem 

Zametoft nem Nikodim Fomitch 
estavam la\ 

—Não esta' ca' ninguém ? per-
guntou o vésitante a um dos em-
pregados. 

-Quem procura o senhor ? 
— A , . , a . . . a h / Sem lhe ouvir 
palavras, sem lhe vir a cara 

adivinhei a presença d'um ruBS) 
como se diz nao sez ia' em que 
comedi». k. Os meus respeitos/ 
disse bruscamente uma voz co-
nhecida . 

ifoskolnikoff estremeceu : o 
Polvora estava deante d'elle ; a 
cabctva de sahir d'uma terceira 
saUi. «O destino assim o quiz» 
pensou o mancebo. 

U sr. pur aqui ? Que motivo... 
exclamou Íl ia Petrovitch, que 
parecia estar de muito bom humor 
e até um tatftj a egra. Se vem 
para tratar de aiguma coisa, ain-
da ó muito cèdo» Est^u cak por 
acaso... De resto, em que pósso 
eu . . , Confesso que não o . . . Co~ 
mo y como ? peço perdãa,.. 

-Raskotnikoff. 

— A h l sim* Raskoln koff O rs. 
julgou que eu me tinha e»queci* 
dol Peço-lhe que me não jule 
gue tão... Rodion.. *Ro . . . Ro^ 
^ionitch, não ? 

- Rodion R >manovttch* 
sim, sim, sim i Rodioii R ) 

manovUch I Tinha o nome de* 
baixo da língua. Confeso^he 
que lamento stnceramenle a ma< 
uei/A como nó« procedemos com 
o ar* em tempo... Um tarde 

D r . M a n o e l D a n t a s 
A D V O G A D O 

L I S C U I P T Ô R L O : R(^LNC» 

çao d a <<Rcpu1)lica' , 

I ) á consu l t a s t>or cscr ip to 

Advoíjn no Super ior Tri-
buna! de Justiça, peran-
te o Ju iso Seccional e 
ein todos os audi tor ios 
na <M>mar<m da oapi la l . 

Defende peante o Jury Fe-
deral e estadual 

Encarrega-se de quaU 
quer Liquidação e exe^ 
CU<;HO Commercial na 

praça do Natal. 
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Faz registro de firmas e 

O preparo de livros peran-

te a Junt i Commerciaí. 

Remmune rações med i a n t e a-

j us te pevio . 

expUcaram-me a coisa \ soube 
que o sr. era um joven escríp" 
tor, ura sabío raesfoo... soube 
que se tinha eatreiado na, carreira 
das letras... Eh I meu £>eus 1 
qual é o íitterato, qual é o 
sab o que nos seus princípios não 
teve mais ou menos a vida de 
bohemio ? Minha rouíher e eu, 
adoramos a i í t t e r a t u r m a s mi'-
nha mulher, então 1... E4 doida 
peias letras e pelas artes ! . . . 
salvo o nascimento, tudo o rnais 
se pode adquirir pelo talenío^ o 
saber, a intelligencia, o génio / 
O que significa, por exemplo, 
um chapéu ? Eu possô ir com-
prar um ao Zimmerman mas o 
que se abriga mb o chapeuj isso 
é que eu não compro em parte 
nenhuma ' Con/ess > que queria até 
ir visha!-o para lhe dar explicações 
mas pensei que talvez o sr. mes-
mo. .. Parece que a sua familia 
esía agora em Petersbusgo? 

—SifUi minha mãe e mmha 
irmã. 

- Eu ja tive a honra e o pra-
zer de enconírar sua irmíL—é 
uma senhora tão encantadora com) 
distincta. Realmente, deploro que 
ha tempos a/íercassemos d'aguella 
maneira. Quanto ás conjecturas 
fundadas sol^re o seu desmaio, 
depoíá reconheceu-se a evidente 
falsidade d'ellas. Eu comprehen* 
do a indignação que o sr. deve; 
ter sentido. Agora, como a aua 
taraiha veiu para Petersburgc, 
vue ta/vez mudar de caea 

— M o , por emquanto n5o. Eu 
vinha procurar . . Julgava en* 
contrar Zametoff, 

—Mas Zametoff ja* ca ; não 
esta4. Deixou-nos hontem,* h)uve 
até antes da sua partida, troca de 
pafavfas azedas entre elle e 
nós . . . E' um pobre diabo, nad^ 
mais/ dava algumas esperanças, 
mas teve á desgraça de frequen* 
tar certa sociedade brilhante e 
meíteu-se-Zhe em cabeça fazer 
exames para poder impor de s*-
bio. Bem entendido, Zametoff 
NÃO tem nada de commum com 
O 8tir. por exemplo, ou com o 
snr. R^zourmkhine, eeu amigo. 
Os senhores abraçaram a carreira 
(h\ sciencia e os revezes não lh'a 
Azaram abandonar. Par a os se-
nhores, ÍIS commodid ides da vida 
uão valem nada ; t-?xm tido a 
existencia aucíer;i, ns et;ca, rco» • 
nacd do hom ru de estudo; Ura 
livro, uma penna alraz da orelha, 
uraa indagação acientiflca a fa-
zer, /sso thes basta para a sua 
felicidade! Eu próprio, até um 
certo ponto.. O snr. leu a ccr~ 
refipondencta de Livingst^ne ^ 

-Não li. 

— Ku li. De RTÍÀTO, O numero 

dos nihilistas augmeníou agora 
consideravelmente o que não é 
paia adnvrar, n1ua)a e^oca como 
a uoaaa. Aqui entre nós... cer-
tamente; o snr. nfto é nihtlista ' 
Responda francamente ! 

I L E G Í V E L WtH!ia!l!llM!l!lilH 
I J}' >4. 
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EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—Folha Aiaria da tarde 
KUNDADOR—1>. PeÂro Velho. 
C0KP0 REDAOCIONAL—iíanue/ Dan-

ia$t vedactor-ckefe ; Antonio de Souza, re-
dactor* 

GERENTE—J"OSE1 PINTO. 

A S S I G N A T U R A S : 
Um anno i 5 $ o o j . U m w e s i $ 5 o o . 

Solicitadas c Editaex—2oo rs. a linha, 

Tslcgrammas espeeiaes 
T E L R G R A M M A . D O 

" D I Á R I O 
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w 
RIO» 2 < 

Em telegramma assignat!o 
pelo Diário rio Naial, publi-
cado aqui, lê-se : 

44 Começou hoje processo 
tn ávido Velho, despeitado 
derrota eleicno Rstndo. Con-
tinuam chegar resultados fa-
voráveis nossa chnpa." 

FA L LEC I MENTO 

AÇU', 27 

Falleeeu hoje, ás 12 horas 
da manhan, d. Anna Amélia 
Soares, esposa do distincto e 
honrada commerçante, coro-
nel José Soares Filgueira So-
brinho.A inditosa senhora fo-
ra accommettida, na terça-
feira ultima, de uma moléstia 
pertinaz, que zombando dos 
recursos médicos, roubou tão 
preciosa existencia. 

São geraes o sentimento e 
consternação nesta cidade. 

A finada deixa cinco filhos 
na orphandade* 

S E T E C A S T A S I N É D I T A S 
. DE AUGUSTO COMTE 
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A' Mme.Brasileira—á Paris 
Paris (10 rue Monsieur le 

Prince) le lundi 12 Guttem-
berg 69 (24- Août 1857) 

Madame : 
En repouse á votre lettre, 

fort affectueuse mais peuju 
djcieuse, je puis me bornera 
développer ma profonde con-
viction que, si je ni'etaits ma-
lheureusement soumisaux vai 
nés consultations émanées de 
la science fallacieuse des pre-
miers médieins, je serais actu-
ellement mort. 

Mr. Audifirent, généreuse-
ment parti de Marseille afin 
de se rassurer sur moa état, 
a complètement admis cette 
opinion : il tn' a quitté lundi 
dernier, après douze grandes 
entrevues journalières, pleine 
ment tranquille quant à ma 
convalescence longue et ponib o, 
mais déjà certaine et gradu-
elle depuis prés d'un mois ; el-
le tinira vers la lin de Septem-
bre, sans aucune intervention 
médicale. Les docteurs Robi-
net et Folcy, fortuitement ré-
unis che;c moi vendredi confir-
mèrent la sagesse de ma con-
duite et reconnurent Ja jus-
tesse de mes prévisions sur V 
issue naturelle et prochaine 
de chacun des deux gonfle 
roents où résident ies seuls res-
tes fâcheux de la maladie d'à-

prés la rudesse de la crise sa 
lutaire et la sévérité de ma 
diète curative, double source 
d'une débilité physique qui 
diminue journellement depuis 
un mois que je mange de 
plus en plus et dix jours que 
j'ai cessé de tn'aliter. Si vous 
m' aviez'quelques fois vu de 
manière á comparer mesétats 
successifs, votre experienee 
vous aurait préservée de par-
tager les sottes frayeurs d'un 
jeune homme superficiel entié 
renient étanger aux notions 
médicales, et qui n' a pensé 
qu' á ma maigreur facilement 
explicable : au reste, quelques 
effrayés qui soient les autres, 
ils ne parviendront jamais á 
effrayer moimême, en un cas 
ou jé sens mieux que person-
ne, que des yeux vulgaires 
ont pu seuls prévoir ma mort. 
Votre invocation d'une artgé-
lique victime á l'appui d'un 
dangereux conseil, est d'au-
tant plus aveugle que ma Bé-
atrice succomba, non á sa 
maladie, mais sous ses deux 
médicins : il est vrai qu'ils ne 
figuraient point parmi les 
premiers, c'est-à-dire, les plus 
riches, qui sont précisément 
ceux que je méprise le plus, 
tant intellectuellement qui 
moralement. 

Après m'être successivement 
affranchi de la theologie, de 
la métaphysique et même de 
la science, tout en gardant ce 
qui chacune a d'incorporable 
au positivisme, je me suis fi-
nalement émancipé de la rné-
dîcine ; ce que ne se pouvait 
point par les meilleurs dis-
cours mais d'après une con-
duite décisive en un cas vrai-
ment grave. C'est ainsi que je 
dois, á mes risques, faire tou-
jours tourner mes incidents 
quelconques au profit de mon 
incomparable mission socia-
le. J'ai lá fourni le type anti-
cipé des mœurs normales, oii, 
quand l'éducation encyclopé-
dique aura partout répandu 
les saines notions générales 
uir la nature humaine, tout 
malade suffisamment éclairi 
deviendra, si sa raison reste 
pleinement intacte, son nîeil 
leur médicin, comme seul ca-
pable de se bkm connaître. 

Respect et sympathie 
AUGUSTE C O M T E 

Fondateur de la Religion 
universelle et premier Grand 
—Prêtre de l'Humanité, 

T R A D U C C À O 

Paris, segunda feira, 12 de 
G ut tem berg de 69 (24 de A-
gosto de 1857. 

Minha senhora : 
Em resposta a sua carta, 

muito affectuosa, porem pou-
co judiciosa, posso limitar-
me a desenvolver a minha 
profunda convicção dcjque, si 
me tivesse infelizmente sub-
mettido ás prescripções vans 
emanadas da sciencia fallaz 
das notnh ilida des m edica s, 
estaria actualmente morto. 
Mr. Audiffrent, que veiu ge-
nerosamente de Marselha pa-
ra certificar-se sobre o meu 

M MJ' 
A o YK.YKRAXIX) CONSISLH KIKO ACÁCIO 

Em frente á profi. o de versos estampados 
No alto dos jornaes do solo potyguar, 
Ett penso haver, de certo, uns vates inspirados 
Que a gloria de Camões desejam conquistar ! 

Uns cantam, que irrisão ! os mundos estreitados, 
Outros, o amor, a luz,. a terhn, o eco, o mar, 
As florestas gentis, os verdejantes prados, 
E eu ? Oue canto eu ? Que poderei cantar ? 

Eu canto, Conselheiro, em rimas predilectas, 
Não o riso do Sol, nein as lagrimas d' Aurora, 
Mas, sim, o tuneral dos frívolos poetas... 

Pois dos versos manques é tal hoje a mania 
Que vemos, entre nós, mirrado, secco, embora, 
Medrar cada cabeça —um pé de... poesia! 

Jorge MURY. 

estado, admittiu por comple-
to esta opinião ; deixou me 
na ult ima segunda íeira, de-
pois de doze prolongadas vi-
sitas diarias,plenamente tran 
quilisado quanto á minha 
convalescença longa e tra-
balhosa,porem já certa e gra-
dual ha perto de um tnez : el-
!a acabará lá para os fins de 
Setembro, sem a menor inter-
venção medicai. Os doutores 

Robinet e Foley, fortuitamen-
te reunidos sexta-feira em mi-
nha casa, confirmaram o a-
certo das minhas previsões 
sobre o resultado natural c 
proxímo de cada um dos dois 
tumores onde residem os úni-
cos resquícios importunos da 
moléstia, em virtude da dure-
za da crise salutar e da seve-
ridade da minha dieta eurati 
va, fonte dupla de uma debi-
lidade physica que diminue 

diariamente depois que ha 
uni mez me alimento melhor 
e desde que lia dez dias deixei 
de me aleitar. Si me tivesse 
visto alguma vez, de modo a 
comparar os meus estados 
sucessivos, a sua experieneia 
tel-a-ia preservado de parti 
lhar os temores pueris de um 

mente da medicina; o que não 
podia ter logar pelos melho-
res discursos, porem por uma 
conducta decisiva, num caso 
verdadeiramente grave.E' as-
sim que devo, á minha custa, 
fazer sempre encaminhar os 
meus incidentes, quaesquer 
que elles sejam, em proveito 
da minha imcomparavel mis-
são social. Forneci com isto 
o typo antecipado dos costu-
mes normaes, em que, quan-
do a educação encj^clopedica 
tivtfr por toda parte espa-
lhado as sadias noções gera-
es sobre a natureza humana, 
todo doente, convenientemen-
te esclarecido, si a sua rasão 
permanecer plenamente inta-
cta, tornar se-á o seu melhor 
medico, como único capaz de 
conhecer-se bem. 

Respeito e Sympathia 
AUGUSTO COMTE. 

Fundador da Religião Uni-
versal e primeiro'Pontífice da 
Humanidade. 

Eleição Federal 
Resultados Eleitoraes 
Resultados publicados : 
Para vice-presidente da Re-

moço superficial, inteiramen-l publica : dr. Affonso Penna : 
te estranho ás noções medi- * 7.487. 

Para senador : dr. Ferreira 
Chaves, 7.406 ; dr. Amaro 

oçoes 
eaes e que só pensou na mi-
nha magrem, justamente ex-
plicável : no final de contas, 
por mais assustados que os 

outros estejam, não conse-
guirão jamais assustar-me 
num caso em que, melhor que 
ninguém,sinto que somenteo-
ihos vulgares poderám prever 
a minha morte. À sua invo-
cação de uma victima angé-
lica em apoio de um conselho 
perigoso, é tanto mais cega, 
quanto a minha Beatriz sue-
cumbiu, não pela moléstia, 
porem pelos seus dois médi-
cos : c certo que elles não fi-
guravam entre as notiihilidn-
des, isto é, os mais ricos, que 
são precisamente os que mais 
despreso, intclleetual e moral-
mente. 

Depois de me haver liberta-
do da theologia, da meta-
physiea e mesmo da sciencia, 
conservando somente delias 
o que cada uma tem dein-
c o r p o r a v d ao positi-

Cavalcanti, 82. 
Para deputados; dr.Augus-

to Lvra, 7.080, dr. Eloy de 
Souza, 5.992, coronel Fonse-
ca e Silva, 5.836, dr. Pereira 
Reis, 3,402, dr. Augusto Leo-
poldo, 82, [osé Leão, 81, co-
ronel Gurgel, 44, dr. Carva-
lho e Souza, 36. 

Novos resultados 
ACARY 

Dr. Penna,363, dr. Chaves, 
363, dr. Lvra, 363, dr. U!ov, 
363, dr. Reis, 363. 

FLORES 
Dr. Penna, 321, dr.Chaves, 

321, dr. Lvra, 321, dr. Ivtov, 
321, dr. Reis, 321. 

CURRAES NOVOS 
Dr. Penna, 394, dr. Chaves, 

3J4, dr. Lvra, 394, dr. Elov, 
394, dr. Reis, 394. 

JARD IM 
Dr. Penna, 431, dr. Chaves, 

k31, dr. Lvra, 431, dr. Ebv , 
' mf ' » 

vismo, emancipei-me final- 431, dr. Reis, 431, 

HUTU ADO 

' Ko mituicipio de Arez, foi 
votado o dr. Eloy de Souza, 
ern vez do coronel Fonseca, 
como por engano tinha mos 
publicado. 

O CHAPEO 
K ' p r o e i s o d i z e r q u e o o h a p è o h a 

d i a s p r o e e n i e a d o ti e s t a r e d a o ç & o p o 
lo si1. Luiz d o C a r v a l h o , r e p r e s e n -
t a n t e Oa F a b r i c a P r i m o r , d e P e r a a m < 
íMiPo,voíu p a i r a r im m i n h a o a b e ç a 

Pouso que nao, 
P o í e cá. ost& o e l e g a n t í s s i m o o h a p é o 

tantos Dumontt p a r a fazer inferno 
a o s e l e g a n t e s d a t e r r a . 

H a q u a s i nra rnea q u e o f t o r e c e b i a 
u m p r e s e n t e . 

Sim, dessas almas abertas 
Só desejo muitas vezes, 
Oue sempre d'essas oflfertas 
Me venham todos os mexes ! 

L u l ú O a p ê t a , 

DR. LUIZ FERNANDES 

Passa hoje o anniversario 
natalício do integro magis-
trado, dr. Luiz Fernandes, 
que com intelligencia e cri-
tério dirige a justiça local 
nesta comarca. 

Neste, como nos annos an-
teriores, A Republica ufa-
na-se em saudar um dos 
seus mais djstinctos amigos 
e um dos cidadãos que, pe-
los dotes superiores do seu 
espirito, muito se tem ele-
vado no conceito e na es-
tima da sociedade natalen-

GROSSOS 

8, exa. o dr. Alberto Mara* 
nhão, digno governador do Qai 
tado, logo que soube da instaíla« 
Vão de um governo municipal por 
parte do Ceará, noa Groaaoa, 
passou ao presidente daquelle 
Esíado o seguinte íelegramma : 

«Natal, 27. 
Sr. Presidente do Estado 

Fortaleza, 
8ou informado ter sido iusfcttl-

lada em Gro&sos pretensa Inten-
dência Municipal. Como repre * 
sentante governo Rto Grande 
Norte, apressodme protestar con-
tra esse acto abusivo, atfentato-
rio autonomia deate Eatado, tan-» 
to mais extranhavel apóa com* 
promiaso espontaneamente asau^ 
mido perante preaídente tíepubli-
ca manter-se reciprocamente sUm 
tu quo, aguardando aolução pa-
cifica litigio entregue sabedoria 
Congrego. 

Saudações. 
Alberto Mamnfwo. 

governador. 
A eate telegramma, o dr. 

íiro Borges, presideute do ( > ; r 
rá, respondeu nos seguintes /er-
mos : 

Fortaleza, 27. 

Exrao. governodor 

Nata!. 
Não tendo meu governo dmlo 

execução lei deate* Estado n. 
de lí) de Julho de lt ini, 

que elevou d villa e creou min 
nicipio na povoaçio de (iroaaort, 
não pode haver ahi Intendenm 
Municipal, visto depender de mu-
nicipio legalmente iust/tuido. Si 

houve, portanto, em Groaaoa. i n ^ 
^ilhição de governo ou Inteuden»* 
cia Municipal, é aeío nullOt il* 
legal e que náo ter í̂ minha ap*\ 
provação. Nesíe sentido, provim 
denciei. Saudações. 

Pedro AuguUo Iiotycs* 
presidente Estado* 

»CiÍV:." • » ' ••'••• • V V - V 
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QoVfcrao do Estado 
^UittiiitatrayA«» tio exiuo.tii*. 

A l be r t o Maran l i f to 

EXPEDIENTE 

DO 25 

O F F Í O I O S 

Ao Inspector . Tüosouro ; 
Ern resposta vofSO oííieio 

da hoot m, sob n. u , ao qual 
acorapauhou tr e propcsas, que 
vos devolvo, » o fornecimento 
de roupa e eober ores aos presos 
pobren recoibitbs a' cadeia pue 
bliea d^sia capital, dee!aro-vcB 
que a ceei to a tio cidadaõ Jo^è 
do* Reis Mel o, por sor a maia 
vant^jozri nuj iiitere s-s da Pae 
zeada"E-taríu.~l, conforme o pa* 
ro^er da comm:s:ã> que nomeas* 
tes para examinar difa* piopos* 
ias. 

i t lm üit Crukí 

P o r t a r i a 

O doutor director do Atheueu 
Rio Grandenee, considerando tia 
impoâiibiU<1ade da abertura das 
auZ*s do Curôo Sjcuadaiio em«? 
quanto tuoccionarem aB tuocafl 
de exames geraea de preparato~ 
; ioa / 

considerando que ao1 depois doa 
exames podem OB [atomnoe resole 
ver sobre a e&eo!ha da* matérias 
em que se devem Hmatr cuíur no 
atino lectivo , * Cüüfcí leraodu que 
ainia não se poderaui ^realizar os 
exames prévios de admissão e 
nos termos do Regulamento, rea 
noUe prorog*r ate4 l á de Março 
o praso das matrícula* do Cureo. 
Directoria do Atheneu Rio Gran-

deiue, 28 de Fevereiro de J903, 
—Prauciseo Pinto de Abreu. 

Eita* conforme« 
O «eccetarii, 

José Mio P, de Medeiros. 

Despachos* da Directoria 

Silomao Augusto de V. Pií-
gutira—detHainente"seltaio, vul» 
te. 

AnphÜoquio Carlos Soares da 
Camara—seüd os documentos e 
volte, 

Raphael bagruta—selle, devidaa 
mente e junte attestado de edade, 

Mario de Brifcto Barros—junte 
attesiado de vaccina e üe eüade 
e vulte. 

Jose1 Bonifacio Pinheiro da Ca-

mara—selle os documentos e vul* 

te. 

tJoão Chryaostomo Galvão Fi* 
Ino—coiu o Sôlío eiiadini, voLe, 
•Jose4 Escira* de Pau a— üevída* 

mente setlado volte. 
O iiion de A. Garetá Filho—de« 

vidamente eellaio? volte. 
Joaquim Lucas da Co$ta—dee 

vidaroente selado a document« 
do, vOlt*. 

Nilo Bag>t**a Víe)ra—selh o 
attest a t e 5 ve l i a j 

Vicente Janlnf—aelladoe os 
ioeumentoa volte* 

G m u ie prepttraíohos 
Ser&o chamado» aeguoda5feíra,a^ 

9 horps, a ^ provna e^cript* e 
)i\ 1, cs tíJínmioandoi seguintes : 

G E O G B A P H 1 A 

l O ' t u r m a 

1 Manuel B*nieio do M. Kiilio 

2 Silvério de Smza Filgueira 
3 81!verio S.>.'ir<*Me Sm/.a 
4 Pedre Cabral P . Fagundo* 
5 Amato Ribeiro Varejao 
0 <joeé Pranciico A. de Souza 

* 

II* t u r m a 

1 Ameiico do Mello 
^Francheo Saílts da S. Matuins 
S Ernesto Fernande* 
4 Antooio de OÜv ira 
5 Daniel Fitira Ca neiro 
0 Arthur Bezerr.t Cavaíeante 

P H Y S I O A E O I T I M I O A 

í t u r m a 

i 
Curso Medico 

1 João 13apti4a B. Loureírj 
2 Oicar Mendes do C. Biaadao 
3 JoS^) Bigois 
4 Ptraantío Regaiua! io Teixeira 
r» pedro b stos de SJxhb 
fi Adelpho L\ limões 

t u r m a 

1 Muysés A . Laredo 
2 João Fitnrato R . de S jum 
3 Abílio Mar t in i 

4 Nestor Gome^ de Veias 
r> Joaquim Bezerra Cav^lciute 
0 Chateaubriand de A. narrei to 

C* t u r m a 

1 Jose' Ignacio de Carva.ho 
ü aoáe4 Ferreira de Queiroga 
3 João Suassuna 
4 Antonio Soares Júnior 
5 Manuel Àerjsio Bezerra 

6 Metton da Cunha Mello 

E d i t a l 
TH ESG II RO ESTADUAL 

D I / I M O 1>0 G A D O G R O S S O 

O si\ Inspector desta re-
partição manda declarar, a 
quem interessar possa,que es-
tão designados os dias 13,14 

? 
! 

% 

MeRCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

e i6 , do mez âe Abri! p* vin-
douro para ter logar, peran-
tsm j*itttà Adminwttativa d«i 
E^azenoa e em hasta publica, 
a arrematação do dizimo do 
gado grosso de producçâo do 
Estado referente ao anno de 
1903. 

Os concorrentes deverão se 
habilitar de accordo com a 
lei nf 7 de 12 de Novembro de 
1891. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, vai o 
presente publicado pela im-
prensa 

Sec iria da Junta Admi-
nistrativa da Fazenda Esta-
dua, em 26 de Fevereiro, de 
1903. 

O Secretario, 
Miguel Raphael de M. Soa-

res. 

OTIS 

VENDE-SE uma casa de 
telha e taipa, ã rua £ íPanla 
Barros?,com commodos para 
pouca família e por modico 
preço. Quem pretender diri-
ja-se a Fabrica de Tecidos 
á tratar cotn Jo^é Cassimiro. 

£ D I T A L 

Por esta Repartição se fdz publico^ em obsei vau 

\\íi ií ordem telegraphica da Directoria de Oontabili 

E x t e r n a t o N a t a l e n s e 

Participamos aos sra. paes de 
íamilta, interessados na melhor 
educaçíio de seus filhos, que $erà 
aberto, no dia 16 de Março p. v. 
a Rua Nova n. 6, ura esfabe'e-
cimento de Instrticçãü primaria e 
secundaria, com o titulo acima 
o sob a direcção de provectoa 
professores, que empregarão OB 
rnetbodoã mais apperfeiçoados e 
compafíveís com a pedagogia mo** 
dernn. 

O ensino primário constara' de 
exfcre&i >s ealligrapbícos e de 
leitura ; no^Õea elementares de 
grammatica nacional; historia e 
geograpbia do Brasil ; elementos 
de aritbmeticaf algebra,k geo* 
metria e dezüubd. 

O eiiftino secundário constada1 

do curso completo de Português 
luglez, Francês, Latim, Geogra-
pbia, Historia, Antbmetica, AU 
gebra, Geometria e Trigonome« 
iria. 

Tanto no ensino primário como 
no secundário, faiâ parte do cur , 
«o i\ educação moral e religiosa 
dos alumnos. 

Para quae^quer outras informa-
çõesf os interessados poderão dit» 
rigír-Be citada casa, onde po-
dem encontrar o Director. 

Jtronvmo Gueiros 

an-

ciã a oraem teiegrapnica ua u uvv i v im uo uoiiüaoili-

dade do Thesouro Federal de 1' dò corrente, o se. 

mainte Edital da Caixa de Amortisação : 

Caixa de Amortisação 

De orflem de sr. inspector desta repartlç|iOt faço publico que 
eiu sessões realizadas a 27, 29 e 31 de outubro^ 5 e 7 de novem-
bro do corrente anno, pela junta administrativa da Caixa de Amor-
tieai;âo, foram sorteadas 6.000 apólices do emprestimo nacional de 
I897, cuja numeração conste das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

23.348 2s.995 24.713 25.395 25.856 
23.351 .002 24.724 25.390 25.858 
23.35» £4.023' 24.731 25.412 25.866 
23.379 #4.020 24 74t) 25.443 25.809 
23.391 £.4.080 24.750 25.455 25.876 
23.401 #4.083 24.753 25.458 2f».89l 
23.412 H. 085 24.760 25.468 25.918 
23.413 #4.108 24.805 25.471 25.923 
23.421 #4.115 21.828 25.484 25.938 
23.422 #4 125 24.911 25.495 25.934 
23.427 #4.130 24.933 25.501 25.953 
23.446 #4.141 24.934 25.513 26.954 
23.451 #4.153 25.037 25.519 25 • 
23.452 #4. ! V) 25.03R 25.534 25.968 
23.459 " #1.109 25.042 25.553 25.984 
23.460 #1.176 25.0ti3 25.564 25 985 
23.467 #4.187 25.083 25.567 25.994 
23.517 #4.203 25.090 25.568 25.998 
23.538 #4.205 25.103 25.570 26.003 
23.540 #4.226 26.121 25.579 20.008 
23.542 #4,243 25.122 25.593 26.012 
23,557 #4.248 25.120 25 594 20.023 
23.559 #4.254 25.127 25.598 26.026 
28.578 #4.264 25.J 33 25.599 26.027 
23.589 #4^279 25.150 25 013 26.035 
23.593 #4.298 25.101 25.623 26.037 
23.594 #4.314 25.173 25.629 26.069 
23 608 #4.322 25.171 25.610 26.085 
23.624 #4.334 25.181 25.600 26.110 
23.625 #4.338 25.184 25.001 26 II 4 
23.027 #4.361 25.198 25.689 . 26 -139 
23.668 #4.376 25.212 25.700 26 - U4 
23.690 #4.381 25.219 25.732 2ß.103 
23.092 #4.395 25.227 25.733 26.166 
23.090 #4.415 25.233 25.744 26.171 
23.710 #4.444 . 25.234 25.740 2*0.178 
23.724 #4.458 25.241 25.753 26-180 
23.737 #4.514 25.242 25.755 26.183 
23.756 #4.516 25.249 25.706 26.192 
23.772 #4.524 25.257 25.783 26.I95 
23.798 #4.528 25.265 25.786 20.204 -
23.817 #4.537 25.276 25.787 2g.2J6 
23.820 #4.588 25.287 25.797 20-230 
23.831 #4.590 25.288 23.602 26•241 
23.819 #4.599 25.310 25.813 26.242 
•23.801 #4.043 25.330 25.827 96.261 
23.863 #4.647 25.335 25.830 26.296 
23 882 24.098 25.301 25.838 20 300 
23.884 #1.700 25.372 25.843 20.302 
23.941 24.70.2 25.377 25 848 26.310 

(Continúa.) 
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TAUi ïLLA JM> C A M B I O 

Llbrü 
Shlling 
Ponny 
F/anco 
Marco 
Dollar 

1$04?6 

to$14 
X$o? 
4$227 

k. 
o 
11 

< « 

maço 
k 

garrafa 
*r 
<c 

Praga do Natal 
Généras de exportação 

PBBÇOB CORRENTES 

A'ffod&o do agreste, 16 kilo« por lotooo 
{$Uo : ^rtto ;; ;; ;; 10Q0 

litro 
k 
«< 

Cl 

II 
I« 

jkstaoar bruto 
<< da Usina 

Coaroa.Sa^Ädoi 
Fêlloê de carneiro, ama 

JI0» de cabra 

it 

ti 

11 

töoo 
«tooo 

11 lOtGoo 
ItOùQ 
m 00 

1 Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarqae riperior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
B<\calhào 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Alefcria 
Pimenta do reino 
Araruta 
AITOH , 

Farínba 
Poij&o mulatinho 
Peijfto de corda 
Peij&o verde 
Batata ingleaa 
Batatrf dooe 
c'oco seoeo 
Palito 
Rapadura 
Aflunoar de nsIna 
Aasncar moreno 
Aaeucar eepeoia) 
Amear tutame 
Müho litro 
UH» frmo tarr#fi 

a« 

íitro 
*t 
ti 

molho 
k 
tt 

am 
maço 
uma 
k 
*€ 

If < 
1« 

80o 
1.400 
1.300 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 

BOO 
2,400 

400 
2,500 

600 
12o 

2.40o 
a.ßoo 
2.400 
1,500 

400 
060 
300 
ido 
0*0 
000 
0*0 
100 
400 
10« 
000 
bOO 
800 
20o 
1*0 
4qO 

Lei té condonsadv 
Sabão 
Café lio Rio 
Café do brejo 
Ckfó moca 
Mate em folha ^ 
Mate em pó 
Mantòiga ingloza 
Manteiga americana 
Qn*ijo de saantoica 
Inhame 
Ovos 

lata 1.2oo 
k 7oo 
t* 800 
4 4 600 

1 * loo 
2,000 

41 1.5oo 
libra 2.600 

k 4.500 
d 2$ooo 
k. 1ÔO 

am 60 

i Cora de earn -.uba 
Cera 
Carneiro Cm x 

Cabras uma 
Chape Oi de ptliia um 
Couros de boi, si cco ou 

Rio G r a n d e do N o r t e 

THESOURO DO ESTADO 
Semana de a 2$ de£Fevereiro 

de iôo3 
PRHCOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUtfEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

" caroço M 

sujo oa resíduo 
sftucar dc uzina -

chistalizado " 
branco 
someno 
mascavado 11 

broto 
retamrt 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de mpniçobf 
banha d« cevado 
aftbolM 
Oêfó 

t( 
tt 
ê* 

1» 
ii 
ti 

11 

íitro 
kilo 

Valores 
lof500 
3 $000 
4$0Q0 
21400 
3IC00 

alcoo 
1$200 
11000 
$800 
«800 

IfoOO 
liooo 
moo 

m 
titio 

1*4* 
14̂ 0, 

salgados 
Chifres do boi 
Charutos 
Cigarros 
Carolo db algotiíio 
Ohrne de sol (̂ stícca) 
íe qualquer modo 
esteiras ee palha 

de junco 
de pipiry 

Fauio em rolo 
4 em folhas 

fnrin5.j. de mandioca 
feijão mulatinho 

outras qualidades 
frangòd 
gal linhas 
gomma de mftndiocfi 

de araruta 
milho 
mel de asfnear 
mel de abelha/» 
ovos d« gallicha 
fiscos 
oleo de mamou» 
perus 
papagfclos 
peaequit os 
pellt-s de cabra 

d: carneiro 
vegetal 

P.iunaa de ema 
^'leijo de RianUj^a 

om 
cento 

cento 
ilheir 

; í 
kijo 

preparada 
uma 

a 
kilo 

littro f 
r 

um 
f* 
littro 

um 
kHo 
litro 
um 

t' 
M 

uma 
«f 

kilo «< 

l$2oo 
$350 

10 00Í) 
10*000 

$4C0 

1|000 
390G0 
7$000 
8*000 

1*400 
2*000 
1*200 
*320 
*33o 
*5'J0 
*500 
$080 
tida 
«120 

i*õoe 
2*000 
*400 

1*400 
*03Ò 
%m 
*500 
*06b 
«010 
«500 

4*0o0 
5*000 

Í500 
050 

«050 
«800 & 
ifaw' 

meio, taia fixa 
kilo 
11 

fíeinenfe de mamoua 
ÍSal 
soía 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi , cento 
Ve!&s de cera de carnaúba k. 
Vinho d© cajÚ genipalo litro 
V assouros âe carnaúba etc osouu 

Thesouro do Estado do Rio Grande de 
^one.^3 de Fevereiro de i9o3. 

S R A d D K 0 m b J L W 0 N E P o m u c e n o s e a -

L H A I S A P F 0 N S 0 M A G A -

#1002 
19 lio 

*r>0o 
«40 
l*40o 
1*000 
a«ooo 
imQ 
6*500 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE MARÇO 

Do sul 

Una a 

Maranhão a 
Do oorte 

U. Franciico a 

1 -
3 

i 

I L E G Í V E L P Á G I N A M A N C H A D A 
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B i l h a r R e c r e a t i v o 
Dl PtOPBtBDADB Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PHAÇA ?8 DE NOVEMBRO 

Magiüfltio esteMledmoato d* diver-
n'4un áok principae* 

ponto« d!*t» cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ee a fornecer, a qualquer 
um d09 sçué flumoroaoa fre-
gueaes, um terno de excellen-
to caxemira francesa, pela 
liminuta quaUtia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesse» tempe* de grandes novi-

ilaáe»* agora que o Br. Santo» Du 
Onont acaba de descobrir a direc-
ção doe halô&ê, u*em o MELHOIi 
SABONETE PAKA A PELLE que 
è incontd-tavalraente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas., 
pannoí, eczemas etc. Leiaoge o 
prospecto que acompanha cada 

Vendôrse na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

| De todas as es-
I pedalidades PhaF-
Imaceuticas conhe-
I cidas nenhuma e 
Jtão agradavel ao 
I paladar, tão indis-
j pensavel a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A| 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-1 
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapçytico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

3 

«ã 

3 

3 

4 

« 
a-* 

de Scott 
4 de Ofeo de Fígado de Ba» 
d calao com Hypophosphitos 
1 de Cal e Soda )A 
J quasi se pode dizer e 
riao sem razão que é o | 

1 especifico da tuberculose, | 
'1 especialmente quando se| 
lusa a tempo. Taes são g 
Isuas admiraveis resulta-1 
Idos n'esta commum en-
| ferrnidade. 

^ Kxiju^He u letfitUutt. 

sj A* vrníi: ii.is Phftrm^f.ia*. 

SCOTT ft BOWNE, ('himico*, Nova York. 

exposição 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conooUuado e luxuoso esta* 
beleciruentò que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, graudes e magnificas comprai 
nos priacipaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exnaas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, urna lista especial 
las mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
üiàraente neste seu eleganfe— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumeutal sortimento 
qne aatisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisaveJ dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Ern vista do exposto, os srs\ Fontes & (X chamam 
a attençâo do respeitável publico para os SKGU1NTE8 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, réos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas brari* 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliíneza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para con-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
CHAPEOS CAPOTAS GORROS E C H A P E O S TOUCAS 

BONETS I DE SOL 
| Para bapti-

Para cre-| Para ho-isado e pas-
anças, mui^mens, se^seio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos.mocinhas. mens e* se 

nhoras. 

Para se-Para ho-
mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o;de Paru . 
que ha de 
mais chic. 

nhoras, ul-
timo gosto 

BENGALAS |G^ARKIÇÕES;FIGUKAS DEj EXTRATOS j QUINQUI-

BISCUIT I j LHAKIAS 

Dos mais 
Para con-j acredita- Grande va~ 

sollos, mui-jdos fabri- riedade, sor 

Especiaes, 
modernissi" 

Para sala 
de visita, 

mas e ele- sortimento 
gantes. esplendido, jto bem t raçantes 

ibalAadas, ! 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O qiie ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

! > 3 X J O V O ] \ J ! l l I l C Í Q recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONT MS tf C O j d P . 

Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário deste acreditado eestabeleciw«ütO 
acába de receber do Estado do Ceará as especia l idades 

pharraacou t i cas se i ;a in te >; 

C A J U R E M À D E SOARES A M O R I N I 
appro^ada pela Junta de Hygieue Publica do Rio 
<U Janeiro, EV o melhor e o mais rico depurativo do 
*angue; cura radicalmente o rhéumati&mo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumore» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coc^^as e toda 

* sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
Acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de morim. Uüico approvado e anctorisado 

Çsla Junta de Hygiene dos Estados Unidos do BrasiL 
em curado milhares de doentes do tosses, influenzas, 

rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de s a n g u e , ' pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tísica pulmonar, como attestant notabiiidades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I PA DU Q U I N A COM-
POSTOdo PeJro mérita. 

Especifico na cura da nnêmia, fraqueza, flores bran 
ïas, pallidez, diarrhéa chronica, dige&iõe^ laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, raolíitismo, pu-# 
brezía de saiigüe, febres, icteric-ia e laUa,das regras 
PIUi enriquece o sangue, fm^lifai a <Iigestâò e osCitáuta' 

appetite, 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eüicacia e de proa» 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, ÛIaleitas 
au sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dorés de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçâò do Figado e do baço. EJste E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muïfcl^pea 
íoás que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHKLMlNTiCÀS do Pharmaceutico João da Bocha 

Moreira.— 8&o de effelïô seguro e efflcaf pars expulsar aa lombriga« 

ou vermes 
VINHO DE QUINA t CARNE, FÜURO B Lacto-pòoaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de 3ygteae. 

Tonico recoosti uiote e Dutrilivo, receitado pela diatUicta claa 
•e medica aa anemia, fraqueaa, pallidez^ faytío, amenorrbó» ou falta 
iaa regras, cachexia, ilorea brancas, ía^tade forças, exce^oa de qual-
quer naturezR que cattBftro enfrfcq r̂Bcimfento e nas convaleicença» d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$00tf, 
ELIXIR ESTOMACAL DB C A M O M I L L À de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyapepsias, Qatnlenclas, fastio, 
gastrite, dores de esiomago, azias e todas as moléstias (jao atacam • 
orgâo da digestão. Um vidro 1 $ 5 0 0 . 

INJECÇÃO HYGIKNiCA DB EICORLT preparada oa Pharmacia Ro-
cha. Cara em poucos dias as blenaorrhagias e affecçôes brancas <j*-
xaas recentes oa antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO L de Soares de Amorim —O grande e poderoso remedia 
que extrahe em 4 dias oa caiios novos e antigo« «em causar a 
aor dôr, pois não queima e nem inflamai» a pelle. 
Mais de cem peBsoas atteàtfsm A elogiam a «Scacia d esie mari« 
^ilboso preparado. Um vidro 2$000. 

T O N I C O Q U I N A , J U A E M . Ü T A M B A — d e Soares 

de A m o r i m . F a z nescer eroscer o cabel lo a d m i r a v e l -

mente . M a t a a caspa e i«arazitas vegotaes q u e são 

a ún i ca eauza d a a lopec iau q u è d a dos cabeilos. 

E L I X I R D I V I N O — d e db ^ r a o d t n . hT o m e l h o r 

den t i f r i c io do m v m d o par9i>i-evimr a car ie e dô r de 

dentes, m a o h á l i t o e fcoâa as mo lés t i as q u e a t a c a m a 

bocca. L i m p a os dentes dando-lhds a l v u r a , b r i l h o e 

rescor. 

P-áSTA E POS D i ü ^x IFR IC IOb de Soares A m o -

r im . P a r a a conservação o l impeza dos dentes n ã o * 

b í o>;uaes e q ue conserve u m to o esmal te . 

Ô L E 0 L I N 4 - - - d e S. ^L inor im . A me l ho r b r i l h a n t i n a 

pa ra o b igode, ba rba e cabello. 

C R E M E A M O R I M — P a r a a hyg i ene e. bel leza d a 

pelle. B r a n q u i a a en t i s daTido-lhe a côr u a c a r a d o d o 

u a r f i m . Destroe as m a m bas , sardas e e sp i nhas do 

oeto c o m o por eneau to . 

P E A U D ' E S P A I G N E E A ( i U A D E Q U I N A — d e S. 

l e A m o r i m . Lovões tón icas para o cabel lo . 

V A S E L I N A P F R F U M A D A — p a r a o cabello^ 

T o d o s e s t e s c r e m a d o s s e e n c o n t r a m 

Hua Corre ia Toi les 

^v^-A.^L' A JL.I 
i \ T © r t c i a s a & i x x i ^ e x : r o 

'•í 
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d e F e v e r e i r o * " * ígnom que«« ! *** C O L L E G I O D I O C E S A N O 

^ ^ ^ ^ n ( j m B j ( j u e r cogita da 
exteteicla do JWaWo, é psMivol 
do Hgeiroi «ommentario* a rew 
peito doa reiuUAdos favoraveis que 
para a ma chapa continha a re-
ceber. 

N a opinião publica do Rio de 
•Janeiro, só poderá produzir efo 
feito negativo a balela de uns 
resultados insistentemente aunun-
ctadoa o que jamaia se decla-
ram quaes sejam ; porquanto O 
Diário empacou nos quatro mil 
e tantos votos milagrosamente an-
nunc/ados no primeiro dtaT »em 
discriminação de municípios, aíè 
o da capita/. 

Seria conveniente que O Diário, hom,ftdo ^ Cos 

alem de detalhar as votações tM, revisado na ^voaçfto da raiada, a 

Tetegraròinut recebidos jpélo 
e*uao. dr. governador do Estado: 

RIO, ar>. 
Agradeço vossas congratulações 

pe/o anuive/sario promulgação 
constituição Republica. 

L. Bulhões, 
M. Fazenda 

Rio, 25. 

(Cordialmente tetrtwuo congra 
tulações memorável dat« promut• 
gaçfto con&Litu/çfto Republica. 
Saúdo. 

Lauro Muller. 

Ooyaz, 25. 
Congratulonne com V.Kxa.pelo 

duodécima nuuv^rsario da organi% 
saçfio cousthucional da Republica. 
Km homenagem a data de hoje 
acubo installar neaia capital a a-
cademia de direito e a escola 
normal • Saudações. 

Xavier Almeida. 
P. Estado 

Petrópolis, 25. 
Correspondo agradecido as 

congratulações com que V. Exa. 
me honrou e euviocZhe a s minhas 
maia attenciosas saudações. 

Bio Branço. 
M. TZelações Exteriores 

i2io> 25* 
Agradeço e retribuo eongratu« 

/ações enviadas por V. Kxa. 
pela data de hontem. 

M. Ma tinha. 

Rio, 25. 
Penhoradi8Simo agradeço a V* 

Excia. as felicitações que me 
enviou pela gloriosa data da 
promulgação da constituição da 
Republica. 

Saudações. 
Marechal Argolo. 

Ü T è g r u i i do "Diário" 
O telegrámma que O Diário 

acaba de passar para o Rio, 
apezar do effefto nulto que aqui 
produzirá a sua primeira parte,, 
por não merecer as honras da 
indignação o facto de envolver o 
nome do senador Pedro Velho 
no processo particular por cri-
me de injurias intentado peto 
dr. Eloy de Souza, porquanto 

Na próxima soguttda-feira, inaugurar, 
ee á, nosta capital» o Oulíogio Diocecanó 
^S. Antonio, sob tt inlullígcrito fllroeçAo 
do padre Alfredo l'ogndo. 

Agradecemos o <*;mvitu, qun no» foi 
endoroyado. 

SÍ$M A X A S A NT A 

Amanha as ootnmieaues encarroçadas 
de agenciar donativos para a «Somaiia 
Santa» darfto principio a twus trabalho« 

F E L I C I T ANI) O,. . 

O sonhor Antonio Luiz Cavalcante do 
Barros tovo a fineza do communicar nws 
o sou casamento com a oxma. era. d. 
Josofa Carolina da Cosia, filha no noss 

para conhecimento dos seus nu-
merosas leitores, puxasse um 
pouco mais nas cif'as para não 
comprometfer a sorte dos seus 
esforçados candidatos e /osse 
alertando os seus correspondentes 
na.1? localidades do interior para 
amiudarem as noticias afim da 
votação do contemporâneo de*-
soucaíhar daque/les fatídicos, en» 
calistrantea e caceteasímos quatro 
mi l . 

Recebemos a seguinte commu-
ní cação r 

Bruno Burkhardt e Enedina 
Burkhardt, participam o nasci -
mento de seu filho JOSEPH. 

Natal, 23 de Fevereiro de Ií>03 

i m m 

17 do correoto, 

Chegou hontem a esta capital e acha 
se hospedado no Restaurant Jntoruaoio 
nal o distincte cavalheiro, sr. Rvaristo 
Juliano do Síi, íltswil da Companhia do 
Lloyd iU'iisileii (í. 

N A U G R A G I O 

Seguia hoje para o Rio do Kogo, a 
burde da barcaça Poranyaba, o cscríptü 
rario da Alfandofça, Pedro de Alcantara 
Viveiros, íicoiupanhüdo dos guardas líou-
riquo Nobre o Luiz Thauroaturgotaflm do 
tiscaiisar, por parto da ifazenda Nacio 
nal, <>s salvados da barca russa, 
ali naufragada com carregamento do car-
vão do pedra. 

Reuniões 
Estão marcadas as seguintes rouniOee : 
H\jo, na loja maçónica Filhos da Fét 

As sois o mela horas da tarde 
- No Casino Potyguar, ás oito horas 

da uoifce 
—Araanhan, no Instituto Historico e 

Goographleo, ao meio dia. 
—No club da Guarda Nacioual, ao 

meio dia, sossfto solemiie. 

V A P O R E S 

e | f , CaSCUllO 4 C » ; 1 " » ' 
f o n a t h a s S i lva , j f n } s n 1 ^ 

F a l t o u A c h a m a d a 1. ' j am i go s o fVcgucrep que pr/s* 

7tt. T U R M A > is^iYftn «os sr«. V</sconceIlus 

Apps. plenamente ^ & 0. os artigos seguintes 
Arthcphio ^ Bezerra da Cu- de quo eram consignatários: 

nha, Eufrásio Mano de Oj)- aòce de Pesqueira, l ^ n u 
veira, Manuel Machado, vi- ^ 
tal Bezerra Cavalcanti c Joa-
quim Bezerra Cavalcanti. 

Levantou-se da banca 1. 
PHYS ICA E CH IM ICA 

4 a . B 5 a . T U R M A S 

App. plenamente 

José T o r q u a t o de Agu i a r . 

App. simplesmente 
Victor ino Rabe l lo A u t r a n 

Levantou-se d a banca 1. 

F a l t a r a m á c h a m a d a 15. 

P<T acto, do hontem, do Oelegado Fis* 
cal do Thezouro Federal neste Estado, 
foi exonerado, a pedido, o Administra 
dor da Meza do Rondas Federaes de A-
ioia Branca, Alexandro dos Reis, tendo 
sido nomeado para substituil o o cidadão 
José Ricardo de Sant'Auna. 

C lub de re t ra tos cj rati de s 

No i2* sorteio,premiado o n. perten 
(̂ ento ao si\ coronel João Galvfto. 

Completaram annos hojo : 
Camillo Maranh&o, filho do nosso emi 

nonto chefe Senador Pedro Velho. 
— O nosso presado amigo dr. Luiz Fer-

nandes, integro Juiz do Direito da capi 
tal, 

—O sr. major Joaquim^Torquato Bar 
bosa, commercianto d'esta praça. 

-Jueó, fliho do nesso respeitável ami „ tofi , s ü l ^ d o r a 

To h Ô D r a os vapores TTna, da companhia k r 

—A exma* era. d. Yoca Leitfto, espo 
sa do nosso amigo capitão Joaquim Lei 
táo. 

—A exma. sra. d. Maria Cavalcanti, 
cs, osa do nosso correligionário e amigo 
capit&o Antonio Cavalcanti, 

Missas 
Amanhã, ás seis horaâ, na egreja de 

Santo Antonio *, 
—Na capella da Conceiçfto, ás sete ho-

ras % 
—Na egroja do Bom Jesas das Dores, 

ás oito horas 

ras 

nambueaua, ainatihan o no dia 3 de mar 
vo proximo o «Mi>ranhâo,»da companhia 
Lloyd Brasileiro, 

Exames de preparatórios 

Resu l tado dos exames de 

h o j e : 

O I£OOR A P H I A 

(>ft. T U R M A 

Apps. plenamente 
Mo3rsés A. Laredo , Jauun-

-Na capella de B. José, ás oito l w { c i o D i n i z R o c h a e Aure l iano 

—Na egreja matris, ás nove horas. ' da Silveira. 

Pensando e Rindo 
0 que ó duro de pa*f- Ïr é doco 

de lembrar« -

A N. Pop. 

E o iabío com a rosa conversava, 
Presa no lubio a rosa purpurina ; 
Dizia o iabio : -Tens a cor divina... 
—Desmaio ao verte,., a rosa suspirava. 

—Tens mais carmim... o lábio replicava, 
Dizia a rosa-O' bòcca breve o fina \ 
Tornava o lábio Tna cor fascina.,, 
-—Pois eu roubei tfa,,.a rosa murmurava. 

E assim,meigos, falando o lábio o a rosa, 
No lábio a rubra flor abrindo vi 
fã pareceu-me a flor bocea mimesa, 

Queres saber agora o que eu senti ? 
Imagina., si o podes, vergonhosa, 
Que eu fosso borboleta ou colibri. 

JOSE* BONIFACIO. 

Entre duas creanças. 
—A minha boneca tem a cara 

muito suja. 
— Porque ofio a lavas? 
—Mama© tom medo que lhe entre 

sabão nes olhes. 
T a r t a r i n . 

lhos p a r a pocker—ttOt í , e 

Vc l m Ápo l l o . 

N A T A L 

S o l i c i t a d a s 
Casino Potyguar 

De o r d e m do presidente, 

c onv i do os m e m b r o s da di-

recto r ia d e st a soe i e d i\d e, 

p a r a a sessão o rd i n á r i a , a 

realisar-se, s abbado , 28 do 

corrente , a 's 8 horas da 

no i t e . 

Secre tar i a d o ' 'Casino Po* 

t v g u a r / ' aos 20 de Feve-

reiro de 11)03. 

Galdino Lima• 
1°. societário. 

Ao Commercío 
A 

Urbano doa ifois & C. scienti-
ficHíu ao commercio e a quem 
interesaar possa, para on devidoa 
etteitoa, que d esde 81 de De«* 
zernbro passado deixou, «jQÍga-
velmente, de fazer pnrte de sua 
firma eommerciol, o er. Francisco 
Chaves, que ae reííra pago e sa<r 
tíeleito do seu capital e lucro?, 
continuando a cargo da me^rna 
firma cumo d'ante^ a responsabi-
lidade do seu activo e passivo. 

Natal. 28—2—903. 

DOSTOIEWSKY-
BURV* ntfKC3B 

Faço publico quo está aberto o alista-
mento do voluntários para o serviço do 
Exereita. 

Scr&o acceitos todos os indivíduos 
raaioreade 21 annos á 3o de idade, bem 
coroo menores de 18 á 21 medianto li 
cença dos pães ou tutores. 

As inspecções de saúde tcr&o lugar nas 
Segundas, Quartas o Sextas, ao moio 
dia, no Quartel d'este contingente. 

Coimando do Conttngento do 34' de 
infantaria, em Natal, 24. de Fevereiro de 
iUo3. 

Tenente Heráclio Hélio Fernandes Lima. 
C< mmandante. 

T f ^ i W Í M 1 
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— Não tenha receio de ser fran-
co comigo , como o ser ia com" 
sigo mesmo ! Uma coisa é o ser-
viço, outra cofsa. o snr. Julga 
que eu ia dizer «anrzade» En-
ganou-de I Amizade não, mas o 
sentimento da homanidade e do 
amor ao Todj Poderoso. Eu pos* 
bo ser uma personagem ofifiefai, 
um fuaccionario ; nem por isso 
deixo de ser um homem, um ci-
dadão. O senhor fallava de Za * 
raéteff ; j-ois bem^ Zaméíoff é 
um rapaz que copia o chic fran 
cez, que faz chlnfnm nas casas 
duvidosas mal bebe um c po de 
champagne ou de vinho d ) Don, 
— ahi esta o que é o seu Zamó-
toff/ Eu fui talvez um poucô 
sever) com elle mas, se a 
nha indignação me lev.u muito 
long< ,̂ nem por isso deixava de 
obdecer a um seníimento ^ele-
vado ; o zelo pelos iutereases do 
Bervíçu. De restof tenho um em-
prego, uma situaç&o, importân-
cia social ! Sou casado, pae de 
fami/ji. Cumpro o meu d$\er de 
hotíHMn o de cidadio, emquanío 
que ollo. . O gue é elle, per-* 
mitta-me que pergunte? Diri-
jo-me ao senhor como a ura ho» 
mem iUustrado . . . Ah\ tem; as 
parteiras multiplicaram se tam^ 
bem (fuma maneira extraordí'-
naria. 

RaskolnikofT olhou para o te-
nente e m ar aturdido. As pala* 

vra# d'/lia Fetrovitcb, que, evi • 

dentemente, acabara de jantar, 
regavam dhe aos ouvidos, na 
maior parte, como vasias de sen-
tido. Todavia, melhor ou peior 
comprehendia alguma dfeilas. 
N'aquelle momento interrogava 
com os o hos o interlocutor e não 
sabia como tudo aquillo acaba 
ri.-«. 

—Refiro-me a essas raparigas 
jque uzatn o cabello cortado à 
Tito. couíinuou o inexgotave/ 
/iía Petroviteh. Chamo-lhes par-
teiras e o nome parece-me bem 
achado. Eh / eh ! Medicas, mu« 
lheres que estudam anatomia / 
Ora diga me ca\ se eu adoece:1, 
heî -de tratar-me com uma rapa» 
riga ? Eh I eh / 

IZia Petl,ov^tch pôz se a r r, 
encantado com o seu espirito. 

-Eu compreir ndo que ioda 
a gente tenha vontade de se ins* 
truír ; íííi ü não pôde haver ina-
trucção sem se càir em todos es-
tes excessos ? Para que é pre-
c só sev insolente ? Para que A 
prec/so insultar homens respei^ 
taveis, como esse manola de Zac 
métoff ? Porque me injuriou elie, 
perguoto eu ? Outra epidemia que 
taz /erriveis progressos é a do 
suicídio. Comem tudo quanto 
teem e depois maíam&se I Ve-
lhos» rapazotes, pequenitas, pas^ 

feam se d'eâta para melhor 1 
Ainda ha pouco soubémoa qwe 
um sujeito^ chegado receníemeo-
te, acabada de por termo Ã vida. 
m Pavlitcb, eb 1 N$l Pavlitchl 
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como se cha?wava o sujeito que 
deu um tiro nos miolos na Pe-
tersbourgskaia ? 

-Svidrigaiioff, respondeu com 
voz eocatharroada alguém que 
ee achava na saia imtnediata. 

Raskolmkofl estremeceu, 
—Svidrigai/ofí / Svidr«gaíloff 

deu um tiro nos miolos ? excia** 
mou elle. 

—C mo ! o senhor conhe-
cido X 

—Conhecia... Tinha chehad i 
iía pouco tempo... 

—Effecti va mente, elle tiuha 
chegado ha pouco. Enviuvara. 
Era debochado. Matou-se com 
um tiro de revóívor, em condi-

' çõeá particularmente escandalo^ 
sas. Enconfcrou-ae lhe uma cartei^ 
ra onde tintia escrínio algumas 
palavras : «Morro era plena f)os-
se cias minhas faculdades iníel 
lectuaes não accuse m ninguém 
da minha mone . , . » Esse homem 
parece que linha tortuna. D'onde 
o conhecia í 

Eu . . . minha irmà tinha sido 
pro/essora un casa d'elle. 

Bem Mas estão o sr. 
pode prestar esclarecimentos. Des 
ooafiava 

Vi-o hontem.. • es ava a be« 
ber Champagne... n3o desconfiei 
de nada. 

Ivaekuikofï sentia como que 
uma montanha em cima do petto. 

Abi esta1 o senhor a empaiíi* 
iceer outra vez, se me não en^ 
gano. A athmosphera d1 esta casa 

esta' suffocante... 

—Sim, é tempo de me ir em-? 
bora, balbuciou o visitante, peço 
desculpa de o ter incommodado... 

- -Ora essa, estou sempre a1 

sua disposição í O sr. deu-me 
muito praser e tenho muito gosto 
em declarar... 

Pronunciado estas palavras, ília 
Petrovatch estendeu a mao ao 
mancebo. 

- Eu quena somente... preci-
sava falar a Zamèíoff. 

Comprebendo,comprehenda... 
encanfado pela sua visita... 

Eu também estava encanta-
do. . . até outra vez.. . disse 
Kaekohiikofi com um sorriso. 

Sahíu'cora passo vaci lante. A 
cabeça andavaelhe a' roda. Pz* 
receu-the que um th^rnih, que 
se dirigia para o ívn,;])iá8ariado, 
o acotovela'ra ao j.-jasar, • que 
um cão hd rava no primeiro andar 
e que uma mulher grifava para 
fazer calar o animal. Atravessou 
o pateo. De pé, não longe da 
porta, Sônia, pa lida como a 
mort s contempíava-o com ar es-
tranho. Parou em /rente d4eüa. 
A rapariga bateu c< m as mãos 
uma na outra/ a sua physiono* 
m:a exprimia o mais terrível de-
sespero -Ittentando n'isso, üas 
kcínikoff sorrira mas com que 
sorriso I Um Instante depois en-
tra wi novamente no commissf»riado 
de poleia. 

llí <i Petroviteh estava ^m freote 
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